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REUCOES COM il CÚRIA ROMANA 



Edicto do legado de latere Jilexandre Rlarlo 



IftSl — Veveretro 11 



Alexandre Riario pella divina misericórdia presbítero cardeal do ti- 
tulo de Sancta Maria in Ara Caeli, pello Sanctissimo em Christo Padre ò 
Papa Gregório decimotercio nosso senhor, ao Sereníssimo Gatholico Dom 
Phelippe rey das Espanhas, è aos Reynos de Espanha è Portugal, è seus 
senhorios Legado de lalere etc. Tendo nos emlendido nom sem grande 
dor de nosso coração, que muytos pregadores, assi regulares, como se- 
culares nas suas pregações tratarão no tempo passado, è no presente tra- 
tão de pregar cousas que pertencem ao estado temporal, è especialmente 
ao estado deste Reyno de Portugal, havendo puramente de tratar à pa- 
lavra de Deos, è do caminho, que os heis christãos ham de seguir pêra vi- 
ver bem, è salvarem suas almas, movendo nos coraçõis do povo altera- 
çõis, è alevantamentos. E da mesma maneira muytos Confessores havendo 
d'alimpar as almas dos penitentes de seus peccados com à mezinha do 
sacramento da penitencia, se lanção à tratar das sobreditas cousas do es- 
tado deste Reyno, criando mãos conceptos, è alteraçõis, d'onde poderão 
socceder guerras, muytos males, è inconvenientes. E querendo nos atalhar 
à taes escândalos, mandamos em vertude de obediência, è sob pena de 
excomunhão, ipso facto incurrendaj em estes presentes escritos declarada, 
è sob outras penas à nosso arbítrio, que nenhum pregador, nem confes- 
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sor» depois de em qualquer modo ter notícia deste nosso publico edicto 
não ouse, nem presuma debaixo de qualquer cor que seja assi em prega- 
çOis, como nas confissOis tratar algfla cousa tocante à mateira (sic) do estado 
deste Reyno de Portugal, salvo aquillo que pertencer à paz, è quietação 
delle, pêra mayor serviço de Deos, sendo certos que contra os desobe- 
dientes se procedera à aggravação, è reaggravação das penas, è censuras, 
cuja absolvição reservamos à nos, è à nosso superior. B queremos que ao 
treslado desta, ainda que seja imprimido assinado per qualquer Prelado, 
è sellado de seu sello se dee à mesma fee, è credito, que se da à esta 
própria original assinada de nosso sinal, è sello. Dada em Elvas em nossa 
Corte aos onze dias do mes de Fevreiro de m.d.lxxxi Annos. — Â. Cardi- 
ndis Legatus. — Dominicus Carettus Secretarius. 

Por lettra de mão: O Bispo de Tripoli. — Logar do sello *. 



Carta monitoria do legado de latere 

Alexandre RIarlo 



1681 — Fevereiro 11 



Alexandre Riario pella divina misericórdia presbítero cardeal do ti- 
tulo de Sancta Maria in Ara Caeli, pello Sanctissimo em Christo Padre ò 
Papa Gregório decimotercio nosso senhor, ao Sereníssimo Catholico Dom 
Pbelippe Rey das Espanhas, è aos Reynos de Espanha, è de Portugal, è 
seus senhorios Legado de Latere etc. Entendendo (nom sem grande dor, 
è desprazer de nossa alma) que muytos Religiosos Frades, è Clérigos, assi 
seculares, como regulares, sem temor de Deos, è em grave dano, è perigo 
de suas almas, è escândalo de muytos deste Reyno de Portugal, è dos 
Algarves, saindo se de seus mosteiros, è igrejas, tomarão armas, è muy- 
tos delles (com deixar seu habito regular) assistirão nas guerras, è per- 
turbaçOis deste Reyno em favor de Dom António Prior do Crato, è in- 
dagora andão vagabundos, è alguns (estando nos seus conventos) assis- 
tem, è acompanhão ao dito Dom António, dandolhe ajuda, è favor, con 

^ Impreuo, no Abgh. Nac, Maç. 9 dt Bulias, num. 7. 
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que as ditas guerras è perturbaçõis podem perseverar, è ir por diante. 
Portanto (considerando nos, quam defeso he, pellos sagrados Cânones, as 
pessoas religiosas entrometterse em semelhantes cousas, devendo de se 
dar à oração, pêra atalhar aos escândalos, que podem socceder, è ao pre* 
juyzo das consciências dos ditos Religiosos) pella autoridade que temos 
do Sancto Padre ò Papa nosso senhor, nestes Reynos, declaramos, todos, 
è cada hum. dos sobreditos Religiosos è outros quaesquer, assi regulares, 
como seculares, de qualquer grão, qualidade, è condição que sejão, que 
de aqui em diante commetterem, è caierem nas culpas acima declaradas, 
ou em qualquer delias, desagora pêra antão encorrerem em sentença de 
excomunhão mayor, como de effeito pella presente declaramos. E ordena- 
mos, è mandamos à todos os sobreditos Frades Religiosos, è Clérigos, que 
são culpados nos sobreditos delittos, que (depois de, em qualquer maneira 
lhes vier esta nossa carta Monitoria à noticia) em termo de nove dias pri- 
meiros seguintes (que se contarão do dia que tiverem noticia da dita carta 
que lhes asinamos por as três canónicas amoestações, è termo preciso, è 
peremptório) comparecão diante de nos, è en nossa absencia diante do 
nosso soccessor, ou Núncio que pello tempo residir neste Reyno, à darem 
descarga das sobreditas culpas, è cada bua d ellas, pêra se lhe dar à pena, 
ou perdão que merecerem, è serem avisados, que por diante se guardem 
de cair nos ditos delittos, Nos quaes se perseverarem, è forem contoma- 
ces depois de passado ò dito termo, desagora pêra antão pronunciamos, 
è declaramos em estes presentes escritos, todos os sobreditos serem en- 
corridos em sentença de excomunhão mayor. Não entendendo todavia de- 
rogar por este nosso Monilorio aas outras penas postas pellos sagrados 
Cânones, ou outras particulares constituiçõis pellos sobreditos delittos, 
mas queremos que fiquem en seu vigor. E ao treslado desta (ainda que 
seja imprimido) assinado per qualquer Prelado, è sellado de seu sello se 
daraa à mesma fee, è credito, que se da à esta própria original asinada 
de nosso sinal, è sello. Dada em Elvas, em nossa Corte aos onze dias do 
mes de Fevreiro, de m.d.lxtxi Annos. — A. Cardinaliê Legatus. — Dami" 
nicus Carettus Secretarius ^ 



> Impreêêô, ne Aicf. Nac, Maç. 19 de Bailas, num. IK. 
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Breve do papa Qreg;orlo HLlll a Jorge, 

areeblspo de I^lsboa 



1S91 — P«Yereiro IO 



Gregorius Papa xiii — Venerabilis frater salutem et apostolicam be- 
nedictionein. Nuper ad aures nostras Don sine aDÍmi Dostri moléstia per- 
venit, veDerabilem fratrem Bartholomeum episcopum Insulae Sancti Ja- 
cobi de Capite viridi muoeris, et officii sui prorsus immemorem, in im- 
pudícitiae sordibus cum solalis, el coniugatis, ac etiam ex bibreorum ge- 
nere descendeDtibus mulieribus lurpiter versari, ac in suis colloquiis, cod- 
versationibus, et vestibus iuhoDeslè, necQon in administratione iustitiaei 
non tanlum remisse sed etiam iniquè se gerere, subditorum eicessus dis- 
simulare, illosque humano respeclu adductum impunitos reiinquere, se- 
minarii, el fabricarum ecclesiarum redditus inproprios, el inbonestos usus 
convertere, parrochiales ecclesias indignis conferre, et denique vitam dis- 

solutam agere non ere in animae suae periculum, et illarum par- 

tium cbristifidelium scandalum non modicum, praesertim eorum qui illic 
noviter ad iidem catholicam conversi fuerunt, quique innoxia, et inculpata 
superiorum suorum vita, ac iaudabili exemplo adduci, et cum bonis con- 
versari deberenl. Quare volentes, si narrata vera sunt, pro nostro pasto- 
rali officio praemissis mature occurrere, cumque id per nos ipsos ob ioci 
distantiam exequi non valeamus, hoc ipsum negotium tibi cui dictus Bar- 
tholomeus episcopus metropolitico iure subest duximus commitlendumi 
Itaque volumus, tibique per presentes mandamus, ut super omnibus, et 
singulis praemissis, et aliis quibuscunque vitam, mores, et malam admi- 
nistrationem eiusdem fiartholomei episcopi concernentibus, diligentes ín- 
formationes capias, testes examines, omniaque in scriptis redigas, proces- 
sumque informativum confícias, caeteraque facias, agas, et exequaris, quae 
super bis necessária fuerint, seu quomodolibet opportuna, super quibus 
tibi plenam, et liberam per easdem presentes concedimus facultatem. lia 
tamen quod dictum processum per te absolutum, sive eius copiam aucten- 
ticam clausam, et tuo sigillo obsignatam ad nos quamprimum per fide- 
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]em personam traosmíttere cores coDtrariis non obstantibus quibuscun- 
que.Datuin Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris diexvj 
Februarii m.d.lxxxj. PootiQcatus nostri anno nono '. 



Bulia do papa Oregorlo ULIIl 



1S91— BToveiiibro • 



Gregorius episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo fi- 
lio Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi Galholico salutem et aposto- 
licam benedictionem. Gratie divine premium et humane laudis preconium 
acquiritur si per seculares príncipes ecclesiarum prelatis presertim pon- 
tificali dignitate preditis opportuni favorís presidium el honor debitus im- 
pendatur. Hodie siquidem ecclesie Bracharensi tunc ex eo quod venerabi- 
lis frater noster Bartholomeus Archiepiscopus firacharensis regimini et 
administralioni dicte ecclesie cui tunc preerat in manibus nostris sponte 
et hbere cessit Nosque cessionem ipsam duximus admittendam apud se- 
dem apostolicam pastoris solatio destitule de persona dilecti fílii Joannis 
Alphonsi electi Bracharensis nobis et fratribus noslris ob suorum exigen- 
liam merítorum accepta de fratrum eorumdem consilio apostólica aucto- 
ritate providimus ipsumque ilii in archiepiscopum prefecimus et pastorem 
curam et administrationem ipsius ecclesie sibi in spirítualibus et tempo- 
ralibus plenarie committendo prout in nostris inde confectis litterís pie* 
nius continetun Gum itaque fili charissime sit virtutis opus Dei ministros 
benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis eterni gloria 
yenerari Maiestatem luam Regiam rogamus et hortamur attente quatenus 
eundem Joannem Alphonsum electum ac ecclesiam prefatam sue cure com- 
missam habens pro nostra et dicte sedis reverentia propensius commen- 
datos in ampliandis et conservandis iuríbus suis sic eos benigni favoris 
auxilio prosequaris quod idem Joannes Alphonsus electus tue celsitudinis 
fultus presidio in commisso sibi cure pastoralis officio possit Deo propi- 

> Ahch. Nàc, Papeis vários do Santo Officio (Caixa 26 de Bailas), Maç. 1, num. 
26i. — Sobrescrito: Yenerabili fratri Georgio Archiepiscopo Ulixbonensi. 
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tio prosperar! ac tibi exinde a Deo perenDis vile premiam et a nobis con- 
digna proveniat actio gratiarum Datum Rome apud Sanctum Petrum anno 
Incarnationis Dominice millesimo quingentesimo octuagesimo primo oclavo 
idus novembris Pontifícatus nostri anno decimo ^ 



Breve do papa Oregôrlo TLMMM a D. Flllppe 1 



USl^Deaembro 9a 



Gregorías Papa xiii — Charissime in Chriato Fili noster salutem et apo* 
stojicam benedictionem. Exposuit nobis Magestatis Tuae nomine dilectas fi- 
lias Antonias Pintas qaod licet statatis apostólica aactoritate roboratis Mi- 
litiaram Jesa Chrísti, Sancti Jacobi, et de Avis in regno Portugalliae insti- 
tutarum qaarum perpetaas administralor existis caveatar expresse ne cai- 
qaam habitas aat praeceptoriae Mililiarum earuadem exhiberi aat concedi 
valeant, nisi prias in Africa sea forsan in Indiaram Orientaliara partibas 
contra infideles tríennio, aut forsan longiori tempore, vel in triremibas mi- 
litaverit sea inservierit nihilominus qaia acceperas praedecessores taos 
clarae memoriae Portagalliae Reges dictaram Militiarum administratores 
similiter alioqain fecisse habitam dictaram Militiaram nonnallis personis, 
qaae statato tempore et in locis predictis minime militaverant nec inser- 
yierant exhiberi fecisti, ac etiam praeceptorias earandem contalistí, etsicat 
eadem sabiangebat exposilio capiebas taae et praedictaram personaram 
conscientiae tranquilitati prospicere, et insaper qaia in Portagalliae et Al- 
garbioram regnis maltae reperiebantar persooae de te ac etiam de prae- 
decessoribas antedictis optime meritae, quae tamen jaxta statata praedicta 
non militaverant nec inservierant, qaae meríla non poteras aliando grati- 
ficare commode, desiderabas eisdem personis praeceptorias earandem Mi- 
litiarum coDcedere, et habitam exhiberi facere posse, si saper eo teçam per 
Sedem Apostolicam dispensaretar, qaare sapplicari hamiliter nobis fecisti 
qaatenus in praemissis opportane providere de benignitate apostólica di- 
gnaremar. Nos igitar qai vota tua benigno favore prosequí solemus, sta- 

' Argb. Nac.» Maç. 33 de Bailas, num. 21. 
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tatonim praedictonim tenores pro expressis habentes» tuis in hac parle sup- 
plicationibus inclinati praeceptoriarum praediclarum Militiarom collatio- 
nes et babitus exhibitiones personis primo dictis per te vel praedecesso- 
res tuos seu tuo, aut eorum nominibus hactenus fadas, apostólica auctori- 
tate tenore presentiam approbamus, et conBrmamus, ac júris et facti defe- 
ctus si qui forsan intervenerint in eisdem supplemus. Ac insuper Mage- 
stati Tuae, ut praeceptorias quascunque praedictarum Militiarum nunc ya- 
cantes, et quas infra sex menses próximos vacare contigerit personis bene 
meritis et tibi grátis qoanvis júris formam statutorum praedictorum in 
Africa aut in locis praedictis non militaverint nec inservierint concedere, 
illisque prius babitum illius Militiae cuius praeceptoriae ipsae fuerint 
exhiberi f acere libere et licite possis et valeas eisdem auctoritate et te- 
nore indulgemus. Non obstantibus statutis praedictis quibus hac vice dun- 
taxat illis aliás in suo robore permansuris specialiter et expresse deroga- 
mus aliisque constitutionibus et ordinationibus apostolicis et Militiarum 
praedictarum stabilimentis usibus et naturis caeterisque contrariis qui- 
buscunque. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris 
dia uin Decembris m. d. lxxxj Pontificatus nostri anno decimo ^ 



Breve do papa Qregorlo ILIII a el-Rel 



1S89— lameiro 99 



Consueverunt superiores Portugalliae Reges sacerdotibus Sodalita- 
tis JesUy qui in Indiis Oriental ibus, ac praeserlím Goae, ubi eorum Pro- 
vincialis habitat, commorantur affluenter eorum victui, ac necessitatibus 
proYÍdere. Intelligebant enim non posse illos aliter sese sustentare. Et 
quamquam non dubitamus Majestatem Tuam pro sua eximia, et perpetua 
pietate et charitate nulla in re defuturam, qui (sic) etiam superiorum Re- 
gum benignitatem superaturam esse in elemosynam tam bene coUocatam, 
tamque necessaríam, nihil que hac in re nostra cohortatione indigere, ta- 

^Copia^ no Anel. Njlc, Láv. m$$., d." 1122, foi. 330.—^ tergo: Ch&rissimo in 
Christo filio noBtro Phílippo Portugalliae et Algarbiorum Regi Gatholico. 
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men quiâ non possumus nostro muneri noD adesse, et quia multae, gra- 
vissimaeque curae, et occupationes tuae possent aliquid dilationis ofierre 
voluimus tantum significare quam gratum, atque acceptum sit Deo, quam- 
qoe tuis Regnis, in primis vero indicis illis ulile conservari illis in locis 
religioDem tam piam, tamque et propter doclrinam, et propter vitae inno- 
centiam fructuosam. Gujus vero necessitatibus Majestatem Tuam nullo pa- 
cto defuturam esse cerlissimum habemus. Datam etc. (sic) kxh Januarií 
1582: anno x^ 



■Breve do papa Qregorio ILIII a António, 

bispo de I^elrla 



iftS» — Março M 

Gregorius Papa xiii — Venerabilis frater salutem, et apostolicam be- 
nedictionem. Pro parte Gharissimi íd Christo fílii nostri Pbilippi Portugal- 
liae et Algarbiorum Regis Calbolici fuit nobis expositumi quòd postquam 
DOS dudum venerabili fratri episcopo Placentino nostro et apostolicae Se- 
dis in Regnis Hispaniarum Nuntio dedimus in mandatis, ut de certis cri- 
minibus, et excessibns tunc expressis contra Joannem à Portugallia epi- 
scopum Egitaniensem propositis et obiectis se informaret, et contra illum 
procederei, usque ad defínitivam exclusive sententiam illius prolatione 
nobis et Sedi Apostolicae reservata; et si post ceptum indiciam continge- 
ret Episcopum et Nuntium praedictum ab ipsius Regis cúria recedere, vi- 
ces suas venerabili fratri Georgio Episcopo olim Yisensi eiusdem Regis 
Capellano maiori commilteret, et delegarei, prout in nostris desuper con- 
fectis literis plenius continebatur : dictus Episcopus Placentinensis forma 
literarum praediclarum minime observata ante ceptum ab eo iudicium, et 
ante eíus à dieta cúria recessum vices suas praefato Georgio Episcopo 
demandavit, qui praemissis minimè attentis in nego tio ipso ad libelli con- 
tra dictum Joannem Episcopum receptionem processit, licet nuUiter, et 
de facto. Et ipse Rex habita de praemissis notilia iuditium huiusmodi 



^ Copia, fia BiBLioTH. d'Ajuda, Sym. Las., tomo 39, foi. liO. — Sobrescrito: Cha- 
rissimo in Christo Blio nostro Philippo Portugalliae et Algarbiorum Regi íllustri etc. 
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nllerias proseqoi dod curayit; et sicat eadem subiungebat expositio crí- 
mina, excessus, et delicia per dictum Joannem Episcopum commissa et 
patrata adeo sunt gravia, et enormia, ut iuxta canónicas sanctiones non 
solam privatione ecclesiae, et beneficiorum, quae obtinet, verum etiam 
depositione ab ordinibus, et degradatione, aíiisque gravioribus poenis 
condigna sint» et Reipublicae praeserlim illius Regni maximè intersit 
crimina et excessus buiusmodi celeri animadversione puniri et castigari. 
Qaare ipsius Regis nomine fuit nobis humiliter supplicatum, qnatenus 
cansam et cansas coram dícto Georgio Episcopo nt praefcrtur ceptas in 
statu, et terminis, in quibus reperinntur, necnon quam, et quas ipsius Re- 
gis, et Regni aniedicli Procurator físcalis habet, et movet, habereque et 
moYere vult, et intendit contra diclum Joannem Episcopum de et super 
críminibus, excessibus, et deliclis per ipsnm Joannem Episcopum commis- 
sis et perpetratis in actis causae et causarum huiusmodi latius deducen- 
dis, et speciBraudis cum omnibus, et singulis earum incidentibus, depen- 
dentibuSy annexis, et connexis fralernilati luae summariè simpliciter, et 
de plano, ac sine strepitu, et Ggura iudlcii sola facti verilale inspecta au- 
diendas, cognoscendas, decidendas, ac Gne debito terminandas cum po- 
testate dictum Joannem Episcopum eliam per edictum publicum con- 
stito etiam summariè, ac alias ut praefertur de non tuto accessu citandi 
et ad personaliter comparendum sub poenis arbitrio tuo apponendis mo- 
nendi, et quibusvis iudicibus, et personis quavis etiam apostólica aucto- 
rítate fungentibus sub censuris et poeuis arbitrio etiam tuo applicandis, 
et moderandis inhibendi, et in eventum non comparitionis, vel non pari- 
tionis censuras et poenas buiusmodi incurrisse declarandi, aggravandi, et 
quoad ipsum Joannem Episcopum usque ad privationem, depositionem, 
degradationem, et alias graviores poenas procedendi, illumque cai^ceribus 
roancipandi, et iuxta demérita puniendi, et castigaudi, ecclesia Egilanien- 
si, aíiisque ecclesiasticis beueQciis privandi, et ab episcopali, aíiisque sa- 
cris ordiuibus deponendi, et absque alicuius censurae, vel poenae, aut no- 
tae irregularitatis incursu curiae seculari tradendi, caeleraque omnia et 
singula in praemissis et circa ea necessária et quomodolibet opportuna 
faciendi, et exequendi, et iustitiae ministério providendi, felicis recorda- 
tionis Bonifacii papae viij, praedecessoris nostri de una, et concilii gene- 
ralis de duabus dietis, quòdque causae criminales graviores contra epi- 
scopos, quae depositione, aut privatione dignae erunt, à summo tantum 
Romano Pontifice cognosci, et terminari debeant, aíiisque constitutioni- 

TOMO XII. 2 
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bos, et ordinationibus apostolicis, caeterísque coDtrariis non obstantibus 
quibascunque, committerc, et mandare dignaremur. Nos qui ex iniuncti 
Dobis muneris debito subditorum nostrorum excessus tenemur iastilia me- 
diante corripere, literarum praedictarum tenores praesenlibus pro expres- 
sis habentes fraternitati tuae apostólica auctoritate tenore praesentium 
committimus, et mandamos, quatenus vocatis dicto Joanne Êpiscopo, et 
aliis, qui fuerint evocandi etiam per edictum publicum ut praefertur, de 
omnibus et singulis praemissis, et aliis coram te deducendís te informes, 
ac causam et causas praedictas in statu et terminis, in quibus reperiun- 
tur ad te avocando summariè simpliciter, et de plano, ac sine strepitu, et 
fígura iudicii sola facli veritate inspecta auctoritate nostra audias, et co- 
gnoscas, et super illis procedas, prout de iure fuerit faciendum, et quod 
canonicum erit iudices, decernas, et exequaris, faciendo quod decreveris, 
et exequendum duxeris per similes censuras, et poenas quacunque appel- 
latione postposita íirmiter observari. Nos enim tibi dictum Joannem Epi- 
scopum ut praemiltitur, ci landi, monendi, necnon inbibendi, declarandi, 
aggravandi, procedendi, privandi, deponendi, ac si in potestatem Regis 
deveniet carcerandi, et tunc prout iuris fuerit, puniendi, castigandi etiam 
per degradationem, ac tradilionem curiae seculari, et alia ut etiam prae- 
mittitur faciendi, et quacunque appellatione remota exequendi iisdem au- 
ctoritate, et tenore facultatem concedimus, et impartimur. Non obstanti- 
bus omnibus supradictis, aliisque constitutionibus, et ordinationibus apo- 
stolicis, caeterísque contrariis quibuscunque. Volumus autem quod si in- 
firmitatis, aut alio legitimo impedimento detentus praemissa omnia exequi 
non potueris praefatus Georgius Episcopus illorum executionem omnimo- 
dam prosequatur. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Pi- 
scatorís die xviij Martii ii.d.lxxxíj. Pontificalus nostri anno decimo \ 



^ Argh. Nac, Haç. 35 de Bailas, num. 6. — Sobrescrito: Yenerabili fratri António 
Episcopo Leiriensi. 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 11 



Baila do papa Qregorio ILIII a Wleente da Fonseca, 

eleito arcebispo de Goa 



168a— lameiro ai 



Dilecto íilio Viocentio de Fonsequâ electo GoaneDsi saluten etc. ($ic). 

Divina disponente clementia cuius inscrutabili providenlia ordinatio- 
nem suscipiunt universa ín Apostolicae Sedis specula merilis licet impa- 
ríbus constituti ad oniversas orbis ecclesias aciem nostrae considerationis 
extendimus ac pro earum statu salubriter dirigendo apostolici favoris au- 
xilium adhibemus; sed de illis propensius nos cogitare convenit quas pro- 
príis carere pasloribus inluimur ut eis iuxta cor nostrum pastores praefí- 
ciant idonei qui commissos sibi populos per suam circunspectionem pro- 
vidam et providentiam circunspeclam salubriter dirigant et informent ac 
ecclesiarum ipsarum bona non solum gubement utiliter sed etiam mul- 
timodis efferant incrementis. Sane ecclesia Goanensis in partibus índia- 
rum consistente quae caeterarum ecclesiarum in illis partibus consisten- 
tium primam ac de jurepalronatus cbarissimi in Christo filii nostri Phi- 
lippi Portugalliae et Algarbiorum Regis Calholici ex privilegio apostólico 
cui non est hactenus in aliquo derogatum esse dignoscitur ac cui bonae 
memoriae Henricus archiepiscopus Goanensis dum viveret presidebat per 
obitum eiusdem Henrící arcbiepiscopi qui extra Romanam curiam debi- 
tum naturae persolvit pastoris solatio destituta nos vacalione huiusmodi 
Gdedignis relatibus intellecta ad provisionem eiusdem ecclesiae celerem et 
felícem ne illa longae vacationis exponatur incommodis paternis et solli- 
citis studiis intendentes post deliberationem quam de preficiendo eidem 
ecclesiae personam utilem et etiam fructuosam cum fratribus nostris ha- 
buimus diligentem Demum ad te professorem ordinis fratrum praedica- 
torum in aetate legitima ac praesbyteratas ordine constitutum in theologia 
bacchalaureum egregiumque verbi Dei concionatorem et iuxta testimonium 
tui superioris ad alios docendum idoneum et ipsum ordinem expresse 
professum quem praefatus Pbilippus Rex prout iuxta privilegium huius- 
modi poterat nobis ad hoc per suas litleras presentavit cuique apud nos 

2* 
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de vitae munditia honestate moram spiritualium providentia et tempora- 
lium circunspeclione aliisque multiplicum virtutum donis fidedigDa testi- 
monia perhibenlur direxímus óculos nostrae mentis Quibus omnibus de- 
bita meditatione pensatis de persona tua nobis et fratribus ipsis ob tuo- 
ram exigentiam merilorum accepta praefatae ecciesiae de eorandem fra- 
tram consilio apostólica auctoritate providemus Teque illi in archiepisco- 
pum preficimus et pastorem curam et ad ministra tionem ipsius ecciesiae tibi 
íd spiritualibus et temporalibus plenarie committendo in illo qui dat gra- 
tias et largitur praemia confidentes quod dirigente Domino actus tuos prae- 
fata eccle^ sub tuo felíci regimine regetur utiliter et prospere dirigetur. 
Âc (sic) grata in eisdem spiritualibus et temporalibus suscipiet incrementa 
jugum igilur Domini tuis impositum humeris prompta devotione suscipiens 
curam et administrationem praefatas sic exercere studeas solicite fideli- 
ter et prudenter quod ecclesia ipsa gubernatori provido et fructuoso admi- 
nistratori gaudeat se commíssam Tuque preter aeternae relríbutionis prae- 
mium nostram et dictae Sedis benedictionem et gratiam exinde uberius 
consequi merearis Datum Romae apud Sanctum Petram anno ele. (sic) 
1582 prídie kalendas februaríi Pontifícatus nostri amio xj K 



Bulia do papa Qregorlo ILIII a el-Rel 
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Cbarissimo in Cbristo filio Philippo Portugalliae et Algarbíorum Regi 
Gatholico salutem etc. (sic). 

Gralíae divinae premi um acquiritur si per seculares Príncipes eccle- 
siarum praelatis presertim pontifícali dignitate praeditis opportuni favoris 
presidium et honor debitus impendatur. Hodie siquidem ecciesiae Goa- 
nensis tunc per obilum bonae memoríae Henrici olim Archiepiscopi Goa- 
nensis extra Romanam Curiam defuncti pastorís solatio destitutae de per- 
sona dilecti filii Vincentii electi Goanensis nobis et fratribus nostrís ob 
suorum exigentiam meritoram accepta de eorundem fratrum consilio apo- 

1 Copia, no Abcu. Nac, Livro Diversas Bulias, foi. 169. JKi. 
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stolica auctoritate provídimus ipsumque illi in Archiepiscopom preficimus 
et pastorem curam et adminislrationem ipsius ecclesiae sibi in spirituali- 
bus et temporalibus plenariè commiltendo prout in nostris inde confeclis 
litteris plenius continetur. Cum itaque fili cbarissime sit virtutis opus Dei 
ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis 
aetemi gloria venerari Maiestateni tuam Regiam rogamus et hortamur at- 
tente quatenus eundem Yincentium electum et praefalam ecclesiam suae 
curae commissam habens pro nostra et Sedis Aposlolicae reverentia pro- 
pensius commendatos in ampliandis iuribus suis sic eos benigni favoris 
auxilio prosequaris quod ipse Vincentius electus tuae celsitudinis fultus 
praesidio in commisso sibi dictae ecclesiae regimine possit Deo propitio 
prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vitae premium et a nobis con- 
digna proveniat aclio gratiarum. Datum ut supra (sic) K 



Baila do papa Qreg;orlo ULIII a el-Rel 
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Gregorius episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo fi- 
lio nostro Philippo Porlugallie et Algarbiorum Regi Catbolico salutem et 
apostolicam benedictionem Gratie divine premium et humane laudis pre- 
conium acquiritur si per seculares principes ecciesiarum prelatis preser- 
tim pontificali dignitate preditis opportuni favoris presidium et honor de- 
bitus impendatur Hodie siquidem venerabilem fratrem nostrum Petnim 
Episcopum Leiriensem nuper Angrensem a vinculo quo ecclesie Angrensi 
cui tunc preerat tenebalur de fratrum nostrorum consilio et apostólico 
potestatis plcnitudine absolventes ipsum ad ecclesiam Leiriensem tunc 
per obitum boné memorie Antonii olim Episcopi Leiriensis extra Roma- 
nam curiam defuncti pastoris solatio destituíam de simili consilio apo- 
stólica auctoritate transtulimus ipsumque illi in Episcopum prefecimus et 
pastorem curam et administrationem ipsius ecclesie Leiriensis sibi in spi- 
ritualibus et temporalibus plenariè committendo prout in nostris inde con- 

-I Copia, no Aii€H. Nac, Uvro Diversas Bailas, foi. 171 v. lis. 
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fectis lítlerís plenius coDtÍDetur Cum itaque fili cbarissime sit virtutis opus 
Dei ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Re- 
gis elerni gloria venerari Maiestatem tuam Regiam rogamus et bortamur 
atlente qualenus eundem Petrum Episcopum et ecclesiam Le|£Íensem sue 
cure commissam babens pro nostra et apostólico sedis reverentia propen- 
sius commendatos in ampliandis et conservandis iuribus suis sic eos be- 
nigni favoris auxilio prosequaris quod ipse Petrus Episcopus celsitudinis 
tue fultus presidio in commisso sibi eiusdem ecciesie Leiriensis regimine 
possit Deo propitio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vile premium 
et a nobis condigna proveniat actio gratiarum Datum Rome apud Sanctum 
Petrum Ânno Incarnationis Dominice millesimo quingentesimo octuage- 
simo tertio Terlio nonas junii PontiGcalus nostri anno duodécimo K 



Breve do papa Oregorlo X.II1 



ISSa^^amlio 99 



Gregorius Papa xm — Âd perpetuam rei memoriam. Ex iniuncti no- 
bis apostolici muneris debito inducimur, et rationis ordine suadente curare 
tenemur, ut bis, qui pro fídeí catholicae conservatione, puritate, ac hae- 
resum extirpatione iugiter laborare non cessant, pro eorum commoda su- 
stentatione, ac necessitatibus sublevandis, et onerum illis incumbentium 
supportatione, congruae subventionis auxilia ex Cbristi Domini patrimo- 
pio ministrentur. Cíun itaque sicut cbarissimus in Cbristo fílius nosler 
Pbilippus Portugalliae, et Âlgarbiorum Rex Catbolicus suo, et dilectorum 
filiorum Generalis, et aliorum Inquisilorum haereticae pravitatis in Por- 
tugalliae et Âlgarbiorum regnis existentium nominibus exponi nobis fecit, 
officium Sanctae Inquisilionis in dictis regnis ínstitutum gravium impen- 
sarum mole ita gravatum existat, ut ad Generalis, et aliorum Inquisitorum 
praedictorum, ministrorumque, et officialium congruam sustentationem, 
onerumque ipsi ofiScio diversimodè incumbentium supportationem, annuus 
redditus quatuordecim millium cruciatorum non sufficiant: redditus au- 

^ Abgu. Nac, Ma;. 35 de Bulias, nam. 27. 
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tem et proventus ipsius officii ad decem mille dncatos annuatim non as- 
cendant; ac proinde officium ipsum non parvo subvenlionis auxilio indi- 
gere noscatur. Nos, qui aliás procurante clnrae mcmoriae Sebastiano re- 
gDorum praedictorum Rege, asserente reddilus, et proventus annuos offi- 
cii praedicli summam quinque millium cruciatorum non cxcedere, ab uno, 
et una ex Ulixbonensi, et Elborensi, ac Colimbriensi duas tpriias partes; 
ex singularum vero aliarum catbedralíum, etiam metropolitanarum eccle- 
siarum regnorum praedictorum canonicatibus, et praebendis quibusdam 
exceplis etiam tunc vacantibus, seu qui prius quovísmodo vacare contin- 
gerety medietatem omnium et singulorum frucluum, reddituum, et pro- 
ventuum, iurium, obventionum, et emolumentorum, ac distributionum quo- 
tidianarum solis praesentibus, et divinis interessentibus dari, et per eos 
lucrari solitarum, ab ipsis canonicatibus, et praebendis dismembravimus, 
et separavimus, illaque eidem officio perpetuo applicavimus, et appropria- 
vimus ; prout in nostris desuper in forma Brevis confectis litteris plenius 
continetur. Et sicut accepimus dismembratio, et applicatio buiusmodi effe- 
ctum sortitae non sunt, eiusdemque fidei catholicae conservationem, et 
puritatem summopere affectamus, officii praedicti indemnilati in parte sal- 
tem consulere; et ut impensas praedictas commodius perferre valeat, de 
aliquo subventionis auxilio providere volentes; necnon fructuum, reddi- 
tuum, et proventuum eidem officio aliás quomodolibet apostólica, vel alia 
auctoritate applicatorum, seu unitorum quantitates, qualitates, verosque 
annuos valores, ac praedictarum, seu quarumcunque aliarum literarum 
unionum, seu applicationum buiusmodi tenores, continenlias, et formas 
praesentibus pro expressis habentes, ac posteriores dismembrationem, se- 
parationem, applicationem penitus abrogantes, cassantes, irritantes, et an- 
nullantes, Pbilippi Regis, et Inquisitorum praedictorum nobis super eo 
porrectis supplicationibus inclinati, ab uno et una ex Ulixbonensi, et El- 
borensiy ac Colimbriensi medietatem; ex singularum vero aliarum cathe- 
dralium etiam metropolitanarum ecciesiarum regnorum praedictorum ab 
uno etiam, et una canonicatibus, et praebendis tbeologalibus, doctorali- 
bus, et poenitenlialibus tamen exceptis, etiam nunc actu vacantibus, seu 
qui primo per cessum, vel decessum, aut quamvis aliam dimissionem, vel 
amissionem, aut privationem illos ad praesens obtinentium, seu aliás quo- 
vis modo, et ex quorumcunque personis, etiam apud sedem apostolicam, 
etiam in aliquo ex mensibus nobis, aut Romano PontiGci pro tempore 
existenti, et sedi buiusmodi reservatis, etiam ordinariis collatoribus per 
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constitQtiones apostólicas nonc et pro tempore editas, seu literas alterna- 
tivarum, aut etiam alia privilegia, et indulla hactenus concessa, vel in 
posterum concedenda, vacare contigerit, et tanto tempore vacaverint, quòd 
eorum collatio iuxtà Laleranensis statula Concilii ad praedictam sedem 
legitime devoluta, ipsique canonicatns, et pracbenda dispositioni aposto- 
licae specialiter vel ratione cuiusvis ctiam nostrae, vel alicuius cardinalis 
viventis, et in Romana Cúria praesentis familiaritatis, continuae commen- 
salilatis, aut aliás ex quavis causa, non tamen ex causa resignationis, ge- 
neraliler reservati exístant, et super eis lis inter aliquos, cuius statum» 
et merila, nominaque et cognomina judicum, et collitiganiium, necnon sin* 
gulorum canonicatuum, et praebendarum praedictorum fructuum, reddi- 
tuum, et proventuum veros annuos valores praesentibus pro expressis 
etiam habentes, tertiam partem omnium et singulorum fructuum, reddi- 
tuum, et proventuum, iurium, obvenlionum, et emolumentorum, ac etiam 
distributionum quotidianarum solis praesentibus, et divinis officiis inte- 
ressentibus dari, et per eos lucrífierí solitarum, auctoritate apostólica te- 
nore praesentium perpetuo separamus et dismembramus, illasque sic se- 
paratas, et dismembratas eidem officio, ila quòd liceat modernis, et pro 
tempore existentibus Generali, et aliis Inquisitoribus ministris, et officia- 
libus praedictis singulas partes dismembratas, et separatas praedictas per 
se, vel alium, seu alios própria auctoritate etiam ex integris fructibus 
mensarum capitularium percipere, exigere, levare, locare, dislocare, ar- 
rendare, atque in suos, et dicti officii usus, et utilitatem convertere, dio- 
cesani loci, vel cuiusvis alterius licentia desuper minime requisita, aucto- 
ritate et tenore praedictis etiam perpetuo applicamus, et appropriamus. 
Decementes praesenles literas de subreptionis, vel obreptionis, aut inten- 
tionis nostrae, seu quovis alio praetextu, seu causa annuUari, invalídari, 
vel impugnari, aut per loci ordinários, aut capitula ecclesiarum praedi- 
ctarum, seu alios quoscunque revideri, vel examinari nullatenus posse; 
minusque sub similium, vel dissimilium separatíonum, dismembrationum, 
applicationum, appropriationum, concessionum, assignationum, aut alia- 
rum gratiarum revocationibus , suspensionibus, limitationibus, aut aliis 
contrariis dispositionibus minimè comprebendi posse; sed tanquam in fi- 
dei favorem emanatas ab illis semper exceptas, et quoties illae emana- 
bunt, tolies in pristinum statum restitntas, repositas, et reintegratas esse, 
et censeri; irritum quoque et inane si secus super bísàquoquam quavis 
auctoritate scienler, vel ignoranler contigerit attentari. Non obstantibus 
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Dostris de anionibus committendis ad parles vocatis interesse habentibus, 
et exprimeodo valore, necnon Lateranensis Goncilii uniones perpetuas, 
nisi in casibus à iure permissis, fieri prohibentis, aliisque coDslitutionibas, 
et ordÍDationibus apostolicis; DecDoo singularum ecclesiarum praedicta- 
rum iaramento, confírmalione apostólica, vel quavis firmitate alia robo- 
ratis statatis, et coosuetudinibus, privilegiis quoque, indultis, et literis 
apostolicis iisdem ecclesiis, illarumque praesulibus, superioribus, capitu- 
lis, et personis sub quibuscunque tenoribus, et formis, ac cum quibusvis 
derogatoriarum derogaloriis, a iisque efiScacioribus, et insolilis clausulis, 
necnoD irritanlibus, et aliis decretis in genere, vel in specie, eliam per 
quoscunque Romanos Pontífices praedecessores nostros, et sedem praedi- 
ctam, etiam motu próprio, et ex certa scientia, ac alias quomodolibet con- 
cessis, approbatis, et innovatis: Quibus omnibns, etiam si de illis, eorum- 
que totis tenoribus specialis, specifica, expressa, et individua, ac de verbo 
ad verbum, non aulem per clausulas generales idem importantes, mentio, 
seu quaevis alia expressio habenda, aut aliqua alia exqaisita forma ad 
hoc servanda esset, tenores huiusmodi, ac si de verbo ad verbum, nihil 
penitus omisso, et forma in illis tradita observata, inserti forent, praesen- 
tibus pro sufficienter expressis habentes, illis aliás in suo robore perman- 
suris, hac vice duntaxat specialiter, et expresse derogamus, caeterisque 
conlrariis quibuscunque. Yolumus autem quòd nbi fructus, redditus, et 
proventus, iura, obventiones, et emolu menta, ac dislributiones aliquorum 
ex canonicatibus, et praebendis primo vacaturis praedictis ad ducentos 
cruciatos monetae Portugalliae secundum communem aestimationem prae- 
dictam annualim non ascendent ex illis ea tantum pars, quae valorem an- 
nuum centum cruciatorum similium excedet, separata, et dismembrata, ac 
dicto oíficio applicata censeatur, ita ut ipsos canonicatus et praebendas 
pro tempore obtinentibus centum cruciati ad minus annuatim remaneant; 
quòd que canonicatus et praebendae huiusmodi à quibus partes praediclo- 
rum frucluum dismembrari contigerit, aliquibus idoneis viris, qni onera 
consuela illis incumbentia cum residuo frucluum illis remanentium sup- 
portenl, conferanlur. Dalum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo 
Piscatoris die xxviij Junii m.d.Ixxxííj. Pontifícatus nostri anno duodé- 
cimo '• 



^ Arch. Nac, Papeis vários do Santo OiBcio (Caixa 26 de Bailas), Haç. 1, 
Dum. 260. 
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Breve do papa Qreg;orio ILIII 
ao0 areeliÍ0po0 e bispos 



15Sa — OataUro 15 



Gregorius Papa xiii. Venerabiles fratres salutem et apostolicam be- 
nedictioDem. Exponi nobis fecit dilectas fílius Promotor físcalis curiae sae- 
cularis charíssimi in Christo filii nostri Philiphi Porlugalliae et Âlgarbio- 
rum Regis Catholici quod non desunt in Porlugalliae et Algarbiorum re- 
gais iniquitatis filii clerici saeculares et regulares etiam in sacris et pro- 
batis ordinibus constituti qui eorum ofBcii et professionis immemores sub 
ecclesiasúcae immunitatis fíducia, fidelem populum comovere aliaque gra- 
viora crimina et excessus in regnorum eorumdem statum et Regiae Ma- 
iestatis perniciem et offensionem attentare non verentur qui nisi poenae 
severitate comprimantur gravia posset scandala seminare et sicut eadem 
subiungebat expositio plurimum expediat pravorum hominum huiusmodi 
delicta non remanere impunita ut iustitiae rigor in illos executus aliis ter- 
roris fiat exemplum pro parte eiusdem Promotoris dicti Regis nomine no- 
bis fuit humiliter supplicatum quatenus in praemissis opportune providere 
de benignitate apostólica dignaremur. Nos igitur qui ex officii nostri de- 
bito zelatores iustitiae esse tenemur Ímprobos et sceleratos homines eccle- 
siastica libertate et immunitate indignos censentes huiusmodi supplicatio- 
nibus inclinati, fratemilati vestrae nostrísque (sic) successoribus ut absque 
alicuius censurae vel poenae ecclesiasticae seu irregularitatis notae incursu 
quascumque ecclesiasticas personas tam saeculares quam cuiusvis ordinis 
regulares etiam in sacris et presbyteratus ordinibus constitutas quas in 
regnorum praedictorum statum aut Regiae Maiestatis offensionem conspi- 
rasse et ad id populum commovere, et de huiusmodi crimine legitime con- 
victas aut confessas vobis in sua videlicet vestrum cuiusque civilate vel 
diocesi esse constiterit, cuiuscumque qualitatis fuerint iuxta canónicas san- 
ctiones condignis poenis affectas, servata iurís forma curiae saeculuri tra- 
dere puniendas libere et licite possitis et valeatis, apostólica auctoritate 
tenore praesentium liccntiam et facultatem concedimus et impartimur et 
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ob traditionem huiusmodi, etiam si ex illa membrorum mutilatío aut ho- 
minam caedes subsequantur DuUas censuras aut poenas ecclesiasticas vel 
irregularitatis notam per vestrum aut successorum praedictorum quemque 
incurri posse vel debere, eisdem auctoritate et tenore decernimus. Non ob- 
stantibus qnibnsvis apostolicis ac in provincialibus et synodalibus conci- 
liis editis generalibus et specialibus conslitulionibus et ordinationibus et 
ordinum quorumlibet quorum regulares personae professae forsan fuerint 
etiam iuramento confirmatione apostólica vel quavis firmitate alia robora- 
tis statutis et consuetudinibus privilegiis quoque indultís et litteris aposto- 
licis illis illorumque superioribus et personis quomodolibet concessis con- 
firmatis et innovatis. Quibus omnibus etiam si pro illorum sufBcientí dero- 
gatione de illis illorumque tolis tenoribus in praesenlibus litteris specialis 
specifíca et individua mentio, seu quaevis alia esquisita forma observanda 
foret tenores huiusmodi pro expressis habentes, illis alias in suo robore 
permansuris hac vice dumtaxat specialiteri et expresse derogamus, caete- 
risque contrariis quibuscumque. Datum Romae apud Sanctum Marcum sub 
annulo Piscatoris die xv Octobris mdlxxxiu. Pontificatus nostri anno duo- 
décimo ^ 



Breve do papa Ciresorlo lUII 
ao inquisidor geral e aos outros inquisidores 



15S4— Agostos 



Gregorius Papa xni. — Dilecti fílii salutem» et apostolicam benedictio* 
nem. Alias precibus charissimi in Gbristo fílii Philippi Portugalliae, et Al- 
garbiorum Regis Gatholici vestro etiam nomine nobis porrectis adducti, 
à primo vacaturis canonicatu et praebenda singularum Ulixbonensis, El-^ 
borensis. et Golimbriensis dimidiam, reliquarum vero metropolitanarum 
et aliarum cathedralium ecclesiarum regnorum Portugalliae, et Algarbio- 
rum, tertiam partem omnium fructuum, reddituum, proventuum, iurium, 
obventionum, emolumentorum, ac distributionum quotidianarum, etiam 

^ Copia, no Arch. Nac.» Lív. niis.^ nam. 410, foi. 62.— Sobrescrito: YenerabíH- 
bas Archiepiscopis et Episcopis in Portngalliae et Algarbiorum regnis eorumqae provín- 
cíis et dominiis constitotis. 
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solís praesenlibus, et divinis officiis inleressentibus debitorum praestariqae 
solitorum perpetuo separavimuSi illaque officio loquisitioDÍs huiusmodi 
io dictis regnis eliam perpeluò applicavimus, decreto irrilanti desuper 
apposilo, prout Dostris (sic) literis desuper in forma brevis confectis plenius 
contioetur. Et deinde canónica tu, et praebenda dictae ecclesiae Ulixbonen- 
sis morte quondam Pauli Munez extra Romanam Curiam defuncti vacan- 
tibus dilectus filíus noster Albertus tituli Sanctae Crucis in Hierusalem 
presbyter cardinalis Archidux Austriae nuncupatus noster et Apostolicae 
Sedis in dictis regnis legatus separationis, et applicationis, ac decreti, et 
literarum praedictarum nondum vobis redditarum ignarus illos sic vacan- 
tes praetextu indulti aposlolici illi super hoc concessi dilecto fílio Alpbonso 
Colonna clerico apostólica auctoritate contulit, et providit etiam de eis- 
dem, ipseque Alphonsus collationis et provisionis huiusmodi praetextu 
illorum possessionem apprehendit, et quamvis haec de facto processerint, 
nos nilnlominus ad eviianda lilium inde oriturarum dispendia commodis 
u trinque ralionibus providere volentes, ac etiam supplicationibus dicti 
Piíilippi Regis inclinati volumus, et apostólica auctoritate statuimus, ut 
vobis a prosecutione diclae gratiae veslrae quoad ipsos canonicatum, et 
praebendam omnino desistentibus, dictus Alphonsus accepta à nobis nova 
de illis provisione eos illius vigore obtineat, nec illi desuper à vobis ulla 
prorsus moléstia inferatur, gratia tamen et literis nostris praedictis quoad 
dismembrationem et separationem dimidiae partis fructuum et aliorgmprae- 
dictorum canonicatus, et praebendae eiusdem ecclesiae Ulixbonensis, quí 
primo vacabunt effectum sortituris. Vobis insuper concedentes, ut si in 
primo vacaturis Iam Ulixbonensis, quam caeterarum ecciesiarum praedi- 
ctarum canonicatibus, et praebendis gratia ipsa suum non consequatur 
effectum, illa in secundo, et deinceps vacaturis locum obtineat, quoad 
ipsa illum integre sortiatur. Non obstantibus nostra de non tollendo iure 
quaesito, ac aliis apostolicis constitutionibus, necnon omnibus illis, quae 
in dictis literis voluimus non obstare, caeterisque contrariis quibuscuuque. 
Datum Romae apud Sanclum Marcum sub annulo Piscatoris die viij Au- 
gusli M.D.lxxxiiij. Pontificatus nostri anno tertiodecimo K 



^ Abch. Nac, PapeU vários do Santo 0£Scio, (Caixa 26 de Bulias), Maç. 1, nam. 
263. — Sobrescrito: Dilectis filiis Generali, et aliis Inquisitoríbus baereticae pravitatis in 
Portugalliae, et Algarbionim regnis apostólica auctoritate constitutis. 
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Bulia do papa IListo li 



ISSS^tlaiilio 8 



Sixtus epíscopas servas servorum Dei Ad futuram rei memoriam. 
Romani Pontificis providentia circumspecta circa ea libenter intendit per 
qoae pensionam reservationes et aliae graliae per illum mensis episco- 
palibus pro tempore factae sablatis^quibusvis obslaculís saum sorliantur 
eífectam. Cum ilaque nos hodie postquam venerabilem fralrem nostrum 
Hieronymam episcopum Faraonensem alias Silvensem olim Funcbalen- 
sem a vinculo quo ecclesiae Funchalensi cui tunc praeerat tenebatar de 
fratrum noslrorum consilio et apostolicae potestatis pieniludine absolven- 
tes illum ad ecclesiam Faraonensem alias Silvensem cerlo tunc expresso 
modo vacantem de consilio et poleslatis plenitudine similibus per quas- 
dam eliam hodie transluleramus, ipsumque Hieronymum episcopum eidem 
ecclesiae Faraonensi in episcopum praefeceramus et pastorem mensae epi- 
scopali ecciesiarum Seplensis et Tingensis invicem unitarum certo tunc ex- 
presso modo liberam immunem et exemptam mille et ducentorum ac quin- 
quaginta cruciatorum monetae in regno Portugalliae cursum habentis su- 
per mensae episcopalis dictae ecclesiae Faraonensis fructibus redditibus 
et proventibus pro tempore existentibus episcopo Septensi et Tingensi vel 
eius procuratori ad id ab eo speciale mandatum babenti per dictum Hiero- 
nymum episcopum et successores suos ipsius ecclesiae Faraonensis prae- 
Sttles seu administratores pro tempore existentes anuis singulis in certis 
terminis etiam tunc expressis sub interdicli ingressus ecclesiae et deinde 
suspensionis a regimiue et administralione dictae ecclesiae Faraonensis 
sententiis perpetuo persolvendam et per episcopum Septensem et Tingen- 
sem prefatum percipieudam motu próprio per alias nostras literas in qui- 
bus expressum fuit quod dicti Uieronymi episcopi expressus tunc accede- 
bat assensus licet non accederet reservaverimus, constituerimus et assi- 
gnaverimus prout in singulis literís praedictis plenius continetur. Nos qui 
dudum inter alia voluimus et ordinavimus quod literae reservationis vel 
assignationis cuiosvis pensionis annuae super alicuius beneficii fructibus 
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etiam motu próprio expediri noD possent nisi de consensa illius qai di- 
ctam pensionem persolvere tunc haberet cupientes ut reservatio consti- 
tulio et assignatio pensionís huiusmodi ac literae desuper confectae suam 
plenarium sorliantur effectum molu simili non ad alicuius nobis super 
hoc oblatae petitionis instantiam sed de noslra mera liberalitate reserva- 
tionem constilutionem et assignationem pensionis huiusmodi et literas 
desuper confectas praedictas voluntate et ordinatione nostris praedictis 
ac aliis constitutionibus et ordinalionibus apostolicis necnon prefalae 
ecclesiae Faraonensis juramento con6rmatione apostólica vel quavis fir- 
mitate alia roboralis statulis et consuetudinibus quodque eiusdem Hie- 
ronymi episcopi ad id expressus assensus non accederet, caeterísqae 
contrariis nequaquam obstantibus apostólica auctoritate tenore praesen- 
tium suum plenarium efifectum sortiri volumus ac decernimus. NuUi ergo 
omnino hominum liceat hanc paginam nostrae voluntatis et decreti infrin- 
gere vel ei ausu temerário conlraire. Siquis autem hoc atlemptare prae- 
sumpserit indignalionem omnipolentis Dei ac beatorum Petri et Pauli 
apostolorum eius se noverit incursurum. Datum Romae apud Sanctum 
Petrum anno Incarnationis Dominicae millesimo quingentesimo octuage- 
simo quinto tertio nonas junii Pontificatus nostri anno primo \ 



Bulia do papa ILÈmio ¥ a el-Rei 



1595— JalMolS 



Sixtus episcopus servus servorum Dei Charissímo in Christo fílio 
Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi illustri salutem et apostolicam 
benedictionem Gratie divine premium et humane landis preconium acqui- 
ritur si per seculares príncipes ecclesiarum prelatis presertim pontificali 
dignitate preditis opportuni favoris presidium et honor debitus impenda- 
tur Hodie siquídem ecclesiis Septensi et Tingensi invicem perpetuo uni- 
tis tunc ex eo quod v^nerabilís frater noster Emanuel Episcopus nuper 
Septensis et Tingensis regimini et administrationi diclarum ecclesiarum 

I Copia, nú ÀAcn. Nic, Livro Diversas Bailas, foi. 214. M$. 
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quibas tunc preerat etíam hodie in manibus nostrís sponte et libere cessit 
Nosqne cessionem huiusmodi duximus admittendam pastoris solatio de* 
stitutis de persona dilecti 61ii Didaci Electi Septensis et Tingensis nobis 
et fratribus nostrís ob suorum exigentiam meritorum accepta de fratrum 
eoramdem cousilio apostólica auctoritate providimus ipsumque illis in 
Episcopum prefecimus et pastorem curam et administralionem ipsarum 
ecclesiarum sibi in spirilualibus et temporalibus plenarie committendo 
prout in nostris inde confectis litteris plenius continetur Cum igitur fíli 
charissime sit virlutis opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos 
verbis et operibus pro Regis etemi gloria venerari Maiestatem toam Re- 
giam rogamus et borlamur attente quatenus eundem Didacum Eleclum 
et prefatas ecciesias sue cure commissas habens pro nostra et apostolice 
sedis reverentia propensius commendatos in ampliandis et conservandis 
iuribns suis sic eos benigni favoris auxilio prosequaris quod idem Didacus 
Electus tue celsitudinis fultus presidio in commisso sibi dictarum eccle- 
siarum regimine possit Deo propitio prosperari ac tibi exinde a Deo pe- 
rennis vite premium et a nobis condigna provenial actio gratiarum Da- 
tum Rome apud Sanctum Marcum anno Incarnalionis Dominice mille- 
simo quingentesimo octuagesimo quinto Idus julii Ponlificalus uostri anno 
primo K 

Breve do papa IListo li 
ao cardeal Arehiduqae Alberto 



1SS6— Janeiro 95 



Sixtus Papa v. — Dilecto íili noster salutem, et apostolicam benedi- 
ctionem. Inter alias curas, quas pro munere nobis divinitus commisso 
SQstínemus, illa praecipuè nobis cordi est, ut officia Inquisitionis baere- 
ticae pravitatis, ad Dei omnipotentis gloriam, et honorem catholicae fídei 
conservationem, universalis ecclesiae tranquillitatem, et christiani populi 
salutemsalubriter instituía talibus personis regenda committantur, qna- 
rum opera, auctoritatCi et diligentia provideatirr, ut eiusdem fidei dogmala 

^ AmcB. Nác, Haç, 26 de Bailas^ num. 6. 



24 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

sincera, et ab omni haeresis contagiooe, et labe incorra pta serventnr, ipsae- 
que haereses omDino eiterminentar. Cum itaque nuper ofBcium Inquisi- 
toris Generalis haereticae pravilatis in Portugalliae, et Algarbiorum re- 
gnis, caeterísque dominiis, et provinciis pro tempore existentis Regis di- 
tioni mediatè, vel immediatè subieclis apostólica auctoritale institutum, 
quòd primo clarae memoriae Henricus Portugalliae et Algarbiorum Rex, 
et Sanclae Romanae Ecciesiae cardinalis usque ad regalis dignitatis as- 
sumptionem obtinuerat, et deinde bonae memoriae Georgius archiepisco- 
pus UlixbonensiSi ac in dictis regnis, et locis generalis Inquisilor, dum 
viveret ex concessione apostólica oblinebal per obitum eiusdem Georgii 
archiepiscopi, qui extra Romanam Curiam debilum naturae persolvit, va- 
caverít, et vacet ad praesens; Nos ne officium praediclum dintinae vaca- 
tionis exponatur incommodis, tuam potissimum personam, quam divina 
bonitas, et summa generis claritate, et archiducali dignitatc, cardinalatus 
etiam sublimitate, atque apostolicae legationis, qua in regnis istis funge- 
ris auctoritate, sanguinis praeterea cum charissimo in Cbristo 6lio Phi- 
lippo regnorum praedictorum Rege, cui uepos charus, et acceptus existis, 
coniunctione, aliisque multiplicibus virtutum, et gratiarum doois, atque 
muneribus illustravit, ad id múnus duximus eligendam, firma spe, fiducia- 
que concepta, quòd, gratia libi assistente divina, per tuae circumspectio- 
nis industriam fructuosam, et operosae solicitudinis studium, christiana, 
catbolicaque fides, et religio in regnis, et dominiis praedictis non solum 
pracservabitur, et tuebitur à noxiis, verum etiam multiplicia suscipiet in- 
crementa. Circumspectionem igitur tuam, licet vigesimum quintum suae 
aetatis annum non excedat, Inquisilorem generalem judaicae perfidiae, et 
apostasiae à dieta fide, ac lutheranae, et cuiusvis alterius haeresis ad no- 
strum, et Sedis Apostolicae beneplacitum in eisdem regnis, et dominiis 
auctoritate apostólica tenore presentium constituimus, et deputamus, tibi- 
que ut ex nunc per te, vel alium, seu alios nomine tuo possessionem eius- 
dem officii generalis Inquisitoris, et illi forsan annexorum, iuriumque, iu- 
risdictionum, bonorum, et pertinentiarum suorum quorumcunque própria 
auctoritate apprehendere, et retinere, illorumque fructus, reddítus, el pro- 
ventus, iura, obventiones, et emolumenta quaecunque percipere, exigere, 
et levare, ac in eiusdem officii Inquisitionis usum, et utilitatem, cuiusvis 
licentia desuper minimè requisita, convertere, necnon omnibus, et qui- 
buscunque privilegiis, indultis, facultatibus, prerogativis, superioritatibus, 
praeeminentiis, iurisdictionibus, et auctoritatibus etiam forsan specialem, 
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et indiTiduam expressionem requirentibas per foelicis recordationis Paa- 
lum Papam iij et alios quoscunque Romanos Ponliíices praedecessores 
Dostros» ac nos, et Sedem Apostolicam praedicto Henríco cardinali, et in 
regnis praedictis generali Inquisítori, et quibusvis aliis tàm in praedictis, 
quàm in aliis regnis, provinciis et dominiis ubicunque existentibus gene- 
ralibus Inquisitoribus, qui pro tempore fuerunt, et nufic sunt, ac etiam ipsi 
officio Inquisitionis haerelicae pravitatis quomodolibet simul vel successivò 
in genere, vel in specie per quascunque etiam in forma Brevis literas sub 
quibuscunque tenoribus, et formis concessis, ac qaibus idem Henricus 
Rex, et cardinalís usus, potitus, et gavisus est, atque uli, potiri, et gau- 
dere potuit, ac alii Inquisilores generales de iure, consuetudine, privile- 
gio, indulto, vel aliàs quomodolibet utuntur, potiuntur, et gaudent in om- 
nibus, et per omnia uti, potiri, et gaudere libere, et licite valeas, ac si 
eaedem lilerae, ac facultates, et indulta in illis contenta tibi ab initio, in 
specie, nominatim, et expresse concessa fuissent, aut pro te emanassent 
simili auctoritate concedimus, et indulgemus, causasque omnes, et quas- 
cunque baeresim, et à fide catholica aposlasiam quomodolibet concernen- 
tes et sapientes contra quascunque tàm saeculares quàm ecciesiasticas 
etiam regulares, et quomodolibet exemptas personas -cuiusvis qualitatis, 
gradus, ordinis, et conditionis existant, etiam si ducali, episcopali, ar- 
chiepiscopali, patriarchali, vel alia maiori dignitate, et praeminenlia prae- 
fttlgeant in regnis et dominiis praedictis existentes illarumque cineres, et 
ossa, ac memoriam, vel famam coram dictis Henrico Rege, et cardinale, 
aut Georgio arcbiepiscopo, vel quibusvis aliis generalibus Inquisitoribus, 
et personis ab eis subdelegatis in quacunque instantia tàm per viam ap-- 
peUationis, vel provocationis, quàm simplicis quaerelae, vel supplicatio- 
nis, aut aliàs quomodolibet pendentes, et in quibuscunque statu, et in 
terminis reperiantur, etiam si in eis ad conclusionem iam processum sit 
eum universis, et singulis earum incidentiis, dependentiis, emergenlibus, 
annexis, et connexis, quarum omnium, et cuiuslibet earum status, et me- 
rita nominaque et cognomina, titulos, et qualitates judicum, et coUitigan- 
tium presentibus pro sufficienter expressis haberi volumus, illas, quate- 
nus opus sit, ab eisdem iudicibus ad nos harum serie avocantes Tibi modo, 
et forma, ac cum clausulis, facultatibus, auctoritatibus, potestatibus, et de- 
cretis, quibus personis praedictis commissae fuerunt, necnon alias quas- 
cunque de novo emergentes pariter audiendas, cognoscendas, decidendas, 
et fine debito terminandas committimus, necnon quascunque sententiaSi 

TOMO XII. 4 
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mandata, et decreta per te, seu illorum aliquem pro tempore lata, aut 
promulgata plenariae execulioni iit par est quacunque appellatibne re- 
mota demandandi plenam, liberam, et omnimodam facultatem tribuímos, 
decernentes praesentes literas de subreptionis, vel obreplionis, aut nulli- 
tatis vitio, seu iutentionis nostrae, vel quovis alio defectu nolari, vel im- 
pugnari, seu in controversiam revocari, aut contra illas aliquod iuris, vel 
facti remedi um impetrari minimè posse, minusve sub quibusvis similium, 
vel dissimilium graliai^im revocationibus, suspensionibus, aut aliis con- 
trariis dispositionibus comprehendi, sed semper ab illis exceptas, et quo- 
ties illae emanabunt toties ín pristinum statum restilutas, et plenariè rein- 
tegratas, et de novo concessas existere, sicque per quoscunque judices, et 
commissarios quavís auctoritale fungentes etiam causarum Palatii Aposto- 
liei auditores, et eiusdem Sanctae Romanae ecclesiae cardinales sublata 
eis, et eorum cuilibet quavis aliler iudicandi, et interpretandi facultate, et 
auctoritate iudicari, et difSniri debere, irritumque et inane si secus super 
bis a qnoquàm quavis auctoritate scienter, vel ignoranter contigerít atten- 
tari. Non obstantibus praemissis, ac foelicis recordationis Bonifacii Pa- 
pae viij etiam praedecessoris noslri de una et concilii generalis de duabus 
dietis, et personis ultra certum numerum ad iudicium non vocandis, et 
quibusvis aliis apostolicis, necnon in synodalibus, provincialibus, aut ge- 
neralibus conciliis editis generalibus, vel specíalibus constilutionibus, et 
ordinalionibus, ac etiam iuramcnto, confirmatione apostólica, vel quavis 
firmitate alia roboralís statutis, et consueludinibus, privilegiis quoque in- 
dultis, facultalibus conservatoriis, ac literis apostolicis sub quibuscunque 
tenoribus, et formis, ac cum quibusvis etiam derogatoriarum derogatoriis 
per nos, seu praedecessores nostros praedictos, ac dictam Sedem quibus- 
vis personis cuiuscunque qualitatis, gradus, ordinis, et conditionis exi- 
stentibus etiam ad Imperatoris, Regum, Reginarum, Ducum, vel aliorum 
Principum instantiam, seu etiam motu próprio, et ex certa scienlia, ac de 
apostolicae potestatis plenitudine, ac consistorialiter in genere, vel in spe- 
cie, aut alias quomodolibet etiam iteratis vicibus concessis, approbatis, et 
innovatis, quibus omnibus, etiam si de illis, eorumque totis tenoribus 
specialis, specifíca, et expressa, ac individua, et de verbo ad verbum non 
autem per clausulas generales idem importantes mentio, seu quaevis alia 
expressio habenda, aliave exquisita forma servanda esset tenores huius- 
modi, ac si de verbo ad verbum inserti, et forma in illis tradita observati 
forent, pro expressis habentes, hac vice duntaxat specialiter, et expresse 
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derogamus, necnon omnibus illis, quae praedecessores praedicti in eoram 
literis Henrico Regi et cardinali ac Georgio arcbiepiscopo coDcessis vo- 
laerunt non obslare, caeterisque conlrariis quibuscunque. Nos enim te- 
cum, ut ex nunc dictum Inquisitorís generalis officium suscipere, ac illud 
gerere, et exercere libere, et licite valeas, defectu aetatis praemisso, quem 
ad id, ut praefertur, pateris, et piae raemoriae Clementis papa ($ic) v 
etiam praedecessoris nostri íd Concilio generali Viennensi edita, quae in- 
cipit, Noleutes, qua cavetur expresse, ne cui ante quadragesimum aetatis 
annum officia huiusmodi commítti queant, et aliis forsan constitutionibus, 
et ordinationibus apostolicis, statutis quoque consuetudinibus, et privile- 
giis praefalis, caeterisque contrariis nequaquàm obstanlibus, auctoritate, 
et tenore praesenlis de specíalis dono gratiae dispensamus. Tu igitur offi- 
cium huiusmodi sic iuslè vigilanter et solerler studeas exercere, ut per 
tuam integrilalem, industriam et diligentiam fructuosam aberrantes in se- 
mitam redeant verilalis, et pulsis procul tenebris. lucis aelernae clarita- 
tem agnoscant, Tuque proinde apud Deum, côngrua laboris praemia, et 
Doslram quoque et huius Sedis benedictionem consequi merearis. Yolu- 
mus autem, ut omnium, et quarumcunque praedictarum, et praesentium 
literarum exemplis manu alicuius notarii publici subscriplis, ac tui, vel al- 
terius personae in dignilale ecclesiastica conslilulae sigillo munilis plena 
fides in indicio, et extra illud adbibeatur, quae eisdem originalibus literis 
adhiberetur, si forenl exhibitae, vel ostensae. Datum Romae apud San- 
dum Petrum sub annulo Piscatoris die xxv Januarii m.d.Ixxxvj. Pontifi- 
catus nostri anno primo ^ 



^ Abch. Nac, Papeis vários do Santo OfiBcio, (Caixa 26 de Bailas), Maç. 1, 
Dam. iWk.— Sobrescrito: Dilecto filio nostro Alberto tituli Sanctae Cracis in Hyerusa- 
lem Presbytero Cardinali Archidaci Aastriae nancupalo nostro, et Apostolicae Sedis in 
Portagalliae, et Algarbionun Regnis de latere Legato. 
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Breve do papa ILimio ¥ a el-Rei 



15SS— aan^tro 9S 



Charíssime in Christo Gli noster salutem et Apostolicam benedictío- 
nem. Id uno stesso tempo il Protonotarío António Pinto ci ha dato due 
leltere di Yostra Maestà, una di 14 di Novembre, Taltra di 12 di De- 
cembre prossimi passati. Quanto alfunione che la Maesta Yostra vorrebbe 
si facesse delli Frali di S. Girolamo di PortogaUo alli Frati dei medesimo 
ordine di Casliglia, non vediamo alcun buon modo di poterla fare. Impe- 
roche essendo queste due Congregazioni dalla fondazioue loro state sem- 
pre separate, e governate ciascheduna da per se dal suo próprio Provin- 
ciale, chi tentasse ora di unirle insieme non ne cavarebbe allro frutto che 
partorire una perpetua moléstia alia Maeslà Yostra, et anco a noi per la 
poça concórdia che si trovarebbe tra loro. E se bene la Maestà Yostra è 
Rè e signore cosi di Portogailo, come di Castiglia, non seguita però (come 
vorrebbe il Pinto) che le Congregazioni de Fratri di S. Girolamo di Porto- 
gaUo e di Castigha si debbano incorporare insieme; percioche Yostra 
Maestà è anco Rè di Aragona, di Yalenza, e di altrí Regni, e non per 
questo le Congregazioni de Fratri dei medesimo Ordine sparse per li suoi 
Regni; stanno unile sotto un capo solo in Castiglia. Pigli dunque la Maestà 
Yostra in buona parte se non potemo cóndescendere a questo suo deside- 
rio, perche per la lunga prattica che noi abbiamo delle persone regolari, 
le possiamo affermare, che questa unione non sarebbe ne con servizio di 
DÍ0| ne con quiete delia Maeslà Yostra. E quando ella gíudichi essere 
espediente che la disciplina relassata in quelle Congregazioni per via di 
rilorma si riduca alli pristini istituti, non mancheremo di consolaria, si 
come Tabbiamo voluto sodisfare a pieno nellaltra sua petilione col co- 
ma ndare che sia spedilo un breve ai Cardinale Arciduca Legato nostro 
in Portugallo, in virtíi dei quale possa commettere a tulti gU Ordinarii di 
quel Regno che non lascino passare provisione alcuna benefíciale^ eziao- 
dio nostra, e massime lielle cattedrali in favore di quelli che discendono 
da cristiani nuovi, se prima li medesimi Ordinarii non ne danno conto a 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 29 

noi. E pregando alia Maestà Yostra da Nostro Signore Dio vita e vitto- 
ria le mandiamo la nostra paterna et Apostólica benedizlone. Data in 
Roma allí 25 di Gennaro 1588 ^ 



Breve do papa H^isto W 
ao eardeal arehiduque Alberto 



1696— Janeiro ts 



Sixtus Papa v. — Dilecte fili noster Salatem, et Apostolicam benedi- 
ctionem. Dudum charissimi in Christo filii nostri Philippi Porlugalliae, et 
Algarbiorum Regis supplicalionibus nobis inslanter porrectis adducti sta- 
tuimus, et decrevitnus, ne aliqua collalío, sen provisio de beneficiis eccle- 
siaslicis disposilioni Aposlolicae reservalis, vel atTeclis in praedictis Regnis 
pro tempore vacantibus, praeserlim in calhedralibus ecclesiis consisten- 
tibus personis ex stirpe novorum christianorum procedentibus fíeret. Quo- 
niàm vero difficile admodum est hic in urbe eas personas ab aliis discerni, 
et distingui, ne contingat vel ipsarum personarum arte, vel industria, aut 
petentium importunitale mentem, et voluntatem noslram fraudari, volu- 
mus, et Circumspectioni tuae prescntium auctoritate iniungimus, quale- 
nus singulos Ordinários Regnorum praefatorum admonere cures, ut si 
quae literae Aposlolicae super provisionibus, seu aliis dispositionibus be- 
nefíciorum praefatorum in favorem personarum earundem à nobis forsàn 
emanalae adhuc eiecutioni demandatae non sint, vel in posterum emana- 
verint in illarum executione supersedeant, et ab aliis executoribus oppor- 
tunis remediis supersederi faciant, donec nos ab ipsis Ordinariis de qua- 
litatibus impetrantium huiusmodi cerliores efifecti, quid super his à te, vel 
eis agendum sit, rescribamus. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub 
annulo Piscatoris, die xxv Januarii m.d.Ixxxvííj. Pontificatus nostri anno 
tertio *. 

1 Capta, na Biblioth. d*Ajdda, Sym. Lus., tomo 39, foi. 142. 

^ Arch. Nac, Haç. 37 de Bulias, num. 72. — &obre$cfiU>: Dilecto filio nostro Al- 
berto titali Sanctae Crucis in Hierosalem Presbytero Cardinali Archidaci Aostriae nostro 
(9ic)^ et Apostolicae sedis in Portagalliae, et Algarbiorum Regnis de latere Legato. 
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Baila do papa ILIsto li 
a Hatlieaft, eleito arcebispo de Qoa 



1599 — Fevereiro 90 



Sixtas episcopus etc. ($ic) Venerabili fratri Matlheo episcopo Duper 
Cocchinensi íd archiepiscopum Goanensem electo salutem etc. (sic) Ro- 
mani Pontificis quem pastor ílle coelestis et episcopus animarum pote- 
statis plenitudine sibi tradita ecclesiis praesalít universis solicitado requi- 
rit ut circa cuiuslibet ecclesiae sialum, sic vigilanler cxcogilet, sicque pro- 
spiciat diligenler, quod per eius providentiam circumspectam nunc per 
simplícis provisionis officium, quandoque vero per ministerium translatio- 
dís accommodè prout personarum locorum et temporum qualilas exigit, 
ac ecclesiarum uliiitas persuadet ecclesiis singulis pastor accedat idooeus 
et Rector providus depulelur, qui populum sibi commissum salubriler di- 
rigat et bona ecclesiae sibi commissae, non solum gubemet utiliter, sed 
etiam multimodis eíTerat incremenlis. Sane ecciesia Goanensis in partibus 
Indiarum Orientalium consistens, quae de jurepatronatus charissimi in 
Christo filii nostri Pbilippi Porlugalliae et Algarbiorum Regis Catholici ex 
privilegio Apostólico, cui non esl hactenus in aliquo derogatum fore di- 
gnoscitur, et cui bonae memoriae Vincentius archiepiscopus Goanensis dum 
viveret praesidebat per obitum dicti Vincentii archiepiscopi, qui extra Ro- 
manam Curiam debilum naturae persolvit pastoris solatio destituta, Nos 
vacatione huiusmodi fídedignis relatibus intellecta, ad provisionem eius- 
dem ecclesiae coelerem et foelicem ne ecciesia ipsa longe vacationis ex- 
ponatur incommodis, patemis et sollicitis studiis intendentes, post delibe- 
rationem quam de praeficiendo eidem ecclesiae personam utilem, et etiam 
fructuosam, cum fratribus nostris habuimus diligentem. Demum ad te 
episcopum nuper Cocchinensem consideratis grandium vírtutum donis 
quibus personam tuam illarum largitor altissimus multipliciter insignivit, 
et qtiod tu qui ecclesiae Cocchinensi in praefalis Indiis consistenti, hacte- 
nus landabiliter praefuisti praefatam ecclesiam Goanensem scies, voles, et 
poterisy auctore Domino salubríter regere et feliciter gubemare direximus 
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óculos nostrae mentis ; iotendeDtes igitur tam eidem ecclesiae Goanensis 
quam eias gre^ Dominico salubriter providere, Te licet absentem vinculo 
quo ecclesiae Cocchinensi cui lunc preeras tenebaris,. de eorum fralrum 
consilio et Apostolicae poteslalis pienitudine absolvenles ad dictam eccle- 
siam Goanensem de simili consilio Apostólica auctoritate transferimus, le- 
que quem praedictus Philippus Rex nobis ad hoc per suas literas prae- 
sentavit iili in archiepiscopum praeíicimus et pastorem curam et admini- 
strationem dictae ecclesiae Goanensis tibi in spiritualibus et temporalibus 
plenariè committendo, liberamque de tibi ac dictam ecclesiam Goanen- 
sem Iranseundi licenliam tribuendo firma spe fiduciaque conceptis, quod 
dirigente Domino aclus tuos praedicta ecclesia Goanensis per tuae cir- 
cumspectionis industriam regetur utililer et prospere dirigetur, ac grata 
in eisdem spiritualibus et temporalibus suscipiet incrementa; Volumus au- 
tem quod antequam regimini et administrationi dictae ecclesiae Goanen- 
sis te in aliquo immisceas, in manibus dilectorum filiorum, decani et can- 
toris dictae ecclesiae Goanensis seu ailerius eorum, cum sic ut asseris in 
iilis partibus non adsint episcopi qui propter maximam locorum distan- 
tiam múnus consecrationis impendere, ac assistere, et fidelilatis juramen- 
tam recipere possit (sic) fidelilatis debite solitum praestes juramentum hu- 
iusmodi iuxta formam quam sub Bulia nostra mitlimus introclusam. Qui- 
bus, et eorum cuilibet per alias nostras literas mandamus, ut ipsi vel eorum 
alter, nostro, et Romanae Ecclesiae nomine huiusmodi praestes juramen- 
tum. Quocirca fraternitati tuae etc. (sic) mandamus quatenus ad praefatam 
ecclesiam Goanensem cum gratia nostrae benedictionis accedens curam et 
administrationem praefatas sic exercere studeas, sollicitè, fideliter, pruden- 
ter» quod exinde sperali fructus proveniant, ac tuae bonae famae ardor de 
tuis laudabilibus actibus latins diffundatur, ipsaque ecclesia Goanensi gu- 
bernalori provido et fructuoso administratori gaudeat se commissam; Tu- 
que praeter aetemae reiributionis praemium nostram et Apostolicae Se- 
dis benedictionem et gratiam exinde ulterius consequi merearis. Datum 
Romae apud Sanctum Petrum, anno Incarnationis Dominicae 1587. Un- 
décimo calendas martii. Pontificatus nostri anno tertio '. 



^ Capia^ no Abgh. Nàc, Livro Diversas BaUas^ foi. 195. Ms. 
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Bulia do papa ILIsto Y a el-Rel 



ISSS— Peverelro 90 



Charissimo íd Chrislo filio Philippo Portugaliiae et Âlgarbiorum Regi 
Calholico salulem (sic). 

Gratiae divinae proemium et humanae laudis praecoDium acquirilur 
si per seculares Príncipes ecclesiarum praelalis praesortim pontiGcali di- 
guitale praedilis opporluni favoris praesidium et honor debitus impenda- 
tur. Hodie siquidem venerabilem fralrem nostrum Mallheum episcopum 
nuper Coccbinensem in partibus Indiarum in archiepiscopo Goanensi ele- 
ctum à vinculo quo ecclesiae Coccbinensi, cui tunc praeerat lenebatur, de 
fratrum nostrorum consilio, et Ápostolicae potestatis plenitudine absolven- 
tes ipsum ad ecclesiam Goanensem tunc per obitum bonae memoriae Vin- 
centii arcbiepiscopi Goanensis extra Romanam Curiam defuncti pastoris 
solatio destitutam de simili consilio Apostólica auctoritate transtulimus, 
ipsumque illi in archiepiscopum praefecimus, et pastorem curam et admi- 
nistrationem praefatae ecclesiae Goanensis sibi in spiritualibus et tempo- 
ralibus plenariè continetur (sic). Cum itaque fili cbarissime sit virlutis 
opus Dei ministros benigno favore prosequi, ac eos verbis et operibus pro 
Regis aelerni gloria venerari, Maiestalem tuam Regiam rogamus et hor- 
tamur attentè, qualeuus eundem Mattheum electum, et praefatam ecclesiam 
Goanensem suae curae commissam babens pro noslra et Ápostolicae Se- 
dis reverenlia propensius commendatos in ampl landis juribus suis, sic eos 
tui favoris auxilio prosequaris, quod idem Mattbeus electus tuae Celsitu- 
dinis suffultus praesidio possit in commisso sibi pastoralis officii debito 
Deo propitio prosperar!, ac tibi exinde a Deo peremnis vitae proemium, et 
a nobis condigna provenlat actio gratiarum. Datum ut supra (sic) ^ 



1 Copiãy no AicH. Nác, lÀvre Dirersai Bulias, foi. 199 y. 11$. 
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Bulia do papa ILIsio Y a el-Rel 



1699— Peverelro 90 



Cbarissimo in Christo filio Philippo Porlugalliae et Alg^biorum Regi 
Catfaolico salulem ele. (sic) Gratiae divinae premium et humanae laudis 
preconium acquirítur si per seculares Príncipes ecciesiarum prelatis prae- 
sertim pontifícali dignitati predilis opportuni favòris presidium et honor 
debitus impendalor. Hodíe siquidem ecclesiae Cocchinensis etc. ut supra 
usque conlinelur (sic). Cum itaque fili cbarissime sit virtutis opus Dei mi- 
nistros benigno favore prosequi ac eos verbis et operíbus pro Regis aeterni 
gloría venerari Maiestatem tuam Regiam rogamus et hortamur attentè 
quàlenus eundem Andream electum et predictam ecciesiam Goccbinen- 
sem suae curae commissam babens pro nostra et Sedis Apostolicaé re- 
verenlia propentius commendatos in ampliandis et conservandis juribus 
suis sic eos benigno favorís auxilio prosequarís quod idem Andreas ele- 
ctus tuae celsitúdinis fultus presidio in commisso sibi predictae ecclesiae 
Cocchinensis regimine possit Deo propitio prosperari ac tibi exinde a 
Deo perennis vitae praemium et à nobis condigna proveniat actio gra- 
tiarum. Datum ul supra (sic) '. 



RuUa do papa ILIsio Y 
a frei Maiheiu, arcebispo eleito de Goa 
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Venerabili fralri Maltheo nuper episcopo Cocbinensi in archiepi- 
scopum Goanensi electo fsic). 

Cum Nos hodie te à vinculo quo ecclesiae Gocchinensi cui tunc prae- 

* Copia, no Abcm. Nac, Livro Diversas Bulias^ foi. i89v. Ms. 
TOMO xu. 5 
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eras tenebarís de fratrum nostrorum consilio et apostolicae potestatis ple- 
niludine absolventes ad ecclesiam Goanensem metropolitanam certo tunc 
expresso modo pastoris solatio deslitutam de simili òonsilio apostólica 
auctoritate transtulerimus praeíiciendo te illi in archiepiscopom et pas- 
torem proot in nostris inde confectis literís plenius continetur; cumque 
propter maximam locorum di^lantíam palliuro insigne videliçet pontiã- 
calis officii à Nobis per proprium nuntium tuum, non nisi máximo tempo- 
ris intervallo, cum ea qua decet instanlia petere possis, Nos tuis commo- 
ditatibus consulere volentes, motu próprio et ex certa scienlia nostra, de- 
que apostolicae potestatis plenitunide, pallium ipsum de corpore beati Pe- 
tri sumptum per dilectos filios decanum et cantorem diclae ecciesiae Goa- 
nensis, cum sicut accepimus in illis partibus non adsint episcopi qui pal- 
lium buiusmodi tibi assignent, tibi assignandum duximus, destinandum 
ut iidem decanus et cantor, vel eorum alter illud tibi assignent vel assi- 
gnet ea forma, quam illis sub bulia nostra mittimus introclusam, et a te 
nostro et Romanae Ecciesiae nomine fídelitatis debitae sub forma quam 
illis sub bulia nostra mittimus introclusam, et à te nostro et Romanae 
Ecciesiae nomine fídelitatis debitae sub forma quam illis sub alia nostra 
bulia dirigimus solitum recipiant juramentum (sic). Tu autem illo intra ec- 
clesiam tuam Goanensem illis diebus dumtaxat ularis, qui expressi in eius- 
dem ecciesiae Goanensis privilegiis continetur, ut autem signum non dis- 
crepet à signato sed quod geris exterius interius serves in mente frater- 
nitatcm tuam monemus et hortamur attentè tibi per apostólica scripta 
mandantes quatenus bumilitatem et justitiam dante Domino qui dat pe- 
cuoia et munera largitur observare studeas quae suum servent et pro- 
moveant servitorem ac praefatam ecclesiam Goanensem sponsam tuam 
cures soUicitè eodem auctore Domino spirítualiter et temporditer augmen- 
tare. Datum ut supra (sic) '. 



Copm, no Arcii. Nac, Litro Diversas Bulias, foi. 201 v. Ms. 



í 
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Bulia do papa ILIsio W ao arcebispo de 6oa 



1699 — Peverelro 90 



Venerabilí fratri archiepiscopo Goanensi salutem et apostolicam be- 
nediclioDem ($ic). A d cumulum tuae cedit saiu tis et famae si personas 
ecclesiasticas presertim ponliãcali dignilate preditas divine propitiatioDÍs 
iDtuita opportuni presidii et favoris gratia proseqaaris. Hodie siqaidem 
ecclesiae CoccbiDensis, proul supra usque conliiiètur (sic). Gum igitur ut 
idem Andreas electus íd commissa sibi cura dictae ecclesiae GocchineD- 
sis faciiius proficere vaieal tuus favor ei fore noscalur plurimum oppor- 
tunus fraternitatem tuam rogamus et horlamur attente per apostólica scrí- 
pta tibi mandantes qualenus^eundem Andream electum et predictam ec- 
ciesiam Goccbinensem sibi commissam suffraganeam tuam babens pro 
noslra et Sedis Apostolicae reverentia propensius commendalos in am- 
pliandis et conservandis iuribus suis sic eos tui favoris presidio prosequa- 
ris quod ipse Andreas electus per tuae auxilium gratiae se possit in com- 
misso sibi eiusdem ecclesiae Gocchinensis regimine utiiius eiercere toque 
divinam miserícordiam ac nostram et dictae Sedis benediclionem et gra- 
tiam exinde valeas uberius promereri. Daluro ut supra ($ic) ^ 



Bulia do papa ILÍmto If 
a André de Santa Maria, eleito bispo de CJoehlm 
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Síxtos episcopus etc. (sic) Dilecto filio Andreae de Sancta Maria 
electo Gocchinensi salutem et apostolicam benedictionem. Apostolatus offi- 
tium meritis licet imparibus nobis ex alto commissum quo ecclesiarum 

1 Copia, no Arch. Nac,, Livro Diversas Bailas^ foi. i89. Ms. 

5# 
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omniom regimini divina dispositione presidemus utililer exequi coadiu- 
vante Domino Cupientes soliiciti corde reddimur et solertes ut com de 
ecclesiarum ipsarum regiminibus agilur commiltendis (ales eis ín pastores 
preGcere studeamus qui populum suae curae creditum sciant non solum 
doctrína verbi sed eliam exemplo boni operis informare commissasque 
sibi ecclesias in stalu pacifico et Iranquillo.velent et valeant authore Do- 
mino saiubriter regere et feiiciler gubernare Sane ecciesia Cocchinensi in 
parlibus Indiarum orientalium consistente quae de jure patronatos cha- 
rissimi in Christo fiiii noslri Philippi Portugaliiae et Algarbiorum Regis 
Galbolici ex privilegio apostólico, cui non est hactenus in aliquo deroga- 
lum fore dignoscitur, ex eo quod nos hodie venerabilem fralrem nostrum 
Matheum episcopum nuper Gocchinensem in archiepiscopum Goanensem 
electum à vinculo quo dictae ecclesiae cui tunc praeerat tenebatur de 
fralrum nostrbrum consilio et apostolicae poteslatis pleniludine absolvi- 
mus et ad ecclesiam Goanensem absolvimus tunc certo modo pastoris so- 
latio destitutam de simili consilio apostólica authoritate transtulimus pre- 
ficiendo ipsum illi in archiepiscopum et pastorem per translationem ean- 
dem pastoris solatio destiluta Nos ad provisionem eiusdem ecclesiae Goc- 
chinensis ne ecciesia ipsa longe vacationis exponatur incommodis paternis 
et soliicitis studiis intendentes post deliberationem quam de prefíciendo 
eidem ecclesiae Gocchinensi personam utilem et etiam fructuosam curo 
fratribus nostris babuimus diligentem demum ad te ordinis Fratrum Mi- 
noram de Observantia nuncupatorum provinciae Sancti Ânionii regni Por- 
tugaliiae professorem in presbyteratus ordine et aelate legitima constitu- 
tum quem predictus Philippus Rex nobis ad boc per suas literas presen- 
tavit et cui apud nos de religionis zelo vitae munditia bonestate morum 
spiritualium providentia et temporalium circunspectione aliisque multipli- 
cum virtutum donis fidedigna testimonia perbibentur direximos óculos 
nostrae mentis, Quibus omnibus debita meditatione pensatis de persona 
tua nobis et eisdem fratribus nostris ob tuorum exigentiam meritoram 
accepta predictae ecclesiae Gocchinensi de ipsorum fratrum consilio apo- 
stólica authoritate providemus teque illi in episcopum prefícimus et pasto- 
rem curam et administrationem ipsius ecclesiae Gocchinensis tibi in spi- 
ritualibus et temporalibus plenarie committendo in illo qui dat gratias et 
largitur premia confidentes quod dirigente Domino actus tuos predicta 
ecciesia Gocchinensis sub tuo felici regimine regeretur utiliter et prospere 
dirígetur ao grata in eisdem spiritualibus et temporalibus suscipiet incre* 
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menta. Volumus autem quod antequam possessionem seu quasi regimínis 
et administrationis dictae ecciesiae Goccbinensis seu illius bonorum aut 
maioris partis eorum assequaris vel in illis le in alíquo immisceas in ma- 
nibus venerabilis fratris nostri archiepiscopi et dilecti 6líi decani ecciesiae 
Goaoeosis aut alterius ipsorum 6dem catholicam iuxta artículos pridém à 
Sede Apostólica propósitos expresse profiteri ac formam quam sub bulia 
nostra miltímus introclusam quibus et eorum cuilibet per alias nostras 
literas mandamus ut ipsi vel eorum alter à te nostro et Romanae ecciesiae 
nomine huíusmodi professionem recipiant seu recipiat et formam profes- 
sionis à te facienda huiusmodi per tuas patentes literas tuo sigillo muni- 
tas ad Sedem eandem per proprium nuntinm quanto citius destínare te- 
nearis Jugum igitur Domini tuis imposilum humeris prompta devotione 
soseipiens curam et administrationem predictas sic exercere studeas sol- 
licite fideliler et prudenter quod ecclesia ipsa Goccbinensis gubernatori 
provido et fructuoso administratori gaudeat se commissam tuque preter 
etemae retributíonis premium nostram et dictae Sedis benedictionem et 
gratiam exinde uberius consequi merearis. Datum Romae apud Sanctum 
Petrum anno Incarnalionis Dominicae millesimo quingentesimo octuage- 
simo septimo undécimo kalendas Martii PontiBcatus nostri anno tertío K 



Biilla lio papa ^Isto 1^ 
a André de Santa Maria, eleito bispo de Coeitlm 



IttSS— Fevereiro tO 



SijLtus etc. (sic) Dilecto filio Ândreae de Sancta Maria electo Goc- 
chinenSi salutem et aposlolicam benedictíonem. Cum Nos pridem ecciesiae 
Goccbinensis func certo modo pastoris solalio destitutae de persona tua 
nobis et fratribus noslris ob tuorum exigentiam meritorum accepta de 
ipsorum fratrum consiiio apostólica authoritate duxerimus providendum 
preficienduro te illi in episcopum et pastorem prout in nostris inde con- 
fectis literis plenius continetur Nos ad ea quae ad tuae commoditatis au- 

^ Copia, no Arch. Nac, Livro Diversas Bailas, foi, 183. M$. 
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gmentum cedere valeant favorabililer intendentes tuis in hac parte sap- 
plicationibus inclinati tíbi presbítero ut à quoconque maluerís calholico 
antístite gratiam et communionem Apostolicae Sedis habente accitis et in 
hoc sibi assistenlibos duobus vel tribus aliis catbolicis episcopis si isthic 
adsint alias personis in dignitate ecciesiastica constitutis múnus consecra- 
tionis suscipere valeas ac eidem antistiti ut recepto prius per eum à te 
noslro et Romanae Ecclesiae nomine fidelitatis debitae solito iuramento 
iuxta formam presentibus annotatam múnus prediclum authoritate nostra 
impendere licite tibi possit plenam et liberam concedimus tenore presen- 
tium facultalem Volumus autem et dieta authoritate decernimus quod si 
non recepto à te per dictum antislitem predicto iuramenlo idem antistes 
múnus ipsum tibi impendere et tu illud suscipere presumpseritis dictus 
antistes a pontificalis offitii exercitio et tam ipse quam tu ab administra- 
tione tam spirilualium quam temporalium ecclesiarum vestrarum suspensi 
sitis eo ipso Preterea etiam volumus quod formam à te tunc prestiti iura- 
meuti nobis de verbo ad verbum per tuas patentes literas tuo sígillo mu- 
nitas per proprium nuntium quanto citius destinare procures quodque 
per hoc venerabili fratri nostro archiepiscopo Goanensi cui predicta eccle- 
sia metropolitico iure subesse dignoscitur nuUum in posterum preiudi- 
tium generetur Forma autem iuramenti quod prestabis talis est: Ego An- 
dreas de Sancta Maria electus Gocchinensis ab hac hora in antea fídeiis 
et obediens ero Beato Pelro Sanctaeque Apostolicae Romanae Ecclesiae 
et Domino nostro Domino Sixto Papae Quinto eiusque successoribus ca- 
nónico intrantibus non ero in consilio aut consensu vel facto ut vitam 
perdant aut membrum seu capiantur aut in eos violenter manus quomo- 
dolibet ingerantur vel iniuríae aliquae inferantur quovis quesito colore 
consilium vero quod mihi credituri sunt per se aut nuntium seu literas 
ad eorum damnum me sciente nemini pandam Papatum Romanum et re- 
galia Sancti Petri adiutor eis ero ad retinendum et defendendum contra 
omnem hominem legatum Apostolicae Sedis in eundo et redeundo hono- 
riíicè tractabo et in suis necessitatibus adiuvabo iura honores privilegia 
et authoritatem Romanae Ecclesiae Domini nostri Papae et successorum 
predictorum conservare defendere augere et promovere curabo, nec ero in 
consilio fado vel tractatu in quibus contra ipsum Dominum nostrum vel 
eandem Romanam Ecclesiam aliqua sinistra vei preiuditialia personae 
iuris honoris status et potestalis eorum machinentur et si talia à quibus- 
cunque procurari novero vel tractari impediam hoc pro posse et quanto 
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citios potero commode sigDiíicabo eidem Domino nostro vel alterí per 
quem ad ipsius notitiam poterít pervènire regulas Sanctorum Patrum de- 
creta ordinaliones, senteutias, dispositiones, reservationes, provisíoues, et 
mandata apostólica totis viribus observabo et faciam ab aliis observarí, 
haerelicos scismaticos et rebelles, Domino nostro et successoribus prefatis 
pro posse prosequar et impugnabo vocatus ad synodum veniam nisi pre- 
peditus fuero canónica prepedilione Apostolorum limina singulis quadrien- 
piis personaliter ac per me ipsum visitabo et Domino nostro ac successo- 
ribus prefatis rationem reddam de totó meo pastorali offilio deque rebus 
omnibus ad meae ecclesiae statum ad cleri et populi disciplinam anima- 
rum denique quae meae fidei creditae sunt salutem quovis modo perli- 
nentibuset vicissim mandata apostólica prefata humilíter recipiam et quàm 
diligentissime ex^quar. Quod si legitimo impedimento detentus fuero prae- 
dieta omnia adimplebo per certum nuntium ad hoc speciale mandatum 
babentem de grémio mei capituli aut aliumindignilateecclesiasticacon- 
stitutum seu alias personatum babentem, aul bis mibi deíicientibus per 
diocesanum sacerdotem et clero deficiente omnino per aliquem alium pre- 
sbyterum secularem vel regularem spectatae religionis et probilatis de su- 
)radictis plene instructum De huiusmodi aulem impedimento docebo per 
egitimas probationes ad Sanctae Romanae Ecclesiae diaconum cardinalem 
ordine priorem per supradictum nunlium transmittendas possessiones vero 
ad mensam pertinentes non vendam neque donabo neque impignorabo 
neque de novo infeudabo vel aliquo modo alienabo eliam cum consensu 
capituli ecclesiae meae inconsulto Romano Ponlifíci: et si ad aliquam alie- 
nationem devenero poenas in quadam super hoc edita constitntione con- 
tentas eo ipso incurrere volo Sic me Deus adiuvet et haec Sancta Dei 
Evangelia. Datum Romae ut supra (sic) ^ 



1 Copia, no Argn Nac, Livro Diversas Bulias, foi. 185. ils. 
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Rulla do papa ILIsto Y 
aa defto e ao chantre da Sé de Coa 



l&SS— Vewereiro 90 



Dilectís 6liis Decano et Gantori ecclesiae GoaneDsí salutem (sic). 

Hodie venerabilem fratrem nostrum Matlheam nuper Goccbinensem 
íq archiepiscopum Goanensem electum, quem Nos bodie à vincalo quo 
ecclesiae Gocchinensi, cuí tunc praeerat tenebalur, de fratrum nostrorum 
consílío et apostolicae plenitudine potesiatis absolvenles ad ecclesiam Goa- 
nensem melropolitanam certo tunc expresso modo pastoris solatio desti- 
tuíam, de simili consilio apostólica auctoritate transtuiimus praeãciendo 
ipsum illi in arcbiepíscopum et pastorem prout in literis inde confectis 
plenius continetur. Cumque diclus Mattbeus electus propler maximam 
locorum dislantiam pallium insigne videlicet ptenitudinis ponliflcalis offi- 
cii à Nobis per proprium nuntium non nisi máximo temporis intervallo 
cum ea qua decel inslanlia petere possis (sic), motu próprio, et ex certa 
scientia nostra, dcque apostolicae potestatis pleniludine pallium ipsum de 
corpore Beati Petri sumptum, per vos seu alteruro vestrum eidem Mattheo 
electo iuxta formam, quam sub bulia nostra mittimus introcliisam assi- 
gnandum duximus destinandum prout in nostris inde confectis literis ple- 
nius continetur. Quocirca discretioni vestrae cum sicut accepimus in illis 
partibus non adsint episcopi qui pallium huiusmodi eidem electo assignent 
motu simili etc. (sic) mandamus quatenus vos vel alter vestrum pallium 
ipsum iuxta formam huiusmodi eidem Mattheo electo assignetis, seu assi- 
gnare curetis, et ab eo modo et Sedis Apostolicae nomine fídelilatis debite 
sub forma quam vobis sub alia nostra bulia dirigimus solitum recipiatis, 
vel altier vestrum recipiat iuramentum, forma autem iuramenti quod dictus 
Mattbeus electus praestabit Nobis de verbo ad verbum per eius patentes 
literas suo sigillo munitas, per proprium nuntium quanto citius destinare 
curetis. Volumus autem quod dictus Mattbeus episcopus quanto citius 
Sanctitatem Suam (sic) de receptione pallíi cum gratiarum actione, cer- 
tiorem reddere teneatur. Datum ut supra (sic) ^ 

^ Copia, no Arch. Nàc, Lit>ro Diversas Bailas, foi. 203. Ms, 
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Breve do papa ILIsio W a el-Rel 



ISSS— Setemliro t« 



Sixtus Papa v— Gharissime in Ghrislo fili nosler salutem ele. (sic) A 
quesli giorni passati ci sono state presentate tre lettere di Vostra Maestà, 
la prima vecchia di 2i di Giogno, che parla deirarchidiaconato e cano- 
nicati di Balbastro, la seconda di 22 di Luglio sopra il canonicato di Mi- 
randa conferito a Gaspare Mendez Cristiano nuovo; Ia terza di 7 di Agosto 
che dimanda la craciata per cinque anni nel Regno di Portogallo. Gon 
qoesta risponderemo a tutte. La prima leltera di 2i di Giugno arrivò tanto 
tardi, cbe già era fatta la spedizione di Barbastro (sk), e noi non sape- 
varoo che fusse suo dispationato, il che se ci fusse stato deito, ne averes- 
simo tenuto quel conto, che si conviene, essendo nostra intenzione non 
di derogare, ma di augumenlare le ragioni di Vostra Maestà; ora si cer- 
cara via, che la Maestà Vostra resti sodisfatta. Quanto alia seconda abbiamo 
dato ordine, che si scriva ai Legato nostro di Portogallo, che eseguisca il 
breve concesso a Vostra Maestà contro li cristiani nuovi, e che il canoni- 
cato di Gaspare Mendez si dia qui ad uno, che sia Cristiano vecchio. Alia 
terza delia cruciata essendo matéria nuova e grave è necessário conside- 
raria con gran maturilà, e perciò avemo dato ordine ai Cardinal Lan- 
cillotto^ che ne tratti con TAmbasciatore di Vostra Maestà, et inteso cbe 
si sara bene il negozio, non si mancherà di fare tutto quello, che ragione- 
volmente si potra per sodisfare alia Maestà Vostra. Gi siamo molto ralle* 
grati per aver inteso dalle lettere dei 6 dei presente dal nostro Nunzio, 
che la Maestà Vostra dopo un poço di infermità, già si trovava con in- 
tiera sanita. E preghiamo Nostro Signore Dio, che la conservi lungamente 
per conto nostro particolare, e per servizio universale di tutta la cristianità. 
E con questo fine le mandiamo la nostra paterna èt apostólica benedi- 
úone. Data in Roma alli 26 di Settembre 1588 ^ 



' Copia, na Bibuoth. p* Ajuda, Sym.Lus., tomo 39, foi. 143 v. 
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alia etiam immutare, et emendare, et quamplurima de novo condere, sta- 
tuere, et ordinare; nobis etiam iDStantissímè snpplicari fecisti, ut super 
his omnibus opportunè providere de benignitate Apostólica dignaremur. 
Nos igitur, qui singulís petitioDibos tuis, illis praesertim quas ex sincero 
pietatis afifectQ prodire conspicuimus, paterno correspondere exoptamus 
affectu, quique Religionis cultam, Regularíumque Militiarum disciplinam 
ubiquè florere cupimus, veros inslitulionum Militiarum earumdem, illa^ 
rumque constitutionum, statutorum, et definitionum, necnon quarumcum- 
que Apostolicarum, et aliaram lilerarum desuper confectaram tenores 
praesentibus prò sufficientèr expressis habentes, Teque a quibusvis sen- 
tentiis, censuris, poenis, ac forsàn perjúrio propterèa incursis absolventes, 
tuis in hac parte supplicatíonibus inclinati, supradicta omnia tàm per Se- 
bastianum et Henricum Reges praedictos, quàm a Te circa praemissa 
contra, aut praeter dictarum Militiarum statuta, ordinationes, definitiones, 
stabilimenta , usus. consuetudines, et naturas, fada, gesla, et executa 
confirmamus, et approbamus, et quatenus opus sit, revalidamus; ac ni- 
bilomiuus dictarum Militiarum prosperis successibus consulentes Majestati 
tuáe, ut cuni consilio nonnuUorum antianorum dictarum Militiarum, et 
illaratn etiam personarum eorumdem Ordinum minimè professoram, ad 
id per Te eligendarum, statuta, consuetudines, regulas, diffinitiones, sta- 
biliménta, ordinationes dictarum Militiarum etiam si Apostólica auctorí- 
tate confirmata, et approbaia fuerint pro praesentis temporis necessitate, 
et qualitate alterare, reducere, declarare, cassare, et annullare, ac in me- 
liíis reformare, et alias diffinitiones, ordinationes, et statuta Militiaram 
praedictarum, ac illaram personaram, rerum, et bonorum regimen, admi- 
nistrationem, et gubemium concernentia condere, statuere, et ordinare 
libere etc, (sic) et licite valeas facultatem concedimus. Ità tamen ut hujos- 
ínodi reformatiònes, ac etiam nova statuta, antequàm executioni deman- 
déntur prius per nos, et Sedem Apostolicam confírmentur, et approbentur, 
non óbstantibus praemissis, ac constitutiònibus, et ordinationibus Aposto- 
licis, ac earumdemque Militiarum etc. (sic) caeterisque contrariis quibas- 
cumque. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatorís die 
i5 Maii 1589. Pontificatus nostri ànno 5 ^ 



lmpr$$io, na Bibuoth. d* Ajuda, Collecçao Geral, tomo lt(l. ÍÍím. 
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Breve de papu Cireji^erle JLWW à el-llel 



Gregõríus Papa xiiii— Charissime in Gbristo íili Doster salntem, et 
apostolicam benedictionem. Permiltimus Maiestati liiae Militiarum Jesa 
Christi, Sancti Jacobi, et de Avis in Portugalliae, el Algarbiorum Regnis 
institutarum Administratori apostólica auctorilate deputato, ot dilecto fi- 
lio Ferdioando Carillo, qui tibi in bellis contra cbristiani nominis hostes 
stisceptis per plures annos fideliter, strenueque inservivit, unam in qna- 
libel dictarum Militiarum tunc vacantem, aut cum vacabit, praeceptoriam 
etiam si ille iuxta formam siatutorum earundem Militiarum in onum «i 
locis Africae, aut in triremibus per tríennium non inservierit, conferre, 
et assignare possis, et valeas. Non obstantibus praemissis, ac constitutio- 
nibus, et ordinationibus apostolicis, dictarumque Militiarum inramento 
confirmatione apostólica, vel quavis íirmitate alia roboratis statutb, et 
consuetudinibus, stabilimentis, usibus et naturis: quibus omnibus eorum 
tenores pro expressis habentes, ad effectnm speciaiiter, et expresse de- 
rogamus, caeterisque contrariis quíbuscunqne. Datum Romae apud San- 
ctum Petrum sub annulo Piscatorís die xvj Martii m.d.lxxxxj. Pontifica- 
tus nostri anno primo '. 



1 Argh. Nac, Maf . 37 de Bailas, num. 28.— Sobrescrito: Charissimo in Christo fi- 
lio nostro Philippo Portagalliae, et Algarbiomm Regi Catholico. 
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OttUa do pap» Clenieiite VIII a el-Uel 



Clemens episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo filio 
nostro Pbilippo Portugallie et Algarbíorum Regi illustri salutem et apo- 
stolicam benedictionem Gratie divine premiam et humane laudis preco- 
nium acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum Prelatis presertim 
Pontificaíi dignilale p^edilis opporluni favorís presidium et honor debitus 
impendatur Hodie siquidem venerabilem fratrem noslram Hieronymum 
Episcopum Porlugalensem nuper Miraodensem a vinculo quo ecclesie Mi- 
randensi cui tunc preerat tenebatur de fralrum nostrorum consiUo et apo- 
stolice potestatis plenitudine absolventes ad ecciesiam Portugalensem tunc 
per obitum boné memoríe Marci olim Episcopi Pprtugalensis extra Roma- 
nam Curiam defuncti Pastoris solalio destituíam de simili consilio apostó- 
lica auctorítate transtulimus ipsumque illi in Episcopum prefecímus et 
Pastorem curam et administrationem ipsius ecclesie Portugalensis sibi in 
spirítualibns et temporalibus plenarie committendo prout in nostris índe 
confectis litteris plenius continetur Cum itaque fili charissime sit virtulis 
opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro 
Regis eterni gloría venerarí Maiestalem tuam Regiam rogamus et horta* 
mur attente quatenus eundem Hieronymum Episcopum et prefatam eccie- 
siam Portugalensem sue cure commissam habens pro nostra et sedis apo- 
stolice reverentia propensius commendatos in ampliandis et conservandis 
iuribus suis sic eos benigni favorís auxilio prosequaris quod idem Hiero- 
nymus Episcopus tue Celsitudinis fultus presidio in commisso sibi cure 
Pastoralis ofScio possit Deo propitio prosperari ac tibi eúnde a Deo pe- 
rennis vite premiu m et a nobis condigna proveniat actio gratíaram Da- 
tum Rome apud Sanctum Petrum anno Incarnationis Dominíce millesimo 
quingentesímo nonagésimo secundo duodécimo kalendas Junii Pontifica- 
tus nostrí anuo primo K 

^ AacB. Nàg.| Maç. 18 de Bailas, nam. 42. 
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Breve da papa Clemente ¥111 a el-Rel 



1S09— Oiitalirol 



Giemens Papa vin — Garissime in Cbrísto íili noster, salutem, et 
apostolicam benedictionem. Mandavimus veDerabili fratri Fábio Patriar* 
cbae Jerosolymitano, quem mittimus coUectorem in tnum Regnum Portu* 
galliae, ut ad tuam Maiestatem iret, teqae nostris verbis salutaret, tibi- 
que has literas redderet. Gommendamus illum Maiestati tuae, quia di- 
gnum tua gratia iadicamus. Is in suo munere arbitrabitur se tuae quoqne 
Maiestati inservire, idque faciet summa fide, et diligenlia. Qoae praeterea 
exponet nostris verbis, de iis cupimus, ut ei fidem tribuas. Datum Tusculi 
sub annulo Piscatorís die primo Octobris m.d.lxxxkíj. Pontiíicatus noslrí 
anno primo ^ 



Bulia da papa Clemente ¥111 a el-Rel 



ISOa— Janeiro %9 



Clemeus episcopus servus servorum Dei Gharíssimo in Ghristo filio 
nostro Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi Illustri Salutem et apo- 
stolicam benedictionem Gratie divine premium et humane laudis preço- 
nium acquirítur si per seculares Principes ecclesiarum prelatis presertim 
Pontiíicaii dignitate preditis opportuni favoris presidium et honor debilus 
impendatur Hodie siquidem dilectum filium Ludovicum Electum Tiberia- 
densem venerabili fratri nostro Petro Episcopo Funayensi Goadiutorem 
in regimine et administratione ecclesie Funayensis que in parti bus Jappo- 



1 Abgh* Nàg.^ Maç. 37 de Bulias, num. 8. — Sobrescriio: Caríssimo in Ghrísto filio 
nostro Philippo, Hispanianim Regi Catholico. 
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nensibus consistit et cui idem Petrus Episcopas etiam tnnc preerat quam- 
diu illi preesset in spiritoalibus et temporalibus cum plena libera et om- 
nimoda potestate facultate et auctoritale omnia et siognla que ad huius- 
modi Coadiutoris officium aut alias quomodolibet pertinent gerendi et exer- 
cendi ipsius Petrí Episcopi ad id tunc expresso accedente consensu de 
fratrum nostrorum eonsilio apostólica auctoritate constituimus et deputa- 
vimus ac eodem Petro Episcopo cedente vel decedente seu dicte ecclesie 
alias quomodolibet preesse desinente et illa quovis modo etiam apud 
sedem apostolicam vacante ex tunc proul ex ea die et e contra de ipsius 
Ludovici Electi persona eidem ecclesie de simili eonsilio dieta auctoritale 
provi^imus ipsumque in Episcopum prefecimus et Pastorem curam et 
administratiouem ipsius ecclesie sibi in spiritualibus et temporalibus ple- 
nário committendo prout in nostris inde confectis lileris plenius contine- 
tur Cum itaque íili cbarissime sit virtutis opus Dei ministros benigno fa- 
vore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis eterni gloria venerari 
Maiestatem tuam Regiam rogamus et bortamur attente quatenus eundem 
Ludovicum Electum Coadiutorem et futurum Episcopum Funayensem etiam 
Coadiutoris officio huiusmodi durante et ecclesiam prefatam sue cure com- 
missam babens pro nostra et apostolice sedis reverentia propensius com- 
mendatos in ampliandis et conservandis iuribus suis sic eos benigni favo- 
ris auxilio prosequaris quod idem Ludovicus Electus Coadiutor et fiiturus 
Episcopus Funayensis tue Celsitudinis fultuà presidio in commisso sibi 
dicte ecclesie regimine possit Deo propilio prosperari ac tibi exinde a Deo 
perennis vite premium et a nobis condigna proveniat actio gratiarum Da- 
tum Rome apud Sanctum Petrum anno Incarnationis Domioice millesimo 
quingentesimo nonagésimo secundo quarto kalendas Februarii Pontifica- 
tus nostri anno primo ^ 



^ Argb. Nac, Haç. 18 de Bulias, num. 39. 
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Bulia da papa Clemente ¥111 

aa areeblspo de lilsboa, 

e ae« bl«pe« de Eli^a» e de lielrla 



15«a— dlanetro W9 



Glemens episcopus servus servorum Dei. Venerabílibus fratribus ar- 
chiepíscopo Ulixbonensi et Elvensi ac Leyriensi episcopis salutem et apo- 
stolicam benedictioDem. Cum nos bodíe dilectum íilium Ladovicum ele- 
ctum Tiberiadensem de cuius persona nuper ecclesiae Tiberiadensi certo 
tunc expresso modo pastoris solalio destitutae de fratrum nostrorum con- 
silio apostólica auctorilate provideramus ipsumque illi in episcopum prae- 
feceramus et pastorem venerabiii fratri nostro Petro episcopo Funayensi 
coadiutorem in regimine et administratione ecclesiae Funayensis cui di- 
ctus Petrus episcopus et tunc praeerat quandiu illi praeesset in spiri- 
tualibus et temporalibus ipsius Petri episcopi expresso ad id accedente 
consensu de simili consilio dieta auctorilate constituerimus et deputave- 
rimus ac eodem Petro episcopo cedente vel decedente seu dictae eccle- 
siae Funaycnsi praeesse desinente et illa quovis modo etiam apud Sedem 
Âpostolicam vacante ex tunc prout ex ea die et è contra de pari consilio 
dieta aucloritate providerimus praeficiendo ipsum illi in episcopum et 
pastorem prout in diversis nostris inde confectis literis plenius continetnr. 
Nos igitur ipsius Ludovici electi coadiutoris et futuri episcopi Funayensis 
in remotis partibus degentis ne ipse propter boc ad Sedem praedictam 
accedendo personaliter laborare cogatur volentes parcere laboribus et ex- 
pensis fraternitati veslrae per apostólica scripta mandamus quatenus vos 
vel alter vestrum ab eodem Ludovico electo coadiutore et futuro episcopo 
Funayensi nostro et Romanae Ecclesiae nomine fidelitatis debitae ratione 
posteriorum provisionis et praefectionis praefatarum solitum recipiatis seu 
recipiat iuramentum íuxta formam quam sub bulia nostra mittimus intro- 
clusam, ac formam iuramenti huiusmodi quod dictus Ludovicus electus 
coadiutor et fúturus episcopus Funayensis praestabit nobis de verbo ad 
verbum per eius patentes literas suo sigillo munitas per proprium Nun- 

TOMO XII. 7 
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cium qaanto citius destinare curetis. Datum Romae apud Sanctum Pe- 
trum anno Incamationis Domioicae 1592, 4.'* kalendas Februaríi Ponti* 
ficatus nostri anno primo K 



Bulia do papa Clemente JÍWÊM 
liulz Cerqueira^ bi«pa eleito de Tlberladeo 



1 soa— maneiro %9 



Glemens episcopus servus servorum Dei. Dilecto filio Ludovico Cer- 
queira electo Tiberiadensi salutem et apostolicam benedictionem. Roma- 
nus Pontifex in poleslatis plenitudine à coelesti Pastore constitutus ad 
statum ecclesiarum quarurnlibet praesertim catbedralium ne aliquibus 
praegraventur incommodis more pii patris prospicit diligenter et ut ec- 
clesiae ipsae quarum pastores aliquibus corporalibus detinentur impedi- 
mentis in spirituaiibus et temporalibus valeant salubriter gubernari iuxta 
datam sibi a Domino intelligentiam de congruae provísionis auxilio pro- 
videt opportuno prout temporum qualitas exigit et ecclesiarum ipsarum 
utilitas persuadet ad hoc quoque exaclae diligentiae studium adbibet ut 
ecclesiarum earundem regimini illarum occurrente vacalíone ministri de- 
putentur providi et ídonei qui populum suae curae creditum sciant non 
solum doctrina verbi sed etiam exemplo bonis (sic) informare 

commissasque sibi ecclesias velint et valeant auctore Domino in spiritua- 
iibus et temporalibus salubriter regere et feliciter gubernare Sane cum 
venerabilis frater noster Petrus episcopus Funayensis pro faciliori cura 
et regimine ecclesiae Funayensis quae in insulis Japponensibus existitet 
de iure patronatus charissimi in Christo fílii nostri Philippi Portugalliae 
et Algarbiorum Regis Calbolici ex privilegio apostólico cui non est bacte- 
nus in aliquo derogatum esse dignoscitur cuique idem Petrus episcopus 
praeesse dignoscitur sibi de coadiutore idóneo in regimine et administra- 
tione dictae ecclesiae in eisdem spirituaiibus et temporalibus provideri 
desideret Nos cupientes profectui et felici successui eiusdem ecclesiae con- 

^ Copia, no Argh. Nàc, Litro Diversas Balias^ foi. 229. Mê. 
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solere et De ecciesia ipsa propter quaevis ipsius Petri episcopi impedi- 
menta neve quando illam ex eiusdem Petri episcopi persona vacare con- 
tigerit ob diutinam eius vacationem aliquibus exponalur incommodis pa- 
temis et solicitis studiis intendentes post deliberationem quam de depu- 
tando Petro episcopo coadiutorem et ecclesiae Funayensi praefatis cum 
illa vacabit praeticiendo personam utilem et etiam frucluosam cum fra- 
tribus nostris habuimus diligentem demum ad te electum Tiberiadensem 
in presbyteratus ordine conslitutum consideratis grandium virtutum me- 
ntis quibus personam tuam illarum largitor Altissimus multipliciler insi- 
gnivit et quod tu de cuius persona hodie ecclesiae Tiberíadensi certo tunc 
expresso modo pastoris solatio destitutae de ipsorum fratrum consilio 
apostólica auctoritate providimus teque illi in episcopum praefecimus et 
pastorem volentes quod postquam lileras super provisione et praefectione 
buiusmodi expeditas haberes ad praefatam ecclesiam Tiberiadensem te 
conferres et resideres personaliter apud illam quodque extra tuas civita- 
tem et diocesem Tiberiadensem pontifícalia oificia nequires eiercere prout 
in diversis nostris inde confectis literis plenius continetur eandem eccle- 
siam Funayensem scies voles et poteris auctore Domino salubriter regere 
et feliciter gubernare direiimus óculos noslrae mentis Quibus omnibus 
debita meditatione pensatis libi quod ad diclam ecclesiam Tiberiadensem 
quae in partibus infidelium consistit accedere et apud eam personaliter 
residere minime tenearis barum serie indulgentes te praefato Petro epi- 
scopo quoad vixerit et eidem ecclesiae Funayensi praefueret coadiutorem 
perpeluum et irrevocabilem in regímine et administralione ecclesiae Fu- 
nayensis buiusmodi in eisdem spiritualibus et temporalibus cum plena 
libera et omnimoda facultate et auctoritate omnia et singula ad buiusmodi 
coadiutoris officium de iure vel consuetudine aut alias quomodolibet perti- 
nentia etiam postquam múnus consecralionis susceperis pontificalia ofScia 
in civitate et diocesi Funayensi gerendi ordinandi et exercendi ipsius Pe- 
tri episcopi ad boc expresso accedente consensu de fratrum eorundem 
consilio dieta auctoritate apostólica constituimus et deputamus et nihiio- 
minus praefato Petro episcopo cedente vel decedente seu praefatae eccle- 
siae Funayensi quomodolibet praeesse desinente aut illas alias quovismodo 
etiam apud Sedem Apostolicam vacante ex nunc prout ex tunc et e con- 
tra de eadem persona tua quem idem Rex nobis ad hoc per suas literas 
presentavit eidem ecclesiae Funayensi de simili consilio dieta auctoritate 
providemus teque illi in episcopum prefecimus et pastorem ac de eadem 
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persoDâ tua ipse ecclesiae Funayensi provisam teque illi in episcopum et 
pastorem prefectum fore decerDimus curam et administrationem eiusdem 
ecclesiae Funayensis tibi in eisdem spiritualibus ac temporalibus ita ta- 
men quod cum primum tu in vim posieriorum provisionis et prefectionis 
praefataram pacificam possessionem seu quasi regiminis et administra- 
tiouis ecclesiae Funajensis huiusmodi ac illius bonorum seu maioris par- 
tis eorum assequutus fueris ita ecclesia Tiberíadensis eo ipso vacet et 
vacare censeatur plenarie committendo in illo qui dat gratias et largitur 
premia confidentes quod dirigente Domino actus tuos praefata ecclesia 
Tiberíadensis per tue circumspectionis industriam et studium fructuosum 
regetur utilíter et prospere dirigetur ac grata in eisdem spiritualibus et 
temporalibus suscipiet incrementa Volumus autem quod ab alienatione 
qualibet bonorum immobilium et preciosorum mobilium mense epísco- 
palis Funayensis penitus abstineas (sic) et quod de gestis et administratis 
per te ratione buiusmodi coadiutoris officii iuxta tenorem constitutionis 
felicis recordationis Bonifacii papae viij praedecessorís nostri super boc 
edite quae incipit Pastoralis rationem reddere tenearis quodque officio 
coadiutoris buiusmodi cessante et antequam regimini et administrationi 
ecclesiae Funayensis huiusmodi te in aliquo immisceas constitutionis et 
depulationis in coadiutorem buiusmodi ratione de ipso coadiutoris ofScio 
iuste et fideliter exercendi in manibus venèrabilium fratrum nostrorum 
archiepiscopi Ulixbonensis et Elvensis ac Leyriensis episcoporum seu ali- 
cuius eorum ac fídelitatís debite solutus prestes iuramentum (sic) iuxta 
formam quam sub bulia noslra mittimus introclusam quibus et eorum 
cuilibet per alias noslras literas mandamus ut ipsi vel alter eorum a te 
nostro et Romanae Ecclesiae nomine huiusmodi recipiant seu recipiat iu- 
ramentum Quocirca Discretioni tuae etc. (m) mandamus quatenus curam 
et administrationem praefatas sic solicite geras et fideliter exequaris quod 
exinde sperati fructus adveniant et tuae bonae famae odor ex tuis lauda- 
bilibus actibus buiusmodi latius diffundatur ipsaque ecclesia Funayensis 
gubernatori provido et fructuoso administratori gaudeat se commissam 
tuque praeter eternae etc. (sic) Datum etc. (sic) anno Incarnationis Do- 
minicae 1592 quarto kalendas Februaríi Pontificatus nostri anno primo ^ 
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Clemens episcopus servus servorum Dei. Dilecto filio Ludovico Cer- 
queira electo Tiberiadensi salutem et apostolícam benedictionem. Aposto- 
latus officium meritis licet imparibus nobis ex alto commissum quo eccle- 
siarum omnium regimini divina disposítione praesidemus utiliter exequi 
coadiuvaute Domino cupientos solicili corde reddimur et solertes ul cum 
de ecclesiarum ipsarum regiminibus agiiur committendis tales eis in pa- 
stores praeficere sludeamus qui populum suae curae creditum non solum 
doctrina verbi sed etiam exemplo boni operis informare commissasque 
sibi ecciesias in statu pacifico et Iranquillo veliht et valeant auclore Do- 
mino salubriter regere et feliciter gubernare. Dudum siquidem provisio- 
nes ecclesiarum omnium tunc vacanlium et in antea vacaturarum ordína- 
lioni et disposilioni nostrae reservavimus decernentes ex tunc irritum et 
inane si secus super bis per quoscunque quavis aucloritate scienter vel 
ignoranter contingeret attentari. Poslmodum vero ecclesia Tiberíadensis 
quae in parlibus infidelium consistit tunc ex eo quod nos venerabílem 
fratrem nostrum Joannem episcopum Calinensem nuper Tiberiadensem à 
vinculo quo dictae ecclesiae cui tunc praeerat tenebatur de venerabilium 
fratrum nostrorum Sanctae Romanae Ecclesiae cardinalium consilio et 
apostolicae poteslatis plenitudíne absolventes illum ad ecciesiam Calinen- 
sem tunc certo modo vacantem transtulimus ipsumque illi in episcopum 
praefecimus et pastorem per tran^lationem buiusmodi pastoris solalio de- 
stituta Nos vacatione buiusmodi fide dignis relatibus intellecta ad provisio- 
nem eiusdem ecclesiae Tiberiadensis celerem et felicem de qua nullus 
praeter nos se intromíttere potuit sive potesl reservatione et decreto ob- 
sistentibus supradictis ne ecclesia ipsa Tiberíadensis longe vacationis ex- 
ponatur incommodis patemis et solicitis studiis intendentes post delibe- 
rationem quam de praeficiendo eidem ecclesiae Tiberíadensi personam 
atilem et etiam fructuosam cum fratribus nostrís babuimus diligentem 
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demum ad te presbyterum Elborensis diocesis ex congregatione presby- 
terorum Societatis Jesu ex legitimo matrimonio nobilibusque et catbolicis 
parentibus procrealum in aetate legitima constitutum qui alias fidem ca- 
tholicam iuxta artículos pridem a Sede Apostólica propósitos in manibus 
dilecli fílii officialis Elborensis expresse professas es cuique apud nos de 
literarum scientia vitae munditia bonestate morum spiritualium providen- 
tia et temporalium circunspectione aliisque mulliplicum virtutam donis 
fidedigna testimonia perhibentur direximus óculos nostrae mentis Quibus 
omniblis debita meditatione pensatis de persona tua nobis et fratribus 
ipsis ob tuorum exigentiam meritorum accepta praedictae ecclesiae Tibe- 
riadensi de ipsorum fratrum consilío apostólica auctoritate providemus 
teque illi in episcopum praeficimus et pastorem curam et admiuistratio- 
nem ipsius ecclesiae Tiberiadensis tibi in spiritualibus et temporalibus 
plenarie committendo in illo qui dat gralias et largitur praemia confiden- 
tes quod dirigente Domino actus tuos praefata ecclesia Tiberiadensis sub 
luo felici regimine regetur utililer et prospere dirigetur ac grata in eisdem 
spiritualibus et temporalibus suscipiel incrementa Jugum igitur Domini 
tuis impositum humeris prompta devotione suscipiens curam et admini- 
strationem praedictas sic exercere sludeas solicite fideliter et prudenter 
quod ecclesia ipsa Tiberiadensis gubernatori provido et fructuoso admi- 
nistratori gaudeat se commissam tuque praeter aeternae relributionis pre- 
mium nostram et Apostolicae Sedis benedictionem et gratiam exinde ube- 
rius consequi merearis. Volumus autem quod postquam presentes literas 
habuerís expeditas ad praefatam ecclesiam Tiberiadensem te conferas et 
resideas personaliter in eadem quodque extra tuas civitatem et diocesem 
Tiberiadenses pontificalia ofScia nequeas exercere. Datum Romae apud 
Sanctum Petrum anno Incarnationis Dominicae 1592 quarto kalendas 
Februarii Pontificatus nostri anno primo V 
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Clemens episcopus servus servorum Dei. Dilecto filio Ludovico ele- 
cto Tiberiadensi salutem et apostolicam benedictionem. Sincerae devo- 
tionis affectus quo nos et Romanam revereris ecclesiam non indigne pro- 
meretur ut votis tais quantum cum Deo possumus favorabililer annuamus. 
Hodie siquidem ecclesiae Tiberiadensis tunc certo modo pastoris solatio 
destitutae de persona tua nobis et fratribus nostris ob tuorum exigentiam 
meritorum accepla de fratrum eorundem consilio apostólica aucloritate 
duximus providendum praeficíendo te illi in episcopum et pastorem vo- 
lentes inter caetera quod poslquam literas super provisione huiusmodi 
habere expeditas ad praefalam ecclesiam te conferres et personaliler re- 
sideres in eadem quodque extra civitatem et tuam diocesem Tiberiaden- 
sem pontificalia officia exercere nequires proul in nostris inde confectis 
literis pleníus continetur. Cum autem sicut accepimus tu ad eandem ec- 
clesiam Tiberiadensem quae in partibus infidelium consistit commode ne- 
queas te conferre et apud illam personaliter residere Nos volenles te prae- 
missorum meritorum tuorum intuilu favore prosequi gratioso tuis in hac 
parte supplicationibus inclinati tibi quod ad diclam ecclesiam Tiberia* 
densem accedere et apud eam personaliter residere minime tenearis quod- 
que postquam múnus consecrationis susceperis io civitale et diocesi Fu- 
nayensibus duntaxat si ad id per venerabilem fratrem nostrum Petrum 
et pro tempore existeotem episcopum Funayensem requisitus fueris ac 
de eius speciali licentia eadem pontificalia officia exercere libere et licite 
valeas priori nostra voluntate praefata ac constitutionibus et ordinationi- 
bus apostolicis caeterisque contrariis nequaquam obstantibus dieta aucto- 
ritate tenore presenlium de speciali gratia indulgemus. NuUi ergo om- 
nino hominum liceat hanc paginam nostri induiti infringere vel ei ausu 
temerário contraire. Si quis autem hoc attemptare praesumpserit indi- 
gnationem omnipotentis Dei ac beatorum Petri et Pauli apostolorum eius 
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se noverít incursarum. Datum Romae apud Sanctum Petrum anoo Id- 
carnatioDis Dominicae 1592 4.° kaiendas Februaríi Pontificatus nostri 
anno primo ^ 



Bulia do papa Clemente VlH 
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Clemens etc. (sic) Venerabili fralrí archicpiscopo Goanensi salulem 
etc. (sic) Ad cumulum tuae cedít salutis et famae si personas ecclesiasli- 
cas praesertim pontificali digoitate preditas divinae propitiationis intuitu 
opportuni presidii el favoris gratia prosequaris Hodie siquidem dileclum 
filium Ludovicum electum TiberiadeDsem venerabili fratri nostro Petro 
episcopo Funayensi coadiutorem in regimine et administratione ecclesiae 
FunayeDsis quae in pariibus Japponensibus consistit et cui idem Petrus 
episcopus etiam tunc praeerat quandiu illi praeesset in spiritualibas et tem- 
poralibus cum plena libera et omnimoda potestale facultate et auctorilate 
omnia et singula quae ad huiusmodi coadiuloris officium aut alias quomo- 
dolibet pertinent gerendi et exercendi ipsius Petri episcopi ad id expresso 
tunc accedente consensu de fratrum nostrorum eonsilio apostólica aucto- 
ritate constituimus et deputavimus ac eodem Petro episcopo cedente vel 
decedente seu dictae ecclesiae alias quomodolibet praeesse desinente et 
illa quovis modo etiam apud Sedem Apostolicam vacante ex tunc prout 
ex ea die et e contra de ipsius Ludovici electi persona eidem ecclesiae 
de simili eonsilio dicla aucloritate providimus ipsumque illi in episcopum 
prefecimus et pastorem curam et administrationem ipsius ecclesiae sibi 
in spiritualibus et temporalibus plenarie committendo prout in nostris 
inde confectis literis plenius continetur. Cum igitur ut idem Ludovicus elé- 
ctus coadiutor et futurus episcopus Funayensis in commissa sibi ecclesiae 
cura facilius proficere valeat tuus favor ei fore noscatur plurimum oppor- 
tunus fraternitatem tuam rogamus et hortamur attente tibi per apostólica 
scripta mandantes quatenus eundem Ludovicum electum coadiutorem et 
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futarem episcopum Funayensem etiam coadiutoris offieío haiusmodi du- 
rante et praefatam ecclesiam sibi commissam suffragaoeam tuam habens 
pro nostra et Apostolicae Sedis reverentia propeDsius commendalos in 
amplíandis et conservandis iuribus suis sic eos lui favoris presidio prose- 
qaaris quod ipse Ludovicus electus coadiutor et fulurus episcopas Fu- 
nayensis per tuae auxilium gratiae se possit in commisso sibi eiusdem 
ecclesiae regimine utilius exercere tuque divinam misericordiam ac no- 
stram et dictae Sedis benediclioncm ei gratiam valeas exinde uberius 
promereri Datum Romae apud Sanctum Petrum anno 1592 quarto ka- 
lendas Februarii Pontificatus noslrí anno primo ^ 



Hreire do papa Clemente ¥111 a el-Rel 
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Clemens Papa vni. C^rissime in Ghristo fili noster, salutero et apo- 
stolicam benedictionem. Clamor gravium incommodoruro, que in Regno 
Portugalliae magna cnm Dei ofFensione, et animarum detrimento, qucítidie 
magis excrescunt venit ad nos, ut ea in nobis diutius dissimulare non li- 
ceaty neque a Maiestate Tua Catbolico Rege tanta erga Deum pietate, tanta 
erga Apostolicam Sedem observanlia ullo modo sint amplius tolleranda. 
Jarisdictío ecclesiastica in Regno Portugalliae palam violatur, sacrosan- 
ctae Sedis Apostolicae aactorilas, quam cbristianissimi Reges et Prínci- 
pes, ab omni antiquitatis memoria, suo et populorum suòrum sanguine 
defendere non dubitarunt, passim et publice in Regno Portugalliae immi- 
Duitur, in Regno, inquam, christiano et calhoiico, et quidem te Rege, per 
Dei gratiam vivo, atque incolumi; nam ut multa silentio pretereamus, illa 
cerlè, nec silere possumus, nec sine multo dolore referre, quod venera- 
biles fratres nostri Archiepiscopi cum rei ecclesiasticae controvérsia agi- 
tar a laicis bominibus ad seculares iudices pertrahuntur, quasi noster et 
Apostolicae Sedis Legatus in eo Regno non esset, aut nullus omnino 

1 Cofia, m Aboi. Nào., Livro Div^rus BalUt, foi. 239. M$. 
TOMO xn. 8 



58 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

Apostólicas Minister existeret, ad quem iustitiae consequendae gratia con- 
fugere liceat; quid, quod ecciesiasticae sententiae ecclesiastico iudici ite- 
nim et tertio confirmatae, a prophano iudice revocantar, et ne inspectis 
quidem causae actis nullae atque irritae declarantur? Quin etiam, quòd 
dictum borribile est, eo progressa est saecnlariuro iudicum audácia, ut 
censuras ecciesiasticas, ab ecclesiastico iudice, rectè, atque ordine latas, 
et excommunicalionis sententiara non esse servandam pronuntient et de- 
clarent; denique eo res redacta est, ut dum plerique omnes ecclesiastici 
iudicis sententia damnati iudicem Regiae rei appellant, et illud contuma- 
ciae suae, sive laici, sive clerici praefugium habent, iam omnia fere eccle- 
siastica iudicia, et ipsa etiam Apostólica decreta in Portugallia eludantur, 
Dulla enim in re magis hoc tempore videtur pervigilare Judicum et Gu- 
bernatorum Regni illius industria et diligentia, quàm in opprimenda iu- 
risdictione ecclesiastica, et tunc maximè se egregiam laudem reportare, 
et de Maiestate Tua benemereri arbitrantur cum quo simulato iure, quave 
iniuria, sive astu, sive vi aliquid de iure, et auctorilate ecclesiastica de- 
trahunt, et imminuunt, ad se perlrahunt, et adiungunt, péssimo sane con- 
silio, et detestabili; nihil enim alienius a tua non solum pietate, sed vera 
utilitate, et recta Regni illius gubernandi et conservandi ratione; quid 
enim boni expectandum, aut quid non potius metuendum mali, cum sa- 
crorum canonum disciplina infringitur, cum Summorum PontiScum con- 
stitutiones, et veneranda conciliorum decreta violantur, cum termini, quos 
posuere Patres Nostri revelluntur, cum ecciesiasticae auctoritati et digni- 
tati, quae antiquissima esse debet derogatur, (sic) denique quod animus 
horret cogitare, cum Rex Regum Deus ipse contemnitur in Ministris suis? 
De quibus illud est insigne Christi Domini pronunciatum : Qui vos aodít 
me audit, qui vos spernit me spernit; audi igitur nos 6li carissime, qui 
te vere in Domino amamus, qui te in visceribus Christi gerimus, qui te 
in hoc saeculo, et multo maximè in futuro omni gloria et felicitate floren- 
tem esse cupimus, qui pro tua, et Principis íilii tui, nobis dilectissimi sa- 
lute et incolumitale assiduè Deum precamur, qui nihil magis optamus, 
quàm ut tot Regna et ditiones, quae a Deo bonorum omnium auctore ba- 
bes, pacatas et tranquillas único 61io tuo et nepotibus tradas et relinquas, 
audi non tam blanda et benevolentiae specie fucata, quàm vera et saiu- 
taria fallunt et falluntur, qui ecclesiastica iurisdictione imminuenda íus 
tuum retinere, et utilitali tuae servire se iactant erraverunt, ab útero lo- 
cuti sunt falsa, et sive scientes, sive impudentes magnis malis, et quod 
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dicere necesse est Regno evertendo viam muniunt; nemo te magis Ghri- 
stianae Reipublicae calamitates novit, nemo pradenlius de illis te udo iu- 
dicare potcst, qui abundas, et diuturno maximarum rerum usu excellis, 
revoca quaesumus ad animum tuum superiorum memoriam; an non haec 
semina ingentem altrum segelem ediderunl? an non per bas rimas et per 
bos cuniculos baereses ingressae longe lalèque pervagatae sunt? an non 
ex bis velut favillis máxima sunt incendia excitata, quibus Regna et Pro- 
vinciae complures miserandum in modum conflagrarunl? Nimium iam nos 
experiçntia docuit ubi ius ecclesiasticum laeditur, ubi Apostolicae Sedis 
auctoritas labefactatur, ubi Dei Ministris debitus bonor et reverentia non 
adbibetur, ubi denique quae Dei sunt Deo non redduntur ibi Regum po- 
testatem, Regnorum quietem, populorum obedientiam, Rehgionis integri- 
tatem diu consistere noo posse. Age igitur fíli carissime pro tua aequitate 
et pietate, proque tua perpetua erga bane Sanctam Apostolicam Sedem 
observantia, cuius te obedientissimum filium esse ad baec Beatorum Apo- 
stoiorum sacra corpora, tamquam in totius orbis terrae tbeatro per Lega- 
tos et Oratores tuos toties professus es, cura et effice omnino ut Ministri 
tui se intra suos limites conlineant neve in ecclesiastici iuris fines irrum- 
pant, neque verbo tantum et lingua sed opere et ventate se catbolicos 
praestent et obedientes Romanae Ecclesiae, ne forte aliquando illud de 
eis mérito dicatur populus bic labiis me bonorat, cor autem eorum longe- 
Yum est a me; neque enim Deus irrideri potest, quod si auimadvertimus 
eos obdurare corda sua, et nos mitioribus medicamenlis, et spiritu laeni- 
tatis parum (quod absit) proficere cogemur virgam arripere, et ea po- 
testate uti, quam dedit nobis Deus in aediíicalionem Ecclesiae Catbolicae, 
ut in die tremendi iudicii ante Tribunal Cbristi, et Pastoralis officii nostri, 
et animarum nobis creditarum, et tuae in primis fili Rex, cuius salutem 
ex intimo corde concupiscimus rationem reddere possimus, sed quemad- 
modum facHe de Tua Maiestate nobis persuadeamus multa te inscio íieri 
a Ministris tuis ita coníidimus, ea tibi nequaquam probari, ac propterea 
ea statim mandata boc de genere dalurum, quibus tam gravia incommoda 
penitus removeantur, neque a nobis necessário aviora sint remedia adbi- 
benda scripsimus de boc item negotio, quod nobis valde cordi est dilecto 
filio Dostro Alberto Cardinali nostro et Apostolicae Sedis, in eodem Por- 
tugalliae Regno de Latere Legato, et praeterea ad venerabilem fratrem 
Gamiilum Patriarcbam Alexandrinum nostrum Apostolicum Nuntium apud 
Maiestatem Tuam, qui tecjim coram uberius aget, cui propterea, ut fídem 

8# 
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comulatâin habeas a le requirímos. Datum Romae apad Sanctos Aposta- 
los sub annolo Piscaloris die secanda Augusti bidxciiii. Pontificatus no- 
stri anno tertio K 



Breve do papa Clemente VIII 
ao Conde de Portalegre, Ooirernador de Portug^al 



1S04 — Asosto it 



Qai Reípoblicae administrandae, et Regno alicui gabernando prae- 
fecti sont magooperè cavere oportet ne falsas terrenae, et carnalis pra* 
dentiae sectantes humanas rationes divinis praeceptis auteponant, neve 
specie utilitatis inani decepti a vera et solida utilitate aberrent. Nihil enim 
verè uUle esse potest, quod cum Dei offensione, et Sanctae Eeclesíae inju- 
ria conjunctQS est, imò vero hoc omnium fere malorum est seminaríuin 
Eeciesiam Dei contemnere, et iis debitum honorem et obedientiam oon 
deferre, qui Ghristi Domini ministri sunt, et dispensatores mysteríoriHn 
Dei, quae cum ità se habeant, magno sane dolore afficimur, cum in isto 
Regno Portugalliae, quod pietatis, et Reiigionis laude semper floruit ju- 
risdiclionem ecciesiasticam palam opprimi, Apostolicae Sedis auctoríta- 
tem negligi, fralres nostros Episcopos, et Arcbiepiscopos ad saecuiaria trí* 
bunaiia trabi in iis etiam causis, in quibus rei ecclesiasticae controvérsia 
est iliorum sententias iteram et tertio conãrmatas à saeculari judice abro- 
gariy ac irritas pronuDtiarí, nervos discipiinae christianae, ecclesíasticas 
censuras ità praecidi, et spiritualem Ecclesiae gladium, excommunicatio- 
nem ità conlemni, ut quod etiam dictu borrendum est, laicus, et propha- 
nus homo edicere audeat ne excommunicaliones ab ecciesiastico judice 
indictae serventur, neque illud iulerea miseri ad animum revocanlur, qui 
Eeciesiam uou audierit, sit sicut ethnicus, et publicanus, denique Sathanae 
astutia, et quoromdam bomioum, qui terrena tantíim sapiunt infelid so- 
lertia eo res redacta esse dicitur, ut per appeilationes, et perfugia ad ju- 
dicem Régie rei omnia tandem ecclesiaslica judicia, ac Apostólica ^iam 

^ Copio, tia BiuLiOTH. d*Ajdda, Sym. Las., tomo 3â, foi. 3i6« 
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decreta elodantur, et haec in Regno chrisliano et catholico íiunt, quae ne 
apod' gentes quidem ãerent, quae Deum ignoraDt, et à Cathoiici Regis 
charissimi filii noslri miDÍstris, et Regni Gubernaioribas lolerantur ne quid 
gravius dicamus, neque justi Judieis Dei oitricem iram pertimescunt etc. 
(et paulò post) (sic) quare te fíli valdè in Domino hortamur, ac mone* 
mus, vide quid agas, salva animam tuam, et noii consentire operibus ini- 
quitatis quín potius pro eo, quod geris munere cura et effice quautum 
potes Qt tua et coliegarum tuonim auctoritale Ecciesiastica jurisdictio, 
et Apostolicae Sedis potestas salva, et inviolata conserventur. Sic enim de 
Rege et Regno optimè mereberis, alioquin ante tribunal Gbristi réus eris, 
et hic quoque Cbristum in ministris suis praesentem esse intelliges. Da- 
tum Romae etc. (sic) 2 Augusti 1594 anno 2 \ 



llnlla do papa Clemente VIII a el-Rel 



1S9S — Fevereiro 18 



Clemens epíscopus servus servorum Dei. Charissimo in Christo filio 
Pbilippo Hispaniarum Regi Catholico salutem et apostolicam benedictio- 
nem. Gratiae divinae praemium et humanae laudis praeconium acquirítur 
si per seculares príncipes ecclesiarum praelatis praeserlim pontiScali di- 
gnitate praeditis opportuni favorís praesidium et honor debitus impenda- 
tnr. Hodie siquidem ecclesiae Goanensi tunc per obitum bonae memoríae 
Matthaei archiepiscopi Goanensis extra Romanam Curíam defunctí pasto- 
ris solatio destitutae de persona dilecti filii Alexii electi Goanensis nobis 
et fratribus nostrís ob suorum exigentiam merítbrum accepta de eorun- 
dem fratnim consilio apostólica auctorítate providimus, ipsumque illi in 
arcbiepiscopum praefecimus et pastorem curam et adminislrationem ipsius 
ecclesiae sibi in spirilualibus et temporalibus plenarie committendo prout 
in nostris inde confectis literis plenius continetur. Cum itaque fili charís- 
sime sit virtutis opus Dei ministros benigno favore prosequi, ac eos verbis 

1 Copia, na Biblioth. d^Ajdda, Syra. Lus., tomo 39, foi. 146. — SíArescrito: Di- 
lecto filio nobili viro Joanni de Silva Comitt Portugallíeusi et Regni Portugalliae Gu- 
bematori. 
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et operíbus pro Regis aeterní gloria venerari Majestatem tuam Regiam 
cum tn etiam Portugalliae Rex existas rogamus et bortamur attentè qua- 
tenus eundem Alexium electum et praediclam ecclesiam suae curae com- 
missam habens pro nostra et Sedis Âpostolicae reverentia propeosins com- 
mendatos in ampliandis et coDservandis juribus suis sic eos benigni favo- 
ris auxilio prosequaris quod idem Alexius electos tuae Celsitudinis fultus 
praesidio in commisso sibi curae pastoralis officio possit Deo propitio pro- 
speraria ac tibi exinde a Deo perennis vitae praemium, et a nobis condigna 
proveniat adio gratiarum. Dalum Romae apud Sanctum Petrum anno 
Incarnationis Dominicae millesimo quingentesimo nonagésimo quarto Idus 
februarii Pontifícatus noslri anno quarto '. 



■tulla do papa Clemente VIU 
a iíkleiíiLo de Jesus, areeblspo eleito de Goa 



1595 — Pewereiro 18 



Clemens episcopus servus servorum Dei. Dilecto filio Alexio de Jesu 
electo Goanensi salutem et ^postolicam benedictionem. Divina disponente 
clemenlia cuius inscrulabili providentia ordinationem suscipiunl universa 
in Âpostolicae Sedis specula licet immeriti constiluti ad universas orbis 
ecclesias aciem nostrae considerationis extendimus, et pro earum statu sa- 
lubriter dirigendo apostolici favoris auxilium adhibemus, sed de illis nos 
propensius cogitare convenit, quas propríis carere pastoribus intuemur, ut 
eis iuxta cor nostrum pastores praeficiantur idonei qui commissos sibi 
populos per suam circumspectionem providam et providentiam circum- 
spectam salubriter dirigant et informent, ac ecclesiarum ipsarum bona non 
solum gubernent utiliter, sed etiam multimodis eíTerant incrementis. Sane 
ecclesia Goanensis in Indiis orientalibus quae de jurepatronatus charis- 
simi in Christo fílii nostri Pbilippi Hispaniarum Regis Catholico ratione 
regni Portugalliae, cuius ipse Pbilippus etiam Rex exislit ex privilegio 
apostólico, cui non est hactenus in aliquo derogatum fore dignoscitur, et cui 

^ Copia, no Abch. Nac, Itero Diversas Bulias^ foi. 285. Ms. 
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bonae memoriae Mattheus archiepiscopas Goanensis dum viverei praesi- 
debat per obilum dicti Matlhei archiepiscopi qui extra romaDam curiam 
debitum naturae persolvil, pastoris solatio destituía, dos vacatione huius- 
modi fidedignis relalibus intellecla ad provisionem eiusdem ecclesiae ce- 
lerem et felicem ne ecclesia ipsa longae vacationis exponatur incommodis 
paterais et sollicilis sludiis intendentes, post deliberalionem quam de prae- 
ficiendo eidem ecclesiae personam ulilem et etiam fructuosam cum fratri- 
bus Dostris babuimus diiigentem, demum ad te ordinis fratrum eremita- 
rum Sancti Augustini ordinem ipsum expresse professum in presbyteratas 
ordine conslilutum egregium verbi Dei concionatorem, et ad alios docen- 
dos tui soperioris testimonio idoneum quem praedictus Philippus Rex no- 
bis ad id per suas literas presentavit, et cui apud nos de religionis zelo, 
vitae rounditia, honestate morum spirítualium providentia et temporalium 
cireumspectione fidedigna testimonia perhibentur direximus óculos oostrae 
mentis. Quibus omnibus debita meditatione pensatis de persona tua no- 
bis et eisdem fratribus ob tuorum exigentiam meritorum accepta praedi- 
ctae ecclesiae de ipsorum fratrum consilio apostólica auctorítate provide- 
mus, teque illi in archiepiscopum praeficimus et pastorem curam et admi- 
nistrationem dictae ecclesiae tibi in spiritualibus et temporalibus plenaríè 
committendo in illo, qui dat gratias et largitur praemia confidentes quod 
dirigente Domino actus tuos praedicta ecclesia sub tuo felici regimine re- 
getur utíliter et prospere dirigetur, ac grata in eisdem spiritualibus et tem- 
poralibus suscipiat incrementa. Jugum igitur Domini tuis imposilum hu- 
meris prompta devotióne suscipiens curam et administrationem praefatas 
sic exercere studeas soUicite fideliter et prudenter quod ecclesia ipsa gu- 
bernatori provido et fructuoso administratorí gaudeat se commissam, tu- 
que praeter aeternae retributionis praemium nostram et diclae Sedis be- 
nedictionem et gratiam exinde uberius consequi merearis. Datum Romae 
apud Sanclum Petrum anno Incamationis Dominicae millesimo quingen- 
tesimo nonagésimo quarto Idus februarii Pontificatus nostri anno quarto ^ 



1 Copia, no Abou. Nác, Livro Diversas Bulias, foi. 250. M$. 
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Dreve do papa Clemente WIIl ao bispo de WiSknàego 



159S— aalh«4l 



VeDerabilis fraler, salutetn etc. (sic) Bellum hoc grave, et perículo- 
sum, quod à charissimo filio nostro Rodulpho Imperatore electo necessá- 
rio susceptum contra infensissimos nominis christiani hostes Turcas geri- 
tur, quàm anxios, et sollicitos nos habeat, et nullam quietis partem dies 
noctesque capere nos sinat fraternitas tua pro sua prudentia, et rerum 
usu facile etiam nobis tacenlibus, extimare polest» nam, el praesentibus 
christianae reipublicae malis, et impendentibus perículis commevemor, 
quandoquidem res est cum hoste potentissímo et veteribus, et recentíbus 
victoriis insolente cujus dominandi aviditas, et christiani sanguinis hau* 
riendi sitis nunquam expletur. Quare tanto major urget necessitas primum 
quidem ut puras maous in coelum omnes qui zelum Dei habent ad Pa* 
trem misericordiarum sublevent, ejusque clementiam implorent, ut placa* 
tus populo suo ipse pro nobis pugnet, síne quo nihii potest mortalis infir- 
mitas, deindè, et humanae providentiae remedia adhibenda nimirum com- 
muni studio, et conatu communis hostis furori est obsistendum, eidemque 
Imperatori electo, qui solus tanti belli moiem sustinere nequit opporiuna 
sunt auxilia praebendae, ne uno superato, quod absit, ad omnium perni- 
ciem, quod Tyrannus ilie foedifragus jampridem molitur aditus palefiat. 
Et nos quidem cum omni officii genere apud filios nostros Calholicos Re* 
ges et Príncipes hoc ipsum diíi multumque curare non destítimus tum nos 
ipsi nostro exemplo eos efficiamus permovere conati sumus, nam licet 
nostrae, et Apostolicae Sedis temporales facultales per se ténues sint, 
nunc eliam ob graves, et multíplices impensas, quas reipublicae christía* 
nae cansa subimus, sint extenuatissimae tamen tam difficiii, et necessário 
tempore causam Dei nullo modo deserere volentes, pro quo vitam, et san- 
guinem, si ità opus esset, libenter profunderemus supra vires connixi exer- 
citum conscripsimus, et nepotem nostrum secundum carnem, quem in pri- 
mis conjunclum, et cbarum habemus, et praeferímus nobilem virum Joan- 
nem Franciscum Àldobrandinum Sanctae Romanae Ecclesiae et ejusdem 
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ecciesiastíci exercitas Capitaneum generalem, eumque vix dum ex hispa- 
niensi legatione reversum statim in Hungariam traducere copias jussimos 
nullum enim nostrum, aut nostrorum discrimen refugimus dummodo Ec- 
ciesiae Dei serviamus. Sed quoniam tantis sumptibus perferendis nequa- 
qaam sufiScimus, nisi et ipsi aliena ope sabstentemur ad eorum potissi- 
mum subsidium confugimus, qui nobiscum vinculo cbaritatis sunt magis 
adslricti quique zelo Dei magis fervere, et omni virlutis exemplo aliis 
praeire, et prelucere debent; hoc est ad venerabiles fratres nostros Epi- 
scopos, qui substantiam bujus mundi Dei benignitate, et fidelium benefí* 
centia babem, ut eam in ejusmodi opera erogent, atque insumant. Te igi- 
tur frater in Cbristo charissime hortamur, et requirímus ut templo Dei, et 
nobis oblationem pecuniarum offeras quam in corde tuo stalueris, et quam 
tuam, et istius ecciesiae dignitatem, et causae gravitatem postulare intelli- 
gisy te enim ista pietate, et prudentia praeditum admonere satis est etc. (sic) 
Datum Romae apud Sanctum Marcum die quarta Julii millesimo quingen- 
tesimo nonagésimo quinto. Anno 4.^ ^ 



Dulla do papa Clemente mil 



iftoe^Maio «o 



Clemens Episcopus servus servorum Dei Ad perpetuam rei memo- 
riam. Super specula militantis Ecciesiae, eo disponente Domino, qui cun- 
etis imperat, et cui omnia obediunl, licet immeriti constituti, ad universas 
orbis ecciesias, locorum illorum praesertim in quibus Fides Catholica ad 
laudem et gloriam Domini nominis majus indies incrementum suscipere 
dignoscitur aciem nostrae meditationis, more vigilis pastoris qui locorum 
eorumdem felici statui, et decori, quidve illorum incolarum, et ad illas 
confluentium personarum, animarum saluti congruat contemplaturi fre- 
quenter reflectimus: ac in locis ipsis prout eorum necessitas postulat, et 
salus exigit animarum catholicorumque Regum vota exposcunt, novas 



^ Copia, na Biblioth. o*Ajin)A, Sym. Lus., tomo 39, foi. l^y.— Sobrescrito: Vo- 
nerabili fratri António Episcopo Lamacensi. 
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Episcopales Sedes, Écclesiasque pro excellenti Sedis Apostolicae praeemi- 
nentia plantamos: ut per novas plantationes huiusmodi nova populorum 
adhaesio eidem mililanti Ecciesiae accrescat, religionisque christianae, et 
Catholicae Fidei professío inibi valídius consurgat, dilatetur et effloreat, 
ac humilia loca dignioribus titalis illustrentur, et condígnis favoribus at- 
tolantur, illorurnque incoles et persone honorabrlium Praesulum assisten- 
tia, regímine et doctrina suffuiti proficiant semper in Fide, et quod in 
temporalibus sint adepti, non careani in spiritualibus incremento. 

Sane cum sicut ex insinuatione charissimi in Cbristo íilii nostri Phi- 
lippi Hispaniarnm, ac Porlugalliae, et Algarbiorum Regis Catholici, nobis 
nu per facta accepimus in totó vaslissimo, et amplissimo Regno Congi et 
Angollae in Ethiopia, nulla in Cathedralem Ecclesia adhuc erecta ipsum- 
que Reghum sub dioecesi Sancti Thomae existat, et ob maximam itineris 
longitudinem, et sacerdotum penuriam, qua dictum Regnum, in quo tri- 
ginta millia oppida círciter connumerantur, laborat, pro tempore existens 
Episcopus Sancti Thomae tanti gregis sibi commissi curam nequaquam 
perferre valeat, in eodem aulem Regno oppidum Sancti Salvatoris admo- 
dum insignç et primarium, ac in illo Parochialis Ecclesia sub invocalione 
eiusdem Sancti Salvatoris etiam existat: necnon oppidum et Parochialis 
Ecclesia huiusmodi omnes qualitates requisitas ita abunde habeat, ut mé- 
rito in civitatem, et in Cathedralem respectivè erigi possint et debeant. 

Nos bis, et aliis rationabilibns causis adducti, et tàm ipsius Philippi 
Regis, quàm (qui ut etiam accepimus Fidem Catholicam in dicto Regno 
abhinc centum circiter annis plantatam non modo conservari, sed etiam 
magis augeri, ac oppidum ipsum pro dicti Regni, et dilectorum filiorum 
eius Clerí, ac universitatis, et hominum decore, et amplitudine, divinique 
cultus incremento, ac animarum salute, civitatis nomine, illiusque Paro- 
chialem Ecclesiam praedictam Cathedralis titulo et honore decorari ex- 
optat) charissimi in Christo filii nostri Alvari Congi Regis illustris, habita 
super bis contemplalione cum venerabilibus fratribus nostris Sanctae Ro- 
manae Ecciesiae Cardinalibus, matura deliberatione, motu próprio, non 
ad alicuius nobis super hoc oblatae petitionis instantiam, sed de nostra 
mera deliberatione, et fratrum eorumdem consilio, et assensu, deque Apo- 
stolicae poteslatis plenitudine ad omnipotentis Dei, eiusque gloriosissimae 
Genitricis Virginis Mariae, ac totius Curiae Celestis laudem, gloriam et 
honorem, ac Fidei Catholicae exallationem, et habitatorum, ac incolarum 
dicti Regni Congi et Angollae animarum salutem, oppidum Sancti Salva- 
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torisy ac Regnam Congi et Angollae praedicta cum omDibus et singalis 
illius oppidis, castrís, villis, locis, dislrictibus, ac cieris, personis, Eccle- 
siis, Monasteriis, prioratibus, praeposituris, et aliis piis locis, ac benefíciis 
ecciesíasticis, cum cura et siue cura saecularibus, el quorumvis ordinum 
regularibus à praedicta dioecesi Sancti Thomae, .Apostólica auctoritate 
tenore praesentium perpetuo separamus, et dismembramus, et ab omni 
iurisdictione, superioritate, correclione, visilatione, dominio, et potestate, 
Dunc et pro tempore existenlis Episcopi Sancti Thomae, eorumque offi- 
cialibus, et vicariis, et quorumcunque iurium Episcopo et Capitulo huius- 
modi per eos ratione iurisdiclionis et superioritatis praedictarum respe- 
ctivè debitorum auctoritate et tenore praemissis penitus perpetuo eximi- 
muSy et totaliter liberamus. 

Ac oppidum Sancti Salvatoris praedictum in civitatem Sancti Salva- 
toris nuncupandam, ipsamque Parocbialem Ecclesiam, cuius fructus nulli 
sant, in Cathedralem Ecclesiam sub invocatione eiusdem Sancti Salvato- 
ris Archiepiscopi Ulixbonensis pro tempore existentis suffraganeam futu- 
ram, ac in ea diguitatem, sedem, et mensam Episcopales cum omnibus 
et singuiis priviiegiis, honoribus, et insignibus debitis et consuetis pro 
uno Episcopo Sancti Salvatoris nuncupando, qui illi praesideat, ac iuris- 
dictionem Episcopalem, aliaque omnia et singula, quae ordinis, iurisdi- 
clionis, ac cuiuscunque alferius muneris Episcopalis sunt, habeat, et exer- 
ceat, praedictoque Archiepiscopo Ulixbonensi metropolitico iure subsit, ac 
decanatum, et cantoriam, necnon archidiaconatum, ac novem canonicatos, 
et totidem praebendas, pro uno decano et cantori, necnon archidiacono 
ac novem canonicís, qui in eadem Ecclesia Sancti Salvatoris inserviant, 
ac divinis inlersint, aliaque ecclesiastica munera et functiones exerceant: 
ac in dieta Ecclesia Sancti Salvatoris capitulum cum mensa, arca, sigillo, 
et aliis capitularibus insignibus constituant, ac habitu canonicali ad instar 
dignilates obtinentium, et canonicorum aliarum Cathedralium Ecclesia- 
rum illarum parlium utantur, eisdem auctoritate, et tenore simili perpe- 
tuo erigimus, et instituimus: necnon oppidum civitalis, et Parocbialem 
Ecclesiam Cathedralís, ac tolum Regnum buiusmodi dioecesis, Íncolas 
vero, et habitatores dicti oppidi civium nomine et honore decoramus, ac 
Episcopo, capitulo, clero, civilati, et dioecesi Sancti Salvatoris buiusmodi, 
ipsarumque civitalis et dioecesis incolis et liabitatoribus nunc, et pro tem- 
pore existentibus, ut omnibus et singuiis privilegiis, exemptionibus, liber- 
tatibus, immunitatibus, gratiis, favoribus et indultis, quibus alii Episcopi, 

9# 
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ac aliarum Catbedralium Ecclesiarum capitula, aliaeque civitales, et dioe- 
ceses, ac eorum clerus, iocolae et babitatores in genere ulunlar, potiuo- 
tur et gaudeot, ac uli, poliri, et gaudere libere et licite valeant auctori- 
tate et tenore praedictis iodulgemus. 

Praeterea eidem . Ecclesiae Saacti Salvatoris, oppidum praedictum 
sic io civitatem erectum buiusmodi Íncolas et babitatores pro civilate et 
civibus ac diclum Reguum Congi et Angollae pro dioecesi: necnon illius 
cleros et populos pro clero et popuio iuxta divisionem per dileclum fi- 
liam nostrum Albertum tituli ISaoctae Crucis ia Hierusaiem DiacoDum 
Cardinalem ab Áustria ouDCupatum moderDum, et pro tempore existen- 
tem Aposloiicae Sedis io Regoo Porlugalliae Legatum, vel Yicelegatum, 
aut Muotium, seu Legati, vel Viceiegati eiusdem Sedis lacultates babeo- 
tem, seu ab eorum aiiquo toties quoties opus fuerit, subdelegaudos fa- 
ciendam, speciticandam, et cerlis bmitibus distinguendam ex nuoc prout 
ex tuDC, et contra poblquam facla, specilicata, et distincta fuerit, assi- 
gnamus, ipsi quique Alberto Cardinali, et moderno, ac pro tempore exi- 
stenti Legato, vel Vicelegato, aut Muutio, seu Legali, vel Muntii eiusdem 
Sedis lacultates babenti plenam et liberam divisionem praedictam fa- 
ciendi auctoritatem et potestatem, etiam auctoritate et tenore praemissis 
concedimus. 

Et insuper mensae capituli Sancti Salvatoris quingentos cruciatos 
ducentorum millium regalium monelae Regni Portugalliae, ac quadrin- 
gentorum ducatorum de Camera, et singulis dignitatibus centum et duo- 
decim cruciatos quadraginta quinque millium regalium, et nonaginta du- 
catorum similium: singulis vero canonicatibus et praebendis praedictis 
centum cruciatos quadraginta millium regalium, et octoginta ducatorum 
parium summas respective constituentes pro eorum dote respectivo super 
redditibus Regiis dicti Regni Portugalliae per dictum Philippum, et pro 
tempore existentem Portugalliae et Algarbiorum Regem annis singulis, 
donec aba aequivalens assígnatio dotis liat, integre persolvendos, aucto- 
ritate et tenore similibus, et perpetuo applicamus et appropriamus. 

Postremo ipsi Pbilippo, et pro tempore existenti Portugalliae et Al- 
garbiorum Regi ius patronatus et praesentandi personam idoneam, etiam 
bac prima vice ad diclam Ecclesiam Sancti Salvatoris Romano Pontifici 
pro tempore existenti, cui per eumdem Pontificem de persona ad Eccle- 
siam Sancti Salvatoris praesentata buiusmodi eidem Ecclesiae Sancti Sal- 
vatoris providere debeat. Mecnon, et praesentandi personas idóneas, etiam 
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hac prima vice ad decanatam et cantoriam: necnoD archidiaconatum, ac 
canónicos, et praebendas huiusmodi quoties illos perpetuis futuris tem- 
poribus, simui vel successive quibusvis modis, et ex quorumcunque per- 
sonis etiam apud Sedem Apostolicam, et in mensibus Sedi Apostolicae 
praedictae reservatis, seu affectis, aul alias quomodolibet vacare conli- 
gerit pro tempore existentí Episcopo Sancli Salvatoris per ipsum Episco- 
pam in decanum et canlorem, ac archidíaconum et canónicos ad praesen- 
tationem haiusmodi instiluendos eidem auctoritate et tenore pariter per- 
petuo reservamus et concedimus. 

Decernenles ius patronatus huiasmodi Philippo et futuris Portugal- 
liae Regibus praedictis ex meris fundatione et dotatione competere, nec 
illi ulio unquam tempore quacunque ralione derogari posse, si ei quo- 
quomodo derogaretur, derogationes huiusmodi cum inde secutis nullius 
sint roboris et efficaciae. 

Non obsiantibus quibusvis constitutionibus, ordinationibus aposto- 
lieis, ac Ecciesiae Sancti Thomae huiusmodi iuramenlo, confirmatione 
apostólica, vel quavis firmilale alia roboratis statulis et consueludinibus, 
privilegiis quoque indultis, et literis Apostolicis eidem Ecciesiae Sancti 
Thomae, illiusque Praesuli capitulo et aliis superioribus, et personis, sub 
quibuscunque tenoribus et formis, ac alias in contrarium quomodolibet 
concessis, confirmatis et innovatis: quibus omnibus, et singulis, etiam si 
pro illorum sufficienti dèrogalione de illis eorumque totis tenoribus spe* 
cialis specifica, expressa et individua, ac de verbo ad verbum, non autem 
per clausulas generales, idem importantes mentio, seu quaevís alia ex- 
pressio habenda, aut alia exquisita forma ad hoc servanda foret, eorum 
omnium et singulorum tenores ac de verbo ad verbum nihil penitus omisso, 
exprímerentur et insererentur, praesenlibus pro sufficienter expressis et 
iuserlis habenles^ illis alias in suo robore permansuris, hac vice dumtaxat 
specialiter et expresse derogamus, caeterísque conlrariis quibuscunque. 

NuUi ergo omnino hominum etc. (sic) 

Datum Romae apud Sanctum Petrum anno Incarnationis Dominicae 
1596. 13 kalendas Junii Pontificatus nostri anno 5 ^ 



^ Copia, na Bibuoth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 47, pag. K21. 
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Breve do papa Clemente VIII 
a iíkntoiilo, bispo de Elvas 



isoe— Jamo n 



Clemens Papa vin — Venerabilis Frater, salutem, et apostoiicam be- 
nedictionem. Cum nuper officium generalis Inquisitoris contra haereticam 
pravitalem, in Portagalliae, et Algarbiorum regnis, et ab eis dependenti- 
bns dominiis, charissimo íd Christo fiiio nostro Philippo Regi Catholico, 
medíate, vel iminediate, subiectis, per recessum 61ii nostri Alberti Cardi- 
naliSy Arcbiducis Aaslriae Generalis Inquisitoris ab eisdem regnis, vaca- 
verit, et vacet ad praesens. Nos, quibus potissima, et summa cura est ut 
Sancta 6des Catholica ubique floreat, et augealur, atque omnis haeretica 
pravilas è canctorum menlibus depellatur, nostrae sollicitudinis studium 
diligenter, adhibemus; ut quae a caula Dominici gregis, diabólica fraude, 
seducantur, a4 eam, adspirante Deo reducantur; vel si in eorum damnato 
propósito, ac obstinato animo, pertinaciter perseverare contendant; ita 
debita animadversione puniatur, ut eorum poena, aliis transeat in exem- 
plam: ac soUicite previdentes, ne, per huiusmodi Generalis Inquisitoris 
officii diutinam vacationem, eadem sancta fídes, aliquam iacturam, aut 
gravia exinde damna, sustineat, in pemiciem animarum Christi íidelium, 
et dispendium salulis aeternae, de praeficiendo huic muneri Ecclesiastici 
Ordinis viro, religione, prudentia, atque experientia praestanti, soUicite 
cogilantes; ad fraternitatem tuam mentis nostrae aciem convertimus, firma 
spe freti, te, praecipuum hoc múnus, dirigente Domino consilia, et aclio- 
nes tuas ad ipsius gloriam, atque Catbolicae fidei exaltationem, atque ad 
populorum, eidem Philippo Regi in praefalis regnis, et dominiis, subdi- 
toram, salutem, feliciter obiturum. Te igitur, ex certa nostra scientia, et 
mera deliberatione, Generalem Inquísitorem, adversus omnem haereticam, 
et apostaticam, à Sancta Fide Christiana, pravitatem, in eisdem regnis, 
et ab eis dependentibus dominiis, eidem Philippo Regi mediato, vel imme* 
diate, subiectis, cum potestate, et authorilate, contra omnes, et quoscun- 
que haereticos, et quibusvis haeresibus, et erroribus infectos, ac eorum. 



■^ 
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et cuiuscunque damnatae haeresis sectatores, et dogmatistas, ac ab eadem 
Sancta fide Apóstatas, cliam defunctos, et eorum memoriam necnon de 
haeresi, seu Apostasia a íide suspectos, sortilegia manifestam haeresim 
sapientia, dívinationes, et incantationes, aliaqiie diabólica maleíicia, et 
praestigia, commiteDtes, aut Magicas, et Nicromanticas artes exercentes, 
illorumqae credentes, sequaces, defensores, fautores, vel receptatores, vel 
eis opem, auxilium, consilium, vel favorem, directe, vel indirecte, publicè, 
vel occultè praeslantes, atque eorum libros, et scripta ementes, legentes, 
et retinentes, cuiuscunque status, gradus, dignitatis, condilionis, et prae- 
eminentiae existant, tam laicos, quam ecciesiasticos, saeculares, et cuius- 
cunque ordinis regulares, ac in aliis causis, de iure, vel consuetudine, ad 
officium Inquisilionis, spectantibus, et pertinenlibus, per te, vel alium, seu 
alios, prout iuris fuerit, inquirendi, procedendi, et exequendi, seu inquiri, 
procedi, et exequi faciendi, contradictores quoslibet, et rebelles, ac tibi in 
praemissis non parentes, per censuras ecclesiasticas, et alias poenas, etiam 
pecuniárias, ac aliis iuris, et facti remediis opportunis, compescendi, coer- 
cendi, multandi, et puniendi, atque in bis, et praedictis omnibus, et sin- 
gulis, si et quoties opus fuerit, auxilium brachii saecularis implorandi, et 
invocandi. Praeterea, in quibusvis civitatibus, et dioecesibus Regnorum, et 
Dominiorum praedictorum, unum, vel plures, dictae baereticae, et aposta- 
ticae pravitatis, Inquisilores, providos, et idóneos, ac bonae famae, et sa- 
nae conscientiae viros, Catholicae fidei zelo, doctrina, et experientia pol- 
lentes, cum simili, vel limitata potestate, necnon dicti officii consiliarios, 
procuratores, tabeliones et alios ministros, et ofiSciales opportunos, quo- 
ties tibi placuerit, per te, vel alium, seu alios instituendi, et deputandi, 
ac tam hactenus institutos, et deputatos per praedictum Albertum Cardi- 
nalem Archiducem, et alios quoscunque, quam etiam per te instituendos, 
et deputandos, quandocunque tibi videbitur revocandi, et amovendi, alios- 
que in eorum locum subrogandi, et substituendi, illos visilandi, ac de ges- 
(is, et administratis ab eis, rationem petendi, et exigendi; et quos culpa- 
biles, in officiis eis commissis repereris, iuxta excessuum, et delictorum 
quantitatem, tuo arbitrio corrigendi, et puniendi, ipsasque perpetuo, vel 
ad tempus, impositas poenas, in totó vel in parte moderandi, et remit- 
tendi, ac quibuscunque iudicibus, et personis, quavis, etiam Episcopal!, 
et Archiepiscopali dignitate, fulgentibus, quibus tibi inhibendum videbi- 
tur, etiam sub censurís ecclesiasticis, et poenis etiam pecuniariis inhi- 
bendi, atque ipsos non obedientes, in eas incidisse declarandi, aggra- 
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vaodiy et reaggravandi, usque ad invocationem auxilii brachíi saecularis 
inclusive, et ab eis, posiquam mandatis tuis paruerint, et obediveriot, vel 
parere, et obedire promiserinl, absolvendi, íd forma ecclesiae consueta, ac 
omnia alia, et singula in praemissis, et cl roa ea necessária, et quomodo- 
libet opportuna, necnon quae ad officium Generalis Inquisitoris huius- 
modi de iure, vel consuetudine, pertinent, aut pertinere noscuDtur, fa- 
ciendi', gerendi, exercendi, et exequendi, aulboritate Apostólica, tenore 
praesentium, ad nostrum, et sedis Apostolicae beneplacitum creamus, 
facimus, constituimus et deputamus; ita ut fraternilas tua, omnibus, et 
singulis bonoribus, et oneribus, emolumentis, gratiis, facultatibus, prí- 
vilegiis, indullis, praerogativis, superiorilale, et praeeminentia, quibus alii 
Generales Inquisitores, qui pro tempore fuerunt, uti, et gavisi sunt, ac 
uli, frui, et gaudere potuerunt, et consueverunt, quorum omnium, et sin- 
gulorum tenores, praesentibus pro expressis haberi volumus, uti, frui, et 
gaudere possis, et valeas: statuentes insuper, appellationes, seu provoca- 
tiones, et recursus à quibuscunque sentenliís et decretis, per quoscunque 
Inquisitores dictorum regnorum, et dominiorum, tam à praedicto Alberto 
Cardinali, sen ab aliis Inquisitoribus Generalibus praedecessoribus tuis, 
bactenus deputatos, quam à te in posterum deputandos, occasione prae- 
missorum promulgatis, et promulgandis, et gravaminibus illatis, et infe- 
rendis, ad te interponi, teque causas appellationum, seu provocationum, 
et recursuum buiusmodi, una cum omnibus, et singulis earum incidenti- 
bus, dependentibus, émergentibus, annexis, et connexis, per te, vel alios 
audire, cognoscere, et fine debito terminare posse, et debere: ac decer- 
nentes irrilum, et innane quídquid secus super bis, à quoquam, quavis 
authoritate, scienter, vel ignoranter, contigerit attentarí. Non obstantibus 
praemissis, ac foelicis recordationis Bonifacii Papae Octavi, de una, et in 
Concilio Generali, edita, de duabus dietis, et aliis Apostolicis conslitutioni- 
bus, et ordinationibus, atque etiam in Provincial! bus, et synodalibus con- 
ciliis editis generalibus, vel specialibus ac statutis, et consuetudinibus, etiam 
iuramenlo, confirmatione Apostólica, vel quavis fírmitate alia, roboratis, 
privilegiis quoque, indullis, et literis Apostolicis, per praedecessores no- 
stros quibusvis personis, cuiuscunque qualitatis, gradus^ ordinis, et con- 
ditionis existentibus, ac capitulis, collegiis, congregationibus, universi- 
tatibus, et confratemitatibus, sub quibuscunque tenoribus, et formis, con- 
cessis: quibus omnibus, illorum tenores praesentibus, ac si ad verbum 
insererentur, pro sufScienter expressis, et insertis, habentes, bac vice dun- 
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taxat, specialiter, et expresse derogamus, caeterísque contrariis quibus- 
cunque. Yolumus autem, at praeseDlium literaram transumptis, manu 
Notarii publici subscriptis, et tuo, vel alicuius allerius persoDae, in dig- 
nitate Ecclesiastica coDstitutae sigillo munilis, piena fídes, ubiqne gen- 
tiam, et loconim, in iudicio, et extra, aeque ac ipsismet praesentibus, 
adhibeatar. Datam Romae, apud Sanctum Petrum, sab annulo Piscato- 
rís, die xij Julii mdlxxxxvi. Pontifícatas nostri aimo quinto '. 



Dreve do papa Clemente ¥■■■ ao bispo de Sllires 



1590— OataUro IO 



Yenerabilis frater, Salutem et Apostolicam benedictionem (sic). Ac- 
cepimus tum aliundè, tum a venerabili fratre Archiepiscopo Elborensi, et 
à Patríarcba nostro Hierosolymitano quaiitam calamitatem, et vastitatem 
iotulerint Ecciesiae tuae filii perditionis haeretici ex Áustria, et ex inti- 
mis charitatis visceribus doluimus dolorem tuum, qui ea praesens oculis 
habuisti quae nos etiam tanto locorum intervallo disiunctos solo auditu 
Tebementer commoverunt, sed charitati nihii ionginquum, et quia frater- 
nitatem tuam patemè diligimus, et quia in Christo unum sumus, et oves 
iUae nostrae sunt, quae tibi acerba, et tuis acciderunt nostra ducimus. 
Iti (sic) nimirum sunt fructus calamitosi hujus saeculi. Sed quis occulta 
Dei judicia scrutetur, humiliemur frater sub potenti manu ejus, et in 
corde contrito dicamus omnia, quae fecisti nobis Domine in vero judicio 
fecisti, quia peccavimus tibi excipiamus plagas ab amantissimo Patre im- 
missas omni cum obedientia, et tanto magis ad eum confugiemus, et illi 
arctissimè adstringamur, qui est salus, et consolatio nostra. Tu vero serve 
Dei noli animo pusillo esse, sed confortare, et esto robustus in Domino, 
qui toam, et populi tui fidelis patientiam ad aeternilatis coronam exercet 
non enim coronabitur, nisi qui legitime certaverit. Nunc ergo tanto dili- 
gentius congrega oves luas dissipatas, et consolare a£Qiclas, et pasce eas 

^Collectorío das Bulias eíc, do Santo OflScio, foi. 21 v. — Sobrescrito: Venerabili 
Fratri António Episeopo Elvensi. 
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salutaribus sacramentis et doctrina, ot poenitentiam agentes convertaotor 
in corde perfecto ad patrem misericordiarum, qui fínis est optimus tribu- 
lationum, noD ut contrístemur solam, sed ut contristemur ad poeniten- 
tiam, ot in novitate vitae ambulemus. Nos verò Deum totias consolationis 
oramus, ut vos consoletur, cujus vices licet immerili in terris gerentes 
tibi, et popnlo tuo fideli nostram paternam, et Apostolicam benedictionem 
impartimur. Datam Tusculi 16 Oclobrís 1596: anno v^ 



Dnlla do papa Clemente VIU 
a Jeronymo, bispo eleito Calamense 



1&09 — Marcou 



Clemens episcopus servas servorum Dei Dilecto filio Hieronymo electo 
Calamensi salutem et apostolicam benedictionem Personam tuam Nobis et 
Apostólico Sedi devotam tais exigentibus meritís paterna bencvolentia 
prosequentes illa tibi libenter concedimas qnae tuis commoditatibas fore 
conspicimus opportana Cum itaque Nos hodie ecclesiae Calamensis certo 
tone expresso modo pastoris solatio destitutae de persona tua nobis et 
fratribus nostris ob tuorum exigentiam meritorum accepta de fratram 
eorumdem consilio apostólica auctorilate providerimus teque illi in epi- 
scopum praefecerimus et pastorem ac tibi quod postquam múnus conse- 
crationis suscepisses in civitate et diocesi Goanensi de venerabilis fralris 
nostri moderni et pro tempore existentis archiepiscopi Goanensis consensu 
et licentia speciali pontificalia officia exercere valeres indulserimus prout 
in diversis nostris inde confectis literis plenius continetur Nos tibi ut 
statum tuum iuxta pontificalis dignitatis exigentiam decentius tenere va- 
leas de alicuius subventionis auxilio providere ac premissoram merito- 
rum tuorum intuitu specialem gratiam facere volentes teque a qui bus vis 
excommunicationis suspensionis et interdicti aliisque ecclesiasticis sen- 
tentiis censurís et poenis a jure vel ab homine quavis occasione vel causa 



^ Copia, na Bibuoth. D'AinoA, Sym. Las., tomo 39, foi. 153 v. — Sobrescrito: Ye- 
nerabili fratri Episcopo Silvensi. 
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latis si quibus qoomodolibet innodatus existis ad effectum presentium 
dantaiat coDseqaendum harum serie absolveotes et absolatum fore cen* 
sentes mote próprio non ad tuam vel alterius pro te nobis super hoc 
oblalae petilionis iostantiam sed de nostra mera liberaiitate tibi annourn 
redditum quingentorum cruciatorum monetae illarum partium summam 
quadringentorum ducatorum auri de camera vel circa ut accepimus con* 
stitueutiuiQ ex redditibus ad charissimum in Christo fílium nostrutn Phi- 
lippum Hispaniarum ac modemum et pro tempore existentem Portugalliae 
el Algarbiorum Regem Calholicum iu dictis partibus spectantibus et super 
quibus assignata existit dos ecclesiae Goauensis que de jure patrouatus 
dicti Philippi Regis ex fundatione vel dotatioue existit donec eidem eccle- 
siae Goanensi in supradictis inservieris per te sleterit quominus ilii inser- 
vias aut aliunde tibi de côngrua sustentatione provisum extiterit annis 
síngulis integre persolvendum apostólica auctorítate vigore presentium 
reservamus et assignamus Non obslantibus constitutionibus éí ordinatio- 
nibus apostolicis ceterisque contrariis quibuscunque NuUi ergo omnino 
hominum liceat bane paginam nostre absolulionis posterioris reservationis 
et assignationis infringere vel ei ausu temerário contraire si quis autem 
boc attentare presumpserit indignationem omnipotentis Dei ac beatorum 
Petri et Pauli apostolorum eius se noverít incursurum Dalum Romae apud 
Sanctum Petrum anno Incarnationis Dominice millesimo quingentesimo 
nonagésimo septimo Quinto idus martii Pontificatus nostri anno septimo K 



Baila do papa Clemente ¥111 



I&99— llarço II 



Clemens episcopus servus servorum Dei Dilecto filio Hieronymo Gar- 
rerio electo Calamensi salutem, et apostolicam benedictionem Apostolatos 
officium meritis licet imparibus nobis ex alto commissum, quo ecclesiarum 
oauaium regimen divina dispositione presidemus utiliter exequi coadiu- 



< Arch. Nag., Haç. 31 de BoHas, num. fi.-— Inserta n^um instrumento publico pas- 
sai» em nome 4e Marodio LasUes, protanotãrio afotíoUoo. 
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Tante Domino capientes sollicili corde reddimus, et solertes, atrum de 
ecciesiarum ipsarum regiminibus agitur commiltendis tales eis íd pastores 
praeficere studeamus qui populum, sive curae creditum sciaot non solam 
doctrina verbi sed etiam exemplo boni operis informare, commissasqae 
sibi ecclesias in statu pacifico, et tranquillo velint, et valeant dace Do- 
mino salubriter regere, et feliciter gubernare Dudum siquidem provisiones 
ecciesiarum omnium tunc vacantium, et in antea vacaturarum ordina- 
tioni et dispositioni nostrae reservavimus, decernenles ex tunc irritum, 
et inane se secus super bis per quoscunque quavis auctoritate scienter, 
vel ignoranter contigerit attemptari, postmodum vero ecclesia Galamensis 
in partibus infidelium, cui bonae memoriae Didacus Episcopus Galamen- 
sis dum viveret presidebat per obitum dicti Didaci Êpiscopi qui extra 
Romanam Curiam debitum naturae persolvit Pastoris solatio destituta Nos 
vacatione huiusmodi fidedignis relationibus intellecta ad provisionem eius- 
dem ecclesiae celerem, et felicem, de qua nullus preter nos hac vice se 
intromittere potuit sive potest reservatione et decreto obsistentibus supra- 
dictis, ne ecclesia ipsa longe vacalionis exponatur incommodis paternis, 
et soUicitis studiis intendentes post deliberationem quam de praeficiendo 
eidem ecclesiae personam ulilem, et etiam fructuosam cum fratribus no- 
stris habuimus diligentem demum ad te ordinis fratrum heremitarum 
Sancti Âugustini ordinem ipsum expresse professum ex legitimo matri- 
monio, ac bonestis, et catbolicis parentibus procreatum in etate legitima, 
et à duodecim annis, et ultra in presbiteralus ordine constilutum, ac in 
sacra tbeologia peritissimum insignem verbi Dei concionatorem, de cuius 
religionis zelo vite munditia honestate morum spiritualium providentia, et 
temporalium circumspectione, aliisque multiplicum virtutum donis apud 
nos lidedigna teslimonia perbibeulur direximus óculos nostrae mentis 
Quibus omnibus debita meditalione pensalis de persona tua nobís et 
eisdem fratribus ob tuorum exigentiam merilorum accepta praefatae ec- 
clesiae de simili consilio apostólica auctoritate providemus, teque illi in 
episcopum praefecimus, et pastorem curam, et administrationem ipsius 
ecclesiae tibi in spiriíualibus, et temporalibus plenarie commitlendo in 
illo qui dat gratias, et largitur praemia, confidentes qiiod dirigente Domino 
actus tuos praelata ecclesia regetur utiliter, et prospere dirigetur ex gratia 
in eisdem spiriíualibus, et temporalibus suscipiet incrementa Jugum igitur 
Domini tuis impositum humeris prompta devotione suscipiens curam, et 
administrationem praefatas sic exercere studeas, sollicitOi fídeiiter, et pru- 
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denter quod ecciesia ipsa gubernãtori provido et fructuoso admÍDÍstratore 
gaudeat se commissam, toque praeler aeternae retribulionis premium do- 
stram» et apostolicae sedis benedictionem et gratiam exinde plenios exequi 
merearis Volumus aotem quod postquam presentes iiteras habueris expe- 
ditas ad dictam ecclesiam te conferas, et resideas preseucialiter ín eadem, 
quodque extra tuas civitatem et diocesim Calamensem poDtifícalia ofiicia 
nequeas exercere Dalum Bomae apud Sanctum Petrum anno Incarna- 
tionis Dominicae millesimo quingentesimo nonagésimo septimo Quinto 
idus martii Pontificatus noslri anno septimo \ 



Breve do papa Clemente VIII ao bispo de Elvas 



ISOO— Janeiro %% 



Glemens Papa YIII — ^Yenerabilis frater saiu tem et apostoiicam bene- 
dictionem. Sedes Apostólica pia Mater Sanctorum Apostolorum qui pasto- 
ralis officii formam tradentes nascentis Ecclesiae infantiam lacte, pro- 
jectam vero eius aetatem solido cibo nutriverunt verbo, et exemplo edocta 
neopbitorum omnium à suscepta Christi fide deviantium statui, et imbe- 
cilitati libenter compatitur, ac illos tanquam (?) párvulos, et teneras dictae 
Ecclesiae plantas pietalis, et benignitatis suae uberibus confovendo non- 
nuUa eis etiam post relapsum condonat, et remittit, quae in provectioribus 
mérito essent acerbius corrigenda, et punienda. Cum itaque sicut cha- 
rissimus in Christo filius noster Pbilippus Portugalliae, et Algarbiorum 
Rex nobis nuper exponi fecit, quamplures provinciarum, et insularam 
transmarmarum pro tempore existentis Portugalliae, et Algarbiorum Re- 
gis temporali ditioni subiectarum incolae, et babitatores de gentilitatis, et 
infidelitatis errorum tenebris ad veri luminis, qui est Cbristus, cognitionem 
noviter conversi, ac sacri baptismalis lavacro abluti, ex mutua inter se, 
ac etiam indiscreta eorum cum aliis gentilibus, et infídelibus conversatione 
vel alias bumani generis antiqui hostis fraude à ãde catholica in suis cor- 



VAbch. Nac, Maç. 13 de Bailas^ num. 28. — Copia incorrecta inserta n'um tn- 
ttrumetUo publico passado em nome de Marcello Lantes, protonotario apostólico. 
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dibus nondíuD iirmiter radicata defíciant, et quandoque ad eam reducti 
tamquam simplices, et rudes in pristinos geDtilitatis, seu infídelilatis erro- 
res, ac etiam in aiias à Saucta Ecciesia daniDatas, et reprobatas haereses, 
atque superstílioDCs reiabanlur, Sed postmodum' coguitis suis erroribus 
maximae contritionis signa, ac firmam nunquam amplius ab eiusdem íidei 
sinceritate discedendi propositum prae se ferentes eidem Sanctae Matri 
Ecclesiae reconciiiari summoperè desiderent, et pro eorum saiule pluri- 
múm expediat, ul sic poenitentes benignè recipiantar, nec curiae seculari 
propter eorum relapsum iuxtà júris vigorem debita animadversione pu- 
niendi relinquantur (?), ne desperatio veniae eos ad pristinam perditionem 
faciat recidivos, ipsique ac alii gentiles, et iníideles metu corporalis sup- 
plicii ab eorum futura ad Christi fidem conversione retrahantur, Nos illius 
qui misericors et miseralor exislens (?) non vult mortem peccatoris, sed ma- 
gis ut convertalur, et vivat vices gerentes in terris pro ea potestale quam 
ab eo per sanguinem filii sui partam habemus júris rigorem mansuetu- 
dine temperando noviter conversos praedictos ne (?) lacta in eis âdei prae- 
dictae semina arescant, aut diaboli maiitia eradicentur, sed benignitatis 
dictae Sedis rore aspersa coalescant, ac firmis radicibus stabilita incre- 
mentum suscipiant, et usque ad perfectionem perdurent, omni qua possu- 
mus misericórdia, et clementia prosequi, et confovere volentes piis ipsius 
Pbilippi Regis in hac parte suppiicationibus inclinati fraternitati tuae cum 
tu haereticae pravilatis in regnis praedictis generalis Inquisitor existas, 
ac pro tempore existenti in regnis buiusmodi generali Inquisitori ut du- 
rante quinquennio à die quo presentes bterae tibi fuerint praesenlatae com- 
putando per se vel alium seu alios haereticae pravitatis in eisdem regnis, 
provinciis, et injsulis pro tempore deputatos Inquisitores, adiunctis etiam 
locorum ordinariis, vel illorum officialibus seu vicariis in spiritualibus 
generaiibus, aut illis recusantibus seu negligentibus et absque illis om- 
nes, et quoscunque utriusque sexus regnorum, provinciarum, et insula- 
ram buiusmodi neophitos ex gentilibus, et infidelibus originem ducentes, 
qui post Christi fídem per eos susceptam in crimen apostasiae ab ipsa 
fide, vel in damnalas, et reprobatas haereses, et errores semel, et iterum, 
vel etiam tertio, non tamen ulterius relapsi fuerint, cognita in eis vera, et 
non hcta, aut simulata poenitentia^ necnon apostasia a fide, ac haeresi- 
bus, et erroribus buiusmodi prius per eos publicè, vel privatim prout tibi, 
et pro tempore existentibus generali seu aliis Inquisitoribus praedictis 
yidebitur detestatis (?)^ abiuratis, et anathematizatis à sententia excommu- 
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nicationis aliisque ecciesiasticis censuris, et poenis quas proptereà quo- 
modolibel incurrerint, vel quae coiilra ipsos per sacras conslilutiones tàm 
generales, quàm particolares quomodocunque stalulae (?), ac aliás promul- 
gatae fuerint iniuncta eisdem pro modo culpae aliqua poena arbitraria, 
vel alia poenitentia salutari aucloritate noslra in utroque foro in forma 
Ecclesiae consuela absolvere, et liberare, atque ad eiusdem Ecclesiae gre- 
mium recipere, et admittere, ac tam eos tradendi curiae saeculari propter 
primum, secundum, et tertium relapsum buiusmodi a jure statutam, quàm 
etiam alias, etiam corporales, et capitales, ac confiscationis omniuro bo- 
norum (?)y et caeteras quascunque talibus delinquentibus infliclas, et irro- 
gatas poenas ipsis misericordiler remittere, et condonare libere, et licite 
possitis, et valeatis apostólica auctoritate tenore preseotium de speciali 
gratia indulgemus tibique ac generali, et aliis Inquisitoribus praedictis 
plenam, et liberam desuper facultatem auctorilatem, et potestatem ad 
dictum quinquenDium duntaxat duraturam tribuimus, et impartimur. Non 
obstantibus praemissis, et apostolicis ac in synodalibus, provincialibus, et 
generalibus conciliis editis constitutionibus, et ordinalionibus, necnon le- 
gibus etiam municipalibus et imperialibus, ac officii Iiiqnisilionis regno- 
rum, provinciarum, et insularum praedictorum etiam juramento, confir- 
matione apostólica, vel quavis íirmitate alia roboratis statutis, et consue- 
tudinibus, privilegiis quoque indultis, et lileris apostolicis sub quibuscun- 
que tenoribus et formis, necnon cum qnibnsvis etiam derogatoriarum de- 
rogatoriis, aliisque eOicacioribus et insolitis clausulis ac. . .tis, et irritan- 
tibus in genere, vel in specie etiam motu próprio, et ex certa scientia, ac 
de apostolicae potestalis plenitudine, etiam consistorialiter, et alias quo- 
modolibet concessis, approbatis, et innovatis, quibus omnibus illorum te- 
nores, ac si de verbo ad verbum nihil penitus omisso, et forma in illis 
tradita observata inserti forent presentibus pro expressis, et insertis ha- 
bentes illis alias in suo robore permansuris hac vice duntaxat specialiler, 
et expresse derogamus, caeterisque contrariis quibuscunque presentibus 
post dictum quinquennium minimè valituris. Dalum Romae apud Sanctum 
Petnim sub annulo Piscatoris die xxij Januarii m.d.xgvíííj Pontifícatus 
nostri anno septimo ' . 



^Docnmento lacerado, no Arcr. Nac, Papeis vários do Santo Officio (Caixa S6 
de Bailas), Maç. 1, num. 207. — Sobrescrito: Yenerabiii fratri António Episcopo Elyensi. 
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Breve do papa Clemente VIII ao areeblspo de Coa 



lSOO..AIiril 1 



Yenerabilis frater, salutem, et Âpostolicam benedictionem (sic). Mul- 
tam íd Domino voluptatem cepimus ei iis quae de tuae fratemitatis pietate, 
et pastorali vigilantia gravi nobis testimonio relata sont nominatim, quod 
zelo honoris Dei, et salutis animarum accensus in convertendis gentilibas 
istis ad lucem evangelicam, et evangelicae verítatis strenuè laboras gra- 
tulamur tibi frater piam haoc sedulitatem, qua animas immaculati agni 
sanguine redemptas Deo lucrari studeas id nobis pergratum est, idque, ut 
ex nostris literis cognosceres, voluimus ut tanto ardentius opus Dei ipsius 
divina adjutrice gratia, urgeas, et persequaris. Benedicat Deus piis labo- 
ribus tuis, tibique tribuat ut ex tam magna messe manipulos muitos in- 
feras in horreum coeleste, et nos fraternitati tuae, et clero, ac populo tuo 
fideli nostram Âpostolicam benedictionem benignè impertimur. Datum 
Romae apud Sanclum Petrum prima Aprilis 1599: anno 8.^ ^ 



Breve do papa Clemente VIII 



N 



1600-- Agosto 41 



Clemens Papa vui — Ad perpetuam rei memoriam. In supremo mi- 
litantis ecclesiae sólio, et apostolicae potestatis plenitudine summa Re- 
demptoris nostri benignitate constituti circa prosperum slatum ecclesia- 
rum quarumlibet propensis studiis íntendimus, et ne ecclesiae ipsae re- 
rum temporalium defectu in temporalibus deirimenta sustineant, earum* 



^ Copia, na Biblioth. d'Ajuda, Sym. Los., tomo 39, foi. iK5. — Sobreicríto: Ye- 
nerabili fratrí Archiepisoopo Goae in Indiis Orientis. 
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que praesulum auctoritas vilescat, opportuna remedia adhiberi curamus, 
ac catholicorum Regum in sublevandis ecciesiarum et praesulum huius- 
modi Decessitalibus opem et operam iiberaliter conferentium vota condig- 
nis favoribus et gratiis benigne prosequímur prout locorum, rerum, et 
personarum, qualitatibus debite pensatis couspicimus in Domino salubri- 
ter expedire. Cum itaque Nos nuper in ecciesia Angamalensi, quae in 
partibus Indiarum Orienlalium sub dominio regis gentiiis, videlicèt Go- 
chini, consistit, ac dote caret per obitum bonae memoriae Marabraham 
olim archiepiscopi Angamalensis exlra Romanam Guriam defuncti pasto- 
ris solalio destituía, nomen, et titulum archiepiscopi, ac metropolitanae 
ecclesiae, necnon sedem, dignitatem, superioritatem, et praeeminentiam 
archiepiscopales, universumque jus metropoliticum de fratrum nostrorum 
consilio per aliás nostras literas perpetuo suppresserimus, et extinxerimus, 
ipsamque ecclesiam ad statum simplicis calhedralis ecclesiae pro uno epi- 
scopo futuro suffraganeo archiepiscopi Goanensi pro tempore existentis 
reduxerimus, ac ecclesiae Goanensi metropolitico iure subiecerimus prout 
in dictis literis plenius continetur, et sicut charissimus in Gbristo 61ius 
noster Philippus Portugalliae, et Algarbiorum Rex Gatholicus nobis nuper 
signiGcari fecit, ipse exemplo praedecessorum suorum Portugalliae, et Al- 
garbiorum Regum qui pro summa eorum pietate in praefatis partibus di- 
versas cathedrales ecclesias ad catholicae religionis propagationem erigi, 
et institui curarunt, ac de propriis suis facultatibus dotarunt, exemplo 
adductus mensae episcopali dictae ecclesiae Angamalensis ad hoc ut illius 
praesul pro tempore existens statum suum iuxta pontifícalis dignitatis 
exigentiam decentiús tenere, et onera sibi incumbentia commodiíis per- 
ferre valeat redditum annuum quingentorum cruciatorum monetae in re- 
gno Portugalliae cursum habentis summam trecentorum septuaginta quin- 
que ducatorum auri de camera vel circa constituentium ex Indiarum hu- 
iusmodi proventibus ad eundem Philippum, ac pro tempore existentem 
Portugalliae et Algarbiorum Regem spectantibus, et pertinentibus epi- 
scopo Angamalensi pro tempore existenti, vel procuratori suo legitimo 
per eundem Philippum Regem, ac successores suos Portugalliae, et Al- 
garbiorum Reges pro tempore existentes annis singulis, donec eidem ec- 
clesiae Angamalensi de alia competenti et aequivalenti dote per Philippum 
Regem, aut aliquem ex successoribus suis huiusmodi realiter, et cum 
effectu provisum fuerit integre persolvendum assignare intendat, et iam 
forsan assignaverit. Nos aequum, et conveniens esse consentes, ut tam 
itmozn. 11 
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pium, ac propensum ipsias Philippi Regis erga episcopum, et ecciesiam 
ÀDgamaleDsem huiusmodi affectum specialis gratiae favore confoveamus^ 
et prosequamur eiosdem Philippi Regis sapplicationibos io hac parte in- 
clinati, eidem mensae redditam annourn praefatum ex dudc si sit, alioquin 
ei DUDC prout ex tuDC, et è coDtra postquam assigoatus fuerit, ut praefer- 
tur, apostólica auctorítate toDore preseDtium applicamus, et appropriamus, 
ac Philippo Regi, eiusque successoribus praefatis ratioDe, et iutuitu assig- 
DatioDis huiusmodi juspatronatus, et praeseutaudi Dobis, et RomaDO Pod- 
tiíici pro tempore existeoti persoDam idoueam ad dictam ecclesiaoi Auga- 
maleDsem quavis illius deiuceps quandocunque, quomodocunque et ubi- 
cuuque etiam apud Sedem Apostolicam occurreute vacatione per Nos, et 
pro tempore existentem Romaourn Pontiíicem in eiusdem ecclesiae Anga- 
malensis episcopum, et pastorem ad praesentationem huiusmodi, et non 
alias praefícieodam aucloritate, et tenore praefatis perpetuo reservamus, 
coDcedimus, et assignamus, decernenles juspatronatus, et praesentandi 
huiusmodi Philippo Regi, eiusque successoribus praefatis ex vera, mera, 
et reali ipsius ecclesiae Angamalensis dotatione competere, illique per 
Sedem praefatam quacunque ratioue, nisi de ipsius Philippi, et pro tem- 
pore existentis Regis huiusmodi expresso conseusu derogari doo posse, 
nec derogatum censeri, et si aliter quovis modo derogari contingat, dero* 
gatiouem huiusmodi cum indo secutis nullius roboris, et momenti fore. 
Non obstantibus constitutionibus, et ordinationibus apostolicis, ac dictae 
ecclesiae Angamalensis etiam juramento, confirmatione apostoUca, vel 
quavis fírmitate alia roboratis statutis, et consuetudinibus, caeterisque 
contrariis quibuscunque. Yolumus autem, ac eisdem auctorítate, et tenore 
declaramus quod in defectum assignalionis, yel solutionis dicti redditus 
annui, ut praefertur faciendae reservatio, et concessio jurispatronatus 
huiusmodi nullius roborís, vel momenti sint, ac esse censeantur, nec Phi- 
lippo, et pro teiDpore existenti Regi praefato amplius suílragentur. Datum 
Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris die quarta Augusti 
M.DG. PontiGcatuSxUostrí anno nono ^ 



< Arch. Nac, Maç. 20 de Bulias, num i2. 
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Breve do papa Clemente VIII a el-Rel 



lAOO — Setemliro 4L 



Regum Catholícorum ea in primis insignis est laus, (sk) Pontificum 
sludia, labores, sollicitiidines ad fidei propagationem omoi ope, et opera 
adjuvare, et propterea Majeslatein tuam potissimum tanta polenlia, tantis 
viribus, tanta regnorum, et ditionis amplitudine extulet Deus, ut lei Evan- 
gelii ab hac Sancta Romana Ecciesia, ecclesiarum omnium malre et Ma* 
gistra te strenuè adjuvante in nationes etiam à nobis remotíssimas, quàm 
latissimè diffundatur, neque etiam dubitamus Majestatem tuam pro sua 
prudentia intelligere, et pro sua praestanli pietate velle jure, ac mérito, 
à te Deum postuiare, ut quae tíbi ipsi tribuit, tu ad ejus gloriam et ho- 
norem praecipuè conferas, et convertas, sed quae nunc a te petimus nec 
magna, nec difficilia sunt, sed quae tamen, benedicente Domino, ad res 
plane máximas aditum aperire, et viam munire facilè poterunt. Audivimus 
saepe quod et Majestatem tuam audisse arbitramur, Regem Persarum 
muítis, ac non obscuris indiciis prae se ferre se animo propenso esse erga 
christianam religionem; sed nuper id multo cerUus cognovimus ei lusitano 
sacerdote Francisco Gosta, qui ex Índia per Persidem Romam venit, quem 
vir nobilis Dux Suesa orator tuus ad nos introduxit. Is mira quaedam, et 
quae vias Domini cogitanti lachrymas prae gáudio elicere possint, de Rege 
illo narrat babere eum apud se aulicos, ac viros primários complures 
christianos, quos ipsemet palàm per occasionem christianos esse cum multa 
voluptate indicai sacerdotes, et praesbyteros à nobis, et à Romana Ecclesia 
valde expetere ejus rei causa certam ad nos legationem misisse, seque 
etiam amoris, et amicitiae nostrae providum ostendere, ecclesiam praete* 
rea edificari jussisse, ut ibi christiano ritu Deo serviatur^ quae et alia 
quamplura cum attentius consideraremus, adhibitis etiam in consilium 
dilectis fíliis Gardinalibus Gongregationis Fidei Propagandae à nobis prae- 
fectís non minus piis, quàm prudentibus memores in Gbristo Domino di- 
ctum esse B. Petro, et nobis in eo Duc in altum, et laxate retiam vestram 

11* 
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in capturam, et denique scientes nullum verbum esse impossibile apud 
Deum statuimus tantab occasionem divinitus oblatam noUateDus praeter- 
mittendam, sed lilleras ad Regem Persarum dare, ita accuratè scriptas 
quemadmodum tanti negotii gravitas requirit. Ác licet ejusdem Regis le- 
gati Dondum ad nos pervenerínt, ac propter viae longinquitalem, et Taria 
pericula valdè incerlum sit an et quando sint venturi placet ad eum ni- 
bilominus celeriter praesbyteros mittere ne qua in nobis mora sit, quo- 
roinus sémen Divinae gratiae in magni illius Regis corde per evangelii 
praedicationem, ipso Deo dante, incrementum coalescat, et populis illis, 
qai in tenebris, et in umbra mortis sunt vita, et veritas, si Deo omnipo- 
tenti placuerit illucescat et denique cum tàm potenti, et Turcarum tyranno 
tàm infenso príncipe ea amicitia, et benevolentia concilietur, quae Chri- 
stianae Reipublicae universae, et tuae Majestati, atque inclilae Domai 
vestrae Austriacae, ut tu optime inteUigis, multíplices utilitates est alia- 
tura. Cum igilur de praesbyteris idoneis mittendís cogitaremus, siatim ócu- 
los conjecimus in Societatem Jesu, quae veluti perpetuam seminarium est 
fortium fidelium operariorum vineae Domini, quique huic muneri ex no- 
stra, et Apostolicae Sedís obedientia praecipuè addicti, ex ipso potissi- 
mum Oriente, atque índia magnam Evangelii praedicationis laudem sunt 
consequuti. Itaque mandavimus dilecto filio Cláudio ejusdem Societatis 
Jesu Praeposito Generali ut ex ipsa índia Orientali, atque ex ea Provín- 
cia, quae Persarum regno propinquior est aliquot praesbyteros et operá- 
rios mittat ad Regem, qui Spíritu Sancto auctore Regis ipsius, et popu- 
lorum illorum corda veluti agros, ratione praeditos, evangélico aratro pro- 
scindant, et sementem verbi Dei faciant. Potens est autem Dominus, eorum 
ânimos sic praeparare, et mollire, ut non solum sémen accipiant, sed 
fructum multum etiam ferant, quod Divinae bonitatis, et potentiae pro- 
prium est, et nos certè laboris, et diligentiae nostrae nunquam poenite- 
bit. Optimum autem visum est ex fínitimis provinciis operários accipere, 
qui praeter doctrinam, et zelum salutis animarum multis aliis ad hanc 
missionem necessariis adjumentis sunt instructi, nam et regionis, et noti- 
tiam habent nationum, et linguaram usum, et diutumam etiam ad ejus- 
modi functiones obeundas exercitationem cum ex locorum propinquitate 
brevi quod summoperè optamus ín Persidem, et in ipsius Regis conspe- 
ctum pervenient, summam enim quoad fíeri poterit celeritatem adhibere 
cupimus ne antiqui humani generis hostis Sathanas, cujus astutias non 
ignoramus difficultates aliquas interponat, et opus Dei impediat. Quo ma- 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 85 

gis Majestatem tuam hortamar, et efficassissimè in Domino requirimus, 
ut ad Viceregçm Indiae, atque ad capitaneum Ormuzii regias soas lilteras 
qnamdiligcntissimè scribas, eisque serio mandes, ut hiijus missionis pro- 
movendac omnem curam et cogitationem suscipiaot, et quae in navigiis 
parandis ad iter, et navigationem expediendam opporluna aut necessária 
erunt omni alacritate et celeritate curent ut operarii illi quos dilectus fi- 
lius Provincialis Societatis in índia et sui Generalis praescrípto delegerit, 
ut in Persidem proãciscantur, ipsius Yiceregis et capitanei consensu Or- 
muzium petant, et deinde recta in Persidem, atque adeò ad ipsius Regis 
aulam tutò commodè, et expeditè quantum licuerit, pergant, cum muitum 
omninò in celeritate sit positum. Postremo sic eos accendat Majestas tua, 
Dt in re gravissima, quae ad Dei gloriam tantoperè pertinet, et Gatholici 
Regis catholícos ministros verè se ostendant. Mandavimus autem venera- 
bili fratri Archiepiscopo Sipontino nostro Apostólico Nuntio, ut de plu- 
nbus litteris eodem exemplo conscribendis, et ad nos omni cum festina- 
tione transmittendis, et demum de totó hoc negocio cum Majeslate tua sic 
agat, ut de re, quae nobis cordi est, maximè ut sane esse debet, et tibi 
quoque filí charissime fore confidimus, nescit enim tarda molimina gratia 
Spirítus Sancti, quam tibi copiosam a Deo precamur, et Hajestati tuae 
Apostolicam nostram benedictionem amantissimè impartimur. Datum Ro- 
mae, apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris die 4 Septembris anno 
Jubilei 1600: Pontificatus nostrí anno ix^ 



ttreve do papa Clemente ¥111 



leOO— Oatabro 14 



Clemens Papa viu — Ad perpetuam rei memoriam. Honestis Catholi- 
corum Regum votis, quantum cum Domino possumus, libenter annuimus, 
ac eorum intuilu Praedecessorum noslrum constitutiones pro temporum 

^ Copia, na Bibuoth. d' Ajuda, Sym. Los., tomo 39, foi. IK.--^ Sobrescrito: Cha- 
risfiino in Ghristo filio nostro Philippo Hispaniarom Regi Gatholico. 
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locoram et personarum qualitate moderamor, prout in Domino salubriter 
coDspicimus expedire. Sane pro parte cbarissimi íd Christo fílii nostrí 
Philippi Portugaliiae et Algarbioram Regis Catbolici Militiarum Domini 
Nostri Jesu Christi Sancti Jacobi de Spata, et Sancti Benedicti de Avis 
sub reguiis Sancti Benedicti, et Sancli Aagustini respective Militantium 
perpetui Administratoris Apostólica auctoritate deputati ac etiam pro parte 
dilectorum filiorum Magnonim Priorum, Yicariorum, Capeilanoram» Re- 
ctorum, Portionariorum, Benefíciatorum, caeterorumqoe Religiosorum, seu 
Clericorum, in ipsís Militiis Professoram nobis nuper expositum fuit, quod 
alias cum praefati Magni Priores, aliisque Priores, Vicarii, Rectores, Ca- 
pellani, Portionarii, Benefíciati, caeterique Clerici, quocumque nomine 
nuncupati, quicquam proprium babere, nisi de Magnoram Magistrorum 
licentia, aut de bonis suis testari, aut aliquo modo in morte disponere non 
possent, sed omnia eorum bona post mortem ad conventum, unde eis 
prevenerant, pertinerent, cumque ut experienlia demonstravit, non solum 
dieta bona à consanguineis et domesticis morientium Clericorum usur- 
pantur, sed quod magis dolendum erat praefati Clerici cum magno ani- 
marum suarum periculo, variisque conscientiarum scrupulose vivis disce- 
debant, proterea a felicis recorda tionis Júlio Papa u Praedecessore nostro 
Apostólica auctoritate indultum fuit, ut Clerici praefati non solum in vita 
proprium babere, sed etiam in morte de bonis suis mobibbus et immo- 
bilibus, et semoventibus, undecumque, quomodocumque et qualitercum- 
que licite tamen acquisitis libere testari, et ad arbitrium suum in morte 
disponere possent, ea tamen conditione, ut de redditibus Prioratuum, 
Beneíiciorum, Praeceptoriarum, Portionum seu Praestimoniorum a dictis 
Militiis emanantium mediam aunatam reddituum unius anni in favorem 
fabricaram conventuum earumdem respective Militiarum persolverent, ita 
et eodem modo, quo earumdem Militiarum Praeceptoribus, Commenda- 
tariis, et £quitibus concessum erat, ac alias prout in ejusdem Julii Prae- 
decessoris literis plenius conlinetur. Verum cum post ea recolendae me- 
moriae Pius Papa v etiam praedecessor nosjler quadam ejus perpetuo va- 
litura conslitutione inter alia omnes et quascumque licenlias et facultates 
testandi, et alias quomodolibet disponendi quibuscumque Regulàribus seu 
Militaribus personis concessas revocaverit, eorumque testamenta (acta, et 
facienda quae nondum eífectum fuisset sortita, seu executioni demandata 
annuUaverit, nuUiusque roboris, aut momenti esse declaraverit, prout in 
praefata constitotione pariter plenius continetur quia tamen ut eadem 
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subjungebat expositio, cum dictarum Militiarum Regni Portugalliae per- 
sonis specialiter, et in comuni erat dispensatum, atqoe per tot annorum 
spatiom praefata Julii ii dispensatio in usu, et aclu practice fuerat, et justa 
eam, ejusque teDorem praedictarum Militiarum Clerici et personae omnes 
suam professionem emmitebant immò dictis Glericis quando ad habitum 
dictarum Militiarum admittebantur per Magnos Priores, seu alios ad quos 
spectabat, eos habitum induere expresse declarabatur, quod solventes di- 
ctis conventibus mediam annatam de redditibus Prioratuum, Benefício- 
rum, Portionum, seu quorumcumque aliorum reddiluum à dictis Militiis 
emanantium, non solum in vita quaecumque bona possidere, sed etiam 
in morte libere de eis disponere poterant: proterea praefata Pii v consli- 
tutio in praedictis Regnorum Portugalliae Militiis observata non fuit, sed 
dicti Clerici justa praedictum Julii n indultum, et privilegium, absque 
alia innovatione seu mutatione per muitos annos permanserunt, sed cum 
annis elapsis occasione testamenti à quodam Clerico Ordinis Sancti Ja- 
cobi conditi de praefato Julii ii indulto controverti coeperit, et causa co- 
ram dilecto filio Bartholomeo de Valle Vieira, tunc dictarum Militiarum 
Generali Conservatore, et judice Apostólica auctoritale deputato agere- 
tur, ille per suam sententiam pronunliavit dicti Clerici testamentum esse 
nullum, et praefatae Militiae, aliarumque dicli Regni Militiarum Clericos, 
justa praefatam Pii v constitutionem nequaquam testamenta condere posse, 
neque de bonis suis aliquo modo disponere, à qua sententia statim fuít 
appellatum, illaque in secunda instantia fuit revocata quoniam tamen in- 
terea ex una parle Ministri, seu exactores dictarum Militiarum à praefatis 
clericis Mililaribus de suis Prioratibus, Benefíciis, Portionibus, Praecepto- 
riis, Praestimoniis, et redditibus medias annatas ut prius in favorem fa- 
bricarum conventuum, etiam ipsis invitis, et nolentibus exigebant, ex al- 
tera vero alii earumdem Militiarum exactores, seu executores bona prae- 
fatorum clericorum morientium sequestrabant unde in dicto Regno, et 
Militiis, ac personis earum generalis confusio, et varia quotidie oríeban- 
tur scandala, et quaestiones; proterea praefatus Philippus Rex earumdem 
Militiarum perpetuus Admini^trator re maturius considerata, et cum di- 
lectis filiis Presidente, et deputatis Mensae Conscientiae et Ordinum, aliís- 
que doctis viris consultata, videlicet dietas Militias aliter non posse con- 
servarí, quia si dieta Pii v constitutio in eisdem Militiis esset observanda, 
dictumque Julii n privilegium abrogandum, id in maximam dictarum Mi- 
litiarum jacturam et detrimentum vergeret, quia viri docti, quibus ipsae 
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Militiae indigent, de caetero in eis professionem emittere noUent et prae- 
terea non solum ipsarum Militiamm conventus maiora damna recipiente 
quia Clericorum ut praefatur, moríenliom bona facile à consanguíneís, et 
domesticis, ot olim fíebat, usorpantur, sed quod maius est, praedicti Cie- 
ríci cum maximis scrapulis et salulis suae periculis morerentur, ac prae- 
fatis scaDdalis, et aliis forsan íd futurum emanandis obviare cupieDS, do- 
bis per dilectum filium Damianum Yas Militaris Ordinis de Avis profes- 
sum ejusdem Catholicae Majestalis Capellanum, ac pro eisdem Militiis 
Procuratorem in Romana Cúria exislentem, tam suo, quam praefatorum 
Magnorum Priorem (sic), aliorumque Priorum, Yicariorum Rectorum» 
Portionariorum, Capellanorum Beneficiatorum caeterorumque Clericorum 
in dictis Militiis Domini Noslri Jesu Chríslí, Sancti Jacobi de Spata, et 
Sancti Benedicti de Avis professorum nomine supplicavil, ut dictis quae- 
stionibus, litibuSy et scandalis obviantes praedictas personas circa testandi 
jus et modum, et couditiones ad eum statum in quo erant, quando prae- 
dieta Pii V revocatoria constitutio cmanavit, reducere, dictumque Julii u 
indultum, et generalem facultatem testandi sub iisdem conditionibus ap- 
probare, et Apostólica auctoritate confírmare de benignilate Apostólica 
dignaremur. Nos igitur attentis praemissis dictarum Militiarum utilitati, et 
augmento consulere, et ipsius Catholici Regis votis annuere, quantum cum 
Domino possumus, cupientes, et exemplo pie memoriae Gregorii xm Prae- 
decessoris noslri, qui p^er suas literas in forma Brevis sub datum Romae 
die sesta Octobris m.d.lxxyi Pontifícatus sui anno quarto instante clarae 
memoriae Philipo Hispaniarum Rege n praefatam Pii t constitutionem 
moderans personas Militiarum Calatravae, Alcantarae, et Sancti Jacobi 
de Spata regnorum Castellae circa facultates modos, et conditiones te- 
standi restituit, et reduxit ad statum in quo erant antequam praedicta 
Pii V constitutio emanasset, adducti, cum praesertim, ut pariter accepimus 
praedictae Militiae Porlugalliae justa diversas Romanorum Pontifícum 
concessiones omnibus privilegiis Militiis Castellae concessis, et conceden- 
dis perfruantur praefatas Militias regnorum Porlugalliae videlicet Domini 
Noslri Jesu Christi, Sancti Jacobi de Spata, et Sancti Benedicti de Avis, 
earumque Magnos et alios Priores, Vicários, Capellanos, Rectores, Por- 
tionarios, Beneíiciatos, et alios quoscumque Clericos in dictis Militiis pro- 
fessos, similibus favoribus, et gratiis prosequi volentes, et quemlibet eorum 
à quibusvis excommanicationis, suspensionis, et inlerdicti, aliisque eccle^ 
siasticís sententiis censuris et poenis a jure vel ab homine quavis occa- 
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sione, vd causa latis si quibus quomodolibet innodatis eiistunt ad effectam 
praesentium duntaxat coDsequendum harum serie absolventes, et absolu- 
tos fore censentes, nec non dictarum Julii et Pii Praedecessorum literaram 
tenores praesentibus pro expressis babeutes ejusdem Philippi supplica- 
tionibus inclioati, ex voto etiam venerabilium fratrum nostrorum Gamilli 
Sanclonim Joanuis et Pauli Burghesii, Laurentii Sancti Laurentil in Pane 
et Perna, Blanchetti, et Pompei Sanctae Balbinae tilnlorum Presbytero- 
rum Arrigonii (sic) nnncupatorum Sanctae Romanae Ecclesiae Cardina- 
líum quibus boc negotium examinandum, et nobis referendum commisi- 
mus» indultum Julii ii praefatis Prioribus, Vicariis, Capellanis» Rectori- 
bus, Portíonariis, et Benefícialis ac Clericis dictarum Mililiarum conces- 
sum, ut proprium habere, et de bonis suis mobilibus, et immobitibus ac 
semoventibus, licite tamen acquisitis libere testari, et disponere valerent, 
cum eadem tamen conditione, quod de redditibus Prioratuum, Benefíciorum, 
Praeceptoriarum, Portionum seu Praestimoniorum a dictis Militiis ema- 
nantium mediam annatam reddituum unius anni in favorem fabricaram 
conventuum unde provenerunt persolvant, adversus praedictam Pii v con- 
slitutionem, similium facultatum revocatoriam auctoritate Apostólica te- 
Dore praesentium in príslinum et eum in quo ante ipsam constitutionem 
erat statum, reslituimus, reponimus, et plenariae rei integramus, ac con- 
firmamus, apprabamus, et innovamus. Deceraentes praefatos Priores, Vi- 
cários, Redores, Capellanos, Portionarios, Beneficiatos, caeterosque Cle- 
ricos dictarum Militiarum, et quemlibet eorum indulto praefato Julii Prae- 
decessoris, uti et gaudere, ac justa illius seriem et tenorem proprium ha- 
bere, ac de bonis suis mobilibus, et immobilibus, ac semoventibus, licite 
tamen acquisitis salva conditione praedicta solutionis mediae annatae fa- 
brica conventus faciendae ut praefatur, libere testari, ac disponere posse, 
perinde ac si praedicta Pii y constilutio similium facultatum revocatoría, 
mini me emanasset, aut saltem eos non comprehenderet, presentes que li- 
teras nullo unquam tempore de subreptionis obreptionis seu nuUitatis vi- 
tio, aut inlentionis nostrae, vel alioquocnmque defectu notari, impugnari, 
redargui aut alias rescindi, infringi vel annulari ullatenus posse, sed sem- 
per validas, firmas et efficaces existere et fore, suosque plenários et in- 
tegres effectus sortiri, et oblinere, ac ipsis Prioribus, Vicariis, Rectoribus, 
Gapellanis Portionariis Beneficiatis, caeterisque Clericis dictaram Militia- 
rum plenissime suffragari, sicque et non aliter quoscumque judices ordi- 
nários et delegatos etiam causarum Palatii Apostolici Auditores sublata 
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eis et eorum quilibet quavís aliter judicandi et ínterpretandi facultate, et 

auctoritate, judicari, et definiri debere, ac irritom et inane, qaicquíd secus 

super bis à quoquam quavis auctorítate, scienter, vel ignoranter contigerit 

attentari. Quocirca venerabili fratri Episcopo Colimbriensi, et dilectis íiliis 

Decano et Tbesaorario Ulixbonensis per presentes coromíttírous et man- 

damus quatenus ipsi vel duo, aut unus eorum per se, vel alium seu alios 

presentes literas, et in eis contenta quaecumque ubi et quando opus fue- 

rít, ut quoties pro parte dictorum Priorum, Yicariorum Rectorum, Capella- 

norum, Portionariorum, Beneficiatorum, caeterorurnque Clerícorum prae- 

dictarum Militiarum fuerint requisiti, presentes literas, et in eis contenta 

quaecumque solemniter publicantes, eisque in praemissis eficacis defen- 

sionis presidio assistentes, faciant auctoritate nostra eos praemissorum 

quoscumque omnium et singulorum effectu pacifice frui, et gaudere non 

pennittentes dictos Priores, Vicários, Rectores, Capellanos, Portionarios, 

Beneficiatos, caeterosque Clericos praedictarum Militiarum, et quemlibet 

eorum a quocumque desuper quomodolibet indebite molestari, perturbari, 

vel inquietari contradictores quoscumque, eisque auxilium, consilium, vel 

favorem publico, vel occulte, directo, seu indirecto quomodolibet prae- 

stantes per censuras, et poenas ecclesiasticas aliasque opportuna júris et 

facti remedia appellatione postposita compescendo invocato etiam ad 

hoc si opus fuerit auxilio brachii saecularis. Non obstantibus praedicta 

Pii V ac recolendae memoriae Bonifacii Papae vin etiam Praedecessoris 

de una, et in Concilio Generali edita de duabus dietis, dummodo ultra 

três dietas aliquis auctoritate práesentium ad indicium (sic) non traha- 

tur aliisque constitutionibus, et ordinibus (sic) Ápostolicis, ac dictarum 

Militiarum etiam juramento confirmatione Apostólica, vel quavis firmi« 

tale alia roboratis statutis et consuetudinibus, stabilimentis, usibus, et 

naturis prívilegiis quoque indultis, et literis Ápostolicis eisdem Militiis, 

aut quibusvís superioribus, et personis, sub quibuscumque tenoribus, 

et formis, ac cum quibusvis etiam derogatoriarum derogatoriis aliisque 

eflEicacioribus, et insolitis clausulis et^ decretis in genere, vel in specie, 

ac alias quomodolibet etiam iteratis vicibus in contrarium praemissorum 

coDcessis, confirmatis, et aprobatis. Quibus omnibus et singulis etiam si 

de iUis, eorumque tolis tenoribus specialis, specifica et ad verbum inserta 

mentío habenda esset, tenores bujusmodi, ac si de verbo ad verbum in- 

sererentur, praesentibus pro suflEicienter expressis, et insertis habentes, 

illis alias in suo robore permansuris bac vice duntaxat specialiter et ex- 




UELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 9i 

presse derogamus, caeterisqae contrariis quiboscumque. Datum Romae 
apud Sanctam Marcam, sub annolo Piscatorís, die xiui Octobris m.d.g. 
Pontificatus nostri anno nono K 



Breve do papa Clemente WIII 
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Clemens Papa viu — Ad futuram rei memoriam. Decet Romaoum 
Pontificem aequi bonique supremum assertorem dúbia super praedeces- 
sorum suorum statutis emergentia declarationis suae ministério quanto- 
cius removere piisque catholicorum Regum votis ex quibus regnorum suo- 
rum tranquillitati necnon ecciesiarum in eis consistentium praesertim ca- 
tbedralium bonori et decori consulilur ac scandalorum animarumque pe- 
rículis occurritur favorabiliter annuere et ut illa optatum sortiantur effe- 
ctum ex poteslate sibi divinitus tradila opportune providerè. Dudum si- 
quidem felicis recordationis Sixtus Papa v praedecessor noster clarae 
memoriae Pbilippi Portugalliae et Algarbiorum Regis supplicationibus 
tunc sibi instanter porrectis adductus statuit et ordinavit ne aliqua colla- 
tio seu provisio de beneficiis ecclesiasticis disposilioni Apostolicae reser- 
vatis vel affectis in regnis Portugalliae et Algarbiorum pro tempore va- 
cantibus praeserlim in catbedralibus ecclesiis consistentibus personis ex 
Haebreorum genere seu stirpe descendentibus fíeret cumque difficile ad- 
modum esset hic in urbe eas personas ab aliis discerni et distingui ne con- 
tigeret ipsarum personarum arte vel industria aut petentium importunitate 
mentem et voluntatem ipsius praedecessoris defraudari idem praedecessor 
dilecto filio nobili viro Alberto Arcbiduci Austriae tunc tituli Sanctae Cru- 
eis in Hierusalem presbitero cardinali et Apostolicae Sedis in regnis pre- 
dictis de latere legato per suas in forma Brevis literas iniunxit quatenus 
singulos ordinários eorundem regnorum admonere curaret ut si quae li- 
lerae Apostolicae super provísionibus benefíciorum praedictorum in favo- 
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rero personarum earuodem ab ipso praedecessore forsan emanatae adhac 
executioni demandatae Don essent vel in posterum emanarent in illarum 
executiooe supersederent ac ab aliis executoribus opportunis remediis su- 
persederi facerent donec díctus praedecessor ab ipsis ordinariis de qua- 
litatibus impetrantium buiusmodi certior effeclus quíd super bis ab eo vel 
eis agendam foret rescriberetur prout in literis praedictis sub Dalum Ro- 
mae die xxv Januarii m.d.lxxxviu. expeditis plenius conlinelur. Cum au- 
tem sicut charissimus in Christo fílius noster Philippus modemus dicto- 
rum regnorum Portugaliiae et et (sic) Algarbiorum Rex Catholicus nobis 
exponi fecit ab aliquibus vertatur in dubium an statutum et decretam ac 
literae Sixti praedecessoris buiusmodi slante eiusdem Sixti obitu adhuc 
durent et observari debeant. Nos omnem in praemissis dubitandi materiam 
praecidere volentes babita desuper matura deliberatione Apostólica aucto- 
ritate tenore praesentium decernimus et declaramus statutum et decretum 
ac literas Sixti praedecessoris buiusmodi per eius obitum expirasse nul- 
liusque roboris vel momenti à die obitus praefati fuisse et esse ac viribus 
et etfectu carere neque amplius attendi debere et nihilominus supplica- 
tionibus eiusdem Pbilippi Kegis ac nonnullorum illius regni preiatorum 
arbitrantium ad publicam dictorum regnorum qaietem et salutem non pa- 
rum pertinere si personis ex Haebreorum praedictorum genere seu stirpe 
descendentibus qaae sicut in orlhodoxae íidei susceptione recentiores ita 
ul plurimum in illa retinenda fragiliores existunt ad dignitates et certa 
alia praesertim animaram curam babentia beneficia ecclesiastica aditus 
precludatur donec in cbristiana pietate fortins roborentur et auctorum 
suorum memoria temporis progressu aboieatur inciinati hac nostra con* 
stitutione perpetuo duratura statuimus et ordinamus ut ex nunc canoni- 
catus et prebendae ac dignitates in catbedralibas dignitatesque ipsae 
principales in collegiatis ecciesiis nec non parrochiales ecclesiae et earum 
perpetuae vicariae caeteràque curam animarum babentia beneficia eccle* 
siastica dictorum regnorum quoties illa per cessum etiam ex causa per- 
mutationis vel decessum vel privationem aut qaamvis aliam dimissionem 
vel amissionem ea pro tempere obtinentium seu ias in illis vel ad illa ba- 
bentium aut alias quovis modo etiam apud Sedem praedictam ac etiam in 
aliquo ex mensibus in quibus vacantium beneficiorum ecclesiaslicorum dis- 
positio nobis et eidem Sedi etiam per constitutiones Apostólicas seu Can* 
cellariae Apostolicae regulas est vel pro tempere fuerit reservata vel a£fecta 
seu etiam ordinariis coUatoribus per easdem constitutiones seu regulas vel 
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literas alternalivarum aut alia privilegia et indulla concessa hactenus vel 
in postcrum concedenda seu etiam de íure communi vel alias quomodo- 
libei competeotia el competilara vacare contigerit etiam si actu nunc ut 
praefertur vel alias quibusvis modis et ex quorumcunque personis vacent 
ac ex eo quod canonicatus praebendas dignitales parocbiales ecclesias 
vicárias et alia curala beneficia buiusmodi obtinentes seu in illis vel ad 
illa ius habentes noslri aut quorumcunque alioruro Romanorum Pontifi- 
cum praedecessorum seu successorum nostrorum aut Sanctae Romanae 
Ecclesiae Gardinalium etiam viventium et in dieta Guria presenlium fa- 
miliares continui commensales seu dictae Sedis notarii subdiaconi aco- 
lythi capellani iurium Gamerae Apostolicae debitorum collectores vel unici 
subcoilectores aut eiusdem sedis vel Romanae Guriae officiales quocunque 
Domine nuncupati seu ex quavis alia causa disposilioni Apostolicae spe- 
cialiter vel generaliter reservata aut generali reservatione Apostólica affe- 
eta seu ad Sedem eandem devoluta ac etiam in dieta Guria vel extra eam 
litigiosa et de iure patronatus laicorum etiam Regum Ducum Principum 
vel aliorum nobilium et illustrium seu laicorum et clericorum mixtim etiam 
ex fundatione vel dotatione aut indulto Apostólico seu alias quomodolibet 
qoalificata existant vel fuerint alicui seu aliquibus personis de genere 
sen stirpe Haebreorum descendentibus ex paterna et materna linea vel 
eamm altera usque ad septimum gradum inclusive à tempore conversionis 
illorum computandum originem trahentibus conferri talesque personae ad 
illa eligi praesentari vel alias assumi, aut in eis institui nullatenus nullove 
modo possint. Decernentes quascunqne collationes provisiones praesen- 
tationes electiones institutiones commendas et quasvis alias dispositiones 
de caoonicatibus praebendis dignitatibus parochialibus ecclesiis vicaríis 
et aliis curatis beneficiis praedictis in favorem dictarum personarum tam 
Apostólica quam ordinária et quavis alia auctoritate etiam per nos et sue- 
cessores nostros Romanos Pontífices pro tempore existentes seu dictae 
Sedis etiam de latere legatos vel núncios seu locorum ordinários aut 
quoscuoque alios, ad quos illorum dum pro tempore vacant collatio pro- 
visio praesenlatio electio instilutio seu quaevis alias dispositio de iure vel 
consuetudine seu ex privilegio aut alias quomodolibet pertinet et in futu- 
rum pertinebit etiam cum quibusvis clausulis et decrelis faciendas ipso 
iure Dullas et invalidas nulliusque roboris vel momenti fore et esse ac 
pro nullis et infectis baberi nullumque per eas cuiquam ius acquirí aut 
atiam eoloratum tituluiu possidendi Iribui nullamque aliam gratíam super 
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huiusmodi caDonicatibus praebendis dignitatibus parrocbialibus ecclesiis 
vicariis et aliis curatis beoefíciis buiusmodi neque etiam constitationes de 
anoali et trieDnali possessore nec omnino aliud ias vel beoefícium eisdem 
personis suffragari sed eas ad canonicatus praebendas dignitates paro- 
chiales ecclesias vicárias et curata beneficia huiusmodi omnino inbabiles 
et ÍDcapaces fore et esse iilaque ut prius vacare et quae ex illis tempore 
dispositionis Ápostolicae personis praedictis factae eidem dispositioni re- 
servala seu affecta fuerint sub eadem reservatione sen affectione rema- 
nere ac tam iila quam etiam omnia alia non reservata neque affecta de 
qnibus à Sede praedicta seu illius iegatis vel nunliis aut aliis ius et fa- 
cultatem conferendi à dieta Sede ul praefertur habentibus in huiusmodi 
personas quandocunque disposilum fuerit ad novam Romani Pontifícis 
pro tempore existentis dispositionem domtaxat pertinere ab ordinaríis 
vero et aliis inferioribus coUatoribus cessantibus reservationibus seu affe- 
ctionibus Âpostolicis eisdem personis pro tempore collata ac etiam quae 
de iure patronalus buiusmodi fuerint si contingat ad illa quenquam con- 
tra presenlis nostrae constitutionis formam presentari vel institui devolu- 
tioni ad Sedem Apostolicam immediatè eo ipso subiacere ac ab ipsa Sede 
dumtaxat impetrari posse nec ullum ius ad resignantes seu cedentes 
etiamsi in triennali et quantumvis divina possessione remanserint et re- 
signationes seu cessiones huiusmodi seu publicatae sive non publicatae 
fuerint redire vel penes eos remanere. Impetrationes vero ac etiam motu 
próprio et ex certa scientia concessiones quae de canonicatibus praeben- 
dis dignitatibus parochialibus ecclesiis vicariis et aliis curatis beneficii 
huiusmodi post bac fíent quibuscunque derogationibus fuerint suffultae 
nunquam sub clausulis generalibus aut vacationum modis conditionalibus 
vel implicitis comprebendi sed specialiter et expressae ob non servatam 
presentis nostrae constitutionis formam cum declaratione nominnm et cog- 
nominum personarum praediclarum dispositivè et non conditionaliter nec 
per aequipoUens omnino fierí debere praesentibus qnoque literis per 
quascunque alias li terás Apostólicas etiam quasns generales vel speciales 
etiam derogatoriarum derogatorias aliasque efficaciores et insólitas claa- 
sulas ac irritantia et alia decreta sub quibuscunque verborum formis con- 
cepta in se continentes nuUatenus derogari nec derogatum censeri nisi ia 
illis de impurítate generis stirpis et sanguinis personarum huiusmodi spe- 
cialis mentio fíat ipsaque derogatio in supplicatione sive prima conces- 
sione gratiae eis de canonicatibus praebendis dignitatibus parochialibas 
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ecclesiis vicariis et aliis curatis beneficiis huiusmodi faciendae dumtaiat 
facta fuerít quae in literis quoque provisionis exprimatur nec in literís 
Apostolicis desuper conficiendis quicquam ultra id quod in supplicationi- 
bus coDcessionibas et gratiis huiusmodi specifícè circa premissa fuerít 
expressum narrari posse quas lileras Apostólicas ila ut sapra factas ple- 
Darium suum sortiri debere effectum et nuUatenus huic constitutioni et 
ordinationi nostrae subiacere aut aliquo modo impediri volumus et de- 
cernimus alioqoi (sic) presentes literae eo ipse (sic) revocatae sint et esse 
censeantur. Sicque in praemissis omnibus et singulis per quoscunque 
iudíces ordinários et delegatos etiam causarum Palatii Apostolici audito- 
res et eiusdem Sanctae Romanae Ecclesiae Gardinales etiam de latere le« 
gatos sublata eis et eorum cuilibet quavis aliter iudicandi et interpre- 
tandi facultate et auctoritate iudicari et deffiniri debere irritum qaoque et 
inane si secus super bis à quoquam qaavis auctoritate scienter vel igno- 
ranter contigerit attentarí. Non obstantibus praemissis ac etiam Aposto- 
licis et in provincialibns synodalibus et universalibus Gonciliis editis spe- 
cialibus vel generalibus constitutionibas et ordinationibus nec non eccle- 
siarum in quibus beneficia ipsa fuerint et regnorum huiasmodi iuramento 
confirmatione Apostólica vel quavis firmitate alia roboratis slatutis et con- 
suetudinibus prívilegiis quoque gratiis declaratoriis et indultis hactenus 
eisdem personis sub quibuscunque tenoribus et formis et cum quibusvis 
derogatoríarum derogatoriis aliisque efficacioríbus clausulis ac irritantibus 
et aliis etiam decretis in contrarium praemissorum quomodolibet forsan 
concessis confirmatis et approbatis quae eorum tenores praesentibus pro 
expressis et inserlis babentes in provisionibus de caetero faciendis contra 
praesentium tenorem nulli volumus suffragari caeterísque contrariis qui- 
buscunque. Volumus autem ut praesentium exemplis etiam impressis no- 
larii publici manu subscríptis et sigillo alicuius personae in dignitate ec- 
clesiastica constitutae munitis eadem prorsus fides ubique in indicio et 
extra illud adhibeatur quae eisdem presentibus adhiberetur si forent ex* 
bibitae et ostensae. Datum Romae apud Sanctum Marcum sub annulo 
Piscatorís die xvm Octobris m.d.g. Pontifícatus nostri anno nono ^ 
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Clemens papa viii — Ád perpetuam rei memoriam. Exponi nobis 
Doper fecil Charissimas in Chrislo filius Doster Philippus Portugalliae et 
Algarbiorum Rei Gatholicus quod aliás foelicis recordationis Pius Papa 
Quartas praedecessor noster ut restaurationi et omamentorom renova* 
tíoni ac aliis necessariis pro visitatione ecclesiarum singularum praece- 
ptoriarum ordinum militiarum Jesu Cbristi Sancti Jacobi de Spata et San- 
cti Benecti (sic) de Âviis dictorum regnorum Portugalliae et Algarbiorum 
eisque annexarum consuleret necnon dissensionibus inter perceptores et 
visilatores obviaret per suas in forma Brevis lítteras clarae memoriae Hen- 
ríco tunc Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinali (qui postea eorundem 
regnorum Rex fuit) commisit ut ex redditibus singularum praeceptoria- 
rum huiusmodi aliquam partem ad praemissa destinaret ut ita ecclesia- 
rum utilitati et necessitati commodius inserviretur et dúbia inter perce- 
ptores et visitatores praefatos cessarent prout latius in praedictis litleris 
continetur. Ipse vero Henricus in execulíonem dictarum liUerarum quan- 
dam laxam constituit mandando ut ex redditibus singularum praecepto- 
riarum huiusmodi ubi iliarum perceptores ad expensas fabricae corporis 
ecclesiae non tenerentur sex ubi vero lenerentur oclo pro quolibet cen- 
tenário et insuper pro qualibet annexa si perceptores ad illius fabricam 
tenerentur ex tota massa praeceploriae huiusmodi summam trium millium 
regalium (sex ducatos auri de camará instituentium) ubi vero fructus exce- 
derent annuatim quadringentos mille regales summa viginli quínque mil- 
lium regalium duntaxat (ultra três mille pro qualibet annexa) ad usum 
praemissorum converterentur: Ita tamen ut si ecclesiae matrices maiori 
aliqua summa indigerent posset ex assignatione annexarum supplerí et è 
contra ubi maior urgeret necessitas annexarum quam aliarum ex qua 
quidem summa sic assignata deberent in ecclesiis fieri omnes expensae 
omamentorum calicum thuribulorum navicularum librorum sacrorum et 
aliorum similium. Quod vero ad nova aedificia et nova sola ac nova reta- 
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bola quae suDt opera magnae impensae voluit ante omnia consummi quic- 
quid ex tali assignalíone reperiretur residuum autem suppleri ex reddi- 
tibus praeceptoriarum facta reparlilione per singulos annos ad benepla- 
citum yisitatoris. Probibuit autem ex tali assignalíone persolvi onera (an- 
tiqua nuncupata) olei scilicet pro manutentione lampadLs ante Sanctissi- 
mum Sacramentum Eucharístiae vini ad nsum missarum et similium quae 
communiter apponi solent quando praedictae praeceptoriae locantur ad 
quae perceptores prout iam tenebantur ultra praeroissa teneri voluit et 
bane laxam per certum tunc expressum tempus observari mandavit sed 
ob lemporum iniuriam talis taxae impositio effectum sortila non Fuit. Cum 
autem (sicut eadem èxpositio subiungebat) idem Philippus Rex et mili- 
tiarum pracdictarum administrator Apostólica auctoritale deputatus supra- 
diciam assignationem ecclesíis diclarum praeceptoriarum non solum uli- 
lem sed omnino necessariam esse compererit illamque in usum deduci et 
deinceps in perpetuum observari cupiat propterea nobis liumiliter suppli- 
cari fecit ut in praemíssis opportune providere de benignitate apostólica 
dignaremur. Nos igitur qui honestis calbolicorum Regum votis quantum 
cum Domino possumus libenter annuimus Pii praedecessoris litterarum ac 
illarum vigore faciae (per dictum Henricum tunc Cardinalem) praefatae 
taxae impositionis et assignationis tenores aliaque necessária praesentibus 
pro expressis habentes huiusmodi supplicalionibus inclínati taxam supra- 
díctam sicut praefertur impositam auctoritate apostólica tenore praesen- 
tium perpetuo confírmamus et approbamus ac illi perpetuae et inviolabilis 
Apostolicae íirmitatis robur adiicimus ac omnes et singulos tam júris quam 
facti defectus si qui in eadem inlervenerint supplemus. Et nibilominus ut 
*ex reddilibus singularum buiusmodi praeceptoriarum quarum percepto- 
res ad expensas fabricae corporis ecclesiae non tenentur sex earum vero 
praeceptoriarum quarum perceptores ad buiusmodi fabricae expensas 
tenentur octo pro centennario et insuper pro qualibet ecclesia anuexa si 
perceptores ad illius Fabricam tenentur ex tota massa reddituum praece- 
ptoriae buiusmodi summa trium millium regalium (sex ducalos auri de 
Gamara) constituentium. Sed ubi fructus annuatim excedant quadringen- 
tos mille regales summa viginti quinque millium regalium duntaxaí (ultra 
três mille pro qualibet annexa) singulis annis deduci et in praemissorum 
Qsum converti debeat. Ita tamen ut si ecclesiae matrices maiori aliqua 
summa indigebunt possit ex assignatione annexarum suppleri et ò contra 
si maior dictarum annexarum necessitas urgeret ex assignatione ecdesia- 
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mm matrícam suppleri valeat. Ac ex praedicta summa sic ut praefertur 
assignata debeant in ecciesiis fieri omnes expeosae ornamentorum cali- 
cum thuríbulorum navicularum librorum sacroram et similium. Quo vero 
ad nova aediãcia el nova sola ac nova retabula quae ^unl opera magnae 
impensae volumus ut ante omnia consummatur quicquid ex tali assigna- 
tione congestum repeiíretur residuum vero ex redditibos praeceptoriarum 
facta reparlitione per singulos annos ad beneplacitum visitatoris supplea- 
tur auctoritate et tenore praedictis perpetuo statuimus et ordinamus ac 
per singulos earumdem militiarum perceptores ita in perpcluum observari 
debere volumus et mandamus. Ex huiusmodi aulem assignatione onera 
(antiqua nuncupata) olei nimirum pro manutentione lampadis ante San- 
ctissimum Eucharistiae Sacramentum vini pro celebratione missarum et 
aliorunn similium (ad quae ipsos perceptores prout antea tenebantur ultra 
praemissa teneri volumus) ficri prohibemus. Volumus tamen ut omnes pe- 
cuniae supradictae in libro annotari et in arca ad hunc effectum in qua- 
libet eeclesia consliluenda deponantur et illius claves penes rectorum eius- 
dem ecclesiae et personas ecclesiasticas serventur arbítrio visitatoris mili- 
tiarum nec expensae sine licentia et mandato visitatoris fabricae illius 
ecclesiae fieri possint. Decementes sic et non aliter per quoscunque dicta- 
rum militiarum perceptores ut praefertur omnino fieri et observari per- 
petuo debere. Praesentes vero litteras etiam ex eo quod ipsi perceptores 
aut quicunque illorum et alii> forsan interesse habentes vel praetendentes 
ad hoc vocati et auditi non fuerint neque praemissis consenserint aut alio 
quovis praetextu de subreptionis vel obreptionis aut nullitatis vitio seu 
intenlionis nostrae vel quopiam alio defectu notari impugnari aut invali- 
dari infringi retractari revocari annullari seu in jus ve controversiam re- 
vocari aut ad términos júris reduci aut contra illas aliquod gratiae vel 
iustitiae remedium impetrari nuilatenus posse sed semper ac perpetuo 
validas firmas et efficaces existere et fore suosque plenários et Íntegros 
eíTectus sortiri et obtinere. Sicque per quoscunque judices ordinários et 
delegatos etiam causarum Palalii Apostolici auditores iudicari et definiri 
debere ac irrítum et inane quicquid seçus super bis a quoquam quavis 
auctoritate scienter vel ignoranter conligerit attentari. Quocirca venerabili 
fratri episcopo Colimbriensi ac dilectis filiis decano Ulixbonensi ac spo- 
liorum ac jurium Camerae nostrae Aposlolicae debitorum in Portugalliae 
et Algarbiorum regnis colleclori generali per praesentes commitlímus et 
mandamus quatenus ipsi vel duo aut unus eorum praesentes litteras et 
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in eis contenta quaecunqoe ubi et quando opus fuerit ac qaoties pro parte 
Pbílíppi Regis et administratoris ac visilatorum praedictorum seu alicuius 
eorum fuerint requisiti solemniler publicantes praemissa omnia et singula 
per eos ad quos spectat et in futurum speclabit inviolatè perpetuo obser- 
vari auctoritate noslra faciant conlradiclores quoscunque per censuras et 
poenas ecclesiasticas aliaque opporluna júris et facti remedia appellatione 
postposita compescendo invocato eliam ad boc si opus Fuerit auxilio bra- 
chii saecularis. Non obstanlibus felicis recordationis Bonifacii papae octavi 
praedecessoris noslri de una et in Concilio generali edita de duabus dietis 
dummodo ultra três dielas aliquis auctoritate praesentium ad judicium 
non trabatur aiiisque constitutionibus et ordinationibus Apostolicis necnon 
militiarum praediclarum etiam iuramenlo coníirmatione Apostólica vel qua- 
vis íirmitate alia roboratis statutis et consuetudinibus stabellimentis usi- 
bus et naluris privilegiis quoque indullis et litteris Apostolicis militiis ad- 
ministratori et perceptoribus praefatis seu quibusvis aliis in contrarium 
praemissorum quomodolibet concessis coníirmatis et approbatis. Quibus 
omnibus et singulis eorum tenores praesentibus pro expressis et ad ver- 
bum insertis babentes hac vice duntaxat specialiter et expresse deroga- 
mus caeterísque conlrariis quibuscunque. Datae Romae apud Sanctum 
Petrum sub annulo Piscatoris die vigésima decembris Millesimo sexcen* 
tesimo. Pontiãcatus noslri anno nono ^ 



Breve do papa Cleineiite ¥111 
ao bispo de Angamale, ete. 



looi^Mato IO 



• Yenerabilis frater, et dilecte fíli, salutem et Apostolicam benedi- 
ctionem. (sic) Divinam Dei omnipotentis providentiam, cui omnia ser- 
viunt, et cujus ordinatione dies praeservat, in ecclesiae suae Sanctae^ to* 
toque terrarum orbe dilTusae gubernatione contemplantes ab ipsis ejus 
videntur devenisse primordiis ad nostra usque têmpora, et dies novissi- 

1 Impretio, no Argh. Nac, lAv. mti., n/ 1122, foi. 422. 
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mos, ín qaos 6nes saeculorum eandem summi Dei providedtiam et boní- 
tatem in vobis potissimum Qlíi dilecti. et roagnopere agnoscimas, et dod 
mediocriter admiramur. IJltenim non solum vos, boc est majores veslros 
in ipso nascentis Ecciesiae initio, et salularis Evangelii recenti promul- 
gatione vocavil Deus ex tenebris infidelilalis in admirabile lomen suum, 
et in adoplionem filiorum, in Jesu Christo filio suo per doctrinam, et prae- 
dicationem S. Tbomae gloriosi Ápostoli Christi, et martyris fortissimi, 
sed etiam idem Deus pater misericordiarum eosdem avos, et majores ve* 
stros, eorumque filios, et uepotes^ et denique vos ipsos ita sua coelesti 
gratia communivit, et protexit, ut per tot saeculorum succedentinm aeta- 
tes, quamvis essetis in médio nationum, et gentium, quae Deum ignorant, 
et gravi earum jugo subieclí, atque oppressi fidem suam, et professionem 
christianam retinerelis. Magnum cerlè hoc Dei donum, sed ipse, quí dives 
est in misericordiam novam illud et majori cumulavit. Neque enim satis 
erat ad aeternam salutem chrisliano vos noniine censeri, nisi eliam ca- 
thoiici essetis Cbristo capili invisibili, et immorlali conjuncti, et copulali 
sub visibiii capite Romano Poutiíice, ejus in terris vicário, et Beatissimi 
Apostolorum Principis Petri successore, cujus nos sedem, ac locum nunc 
teuemus, quamvis immeriti, et indigni, ejus lamen benignitate roborati, 
qui portat omnia verbo virtutis suae, et qui infirma eligit ut fortia con- 
fundant. Itaque, cum olim fuissetis veluti oves absque pastore aberrantes, 
ac vestrum, et tolius universalis Ecciesiae Patrem et Pastorem non agno- 
sceretis, multisque aerumnis, et calamitatibus essetis afflicti facile doclii- 
nis variis abducti estis Sathanae astutia, et doiis hominum perversorum, 
qui pietatis specie animas deceperunt, et errores multíplices, et perniciosos 
inter vos disseminarunt, et fidei Catbolicae purilatem, quam à B. Thoma 
Apostolo majores illi vestri acceperant suis mendaciis violarunl, et corru- 
perunt. Sed in boc Dei providentia, et in vos clementia singularis mirificè 
eluxit, qui vos ex densa illa errorum caligine eduxit, et in viam perfectae 
veritatis iterum reduxit, nàm a praedecessoribus nostris Summis Pontifi- 
cibus, et a nobis ipsis, et ab bac Sancta Romana Ecclesia, omniumque 
Ecciesiarum matre, et magistra, in qua fidei Catbolicae integritas sicut ab 
initio tradita est pura et incorrupta perpetuo conservatur, missi sunt justa, 
et legitima missione doctores et magistri, qui vos, et populos muitos in 
Orientis, et Indiae remotissimis regionibus viam salutis, et veritatis, di- 
vina auxilio (?) gratia docuerunt, sed praecipuè dilecli filii clerici et prae- 
sbyteri Societatis Jesu, quos in Cbristo complectimur, quorum obique laus 
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est m praedicatione Eyangelii, qui ut operaríi christifideles, et slrenui tos 
taDr|uam vÍDeam Domini multa cum diligentia excoluerunt, et purgave- 
ranty at fnictum mullum in Domino afferatis. Sed praecipuè laborarit lane 
diiectus fílius, nnnc autem venerabilis frater noster, quem a vobís meritò 
expetitum Epíscopum vestrum creavimus, qui vestrae salutis percupidus 
diu vos parturivit ^ donec Ghristus perfectè formaretur in vobis, et vos 
ab omni vetustate erroris, et fermento nequitiae expurgatos, et jam azy- 
mÍ8 sinceritatis; et veritatis enutritos unilati Ecclesiae Gatholicae extra 
quam nuUa est salus feliciter restitueret. Quare magno gáudio magna in 
Domino voluptate repleti sumus, cum ex litleris hoc de genere copiosè 
scríptis audivimus et cognovimus venerabilem fratrem Archiepiscopum 
Goae pro sua pietate, et zelo Divini honoris, et salutis animarum ve- 
strarum synodum apud vos frequentem celebrasse sacerdolum vestro- 
rum, praesentibus etiam viris primariis ex natione vestra, quae in sy- 
nodo Spiritus Sanctus instinctu magno animarum consensu impii errores 
Nestorii à vobis rejecli, et analhemate condemnati sunl, quemadmodum 
jam pridem ab hac Sancta Apostólica Sede ab Oecumenicis Gonciliis 
hujus quoque Sanctae Sedis congregatis reiecti, damnati, et anatbema- 
tizati sunt, túm libri baereticorum peste, ac veneno infectí ne animas 
interfícerent, igne sunt exusti, aliique ab erroribus expurgati, sed illud 
maximi momenti, quod Romanum Pontificem comunem fidelium Patrem 
totius Ecclesiae caput agnovistis, et professi estis, eique debitam obe- 
dientiam detulistis quam ei Reges, et Principes, et omnes christiani catho- 
Hei unanimes praestant et deferunt, non enim esse possunt ex ovibns 
Gbrísti, qui tebro (sic) non obediunt, cui Ghristus ipse aeternus Pastor 
agnoS; et oves suas pascendas tradidit, cui claves Regni coelorum, et sum- 
mam ligandi, et solvendi potestatem dedit, quem denique firmam, et im- 
mobilem Dei petram, et Ecclesiae aedificationem constituit, cujus autbo- 
ritas, et dignitas in successoribus ejus semper viget, et in nobis ipsis 
quamvis indignis baeredibus nulla ex parte deficit, nec deerescit. Quam-- 
obrem vobis filii dilecti gratulamur bane tam piam, sanctam et saluta- 
rem deliberationem, sed vobis in primis sacerdotes et cleriei gratulamur, 
qui in sortem Domini vocati eique peculiaribus vinculis adstricti estis, et 
omni virtutis, religionis, et pietatis exemplo illi praeire, et praelucere de- 
betis, quod vos re ipsa nune fecisse gaudemus, et deinceps, Deo juvante, 

< Sublinhado, e por cima : nutrivit. 
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semper facturos speramas, nostrae vero gratalationis nostrí paterai amo- 
ris erga vos omnes tàm clerum, quàm populum oniversum, has nostras 
lilteras tesles esse volamus, oam quamvis longíssimo terrarum intervallo 
a nobís disjuncti sitis, tamen íd vinculo cbaritalis Christi non solam no- 
bis propinqui eslis, sed nobiscum copulatí, et unum in Chríslo effecli: 
jam enim vos at oves nostras, ut Glios, atque eliam ut membra noslra 
amplectimur, amamus, et favemus, et pro vobis qaemadmodum, et pro 
caeteris fíliis nostrís ad Sanctissimum B. Petri Apostoli corpus oramus, 
et hostiam immaculatam Deo offerimus in unitale fidei, et communione 
sacramentorum Calbolicae Ecclesiae, quae vos materno suo grémio ex- 
cipit, et nutrit, et nos parati sumus quantum cum Domino poterimus vos, 
et nationem vestram nostra Apostólica authoritate tueri, vestrisque spiri- 
tualibus, et temporalibus commodis consulere, propterea Episcopum vo- 
bis dedimus, qui vices nostras apud^vos gerat, et solicitudinem noslram 
vobis repraesentet, cui obedile, ut facitis, tanquam patri, et pastori, ipse 
enim pervigilat pro vobis, et rationem reddilurus pro animabus vestrís. 
Sic igitur stale in Domino cbarissimi, et permanete in sancto propósito 
vestro, et in unione matris vestrae Ecclesiae Calbolicae fortes in íide, et 
in omni opere bono fructificantes supportate cum patientia afflictiones 
vestras, quia nobiscam (sic) Deus est in tribulatione, qui servis suis fí- 
delibus post breves caducae bujus vitae labores, aetema praemia prae- 
paravit in coelo, et ta vicissim frater Episcope confortare in Domino, et 
esto robustas, et sta in custodia gregis tai et pasce eum verbo, et exem- 
plo, et pabulo salutari coelestium mysteriorum, quorum es dispensator, 
qaod te pro tao pastorali zelo, et vigilantia, et fecisse, et facere non du- 
bitamus. Deus aulem pacis, et consolationis vos omnes íilii dilecti in pace 
custodi^t, et consoletur, et divinae gratiae suae abundantiam vobis tri- 
buat, et pastorem, et oves, et clerum, et populum in Cbristo unanimes 
et concordes ad sempiterna beatitudinis pascua perducat, et nos totó pa- 
temae charitatis affectu nostram paternam, et Apostolicam benedictionem 
vobis impartimur. Datum Romae apud Sanctos Apóstolos (sic) sub an- 
nulo Piscatoris die 19 maii 1601. Pontiticalus nostrí anno x ^ 



1 Copia, na Bibuoth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 39, foi. 110.— Sobmerito: Ve- 
nerabili fratri Episeopo Angamalae, et clero, ac populo cbristianoram i S. Apostolo Tboma 
eonversorum Provinciae Serrae. 
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Bulia do papa Clemente VIII a el-Rel 



1609— Janlio 99 



Clemeng episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo filio 
Philippo Portugallie et Âlgarbiorum Regi Gatholico Salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratie divine premium et humane laudis preconium 
acquirilur si per seculares Príncipes Ecclesiarum Prelatis presertim Pon- 
tificali dígnitate preditis opporluni favoris presidium et honor debitus im- 
pendatur Hodie siquiden) ecciesie Portugalensi tunc per obitum boné me- 
morie Hieronymi olim Episcopi Portugalensis extra Romanam Guríam de- 
functi Pastoris solatio destitute de persona dilecli filii Gundisalvi Electi 
Portugalensis nobis et fratribus nostris ob suorum exigentiam meritorum 
accepta de fratrum eorundem consilio apostólica ancloritate providimus 
ipsumque illi in Episcopum prefecimus et Pastorem curam et admínistra- 
tionem ipsius ecciesie sibi in spiritualibus ei temporalibus plenarie com- 
mittendo prout in nostris inde confectis literis plenius continetur Cum 
itaque fili Cbarissime sit virtulis opus Dei Ministros benigno Favore pro- 
sequi ac eos verbis et operibus pro Regis eterni gloria venerari Maiesta- 
tem tuam regiam rogamus et hortamur attente qualenus eundem Gundi- 
salvum Electum et prefatam ecclesiam sue cure commissam habens pro 
nostra et apostolice sedis reverentia propensius commendatos in am- 
pliandis et conservandis iuribus suis sic eos benigni favoris aaxiiio pro- 
sequaris quod ipse Gundisalvus Electus lue Gelsitudinis fultus presidio 
possit Deo propitio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vite premium 
et a nobis condigna proveniat actio gratiarum Datum Rome apnd San- 
ctum Marcum anno Incarnationis Dominice millesimo sexcentesimo se- 
cundo Sexto kalendas julii Pontifícatus nostri anno undécimo ^ 



1 Abch. Nac, Haç. 18 de Bulias, nam. 16. 
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Clemens Papa viu. — Dilecte fili, salutem, et Áposiolicam benedi- 
ctionem. Cum venerabilis Georgius Episcopus olim Visensis, quem nos 
alias Portugallíae, el Algarbiorum regnis supremum contra haerelicam 
pravitalem Inquisilorem ad nostrum, et sedis Aposlolicae beneplacitum 
deputavimus, ex nonnullis causis nobis notis muneri praedicto vacara 
non possit. Nos quibus potissima, et summa cura est, ut sancta fides Ca- 
tholica ubique floreai, el augealur, atque omnis haeretica pravitas, è cun- 
ctorum mentibus depellatur, nostrae solicitudinis studium diligenter ad- 
hibemus, ul qui à caula dominici gregis, diabólica fraude seducuntor, ad 
eam aspirante Domino, reducanlur; vel si in eorum damnalo propósito, 
et obstinato animo periinaciter perseverare conlendant, ita debita ani- 
madversione puniantur, ut eorum poena aliis transeat in exemplum; ac 
solicite providenles, ne propterea in dictis regnis eadem sancta fides ali- 
quam jacturam, aut gravia indo damna sustineat, in perniciem animarum 
Chrísti fidelium, et dispendium salutis aeternae, de praefíciendo inlocum 
dicti Georgii Episcopi huic muneri Ecciesiastici Ordinis viro, religione, 
prudentia, atque experientia praestanti solicite cogitantes: ad te, de cuius 
generis nobililate, doctrina, fíde, pietate, el Calholicae fidei zelo, fidedi- 
gna, apud nos teslirnonia perhibenlur, menlis nostrae aciem converlimus; 
firma spe freli, te, precipuum boc múnus, dirigente Domino, consilia, et 
actiones luas ad ipsius gloriam, et Catbolicae fidei exaltationem, atque ad 
populorum charissimo in Christo filio nostro Philippo Portugallíae et Al- 
garbiorum Regi Catholico subditorum salutem feliciter obiturum. Motu 
igitur próprio, ac ex certa scientia, et mera deliberatione, beneplacitum 
nostrum primum expirare declarantes, ipsurnque Georgium à dicto munere 
absolventes; te in illius locum. Apostólica aullioritate, tenore praesentium, 
Generalem Inquisilorem adversus omnem haerelicam, et apostaticam à san- 
cta fide cbrístiana pravitatem, in Porlugalliae, et Algarbiorum, et ab eis 
dependentibus Regnis, Principatibus, et Dominiis eidem Philippo Regi me- 
diato, vel immediatè subiectis, cum potestate, et authoritate contra omnes, 
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et qooscanqué baereticos, et coiuscunqoe damnataé haeresis sectatores, 
et dogmatistas, atque ab eadem sancta fide Apóstatas, etiam defunctos, et 
eoruro memoriam, nec non de baeresi, seu Apostasia a fide suspectos, sor- 
tilegia manifestam haeresim sapientia, divinationes, et incantationes, alia- 
que diabólica maleficia, etiam praestigia commiltentes, aut magicas, et 
nicromanticas artes exercenles, illorumque credentes, sequaces, defenso- 
res, fautores, et receptatores, vel eis opem, auxilium, consilium, vel fa- 
vorem directè vel indirecto, publicè, vel occultè praestantes, atque eórum 
libros, et scripta ementes, legentes, et retinentes, cuiuscunque status, 
gradus, et conditionis, dignitatis, et praeeminentiae existant, tam laicos, 
quam Ecciesiasticos, saeculares, et cuiuscunque ordinis regulares, ac in 
aliis causis de iure^ vel consuetudine ad officium Inquisitionis spectanti- 
bus, et pertinentibus, per te, vel alium, seu alios, prout iuris fuerit, in- 
quirendi, procedendi, et exequendi, seu inquiri, procedi, et exeqdi fa- 
ciendi: contradictores quoslibet, et rebelles, ac tibi in praemissis non pa- 
rentes per censuras ecclesiasticas, et alias poenas, etiam pecuniárias, ac 
alia júris, et facli remedia opportuna compellendi, compescendi, cóer- 
cendi, muictandi, et puníendi; atque in bis, et praedictis omnibus, et sin- 
gulis, si et quoties opus fuerit, auxilium bracbii saecularis invocandi, et 
implorandi. Praeterea, in quibusvis civitatibus Regnorum, Príncipatuum, 
et Dominiorum pràediclomm, unum vel plures dictae haereticae, et aposta- 
ticae pravitalis Inquisitores providos, et idóneos, ac bonae famae, et sanae 
conscientiae viros, catholicae 6dei zelo, doctrina, et experientia, pollentes, 
cum simili, vel limitata potestate, nec non dicti officii consiliarios, procu-' 
ratores, tabeliones, et alios ministros, et officiales opportunos, quoties tibi 
placuerit, per te, vel alium, seu alios instiluendi, et deputandi, ac tam 
hactenus institutos, et deputatos per praedictum Georgiom Episcopdm, et 
alios quoscunque; quam etiam per te instituendos, et deputandos, quan- 
docunque tibi videbitur, revocandi, et amovendi, aliosque in eorum locum 
subrogandi, et subsiituendi, illos visitandi, ac de gestis, et administratis 
ab eis rationem petendi, et exigendi; ac quos culpabiles in officiis eis com- 
missis repereris, iuxta excessuum, ac delictorum qualitatem, tuo arbitrio ' 
corrigendi, et puniendi, ipsasque per te perpetuo, vel ad tempus impositas 
poenas, in totó vel in parte moderandi, et remittendi, ac quibuscunqae 
iudicibus et personis, quavis, etiam Episcopaii, vel Archiepiscopali digni- 
tate,.fulgentibus, quibus tibi inhibendum videbitur, etiam sub censuris ec* 
clesiasticis, et poenis etiam pecuniariis inbibendi, atque ipsos inobedien- 

TOMO xii. 14 
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teSy in eas incidisse declarandi, aggravandi, et reaggravandi, usque ad 
iDYOcationem aoxiiii bracbii saecularis iDclusivè» et ab eis, postqaam mao- 
datis tais paruerint, et obediverint, vel parere, et obedire promiserint, 
absol vendi, in forma ecciesiae consaeta, ac omnia alia, et singula in 
praemissis, circa ea necessária, et quomodoiibel opportuna, nec non quae 
ad officium Generalis Inquisitoris huiusmodi de iurc, vel consuetadine, 
pertinent, aut pertinere noscuntur, faciendi, gerendi, exercendi, et exe- 
quendi, aulhoritale Apostólica, tenore praesentium, ad nostriim et sedis 
Apostolicae beneplacitum creamus, facimus, constitoimus, et depatamos; 
ita ut tu omnibus, et singulis honoribus, et oneribus, emolumentis, gratiis, 
facultatibus, prívilegiís, indaltis praerogativis, superioritate, et praeemi- 
nenlia, quibus alii Generales Inquisitores, qui pro tempere fuerunt, nsi, 
et gavisi sunt, ac uti, frui, et gaudere potuerunt^ et consueverunt, uti, 
frui, et gaudere possis, et valeas: statuentes insuper, appellationes, seu 
prõvocatiotaes, et recursus à quibusvis sententiis, et decretis, per quos- 
cunque Inquisitores dictorum regnorum, Principatuum, et dominiorum, 
taro à praefato Georgio Episcopo, seu ab aliis Inquisiloribus Generalibus 
praedecessoribus tuis, bactenus deputatos, quam à te in posterum depu- 
tandos, occasione praemissoruro promulgatis, et promulgandis, ac grava- 
minibus illatis, et inferendis, ad te interponi, teqne causas appellationum, 
seu provocationum, et recursuum buiusmodi, una cum òmnibus, et sin- 
gulis earum incidentibus, dependentibus, emergentibus, annexis, et con- 
nexis, per te, vel alios andire, cognoscere, et fme debito terminare posse, 
et debere: ac decernentes irritum, et inane quidquid secus super bis, à 
quoquam, quavis authorilate, scienter, vel ignoranler, contigerit attentari. 
Non obstantibus praemissis, ac foelicis recordationis Bonifacii Papae Octavi, 
praedecessoris nostri, de una, et in Concilio Generali, edita, de duabus 
dietis, et aliis Apostolicis constitutionibus, et ordinationibus, atque etiam 
in Provincialibus, et synodalibus conciliis edilis generalibus, vel speciali- 
bus, ac statutis, et consuetudinibus, etiam iuramento, confirmatione Apo- 
stólica, vel quavis íirmitate alia, roboratis, privilegiis quoque, indultis, et 
literis Apostolicis, per praedecessores nostros quibusvis personis, cuias- 
cunque quaiitatis, gradus, ordinis, et conditionis existentibus, ac capilu- 
lis, coUegiis, congregationibus, universitatibus, et confraternitatibus, sub 
quibuscnnque tenoribus, et formis, concessis: quibus omnibus, illorum 
tenores praesentibus, ac si ad verbum insererentur, pro sufficienter ex- 
pressis et insertis habentes, hac vice dumtaxat specialiter, et expresse de- 
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rogamos, caeterísque contrariis quibnscunque. Volnmus autem, ut prae- 
sentiom literarum transumptis, manu Notarii publici subscriptis, et lao, 
vel alicuias alterius personae, in dignitalc Ecclesiastica constitutae sigiilo 
munitis, plena Gdes, ubique genlium, et locorum, in indicio, et extra, 
aeqne ac ipsismet praesenlibus adhibeatur. Insoper harum serie decer- 
nimus, et declaramus, ut si te alicai Metropolitanae, aot eathedrali Ec- 
clesiae in Archiepiscopum, vel Episcopnm praefici, aot si forsan in coad- 
iotorem in regimine, et administratione aiicuios similis Ecclesiae com fo- 
tnra soccessione deputati contigerit, cessante coadiotoria huiusmodi, et 
facto loco successioni |[^raefatae, to ab officio Inqoisitoris Generalis hoios- 
modi absolotos existas, et esse censearis; ipsomqoe officiom vaccet, et 
vaccare censealur eo ipso. Dalom Romae, apod Sanctom Petrom, sob an- 
no lo piscatoris, die xxix Jolii m.dg.u. Pontificatos nostri anno ondecimo ^ 



Breve do papa Clemente ¥111 



ieo9— Agosto t 

Clemens Papa vni — Dilecle fili salotem etc. (sic) Alias a nobis ema- 
naront literae tibi directe tenoris seqoentis videlicet Qooniam ot ad nos 
perlatom est Conservator sen Conservatores miiitiarom Regnorom Porto- 
galliae et Algarbiorom praetendont te non posse vigore facoltatom tibi 
per nos concessarom in caosis appellationom ab ejos, seo eorom senten- 
tiis, decrelis et mandatis interpositarom, et interponendarom qooqoo modo 
te immiscere. Nos ad omne dobiom soper hoc removendom, tibi omnes 
et qoascomqoe caosas appellationom a sententiis, decretis et mandatis 
qoiboscomqoe Conservatoris seo Conservatores (sic) praefatorom ad nos, 
et Apostolicam Sedem tam hocosqoe interpositarom, qoam deinceps 
qoandocomqoe interponendarom aoctoritate nostra aodiendas, cognoscen- 
das, et proot visom foerit terminandas committimos, atqoe tibi in prae- 
missis, ac etiam qoos, et qoibos opôs fuerit etiam sob censoris, et poenis 
ecclesiasticis arbitrio too infligendis, moderandis, et aggravandis, et etiam 

1 Gollectorío de BuDas etc. do Sancto Officio, foi. iiY.-^Sobretcriio: Dilecto Filio 
Alexandro, ex Ducibus Bragantiae, in sacra Tbeologia Hagistro, Priori Gollegiatae Eccle** 
8iae Oppidi de Guimaraens Bracharensis Dioecesis. 
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pçr^QjdictQip publicum coostílo summarie et eilra judicialiler denoD lalo 
ad illos^cessa citandi, et inhibendiioterdictuni ecclesiasticum apponendi, 
auxiliumque bracbii saecularis invocaodi, aliaque in praemissis, et circa 
illa necessária, seu quouiodolíbel opporluna faciendi, gerendi, et exequendi 
plenam et liberam iacultatem, et auctoritatem concedimus et impartinior. 
NoQ obstaQtibus cooslilulionibus, et ordioalionibus apostolicis, ac earun- 
dem militiarmn etiam juramento, cooíirinatione apostólica, vei quavis fír- 
[Qitate alia roboratis slalutis et consuetudínibus, privilegiis quoque indul- 
tis, et literis apostoUcis eisdem mililiis, earunique Conservatori, seu Con- 
servatoribus praefatis sub quibuscunque tenoribus, et formis, ac cum qoi- 
busvis etiam derogatoriarum derogatoriis, aliisque efficacioribus, et ioso- 
lilis clausulis, ac irrilantibus, et aliis decretis in genere, vei in specie, ac 
alias in contrarium praetnissorum quomodolibel concessis, confirmatis, et 
approbatis: quibus omnibus et singulis eorum tenores praesenlibus pro 
expressis, et ad verbuin inserlis babenles, bac vice dumlaxat specialiter, 
et expresse derogamus, caeierisque conlrariís quibuscunique. Datum Ro- 
mae apud Sanclum Pelrum sub annulo Piscatoris die xxni februarii Pon- 
tifícalus nostri anno decimo. Cum autem, sicul accepimus a nonnulis te- 
mere asseratur, praeinsertas literas nostras subreptionis, aut obreptionis 
vilio subjacere, aut saltem invalidas existere ex eo quod mililiis supra- 
dictiSi ipsisque earum Conservaloribus, amplissima privilegia, immunita- 
tes, et exf;mptiones per diversos Romanos Pontiíices praedecessores do- 
l^trpSy »c praeserlim felicis recordationis Nicolaum v, Julium u, Paulum iii, 
JPium v, et Gregorium xni etiam per viam communicationis, seu exten- 
j^iqpis, et ad clarae memoriae Portugalliae et Algarbiorum Regnorum Re- 
gum, qui pro tempore fuerunt, inslantiam, seu etiam molu próprio, et 
cum derogatoriarum derogatoriis, aiiisque efficacioribus, et insolitis clau- 
l^ulis, ac irrilantibus, et aliis decretis concessa extiterint, quibus minime» 
aut saltem uon sufficienter in praeinsertis literis derogatum fuit, et pro- 
pterea te non posse iliarum vigore in causis appellationum bujusmodi 
procedere, aut quovis modo in iliis te immiscere nos volentes, ut par est 
literas nostras praediclas debitae execulioni demandari, ac suum eÕectum 
pepino sortiri molu próprio, et ex certa nostra scienlia, ac matura deli- 
beratione, deque apostolicae potestatis pleniludine, omnibus, et singulis 
privilegiis, indultis, exemplionibus, libertatibus, immunitatibus, gratiis 
^ilitiis Regularibus Sancli Jacobi de Spata, Jesu Chrísti, et de Avis Re- 
gnorum Portugalliae, et Algarbiorum nom^latim, aut per piodum ex^efí-- 
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sionis, et comomnicâtionis per supradictos, et quoscumque alios Romanos 
Pontificas praedecessores nostros, ac nos, et Apostolicam Sedem» etiam 
ad quorumcumque Regum instanliam, ac motu próprio, çt consistoriali- 
ter, vel alias quomodolibet concessis, confirroatis, et approbatis, etiam si 
in jllis caveatur expresse, quod eis nuUatenus, aut non nisi de expresso 
ipsorum Regum consensu, ac iliorum tenoribus ad verbam insertis, cer- 
taqiie in eis prescripla forma observala derogari posset, tenores hojusmodi 
perinde, ac si de verbo ad verbum nibil penitus omisso, et forma in iliis 
tradita observata inserti forent, praesentibus pro sufficienter expressis ha- 
bentes, ad effectum ut iilis minime obstautibus tu causas qaaseumqae 
appeilationum a sententiis, decretis, et mandatis quibuscumque Gonser- 
vatoris, seu Gonservatorum praedictarum Miiitiarum ad nos, et Aposto- , 
licam Sedem tam hucusque interposilarum, quam deinceps interpooen- 
darum juxta praeinsertarum iiterarum tenorem audire, cognoscere, et ter- 
fflinare, ac ipsosmet Gonservatores, et quoscumque alios contradictores, 
et rebelles, eisque auxilium, consilium, vel favorem publicè, vel ooeultè, 
directè, vel indireclè quomodolibet praestantes per censuras, et poenas 
ecclesiasticas etiam saepius, et iteratis vicibus aggravandas, et reaggra- 
vandas compescendo, invocato etiam ad hoc, si opus fuerit^ auxilio brjt- 
chii saecularis, libere et licite possis, et valeas auçtoritate apostólica te- 
nore praesentium specialiter et expresse, ac latissimè derogamus, et de- 
rogatum esse volumus, ac praeinsertas et praesentes literas nostras de 
subreptionis aut obreptionis vel nullitatis vi tio, aut intenlionis nostrae, 
vel quocumque alio defectu, ex quovis capite, causa, vel occasione notari, 
impugnari, redargui, aut infringi, annullari, revocari, relractari, in vis (úc) 
vel controversiam vocari minimè posse, sed semper validas, et efficaces 
existere, et fore, suosque plenários, et Íntegros eíTectus sortiri, et obtinere, 
sicque per quoscumque judices ordinários, et delegatos etiam causarum 
Palatii Apostolici auditores, sublata eis, et eorum cuilibet quavis aliteir 
judicandi, et interpretandi facultate, et auçtoritate judicari, et diffiniri de- 
bere, ac irrilum etc. (sic) attenlari, molu, scientia et potestatis plenitudine 
similibus decernimus, et declaramus. Non obstanlibus supradictis, ac om- 
nibus aliis quae in praeinserlis literis voluimus non obslare, caeterisqne 
contrariis quibuscumque. Datum Romae apud Sanclum Marcum etc. {sic) 
die 1^ Augusti 1602 anno xi K 

> Copia, na fiiBUOTH. i)XittDk, Sym. Lu»., lomo 28^ foi t. 
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Bulia do papa Clemente VIII a el-Rel 



ieo9— Seiembro 93 



Clemens episcopus servus servorom Dei Gharíssímo íd Ghristo 61io 
Philippo Hispaniarnm Regi Catholico Salutem et apostolicam benedictio- 
nem Gratie divioe premium et humane laudis precoDium acquirítur si per 
seculares Príncipes ecclesiarum prelatis presertim pontificali dignitate pre- 
ditís opportuni favoris presidium et honor debitas impendatar Hodie si- 
qaidem ecciesiae Brasiliensi tunc per obitum boné memorie Antonii olim 
Épiscopi Brasiliensís extra Romanam Goriam defuncti pastoris solatio de- 
stilQte de persona dilecti filii Gonstantini electí Brasiliensis nobis et fra- 
tribos nostris ob suorum exigentiam merilorum accepta de fratnim eonim- 
dem consilio apostólica auctoritate providimus ipsumque illi in Episcopom 
prefecimas et pastorem curam et administratíonem ipsius ecclesie sibi in 
spiritualibus et temporalibus plenarie committendo prout in nostris inde 
confectis literís plenius conlinetur Gum itaque fíli charíssime sit virtntis 
opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro 
Regis eterni gloria venerarí Maiestatem tuam Regiam cum tu etiam Por- 
tugalie Rex existas rogamus et hortamur atlente quatenus eundem Gon- 
stantinum electum et prefatam ecciesiam sue cure commissam habens pro 
noslra et apostólico sedis reverenlia propensius commendatos in amplian- 
dis et conservandis iuribus suis sic eos benigni favorís auxilio prosequa- 
rís quod idem Gonstantinus electus tue celsitudinis fultus presidio in com- 
misso sibi dicte ecclesie regimine possit Deo propitio prosperari ac tibi 
exinde a Deo perennis vite premium et a nobis condigna provenial actio 
gratiarum Datum Rome apud Sanclumarcum (sic) anuo Incarnationis Do- 
minice Millesimo sexcentesimo secundo Nono kaiendas octobris Pontiíi- 
catus nostri anuo undécimo '. 
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Insirueçftes a D. Jlo«é de Mello 



l«04l— Janeiro 31 



Dom Joseph de Mello amiguo pella confiança que de vos tenho ey 
por meu serviço de vos inviar por meu Agente a Corte de Roma para en- 
tenderdes nos negócios e cousas que tocarem aos meus Reinos e senho- 
rios da Coroa de Portugal em que fareis o seguinte. 

Partireis logo trabalhando de ser em Roma com a maior brevidade 
que puder ser pella necessidade que ha de vossa assistência por a ver 
tanto tempo que aquelle cargo está vago, e tanto que chegardes falareis 
ao Duque de Escalona meu embaxador a quem dareis a minha carta 
que pêra elle levais, e conta de vossa ida e do que por esta instrução vos 
mando' e o dia e tempo que a elle e a vos parecer ireis a Sua Santidade 
e lhe dareis a carta que por vos lhe escrevo, e lhe direis como vos mando 
por meu Agente dos negócios da Coroa de Portugal conforme ao que na 
mesma carta digo a Sua Santidade e também dareis aos Cardeaes a que 
escrevo as cartas que pêra elles levais dizendo lhes o mesmo e para vossa 
instrução levareis as copias delias. 

De todas as cousas principaes e de sustancia que ouverdes de tra- 
tar primeiro que nellas facaes cousa alguma dareis conta ao dito meu em- 
baxador, que ora he e ao diante for, porque posto que as ajaes de fazer 
conforme á ordem que vos eu de qua para isso mandar; ey por meu sen- 
viço que no modo e procedimento delias consulteis o ditto embaxador 
para terdes nellas o seu parecer e ajuda no que for necessário como lhe 
mando que vola dê, e vos assista nos negócios que pedirem esta parti- 
cularidade para eu ser tam bem servido de vos como confio. 

De nenhum negocio geral nem particular tratareis senão somente 
daquelles que Eu expressamente vos mandar que façaes, e querendo al- 
guas pessoas de vos favor e ajuda inda que vola peção como a pessoa 
particular ey por meu serviço que vos escuzeis disso por serdes meu mi- 
nistro, alem de assy cumprir para me melhor poderdes servir vendo Sua 
Santidade e seus ministros que soomente trataes das cousas do vosso 
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cargo e lambem tenho nisto respeito a vos fazer mercê para terdes -me- 
nos trabalho, e ficardes mais desocupado para meu serviço e com mais 
merecimento nelle. 

E com a mesma consideração vos mando que não fieis a pessoa al- 
gua de qualquer qualidade que seja porque não convém a meu serviço 
que esteis em obrigação aos mercadores da Corte de Roma. 

Os Embaxadores dos senhores Reis meus predecessores levarão sem- 
pre por instrução e mandado expresso não tratarem de adquirir rendas 
eclesiásticas emquanto residissem em Roma para assi ficarem mais livres 
para tratarem de sua obrigação e meu serviço, e com esta mesma consi- 
deração o prohibi e mandei a vossos antecessores que assy o cumprissem 
pello que vos mando que não peçais nem recebais renda algua eclesiás- 
tica emquanto residirdes em Roma, e confio de vos que o cumprireis tão 
inteiramente que Eu me aja por bem servido de vos, e folgue de vos fa- 
zer mercê. 

Tereis sempre cuidado de saber por via de Ludovico Lopez Cônsul 
destes meus Reinos em Veneza, ou por qualquer outra que puderdes al- 
canssar o que se souber da índia continuando nisto com a inteligência e 
pello modo que tiverão os embaxadores e Agentes desta Coroa. 

Sua Santidade concedeo a minha instancia hum breve em que ex- 
cluhio das igrejas cathedraes e curadas os descendentes de judeus per 
linha paterna e materna ou per qualquer delias com clausulas mui efi- 
cazes para ter effeito a execução delle, e porque ella he de tanta impor- 
tância como sabeis, avereis a copia delle e tereis muita vigilância para 
que se guarde, fazendo a Sua Santidade e ao seu datario as lembranças 
necessárias e avisandome do que nesta matéria se fizer. 

Os Cristãos novos que destes Reinos fogem para Itália para enco- 
brirem suas culpas, custumão impor muitas aos ministros do Santo Offi- 
cio, e ao seu procedimento pello que tereis cuidado de continuar com o 
secretario do Santo Officio por quem correm as pitiçOis e papeis que se 
presenfão no Santo Officio universal de Roma para averdes as copias dos 
que derem os da nação pella ordem que as avia vosso antecessor satis- 
fazendo a suas calumnias informandovos quando o caso o pedir do In- 
quisidor geral destes Reinos. 

A Roma concurrião estes annos atras muitos homens a ordenarsse 
espacialmente aquelles a quem os seos ordinários não querião ordenar 
por deffeltos, e fundandosse em inquirições que levavão de moribus et 
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vita, tiravão breves qiie ebátnao a quocunque chamando {álsamcnte ás 
dittas inquirições leiras dimmissoriaes, com o qual breve e inquirições se 
hião ordenar a diversas partes de Ilalia, e de feito se ordenavâo tomando 
ao Reino com muito escândalo dos que o conhecião. 

E porque Sua Santidade está oje bem informado nesta mataria, e 
tem mandado que se não passem os ditlos breves, fareis nisto sempre 
instantia por redundar em tanto bem universal destes Reinos.. 

Por entender o muito que importa ao serviço de Deus e meu man- 
dei pedir a Sua Santidade breve para que nenhum religioso entrasse pel- 
las índias ocidentaes Pbilipinas ou qualquer outra parte tocante a ellas^ 
no Japão China e mais Reinos e Ilhas adjacentes ao districto e conquista 
da índia oriental, o que Sua Santidade concedeo como vereis peila copia 
delle; e sou informado que diversos religiosos recorrem a Sua Santidade 
a pedir derogação deste breve com relações não verdadeiras em deser- 
viço de Deus e meu, estareis muito advirtido para saber do que én con- 
trario deste breve se pede para o impedirdes e me avisardes. 

Alguns homens inquietos impetrão em Roma benefficiós do meu pa* 
droado e outros os de padroado de meus vassalos, estareis muito vigilante 
para o impedir, e saber quem são avisandome sempre para eu mandar 
acudir como convém pello muito que isto se tem introduzido por alguns 
homens, fazendo litigiosos muitos benefficiós em cuja posse pacifica e boa 
estavão [)adroeiros leigos. 

E pella mesma maneira me dareis conta de quaesquer vassalos meus 
que nessa corte procedem mal contra meu serviço impedindovos as obri- 
gações de vosso cargo ou faltando com a correspondência que vos devem 
como a ministro meu. 

Estes e outros homens inquietos, e mal intencionados tem dado a 
Sua Santidade alguas informações contrarias da verdade dizetido que em 
Portugal se defrauda a jurisdição eclesiástica, e ha leis contra ella, e con- 
tra a exempção das pessoas eclesiásticas, e posto que se tem respondido 
a Sua Santidade que nenhua cousa se faz de novo e que sootnente se 
executa o que sempre se fez do principio do Reino ategora com famsí de 
privilegio apostólico. 

Estareis vigilante para saber se vão a Sua Santidade outras infor- 
mações semelhantes e quem as dá e avisarmoeisr e se fordes pregtintado 
respondereis a ellas com as palavras geraes que ficão ditas. 

E porque se vai introduzindo citarensse pessoas para Ròmra da pri- 

TOMO XII. 15 
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meíra instancia contra o Concilio, e contra privilégios apostólicos qoe tem 
o Reino, e isto a requerimento do fiscal da Camará apostólica encobrindo 
com seo nome as partes que fazem e requerem as dittas citaçOes pêra 
com isso evadirem as penas que as leis Ibe dão. 

E também se passão breves a que cbamão cameraes para se tomar 
posse dos benefficios em nome da Camará apostólica, e se tirão delia os 
possuidores delles sem serem ouvidos ou ficando citados para hir respon-' 
der a Roma dentro de breve tempo o que demais de ser contra o Concilio 
e privilégios do Reino, em benefficios de pouca renda he impossivel, e assy 
perdem as partes seu direito e se dão as posses a outros que em Roma 
08 impetfao do que se me fazem muitas queixas por parte dos prelados 
do Reino e pessoas eclesiásticas pello que tereis cuidado de saber de se- 
melhantes citaçOes e breves que se passarem e acudireis a Sua Santidade 
pedindolhe que nSo premitta que se passem pêra que também se escuze 
mandar eu acudir á força que as partes agravadas requerem como sou 
obrigado ao fazer, e avisarmeis dos breves que se passarem, e das pes- 
soas em cujo favor se passarem e que os requerem para mandar prover 
nisso com justiça, e porque sou informado que Sua Santidade está incli- 
nado a que se evitem estas moléstias entrareis nesta matéria com destreza 
precedendo ocassião. 

B da mesma maneira estareis vigilante para saber se se provem al- 
guns beneficios e pensOes em estrangeiros contra os privilégios apostóli- 
cos concedidos ao Reino e as leis e previlegios dos senhores Reis meus 
predecessores, e avisarmoeis para mandar acudir a isso. 

Fareis as expedições e despezas necessárias tocantes a essa agencia 
na forma que fizerão vossos antecessores e vos serão levadas em conta 
quando a derdes do dito cargo. 

Ao advogado que em Roma faz os negócios desta Coroa mandareis 
cada anno paguar seu ordenado, e a Ludovico Lopez que em Veneza 
serve o officio de cônsul é tem á sua conta informarvos do que souber da 
índia pella via de Levante mandareis também paguar na forma que o fi- 
zerão vossos antecessores aos que servirão naquella diligencia. 

De Martím Afonso Mexia vosso antecessor sabereis os negócios que fi- 
carão pendentes em Roma, para que os que não forem concluidos continueis 
com elles, e vos dará as relações que forem necessárias para vossa instrução. 

Levareis hua cifi'a para por ella me escreverdes as cousas que forem 
de qualidade para isso. 
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Ea ouve por bem que ouvesseis de ?osso ordenado três mil cruza- 
dos cada anno emquaDto me servísseis em Roma neste cargo e pello 
tempo que gastásseis em ir e tornar per caminho direito» os quaes vos 
serão paguos ao preço e pella maneira que a vossos antecessores, e tam- ' 
bem vos fiz mercê de mil cmzados pêra o caminho e de bua e ontra 
consa vos serão dadas as provisões necessárias. 

Não vos mando dar mais larga instração porque a mais particular 
hão de ser as cartas que vos mandar escrever sobre os negócios que ou- 
ver por meu serviço que façaes de que sereis avisado para entenderdes 
nelles assi como se forem offerecendo, e me avisareis sempre de tudo o 
que entenderdes que cumpre a meu serviço fazendo tudo com aquelle 
cuidado e diligencia que Eu de vos confio. Escrita em Valbedolid a 31 
de Janeiro 1604. — E eu Martim afonso mexia Secretaíro de estado o 
fis escrever. — Rey- j • — O Conde de Villanova. 

Instrução para dom Joseph de mello que Vossa Magestade envia 
por Agente a Roma para Vossa Magestade ver ^ 



Breve do papa Clemente ITIII 
ao ¥lee-ref D. Affonso, bl«po de C^olmbra 



M04— Mato n% 



Glemens Papa vin — Venerabilis Frater salutem ele. (sic) Exponi nu- 
per fecisti quod propter leges Regni Portugalliae ipsimet Reges quibu^ 
dam temporibus intervenire solebant in carceribus publicis Ulixbonensi- 
bus cuidam congregationi judicum vulgo nuncupatae Relatione, ubi non 
solum causae civiles, sed etiam criminales, et forsan usque ad senten- 
Uam inclusive tractanlur. Cum autem, sicut eadem expositio subjunge- 
bat, te, qoi ejusdem Regni Prorex existis, hujusmodi muneris ratione di- 
ctae Relatione, aut aliis locis, ubi ejusdem Regni causae criminales tra- 
ctantur, assistere oporteat, cupiasque in tuta conscientia facere posse: 



1 Abcb. Nag.^ Collec(^ de S. Yieente, Liv. li, foi. 196.— iVos coiUu: hstruçio 
que Sua Magestade me mandou dar. 

15 # 
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debís propterea humiliter supplícari fecisti, ut io praetnissis tiiae con- 
seieotiae secorilati coQsuiere de beDignitate Apostólica dignaremur. Nos 
igitur te specialibus favoribus el gratiis prosequi volenles, hujusmodi aop* 
plicationibus inclinati, Iccum super irregalarilale, in quam praemi^soram 
occasíoDe forsan contraxeris, auctoritate Apostólica, tenore praesentíum 
dispensamus; tibique ut in posterum ad biennium proximum a data prae- 
setotium computandum, Congregationi, sen Relatíoni hujosmodi, aut aliis 
iociS) in quibus bujusmodi causae criminales traclantur, assi^tendo, in 
eiddetn eaosis críminalibus, occasione hujusmodi Proregis muneris, quàn- 
doeumqoe opus fuerit, te immiscere, ac in íilis etiam votum dare, ac 
mandata, et jussiones, tam verbo, quam per titeras dare, et debitae exe- 
cutioní demandare libere, et licite valeas, absque alicujus poenae, vel 
censurae ecciesiasticae, aut irregularilalis incursu, etiam si sanguinis effu- 
sio, membrorumque mulilalio, seu mors inde sequatur, dummodo tamen 
sententiam sanguinis per te ipsum non feras, auctoritate, et tenore prae- 
sentíum concedimus, et indulgemns. Non obstantibus constitutionibus et 
ordinationibus Apostolicis, caeterisque contrariis quibuscumque. Datum 
Romae apud Sanclum Marcum etc: (sic) die 22 Maii 1604. Anno xm ^ 



Cttria do Rei do Con^o ao papa Clemente ¥111 



1004I— Jalbo 13 



Io il Rè Don Álvaro secondo per Ia Dio grazia Rè di Congo, An- 
gola, Mattamba, Occanga, Signore delli Ambundi, e di sette Regní di 
Congoria, Mulazza, e di quà, e dl là dei spaventevol gume Zaire etc. Doppo 
di baciare a Vostra Santità i suoi santissimi piedi, e per la presente ren- 
dergli ubidienza dei modo, che lo fanno li Rè, e Principia Cristiani, mi 
raccomando me, e questo mio popolo à suoi santissimi saeriicii, suppli- 
candola raccomandi, e facci raccomandare questa Crislianità à Noslro Si- 
gnore per diliazione, e propagazione dei suo santo nome. E seceado il 



' Copia, na Bibliotb. b^Ajuda, Sym. Lus., tomo 6i, foi. 146. — Sòbreicrito: Ye- 
nerabili Fratri Âlphonso, Episcopo Colimbriensl R^i Porfogailiae fW>Fegi.' 
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tenore d'una lellera da Vostra Sanlilà scritlami, che ricevei per mano dei 
mio Ambasciatore venulo a Hora di Spagna, inlesi con mollo amore, mi 
domandava un Ambasciatore per questa Guria di Roma, e cbe saria là 
molto accetto ; per ii che ora mando il mio Ambasciatore à Filippo (sic) 
Rè delle Spagne, mio diietlissimo fralelio, volsi ancora mandare à Vostra 
Sanlità unaltro Ambasciatore di questa mia Gorte, il quale è Don An- 
tónio Emanuele nobile delia Corte mia, portalore delia presente per averlo 
trovato sufficiente, avendo le parti perciò necessarie, ai qude Vostra 
Santità dará intiera fede, e credito in tutto quello, che con lei tratterà, e 
supplicherà tanto per le mie informazíoni, che porta, come di foori, per- 
che và molto bene instrutto, e supplico Vostra Sanlità quanto posso, e 
con moita umíiià li conceda quanto egii supplica, perche sono materíe 
molto necessarie à questa Cristianilà, et a me come ancora a questa nuova 
catbedrale, che Vostra Santità mi fece grazia di concedere ad instanaa dei 
Hè di Portogaiio, che slia in gloria. E conciosiache questa mia Corte sia 
cosi distante dà cotesta Romana, deve Vostra Santità applicare i rimadii 
conveniente, acciò io e mio stato non riceviamo tanti aggravii et affirooti da 
Vescovi, e Gapitolari, come ^nno, et io non posso impedirglielo, perdie 
sono Ministri di Dio, senza autorità di Vostra Santità. 

Hò in questa mia Corte un Padre per nome Diego Rodrigues Pea- 
tána mio cappellano, nobile mio confessore, e delia Regina mia moglie, il 
quale ha fatto di molti servizii à Dio Nostro Signore, et à me m qatMi 
Regni. Vostra Santità mi fará carita di dargli buono spaedo^ e spero ri- 
cevere molte altre grazie da Vostra Santilà, et ancora i miei eappelhni 
dei numero, e lui in particolare, tanto per aversi porlato bene nel toccai^ 
airaugnmento di questa Cristianità, come in tutto il resto dei sua obbligo. 
Ora non dico altro per rispetto, che il mio Ambasciatore potra piu à pieno 
informare Vostra Santità, fò fine, demandando à Vostra Santità, che. sin 
di là mi dia Ia sua santissima benedizione, et à tutte queste pecorelle 
dei suo gregge, accioche con questo mezzo otteniamo la grazia di Dio 
Nostro Signore. In Congo in questa Città dei Salvatore alli 1^ di Luglio 
1604. 

Don Giovanni Rattista mio secretario, e scrivano de miei secreti.sc 
Rè DoD Álvaro K 



1 Cqpja, na Biblioth. d*AjÚda« Sym. Lus., tomo 39, foi. 184. — Sobreêcrito: San- 
tíssimo in iShrístò Padre Clemente vin hora Presidente neltá Chiesa di Vky. 
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Breve do papa Clemente ¥111 
a Pedro, bl«po de lielrla 



l«04l— Airoftto 93 



Clemens Papa rui — Venerabilis Fraler, saliilem et Apostolícam be- 
nedictioDem. Cum officium generalis Inquisitoris, contra haereticam pra- 
vitatem, in Porlugalliac et Algarbiorum regDÍs, quod venerabili Fratrí 
AlexaDdro Arcbiepiscopo Elborensi, antequam dictae Ecciesiae Elborensi 
de illius persona provisam extitisset, cum decreto, quod si ipse alicui 
Metropolitanae, aut Catbedraii Ecciesiae in Archiepiscopum, vel Episco- 
pum profici contigisset, ipse ab officio Inquisitoris Generalis buinsmodi 
absolutus esset, ipsumque officium vaccaret eo ipso concesseramus, per 
provisionem de illius persona praefalae Ecciesiae Elborensi per nos fa- 
dam iuxta dicti decreti tenorem vaccaverit, et ?accet ad praesens. Nos 
quibus polissima, et summa cura est, ut Sancta Fides Catholica ubique 
floreat, et augeatur, atque omnis haeretica pravitas è cunctorum mentibos 
depellatur, nostrae sollicitudinis studium diligenter, adhibemus; ut qui à 
caula Dominici gregis, diabólica fraude, seducuntur, ad eam, adspirante 
Deo reducantur; ?el si in eorum damnato propósito, ac obstinato animo, 
pertinaciter perseverare contendant; ita debita animad?ersione puniatar, 
ut eorum poena, aliis transeat in exemplum : ac soUicite providentes, ne, 
propterea in dictis regnis eadem sancta fides, aliquam jacturam, aut gravia 
inde damna, sustineat, in perniciem animarum Ghristi fidelium, et dispeo- 
dium salutis aelernae, de praeficiendo in locum dicti Alexandri Archie- 
piscopi huic muneri Ecclesiastici Ordinis viro, religione, prudentia, atque 
experientia praestanti, soliicite cogitantes; ad fratemilatem tuam, quae 
ad cedendum sponte, et libere in manibus nostris regimini, et administra- 
tioni Ecciesiae Leyriensis, cui praesse dignoscitur, specíale dedit manda- 
tum, et de cuius generis nobilitate, doctrina, fíde, pietate, et Catholicae 
fidei zelo, fide digna, apud nos testimonia perhibentur, mentis nostrae 
aciem convertimus; firma spe freti, te, praecipuum hoc múnus, dirigente 
Domino, consilia, et actiones tuas ad ipsius gloriam, et Catholicaç fida 
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exaUationem, atque ad populorum charíssimo íd Gbrísto filio Dostro Phi- 
lippo Portugalliae et Aigarbiorum Regi Gatholico subditorum salutem, fe- 
liciter obiturum. Motu igitur próprio, ac ex certa nostra scientia, et mera , 
deliberatioDe, quantum opus sit de dovo, beneplacilum nostrum praefa* 
tam expirare declarantes, ipsumque Alexandrum Archíepiscopam, a dicto 
mnnere absolulum esse declarantes, te ex nunc prout ex tunc, postquam 
per snpradiclam cessionem per nos admittendam à vinculo dictae Eccle- 
siae Leyriensis, absolutus fueris, ut praefertur; et è contra in praefati 
Alexandri locum, Apostólica authoritale, lenore praesentium, Generalcn) 
Inquisitorem adversus omnem haerelicam, et apostaticam a sancta fíde 
cbrisliana pravitatem, in Portugalliae, et Aigarbiorum regnis, et ab eis 
dependenlibus Principatibus, et Dominiis eidem Pbilippo Regi mediata, 
vel immediate subiectis, cum potestate, et authoriíatc contra omnes, et 
quoscunque haereticos, et quibusvis haeresibus, et erroribus infectos, ac* 
eomm, et cuiuscunque damnatae baeresis sectatores, et dogmatistas, alqué 
ab eadem Sancta Fíde Apóstatas, eliam defunctos, et eorum memoriam, 
nec noQ de baeresi, seu Apostasia a fíde suspectos, sortilegia manifestam 
haeresim sapientia, divinationes, et incantationes, aliaque diabólica ma- 
leficia, etiam praestigia committentes, aut magicas, et nicromanticas artes 
exercentes, illornmque credentes, sequaces, defensores, fautores, et rece- 
ptatores, vel eis opem, auxilium, consilium, vel favorem directè, vel indi- 
recto, publicè, vel oçcullè praestantes, atque eorum libros, et scripta emen- 
tes, legentes, el retinentes, cuiuscunque status, gradus, et conditionis, di- 
gnitatis, et praeeminentiae existant, tam laicos quam Ecclesiasticos, sae- 
cuiares, et cuiusvis ordinis regulares, ac in aliis causis de iure, vel con- 
suetudine ad officium Inquisitionis spectantibus, et pertinentibus, per te, 
vel alium, seu alios, prout iuris fuerit, inquirendi, procedendi, et exequendi, 
seu inquiri, procedi, et exequi faciendi : contradictores quoslibet, et re- 
belles, ac tibi in praemissis non parentes, per censuras ecclesiasticas, et 
alias poenas, etiam pecuniárias, ac alia júris, ac facti remedia opportuna 
compellendi, compescendi, coercendi, mulctandi, et puniendi; atque in 
bis, et praefatis omnibus, et singulis, si et quoties opus fuerit, auxilium 
brachii saecularís invocandi, et implorandi. Praeterea, in quibusvis civi- 
tatibus, et Dioecesibus Regnorum, Principatuum, et Dominiorum praefá- 
torum, uQum, vel plures dictae haereticae, et apostaticae pravitatis In- 
quisitores providos, et idóneos, ac bonae famae, et sanae conscientiae vi- 
ros, catholicae fidei zelo, et doctrina, atque experientia, pollentes, cum 
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simili, vel limitata potestale, nec non dicti officii consiliaríos^ procurato- 
res, labeliones, et alios ministros, et ofiSciales opporluDOS, quoties tibi 
, placuerit, per te, yel alium, seu alios instituendi, et deputandi, ac tam 
hactenas institutos, et depulatos per prediclum Alexandrum, et alios 
quoscunque quam etiam per te instiluendos , et depulandos, quando- 
cunque tibi yidebilur, revocandi, et amovendi, aliosque in eorum iocum 
subrogandi, et substiluendi, illos visitandi, ac de gestis, et administratis 
ab eis rationem petendi, et exigendi; ac quos culpabiles in ofiSciís eis 
commissis repereris, iuxta excessuum, et delictorum quálitatem, luo ar^ 
bitrio corrigendi, et puniendi, ipsasque per te perpetuo, vel ad tempus 
impositas poenas, in totó vel in parte moderandi, et remittendi, ac qiii- 
bosconque iudicibus, et personis, quavis, etiam Episcopali, vel Àrchiepi- 
scopali dignitate, fulgentibus, quibus tibi inhibendum videbitur, etiam sub 
«censurís ecclesiasiicis, et poenis eiiam pecuniariis inhíbendi, ac ipsos in- 
obedientes, in eas incidisse declarandi, aggravandi, et reaggravandi, usque 
ad invocationem auxilii brachii saecularis inclusive, et ab eis, postquam 
mandatis tuis paruerint, et obediverint, vel parere, et obedire promiserint, 
absolveodi, in forma ecciesiae consueta, ac omnia alia, et singula in prae- 
missis, et circa ea necessária, et quomodolibet opportuna, nec non quae 
ad officium Generalis Inquisitoris huinsmodi de iure, vel consueludine, 
pertinent, et perlinere noscuntur, faciendi, gerendi, exercendi, et exe- 
quehdi, authoritate Apostólica, tenore praesentium, ad nostrum, et sedi» 
Apostolicae beneplacituro creamus, facimus, constituimus, et deputamus} 
ita ut in omnibus, et singulis, honoribus et oneribus, emolumentís, gra- 
tiisi facultatibus, privilegiis, indullis, praerogativis, superiorítate, et prae- 
eminentia, quibus alii Generales Inquisitores, qui pro tempore fuerunt, 
usi» et gavisi sunt, aut uti, frui^ et gaudere potnerunt, et consueveruút, 
uti, iírui, et gáudere possis, et valeas: 8latuentes insuper, appellationes, 
seu provoealiones, et recursus à quibusvis senlentiis, et decretis^ per 
quoscunque Inquisitores dictorum regnorum, Principatuum, et dominio- 
rum» Iam à praefato Alexandro seu ab aliis Inquisitoríbus Generaiibus 
praedeeessoribus tuis, baclenus deputatos, oecasione praemissorum pro-* 
mttlgatiSf et promulgaodis, ac gravaminibus illatís, et inferendis, ad te 
iDterponi, leque causas appellationum, seu provocationum, et recursuuu) 
huiuwK)di, una cum omnibus, et singulis earum incidentibus^ dependen- 
tibu»^ emergentibus^ annexis, et connexis, per te, vel alios, audire, cog- 
iiQseere^el fine delHlo termioare posse, et debere: ac decernentes irrílui»i 
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et ioEDe quidqoid secus super his, à quocunque, quâvis aulhoritate, 
sdenter, vel ignoranter, contigerit attenlari. Non obstantibus praemissis, 
ac foelicis recordalionis Bonifacií Papae Octavi, praedecessoris oostri, de 
una, et in Concilio Generali, edita, de duabus dielis, et aliis Apostolicis 
constitQtionibus, et ordinationibus, ac etiam in provincialibus, et synoda- 
líbus conciliis editis generalibus, vel specialibus ac stalutis, et consueto- 
dinibus, etiam iuramento, confirmatione Apostólica, vel quavis firmitate 
alia roboratis, privilegiis quoqoe indullis, et literis Apostolícis per Prae- 
decessores nostros quibusvis personis, cuiuscunque qualítatis, gradas, et 
ordinis, atque conditionis existentibus, ac capitulis, collegiis, congrega- 
tionibus, universitatibus, ac confraterniialibus, sub quibuscunque tenori* 
bus, ac formis concessis. Quibus omnibus, illorum tenores praesentibus, 
ac si ad verbum insererenlur, pro sufficienter insertis, et expressis ba- 
bentes, hac vice duntaxat specialiter, et expresse derogamus, caeterisque 
contrariis quibuscunque. Volumus autem ut praesenlium literarumr tran- 
sumptis, mítm Notarii publici subscriptis, et tuo, vel alícuius personae in 
dignitate Ecclesiastica constitutae, sigillo munitis, plena fides ubique gen- 
tium, et locorum in indicio, et extra aeque, ac ipsisntet presentibus adbi- 
beatur. Datum Romae, apud Sanctum Marcum, sub annulo Piscatoris 
die xxiij Augusti M.DC.nii. Pontificatus nostri anno tercio decimo ^ 



Breve do papa Clemente VIII 
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Clemens Papa viii — Ad futuram rei memoriam. Postulat à Nobis 
officii pastoralis ratio ut Dominico gregi invigilantes, non solum assidua 
illum custodia tueamur, sed omni etiam sludio curemus, ut cbristifídeles, 
qui callidissimi Demonis arte decepti à recto veritatis tramite recesserunti 
pravibus erroribus relictis in viam salutis redeant, et ad ovile Gbrísti 
primo quoque tempore reducantur. Cum itaque, sicut accepimus, in Por-* 
tpgalliae, et Algarbiorum regnis, ac provincíis, dominiis, et locis cbarís- 

'Collectorio de Bulias eíc. do Santo OflBcio, foi. 25y.— Soòrefcrtto: TenerabiU 
fratrí Petro Episcopo Leyríensi. 

TOMO xn. 16 
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simo in Christo filio nostro Philippo Portogalliae, et Algarbiorum Regi 
Catholico, et eorundem regnoram coronâe subiectis, post editas à felids 
recordationis Clemente vij, et deinde à Paulo iij Romanis Pontificibus 
Praedecessoríbus Dostris literas super generali vénia, et absolutione per 
eosdem Praedecessores nostros omnibus et singulis utriusque seius ei 
hebraica perfidia ad Cbristi fidem conversis, eorumque filiis, et descen- 
dentibus ex regnis praefatis Portugalliae, et Algarbiorum oriundis, ac in 
eis degentibus, forensibus, eiteris, et alienigenis super apostasia à fíde, 
haeresibus, et aliis quibuscunquer criminibus, excessibus, et delictis con- 
tra catholicam fidem per eos commissis, modo et forma in eisdem literis 
contentis attributa, et concessa, nonnulli ex genere buiusmodi oríundi 
hebraicam perfidiam rursus sectari alíaque contra fidem catholicam cri- 
mina et delicta committere non dubitaverint, in Dei ofiensam, christifide- 
lium scandalum, et suarum pemiciem animarum. Cumque ii omnes, tum 
qoia graves contra haec delicia perpetrantes poenae sunt inflictae, ac per 
Tribunal Inquisitionís haereticae pravitatis eorundem regnorfim adversus 
delinquentes severe, et absque remissione executioni damandantur, tum 
quia omnem ulterioris veniae spem sibi praeclusam esse exístimant, in 
deteríus prolabantur, et peccata quotidie peccatis cumulent, unde gra- 
viora non solum eisdem regnis, et dominiis, sed aliis damna inferri pos- 
sent, nisi huic maio salutari, ac benigno aliquo remédio quamprimum 
occurratur, imo si eisdem novae alterius, et generalis remissionis obti- 
nendae ratio proponatur, procul dúbio sperandum est, brevi fore, ut bí 
omnes ad cor reversi, saniora consilia suscipiant, et ad eadem regna cultu 
catholicae fidei retento, sub eiusdem Philippi Regis id summoperé desi- 
derantis, et à nobis enixè postulantis obedientia revertantur. Idcirco Nos 
eius vestigiis inhaerentes, qui miserator et longanimis, et multum miseri- 
cors est, quique interdum eo consilio dissimulat peccata hominum, ut 
resipiscant, et salutarem poenitentiam amplectantur, ac gravissimis etiam 
cansis ad fidei catholicae conservationem, et dictorum regnorum tranquil- 
litatem pertinentibus, atque eorundem Praedecessorum nostrorum exem- 
plo adducti: motu próprio, et ex certa scientia, ac matura deliberatione 
nostris omnes, et singulos utriusque sexus de buiusmodi genere quovis- 
modo ex dictis regnis, et dominiis oriundos, qui sive in eisdem regnis, et 
dominiis nunc degant, sive ab illis iam recesserint, et in quacunque mundi 
parte tam in terris christianorum, quàm etiam in locis infidelium et hae- 
reticorum, aliorumque christianae, et cathohcae fidei hostium commercii, 
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seu Degoliationis, vel quacunque alia causa commorantur, dummodo ta- 
men habilum et nomen christianorum retineant, et pro christianis se ge- 
rant, alioqoin si consliterit eos habitam et nomen christianorum, ubicun- 
que commorati fuerint, non cetinuisse, et pro christianis se non gessisse, 
sed palam et publicè à 6de christiana apostatasse, in hisce nostris literis 
comprehensi minime sint, et presenti gralia perfrui minime valeant, etiam 
si eorum aliqui ex dictis regnis, et dominiis coronae Portugaliiae occasione 
praefatorum delictorum, seu metu poenarum in eos, qui haec delicta com* 
roittunt, inflictarum, aut alia quayis de causa recesserint, et ei dictis reg* 
nis exules fuerínt, necnon etiam alios quoscunque noviter conversos, et 
de huiasmodi haebreorum, ut praefertur, genere procreatos, vel ab eis 
quovismodo originem trahentes, etiam forenses, exteros, et alienígenas in 
praefatis tamen Portugaliiae, et Algarbiorum regnis, aliisque provinciis, 
dominiis, et locis eidem Philippo Regi, et coronae Porlagsdliae praefatis 
snbieclis commorantes, ac in illis domicilium, vel habitalionem quomodo- 
libet habentes, aut illorum filios, nepotes, et descendentes, quoad praesen- 
tes videlicet in regnis, et dominiis praefatis, ex nunc, prout ex tunc, cum 
prímum praesentes literae in eisdem regnis, et dominiis modo et forma 
infrascriptis publicatae fuerínt, quo vero ad absentes, ex nunc paríter» 
prout ex tunc cum primum ad regna et dominia praefata in illis de cae- 
tero mansari, reverti fuerínt, dummodo illí scilicet, qui in Itália, Gallia, 
Germânia, et aliis Europae regionibus, provinciis, et locis qaibuscunque 
commorantur, intra annum, qui vero extra Europam, intra biennium ad 
summum à die publicatiobis praesentium in eisdem regnis, et dominiis 
faciendae, computandum ad regna, et dominia praefata revertantnr, cuius- 
cunque illi status, ordinis, et conditionis fuerínt, tam laici quàm cleríci, 
etiam in sacrís ordinibus constituti, saeculares, vel cuiusvis ordinis, etiam 
militaris regulares, et in quacunque dignitate constituti fuerint, etiam si 
presentes in dictis regnis, et dominiis, usque in diem praefatae publica- 
tionis, aut ab illis absentes etiam deinceps, supradictis respectivo annis 
durantibus, in regnis, et dominiis praefatis, vel extra illa pro haereticis 
habiti, et ut tales declarati, ac pro talibus accosati, inquisili, diffamati, 
publicè, vel occultè extiterint, ac etiam si eorum aliqui iudicialiter abiu- 
raverínt, necnon etiam carcerati, non tamen ex causa secundi lapsus, vel 
sub cautionibus relaxati reperiantur, et etiam si contra illos sit lata sen- 
tentia cum bonorum confiscatione, dummodo talis sententia non sit pu- 
blicata, et executioni demandata, et dummodo etiam dicti carcerati, vel 
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sob cautionibus relaxati, qui de baeresi, yel apostasia à 6de, condemnati 
fuerint, aut confessi, vel convicti extiterínt, abiarationem coram Inquisi- 
toribus baerelicae pravitatis diclorum regnonim, et illorum notário, ac 
duobus saltem testibus in illorum tribanali facere teneantur, qua abio- 
ratioDe facta, etiam absqoe aliqua publica poenitentia per eos faciepda, 
relaiari, et presenti gralia, etiam quoad remissionem poenarum tempo- 
raliuro, et bonorum, ut praefertnr, gaudere debeant, ab omnibus, et sin- 
golis per eosdem baclenus, et quoad absentes, deinceps dictis annis res* 
pectivè durantibus perpetratis, etiam baereses, et ab eadem fide aposta- 
siaSy et alios quoscunque impios errores redolentibus, caeterisque quan- 
tumvis gravibus, gravissimis, enormibus, et enormissimis, et aliàs qualiQ- 
c&tis peccatis, criminibus, delictis, et excessibus buiusmodi, etiam si illa 
sub generali expressione noa venirent, et specialem notam requirerent, 
necnon à qaibusvis excommunicationum, suspensionum, interdictorum, et 
aliis ecclesiasticis temporaiibus, corporalibus, etiam capilalibus, senten- 
tiis, censuris, et poenis à iure, vel ab homine, et a quibuscunque contra 
haereticam pravitatem Inquisitoribus praemissorum, et alia quavis occa- 
sione, vel causa latis, et promulgatís, etiam si in illis per plures anoos 
insordaerint, et eorum absolutio nobis, et Âpostolicae Sedi per quascun- 
que constitutiones apostólicas, ac etiam per literas die coenae Domini legi 
solilas specialiter, vel aliàs quomodolibet generaliter reservata existat» 
quorum omnium, et singulorum qualitates, quantilates, et circunstantias, 
etiam aggra vantes, pro expressis haberi volumus; ab haereticae videlicet 
pravitatis huiusmodi in foro civili, criminali, et contentioso, ut praeferlur, 
penitus, et plenariè; in foro autem conscienliae tàm à praedictis, quàm 
à reliquis etiam criminibus, aliisque excessibus, haereticam pravitatem 
huiusmodi minimè redolentibus, ex nunc, prout ex tunc, postquam, ut 
infradicetur, sacramentaliler confessi fuerint, ac baereses, et apostasias à 
fide in eadem sacramentali confessione anathematizaverint, et detestati 
fuerint, iniunctis poenitentiis salutaribus, et aliis quae de iure fuerint in- 
iungenda, et è contra, auctoritate apostoUca tenore presentium gratiose 
absolvimus, et liberamus, ac huiusmodi sententias censuras, et poenas 
illis, et cuilibet eorum remittimus, et condonamus, ac illis universis, et 
singulis generalem à praemissis omnibus, et quibuscunque peccatis, ex* 
cessibus criminibus et delictis veniam, absolutionem, et remissionem con- 
cedimus, et impartimur. Necnon eosdem carceratos, et alios detentos, ac 
etiam exules à carceribus, et exiliis, quibus occasione criminam haeresis. 
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et apostasiae hoiusmodi detenti, et condemnati existunt, âe, quoad absentes 
io futuram dictis annis respectivo durantibus extiterínt, relaxamus, libera- 

mas^acliberosdimittimuSyacrelaxari, liberari^etlib^ros manda- 

mus, necDon omnem infamiae maculam, sive notam contra eos praemisso- 
rum occasione tam ex propriis quàm ex parentum consanguineorum, et affi- 
niom culpís, et aliás quovismodo insurgentes ab eis penitus, et omnino ab- 
stergimus, et abolemus, et ullerius bonorum conliscationes hactenus factas, 
quorum tamen possessio pro eodem fisco apprehensa non fuerit, necnon 
processos contra eos formatos, et sentenlias latas, non tamen publicatas, 
et executioni demandatas, et quoad absentes, dictis ànnis respectivo du- 
rantibus formandas, et ferendas etíam quoad bona quorum possessio per 
físcum apprehensa non fuerit, necnon informationes, et alia quaecunque 
acta, et gesta ordinária, et extraordinária in iudicio, et extra contra eos 
hactenus facta, et quoad absentes eisdem annis, ut praefertur, respectivo 
durantibus facienda, quorum omnium tenores, status, ac merita similiter 
haberi volumus pro expressis, cassamus, irritamus abolemus et annuUa- 
mus, atque cassa, irrita, abolita, et annullata fore et esse decernimus, 
ipsaque bona sic confiscata, et confiscanda si, ut dictum est, illorum pos- 
sessio per fiscum apprehensa non fuerit, illis quibus fuerint confiscata, 
remittimus, donamus, et restituimus, illos tamen ad dignitates, beneficia, 
et officia tàm ecclesiastica, quàm temporalia oblinenda dispensare, aut 
habilitare per presentes nullo modo intendimus. Praeterea illorum con- 
scientiarum securitati consulere volenles, universis et singulis confesso- 
ribos in praefatis regnis, et dominiis existenlibus ex approbatis ab or- 
dinariis locorum per supradictos eligendis, eorum singulos à^praemissis 
excessibus, criminibus, peccatis, et deliclis, confessionibus illorum dili- 
genter auditis ac iniuncta cuilibet, eorum arbítrio, poenitentia salutarí, 
ut praefertur, in foro conscientiae absolvendi plenariam et generalem fa- 
cultatem, et potestalem concedimus, et impartimur. Decementes, quod om- 
nes qui in singulis casibus supradictis respectivè praemissa adimpleve- 
rint, in foro temporali, civili, et criminali etiam contentioso, à quibuscun^ 
que criminibus supradictis plenariè absoluli sint, et esse intelligantur. Ac 
volentes quantum ad fórum fori, quod illi ad aliquam publicam confes- 
sionem, abiurationem, renunciationem, purgationem, poenitentiam, pa- 
ritionem, et diligentiam faciendam non teneantur, et nihilominuspraesens 
grafia illis, quoad haeresis, apostasiae à fide, et alia praefata crimina, 
etíam in foro civili, criminalii et contentíosoi et etiam quoad oipnia ali9 



1 



i26 CORPO DIPLOMÁTICO PORTDGDEZ 

delicta, et excessus pravitatem huiusmodi non redolentia, quaecaoque, 
quotcunqae, et qualiacunque fuerint in foro conscientíae tantum, dam* 
modo eorum errata, et excessus alicui per eos eligeodo confessario, ut sa- 
pradictum est, íd dictis regnis, et dominiis eiistenti ex approbatis per or- 
dinários locorom, ut praefertur, sacramentaliter corde coDtriti, et ore con- 
fessi fuerint, absque aliqua publica poenitentia illis iniuDgeuda, in omui- 
bus, et per omnia plenissime suffragetur. Atque statuentes ut ilii omnes, 
qui iudiciaiiter, ut praefertur, haereses non abiuraverint, reconciliati non 
censeantur etiam ex eo quòd presenti vénia generali potiti fuerint, nec 
etiam si forsan in aliquem praefatorum errorum, quod absit, iterum poslea 
insiderint, vel aliás quomodolibet incidisse deprehensi fuerint, relapsi re- 
putentur, vel pro relapsis habeantur, nec inde aliquod indicium deinceps, 
etiam minimum contra eos oriri, allegari, vel deduci, in indicio, vel extra 
illud valeat, âc indulgentia, remissio, et alia praedicta in damnum, no- 
tam, iniuríam vel aliud incommodum illorum retorqueri nequeant: caeteii 
vero carcerati nimium, vel sub caulioníbus relaxali, confessi, vel convictí, 
qoi, ut praesenti gratia potiantur, ut dictum est, coram Inquisitoribus 
abiurationem fecerint, necnon alii etiam omnes, qui, ut praefertur, aliás 
iodicialiter abiuraverint, et ob haereses, in quas de novo incurrerunt, pre- 
senti vénia generali potiti fuerint, si postea iterum (quod absit) in hae- 
reses labantur, relapsi sint, et poenis relapsorum puniantun Districtius 
inhibentes omnibus et singulis etiam iudicibus ecclesiasticis, et saecula- 
ribus, ac praelatis, Inquisitoribus, ordinariis, seu delegatis quacunque au- 
ctoritate, potestate, et dignitate, etiam pontificali, archiepiscopali, primi- 
tiali, et patriarchali, ac statu, gradu, conditione, ac praeeminentia etiam 
cardinalatus honore fulgentibus, et tali qualitate, de qua expressa mentio 
fieri deberet, poUentibus etiàm à Nobis, seu Sede praefata, etiam ad in- 
stantiam eiusdem Regis deputatis, et pro tempore <leputandis sub excom- 
muoicationis, suspensionis, et interdicti sententiis, ac benefíciorum, et offi- 

ciorum per eos obtentorum privationis poenis, eo ipso, nisi p 

cúrrendisi ne aliquos de haeresi, apostasia à fide, et aliis praemissis cul- 
pabiles, aut suspectos, qui gratiis praefatis iuxta presentium tenorem gau- 
dere debent, si quos sub aliqua custodia, vel cárcere teneant, ampliiis in 
cárcere detineant, aut contra eos ad ulteriora procedant, imo captos re- 
laxent, et exales ad patriam, et in eum statum, in quo fuerunt, et ante 
accusationesi condemnationes, carcerationes, et exilia huiosmodi exisle- 
baDt, reponaot, et plenaríè restitoant. Accusatoribus vero, denunciatori- 
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bus, «testibus, Inquisitoríbus, judicibus, promotoribus, et aliis quibusçun- 
que sub similibus censuris, et poenis, ne contra supradictos, occasioDe, 
seu pretextu delictorum, haeresim, à fíde apostasiam redoleutium hactenns 
commissorum, aut, quoad absentes deinceps, dictis respectivo annis, ut 
praefertur, durantibus coromittendorum, se intromiltere, nec aliquos ad 
testificandum, vel accusandnm, seu denunciandum inducere, vel illos su* 
per praemissis aliás moleslare quoquomodo audeant, seu praesúroaut. Ac 
decementes omnes et siugulos in praemissis inobedientes, vel coutrave- 
nientes easdem senteutias, censuras, et poenas eo ipso incurrere, ac be- 
neficia per eos obtenta vacare, et à Nobis, et quibusvis illorum ordinariis 
collatoribus impetrari, et conferri posse ipsasque impetrationes, coUatio- 
nes, ac alias dispositíones alioquin legitime factas valere, plenamque ro- 
boris firmitatem obtinere, ac easdem presentes literas de subreptionis,. 
yel obreptionis vitio, seu intentionis nostrae defectu notari, vel impugnari 
non posse, nec sub quibusvis revocationibus, modificationibus, limitatio- 
nibus, et suspensionibus quarumcunque similium, vel dissimilium litera- 
rum, ac etiam per Nos, et Sedem eandem factis et faciendis ullatenus 
comprehendi, sed ab illís semper eiceptas esse, et quoties revocatae, vel 
limitatae fuerint, toties in pristinum, et eum, in quo in presenti existunt, 
statum restitutas, et reintegratas existere, necnon illarum transumptis 
manu notarii publici subscriptis, eandem prorsus tam in indicio, quàm 
extra illud -fidem adhiberí debere, quae ipsis presentibus adhiberetur, si 
forent exhibitae, vel ostensae, sicque in praemissis omnibus per praedi- 
ctos, et alios quoscunque Inquisilores, et judices, etiam Sanctae Roma- 
nae Ecclesiae cardinales in quacunque instantia, et indicio coram eis, 
etiam nunc et in futurum pendente iudicari, sententiari, et definiri de* 
bere, sublata eis, et eorum cuilíbet quavis aliter iudicandi, sententiandi, 
et definiendi facultate, ac irritum et inane quicquid secus super bis a 
quoquam quavis auctoritate scienter vel ignoranter contigerít attentarí. 
Quocirca venerabili fratri archiepiscopo Ulixbonensi, ac dilectis filiis In- 
quisitori generali contra baereticam pravitatem in eisdem regnis, necnon 
spoliorum, ac iurium Camerae Apostolicae debitorum in dictis regnis 
Collectori generali per praesentes committimus, et mandamus quatenos 
ipsi, vel duo, aut unus eorum per se, vel alium, seu alios easdem prae- 
sentes pro maiori praefatorum notitia, et in eis contenta quaecunque ubi, 
et quando, ac quoties opus íuerit, publicantes, et in praemissis efficaciter 
assistentes, faciant praesentes, et in eis contenta quaecunque firmiter 
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observar!, ac singulos, quos ipsae praesentes concernunt, illorum effectu 
pacificè gaudere. Non permitlentes eos desuper per Inquisitores et j adices 
praefatos, seu quoscunque alios quomodolíbet impediri, molestari, vel 
pertarbari, contradiclores quoslibet, et rebelies per censuras, et poenas 
ecclesiasticas, et alia iuris opporluna remedia, appeliatione postposita 
compescendo, invocato etiam ad hoc, si opus fuerit, auxilio brachii sae* 
cularis. Non obstanlibus praemissis, ac etiam felicis recordationis Boni* 
facii Papae viij, et aliorum Romanorum Pontificum Praedecessorum no- 
strorum, et aliis apostolicis necnon in generaiibus, et provincialibus, ac 
synodalibus conciliis editis geoeralibus, vel specialibus constitutionibus 
et ordinationibus, etiam ab eisdem Praedecessoribus, vel à Nobis etiam 
pluries emanatis, legibus quoque imperialibus, et regiis, necnon iura- 
mento conOrmatione apostólica, vel quavis Grmitate alia roboratis officii 
Inquisitionis, et ecciesiarum, ac regnorum, et dominiorum praefatorum, 
illorumque civitatum, et locorum etiam municipalibus slatutis, et con- 
suetudinibus, sententiis quoque, ac privilegiis, in indultis, in corpore iuris 
clausis, ac etiam in forma Brevis, et aliis apostolicis literis etiam per Nos» 
et Praedecessores nostros, ac Sedem huiusmodi etiam Inquisitoribus prae- 
fatis, etiam ad instantiam ipsius Philippi, et aliorum quorumcunque Re- 
gum, vel Reginarum, aut etiam motu próprio, et de Sanclae Romanae 
Ecclesiae cardinalium consilio, etiam de apostolicae potestatis plenitu- 
dine, ac cum quibusvis derogatoriarum derogatoriis, aliisque efficaciori- 
bus, et insolitis clausulis, ac irritantibus, et aliis decretis concessis, ap- 
probatis, et innovatis, etiam si in eis caveatur expresse, quod illis nullate- 
nus, aut non nisi sub certis inibi eipressis modis, et formis derogari 
possit; quibus omnibus, etiam si pro illorum sufficienti derogatione, de 
illis, illorumque totis tenoribus specialis, specifica, expressa, et individua, 
non autem per clausulas generales idem importantes mentio, seu quaevis 
alia expressio habenda, aut aliqua alia exquisita forma ad hoc servanda 
foret, tenores huiusmodi, ac si de verbo ad verbum, et forma in illis tra- 
dita observala inserti forent, pro sufficieutér expressis habentes, illis alias 
in suo robore permansuris, bac vice dunlaxat harum serie, motu sdentia, 
et potestatis plenitudine praefatis specialiter, et expresse derogamus, con* 
trariis quibuscunque, seu si Inquisitoribus, et judicibus praefatis, vel qui- 
busvis aliis communiter, vel divisim ab eadem sit Sede indultum, quòd 
interdici, suspendi, vel excommunicari Yion possint per literas apostólicas 
non facientes plenam, et expressam, ac de verbo ad verbum de indulto 
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hoiusmodi mentionem. Ut autem praesentes literae ad omDium, quos con- 
cernunt, ootitiam facilííis deducantur, volumus, ac eisdem Archiepiscopo 
Ulixbonensi, ac Inquisítori, et Collectori generalibus ia virtute sanctae 
obedientiae districtè praecipiendo mandamus, ut ipsi, vel quilibet eorum 
per se, vel aliam, seu alios cum praesentium earundem transumpta, aut 
exempla acceperínt, iila statim absque ulla mora, retardatione, vel impe- 
dimento, aut limitatione in dieta civitate Ulixbonensi in ecciesia metropo- 
litana intra missarum solemnia, dum populi multitudo ad divina officia 
conveneril, et per affixionem exempli, seu transumpti earundem praesen- 
tium ad valvas dictae ecclesiae metropolitanae publicent, et divulgent, ac 
publicari et divulgar! faciant, ipsarum quoque praesentium transumptis, 
vel excmplis etiam impressis manu notarii publici subscriptis, et sigillo 
personae in dignitate ecciesiastica constitutae munitis, eandem Gdem ha- 
bendam esse decemimus, quae ipsismel originalibus literis haberelur, si 
forent exhibitae, et oslensae. Datum Romae apud Sanctum Marcam, sub 
annulo Piscatoris, die vigésima tertia Augusli. Millesimo sexcentesimo 
quarto. Pontificatus nostri anno decimo terlio ^ 



Bulia do papa Clemente VIII a el-Rel 



1604 ^Agosto ao 

Glemens episcopus servus servorum Dei Charíssimo in Christo filio 
Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi Gatholico salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratie divine premium et humane landis preconium 
acquiritur si per seculares Principes ecclesiarum prelatis presertim pon- 
tificali dignitate preditis opportuni favoris presidium et honor debilus 
impendatur Hodie siquidem ecclesie Malachanensi tunc per obitum boné 
memorie Joannis olim episcopi Malachanensis extra Romanam Guriam 
defuncti pastoris solatio destitute de persona dilecti filii Ghristophori ele- 
cti Malachanensis nobis et fratribus nostris ob suorum exigentiam meri- 



^ Abch. Nac, Papeis vários do Santo OflScio, (Caixa 26 de Bulias), Haç. 1> 
num. 266. 
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toram accepta de fratrum eorundem consilio apostólica auctoritale pro- 
vidimas ipsumque illi íd episcopum prefecimus et pastorem curam et 
administrationem ipsius ecclesie sibi in spiritualibus el temporalibus ple- 
nário committendo prout in nostris iade coofectis literis plenius contíne- 
tur Cum itaque filí charíssime sit virtutis opus Dei ministros benigno 
favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis etemi gloria venerarí 
Maiestatem tuam Regiam rogamus et hortamur attente quatenus eundem 
Christophorum electum et prefatam ecclesiam sue cure commissam ba* 
bens pro nostra et sedis apostolice reverentia propensius commendatos 
in ampliandis et conservandis juribus suis sic eos benígni favoris auxilio 
prosequaris quod idem Christophorus electus tue Celsitudinis fultus pre- 
sidio in commisso sibi cure pastoralis officio possit Deo propilio prospe- 
rar! ac tibi exinde a Deo perennis vite premium et a nobis condigna pro- 
veniat actio gratiarum Datum Rome apud Sanctum Marcum anno Incar- 
nationis Dominice millesimo sexcentesimo quarto tertio kalendas septem- 
bris Pontifícatus nostri anno tertio decimo ^ 
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Clemens episcopus servus §ervorum Dei Ad perpetuam rei memo- 
riam Ecclesiarum ac Capellarum omnium persertim Regiarum decorem 
sinceris desiderantes affectibus ea illarum ministris pro augmento distri- 
butionum quotidianarum libenter concedimus que suis commoditatíbus 
fore conspicimus opportuna volentes Itaque Capelle régie Ulixbonensí ut 
illi maiori cum decoro imposterum in divinis deserviatur prospicere ac 
illius capellanis de alicuius subventionis auxilio providere ipsosque ca- 
pellanos necnon dicte Capelle administratores et alios officiales a quibus- 
vis excomunicationis suspensionis et interdicti aliísque ecclesiasticis sen- 
tentiis censuris et penis a iure vel ab homine quavis occasione vel causa 
latis si quibus quomodolibet innodati exislunt ad eíTectum presenlium dun- 

1 AiGB. Nac, Maç. iO de Bailas, num. 29. 
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taiat conseqoendum harum serie absolveDtes et absolutos fore censentes 
consideratione charissimi in Christo filii nostri Pfailippi Portugallie et Ai- 
garbiorum Regis Galholici uobis pro eis desuper hainiliter supplicautis 
eidein Gapelle pro augniento distribulionum quotidianarum illius officia- 
liam et capellaDoram prefalorum pensionem annuam et perpetuam ab 
omni decima quarta tertia media et quavis alia fructuum parte subsidio 
etiam cbaritativo et quocunque alio tam ordinário quam extraordinário 
onere quomodolibet nuncupato quavis etiam apostólica vel ordinária au- 
ctoritate aut ex quacunque necessária et necessário exprimenda causa 
etiam ad Imperatoris Regum Reginarum Ducum et aliorum Principum 
instantiam et intuitum seu etiam motu próprio et consistorialiter ac pro 
fabrica Basiiice Principis Apostolorum de Urbe cruciata sancta et expe- 
ditione contra Turcas aut alios infideles ac sustenlatione classis triremium 
et seminarii puerorum ecclesiastici manutentione ac alias quomodolibet 
canónico vel de facto ex nunc impositis et pro tempore imponendis etiam 
si in impositionibus buiusmodi cavealur expresse quod pensionarii qui* 
cunque pensiones suas quautumvis exemplas babentes pro illarum rata 
premissis contribuere teneanlur quam rata infra scriptus Lúpus tam suo 
quam infra scriptorum successorum nominibus de suo et eorum próprio 
solvere promittit absque spe aliquid unquam repetendi vel desuper etiam 
via iuris agendi onusque rale buiusmodi in se ex nunc pro se et dictis 
successoribus suscipit et quicquid propterea solveril vel solverint ex nunc 
Gapelle et capellanis prefatis irrevocabiliter etiam donatione pura que di- 
citur fieri inler vivos perpetuo valilura generoso donat et remiltit ac per- 
petuo donatum et remissum esse vult ac fore promittit necnon belli pestis 
famis incendii naufragii aquarum inundationis agrorum depredationis rui- 
narum incursus inimicorum grandinis sterililatis amissionis alicuius par- 
tis infra scripte ecclesie fructuum et quibusvis aliis similibus eventibus 
etiam quantumcunque insolitis et nunquam excogilatis pro tempore con- 
tingenlibus liberam immunem et exemptam centum millium regalium mo- 
nete Portugallie summam ducentorum ducatorum auri de Gamera vel 
circa ut administratores et ofiiciales ac capellani praefali asserunt consti- 
tuentium super parrocbialis ecclesie Saneie Marie loci de Pereira Golim- 
briensis diocesis que de jurepatronalus dicti Pbilippi Regis ex fundatione 
vel dotatione aut ex privilegio apostólico cui non est hactenus in aliquo 
derogatum exislit et quam dilectus filius Lúpus de Siqueira Pereira rector 
dícte ecclesie obtinel fruclibus redditibus proventibus et aliis iuribus et 
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emolameDlis ad summdm sexcentoram dacatorum símilium secundom 
communem extimationem anDuatim ut etíam assentar ascendeotibus the- 
saurario aat ecónomo pro tempore existenti dicte Gapelle seu eius pro- 
curatori ad id ab eo ^eciale mandantum habeoti per dictum Lupum coius 
ad hoc expressus accedit assensus et successores suos dictam ecclesiam 
pro tempore quomodolibet obtinentes aDnis singulis im perpetuam pro 
una videlicet in Domini nostri Jesu Christi et altera medietatibus pen- 
sionis huiusmodi in beati Joannis Baptiste nativitatum feslivitatibus in 
civitate Ulixbonensi aut alio quocunque loco ad quem ipsam Capellam 
pro tempore transferri contigerit expensis Lupi et successorum praefato- 
rum etiam presentibus Lupo et successoribus praefalis minime intimatis 
integre et absque ulla diminuitione aut defalcatione aut deductioné vigore 
earundem presentium nec alias alioquin presens reservatio nulla sit eo 
ipso persolvendam apostólica auctoritate praefata earundem tenore pre- 
sentium rêservamus constituimus et assignamus Decernenles pensionem 
huiusmodi uUo unquam tempore ex quavis causa quantumvis iuridica 
urgenti ac legitima etiam ad successorum praefatorum instantiam seu 
motu simili ad minorem summam reduci annullari vel invalidari presen- 
tesque lilteras huiusmodi de subreptionis- vel obreptionis seu nuUitatis 
vitio aut intentionis nostre seu quovis alio defectu notari impugnari et 
retractari non posse sed illas semper validas et efficaces fore necnon Ga- 
pelle ac officialibus et capellanis praefatis perpetuo suffragari perinde ac si 
ipsa pensio in consistório secreto nostro de sancte Romane ecclesie cardi- 
nalium consilio ac omnium interesse habentium expresso consensu et ex 
iusta ac rationabili causa reservata constituía et âssignata fuisset Sicque 
per quoscunque judices et commissarios quavis auctoritate fungentes etiam 
Causarum Palatii apostolici auditores sublata eis et eorum cuilibet quavis 
aliter iudicandi et interpretandi facullate et auctoritate ubique judicarí 
et diffiniri debere necnon irritum et inane si secus super bis a quoquam 
quavis auctoritate scienler vel ignoranter contigerit attemptari Necnon 
Lupum et successores praefatos ad integram solutionem pensionis huius- 
modi eidem thesaurario seu ecónomo praefato faciendam iuxta reserva- 
tionis constitutionis et assignationis praefatarum tenorem fore efScaciter 
obligatos Ac volentes et eadem auctoritate apostólica statuentes quod ille 
ex Lupo et successoribus praefatis qui in dictis festivitatibus vel saltem 
infra triginta dies illarum singulas immediate sequentes pensionem prae- 
fatam per eum Gapelle ac officiaUbus et capellanis praefatis tunc debitam 
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Don persolverit com effectu lâpsis diebus sententiam eicomanicationis 
incurrat a qua donec thesaurario seu ecoDomo vel procuratori praetato 
de pensione huiusmodi tunc debita integre satisfactum aut alias cum eo 
vel procuratori praefato super boc amicabiliter coocordalum fuerit preter- 
quam in mortis articulo constitutus absolutionis benefícium nequeat obti- 
oere Si vero per sex menses diclos triginta dies immediate sequentes 
sententiam ipsam animo quod absit sustinuerit induralo ex tunc ef&uxis 
mensibus eisdem dieta ecclesia perpeluo privatus existat illa que vacare 
censeatur eo ipso Quocirca dilectis filiis Curie Câusarum Camere aposto- 
lice generali auditori ac decano ecclesie Ulixbonensis et ofiSciali Ulixbo* 
nensi per apostólica scripta mandamus quatenus ipsi vel duo aut unus 
eorum per se vel alium seu alios faciant auctoritate nostra pensionem 
praefatam thesaurario seu ecónomo vel procuratori praefato iuxta reser- 
valionis constitutionis et assignationis praefatarum continentiam et teno- 
rem integre persolvi Et nihiiominus quemlibet ex Lupo et successoribus 
praefatis quem huiusmodi excomunicationis sententiam incurrisse eis 
constilerit quoties super hoc pro parte Capelle ac officialium et capella- 
Dorum praefatorum fuerint requisiti taodiu dominicis et aliis festivis die- 
bus in ecclesiis dum maior inibi populi multitudo ad divina convenerit 
excomunicatum publico nuncient et faciant ab aliis nunciari ac ab om- 
nibus arctius evitari donec Capelle ac officialibus et capellanis praefatis 
de pensione huiusmodi eis debita fuerit integre satisfactum ipseque ex* 
comunicatus ab huiusmodi excomunicationis sententia absolutionis be- 
De6cium meruerit obtiqere contradictores per censuram ecclesiasticam ap- 
pellalione postposita compescendo Non obstantibus constitutionibus et 
ordinationibus apostolicis conlrariis quibuscunque Aut si Lupo et succes- 
soribus praefatis vel quíbusvis aliis communiter vel divisim ab apostólica 
sit sede indultum quod ad prestationem vel solutionem pensionis ali- 
cuius minime teneantur et ad id compelli aut quod interdici suspendi vel 
excomunicari non possint per litteras apostólicas non facientes plenam 
et expressam ac de verbo ad verbum de indulto huiusmodi menlionem Et 
qualibet alia dicte sedis indulgenlia generali vel speciali cuiuscunque 
tenoris existat per quam presentibus non expressam vel totaliter non in- 
seriam effectus huiusmodi gratie impediri valeat quomodolibet vel differri 
et de qua cuiusque totó tenore habenda sit in nostris litteris mentio spe- 
cialis Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostre absolutionis 
reservationis constitutionis assignationis decreti voluntatis statnti et man- 



134 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

dati infringere vel ei ausu temerário contrairá Si quis antem hoc alteo- 
lare presumpserit indignalionem omnipotcnlis Dei ac beatoriim Peiri et 
Pauli aposlolorum eius se noverit incursurum Datum Rome apad San- 
dum Pelrum anno Incarnalionís Dominice millesimo sexcentesimo quarto 
Idus decembris Ponliíicatus nostri anno tertio decimo K 
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Clemêns episcopus servus servorum Dei Ad perpetuam rei memo- 
riam Ex debito pastoralis officii ad ea per que in ecclesiis et Capellis 
Regiis quibuslibet divinus culUis cum divinorum officiorum celebratione 
ad Dei laudem augealur libenter intendimus et ut id facilius subsequatur 
ea ecclesiis et Capellis ipsis pro augmento distributionum quotidianarum 
ac personarum illis in divinis huiusmodi deservientium libenter concedi- 
mus que eorum commoditalibus fore conspicimus opportuna Hinc est 
quod nos Collegio capellanorum cantorum et ministrorum Capelle Régie 
Úlixbonensis ut ipsi capellani cantores et ministri commodius sustentari 
valeanl de alicuius subventíonis auxilio providere volentes ipsosque ca- 
pellanos cantores et ministros ac eorum singulos a quibusvis excomu- 
nicationis suspensionis et interdicti aliisque ccclesiasticis sententiis cen- 
suris et penis a jure vel ab homine quavis occasione vel causa latis si 
quibus quomodolibet innodati exislunt ad eifectum presentium duntaxat 
consequendum barum serie absolvemos et absolutos fore censentes eidem 
Collegio ac illius nunc et pro tempore existentibus capellanis cantoribus 
et ministris pro augmento distributionum quotidianarum dicte Capelle 
inter eosdem capellanos cantores et ministros dividi solitarum pensionem 
annuam et perpetuam ducentorum et quinquaginta scutorum ad rationem 
decem regaíium pro quolibet sculo huiusmodi summam ducentorum du- 
catorum auri de Camera vel circa constituentium super parrochialis eccle- 
sie abbatie nuncupate Sancti Micbaelís de Pêra Lamacensi$ diocesis que 
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de jure patronatos charissimi in Ghrísto filii Dostri Philippi PortugalUe et 
Algarbiorum Regis Catbolici ex fundatione vel dotalione seu privilegio apo- 
stólico cui non est hactenus in aliquo derògatum esse dignoscilur et quam 
DOS hodíe tunc per obitum illius ultimi possessoris extra Romanam Curiam 
defuDcti aut alias certo modo vacantem dilecto filio Simoni Bolello pre- 
sbytero dicte diocesis per alias nostras litteras sub cerlis modo et forma 
tunc expressis conferrí et assignari mandavimus prout in dictis litteris 
plenius conlinetur fructibus redditibus et proventibus quorum tertiam 
partem pensio ipsa non excedit ut capellani cantores et ministri huius- 
modi asserunt Collegio capellanis cantoribus et minislris praefatis vel 
eorum procuratori ad hoc ab eis speciale mandatum habenti per dictum 
Simonem cuius ad hoc expressus accedit assensus et successores suos 
dictam ecciesiam pro tempore quomodolibet obtinentes annis singulis in 
civitate Ulixbonensi pro una videlicet in beati Joannis Baplisle et altera 
medietatibus pensionis buiusmodi in Domini nostrí Jesu Ghristi nativita- 
tom festivilatibus integre ac sumptibus et expensis Simonis et successo- 
rum praefatorum vigore tamen presentium nec alias alioquin presens re- 
servatio nulla sit eo ipso persolvendam ac in usus et augmentum distri- 
butionum quotidianarum buiusmodi convertendam praefato Pbilippo Rege 
nobis super boc supplicante apostólica auctoritate earundem tenore pre- 
sentium reservamus constituimus et assignamus Decernentes pensionem 
praefálam illiusque reservationem buiusmodi ex quocumque capite vel 
cansa quantumvis legitima et jurídica etiam ad instantiam Simonis et 
successorum praefatorum ad minorem summam reduci annuUari vel in- 
validarí seu nullam et invalidam ac reducibilem dici et censeri vel alle- 
gari aut ad versus illam quicquam opponi vel obiici seu attentari non 
posse ac irritum et inane si secus super bis a quoquam quavis auctori- 
tate scienter vel ignoranter contigerit attentari Et nihilominus Simonem 
et successores praefatos ad integram solutionem pensionis buiusmodi 
GoUegio capellanis cantoríbus et ministrís praefatis faciendam iuxta re- 
servationis constitutionis et assignationis praeíatarum tenorem perpetuis 
Juturis temporibus fore efficaciter obligatos Ac volentes et eadem aucto- 
ritate statuentes quod ille ex Simone et suecessoribus praefatis qui in 
dictis festivitatibus vel saltem infra triginta dies illarum singulas imme- 
diate sequentes pensionem praefatam per eum tunc debitam non persol- 
verit cum effectu lapsis diebus eisdem excomunicationis sententiam in- 
currat a qua donec.Gollegio capellanis cantoribus et ministrís vel pro- 
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curatori praefatis de pensione huiusmodi per eum tunc debita integre 
satisfactum aut alias cum eis super hoc amicabiliter concordatum fuerit 
preterquam in mortis articulo constitutus absolulionis beneficium nequeat 
obtinere Si vero per sex menses dictos triginta dies immediate sequentes 
sententiam ipsam animo quod absit sustinuerit indurato ex tunc effluxis 
mensibus eisdem dieta ecclesia perpetuo privatus existat illaque vacare 
censeatur eo ipso Quocirca dilectis Gliis Curie Causarum Camere apostó- 
lico generali auditori ac decano ecclesie Ulixbonensis et officiali Ulixbo- 
nensi per apostólica scripta mandamus quatenus ipsi vel duo aut unus 
eorum per se vel alium seu alios faciant auctoritate noslra pensionem 
praefatam Collegio capellanis cantoribus et ministris seu procuratori 
praefatis iuxta reservationis constilulionis assignalionis et decreti huius-- 
modi continentiam et tenorem integre persolvi Et nihilominus quemlibet 
ex Simone et successoribus praefatis quem huiusmodi excomunicationis 
sententiam incurrisse eis constiterit quoties super hoc pro parle capella- 
norum cantorum et ministrorum praefatorum fuerint requisiti tamdiu do- 
minicis et alíis festivis diebus in ecciesiis dum maior inibi populi multi- 
tudo ad divina convenerít excomunicatum publice nuncient et faciant 
ab aliis nunciari ac ab omnibus arctíus evitari donec Collegio capellanis 
cantoribus et ministris vel procuratori praefalis de dieta pensione tunc 
debita fuerit integre satisfactum ipseque excomunicatus ab huiusmodi 
excomunicationis sententia absolutionis beneOcium meruerit obtinere 
contradictores per censuram ecclesiasticam appèllatione postposita com- 
pescendo Non obstantibus constitutionibus et ordinationibus apostolicis 
contrariis quibuscumque Âut si Simoni et successoribus praefatis vel qui- 
busvis aliis communiter aut divisim ab eadem sil sede indultum quod 
ad prestationem vel solutionem pensionis alicuius minime teneantur et 
ad id compelli aut quod interdici suspendi vel excomunicari non pos- 
sint per litteras apostólicas non facientes plenam et expressam ac de verbo 
ad verbum de indulto huiusmodi meotionem Et qualibet alia dicte sedis 
indulgentia generali vel speciali cuiuscumque tenoris existat per quam 
presentibus non expressam vel totaliter non insertam e£fectus huiusmodi 
gratie impediri valeat quomodolibet vel differri et de qua cuiusque totó 
tenore habenda sit in nostris litteris mentio specialis Nulli ergo omnino 
hominum liceat hanc paginam nostre absolulionis reservationis constitu- 
tionis assignalionis decreti voluutatis statuti et mandati infríngere vel ei 
ausu temerário contraire Si quis autem hoc attentare presumpserit indigna- 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 137 

tionem omnipoteíitis Dei ac beaforum Petri et Pauli apostolorum eius se 
noverit incursurum Datum Rome apud Sanclum Petrum anno Incaraa- 
líonis Dominice millesimo sexcentesimo quarto Pridie nonas februarii Pon- 
tifícatos nostri anno tertio decimo (sic) ^ 
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Clemens episcopus servos servorum Dei Ad perpetuam rei memo* 
riam Ex debito pastoralis officii ad ea per que in ecclesiis et Capellis 
Regiis quibuslibet divinus cultus cum divinorum officiorum celebratione 
ad Dei laudem augealur libenter iiilendimus et ut id facilius subsequatur 
ea ecclesiis et Capellis ipsis pro augmento distributionum quotidíanarom 
ac personarum illis presertim in divinis huiusmodi deservientium libenter 
concedimus que eorum commoditalibus fore conspicimus opportuna Hinc 
cst quod nos Collegio capellanorum cantorum et ministrorum Capelle 
Régie Ulíxbonensis de alicuius subvenlionis auxilio providere volenles 
ipsosque capellanos cantores et ministros ac eorum singulos a quibosvis 
excomunicationis suspensionis et interdicti aliisque ecclesiasticis sen- 
tenliis censuris et penis a jure vel ab homine quavis occasione vel causa 
latis si quibus quomodolibet innodati existunt ad effectum presentium 
duntaxat consequendum barum serie absolveutes et absolutos fore cen- 
sentes eidem Collegio ac illius nunc et pro tempore existentibus canto- 
ribus capellanis et ministris pro augmento distributionum quotidianarum 
dicte Capelle inter eosdem capellanos cantores et ministros dividi solita- 
rom pensionem annuam et perpetuam ducentorum et quinquaginta seu- 
torum ad rationem decem regalium pro quolibet seu to buiusmodi sum- 
mam ducentorum ducatorum auri de Camera vel circa conslituentium 
super parrocbialis ecclesie abbatie nuncupate sancti Michaelis ville de 
Zintra Ulixbonensis diocesis que de jurepatronatus charissimi in Christo 
61ii nostri Philippi Portugallie et Algarbiorum Regis Catholici ex funda- 
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tione vel dotatíone seu privilegio apostólico cui non est hactenus in aliqao 
derogalum esse dignoscitur et quam nos hodie tone per obitum illius ul- 
timi possessoris extra Romanam Cariam defuncti aut alias certo modo va- 
cante dilecto filio Ferdinando Novoes de Quiroga presbytero Mirandensis 
diocesis per alias nostras litteras coníerri et assignari mandavimus prout 
in dictis lilteris plenius continetur fructibus redditibus provenlibus juribus 
obventionibus et emolumentis universis quorum tertiam partem pensio 
ipsa non excedit ut capellani cantores et minislri huiusmodi assérunt Col- 
legio capellanis cantoribus et ministris praefatis vel eorum procuratori 
ad hoc ab eis speciale mandatum habenti per dictum Ferdinandum cuius 
ad boc expressus accedít assensus et successores suos dictam ecclesiam 
pro lempore quomodolibet obtinentes annis singulis in civitate Ulixbo- 
nensi pro una videlicet in beati Joannis Baptiste et altera medietalibus 
pensionis huiusmodi in domini noslri Jesu Christi nativilatum festivila- 
tibus integre ac sumptibus et expensis Ferdinandi et successorum prae* 
fatorum vigore taroen presenlium neç alias alioquin presens reservatio 
nulla sit eo ipso persolvendam ac in usus et augmentum distributionum 
quotidianarum huiusmodi convertenda dicto Philippo Rege nobis super 
hoc supplicante apostólica auctQrítate earundem tenore presenlium re- 
servamus constituimus et assignamus Decernentes pensionem prefatam 
illiusque reservationem huiusmodi ex quocunque capite vel ex quavis 
causa quantumvis legitima et jurídica etiam ad instantiam Ferdinandi et 
successorum praefatorum ad minorem summam reduci annullari vel in- 
validari seu nullam et invalidam ac reducibilem dici et censeri vel alle- 
gari aut adversus illam quicquam opponi vel obiici seu attentari non posse 
ac irritum et inane si secus super bis a quoquam quavis auctorilate scien- 
ter vel ignoranler contigerit attentari Et nlhilominus Ferdinandum et suc- 
cessores praefatos ad integram solutionem pensionis huiusmodi Collegio 
capellanis cantoribus et ministris praefatis faciendam iuxta reservationis 
constitutionis et assignationis praefalarum ienorem perpetuis futuris tem- 
poribus fore efficaciter obligatos Âc volentes et eadem aucloritate statuen- 
tes quod ille ex Ferdinando et successoribus praefatis qui in dictis festi- 
vitatibus vel saltem infra friginta dies illarum singulas immediate sequen- 
tes pensionem praefatam per eum tunc debitam non persolverit cum ef- 
fectu lapsis diebus eisdem excomunicationis sententiam incurrat a qua 
donec Collegio capellanis cantoribus et ministris vel procuratori praefa- 
tis de pensione huiusmodi per eum tunc debita integre satisfactum aut 
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alias ciim eis super hoc amicabiliter concordatum faerít preterquam íd 
mortis articulo constilutus absolutionis beneíicium nequeat obtinere Si 
vero per sex menses dictos Irigínta dies immediale sequentes seiUenliam 
ipsam animo quod absit suslinuerít induralo ex tunc efiQuxis mensibus 
eisdem dieta ecciesia perpetuo privatus exislat illaque vacare censeatur 
eo ipso Quocirca dileclis filiis Curie Causarum Camere apostoiice gene- 
rali audilori ac decano ecclesie Ulixbonensis et officiali Ulixbonensi per 
apostólica scripta mandanius qualcnus ipsi vel duo aul unus eorum per 
se vel alium seu alios faciant auctoritale nostra pensionem praefatam Gol- 
legio capelianis cantoribus et minístris aut procuratori praefatis iuxta 
reservationis constitulionis et assignatíonis ac decreli praedictorum con- 
tinenlíam et tenorem integre persolvi Et nihilominus quemlibet ex Ferdi- 
nando et successoribus praefatis quem buiusmodi excomunicationis sen- 
tenliam incurrisse eis constiterit quoties super hoc pro parte capellano- 
rum cantorum et minislrorum praefatorum fuerinl requisiti tandiu domi- 
nicis et aliis feslívis diebus in ecciesiis dum maior inibi popuii muUitudo 
ad divina conveneril excomuuicatum publice nuncient et faciant ab aliis 
nunciari ac ab omnibus arctius evitari donec Collegio capelianis canto- 
ribus et ministris vel procuratori praefatis de pensione buiusmodi tunc 
debita fuerit integre satisfactum ip^seque excomunicatus ab buiusmodi 
excomunicationis sententia absolutionis beneficium meruerit obtinere 
contradictores per censuram ecclesiasticam appellatione postposita com- 
pescendo Non obstnntibus constitutionibus et ordinationibus apostolicis 
contrariis quibuscunque Aut si Ferdinando et successoribus praefatis vel 
quibusvis aliis comuniter aut divisim ab eadem sit sede indultum quod 
ad prestationem vel solutionem pensionis alicuius minime teneantur et ad 
id compelli aut quod interdici suspendi vel excomunicari non possint 
per litteras apostólicas non facientes plenam et expressam ac de verbo ad 
verbum de indulto buiusmodi mentionem Et qualibet alia dicte sedis in- 
dulgentia generali vel speciali cuiuscunque tenoris existat per quam pre- 
sentibus non expressam vel totaliter non inseriam effectus buiusmodi gra- 
tie impediri valeat quomodolibet vel di£ferri et de qua cuiusque totó tenore 
habenda sit in nostris litteris mentio specialis Nulli ergo omnino hominum 
liceat hanç paginam nostre absolutionis reservationis constitutionis assi- 
gnationis dçcreti voluntatis statuti et mandati infringere vel ei ausu te- 
merário contraire Si quis autem boc attentare presumpserit indignationem 
omnipotentis Dei ac beatorum Petri et Pauli apostolormn eius se noverit 
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incursurum Datum Rome apud Sanctum Pelrum anno Incarnalionís Do- 
minice miliesimo sexcenlesimo quarto Pridie nonas februarii Pontifícalus 
nostri anno terlio decimo (sic) \ 
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Glemens episcopus servus servoram Dei Dilecto filio Dominico electo 
Fulâculensi Sincere devotionis affectus, quo nos et Romanam revererís 
ecclesiam promeretur ul votis tuis quantum cum Deo possumus íavora- 
biliter annuamus Hodie siquidem ecciesie Fulsiculensi tunc certo modo 
quem haberi voloimus pro expresso pastoris solatio destitute de persona ^ 
tua nobis et fratribus nostris ob tuorum exigentiam meritorum accepta 
de fratrum eorundem consilio apostólica auctoritate duximus providen- 
dum preficiendo te illi in episcopum et pastorem prout in nostris inde 
confectis litteris in quibus voluimus quod postquam illas haberes expedi- 
tas ad praefatam ecclesiam te conferres, et apud illam personaliter resi- 
deres quodque extra tuas* civitatem et diocesem Fulsiculensem ponlificalia 
officia exercere nequires plenius continelur. Cum autem sicut accepimus 
tu ad dictam ecclesiam que in partibus infidelium Âphrice existit com- 
mode nequeas te conferre et apud illam personaliter residere Nos volentes 
te praemissorum meritorum tuorum intuitu favore prosequi gratioso tuis 
in hac parte supplicationibus inclinali libi quoad dictam ecclesiam acce- 
dere et apud illam personaliter residere minime tenearis Quodque post- 
quam múnus consecrationis susceperis in civitate et diocesi Goanensi 
duntaxat que valde ampla et vasta est de expressa licentia venerabilis 
fratris nostri Alexii et pro tempore existentis archiepiscopi Goanensis qui 
suffraganeum habere consuevil cum assignalioue solitorum quingentorum 
cruciatorum monete Portugallie quos dictus Philippus Rex quotannis in 
illis partibus exolvi mandat exercere libere et licite valeas priori volun- 

* Argh. Nac.» Haç. 11 de Balias, nam. li. 
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tate nostra praefata ac constitutioDibus, et ordioatioDibos apostolicis cete- 
risque contrariis Dequaquam obstantibus dicla auctorilatè lenore presen- 
tium de speciali gralia indulgemus Nuili ergo omnino bominum liceat 
bane pagiaam noslh indulli iofringere vel ei ausu lemerario coDtraire Si 
quis aolem hoc altemplare presumpserit indignalionem omnipolenlis Dei 
ac beatoram Pelri et Pauli aposlolorum eius se noverít incursurum. Da- 
tam Rome apud Sanctum Pelrum anno Incarnalionis Domiuice miltesímo 
sexcentesimo quarto, Septimo idus februarii Pontifícalus nostri aono ter- 
tio decimo (sicj'. 



Bulia do papa demente Ylll 
a Daiiiiiig;os Torrado, bispo eleito Fuisieulense 



1 nos — re vereiro IS 



Clemeos episcopus servus servorum Dei Dilecto Glio Dominico Tor- 
rado electo Fulsiculeosi salutem el aposlolicam benedictionem Apostola- 
tos officiom meritis licét imparibus nobis ex alto comnoissum quo eccle- 
siarum omniam regimini divina dispositione presidemus utililer eiequi 
coadiavante Domino cupientes solicito corde reddimur et solertes ut com 
de ecclesiarum ipsarum regiminibus agilur commitlendis tales eis in pasto- 
res preficere studeamus qui populum sue cure creditum sciant non solum 
doctrina verbi sed etiam exemplo boni operis informare, commissasque 
sibi ecclesias in statu pacifico et tranquillo velint et valeant auctore Do- 
mino in spiritualibus et lemporalibus salubriler regere et feliciter guber- 
nare. Sane ecclesia Fulsiculensis que in partibus infidelium Apbrice exislit 
ad presens certo modo pastoris solatio destituta Nos verum et ultimum 
dicte ecclesíe vacalionis modum quem etiam si ex illo quevis generalis 
reservatio etiam in corpore júris clausa resultet presentibus pro expresso 
habentes, et ad provisionem eiusdem ecclesie celerem et felicem, ne illa 
longe vacationis ei^ponatur incommodis palernis et solicitis studiis inten- 
denteSy post deliberationem quam de preficiendo eidem ecclesie personam 

> Aacu Nác, Haç. 38 de Bulias, num. 7. 
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utilem et eliam frucluosam cum fratríbus nostrís habuimiis diligentem 
Demum ad le ordinem fralruin Heremitaram Sancti Augastini professo- 
rem in presbileratus ordine constitulum, et hodíe íd domo Goanensi dicti 
ordínis commorantem qui habes Gdem a superioribus dicli ordinis de 
idoneilate ac commendaris de vila et moribus, et pro qao cbarissimus in 
Christo filius noster Philippus Portugallie et Algarbiorum Rex Catholicus 
de venerabilis frater noster Alexius archiepiscopus Goanensis nobis ad 
boc per suas lilteras humiliter supplicarunt cuique apud nos de religionis 
zelo, litterarum scientia, vite munditia, honestate morum spiritualíum pro- 
videnlia et temporalium circumspectíone aliisque multiplicum virtutum 
donis fidedigna testimonia perhibentur direximus óculos nostre mentis 
Quibas omnibus debita meditatione pensatis de persona tua nobis et fra- 
tríbus nostris ob tuorum exigeutiam merilorum accepta praefaie ecclesie 
de ipsorum fratrum consilio apostólica auctoritate providemus teque illi 
in episcopum preficimus et pastorem curam et administrationem ipsius 
ecclesie tibi in spiritualibus et lemporalibus plenaríe committendo firma 
spe fíduciaque conceptis quod dirigente Domino actus tuos praefáta eccie- 
sia regetur utililer et prospere dirigetur ac grata in eisdem spiritualibus 
et temporalibus suscipiet incrementa Jugum igitur Domini tuis impositum 
bumeris prompta devotione suscipiens curam et administrationem praefa- 
tas sic exercere studeas solicite fideliter et prudenter quod ecciesia ipsa 
gubernalori provido et frucluoso administratori gaudeat se commissam 
Tuque preter eterne retributionis premium nostram et apostolice sedis 
beneficium et gratiam exinde uberius consequi merearis. Volumus autem 
quod postquam presentes lilteras babueris expeditas ad praefatam eccle- 
siam te conferas et personaliter resideas apud eandem quodque extra tuas 
civitatem et diocesim Fulsiculensem pontificalia officia nequeas exercere 
et anlequam pontificalia officia huiusmodi exerceas et múnus consecra- 
tionis susceperis fidem catbolicam iuxta formam quam sub Builis nostrís 
mittimus introclusam profitearis alioquin provisio et prefectio praefate 
nulie sint diciaque ecciesia vacare censeatur eo ipso Datum Rome apud 
Sanctum Pelrum anno Incarnationis Dominicc millesimo sexcenlesimo 
quaiio Idus februarii Ponlificatus nostri anno tertio decimo (sic) K 



^ AiGB. Nac.» Maç. 38 de Bulias, num. 1. 
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Breve do papa Paulo li ao Arcebispo de Goa 



lOOO — Veverelro O 



Paulos Papa v — Venerabilis Frater salulem et apostolicam bene- 
díctionem. Alias postquam per noslras sub plumbo expeditas lileras inter 
alia caslrum de Cranganor, olim Gochinensis díoecesis, a dieta dioecesi 
Gochinensi dismembraveramus, ac in illud sic dismembratam ecclesiam, 
Sedem tunc EpiScopalem, nunc Archiepiscopalem Angamalensem dilectis 
filiis Capilulo Ecciesiae Ângamalensis, ac omnibus et singulis eorum ju- 
ribus, bonis, et orDamentis transtuleramus, per nos acceptis, qui tunc 
existens Episcopus Gochinensis sub quibusvis praetextibus dismembra- 
libnem, et translationem bujusmodi impedíre tentabat, et propterea, et 
forsan aliis de causis inter eum et Archiepiscopum Angamalensem varíae 
dissentionès, et controversiae cum censurarum ecclesiasticarum bine inde 
promulgatione non sine magno populi scandalo exortae erant. 

Nos praemissis obviare, et pro tempere existenti Arcbiepiscopo An* 
gamalensí certam dioecesim assignare volentes, venerabili fratri Alexío, 
tunc Goanensiy nunc Bracharensi Arcbiepiscopo, el in ejus defectio, per- 
sonae ecclesiasticae regimini Ecciesiae Goanensis ínterim praeposítae, ac 
illo legitime impedito, dilectis filiis Yicariis Provincialibus OrdinumFra- 
trum Praedicatorum, et Fratrum Eremitarum Sancti Augustini per nostras 
etiam in simili forma brevis expedilas literas comisimus, et mandavimus, 
quatenus ipse Archiepiscopus Goanensis, seu persona ecclesiastica, aut 
in eventum praedictum dicti Vicarii conjunelim procedentes de praemissis 
se diligenter informarent, et adscilo, si discordes fuissent, haereticae pra- 
vitatis Inquisitore in officio bujusmodi anliquiore, vel si ille abesset, alio 
similiter Inquisitore anliquiore in tempere immediate sequenti certam 
dioecesim, districtum et territorium praedictae Ecciesiae Angamalensi 
aactoritate nostra assignaret, et si ita eis expedire videretur, quaecum- 
que loca ad dioecesim Gochinensem et Mclíaporensem spectantia, etiam 
intus regioDes ipsas existentia ab eisdem dioecesibus perpetuo dísmem- 



k 



444 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 

brarent, separarent, illaque sic dismembrata et separata cum incolis, et 
habitatoribus eorumdem praedictae Ecclesiae Àngamalensi pro ejus dioe- 
cesí etiam perpetuo assignareDt, necessariasque scripturas, et declaratío- 
nes desuper facereot. 

Ac propterea Archiepiscopo Goanensi, seu personae ecciesiasticae, 
aut Vicariís, et luquisitoribus praedictis praemissa et quaecumque alia 
circa ea necessária et opportuna faciehdi, dicendi, gerendi, et exercendi, 
ac quae fecissent, dixissent, gessissent, et exercuissent sub censuris 
ecclesiasticis, et aliis penis eorum arbitrío imponendis et applicandis, 
executioni demandari et observari faciendi liceutiam et íacultatem dieta 
auctoritate concessimus, et imparliti sumus, prout in aliis nostris lite- 
ris in forma brevis sub die lerlia Decembris 1609 (sic) desuper expeditis, 
quarum tenor praesentibus pro expresso haberi volumus, plenius con- 
tinelur. 

Cum aulem, sicul charissimi in Chrisio 61ii nostri Philippí Hispa- 
niarum Regis Calholici iiomine nobis nuper expositum íuil, diclus Ale- 
xius Archiepiscopus ad executionem literarum in forma brevis deveniens, 
maturis, et gravibus, diversisque Iractatibus, et deliberatione praehabí- 
tis, ac vocatis vocandis suam diSinitivam senlentiam desuper latam sub 
die %i Decembris, quae ob non interposilam, seu intra legitima têm- 
pora non prosecutam appellationem transivit in rem judicatam, certam 
dioecesim, et districtum, ac territorium praedictae Ecclesiae Angamalen- 
sis ássignaverit, dismembraverit, et separaverit, prout in dieta sentenlia, 
cujus tenor praesentibus haberi pro sufficienter expresso plenius dicitur 
conlíneri. 

Cumque parum sit sententias ferre, nisi sit qui illas debilae execu- 
tioni demandei. Idcirco nos justis ipsius Philippi Regis supplicalionibus, 
desuper nobis humiliter porrectis indinati, Fraternitatae Tuae per prae- 
sentes committimus et manda mus, ut ad executionem dictae sententiae 
juxta.illius continentiam et lenorem dieta auctoritate procedas: contradi- 
ctores quislibet et rebelles per sententias, censuras et poenas ecciesiasti- 
cas, aliaque opportuna júris et facti remedia compescendo, invocato etiam 
ad hoc si opus fuerit auxilio brachii secularis. 

Non obstanlibus quatenus opus sit felicis recordationis Bonifacii 
Papae vni praedecessoris nostri de una, et in Concilio Generali edita de 
duabus, dummodo ultra três dietas aliquis auctoritate praesentium ad ju* 
dicium non trahatur, ac omnibus illis, quae in nostris in forma bre?is 
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expeditis literis praedictis volumus non obstare, caeterisque coolrariis 
quibuscomque. 

Datum Romae apud Saneiam Mariam Maiorem sub annulo Pisca- 
toris die 6 Febraarii 1606. Pontíficalus nostri aoDO u (sic) K 



Breve do papa Paulo Y a el-Rel 



leoo— bailio M 



Paulus Papa v — Charissimo in Christo filio nostro Philippo Por- 
tugalliae et Algarbionim Regi Catholico salutem et apostolícam benedi- 
clionem. 

Majeslalis Tuae in nos et Apostolicam Sedem merilís inducimur ut 
eJQS Totis quantum cum Deo possomus iibenter annuamus. 

Gum itaque, siculi accepimus/stalutis, seu slabilimentis Militiarum 
Jesu Gbrísli, Sanctí Jacobi de Spala, et Sancli Benedicti de Avis Regni 
Portugalliae, quarum tu perpetuns Administrator Apostólica auctoritate 
deputatos existis, caveatur expresse, quod Milites dictarum Militiarum 
praeceptorias, commendas, vel alia beneficia consequi non possint, nisi 
prius integrum triennium in partibus Africae cum duobus servientibus 
contra infideles milita verint. 

Tu vero animadvertens innumera damna, quae a rebellibus Majesla- 
tis Tuae insularum Hollandiae, et in Zelandiae classe per eos nuper in- 
structa, mcrcatoribus aliis quae ex Indiarum parlibus ad tua Regna et 
domínia Europae navigant, inferrenlur, eorumdem piratarum conatibus 
obsistere, et unam, vel plures ad hunc eífectum ingentes classes instruere 
intendas, et ut classes tuae militibus strenuis instruantur, cupis Aposto- 
licae benignitatis auctoritate per nos indulgeri, ut milites qui in quarum- 
que tua classe per quinquennium una cum duobus servientibus pro tem- 
pore militaverint, praeceptorias quasvis dictarum Militiarum perinde con- 
sequi valeant, ac si in Africae partibus per triennium militassent. 



1 Copia, na Bibuoth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 47, pag. 6^i.-— Sobrescrito: Ye- 
nerabili Fratri Ciiristophoro Archiepiscopo Goanensi. 

TOMO XH. 19 
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Nos tuis in hac parte supplicationibus inclinati, eidem Majestali 
Tuae concedimus et indulgemus ut qaicumque Milites, qui íd qualibet 
tua classe contra infideles tamen aut baereticos per quinqueoDium conti- 
nuum tàm aestivo quàm hyemali lemporibus cum duobus servientibus 
rnililaverint, quascumque dictarum Militiarum, et cujusvis earum respe- 
ctivo commendas seu praeceptorias consequi et obtinere possiot, et va- 
leant perindè, ac si in Africa juxta praedicla statuta militassent. 

Non obstantibus conslitutionibus et ordinatíonibus apostolicis, ac 
diclarum Militiarum, etiam juramento, conSrmatione Apostólica, vel qua- 
vis firmitatc alia roboratis statutis et consuetudinibus, stabiliroentis, usi- 
bus, et naturis, privilegiis queque indultis, et literis Apostolicis in con- 
trarium praemissorum quomodolibet concessis, confirmatis et approbatis. 
Quibus omoibus et singulis, eorumque tenores praesentibus pro expres- 
8Ís, et ad verbum insertis habenles, illis alias in suo robore permansuris^ 
hac vice dumlaxat specialiter, et expresse derogamus, caeterisque con- 
trariis quibuscumque. 

Datum Romae apud Sanctum Marcum die 21 Julii 1606. Pontifí- 
catus nostri anno secundo ^ 



Baila do papa Paulo ¥ ao ¥lg;arÍo Geral de lilsboa 



llioe— Joibo 84 



Paulus episcopus servus servorum Dei dilecto Glio Officiali Ulixbo- 
nensi salutem et apostolicam benediclionem Ex iniuncto uobis desuper 
apostolice servitutis officio circa quarumlibet personarum regularium sta- 
tum curis intendentes assiduis illa eis libenter provisionis auxilia impendi 
mandamus que ad religionis propagationem et inGdelium conversionem 
ac animaram salutem profutura cognoscimus et per que ipse persone re- 
gulares in suis necessitatibus congrue et decenter adiuvanlur Dudum si- 
quidem per felicis recordationis Pium Papam v predecessorem nostrum 
accepto pro fide Catholica tam in partibus Indiarum Brasilii et Guinea 

^ Copia, na Bibuoth. d'Aj(]da, Sym. Lus,, tomo 47, pag. 541. 
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quam aliis locis el Provinciis domínio pro temporc existentis Portugallie 
et Algarbiorum Regis subieclis propaganda ordincm Fratrum Predicalo- 
rum in ea Província plurimum indigere viris litteratis qui eorum erudl- 
tione et perilia Evangelicam doctrinam iníideles earuro partium possent 
el valerent docere veram ob dicte Provincie pauperpalem non posse in 
domo Colimbriensi dicti ordinis ubi Universitas sludii generalis vigebat 
ullra sexdecim dicli ordinis Professores manulenere Idem predecessor ut 
maior religiosorum numerus in illa manuteneri possel maioresque exinde 
fruclus spirituales in vinea Domini in illís partibus provenirent motu pró- 
prio parocbiales ecciesias Sancti Bartholomei de Campello arcbidiacona^ 
tum nuncupalam et Sancti Michaelis Dolueira (?) ac Sancte Chrisline de 
Toulosa necnon Sancti Laucentii de Monteira et Sancti Cibronis seu Ci- 
priani de Legariza ac Sancte Christine de Figueiró el Saneie Leocadie 
ac Sancli Joannis de Miomãis necnon Sancti Joannis olim Sancti Andree 
de Medin respective Portugalensis et Bracliarensis ac Lamacensis dioce- 
sibus ad quas dum pro tempere vacanl presentaliones pefôonarum ido- 
uearum per Ordinários locorum ad presentaliones buiusmodi in Rectores 
dictarum ecciesiarum instituendarum de antiqua et approbata eatenusque . 
paciGce observata consuetudine ac pro tempore existentes Sancli Dominici 
Uiixbonensis ratione monasterii Sancti Andree Dansede Portugalensis 
diocesis buiusmodi iili necnon Sancli Gundisalvi Damaranté ratione olim 
monasterii de Freixo ilIi ac de Villareai ratione olim monasterii Sancti 
Martini de Mancellos itii ac domui Sancti Gundisalvi buiusmodi necnon ad 
de Viana domorum dicti ordinis Priores et fratres ratione olim monaslerii 
Sancti Salvatoris de Torre illi unitorum respective speclabant et pertinebant 
proot adhuc de presenti spectant et pertinent cum illis annexis ac omni- 
bus iuribus et pertinentiis suis Collegio Colimbriensi dicti ordinis certis 
modo et forma tunc expressis ita ut cum animarum parrocbianorum di- 
ctarum parrochialium ecciesiarum per idóneos Vicários perpétuos ad di- 
ctorum Priorum et fratrum domorum buiusmodi presentaliones in ipsis 
parrocbialibus ecclesiis per locorum Ordinários instituendos assignata 
eisdem Vicariis côngrua poilione pro eorum sustentatione arbítrio eorum- 
dem Ordinariorum dummodo portio buiusmodi centum ducatos annualiro 
non excederei nec minor quinquaginla ducatorum buiusmodi existerel 
exercerelur perpetuo uniri annecti et incorporari concessit proul in sup- 
plicatione desuper manu dicti predecessoris signata et registrata plenius 
dieítur conlineri Cum autem sicut exhibita nobis nuper pro parte dilecto- 

19* 
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rum ãlioram Pro?ÍDCiaIis Provinde ac Prioris et fratrum domus Sanctí 
Domínici Ulíxboneosis ordinis huiusinodi petítio continebat dum pecunie 
pro expeditioDe litterarum concessionis gralie predicte perquirereutur di- 
clus predecessor rebus fuerit humanis exemptus ipsique fratres aliud 
Collegium magis insigne et eis commodum in civitate Ulixbonensi insti- 
tuere pretenderent et alias ob eorum paupertatem litteras apostólicas su- 
per concjBssione gratie huiusmodi expediri facere non potuerint seu distu- 
terint et propterea dicte uniones suum hactenus sorlite non fuerint efie- 
ctum diclum autem Collegium in prefata civitate Ulixbonensi de presenti 
institutum reperíalur ac in dieta civitate vigeat sludium generale et una 
artium necnon alie quatuor theologie lectiones habeantur illiusque do- 
mus centum fratrum capax existat et nonnqlli eorum temporibos debitis 
ad índias pro inlidelium conversione de superiorum suorum mandato se 
transferant ac exinde muitos fructus referant ipsaque domus Ulixbonen- 
sis reddilus ad sufiicientem fratrum huiusmodi numerum qui onera pre- 
dicta supportent congrue et decenter sustentandum non habeat pro parte 
Provincialis ac Pnoris et íralrum domus huiusmodi asserentium fructus 
redditus et proventus Sancti Barlholomei super quibus una trecentorum 
Joanni Pinto da Cunha sexcentorum et quiqquaginta et Sancti Joannis 
de Medin super quibus alia centum et sexaginta Emanueli de Beja tre- 
centorum et viginti ac Sancti Michaelis super quibus reliqua pensiones 
annue octuaginta miliium regalium monete Porlugallie Sebastiano Ma- 
dureira clericis dilectis íiliis apostólica auctoritate reservate reperiuntur 
centum et octuaginta necnon Saucte Leocadie cuius ducenlorum et octua- 
ginta ac Sancti Cipriani trecentorum et quinquaginta ac Sancti Joannis 
de Miomâis ducenlorum et viginti et Sancte Christine de Toutosa centum 
ac eiusdem Sancte Christine de Figueiró ducentorum et Sancti Laurentii 
parrochialium predictarum et iUis forsan annexorum aliorum ducentorum 
ducatorum auri de Camera summam duorum miliium et quingentorum 
ducatorum simiHum constituentes secundum communem exiâmalionem 
valorem annuum non excedere nobis fuit humiliter supplicatum quatenus 
parrochiales ecclesias prefatas eidem domui UHxbonensi perpetuo unire 
annectere et incorporare aliisque in premissis opportune providere de 
benignitate apostólica dignaremur Nos igitur Provincialem ac Priorem et 
fratres domus Ulixbonensis huiusmodi ac eorum singulos a quibusvis ex- 
comunicationis suspensionis et interdicti aliisque ecclesiaslicis senten- 
tiis censuris el penis a iure vel ab homine quavis occasione vel causa 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 149 

latis si quibus quomodolibet iouodâti existunt ad efifeclom presentiam 
dunlaxat consequendum harom serie absolventes et absolutos fore cen- 
sentes necnoQ aliarum unionum dicle domui UlixboDensi factarum teno- 
res presenlibus pro expressis habentes huiusmodi supplicationibus incli- 
nati DiscrelioDi tue per apostólica scripla mandamus quateiius vocatis 
qui fuerint evocandi Sancti Bartholomei et Sancti Michaeiis ac Sancte 
Christine de Toutosa necnon Sancti Laurentii et Sancti Gibronis seu Gi- 
priani ac Sancte Ghristine de Figueiró et Saneie Leucadie ac Sancti Joan- 
nis de Miomãis et Sancti Andree de Medin ecciesias predictas eidem do- 
mui Ulixbonensi ex nunc prout ex tunc et e contra postquam et cum pri- 
mam iilas per cessum etiam ex causa permutationis vel decessum aut 
privationem seu quamvis aliam dimissioncm vel amissionem illas ad pre- 
sens oblinentium aut alias quibusvis modis etiam in mensibus quibuscun- 
que etiam nobis et Romani Pontifici pro tempore existenli et sedi aposto - 
lice reservatis aut ordinariis Gollatoribus etiam per constiluliones apostó- 
licas pro tempore editas vel edeudas seu litteras alternativarum aut alia 
privilegia et indulta concessis bactenus et imposterum concedendis simul 
vel successive vacare contigerit etiam si actu nunc quibusvis modis et 
ex illas ad presens obtinentium vel quorumvis aliorum personis seu per 
liberas eorumdem vel quorumvis aliorum resignationes de illis in Romana 
Guria vel extra eam etiam coram notário publico et testibus sponle factas 
aut constilutionem pie memorie Joannis Pape xxij etiam predecessoris 
nostri que incipit Execrabilis vel assecutionem alterius beneficii eccie- 
siastici quamvis auctoritate collati vacent seu earum aliqua vacel etiam 
si tanto tempore vacaverint quod earum collatio iuxta Lateranensis sta- 
tuta Goncilii ad dictam sedem legitime devoluta ipseque parrocbiales ec- 
clesie dispositioni apostolice specialiler vel generaliter reservate existant 
et super eis inter aliquos lis cuius statum et merita cause nominaque et 
cognomina Judicum et Goilitigantium eorumque ac dietas ecciesias obti- 
nentium aut quorumvis aliorum concessiones provisiones presentationes 
institutiones aliaque iura et titulos necnon verum et ultimum singularum 
ecclesiarum predictarum si omnes aut earum aliqua ad presens vacent 
vacationis modum etiam si ex illo quevis generalis reservatio etiam in 
corpore iuris clausa resultet presentibus haberi volumus pro expressis 
pendeat indecisa cum illis forsan annexis ac omnibus iuríbus et pertinen- 
tiis suis universis auctoritate nostra perpetuo unias annectas et incorpo- 
res Ita quod si unionem annexionem et incorporationem huiusmodi per te 
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vigore presentium ficri coDligerit ut preferlur liceal moderais et pro lera- 
pore existenlibus domus Ulixbonensis huiusmodi fratribus parrochialium 
ecclesiarum el anDexorum iuriíimque el pertíaeatiarum suorum omnium 
el quorumcunque predictorum corporalem realem el actualem posses- 
sionem per se vel alium seu alios eorum el domus Uiixbooensis huius- 
modi nomine própria auclorilate libere appreheudere el apprebensam 
perpeluo retinere IrucUis quoque redditus proventus iura obventiones et 
emolumenta quecumque illarum et cuiuslibet illarum percipere exigere 
levare recuperare locare dislocare arrendare ac in domus Ulixbonensis et 
fralrum prediclorum usus el ulilitatem convertere diocesani loci vel cuius- 
vis alterius licentia desuper minime requisita Ac unam in Sancti Bartho- 
lomei et aliam in Sancti Michaelis ac aliam in Saneie Cbristine de Tou- 
losa necnon aliam in Sancti Laurenlii et aliam in Sancli Cibroni seu Ci- 
priani ac aliam in eiusdem Saneie Cbrisline de Figueiró et aliam in Saneie 
Leocadie ac aliam in Sancli Joannis de Miomãis el reliquam perpetuas 
vicárias de quibus occurrente earum vacalione prévio examine per con- 
cursum iuxla formam Concilii Tridenlini provideri debeat reservalionibus 
et affeclionibus apostolicis semper salvis in Sancli Andree parrocfaialibus 
ecclesiis predictis eadem auclorilate nostra eliam perpeluo sine aiicuius 
preiudicio erigas el instituas necnon tot proprietales et bona stabiíia ab 
eisdem parrocbialtbus ecclesiis et reliquis earum bonis quorum singulo* 
rum valor ad centum ducatos auri de Camera similes annuatim indicio 
Ordinariorum ascendal similiter perpetuo dieta auclorilate nostra dis- 
membres illaque sic dismembrata eisdem vicariis sic erectis et earum sin- 
gulis pro tot presbyteris vicariis in dictis parrochialibus ecclesiis qui illa- 
rum parrochianorum animarum curam exerceant etiam perpetuo applices 
et appropries Decernendo presentes lilleras semper et perpeluo validas et 
efficaces existere suosque plenários et integres eflfectus sorliri et obtinere 
illasque sub quibusvis similium vel dissimilium graliarum revocationibus 
suspensionibus d^rogationibus aut aliis conlrariis disposilionibus etiam 
per quascunque conslitutiones apostólicas vel Cancellarie apostólico re- 
gulas etiam per nos et successores noslros Romanos Ponlitices etiam molu 
simili et consistorialiter ac sub quibuscunque tenoribus et formis ac cum 
quibusvis clausulis et decrelis pro tempere eliam in craslinum assum- 
plionis cuiuscunque Romani Pontificis ad summi Apostolalus apicem fa- 
ctas et concessas etiam unionum aliarumque similium graliarum effeclum 
non sortilarum revocatoriis non comprehendi nec comprehensas esse vel 
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ceoserí sed semper ab illis exceptas et quoties illas revocari limitari sus- 
pendi vel eis in aliquo derogari conligerit toties in pristiaum slatum resti- 
tuías et pleoarie reintegratas ac de novo etiam sub quacunque posteriori 
data per modernos et pro tempore existentes Priorem et fratres domus 
Ulixbonensis huiusmodi pro tempore eligenda concessas esse et eenseri 
ac ita per quoscunque Judices et Gommissarios quavis auctoritate fun- 
gentos etiam causa rum Palatii apostolici Auditores ac sancte Romane 
Ecclesíe Cardinales etiam de latere Legatos ac dicte sedis Núncios iudi- 
cari et diffiniri debere ac irritum et inane si secus super bis a quoquam 
quavis auctoritate scienter vel ignoranter contigerit attentari Non obstan- 
tibus premissis ac recolende memorie Ronifacii Pape viij similiter prede- 
cessoris nostri et Lateranensis Goncilii novissime celebrati uniones per- 
petuas nisi in casibus a iure permissis fieri prohibenlis aliisque aposto- 
licis ac in universalibus et provincialibus ac synodalibus Gonciliis editis 
generalibus vel specialibus constitutionibus et ordinationibus necnon do- 
morum et ordinis predictorum juramento confirmatione apostólica vel 
quavis fírmitate alia roboratis statutis et consuetudinibus privilegiis quo- 
que indullis et litteris apostolicis illis illorumque superioribus et perso* 
nis sub quibuscunque tenoribus et formis ac cum quibusvis clausulis 
et decretis in contrarium forsan quomodolibet concessis approbatis et 
innovatis quibus omnibus etiam si de illis illorumque totis tenoribus 
specialis specifica expressa et individua non autem per clausulas gene- 
rales idem importantes mentio seu quevis alia expressio habenda foret 
illis alias in suo robore permansuris hac vice duntaxal specialiter et ex- 
presse derogamus contrariis quibuscunque Aut si aliqui super provisioni- 
bus sibi faciendis de huiusmodi vel aliis beneficiis ecclesiasticis in illis 
partibus speciales vel generales dicte sedis vel Legatorum eius litteras 
impetrarint etiam si per eas ad intiibitionem reservalionem et decretum 
vel alias quomodolibet sit processum Quas quidem litteras et processus 
hábitos per easdem et indesequuta quecunque ad dietas parrocbiales ec- 
clesias Yolumus non extendi sed nullum per hoc eis quoad assecutionem 
beneficiorum aliorum preiudicium generari Et quibuslibet aUis priyilegiis 
indulgentiis generalibus vel specialibus quorumcunque tenorum existant 
per que presentibus non expressa vel tolaliter non inseria eíTectus earum 
impedíri valeat quomodolibet vel differri et de quibus quorumque totis 
tenoribus habenda sit in eisdem nostris mentio specialis Yolumus autem 
quod propler unionem annexionem et incorporalionem huiusmodi si illas 
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per te earundem presentium vigore (ieri contigerit ut prefertur dicte par- 
rochiales ecclesie dcbilis noo fraudeotur obsequiis et animaram cura 
huiusmodi nullatenus negligatur sed earum congrue supportentur onera 
coDSueta Datum Rome apud Sanclum marcum aono Incaroalionis Do- 
mioice ' Millesimo sexcentesimo sexto dodo kaleodas augusti PontiGcatus 
Dostri aDDO secundo \ 



Breve do papa Paulo ¥ 



10O8— Janlio 11 



Paulus Papa v — Universis et singulis praesentes litteras inspectu- 
ris salatem ele. (sic) Sedis Âpostolicae providentia circumspecta, quae 
ratione suadenle aliquaodo decrevit, experientia deinde comperlo muta- 
tione indigere uonnumquam immutat, prout re mature discussa in Domino 
iudicat expedire. Alias siquidem felicis recordationis Gregorius Papa xiii 
Praedecessor noster cerlis tunc expressis causis adductus per suas in si* 
mili forma brevis litteras «ub datum die 28 Januarii 1585 Pontifícatus 
sui anno decimo tertio omnibus Patriarchis et Episcopis etiam Provinciae 
Chinae et Japonis sub interdicti ecclesiasticí, et suspensionis ab íngressu 
ecclesiae et Ponlifícalium exercitio, aliis vero sacerdotibus, clericis et mi- 
nistris eccUsiasticis tam saecularibus quam cuiusvis ordinis regularíbus 
cuiuscumque status gradus ordinis et conditionis existerent sub excom- 
municationis maioris poenis ipso facto incurrendis interdixit et inhibuit 
ne ad easdem Regiones et Provincias Japonicas Evangelii praedicandi, 
vel doctrínam christianam docendi, aut sacramenta ministrandi, aliave 
munia ecclesiastica obéundi causa sine sua et Sedis Âpostolicae expressa 
licentia proficisci auderent. Postmodum autem recolendae memoriae Cie- 
mens Papa vni similiter Praedecessor noster acceplo quod tam Chinae et 
Japonum quam aliae illius vicinae et adiacentes insulae Regiones et Pro- 
vinciae ac finitima Regna Indiae Occidentalis amplissima et populis re- 
fertissima erant, et pro tanta animaram multitudine ad fidem catholicam 

' Abgh. Nac, Gollecção Especial, Caixa 14. 
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traducenda, et spiritualíbos alimeDtis foveoda plures operarii, ac Mioistrí 
Decessarii eraot, quam ex sola Religiosorum Societate Jesu haberi pote- 
rant, omnibus et singulis Meodicanlium ordinam Magislris seu Prioribus 
generalibus tunc el pro tempore existentibus indulsit ut cum necessitas 
postulasset quoslibet ordinis sui spectatae vitae et eruditioais religiosos, 
quos oimium ad praefata officia et mioisteria idóneos et utiles fore io Do- 
mino iudicarent per Lusitaniam duntaxat et suscepta inde navigatione in 
índias et civilatem Goanam atque ad Superiores ordinum in illis partibus 
existentes transmittere, et tam ipsi sic transmittendi quam alii supradi- 
ctorum ordinum religiosi in eisdem Indiarum partibus existentes, et ad 
hoc múnus obeundum à suis Magistrís Ministris vel Prioribus generalibus 
seu aliis superioribus electi et approbati, tam ad Japonicas praefatas, quam 
ad alias próximas et adiacentes et Gbinae et finitimorum Regnorum et 
tcrrae firmae Indiae Oríentalis insulas, Regiones et Provindas accedere 
possent. Caeterum omnibus et singulis religiosis cuiuscumque status gra- 
dus ordinis conditionis essent sub excommunicationis maioris, a qua non 
nisi à Romano Pontifico, praeterquam in morlis articulo absolvi possent, 
necnon privationis voeis Iam activae quam passivae, ac dignitatum, admi- 
nistrationum, et officiorum quorumcumque necnon ínhabilitatis ad illa, et 
alia imposterum obtinenda ac exercenda poenis ipso facto absque uUa 
declaratione incurrendis interdixit, et prohibuit, ne ex insulis Philippinis 
nuncupatis sive qualibet alia Indiarum Occidentalium vel quae pro par- 
tibus Indiarum Occidentalium tunc habebantur parte ad illas pertinente, 
in Japonicas, et alias illis próximas adiacentes et fínitimas insulas Pro- 
vincias et Regiones praefatas eliam quorumcumque prívilegiorum eis vel 
suis ordinibus a dicto Clemente et Romanis Ponlificibus praedecessoribus 
suis sub quibuscumque tenoribus et formis in genere vel in specie eliam 
super facultate praedicandi vcrbum Dei per universum mundum eatenus 
concessorum seu in posterum etiam concedendorum, approbandorum et 
innovandorum nisi in illis de prohibitione buiusmodi et interdicto spe- 
cialis specifica et expressa mentio cum sufficienti derogatione fieret, aut 
quovis alio praetexlu, et quaesito colore proficisci, et transire auderent, 
vel praesumerent, et si qui eatenus vel in posterum secus facerent post- 
quam moniti essent, statim sub eisdem poenis omni mora et excusatione 
cessante, ad dietas insulas Philippinas, vel alias partes Indiarum Occi- 
dentalium reverti et redire omnino tcnerenlur et ad id per quoscunque 
Judices Ecclesiasticos sub eisdem et aliis eorum arbitrio infligendis poenis 
TOMO xn. 20 
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cogi, et compelli possenl, prout in dictis Gregorií, ac praefalí Clementis 
Praedecessonim desuper etiam in forma brevis sub datum Romae apud 
Sanclum Petrum sub annulo Piscatoris die 12 Decembris 1600 Pontifi- 
catus sui anno oono confectis litteris plenius continelur. Cum autem sicut 
ex insinuatione carissimi in Christo filii nostri Philippi Hispaniarum Re- 
gis Calholici accepimus experienlia compertum sil, quod prohibitio acce- 
dendi ad índias et cívilatem Goanam alias quam per Lusitaníam nec qui 
sperabatur ex eo fructum protulit, neque Calholicae fidei propagationis 
negotio uúlis fuit Nos pro pastoralis officii nostri debito ut lantum opus 
Dei, omni sublato impedimento libere peragi possit, quantum humilitati 
nostrae ex alto conceditur providere volentes, dictarumque litlerarum Gre- 
gorii et Clementis Praedecessorum tenores praesentibus pro expressis ha- 
bentes, omnibus et singulis Mendicantium ordinum Magistris, Ministris, 
seu Pfioribus generalibus, aut alio quocumque nomine nuncupatis ordi- 
num capilibus nunc et pro tempore existentibus, ut cum necessitas postu- 
laverit quoslibet ordinis sui spectatae vitae et eruditíonis religiosos quos 
nimirum ad praefata officia et munia idóneos et utiles fore in Domino 
iudicaverint ad Superiores ordinum in illis partibus existentes etiam per 
aliam viam quam per Lusitaniam in Japonicas et alias illis próximas ad- 
iacentes et finitimas insulas Provincias et Regiones praedictas servata in 
reliquis dictarum litterarum Clementis Praedecessoris forma in omnibus 
et per omnia et non alias transmittere libere et licite valeant auctoritate 
apostólica tenore praesentium indulgemus, non obstantibus inlerdicto, et 
probibitionibus ac litteris dictorum Praedecessorum aliisque praemissis, 
nec non Ápostolicis ac synodalibus provincialibus et universalibus Conci- 
liis editis specialibus vel generalibus conslitulionibus et ordinationibus 
nec non praefatae Societatis Jesu, aliarumque Religionum, Provinciarum 
et Religionum praefatarum iuramento, coníirmatione Apostólica, vel qua- 
vis firmitate alia roboratis stalutis et consuetudinibus, privilegiis quoque 
indultis et litteris Ápostolicis illis eorumque Praelatis superioribus et per- 
sonis etiam particularíbus sub quibuscumque tenoribus et formis, ac cum 
quibusvis etiam derogatoríarum derogaloriis, aliisque efiScacioribus et in- 
solitis clausulis ac irrilantibus et aliis decretis eliam motu próprio et ex 
certa scientia ac de Apostolicae potestatis plenitudine in genere vel in 
specie, ac alias quomodolibet concessis approbatis, et innovatis. Quibus 
omnibus etiam si pro illorum sufficienti derogatione, alias de illis, eorum- 
que totis tenoribus specialis speciíica expressa et individua ac de verbo 
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ad verbum, non aulem per clausulas generales idem importantes meotio 
seu quaevis alia expressio habenda, aut aliqua alia exquisita forma ad 
hoc servanda esset tenores huiusmodi, ac si de verbo ad verbum nibil 
penitus omisso, et forma in illis tradita observata inserti forent praesen- 
tibus pro suíficienter expressis et insertis babentes, hac vice specialiter 
et expresse in quantum nostris probibitioni et interdicto aliisque praemis- 
sis adversentur harum serie derogamus, ac derogatum esse et censeri 
neque illa eis uUatenus suíTragari volumus et declaramus, caeterisque 
contrariis quibuscumque. Et quia difficile foret praesentes litteras ubi- 
cumque usus venerit ostendi et publicari volumus ut earum exemplis 
etiam impressis manu notarii publici vel alicuius dictarum Religionum 
secretarii subscriptis, et personae in dignitate ecclesiastica constitutae vel 
cuiusvis ex generalibus praedictis sigillo munilis eadem prorsus íides in 
judicio et extra adhibeatur quo praesentibus adhiberelur si essent exhi- 
bitae vel ostensae. Datum Romae apud Sanctum Marcum sub annulo 
Piscatoris die undécima Junii mdcvhi. Pontiíicatus nostri anno quarto K 



Breve do papa Paulo W 
a Franetseo, bispo eleito de Angamale 
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Paulus Papa v — Dilecto íili salutem etc. (sic) Alias nos Ecclesiae. 
Angamalensis ad oppidum de Granganor apostólica auctoritate translalae 
certo tunc expresso modo Pastoris solatio destitulae de persona tua nobis, 
et venerabilibus fralribus nostris Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinalibus 
ob tuorum exigenliam meritorum accepla de fratrum eorumdem consilio 
apostólica auctoritate providimus praeíiciendo te illi in Arcbiepiscopum et 
Pastorem, cumque postmodum pallium insigne plenitudinis pontificalis 
officii fuisset a nobis nomine tuo cum ea, qua decuit instantia postulatum 
supplicalionibus tuis annuentes pallium ipsum de corpore Beati Petri 
sumptum per venerabiles fratres Goanensem et Coquinensem Episcopos 

1 Copia, na Biblioth. d'Ajuda, Sym. Las., tomo 39, foi. 195 v. 

20* 
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tibi assignandum per dictum Nuntium duximus destinandam, ut ipsi Epi- 
scopi vel eorum alter illud tibi assignarent seu assignaret juxla formam, 
quam illis sub bulia uostra misimus introclusam, et a te nostro et Roma- 
oae Ecclesiae nomine fidelitatis debitae juxta- formam, quam eis sub alia 
bulia Dostra direximus, solitum reciperent, vel reciperet juramentum, 
prout in singulis noslrís desuper sub plumbo expeditis literis plenius 
coDtinetur. Cum autem sicut nobis nuper exponi fecisti, tibi valde labo- 
riosum, et incommodum esset ob locorum distantiam ad dictos Episcopos 
pro recipiendo hujusmodi pallio accedere nobis idcirco humililer suppli* 
cari fecisti,«ut tibi in praemissis opportune providere de benignitate apo- 
stólica dignaremur. Nos igitur commoditati tuae, quantum cum Domino 
possuníus consulere, teque specialibus favoribus, et grátiis prosequi volen- 
tes, et a quibusvis excoramunicationis etc. (sic) consentes nec non singula- 
rum literarum praedictarum tenores praesentibus pro expressis babentes 
hujusmodi supplicationibus inclinati, de dilectorum fíliorum nostrorum 
Roberti Sanctae Mariae in via Relarminii, ac Hieronimi Sancti Rlasii de 
Annulo Pampbilii, nec non Joannis Garziae Sanctorum Quatuor Coron^- 
torum titulornm Millinii Presbyterorum Cardinalium nuncupatorum, qui- 
bus hoc uegotium examinandum commisimus, sententia, tibi ut a dilecto 
filio Archidiacono dictae Ecclesiae Angamalensis pallium praedictum, ser- 
vata in reliquis omnibus praedictarum literarum forma tibi assignandum, 
recipere, nec non ipsi Archidiacono, ut iliud tibi, ut petitur tradere libere 
et licite possilis, et valeatis, tenore praesentium licentiam et facultatem 
imparlimur. Non obstantibus praemissis ac omnibus iilis, quae in singulis 
literis praediclis voluimus non obstare. Datum Romae apud Sanctum Pe- 
trum sub annulo Piscatoris die 21 Martii mdcix. Pontificatus nostrí anno 
quarto ^ 



^ Copia, na Biblioth. d'âjdoa, Sym. Lus., tomo 51, foi. 197. — Sobrescrito: Di- 
lecto filio Francisco electo Aogamalensi. 
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Paulus Papa v — Ad futuram rei memoriam. Accepimus uon sine 
animi nostri moléstia, religiosos qui Religionis Catholicae propagandae, 
et aliás in vinca Domini laborandi causa ad Indiarum partes, et certas 
illius Provincias à suis superíoribus delegantur, destinatas sibi Provin- 
das, et loca non petere, verum vel in ipso itinere immorari, vel alio 
deflectere, non siúe religionis eiusdem dispendio,^t salulis animarum de- 
trimento; quare nos pro nostra pastoralis officii soUicitudine, omnium 
saluli intendentes, apostólica auctoritate, tenore praesentium omnib.us et 
singulis cuiuscumque ordinis et congregationis ac societatis regularibus 
personis, qui ad partes Indiarum ad fidem Calholicam praedicandam sive 
alia ecclesiastica ministeria exercenda, et in messem Domini operarii mit- 
tentur, sub excommunicalionis poena ipso facto incurrenda praecipimus 
et mandamus, ut memores voti obedientiae per eos emissi ad eas Pro- 
víncias et loca rectè se transferant, ad quae ab eorum superioribus missi 
fuerint, nec quovis praetextu absque eorumdem superiorum licenlia legi- 
timo tamen impedimento cessante in itinere immorentur, vel ad loca eis 
non destinata declinent, non obstantibus constitutionibus, et ordinationi- 
bus aposlolicis, nec non ordinum, quorum illi professi fuerint, etiam iu- 
ramento, confírmalione apostólica, vel quavis firmilate alia roboratis sta- 
tutis et consueludinibus privilegiis quoque indultis, et litteris Apostolicis, 
illis, eorumque superioribus et personis sub quibuscumque tenoribus et 
formis in contrarium praemissorum quomodolibet concessis, conBrmatis, 
et approbatis; quibus omnibus, et singulis eorum tenores praesentibus 
pro> expressis, et ad verbum insertis habentes illis alias in suo robore per- 
mansuris hac vice dumtaxat specialiter et expresse derogamus, caeteris- 
que contrariis quibuscumque. Volumus autem, ut praesentium transum- 
ptis etiam impressis manu alicuius notarii publici subscriptis, et sigillo 
personae in dignitate ecclesiastica constitutae munitis eadem prorsus lides 
in judicio et extra adhibeatur, quae ipsis praesentibus adhiberetur, si fo- 



\ 



158 CORPO niPLOM ATIÇO PORTUGUEZ 

reot exhibitac, vel ostensâe. Praesentibus ad noslrum et Sedis Aposto- 
licae beneplacilum duraluris. Datum Romae apud SaDCtum Marcum die 
SJulii 1609. Anno5.«*. 
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Paulas Episcopus servus servorum Dei Ad perpetuam rei memo- 
riam. Cum nobis nolum esset non sine magno dolore venerabilem Fra- 
trem Episcopum Cochiqensem una cum Angamalensis sedis nonnullis 
iconomis obsistere intentasse líteris nosiris Apostolicis sub plumbo, qui- 
bus inter alia Cranganorensem arcem, et parocbialem illius ecclesiam 
cum omnibus et quíbuscunque redditibus a Cocbinensi dioecesi ad Ad- 
gamalensem olím episcopatum nunc vero archiepiscopatum transfereba- 
mus quam avulsionem et transmutalionem ad aliam dioecesim venerabi- 
lis Frater Cochinensis Episcopus impedire tentavit sub aliquo praetextu 
undè quamplurimae inter utrumque Episcopum discordiae et controver- 
siae exortae sunt ex utraque parte excommunicationibus et ecclesiasticis 
censuris non sine magno subjecli populi scandalo promulgalis. 

Nos qui hac eadem die alio hujus Apostolicae Sedis diplomate eam- 
dem translationem et avulsionem confírmamus intentantes huic scandalo 
opportune occurrere, et in posterum providere, ne similia aliquando jur- 
gia exoríanlur cupientesque Archiepiscopo Angamalensi et successoribus 
certam dioecesim designare ac diffinire praedicti diplomati noslri teno- 
rem pro expresso habentes praesentis virtute committimus, injungimus 
et jubemus venerabili Fratri Goensi Archiepiscopo, et (illius defectu) 
dilecto filio (sic) vel ' cuicumque qui Goanensem ecclesiam gubernaverit, 
et si hic legitime impediatur dilectis filiis Vicariis Provincialibus Ordinum 
Fratrum Divi Dominici, et Eremitarum Divi Augustini, ut venerabilis fra- 
ter Arcbiepiscopus Goensis vel ecclesiastica persona substituta vel in di- 
cto casu junctis Vicariis Provincialibus diligenter inquirant de hisce rebus, 

^ Copia, na Biblioth. d^Ajuda, Syro. Lus.^ tomo ZQ, foi. 194. 
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el si forlè dissenserint ad consilium adhibeanl niaximum nalu ex haere* 
ticae pravitatis Inquisitoribus, qui aucloritate Apostólica in posterum as- 
signant cerlam dioecesim et terrilorium distinctum Angamaiensi Arcbie- 
piscopo, quibus si visum fuerit dividant, avellaDt, adjungant, et transfe* 
rant quaecunque loca ad Meliaporensem dioecesim vel Cochinensem per- 
tinentia quamvis inter earum fínes conlineantur. Quae loca ita divisa et 
avulsa cum incolis et parochialibus addicant, el subjiciant in perpeluum 
Angamaiensi dioecesi, et quidquid statuerint et decreverint publicis ta- 
bulis confirment ne super hoc aliquando iterum jurgium exoriatur. 

Quamobrem nos praesenlis diplomatis tenore eadem Apostólica au- 
ctoritale Goensi Archiepiscopo vel personae id múnus obtinenti vel prae- 
dictis Yicariis Provincialibus, vel Inquisitori facimus potestatem ut supra- 
dícta et reliqua que ad id opportuna judicaverint exequantur, et decer- 
nant, et ut cogant ecclesiasticis impositis censuris et aliis poenis a se 
decreta ser vare. 

Ne tamen illarum incolae christifideles controversiarum causa rebus 
ad salutem necessariis fraudentur praecipimus et statuimus, ut Angama- 
lensis, Cochinensis, et Meliaporensis Episcopus illos, quos vel olim vel 
nuper Cbristi gregi associali fuerint ex quibuscunque nationibus curent, 
ac regant nihil aliud respicientes quam territoría, quae vel antea incote- 
bant, et quae sibi hactenus erant assignata vel praesentis diplomatis vi- 
gore fuerint assignanda, ac proindè praecipimus ut eisdem christifidelibus 
idóneos sacerdotes, et parochos altribuant et praecipimus etiam ut prae- 
seotes nostrae lilerae in omnibus semper vim obtineant, nec possint ali- 
quando ímpugnari, redargui, revocari in judicio, vel extra judieium aut 
controversiam ad júris formam reduci subreptionis vitio nullitatis, vel 
nostrae inlentionis defectu, vel cujuscunque alterius etiam personarum, 
quae in praediclis rebus commodum suum intentassent, vel quocunque 
alio modo et ratione intendant babere quae licet ad id neque vocatae, 
neque auditae sint praecipimus tamen, ut hoc nostrum diploma immotum 
semper stabile, ac validum permaneat plenariosque et Íntegros effectus 
obtineat. Et ita apud quoscunque Judices Commissarios etiam Sacri Pa- 
latii Auditores Santae Romanae Ecclesiae Cardinales Legatos à Latere, vel 
apud quoscunque alios, qui Apostólica auctoritate utantur ita diffiniatur, 
et judicetnr quibus omnem potestatem alitèr diffiniendi et judicandi adhi- 
bimus et quidquid super hac re aliter judicaverint, et statuerint irrilum, 
invalídum ac nuUum pronuntiamuã, vel id fecerinl scienter vel ignoranler. 
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NoD obstantibus supradiclis nec nosira lege jure quaesito non tol- 
lendo, et aliis constitulioníbus et Âpostolicis statulis nec aliis moribus 
aut statulis Ângamalensis, Cochioensis, et Melíaporensis Ecclesiae jura- 
mento, vel quacunque auctoritate eliam Sedis Aposlolicae firmatis et san- 
cilis. Nec obstantibus moribus, privilegiis, indultis, exceptionibus, immu- 
nilatibus, literis Âpostolicis cujuscunque tenoris et íormae quibuslibel 
clausulis, et exceptionibus confirmatis et concessis quae quomodocunque 
supradictis obslent (quarum tenorem pro sufficíenter expressum haberi 
volumus, et earum vim quoad alia omnia stabilem ac ratam esse jube- 
mus) ad hoc tamen derogamus, et irritam facimus si forte praesenti di- 
plomati contradicat. 

Dalum Romae apud Sanctum Pclrum sub annulo Piscatoris 3 De- 
cembris anno 1609. Pontifícatus nostri anno 5 \ 



Breve do papa Paulo Jí 



Ittll— Affoslo 19 



Paulus Papa v — Ad perpetuam rei memoriam. In supereminenti 
militantis Ecclesiae specula, meritis licet imparibus, divina dispositione, 
praesidentes, ad universa orbis loca potissimum omnipotenlis Dei mise- 
ricórdia per Caibolicos Reges et Príncipes fidei Catholicae praedicationi, 
et introductioni patefacta aciem nostrae meditationis reflectimus, et ul in 
locis hujusmodi in dies magis plantetur, et plantata confirmetur Chrísti 
religio, eorumque incolae et habitatores propríorum Pastorum assistentia 
et regimine suffulti proficiant semper in fíde, et operibus chrístianis, opem 
et operam libenter impendimus efficaces, prout eorumdem Regum ex- 
poscit devotio, nosque locorum et rerum circumstantiis mature pensatis, 
ad fidei orthodoxae conservatíonem, et propagationem, animarumque sa- 
lutem et profectum conspicimus in Domino salubríter expedire. Alias si- 
quidem in partibus Indiarum Occidentalium catbedralis ecclesia Sancti 
Salvatoris Apostólica auctoritate erecta, et iUi pro parte dioecesis, et cleri, 

' Copia, na Biduoth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 47, pag. 651. 
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ac populi Provinda de Peroambuco vulgo nuncupala concessa, et assignala 
fuit. Gum autem, sicut charissimus in Chrislo filius noster Philippus Por- 
tugalliae et Algarbiornm Rex Gatholicus nobis nuper expoDÍ fecit, pro 
tempore existens Episcopus SaDcti Salvaloris ob dictae Provinciae de Per- 
nambuco distantiam, noarisque incommodam, ac difficilem, et dispêndio- 
sano navigationem, piratarumque illic discurrenlium perículum, curae, re- 
gimini, et adminislrationi sui gregis in dieta provincia consistentis, prout 
ejus pastoralí officio incumbit, non sine illius salutis dispêndio inlendere 
nequeal; hincque incolae et habitalores dictae provinciae nec Gdei do- 
ctrina, nec pie vivendi praeceplis instrui, noc si quid deliquerint corrigi 
ab Episcopo suo possint: et propterea si dieta Provincia de Pernambuco 
à praedicta ecclesia Sancti Salvaloris separaretur, el dismembraretur, 
illaque sic . dismembrata et separata in viçariam, seu administrationem 
spirilualem Provinciae de Pernambuco nuncupandani pro uno vicário, seu 
administratore in spiritualibus Provinciae de Pernambuco nuucu pando, 
qui inibi omnimodam spiritualem et ecclesiasticam, ac ordinariam, et 
quasi episcopalem jurisdictionem tam in foro interiori, quam exteriori 
haberet, et exercerei, erigeretur, et institueretur, ex hoc Provincia de 
Pernambuco hujusmodi profecto foelicioribus proficeret incrementis, il- 
liusque cleri, et populi praediclornm saluti, et dictae fidei profectui, et 
exaltationi, divinique cullus incremento, et tot incommodis, et animarum 
perículis opportune consuleretur: quare idem Philippus Rex nobis humi* 
liter supplicari fecit, qualenus eamdem provinciam ab ecclesia et dioecesi 
Sancti Salvaloris hujusmodi perpetuo separare, et dismembrare, ac inibi 
viçariam seu administrationem praedictam erigere et instituere, aliasque 
in praemissis opportune providere dignaremur. Nos igitur, qur fídei cul- 
tum, et incrémentum ac locorum quorumlibel saiu tarem direclionem cum 
animarum christiSdelium salute et spirituali consolatione intentis deside- 
ramus affectibus quascumque alias dismembrationes aliarum provincia- 
rum et locorum ab ecclesia et dioecesibus praedictis hactenus Apostólica 
auctoritate factas praesentibus pro expressis habentes, hujusmodi suppli- 
cationibas inclinati, ad omiiipotentis Dei laudem et gloriam, ac gloriosis- 
simae ejus Genitricis Mariae, totiusque Curiae Coelestis honorem, et ipsius 
fidei Gatbolicae exaltationem, dictam Provinciam de Pernambuco cum 
illius território, oppidis, villis, locis, necnon clero, populo, et personis, 
ac monasteriis, ecclesiis, collegiis, et piis locis, ac benefíciis ecclesiasticis 
saecolaríbus, el quorumvis ordinum regularibus ab ecclesia Sancti Sal-' 

TOMO XH. 21 
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Yâtoris el dioecesi praedictis perpetuo separam us et dismembramus ab 
omní jurisdiclione, subjectionc, superior! late, correctione, visilalione, et 
potestate pro tempore existenlis Episcopi Sancli Salvaloris, ejusque vi- 
cariorum, et officialium, ac a solutione quorumcuroque jurium eidem 
Episcopo, et dilectis filiis capitulo dictae ecclesiae Sancli Salvaloris per 
clerum, populum, et personas Provinciae de Pernambuco hujusmodi ra- 
tione subjectionis, jurisdictionis, superioritatis, aul visitationis, etiam dioe- 
cesis, ita quod de caetero praedictus Episcopus Sancti Salvaloris aliquam 
jurisdictionem spiritualem, praelerquam in his, quae suut ordtnis, ac 
demptis inferius expressis in oppida términos, territoria, vilias, et loca, 
ac clerum, populum. personas, monasteria, ecclesias, et loca pia, necnon 
beneficia sub separatione, et dismembratione hujusmodi comprehensa 
exercere, uec eadem beneficia, quae anlea ipsius collationem, provisionem, 
institutionem, vel quamlibet aliam dispositiouem pertinebanl conferre, 
seu de illis etiam providere, aut alias dispouere, vel fruclus, redditus, 
provenlus, jura, obvenliones, et emolumenta per eum in Provincia de 
Pernambuco, illiusque terminis, territoriis, oppidis, villis, et locis prae- 
dictis ralione visitationis aut legis dioecesi percipere nullatenus possit 
dieta auctoritate etiam perpetuo eximimus, et totaliter liberamos, ipsam- 
que Provinciam de Pernambuco sic dismembratam et separatam in vi- 
çariam, seu administrationem spiritualem Provinciae de Pernambuco nun- 
cupandam pro uno praesbytero saeculari, vel cujusvis ordinis regulari 
vicário seu administratoré in spiritualibus Provinciae de Pernambuco nun- 
copando in theologia, seu decretis graduato, vel alias praevio eiamine, 
seu judicio deputatorum Senatus Mensae Regiae Conscíentiae et Ordinum 
Militarum, in quo quamplures viri tam saeculares, quam regulares litera- 
rum scientia, et virtute insignes reperiuntur, habili el idonei ad alios do- 
cendum approbato, ac per ipsum Philippum, et pro tempore existentem 
Portugalliae et Algarbiorum Regem perpetuis futuris temporibus, etiam 
hac prima vice libere, nullius ad hoc requisito consenso, etiam ad tem- 
pos sibi bene visum deputando, et constituendo, qui deputationis, et con- 
stitutionis huiusmodi vigore, absque alia Romani Pontificis, vel Episcopi 
Sancti Salvaloris pro tempore existenlium, aut cujusvis alterius confirma- 
tione, approbatione, licentia, vel consenso, curam, regimen, el admini- 
strationem Provinciae de Pernambuco, et cleri et populi, tam christiani, 
quam gentilis, necnon oppidorum, terrarum et locorum in illius districtu, 
limitibus, terminis et locis praedictis consistentium habere, et inibi prae- 
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dicare et praedicari facere, gentilesque praedictos ad ortbodoxae fidei cul- 
tum coDvertere, procurare, et conversos in eadem fide instruere, et con- 
firmare, eisque baptismi gratiam; et confirmationís sacrameDtum impen- 
dere, et tam illis sic conversis, quam aiiis omnibus fidelibus in Província 
de Pernambuco, ac illins oppidís, terris, villis, locis, terriloriis, limitibus, 
et tam praedictis pro tempore degentibus, et ad ea declinantibus sacra- 
menta ecclesiastica, et alia spiritualia munera, non tamen ea, quae sunt 
ordinis, ut praefertur, ministrare, et administrari etiam facere, et procu- 
rare, ac quaecumque beneficia ecclesiastica sub separatione et dismem- 
brãtione huiusmodi comprehensa, et quae antea ad ipsius Episcopi Sancti 
Salvatoris collationem, provisionem, institutionem, seu quamvis aliam dis- 
positionem pertínebant, conferre, et de illis disponere, ac in eis institnere 
cálices, campanas, vestimenta, corporalia, et alia paramenta, et ornamenta 
consecrare, et benedicere, ecclesias, coemeteria, et loca ecclesiastica san- 
guinis, et seminis effusione, sive alias quomodolibet poliuta, vel propha- 
nata aqua per se ipsum benedicla rcconciliare, ipsasque ecclesias, et loca 
sub Província de Pernambuco praedicla comprehensa, et illorum personas 
visilare, ac in illorum slatum, regimen, staluta, consuetudínes, vitam, rí- 
tus, mores, delicta, et disciplinam tam in capite, quam in membris inquí- 
rere, necnon Evangélicae et Apostolicae doctrinae, sacrorumque canonum, 
et generalium conciliorum decretis, et institutis inhaerendo, quaecumque 
mutatione, correctione, emendatione, punítione, revocatione, ac etiam ei 
integro editione indigere cognoverit, reformare, mutare, corrigere, punire, 
et etiam de novo condere, necnon beneficíales, matrimonialesque, et quas- 
cumque alias causas ecclesiasticas et civiles, ac ad fórum ecclesiasticum 
quomodolibet pertinentes motas, et inchoatas, ac ínterim movendas, cum 
earum incidentibus, dependentibus, emergentíbus, annexis et connexis 
audíre, decídere, et fine debito, prout júris fuerit, terminare, seu causas 
ipsas alii vel aliis idoneis modo et forma praedictis cum símílí, vel limitata 
poteslate pariter audiendas, decidendas, et terminandas delegare, ac de- 
níque plenam, meram, et omnimodam spiritualem et ecclesias ticam, ac 
ordinaríam jurisdictionem, tam in foro interíori, quam exteriori habere, 
et eam, ac omnia alia, et singula quae pro tempore exislens Episcopus 
Sancti Salvatoris in illis partibus hactenus habere, gerere, et exercere 
debuit, potuil, et convenit similiter, et paríformiter, nuUaque prorsus dif- 
ferentia, exceptis tamen iis, ({uae, ut dictum est, sunt ordinis, prout di- 
vini cnltus augmento, ac ipsorum cleri, et populi animarum saluti expe- 
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dire cognoverit, gerere, exercere, facere, et exequi, cum omnibus, et síd- 
gulis aliís privilegiisy facultatibus, exemptionibus, libertalibos, jurisdi- 
ctionibus, praeemiDentiis, favoribus» grálíis et indullis, qui inde Ormuz 
et Moçambique, ac Cofala, necuon Maluco, aliisque provinciis et locis 
erectae adminislraliones, et iliarum pro tempore deputali administralores 
simíliter ordinariam, ul praeferlur, jurisdictioDem inibi babeutes utuntur, 
potiunlur, el gaudeot, ac uli, potiri et gaudere possunt, et poleruut, quo- 
modolibet in futurum, auctoritate et tenore praedíctis simiiiter perpetuo 
erígimus et instituimus. Decerneutes praesentes titeras nullo unquam 
tempore, ex quavis causa, etiam quod praedictus Episcopns Sàncti Sal- 
vatoris, aut quomodolibet interesse habentes ad hoc vocati minimè fue- 
rint, de subreptionis, vel obreptionis vitio, aut intentionis nostrae, vel 
quòpiam alio defcctu notari, vel impugnari, aut in jus, et conlroversiam 
vocari, nec contra illas restitutionem in integrum, reductionem ad térmi- 
nos júris, aut quodvis aliud grcitiae, vel júris remedium impetrari posse, 
nec causas, propler quas ^raemissa concessa fuerunt minimè verifiçare, 
nec ob id viribus carere, miuusque sub quibusvis simiiium, vel dissioa- 
liom gratiarum revogationibus, limitationibus, suspensionibus, aut aliis 
contrariis dispositionibus, et eis in totó, vei in parto deroganlibus, vel 
obviantibus, etiam à nobis et dieta Sede quomodolibet pro tempore ema- 
nalis nuUatenus compraehendi, sed semper validas, et ab illis prorsus 
exceptas, et quoties illae emanabunt. aut sub eis quovismodo compre- 
hendi viderentur, toties in pristinum, et eum, in quo antequam illae ema- 
nassent, statum restituías, repositas, et plenaríè reintegratas, ac de novo 
concessas esse, et censeri, et ad hoc, ut sub illis non compraebendantar, 
vim validi et efficacis contractus inter nos et dictam Sedem, ac Philippuni, 
et pro tempore oxistentem Regem praedictum initi, et stipulali, el omoi 
tempore suos plenários et Íntegros eífectus sortiri: sicque per quoscom- 
que judices ordinários el delegalos, etiam causarum Palatii Apostolid 
Auditores, etiam Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinales, sublata ele. (sk) 
attentare. Non obstantibus praemissis, et quibusvis Apostolicís, ac in pro- 
vincialibus el synodalibus conciliis editis specialibus, vel generalíbus con- 
stitutionibus, et ordinationibus, necnon diclae ecclesiae Sancti Salvatoris, 
etiam juramento ele. (sic) roboratis statutis, et consueludinibus, ac fuo- 
datione, erectione, inslilulione, privilegiis qooque, indullis, et Ktms Apo- 
stolicis eidem ecclesiae Sancti Salvatorís, et illius Praesuli pro tempore 
existenti, ac praedictis capitulo, et aliis personis sub quibuscumque te- 
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noribus et formis, ac cum quibusvis etiam derogatoriarum derogatoriis, 
aliisque efficacioribus, et insolilis clausulis, irritantibusque, et aliis de- 
crelis in geiíere, vel in specíe, etiam motu próprio, et ex certa scientia, ac 
de Aposlolicae potestatis pleniludine, ac eliam cousístorialiter, vel alias 
quomodolibet concessis, coDÍirmatis, el inDovatis. Quibus omnibus, etiam 
si de illis, eorumque lotis tenoribus specialis, specifica, expressa, et io- 
dividoa, ac de verbo ad verbom, nihil penilus omisso, ac forma íd illis 
tradita observata, inserti forent, praesentibus pro sufficienter expressis, 
el ad verbum insertis habeDtes, illis ele. (sic) permansuris, hac vice dum- 
taxai specialiler, el expresse derogamus, caeterisque conlrariis quíbus- 
camque. Volumus autem, ac slatuimus, et ordinamus, qaod clerus, et 
popalas, aliique incolae el habilatores tam sub per presentes erecta Pro- 
Tiuciae (sicj de Pernambuco, quam de caetero, earumdem praesentíum 
vigore erigendis vicariis, seu administrationibus praedictis compraehensi, 
et compraehendendi^ íd his, quae sunt ordinis, ut praeferlur, ad praedi- 
ctum Episcopum Sancli Salvatoris pro tempore existentem, habitis tamen 
à suis vicariis, seu administratoribus, ad id literis dimissoribus, recurrere 
teoeanlur, quodque Provincia de Pernambuco, et alii praesentium vigore 
pro tempore deputati vicarii, seu administratores ratione personarum sua- 
rum dumtaxat visilationi, correctioní, superioritati, et jurisdictioni prae- 
dicti Episcopi Sancti Salvatoris pro tempore existenti subsint, et à sen- 
tentiis diffinitivis tantum, seu vim diffiuitívam habentibus, el quarum gra- 
vamen per appellationem à diffiuitiva reparari nequeat per ipsos vicários, 
seu administratores, seu eorum officiales pro tempore latis appellationes 
ad eumdem Episcopum Sancti Salvatoris pro tempore existentem interpo- 
nere, ipsarumque appellationum causa per eum cognosci, decidi, et fine 
debito, prout júris fuerit, terminari possint. Datum Romae apud Sanctum 
Marcum ele. (sic) die 12 Augusti 1611. Anno septimo^ 



* Cojda, na Bibuoth. d*âjuda, Sym. Lus., tomo Sli, foi. 73 v. 
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Carta d^el-Rel ao papa 



leii (?) 

Muito santo em Christo Padre etc- Por estar vago o arcebispado de 
Évora por falecimenlo do Arcebispo Dom Diogo de Sousa (que Deus per- 
doe) que delle foi ullimo possuidor e cumprir muito ao serviço do Deus 
e ao bom governo espiritual daquela igreia provella logo deprellado que 
acuda as obrigações delia e cumpra nisso inteiramente com a sua, e 
vendo como em Dom José de Mello Bispo de Miranda concorrem virtude 
letras e outras boas parles e calidades de que se pode ter por serto que 
dará de sy no governo do dito arcebispado a mesma satisfação com que 
procedeo no de Miranda do que se tem experiência como tudo mais lar- 
gamente constara dos papeis de sua abelitaçâo o nomeo a Vossa Santi- 
dade pêra o dito arcebispado e peco a Vossa Santidade por mercê lhe 
aceite a renunciacão que faz do bispado de Miranda em mãos de Vossa 
Santidade e o proveja delle na forma que lhe proporá mais particular- 
mente de minha parte o meu agente o que receberei de Vossa Santidade 
em especial graça e mercê Muito santo etc. ^ 



Breve do papa Paulo V 



MIS— «ianelro 19 



Paulus Papa v — Ad futuram rei memoriam. In beati Peiri Princi- 
pis Apostolorum sólio nullis nostris meritis a Domino constituti, Eccle- 
siarum omnium tranquillitati ex qua divinus cultus suscipit íncremenlum, 
et animarum augetur salus ita invigilare tenemur. ut scandalis, et anima- 

^ Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente» Lív. 14, foi. 184. 
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rum periculis quantum cum Domino possumus sollicite occurramus, ai 
sublalis omnibus offendiculis facílius Domino servialur in sanctitate, et 
iustitia coram ipso, piisqae idem spectanlibus calholicorum Regum votis 
libenter annuimus, prout conspicimus in Domino salubriter expedire. 
Alias siquidem felicis recordalionis Glemens Papa viij praedecessor nosler 
supplicationibus charissimi in Christo fílii nostri Pbilippi Portugalliae, et 
Algarbiorum Regis Calholici inclinatus, sua constitulione perpetuo dura- 
tura statuit, et ordinavil, ut ex lunc canonicatus, et praebendae, ac digni- 
tates in cathedralibus, et dígnitates principales in collegiatis ecciesiis, 
necnon parrochiales ecclesiae, el earum perpetuae vicariae, celeraque 
curam animarum habenlia beneficia ecclesiastica dictornm regnorum quo- 
ties illa per cessum elíam ex causa permulalionis, vel decessum, vel pri- 
vationem, aut quamvis aliam dimissionem, vei amissionem ea pro tem- 
pore oblinentium, seu ius in illis, vel ad illa habentium, aut alias quovis 
modo, etiam apud Sedem Apostolicam, ac etiam in aliquo ex mensibus 
in quibus vacantium benefíciorum ecciesiaslicorum dispositio sibi, et eidem 
Sedi eliam per constitutiones apostólicas, seu Cancellariae aposlolicae 
regulas esset, vel pro lempore fuisset reservata, vel affecta, seu etiam 
ordinariis collatoribus per easdem constitutiones, seu regulas, vel literas 
alternativarum, aut alia privilegia, et indulla concessa ealenus, vel ím 
posterum concedenda, seu etiam de iure communi, vel alias quomodo- 
libet competentia, et competilura vacare contingeret, etiam si aclu lunc 
ut praefertur, vel alias quibusvis modis, et ex quorumcunque personis 
vacarent, ac ex eo quòd canonicatus, praebendas, dignitates, parochiales 
ecclesias, vicárias, et alia curata beneficia huiusmodi obtinentes, seu in 
illis, vel ad illa ius habentes sui, aiit quorumcunque aliorum Romanorum 
Pontifícum praedecessorum, seu successorum suorum, aut Sanctae Ro- 
manae Ecclesiae Cardinalium eliam vivenlium, et in dieta cúria presen* 
tium familiares continui commensales, seu dictae Sedis nolarii, subdiaconi, 
accoliti, capellani, iurium Camerae aposto! icae debitorum collectores, vel 
unici subcollectores aut eiusdem Sedis, vel Romanae Curíae officiales 
quocunque nomine nuncupati, seu ex quavis alia causa dispositioni apo- 
stolicae specialiter vel generaliter reservata, aut generali reservatione apo- 
stólica affecta, seu ad Sedem eandem devoluta, aut eliam in dieta Guria, 
vel extra eam litigiosa, seu de jurepatronatus laicoruu), etiam Regum, 
Ducum, Principum, vel aliorum nobilium, et itlustrium, seu laicorum, et 
clericorum mixtim etiam ex fundatione, vel dotatione, aut indulto aposto- 
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lico, seu aliàs quomodolibet qualificata exislerent, vel forenl, alicui, seu 
aliquibus personis de genere^ seu slírpe haebreorum descendeotibus, ex 
paterna et materna linea vel earum altera usque ad septimum gradum 
inclusive a tempore conversionis illorum computando originem trahenti* 
bus conferri, talesque personae ad illa eligi, praesentari, vel alias assumi, 
aut in eis institui nullatenus nullove modo possent, et aliàs, prout in ipsius 
Gemenlis praedecessoris in simili forma Brevis sub die xviij Octobris ii. d. g. 
expeditis literis plenius continelur. Cum autem sicut dicti Philippi Regis 
nomíne nobis nuper expositum fuit, ad publicam dictorum regnorum ec- 
clesiarum quietem, et salutem non parum intersit ut etiam personis tàm 
secularibus, quàm regularibus ex haebreorum genere, seu stirpe descen- 
dentibus exercilíum curae animarum làm in secularibus, quam cuiusvis 
ordinis regularibus ecciesiis interdicatur. Idcírco nos eiusdem Philippi Re- 
gis supplicationibus nobis humililer porrectis inclinati dictarum literarum 
tenores veriores presentibus pro expressis habentes, de consilio venera- 
bilium fralrum noslrorum Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinalium hae- 
reticae pravitalis generaiium Ipquisitorum hac nostra similiter perpetuo 
valitura constitutione siatuimus, et ordinamus quod nullus ex haebreorum 
praefatorum genere, seu stirpe praefatisdescendens in literis Glementis 
praefatis comprehensus usque ad septimum gradum inclusive secularis, 
sive cuiusvis ordinis, vel militiae regularis in ecciesiis dictorum regnorum 
saecularibus, vel cuiusvis ordinis, aut militiae regularibus múnus vicarii 
exercentis curam animarum etiam amovibilis sub quovis praetextu exer- 
cere, nec ad eam exercendam admitti possit, nec debeat districtè prae- 
cipiendo locorum ordinariis, ac monasteriorum, et reguiarium locorum 
regnorum huiusmodi praelatis, superioribus, et aliis ad quos spectat, ne 
contra presentis nostrae constitutionis tenorem personas ex haebreorum 
praefatorum genere seu stirpe desa^ndentes usque ad septinmm gradum 
inclusive ad exercendam curam animarum deputare audeant, seu prae^ 
sumanl. Decernentes presentibus literis per quascunque alias literas apo- 
stólicas etiam quasvis generales vel speciales etiam derogatoriarum dero-- 
gatorias, aliasque eflicaciores, et insólitas clausulas, ac irritantia, et alia 
decreta sub quibuscunque verborum formis concepta in se continentes 
nullatenus derogari, nec derogatum censeri, nisi' in illis de impuritate ge- 
neris, stirpis, et sanguinis persooarum huiusmodi spccialis menlio fiat: 
sicque in praemissis omnibus, et singulis per quoscunque judices ordi- 
nários, et delegatos, etiam causarum palatii aposlolici Auditores, et Sao- 
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ctae Romanae Ecclesiae Cardioales, etiam de Latere Legatos sublata eis, 
et eorum cuilibet quavis aliter iudícandi, el ioterpretandi facaltate, et 
auctoritate íudicari el diffiniri debere, ac irritum et inane quicquid secos 
super bis a quoquam quavis auctoritate scienler, vel ignoranter contigerit 
attemptarí. Non obstantibus praemissis, ac apostoiicis, uecDoo in proviu- 
ciaiibus, et syDodalibus coDciliis editis generalibus, vel specialibus cod- 
stitutioDÍbus, et ordinationibus, necnoo ecclesiarum in quibus cura ani- 
marunf) buiusmodi exerceri solet, ac regnorum huiusmodi etiam iuramento 
confirmatione apostólica, vel quavis firmitate alia roboratis statutis, et 
consuetudinibus, gratiis, et declarationibus eisdem personis hactenus sub 
quibuscunque tenoribus, et formis, ac cum quibusvis etiam deregatoriarum 
derogatoriis, aliisque efficacioribus, et insolitis ciausulis, irritaotibusque, 
et aiiis decretis in conlrarium praemissorum quomodolibet forsan quomo- 
dolibet concessis, coníirmatis, et innovatis: quibus omnibus et singulis 
eorum omnium, et singulorum tenores presentibus pro plene, et sufficien- 
ter expressis, et ad verbum insertis babentes, illis aliás in suo robore 
permansuris, bac vice duntaxat specialiter, el expresse derogamus^ cete- 
risque contrariis quibuscunque. Yolumus autem, ut presentium transum- 
ptis, et impressis manu nolarii publici subscriptis, et sigillo alicuius per- 
sonae in dignitate ecclesiastica constilutae munilis eadem ubique fides in 
indicio, et extra illud adbibeatur, quae eisdem presentibus adhiberetur, 
si forent exhibitae, vel ostensae. Datum Romae apud Sanctum Petrnm 
sob annolo Piscatoris die xviij Janoarii m. d. c. xij. Pontificatos nostrí anno 
seplinK) K 



1 AiCH. Nac, Papeis vários do Santo OflBcio, (Cairia 36 de Bulias^ Miiç. 1 
num. 273. 
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Breve do papa Paulo V 



iei9— 91 1 



Paulus papa quintus ad perpetuam rei memoriam. Insoper emÍDenti 
militantis ecciesiae specula meritis licet imparibus divina disposilioni prae- 
sidentis ad yniversa orbis loca potissimum omnipoleatis Dei misericórdia 
per calholicos Reges el Príncipes 6dei catholicae praedicationi et intro- 
ductioni pãtefacta aciem nostrae medilalionis reílectimus et ut in locis 
huiusmodi indies magis plantetur et plantata conGrmelur Christi religio 
eorumque incolae et habitatores propriorum pastorum assistentia et regi- 
mine suffulti proíiciant semper in íide el operibus christianis opem et ope- 
ram libenter impendimus efficaces, prout eorundem Regum exposcit devo- 
tio Nosque iocorum et rerum circunstanliis mature pensatis ad fidei ortbo- 
doxae conservationem et propagationem animarumque salutem et profer-- 
tum conspicimus salubriter in Domino expedire. Alias siquidem in partibus 
Indiarum Ôríentalium metropolitana ecc esia Goanensis apostólica aocto- 
ritate erecta, et illi pro parte diocesis et cleri ac populi província sive dislri- 
ctas insulae de Moçambique vulgo nuncupatus concessus et assignatus fuit. 
Cum âutem sicut charissimus in Christo íilius noster Philippus Portugal- 
liae et Âlgarbiorum Rex Catholicus nobis nuper exponi fecil pro tempore 
existens archiepiscopus Goanensis ob díctae provinciae sive districtus in- 
sulae de Moçambique Iocorum infrascriptorum distantiam marisque in* 
commodum aj[^ difficilem et dispendiosam navigationem curae regimini et 
administrationi sui gregis in dieta provincia sive districtu locisque huius- 
modi consistentis prout eius pastorali officio incumbit non sine illius salutis 
dispêndio intendere nequeat hincque incolae et habitatores dictae provin- 
ciae sive districtus et Iocorum huiusmodi nec fidei doctrina, nec pie vivendi 
preceptis ita commode instrui nec si quid delinquerint corrigi ab archie- 
piscopo suo possint et propterea si dieta provincia seu districtus de Mo- 

^Albde Maio dê 1612 acaba o anno 7.*" do Pontificado de Paulo Y, nào pode ir 
poiê a data aUm d$il de Abril. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 171 

cambiquc cnm eisdem locis â praeíata ecclesia Goancnsi separaretur et 
dismembraretnr illaque sic separata et dismenibrala in viçariam seu admi- 
nislrationem spirilualem provinciae sive districlus insulae de Moçambique 
nuncupalam pro uno vicário seu adminislralore in spiritualibus provinciae 
sive districlus insulae de Moçambique nuncupando qui inibi omnimodam 
spirilualem et ecciesiasticam ac ordinariani iurisdiclionem non tamen in 
bis quae sunl ordinis, tam in foro interiori quam exleriori haberet et exer- 
ceret, erigeretur et instilueretur, et boc profeclo provinciae sive districtus 
insulae de Moçambique huiusmodi felicioribus proGceret incrementis il- 
liusque cleri et populi praefatorum saluti ac diclae íidei proíeclui et exat- 
talioni divinique cullus incremento et lot iucommodis et animarum peri- 
culis opportune consulerelur. Quare idem Pbilippus Rex nobis humiliter 
supplicari fecit, quatenus eandem provinciam sive districlum ab ecclesia 
et diocesi Goanensi huiusmodi perpetuo separare et dismembrare ac inibi 
viçariam seu adminislrationem praefalam erigere et instiluere aliasque in 
praen)issis opporlune provideie de benignilate apostólica dignaremur. Nos 
igitur qui fidei cullum et incrementum aclocorum quorumlibet salutarem 
direclionem cum animarum cbristi fideiium salute et spirituaii consolatione 
intentis desideramus atiectibus quoscunque alias dismembraliones alíarum 
provinciarum et locorum ab ecclesia et diocesi praefatis haclenus apostó- 
lica auctorilate factas presentibus pro expressis habentes huiusmodi sup- 
plicationibus inclinati, ad omnipotentis Dei laudem et gloriam ac gloriosis- 
simae eius genitricis Mariae totiusque curiae coelestis honorem et ipsius 
fidei calholicae exallalionem diclam provinciam sive districtum insulae de 
Moçambique et loca quae a promontório de Guadufui usque ad promon- 
torium Bonaespei continentur necnon quae Mombaça Zamzibar Ampaza 
uuncupantur et omnia alia illius orae, ac eliam quae Cabaceira, Sofala 
Sena Tete vocantur, aliaque omnia íluminis de Cuama el reliqua m illis 
partibus iurisdictioni vicariorum archiepiscopi Goanensis in locis de Mo- 
çambique et Mombaça subsunt cum illorum territoriis oppidis viHis locis 
necnon clero populo et personis ac monasteriis ecclesiis collegii§ et piis 
locis ac beneficiis ecciesiasticis secularibus et quorumvis ordinum regu- 
laribus ab ecclesia et diocesi Goanensi praefatis perpetuo separamus et 
dismembramus ab omni iurisdictione subiectione superioritate correctione 
visitatione et potestale pro tempore existentis archiepiscopi Goanensis 
eiusque vicariorum et officialium a solutione quorumcunque iurium eidem 
arcbiepiscopo et dilectis filiis capitulo ecclesiae Goanensis per clerum po- 

22# 
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polum ac personas provinciae sive districlus insulae de Moçambique haius- 
modi ratione subiectionis superioritatis iurisdiclionis aut visitatioDÍs etiam 
diocesis, ila quod de caetero praefatus arcbíepiscopas Gfoaoeosis aliquam 
iurisdiclionem spiritualem praelerquam io bis quae sunt ordiois ac demptis 
ioferius expressis in oppida termÍDOs territoria villas et loca ac clerum po- 
pulum personas mooasteria ecclesias el loca pia necnon beneâcia sub se- 
paratiooe et d ismemb ratione buiusmodi comprebensa exercere nec eadem 
beneficia, quae antea ad ipsíus collationem provisionem institulionem vei 
quamlibet aliam dispositionem pertinebant conferre seu de illis etiam 
providere, aut alias disponere vel fructus redditus proventus iura obven- 
tiones et emolumenta per eum in provincia seu districtu insulae de Mo- 
çambique illiusque lerminis territoriis oppidis villis et locis praefatis ra- 
tione visitationis aut legis diocesis percipere nullatenus possil dieta aucto- 
ritate etiam perpetuo eximemus et totaliter liberamus ipsamque provin- 
ciam seu districtum insulae Moçambique sic dismembratum et separatum 
in viçariam seu administralionem spiritualem provinciae seu districtus in- 
sulae de Moçambique nuncupandus pro uno presbitero saeculari vel cuins- 
vis ordinis regularis vicário seu administratore in spiritualibus provinciae 
seu districtus insulae de Moçambique nuncupando in theologia seu decretis 
graduato vel alias praevio examine seu judicio deputatorum senatus men- 
sae regiae conscientiae et ordinum militiarum in quo quamplures viri tam 
seculares quam regulares literarum scientia et virtute insignes reperiuntur, 
babili et idóneo ad alios docendum approbato, ac per ipsum Philippum et 
pro tempore exislentem Portugalliae et Algarbiorum Regem perpetuis fu- 
turis temporibus, et bac prima vice libere nullius ad boc requisito consensu 
etiam ad tempus sibi benevisum deputando et conslituendo qui deputa- 
tionis et constilutionis buiusmodi vigore absque alia Romani Pontificis vel 
archiepiscopi Goanensis pro tempore existentium aut cuiusvis alterius ap- 
probatione confirmatione licentia vel consensu curam regimen et admi- 
Qistrationem provinciae seu districtus insulae de Moçambique ac cleri et 
populi tam christiani quam gentilis, necnon oppidorum terrarum et loco- 
rum in illius districtu limitibus terminis el locis praefatis consislentium 
babere et inibi predicare et praedicari facere, gentilesque praefatos ad 
ortbodoxae fídei cultum convertere provocare et conversos in eadem fide 
ministrare et confirmare eisque baptismi gratiam et confirmationis sacra- 
mentum impendere, et tam illis sic conversis quam omnibus aliis fidelibus 
in provincia seu districtu insulae de Moçambique ac illius oppidis terris 
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villis locis terrítoríis limitibus et tam praefatis pro tempore degentibus et 
a<i ea declinantibus sacramenta ecciesiastica et alia spiritualia munera, 
noD tamen ea quae sunt ordiois ut praefertur ministrare el administrari 
etiam íacere el procurare ac quaecuDque beneficia ecciesiastica sub se- 
paratione el dismembratione haiasmodi comprehensa, et quae anlea ad 
ipsius archiepiscopi Goanensis collationem provisíonem instilulionem seu 
quamvis aliam dispositionem pertinebant conferre et de iliis disponere, ac 
in eis instituere cálices campanas vestimenta corporaiia et alia paramenta 
et ornamenta consecrare et benedicere ecciesias coemiteria el loca eccie- 
siastica sanguinis et seminis effusione seu alias quomodolibet poUuta seu 
prophanata aqua per se ipsum benedicta reconciliare ipsasque ecciesias 
el loca sub província seu districtu insulae de Moçambique huiusmodi com- 
prehensa et illorum personas visitare ac in illorum stalum regimen statuta 
consuetudines vitam mores rilus delicia el disciplinam Iam in capite quam 
in membris inquirire, necnon evangeliorum el apostolicae doclrioae sa- 
crorumque canonum et generalium conciliorum decretis et institulis in 
baerendo quaecunque mutatione correctiooe emendatione punilione revo- 
catione ac etiam ex integro edilione indigere cognoveril reformare mulare 
corrigere punire et etiam de novo condere, necnon benefíciales matrimo* 
nialesque et quoscunque alias causas ecclesiasticas et civiles ad fórum 
ecclesiasticum quomodolibet pertinentes motas et inchoatas, ac ínterim 
movendas cum earum incidentibus emergentibus annexis et connexis au- 
dire decidere et prout iurís fueríl terminare seu causas ipsas alii vel aliis 
idoneis modo et forma praefatis cum simili vel limilala potestate pariter 
audiendas decidendas et terminandas delegare, ac denique plenam meram 
el omnimodam spiritualem et ecclesiasticam ac ordinariam iurisdictionem 
tam in foro interiori quam exteriorí non tamen in bis quae sunt ordinis 
ut praefertur habere el eam ac omnia et singula alia quae pro tempore 
existens archiepiscopus Goanensis in illis partibus hactenus babere gerere 
et exercere debuit potuit et convenit similiter et pariformiter, nullaque 
prorsus differentia exceptis tamen iis quae ut dictum est sunt ordinis 
prout divini cullus augmento ac ipsorum cieri et populi animarum saiuti 
expedire cognoveril gerere exercere facere et exequi cum omnibus et sin- 
gnlis aliis privilegiis facultatibus exemptionibus libertatibus iurisdictioni- 
bus praeeminentiis favoribus graliis el indultis qui inde Ormuzo et Mo- 
çambique ac Sofala necnon Maluco aliisque provinciis et locis erectae 
administrationes similiter ordinariam ut praefertur iurisdictionem inibi 
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habentes utuntur potiuotur et gaudent, ac nti potírí et gaudere possunt et 
poterunt quomodolibet in futurum auctoritate et t^nore praefatis similiter 
perpetuo erigimus et instituimus. Deceruentes praesentes literas nullo 
unquam tenipore ex quavis causa, etiam quod praefatus archiepiscopus 
Goanensis aut quomodolibet interesse habentes ad boc vocati non fuerint 
de subreptionis vel obreplionis seu nullilatis vitio aut intentionis nostrae 
vel quopiam alio defectu nolari vel impugnari, aut in ius vel controversiam 
vocari nec contra illas restitutionem in integram reductionem ad términos 
iuris aut quodvis aliud graliae vel iuris remedium' impetrari posse nec 
causas propler quas praemissa concessa fuerunt minime veriQcari, nec ob 
id iuribus carece minusque sub quibusvis similium vel dissimilium gra- 
tiarum revocatíonibus limitationibus suspensionibus aut aliis contrariis 
dispositionibus etiam eis in tolo vel parte derogantibus vel obviantibus 
etiam a nobis et dicla sede quomodolibet pro tempore emanatis nuUate- 
nus comprehendi, sed semper validas el ab illis prorsus exceptas et quo- 
ties illae emanabunt aut sub eis quovis modo comprehendi viderentur 
toties in pristinum et eum in quo antequam illae emanassent erant statum 
restitutas repositas et plenarie reintegratas ac de novo concessas esse et 
censeri, et ad hoc sub illis non comprehendantur vim validi et efficacis 
contraclus inter nos et dictam sedem ac Pbilippum et pro tempore existen- 
tem regem praefatum initi et slipulali, et omni tempore suos plenários et 
Íntegros effectus sortiri sicque per quoscunque judices ordinários et de- 
legatos etiam causarum palatii Âpostoiici Auditores etiam sanctae Roma- 
nae ecciesiae cardinales sublata eis et eorum cuilibet quavis aiiter iudi- 
candi et interpretandi facullate et auctoritate iudicari el diffiniri debere 
ac irritum et inane si secus super bis a quoquam quavis auctoritate scien* 
ter vel ignoranter conligerit attentari. Non obstanlibus praemissis ac qui- 
busvis apostolicis ac in proviucialibus et synodalibus couciliis editis ge- 
neralibus vel speciaiibus constitutionibus, necnon dictae ecciesiae Goanen- 
sis etiam iuramento conãrmatíone apostólica vel quavis tirmitate alia ro* 
boratis statutis et consuetudinibus ac fundatione ac fundatione (sic) ere- 
ctione et inslitutione, privilegiis quoque indultis et iiteris apostolicis eidem 
ecciesiae Goanensi et illius praesuli pro tempore existenti, et praefatis ca- 
pitulo ac quibusvis aliis personis sub quibuscunque tenoribus et formis ac 
cum quibusvis etiam derogatoriarum derogatoríis aliisque efficacioribus 
et insolitis clausulis ac irritanlibus, et aliis decretis in genere vel in specie 
etiam motu próprio et ex certa scienlia, ac de apostolicae poteslatis pie- 
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nitudioe ac etiam coDsistorialiter, vel alias in contrarium praemissorum 
quomodolibet concessis confirmatis et inoovatís quibas omníbus etiam si 
pro illorum sufficienti derogatione alias de illis eorumque totis tenoribus 
specialis speciBca expressa et individua, ac de verbo ad verbum nibil pe- 
nitus omisso et forma in illis Iradita observata inserti forent praesentibas 
pro sofficienter expressis et ad verbum inserlis habentes, illis alias in suo 
robore permansuris hac vice dunlaxat specialiter et expresse derogamus 
caelerisque contrariis quibuscunque. Volumus autem ac statuimus et or- 
dinamus, quod clerus et populus aliique incolae et habilatores tam sub 
per presentes erecta provinciae seu districtus incolae de Moçambique 
quam de caelero earundem praesenlium vigore erigendis vicariis seu ad- 
ministrationibus praefalis comprehensi et comprehendendi in his quae sunt 
ordinis ut praeferlur ad praefatum archiepiscopum Goanensem pro tem- 
pore existentem babitis tamen a suis vicariis seu administratoribus ad id 
literis demissorialibus recurere teneantor quodque provinciae seu distri- 
ctus insulae de Moçambique et alii praesentium vigore pro lempore de- 
putati vicarii seu administratores ralione personarum suarum duntaxat 
visitationi correctioni superioritate ac iurisdictioni praefati archiepiscopi 
Goanensis pro tempore existentis subsint, et a sententiis deffinitivis tantum 
seu vim diffinitivarum habentibus, et quarum gravamen per appellaiionem 
a diffinitiva reparare nequeat per ipsos vicários seu administratores aut 
eorum ofiiciales pro tempore latis, appellationes ad eundem archiepisco- 
pum Goanensem pro tempore existentem interponi ipsarumque appella* 
tionum causa per eum cognosci decidi et fine debito, prout iuris fuerit 
terminari possent. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Pis- 
catoris die xxj ($ic) m. d. cxij. Pontificatus nostri anno septimo ^ 



' Copia incorrecta num iransumj^ publico auihentico, no Argh. Nac, Maç. 13 de 
BoUai, num. 6. 
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Carta d'el-Rel a Francisco Pereira Pinto 



1618 — Fevereiro IO 



Lecenceado Francisco Pereira Pioto Eu ElRei vos envio muito sau- 
dar, por estar vago o bispado da cidade de Angra das ilhas Terceiras, 
por renumciação que delle tem feito nas mãos de Sua Sanctidade o Bispo 
Dom Jerónimo Teixeira, que foi promovido ao de Miranda, nomeo para 
elle a Sua Sanctidade a Dom Agostinho Ribeiro Bispo de Ceita e Tangere 
por nelle concorrerem as leiras e mais parles necessárias para poder «go- 
vernar aquela igreja, com toda satisfação, como o tem feito na que ategora 
teve ha sua conta, como o escrevo a Sua Sanctidade. E asi vos encomendo 
e mando, que como esta receberdes, lhe deis a minha carta que será com 
ella, de que se vos envia a copia, e lhe peçaes de minha parte, aia por 
bem de lhe aceilar a renumciação que faz do dito bispado de Ceita e 
proveio no das Ilhas na forma que se lhe propõem e com- esta se vos 
envião com as provanças do dito Dom Agostinho, seus consenlimentos, e 
os mais papeis necessários para esla expedição, em forma bastante, e 
credito para o despacho das Bulias, no qual procedereis com todo cuidado 
e diligencia. E as enviareis com ella por duas vias dirigidas aos meus 
secretários conforme a ordem que tendes, fasemdo para isso todos os of- 
ficios convenientes. Escrita em Lisboa a 16 de Fevereiro de 1613. — 
Rey. : . — Ho duque de Villahermosa — Conde de Ficalho. 

Para o Agente de Roma ^ 



1 Arch. Nac, Coilecç. de S. Vicente, Liv. 14, foi. 183.— -Sofrriímlo: Por EIRey 
Ao lecenceado Francisco Pereira Pinto seu Agente em Corte de Roma. 
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Carta (samniarlo de) do Rei do C^ong^o ao Papa 



1018-» Fevereiro 9V 



Non potendo mandar presto Ambasciatore, elege a far questo officio 
MoDsignore Vives, per render publicamente Tobbedienza, e perche riseda 
per li negozii. 

Nomina per Proteltore de suoi regni il Cardinale di Santa Cecilia, e 
prega Vostra Santità ad accettare Tuno, e Taltro, e succedendo altro di 
loro a fare elettioni di altri, poicbe i portoghesi banno imposto molte ca* 
lunie a lai, et a suoi popoli, e cercano porlo in rotiura col Rè di Por- 
togallo. 

Che egli tratta bene le chiese, e spende in fabrica delia catedrale. 

Fa pagare le decime, e riscuotere dai Ministri per ordine dei Pre- 
lati, e fa pagarle in denari per maggior commodità. 

Non ha ricevuto la lettera in forma di breve, che Vostra Santità 
scríve mandargli. 

Cerca un breve sotto pena di scomunica, o daltre, che niuno possa 
intromettersi nelle sue terre, o miniere. 

Che li ecclesiastici lo trattino come gli altri Rè e Principi chrístiani 
nella forma prescritta nel ceremoniale Romano, et avrà caro che la San- 
tità Vostra prescrivesse la forma. 

Un breve per la sua cappella e cappellani con la dignità et essen- 
zioni, che si concedono ad altri Rè, e che ai Capellano Maggiore si con- 
cedano Tesenzioni che godé quello di Portogallo, e questo perche il Ves- 
covo non gli ha voluto menar buone Tesenzioni de suoi cappellani, perche 
dice non essere eletta la cappella, e confermata da Vostra Santità. 

Che egli paga a cappellani e curati de suoi regni delFentrate reali 
oltre le decime da vinte milla scudi, senza li straordinarii, che sono piú 
di tre volte tanto. 

Che i suoi antecessori et esso hanno sempre presentati i vescovi, et 
i provisori, i quali sono stati accettati dai medesimi Vescovi con sue pro- 
visioni. Ma il moderno Vescovo non estante il suo possesso, gli ha fatto 

TOMO XII. 23 




1 78 CORPO DIPLOMÁTICO PORTDGUEZ 

dire, che queste provisioni appartenevano a lui in solidam per una provi- 
sione che aveva delia meosa degli Officiali di Portogallo. 

Per difendersi dalle violenze, che vorriano fare li Vescovi con cen- 
sure, desidera un breve di esenzione, che in evento che non gli faccino 
giustizia in qualsivoglia causa, egli possa farlo nolificar loro per qualsi- 
voglia persona. 

Che i suoi antecessor! avevano brevi amplissimi da Sommi Ponteãci 
predecessor!, per li quali erano rispettati da Vescovi, n)a si sono perduti 
nelle guerre de Giacchi. 

Supplica che possa concertarsi col Vescovo e Capilolo sopra le de- 
cime, che averà da pagare ogni anno, e che possa presentare i canonici 
e dignilà delia sua catedrale, come fa nelle sue il Rè di Portogallo, dei 
che fa istanza, perche sin^ora ha presentato, e presenta TistessoRè di 
Portogallo per un assegnamento che dà a detti canonici e dignità, la dove 
egli dà loro molto maggior somma, et avendo fatta istanza alFistesso Rè 
per la medesima presentazione, gli ha conceduto che la faceia, ma in suo 
nome, et avendolo rechiesto che restasse di dar la paga a suoi canonici 
il sudetto Rè se n'è contentato, ma vuole che tuttavia la presentazione si 
faceia a suo nome. 

Che egli sofíire molti mali trattamenti fattigli da portoghesi eccle- 
siastici e secolari, per non dar gusto ai Rè gentili, che lo tengono asse- 
diato, sperando, che sostentando la Santità Yostra la sua autorità, pos- 
sano facilmente convertirsi i medesimi Rè gentili. 

Che la religione cattolica patisce per mancamento di ministri, poiche 
i foraslieri procurano di arrichirsi per ritornarsene' súbito alie case loro, 
onde rappresenta a Yostra Santità, che i religiosi da mandarsi in quelle 
parti siano i Mariani Carinelilani Scalzi, che vi andarono in tempo dei Rè 
suo padre, e fecero molto frutto. E per ovviare che non s'ingerischino in 
quel che non devono, come fecero due Domenicani, desidera aver ordine 
da poterli contenere in officio, perche non eschino dagroblighi loro. 

Supplica di una facoltà ai Vescovo per breve di poter dispenzare 
sopra tutti i casi e difetti di persone eminenti, che vorrano promuoversi 
ad ordini sacrí. 

Di dispensare anco ne i gradi proibiti di consanguinità et affinità, e 
che la facoltà sia in modo, che il Vescovo non àbbia a repugnare, ne 
meno se gli apre la porta ai suo volere, ma che abbia a fare quello che 
Vostra Santità commandarà e dal Rè sara richiesto. 
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Nella prima sedia vacante di quella cattedrale si discomposero tal- 
mente i capilolari, che venendo ad ingiurie, et altrí atti íd presenza sua 
senza rispejlo, e senza aver riguardo ai popolo, coq poner censure fuor 
di tempo, fu costretlo miracciarli di maadarli fuori dei regno per quíe- 
tarli. Per ovviare a queslo desidera la provisíone di un breve di potere 
eleggere un altro vicário, che facci 1'officio suo, cou notiíicargli che non 
facendolo sara ancor esso rimosso '. 



Carta (saniniario de) do Rei do Congo ao Papa 



leiS— Março to 



Si duole grandemente dei Yescovo che tiene poço conto di lui te- 
nendo in publico piú alto tuono, onde egli n'è in disprezzo e ristretto, et 
assedia^to da i Rè gentili. 

Che Tistesso Yescovo dice in publico cose degne di riprensione e 
castigo; è coUerico, et altiero, mercante, e negoziante publico, et in questo 
si estende rappresentando molti particolari di traffico, valendosi in ciò an- 
cbe delle scommuniche, et ordinando a cbierici per servirsene in questo. 
Tratta male i sudditi, fa fare le cerimonie ai Rè doppo di lui, contro il 
solito, e pretende che il Rè in vederlo debba alzarsi, scoprírsi, e fargli 
riverenza. Tiene biscazza in casa, et egli medesimo gioca sopra le de- 
cime, et il tutto perche si fida in un suo fratello, cbe è segretario dei 
Consylio di Portogallo. 

Avendo il Rè fatto un concerto con un altro Yescovo suo predeces- 
sore di un defalco di decime per alcuni ribellati, il Yescovo moderno le 
ha rinovate, et ha voluto con minaccie d'interdetto quaranta milla scudi 
fra quattro mesi, il che ha latto lasciando di sovvenire alie guerre, et a 
molte opere pie, ne gli vuole menar buoni i defalchi di quattro anni di 
sedia vacante. 

Avendo il Rè presentato súbito alie vacanze di capelle e cure, il 

^ Copia, na Bibuotb. o' Ajuda, Sym. Los., tomo 29, foi. 279« 

23# 
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Vescovo è slato un anno seoza provederle, dicendo, che non son sue, e 
che egli non è suo Vescovo. 11 che egli soflre per nou alterar le cose. 

Non finisce d 'intendere di chi sia la messa di terza, poiche egli et ii 
Rè di Portogallo pagano. 

Che il Vescovo nella visita fu cosi rigoroso, che obligò giovanetti di 
quatordici anni, et altri idioti con pena di scomunica a rispondere à cose 
fuor d'interrogazione. 

E rigoroso nelle condanne, e non porta rispetto ai capitolari, facen- 
done condur sei in un giorno nelle carceri publiche. Non vi è capitolo, ne 
osserva loro i privilegii dei concilio Tridentino. Gli ammonisce in publico, 
ancor stiano vestiti airaltare. 

Tiene per nemici tulti i portoghesi e chierici che servono il Rè, e li 
minaccia di volerli trattare a suo modo, dicendo di aspetlar parenti dei 
Rè di Portogallo per mandargli fuori dei regno. 

Per non dare uno schiavo non volse comprare una misura di vino, 
dei quale ci era necessita per la messa ^ 



Baila do papa Paulo li a el-Rel 



leis— amiio M 



Paulus episcopus servus servorum Dei Caríssimo in Chrísto filio 
Philippo Portugaliae et Âlgarbiorum Regi Catholico salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratiae divínae praemium et humane landis praeco- 
nium acquiritur si per seculares Principes ecclesiarum Praelatis presertim 
Pontificali dignitate praeditis oporluni favoris praesidium et honor debi- 
tus impendatur Hodie siquidem venerabilem nostrum Augustinum episco- 
pum Angrensem nuper Septensem et Tingensem a vinculo quo Septensi 
et Tingensi ecclesiis invicem unitis quibus tunc praeerat tenebator de 
fratrum nostrorum consilio et Apostolicae potestatis plenitudine absolvimus 
et ad ecclesiam Angrensem certo tunc expresso modo pastoris solatio 
destituíam de simili consilio apostólica auctoritate transtu 



imus ipsumque 



^ Copia, na Biblioth. j>AiVDk, Sym. Lds., tomo fO, fd. 283. 
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illi in episcopum praefecimas et pastorem curam -et adminislratioDem 
ípsius ecciesiae ADgrensis sibi in spirilualibus et temporalibus plenarie 
committendo prout in nostris inde confeclis litteris plenius continetur Cum 
itaque fili carissime sit viriutis opus Dei ministros côngruo favore prose- 
qui ac eos verbis et operibus pro Regis aeterni gloria veuerari Maiesta- 
tem tuam Regiam rogamus et hortamur altente quatenus eundem Au- 
gustinum episcopum et praedictam ecciesiam Angrensem suae curae com- 
missam habens pro nostra et Sedis Apostolicae reverentia propensius 
comendatos in ampliandis et conservandis juribus suis sic eos benigni 
favoris auxilio prosequaris quod ipse Augustinus episcopus luae celsitu- 
dinis fultus presidio in commisso sibi dictae ecciesiae Angrensis regi- 
mine possit Deo propilio prosperari ac libi exinde a Deo perennis vitae 
praemium et a nobis condigna proveniat actío gratiarum Datum Romae 
apud Sanctam Marian) Maiorem anno Incarnationis Dominicae millesimo 
sexcentesimo terliodecimo Quarto kaiendas Augusli Ponlificatus nostri 
anno nono ^ 



Bulia do papa Paulo V a Agostinho, bispo de Angra 



leis— aainoso 



Paulus episcopus servus servorum Dei Venerabili fratri Augustino 
episcopo Angrensi salutem et apostolicam benedictionem Romani Ponti* 
fieis quem Pastor ille coelestis et episcopus animarum potestatis plenita- 
dine sibi tradila ecciesiis praetulit universis soUicitudo requiri ut circa 
cuiuslibet ecciesiae statum sic vigilanter exeogitet sicque prospiciat díle- 
genter quod per eius providentiam circumspectam nunc per simplicis pro- 
visionis ofiãcium quandoque vero per ministerium translationis ac com- 
mendae prout personarum locorum et temporum qualitas exigit ac eccle- 
siarum utililati persuadet ecciesiis singulis pastor accedat idoneus et ré- 
ctor providus deputetur qui populum suae curae creditum salubriter di- 



^ Inserta num transumpto publico, muito incorrecto, no Aigh Nac, Maç. 15 de 
Bulias, num. 7. 
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rigat, et bona eccle^iae sibi commissae non solam gubemet utililer sed 
etiam mullimodis eíTerat iacremeDtis Sane ecciesia Angreusis quae de jare 
palronatus carissimi ia Chrislo íilii uoslri Philippi Portugaliae et Algar- 
biorum Regis Calholici ex privilegio apostólico, cui non est hactenus de- 
rogatum fore dignoscitur tunc ex eo quod nos pridem venerabilem fratreai 
noslrum Hieronimuin episcopum Mirandensem olim Angrensem à vinculo 
quo dictae ecclesiae cui tunc praeerat tenebatur de Iralrum nostrorum 
consilio et apostolicae polestalis pienitudine absolvimus et ad ecclesiam 
Mirandensem tunc certo modo pastoris solatio destitutam de simili con- 
silio apostólica auctorilate transtulimus praeficiendo ipsum eidem eccle- 
siae Mirandensi in episcopum et pastorem per translationem huiusmodi 
pastoris solatio destitulae nos ad provisionem eiusdem Angrensis celerem 
et foelicem ne illa longe vacationis exponatur incommodis palernis et sol- 
licitis sludiis intendentes post deliberationem quam de praeficiendo eidem 
ecclesiae Angrensi personam utilem et etiam íructuosam cum fratribus 
nostris habuimus diligentem demum ad te episcopum nuper Septensem 
et Tingensem invicem unitis hactenus laudabiliter praefuisti eamdem ec- 
clesiam Angrensem scies voles et poteris auctore Domino salubriter re- 
gere et feliciter gubernari duximus óculos noslrae mentis intendentes igi- 
tur tam praedictae ecclesiae Angrensi quam eíus gregi dominico salubriter 
providere, te licet absentem a vinculo quo dictarum ecclesiarum Septensis 
et Tingensis quibus tunc praeeras tenebaris de consilio et potestatis pie- 
nitudine simiUbus absolventes, te quem praedictus Philippus Rex nobis 
ad hoc per suas literas praesentavit ad dictam ecclesiam Angrensem de 
pari consilio auctoritate praedicta transferimus, teque illi in episcopum et 
pastorem curam et administrationem ipsius ecclesiae Angrensis tibi in 
spiritualibus et temporalibus plenarie commit lendo liberamque tibi ad 
dictam ecclesiam Angrensem transterendi licentiam tribuendo, firma spe 
fiduciaque conceptis quod dirigente Domino actus tuos praedicta eÉclesia 
Angrensis per tuae circumspectionis industriam et studium íructuosum 
regetur utiliter et prospere dirigetur ac grata in eisdem spiritualibus et 
temporalibus suscipiet incrementa. Volumus aulem quod antequam regi- 
mini et administrationi dictae ecclesiae Angrensis te in aliquo immisceas 
in manibus dilectorum filiorum jurium Camerae Apostolicae debitorum 
coUectori in regno Portugaliae commoranti ac Ulixbonensis et Angrensis 
ecclesiarum decanis professionem fidei catholicae juxta unam expresse 
facias ac fídeUtatis debite solitum praestes juramentum juxta alteram for- 
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roas qnas sub diversis BuUis Dostris mittimus introclusas quibus et eorum 
cuilibet per alias nostras litteras mandavimus ut ipsi aut unus eorum a 
te professionem Gdei ac nostro et Romanae ecclesiae nomine juramentum 
recipiant seu recipiat, tuae vero fraternitati per apostólica scripla etiam 
mandamus quatenus ad praedictaro ecclesiam Augrensem cum gratia 
Dostra benedictioniç accedens curam et administrationem predictas sic 
exercere studeas sollicite fideliter et prudenler qaod exinde sperati fru- 
ctas proveniant, ac taae bonae famae odor extuit laudabilibus actibus la- 
tias diffuDdatur ipsaque ecclesia Angrensis gubernatori provido et fru* 
ctuoso administratori gaudeat se commissam tuque praeter aeternae re- 
tributionis praemiuai nostram et Apostolicae Sedis benediclionem et gra- 
tiam exinde uberius consequi merearis Datum Romae apud Sanctam Ma- 
riam Maiorem anno IncarnatioDis Dominice millesimo sexcentesimo ter- 
tio decimo quarto kalendas Augusti PonliGcatus nostri anoo nono ^ 



InstrucçAo ao Colleetor Octávio Acoorambono, 

bispo de Fossiimbrane* 



iei4— aainlio I 



Restando per morte di Monsignor Vescovo di Sant' Angelo (che viva 
in cielo) il Regno di Portogallo ai presente senza in solito suo GoUeltore, 
hà la Santità di Nostro Signore destinato Vostra Signoria a quel carico, 
che è deirimportanza e conGdenza ben nota, e che richiede persona di 
condizione sincera, e zelante dei servizio di Dio, e di questa Santa Sede, 
come ella è reputata degna. 

Sono i popoli di Portogallo religiosi, divoti, et obedienti alie jussioni 
di questa Santa Sede, di Nostro Signore, e de suoi Ministri, onde non 



^Inserta num íransumpto publico, muito incorrecto, no Abcr. Nac, Maç. 15 de 
Bulias, num. 7. 

* Ha também na Biblioth. d' Ajuda instrucções aos seguintes CoUectores em Portu- 
gal: Bispos de Sant* Angelo, de Albenga, e de Bisegli, de 1608 (?) a 1622, que seomittem 
pela sua pouca importância, e sobretudo por serem mais ou menos a repetição das qtie neste 
fH)htme são publicadas. 
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averà Vostra Sigooria da travagliar^molto per questa parte io quel Regno, 
ma procurare di mantenere, et accrescere Ia medesima pielà» et obedienza, 
con quella deslerità, e cara, che è própria delia prudeDza di lei, alia qaale 
per perseverare il solito, ood si è voluto pretermettere di dare questa breve 
istruzione. 

Nel RegDO di Portogallo quanto alia conservazione, et augumento 
deila religioue Cattolica, sogliono essere vigilantissimi gli Ordinarii, et il 
Tribuuale delia Santa Inquisizione, nel quale i ministri di questa Santa 
Sede non vi hanno che fare, se non quanto da Nostro Signore e dalla 
Sagra congregazione qui dei Santo Officio gli vien commessa qualcbe 
diligenza. 

Neirindie come procedano le cose delia Religione non è facile di 
aveme avvisi, per esser'luoghi tanto remoti, e per Timpedimento che ci 
interpongono i ministri Regii se bene non si sà la caggione, poicbe non 
mantenendosi quei popoli nella vera fede con buoni mezzi, che solo pos- 
sono uscire da questa Santa Sede, ne succederà.facilmente un'giorno qual- 
cbe grande inconveniente, e ri volta, si havranno però le parti di Vostra 
Signoria da fare con desterità in buona congiuntura col Vice Rè, e con 
qualche diligenza, perche voglia far riOessione sopra questo negozio, e 
considerare atlentamente, che quei Regni averiano bisogno di persona 
disinteressata da questa Santa Sede, non meno per servizio dei Rè, che 
di quelle anime, e che Tautorità di Nostro Signore non è mai pregiudi- 
ziale, e con simile officio si ricordi anco à Monsignor di Capua di fare 
con Sua Maeslà medesima, come si crede ch'avrà già fatto. 

La missione de Padri Gesuiti in quelle parti deirindie è di non poço 
frutto, come hà mostrato Tesperienza piú vohe, ma pareva che i ministri 
principal i dei Regno di Portogallo, e Sua Maestà medesima per alcune 
sinistre relazioni non vi fusse troppo disposta, et ultimamente si ristrin* 
geva a i soli Padri delia nazion portoghese, e di altri suoi Regni di Spagna, 
escludendone gFitaliani. Ma essendo stato ráppresentato à Sua Maestà, 
che anzi la missione de Padri italiani è piu necessária di ogn'altra, come 
de Religiosi, che riescono di piu diestra maniera nel trattare, e piú pru- 
denti, e conseguentemente piu atti à fare in quelle parti il servizio di Dio 
era uscita risoluzione dal consiglio che vi si polessero mandare anco de 
Padri italiani delia detta Compagnia di Gesu, con questa ristrettiva però, 
che fussero delli stali di Sua Maestà in Itália, e dello stato di Nostro Si- 
gnore, se bene era nata dipoi speranza che (usse per concedersi indifferen- 
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temente per qualunque Padre dellâ Dazione italiana, atteso che il restrin* 
gersi a quelli delli slali di Sua Maeslà, e di Sua Reatítudine polesse 
esser'causa che si lasciassero addietro i megliori con pregiudizio delFin- 
tenzione e fine, a chi si fà Ia detta missione, parendo moUo conveniente 
che lelezzione de sogelti si faceia da i loro superiori, che hanno sufficiente 
DOlizia delle qualítà, et idoneilà de i loro Padri, in qualunque luogo si da 
parte à Vostra Signoría di quanto passa in questo negozio ad ogni buon'fine, 
el in specie perche alie occasioni secondo il bisogno possa tratlarne col 
Vice Rè, et altri ministri Regii, et indurli à non opporsi, ma a facilitare 
simili missioni, delle quali ella dovrà intendersi con Monsignor Nunzio in 
Spagna, perche possa anche esso da quella parle muovere li suei officii 
bisognando. 

Doppo essersi detto brevemente quello che appartiene alia religíone, 
si dice ora, che il maggiore e il piú importante pensiero, che ella dovrà 
avere, sara la diffesa, e il mantenimenlo delia giurisdizione et immunità 
Ecclesiastica, stando attentissima sempre, che le usurpazioni di essa non 
creschino in suo tempo, anzi si toighino via, e si rimuovino, à che sara di 
non poço aiuto la publicazione in latino e volgare delia bolla in coena 
Domini, la quale quando sia stata publicata per il passato, doverà procu- 
rare che si conlinui di publicaria secondo il solilo, ricordando agli Ordi- 
narii che faccino bene apparire per mezzo de confessori, e di altri Tim- 
portanza di detta bolla. 

Dovrà spesso, e con prudente manit ra inculcare agli Ordinarii quanto 
Sua Santità porti buona opinione de Vescovi, che aiutono e difendono la 
giurisdizione Ecclesiastica, e quanto sia disposta à protegerlí e gratificarli 
nelle occasioni, e per Topposito quanto si disgusti di quelli che Timpe- 
discono, e la perturbano, insinuando loro quanto Sua Reatitudine sia 
soUecita di esser bene avvisata dei proceder di essi in questa matéria 
per dislinguere in tulte le occorrenze i meritevoli dagraltri. E perche s'in- 
lende che i raedesimi Vescovi volentieri si avanzano, averà Vostra Signo- 
ría da stare oculata, che non si ingerischino nelle cose speltanti à questa 
Santa Sede, e che non s*impedischino lesecuzioni delle provisioni Aposto- 
liche, come dice che sogliono fare, almeno indirettamente dove sono in- 
teressati. 

In tal propósito saprà Vostra Signoría che per far eseguire in Por- 
togallo le provisioni Apostoliche non si ricerca Texequatur Reggio, come 
vogliono che si faceia in Spagna, ma senz'altro si eseguiscono et i Ves- 
TOMO xn. 24 
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covi se Tusurpano solto varii pretesti, e di qui derivano grimpedi menti e 
tardilà come loro piú piace. 

Ma molto maggiore impedimento riceve la giurisdizione et imrau- 
nità Ecclesiastica in quel Regno da i ministri Regii e magistrati secolari, 
i qaali solto pretesto di diverse costitiizioni e consueludini cercano di 
pregiudicarli quanto piú possono, fomentando questa loro azzione con 
allegare privileggio prescrilto per Tosservanza immemorabilc, e per un 
breve di Gregório xni, delli quali se ne manda copia. Sara però carico 
di Vostra Signoria di opporsi mostrando nelle occorrenze con raggione 
la vanità delia pretensione per la parte loro, e che Gregório xiii non ave- 
rebbe mai approvato qiielle consueludini, per le quali si fosse violata la 
giurisdizione Ecclesiastica. In che se Vostra Signoria bisognando si fará 
intendere fondatamenle, et in specie con alcuni stimati valent'uomini nelF 
università di Coimbra, da quali s'intende che dipendono in gran parte 
le opinioni de ministri Regii, guadagnando questa per se, potra alia gior- 
nata facilitare assai la conservazione delia giurisdizione Ecclesiastica per 
mezzo deirautorità loro con li ministri secolari, ma ciò convien di fare 
et operare com moita prudenza e destrezza. 

Contro quelli, che impetrano beneficii in questa corte senza sodisfa- 
zione dei Rè, sogliono da certo tempo in quà i ministri Regii disnaturarli, 
a che doverà Vostra Signoria opporsi vivamente, nascendo nuovi casi, ad 
uno inconveniente si grande, per il quale si viola la liberta Ecclesiastica, 
6 s'incorre in gravissime censure. 

Le azzioni de cristiani nuovi, essendo state rappresentate quà dagl' 
Ordinarii, e dai ministri Regii per molti sospelti di poça sincerità verso la 
Religione Cattolica diede occasione a Sisto Quinto di escluderli per breve 
dagrordini e benefizii, ii qual breve è stalo poi confermalo da Pontefici 
successori, i quali si sono nel breve medesimo serbata facoltà di dispen- 
sare, il che non si fà, se non con moita circospezzione, e causa, e di rado, 
et alie volte ad istanza de proprii Ordinarii, con tutto ciò, i ministri dei 
Rè, e gli Ordinarii istessi per loro interesse si oppongono ben'spesso 
contro il provisto Apostólico, perche non conseguisca il possesso dei 
benefízio con Teccezzione che sia Cristiano nuovq senza avvertire, che 
non possino in alcun'modo contradire alia dispensazione Apostólica, poi- 
che oltre che il Papa retinet penes se majorem auctori talem nelli detti 
brevi 8*è riservato alia Sede Apostólica facoltà di dispensare, e si dice 
di piji, che venendo contro tali dispensazioni perdono il privilegio, il che 
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dovrà Vostra Signoria insinuar'loro, accioche quando i provisti e dispen- 
sati da questa Santa Sede dimandano Tesecozione delle boUe, non sia 
loro impedila, anzi procuri Vostra Signoria coii ogni studio che abbia il 
debito eíTetto. 

Del mese di Agoslo delFanno (sic) fu publicata una costitu- 

zione nel Regno di Portogallo sottoscritta di mano dei próprio Rè, nella 
quale sotto preteslo di cerle leggi anliche di quel Regno, si ordinò a lutli 
i ministri e communita Ecclesiastiche che non potessero acquistar beni 
stabili senza licenza dei Rè, e quelli clie s'avevano acquistati dovessero 
renderli, ò spropriarsene frà un'anno et un mese sotto pena delia confis- 
cazione deglistessi beni, come piíi pienamente si contiene in detta costi- 
tuzione, delia quale averà Vostra Signoria copia da Monsignor Nunzio 
di Spagna. 

E per questa costituzione oltre alia gran confusione in che pone gli 
Ecclesiastici di quel Regno, rccò grandissimo dispiacere a Noslro Signore, 
che se ne resenti vivamente col deito Don Francesco di Castro, e con 
TAgente di Portogallo, che tiene Sua Maestà in questa corte; quali ris- 
posero, che ne averiano scritto alia Maestà Sua, rappresentandole il rí- 
sentimento che Sua Santità ne aveva mostrato, e ne fú falto anco trattare 
piii apieno da Monsignor Arcivescovo Nunzio in Spagna. 

Pretendono i Regii che la detta costituzione moderna sia fondata 
nelle leggi antiche dei Regno, il che quando fosse, non però scusa, ne 
rileva, perche le dette leggi sono nulle, et invalide, e lallegare un'incon- 
veniente non è dare buona risposta, oltre che Monsignor di Sant' Angelo 

scrisse, che dette leggi non erano in uso, e nella boUa in coena Domini, | 

che si publica ogni anno, si scommunicano quelli che fanno leggi contro 
la liberta Ecclesiastica, ò vero Tusano con derogazioni amplissime etiam | 

de privilegii e concessioni falte dalla Sede Apostólica etiam in vim con- j 

traclus, et ex causa renunciationis. < 

E perche alcuni Doltori portoghesi, et in particolare TAgente dei Rè, 1 

che stà in questa corte hanno detto, che detta legge con molte altre fu i 

concordata fra il Rè Don Dionisio di Portogallo, e li Prelati di quel Re- 
gno in tempo di Nicolo quarto, e che quel Pontefice confermò la concór- 
dia, si fece diligenza ne i registridi quel tempo, e si trovo la confirma- 
zione di detta concórdia seguita trà li Prelati dei Regno et il Rè Don 
Dionisio sopra quaranta capi d'aggravii, che si facevano agrEcclesiastici, 
per li quali erano state fulminate le censure, e messo Tinterdetto da Gre- 

24# 
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gorio Decimo in quel Hegno, ma in nessuno di detti quarania capi, sopra 
i quali Tu fondata la concórdia, si fà menzione alcuna clie si dia facoltà 
ai Rè Don Dionísio, ò suoi successori di far simíli proibizioni agli Eccle- 
siaslici, ma si Iratla d allre materíe, el aggravii, anzi in detto registro si 
trova UD breve di Papa Gregório Nono direito ai Rè di Portogallo, dove 
si ammouisce quel Rè a non tare osservare simili leggi, Tesorbitanza delle 
quali è slala sempre esagerata da Monsignor Nunzio in Spagna, che però 
oltenne ultimamente che si soprasedesse alFesecutione di esse per un'altr' 
anno, et intanto scrive di far'continuamente oíficii opportuni per la totale 
rivocazíoDei come Vostra Signoria intendera da lúi medesimo. 

L'editto è senza dúbio dannabile, perche è diretto contro la liberta 
Ecclesiastica, e contrarissimo alie raggioni delia Chiesa, e simili legge sono 
State condannale dal Concilio Lateranense celebrato sotto Innocenzo 3,^ 
che fú uno delli piu insigni concilii, che siano stati celebrati nella Chiesa 
di Dio, et il decreto di quel concilio si conliene nel capitolo primo in fine 
de Immunitate Ecclesiastica libro 6,^ dove si dice chiaramente che non è 
lecito a secolari iorzare grEcclesiastici a vendere, e distraere i loro beni. 

Questo istesso capo lú discusso, e ventilato molto nelle controversie, 
che si ebbero granni addietro cou la republica di Venezia, che aveva fatta 
una simil legge contro la liberta Ecclesiastica, e la Rota Romana, nella 
quale intervengono auditori di tutte le nazioni, la dichiarò concordemente 
nuUa, et invalida, e che però giustamente si era proceduto alie censure 
contro detta republica, como appare da una decisione fatta, e sottoscritla 
di mano própria di tutti glauditori, che si conserva nel Ârchivio di Gastei 
Sant' Angelo, i quali dissero conforme a una dotlrina d'Estiense nel detto 
capitolo cum Laicis, seguitata communemente da canonisti, che quando 
in simili niaterie ci sia qualche inconveniente ò eccesso rispetto agli Ec- 
clesiastici, si deve ricorrere ai Papa per il rimedio, e per la provisione. 

Monsignor Nunzio in Spagna, conforme airordine, che ne ebbe nella 
sua istruzzione ha messo piu volte i suoi uífici appresso la Maestà dei Rè, 
e ministri, perche Teditto sudetto pregiudiziale alia hbertà Ecclesiastica, 
si riyocasse, e che pretendendosi da Sua Maestà che per i molti acquisti 
de beni stabili, che facevano le religioni in quel Regno, si recasse gran 
danno ai pubhco, e facesse dedurre alia notizia di Sua Beatitudine i damni 
et inconveniente, e ricercasse rimedio dalla Santità Sua medesima, che 
sola ha legittima autorità di poterlo fare, con tutto ciò non si è fra qui 
presa risoluzione in Spagna di annullare e rivocare Teditto prefato, ma 
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solo si è andalo sospendendo detta esecuzione di esso di anno in anno, 
a disegno forse d'inlepidire le islanze, chc si fanno per la rivocazione, e 
d'introdurre col lempo Teffetlo di simil legge, à clie converrà clie Voslra 
Signoria slia niolto avvertita, el avvisi Monsignor Nunzio e qua di ogni 
picciol motivo, che ne intendesse, anzi in buona congiunlura doverà ella 
medesima trattare col nuovo Vice Rè, TArcivescovo di Praga (sic) Prelato 
molto insigne, e raolto bene affelto, per quel che s'intende verso le cose 
Ecclesiastiche, e di que^ta Santa Sede, perche nn taFeditto di raggione 
non si poteva fare, et è nnal corrispondente alia solila pielà di Sua Maestà 
Gattolica, la quale par dura cosa, che mentre moslrò di sentir^lanto male 
Ic cose di Venezia, e fece loro intendere, che ricorressero per rimedio alia 
Santa Sede Apostólica, voglia adesso in simile matéria dare a loro, et ad 
altri cosi maFesempio con detla sua cosliluzione, ma perche di questo 
negozio si è traltato, come si è deito per mezzo di Monsignor Nunzio in 
Spagna, la cura principale di Voslra Signoria sara d'intendersene seco, 
e darle parte, se succedesse inlorno a cio qualche novità, perche il ri* 
médio ha da venire dal Rè medesimo, che hà íatto Tedilto. 

Diremo ora in quel che consiste principalmente la Gollettoria, il che, 
se bene pareva doversi dire da principio, si è riserbato nondimeno in 
questo luogo non senza causa, si dice dunque che consiste in due cose, 
dalle quali dípendono per il piu tutte le altre. 

L'una nelle spedizioni in matéria di grazia, e Taltra neli'amminis- 
traziooe in matéria di giustizia. 

Quanto alia prima, nella quale consistono quasi tutti gli emolumenti 
delFofficio, Vostra Signoria si doverà regolare in tutto e puntualmente 
secoodo il tenore delle facollà, che gli sono state concesse. 

Gonsistendo poi gli emolumenti delia Gollettoria in quello, che pa- 
gano le parti per le tasse delle dispenze de commissioni di cause, moni- 
tori, et altre spedizioni, se le dice qui, che tutto il denaro và subbito ai 
Tesoriere, anzi le parti medesime vanno a pagare in sua mano le tasse, 
et ogni mese si saldano li conti, et a capo d'ogni semestre, si fà la ri- 
messa à Roma in mano dei Protesoriere, el accioche non abbino a nas- 
cere querele contro i minislri, che faccino usurpazione à quelli, che pas- 
saoo per le loro mani, et insieme fraudino anche la Gammera Apostólica 
ci è chi hà posto in considerazione Sua Santilà esser'bene, che non si 
spedisca cos'alcuna ò di grazia, ò di giustizia, che non sia registrata cosi 
nel libro dei Registratore et Abbreviatore, come in queUo delia Tesoreria^ 
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e cbe si faceia osservare la riforma delle tasse fatte in tempo cbe rArci- 
duca Alberto vi era Cardinale Legato, le quali Monsignor di Sanl* Angelo, 
doppo molti richiami, fece publicare di ordine di nostro Signore, et bà fatio 
osservare sin qui, come bà ancbe da far'lei. 

Consiste avuta la Collettoria, per quel cbe apparliene alia giustizia 
nella cognizione delle cause, cbe per via d'appellazioni interposta da Ves- 
covi, et Arcivescovi vengbino ai tribunale dei CoUeltore, et intorno alie 
deite cause, e modo di commelterle Vostra Signoria si governerà secondo 
quel cbe dispongono i sacri canoni, et è stato sin qui osservato in quel 
tribunale. 

Si da ancora appellazione ai tribunale delia Collettoría dalle sen- 
lenze dei Conservatore degrordini militari, cbe si dicono deirAbbito di 
Cristo, di San Giacomo, e di San Benedelto de Avis, il qual Conservatore 
vien posto dal Rè Caltolico come Gran Maestro in virtíi de privileggi 
Aposlolici, e queslo deve conoscere solamente le cause di manifesta vio- 
lenza, clie corrono trà persone laicbe et Ecclesiasticbe e deUí cavalieri, e 
se bene gli antecessori di Voslra Signoria banno avulo molto cbe fare 
con dello Conservatore, e Monsignor Caraccioli in specie fu sino necessi- 
tale di porre l'interdetto publico in Lisbona, per non volersi il Conserva- 
tore dare per inibilo, ne obbedire alie provisiooi dei tribunale doppo 
aver'dala sentenza, ad ogni modo Tanfecessore di Vostra Signoria per 
evitare grinconvenienli trattò ai principio dei suo carico col signor Don 
Cristofaro di Mora airoraVice Rè, e col mezzo dei Cancelliere maggiore 
dei RegDO si venne ad una concórdia stabilita per scrítlura, e sottoscritta 
dairantecessore di Vostra Signoria, e dal Cancelliere, nella quale si di- 
cbiara espressamenle cbe quando dello Conservatore avesse sentenziato 
doveva darsi súbito per inibilo, e Irasmeltere gUalli senza potersi piíi in- 
tromeltere in deite cause conforme ai breve di Clemente vm santa me- 
moria spedito ad istanza di Sua Maestà delFanuo 1603, e cosi ancora da 
appellazione dalle sentenze di allri Conservatori de regolari, ma con questa 
occasione si dice à Vostra Signoria cbe ella non vengbi mai a simili con- 
cordie, senza darne conto a Sua Santilà, et aspettare ordine di quà. 

E ben'vero cbe quanto alie cause civili, cbe vertono trà cavalieri e 
cavalieri è un'allro giudice particolare puré persona Ecclesiastica depu- 
tata medosimamenle da Sua Maestà per privileggi o Apostólico come Gran 
Maestro, e dalle sentenze di queslo non si dà altrimente appellazione ai 
tribunale delia Legazia, ma ad un altro tribunale deito delia Mensa delia 
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Coscieuza, il quale è mollo grave, e tiene cura di tulle le chiese di Pa- 
dronato Reggio con facollà di fare concorsi, di conferire, di visitare, e 
con molle allre prerogative, el in cose di queslo Iribunale non s'inlro- 
melte il ministro Apostólico se non -per difesa delia sua giurisdizione, 
quando grufficiali di detto tribunale tentassero di usurparia, e di dilatare 
la loro piíi deironesto, e di quello che gli compete. 

NelFamministrazione delia giustizia dà molto che fare il tribunale che 
si dice Dos feitos de Rey, (sic) che esercita la giurisdizione che chiamano 
di forza, el altro dei Disimbarcò dei Pacco (sic), che è il supremo, rap- 
presentando la persona di Sua Maestà, alli quali tribunali per il maFuso 
di quel Regno le parti, e bene spesso Ecclesiaslici hanno ricorso sotto 
prelesto di forza, ancorche si Iratti de beni Ecclesiaslici, e Ira persone 
privileggiale, e per queslo rispetto è necessário che il CoUettore stia sem- 
pre atlento, non solo per la difesa delia giurisdizione própria, ma ancora 
per difendere, come occorre spessissime volte ò li giudici dei suo tribu- 
nale, ò li vicarii, et officiali de Vescovi, et Arcivescovi che sono chiamati 
dei Disimbarcò dei Pacco a dar'conto, perche non abbino voluto rivocare 
censure, ò altri atti, ò eseguire altre cose poço convenevoli, e direitamente 
contro la forma delia Bolla in Coena Domini, ma perche grofficiali dei 
Rè per mostrarsi zelanti dei suo Real servizio danno conto alia Maestà 
Sua di ogni accidente in quesla matéria, è necessário che Vostra Signoria 
s'intenda e tenga raguagliato Monsignor Nunzio in Spagna, come quello 
che stà nella sua difesa in quella corte. 

In questo propósito si dice ancora a Vostra Signoria, che per servi- 
zio dei suo tribunale in causa di giustizia áverà quattro scrivani, alli quali 
distribuischono compartitamente ie cause e commissioni per circolo, et 
ogni settimana si dà ordinariamente due volte udienza dalFAudilore, ciò 
è il mercoledi, et il sabbato., per osservanza de termini, et in dette au- 
dienze si publicano tutte le sentenze. Per servizio poi delia parle si suol 
fare dal CoUettore ogni giorno la signatura per spedir le dispenze, et altre 
cose, che occorrano, e riporta il ministro Apostólico moita laude, quando 
è diligente nel spedire, et il contrario quando vi procede con lardilà e 
lentezza. 

Fra il Conservatore degFordini militari et ordinarii di questo Regoo 
sono varie differenze di giurisdizione, spesso nascono tra di loro strepiti 
grandi, sara però impresa di Vostra Signoria di tenerli accordati, procu- 
rando che ciascuno stia dentro i conGni delia sua giurisdizione, e quando 
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Dascessero difficoltà, delle quali non potessero convenire fermarli, cbe non 
passino a rotlura, scriverne à Madrid ai Nunzío, e consultarne la Sede 
Apostólica, acciòche da simili controversie degrEcclesiastici non abbia a 
restare scandalizâto il popolo, com'è avvenuto lanno passato per causa 
di acerbe discordie iiate frà TArcivescovo d'Evora cl il presente Conser- 
valore, che si fulminarono le censure Tun Taltro, se bene a quest'ora si 
ha il tutto per aceomodato. 

Si dirá ora degrArcivescovi e Vescovi di quel Regno, e dei modo 
con cbe Voslra Signoria si averà dà regolare con essi loro. 

, In quel Regno congiunlo con qúello delFAlgarbe sono Ire Arcives- 
covi con nove Vescovi suíTraganei, ollre alli Vescovi delFisola delia Ma- 
dera, delPisole Tersere, di Capoverde, e delFisola di San Tommaso, dei 
Brasil, e di Cueta (sic), e dai loro tribunali vanno le cause per appella- 
zione a quello delia Legazia per il suo corso. Saranno però le parti di 
Vostra Signoria di passare con loro ufficii amorevoli di persuasionc, dove 
non avesse occasione manifesta di rigore, et in specie perche stiano alie 
loro residenze, visitino personalment^ le loro dioccsi, et adempischino il 
loro debito nelle funzioni episcopali, e nel servizio delle chiese, dove con- 
seguen temente introduchino la ri forma con Tesempio. 

Resta a dire qualche cosa de regolari, e monasteri de monache dei 
lor'ordine, che sono soltoposte ai loro governo, delia qual matéria se le 
diranno alcuni disordini, che nascevano dalle varie interpretazioni, cbe si 
davano. da doUori in Portogallo alli brevi di Sisto v, e Clemente viij so- 
pra le riclamazioni, che facevano i religiosi circa Tinvalidità delle loro 
professioni, di che avendo Monsignor di Sant'Angelo dato conto in con- 
gregazione sopra i regolari, e fatto istanza per la dichiarazione di i]uello, 
che si dovesse osservare in questa matéria, poiche sempre che qualche 
religioso male affetto reciveva qualche penitenza, ò castigo, per sua colpa, 
ricorreva per il piu a questo rimedio non senza gran scandalo e rilassa- 
zione delia disciplina regolare, la Sagra Congregazione doppo aver'prima 
esaminato il caso con la solita accuratezza venne a risoluzione, che passato 
il quinquennio nessuno possa essere piu ascoltato conforme alia determi- 
nazione dei Sagro Concilio di Trento, risoluzione veramente santíssima, e 
ricevuta in quel regno con slraordinaria consolazione ; ma è necessário, 
che se bene Voslra Signoria dalle facoltà, che se le danno avrà soprainten- 
denza in tutti le regolari di quel regno, di usare moita prudenza, e d'in- 
gerirsi parcamente nelle cause loro, e senon quando il bisogno lo ricerca. 
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I Regolari, che haono in governo moDisteri di mooache dei loro or« 
diae commctlOQO di moUí abusi, e si assumano piú autorità di quella, che 
conviene, presumendo di polere per se slessi dar licenza non solo a per- 
sone secolari di enlrare in quei monasleri, ma anco di poter concedere a 
monache Tuscire a tempo dai mcdesimi monasteri, andare a bagni, et alie 
case de loro parenti per curarsi di qnalche infermità, ò per altra causa, 
da che ne nascono molti inconvenientí, e chiara cosa è, che non potendo 
il Collettore dare simili licenze, essendo stato da un pezzo in quà ordi- 
nato, che non si possano concedere se non qui dalla Sagra Congregazione 
de Regolari, ò da Sua Beatitudine istessa, anzi essendo per una nuova 
costituzione di Sua Santità rivocate tutte le licenze a qualsivoglia persona 
di potere entrare ne'monasteri di monache, molto meno possono conce*- 
derle i Regolari, che non si sà con che tilolo vogliono esercitare uQa tal 
íacoltà. 

Âvçrà però Yoslra Signoria «da ammonirU, perche se ne astenghioo, 
e quando fossero contumaci usar'con loro quei rimedi, che le pareranno 
convenienli, et opporluni, facendo loro intendere di piu, che ne anco pos* 
sano dar'licenza a zitelle di essere introdotte ne'monasteri educationis 
causa, perche questa ancora è ríservata alia detta Congregazione de Re- 
golari, et i Gollettori istessi, quando sono ricercati di concederia, costu- 
mano di avvisarne, et aspeltare ordine di quà, il che doverà Vostra Si- 
gnoria osservare, anco per dar'buon esempio in ciò a delti Regolari. 

Non possono i porloghesi sentire il nome di spoglio, il quale non 
ha luogo in quei regno, se non in qualche cosa, che resta per morte di 
apostati espulsi dalle lor religioni per proprie colpe dalla bolla di Gregó- 
rio liij di felice memoria in ordine 44, la quale non vogliono permettere 
quei Ministri che abbi luogo, se non in aposlati, che deposto labito muoiono 
fuori dei loro monasleri, e non già in quelli, che sono solameute espulsi, e 
per questa gelosia giunto che fíi la Monsignor di Sant' Angelo, cavorono 
(sic) quei Ministri una leltera di Sua Maeslà, con ordine espresso agluffi- 
ciaU de luoghi, che facessero intendere a solto Gollettori, che desislessero 
dal loro uffizio sotto pena di perdere la naturalezza, sopra di che Monsi- , 
gnor di Sant'Angelo scrísse ai Rè, ai Duca di Lerma, et ai Padre Confes- 
sore, onde non fú innovato altro, et in due, ò tre casi occorsi a tempo di 
esso Monsignor, egli procuro sempre, sebene non senza qualche contrasto 
di conservarsi in possesço, il che procurerà bisognando che sia fatto anco 
da lei, siccome siamo sicuri che fará con la sua prudente, e destra ma- 
TOMO xn. 25 



i94 CORPO DIPLOMÁTICO P0RTD6UEZ 

nierâ, e che difenda in questa, come anco in tutte le altre cose la saa 
gíurisdizione, e le consuetudini, e li stili introdotti a favore di essa, avver- 
tendo però a Vostra Signoria in questo propósito, cbc sebene Sua Santità 
desidera che detta giurisdizione si conservi, ama però, che il Ministro 
procuri con ogni studio di evitare le rotture, e che non sia posta la San- 
tità Sua in necessita di rimedii rigorosissimi. 

Âppartiene anco alFofficio di Vostra Signoria il mantenere non solo 
le raggioni delia Camera sopra gli spogli nelli casi sopradetti, ma di fare 
in questa matéria quel che hanno fatto li suoi antecessori in alcune isle, 
e luoghi verso rindie, di che lei potra avere informazione dalFauditore dei 
Nunzio di Spagna, che è stato lungo tempo in quel tribunale, e dalKÂn- 
dreoli, i quali la polranno informare non solo di quello, ch'è stato fatio 
per il passato, ma anco dei modo, che si è tenulo, non intendendo Sua 
Santità, che si faccino novità in quelle parti, ma si camini come si è fatto 
per il passato ai presente. ^ 

Uesiggere quinquenni, e fame qualche rimessa a tempi debiti è par- 
ticolar cura dei Collettore, come anco Tesazzione di quel, che si deve alia 
Gruciata per la fabrica di San Pietro, che quanto abbi bisogno di danari 
lo mostra il lavoro di tanta spesa, che si fà continuamente, e Vostra Si- 
gnoria può evitare (sic) in questo negozio la sua diligenza da se m^desima, 
come quella, che ne è testimonio oculato, ma se le dire (sic) di piú, che non 
solo avrà da procurare il pagamento dei termini, che corrono aí suo tempo, 
ma dei decorsi ancora ai tempo dei suo antecessore, se non saranno già stati 
pagati, poiche restava la Camera Apostólica creditrice di buona somma, 
come meglio potra intendere dalKÁuditore Giulio Ândreoli, e da Monsi- 
gnor Nunzio in Spagna, che ne è similmente informato dei tutto. 

Presuppone Noslro Signore, che Vostra Signoria sia per valersi sem- 
pre d' Auditor forastiero, e non portoghese, con tutto ciò ha voluto che se 
le dia per avvertimento preciso, che non si vaglia mai per qualsivoglia 
capo di persona di quella nazione alFuifizio sudetto, anzi ne slia piu tosto 
senza, e ciò per rispetti di grandíssima considerazione, e consequenze, 
che non accade di riferirle qui. 

S'assicura Sua Santità che ai buon'esempio, che è per dare a questo 
regno Vostra Signoria sia per accompagnarsi ancora quello de suoi ser- 
vitori, e d'ogú'altro, ch'ella averà seco, poiche ella vorrà, che siano simili 
a se, e diano buon nome e splendore alia sua casa, onora.ndo la missione 
di lei a carico cosi principale, tuttavia ricorda Sua Beatitudine, che Favere 
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loro occhio addosso, et il procurare, che non diano UDa mínima offensione 
sara parte laudatissima deiraccorgimento di Vostra Signoria. 

Si consegnano a Vostra Signoria brevi di Nostro Signore, e leltere 
mie per Sua Maeslà, signor Duca di Lerma, Padre Gonfessore, Monsignor 
Ârcivescovo di Braga, Vice Rè di Portogalloi signor Conte di Salinas, et 
altri, et anco lettera mia per Monsignor Nunzio, che doverà essere la 
sua guida. 

Se le danno anco due cifre, Tuna da servirsene per scrivere quà le 
cose piú segrele, Taltra da usare con Monsignor Nunzio in Spagna, e in 
casi simili. 

Vada pur lietamente Vostra Signoria ai suo viaggio, ai quale Nostro 
Signore Taccompagna con la sua santa benedizione. Roma il primo Giu- 
gno 1614. II Cardinale Borghese K 
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Paulus episcopus servus servorum Dei Charissimo in Gbrísto filio 
Philippo Hispaniarum Regi Gatbolico salutem et apostolicam benedictio- 
nem Gratie divine premium et humane landis preconium acquiritur si per 
seculares Príncipes ecclesiarum Prelatis preserjim Ponlíficali dígnitate pre- 
ditis opporluni favoris presidium et honor debitus ímpendatur Hodie sí- 
qnidem venerabilem fralrem nostrum Sebastianum Episcopum Gochinen- 
sem nuper Sancti Thome de Melíapor a vinculo quo ecclesie Sancti Thome 
cui tunc praeerat tenebatur de fratmm noslrorum consilio et apostólico 
potestatis plenitudine absolvimus ac ad ecclesiam Gochinensem in Indiis 
Orientalíbus tunc ex eo quod venerabilis fraler noster Ândreas Episcopus 
Cochinensis nuper regimini et administrationi dicte ecclesie Gochinensis 
cui tunc preerat in manibus nostris sponte et libere cesserat Nosque ces- 
síonem buiusmodi duxeramus admittendam Pastoris solatio destituíam de 
simili consilio apostólica auctoritate transtulimus ipsumque illi in Episco- 

1 Copia, na Biblioth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 18, foi. 149. 

25» 
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pam prefecimus et Pastorem caram et adminislrationem ipsias ecciesie 
Cochínensis sibi in spiritualibus et temporalibus plenaríe commiUendo 
prout in nostris inde confectis literis plenius continetur Gum itaque &lí 
cbarissime sit virtulis opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos 
verbis et operibus pro Regis elerni gloria venerari Maiestalem tuam Re- 
giam rogamus et bortamur attente quatenus eundem Sebastianum Episco* 
pum et dictam ecclesiam Cochinensem sue cure commissam habeas pro 
nostra et sedis apostolice reverentia propensius commendalos in amplian- 
dis et conservandis juribus suis sic eos benigni favoris auxilio prosequa- 
ris quod idem Sebastianus Episcopus tue Gelsiludínis fultus presidio in 
commisso sibi dicte ecciesie Cochinensi regimine possit Deo propitio pro- 
sperar! ac tibi eiinde a Deo perennis vite premium et a nobis condigna 
proveniat aclio gratiarum Datum Rome apud Sanctam mariam maiorem 
Ânno Incamalionis Dominice millesimo sexcentesimo quartodecimo Quar- 
todecimo kalendas Martii Pontificatus nostri anno decimo \ 
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Pauins episcopus servus servorum Dei Gbarissimo in Ghristo filio 
Philippo Portugallie et Álgarbiorum Regi salutem et apostolicam bene- 
dictionem Gratie dívine premium et humane laudis preconium acquirilur 
si per seculares Principes ecclesiarum Prelatis presertim Pontificali digni- 
tate preditis opportuni favoris presidium et honor debitus impendatur Ho- 
díe siquidem ecciesie Mirandensi tunc per obitum boné memorie Híero- 
nymi Episcopi Mirandensis extra Romanam Guriam defuncti Pastoris so- 
latio destitute de persona dilecti filii Joannis Electi Mirandensis nobis et 
fratríbus nostris ob ^suorum exigentiam merítorum accepta de fratrum 
eorandem consilio apostólica auctoritate providimus ipsum illi in Episco- 
pum prefecimus et Pastorem curam et administrationem ipsius ecciesie 
sibi in spiritualibus et temporalibus plenarie committendo prout in nostris 

^Arcn. Nac, Haç. 37 de Bulias^ num. 68. 



;« 



RELAÇÕES COM A CTJRIA ROMANA 197 

iode confectis litèrfs plenius continelur Cum ítaque fili charíssime sit vir- 
lutís opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus 
pro Regis eterni gloria vcnerari Maiestalem tuam Regiam rogamus et 
hortamur altente quatenus eundem Joannem Eleclum ac prefatam eccle- 
siam sue cure commissam habens pro nostra et apostolice sedis reveren- 
tia propensius commendatos in ampliandis et conservandis juribns suis 
sic eos benigni favoris auxilio prosequaris quod ipse Joannes Electus tue 
Celsiludinis fui tus presidio in commisso sibi cure Pasloralis officio possit 
Deo prosperar! ($ic) ac tibi exinde a Dco perennis vite premium et a nobis 
condigna proveniat adio gratiarum Datum Rome apud.Sanctammariam 
maiorem-Anno Incarnalionis Dominice millesimo sexcentesimo quintode- 
cimo.Quinlodecimo kalendas Junii Pontificalus noslri anno decimo (sic) ^ 



Bulia da papa Paulo ¥ a el-Rel 



M16«-Maio 19 



Paulus episcopus servus servorum Dei Charissimo in Cbrísto filio 
Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi Gatbolico salntem et apostoli- 
cam benediictionem Gratie divine premium et humane landis preconium 
acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum Prelatis presertim Pon- 
tiScali dignitate predilis opporluni favoris presidium et honor debitus im- 
pendatur Hodie siquidem ecclesie Sancti Thome de Meliapor tunc ex eo 
quod nos nuper venerabilem fratrem nostrum Sebastianum Episcopum 
Cochinensem olim Sancti Thome a vinculo quo dicte ecclesie cui tunc 
praeerat tenebatur de fratrum nostrorum consilio et apostolice potestatis 
plenitudine absolventes ipsum ad ecclesiam Cochinensem certo tunc ex- 
presso modo vacantem de simili consilio apostólica auctorítate transluli- 
mus preficiendo ipsum illi in Episcopum et Pastorem Pastoris solatio de- 
stitute de persona dil^ti filii Ludovici Electi Sancti Thome de fralrum 
eorundem consilio dieta auctorítate providimus ipsumque illi in Episco- 
pum prefecimus et Pastorem curam et administraiionem éiusdem ecclesie 

^ Arcb. Nac, Maç. 30 de Balias, nam. iS. 
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SaDCti Thome sibi in spiritualibus et temporalibus plenaríe committendo 
proiU íq nostris inde confeclis literis plenius continetur Cum itaque fíii 
charissíme sil virlutis opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos 
verbis et operibas pro Regis eterni gloria venerari Maiestatem tuam Re- 
giam rogamus et hortamur attente qualenus eundem Ludovicum Electum 
et praefatam ecclesiam Sancti Thome sue cure commissam habens pro 
nostra et apostólico sedis reverentia propensius commendatos in amplian- 
dis et conservandis jufibus suis sic eos benigni favoris auxilio prosequa- 
ris quod ipse Ludovicus Eleclus lue Celsitudinis fultus presídio in com-- 
misso sibi cure Pastoralis officio possit Deo propilio prosperari ac tibi 
exinde a Deo perennis vite premium et a nobis condigna proveniat actio 
gratiarum Datum Rome apud Sanctammariammaiorem Ànno Incarna- 
tionis Dominice millesimo sexcentesimo quintodecimo Quintodecimo ka- 
lendas Junii Pontifícatus nostri anno decimo (sic) ^ 



Carto d^el-Rel am Cande de Castro 



niustre D. Francisco de Castro Conde de Castro, Duque de Tauri- 
sano dei mi consejo, y mi Embajador en Roma. 

En la flota de Nueba Espana dei ano pasado venieron a estos rey- 
nos fray Luis Sotelo descalço de la orden de San Francisco y un japon 
con cartas dei Rey de Roju, uno de los tonos sujetos ai Emperador de 
aquellos reynos, para Su Sanlidad, y para mi, y baviendoles oydo et vis- 
to-se sus pretensiones, y respondidoles a ellas lo que por agora a parezido 
mas conveniente ai servicio de Nuestro Senor, havra veynte dias que par- 
tieron para essa corte romana a dar la ovediencia a Su Santidad y a pos- 
trarse a sus pies, y porque despues se ha reparado en que valiendose 
de vos podrian yntentar que Su Sanlidad les conceda algunas de las co- 
sas que aqui se les han denegado, considerando que si con su plena po- 
lestad las concediese una vez, se podran seguir dello mucbos ynconve* 

' Abcb. Nàc, Maç« 24 de Bulias, num. 18. 



k 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 199 

nientes, a parezido preveniros con enviarvos relacion de los puntos sobre 
que pidieron resolucíon con la respuesla que a cada uno dellos les mande 
dar, para que estando advertido de lo que ha pasado, en caso que a Su 
Sanlidad propongan, y supliquen algo de esto, lo impídais por los mé- 
dios prudtnciales, que de vos fio, porque conforme ai estado, que las co- 
sas de la christiandad tienen en aquellos reynos no se ha considerado por 
de sustancia su venuda, respeto de no haver sido con orden dei Empe- 
rador sino dei Rey de Bosu, y en lo demas que se les ofreziere, y mirare 
ai bien espiritual de sus almas y no a las cosas de govierno que han yn- 
tentado, los amparareis y patrocinareis como a gente estrangera de par- 
tes tan remotas, con cuya consideracion y por haver se aqui reducido a 
nuestra santa Fee, y recivido el bautismo los he honrrado y hecho mer- 
ced, y de lo que en todo se hizíere me avisareis. De Burgos a xx de Se- 
ptembre de 1615. Yo el Rey *. 



Breve do papa Paula ¥ 
a Chrlstovani, areeblspo de Cioa 



1610 — Fevereiro 



Paulus papa v. Venerabilis frater salutem et apostolicam benedi- 
ctionem. Alias postquam per nostras sub plambo expeditas literas inter 
alia castram de Cranganor olim Gochinensis diocesis a dieta diocesi Co- 
chinensi dismembraveramus ac in illud sic dismembratum ecclesiam sedem 
tunc episcopalem nunc archiepiscopalem Ángamalensem dilectis íiliis capi- 
tulo ecclesiae Angamalensis ac omnibus et singulis eorum juribus bonis et 
ornamentis transtuleramus per nos acceptum qui (sic) tunc existens epi- 
scopus Gochinensis sub quibusvis pretextns dismembrationem et transla- 
tionem huiusmodi impedire tentabat, et propterea et forsan aliis de causis 
inter eum et archiepiscopum Ángamalensem variae dissensiones et con- 
troversiae cum censuraram ecclesiàslicaram hinc inde promulgationi non 

^ Copia, na Biblioth. d*Ajuda, Sym. Las., tomo 29, pag. 197. — Sokre$crito: Al 
illustre Don Francisco de Castro, Conde de Castro Duqae de Taorisano dei mi consejo y 
mi Embajador en Roma. ElRey. 
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sine magno populi scandalo exorlae eranl Nos praemissis obviare, praefa- 
toque et pro tempore eiistenti archiepiscopo Angamalensi certam dioce- 
sim assígDare volenles vencrabiii frairi Aiexio tuoc Goanensi nunc Bra- 
charensi archiepiscopo et in eius defectu persone ecclesiastici regimini 
ecclesie Goanensi Ínterim propositae, ac illo legitime impedíto dilectis filiis 
vicaríis provincialibus ordinum fratrum Predicatorum et fratrum Heremi- 
tarum Sancti Augusli (sic) per nostras etiam in simili forma Brevis expe- 
ditas literas commisimus et mandavimús quatenus ipse archiepiscopus 
Goanensis seu persona ecclesiastica aut in eventum praefatum dicti vicarii 
coniunctiro procedentes de praemissis te diligenter informent et adjuto si 
discordes fuissent herelicae pravilatis inquisitore in officio huiusmodi an- 
tiquiore, vel si iile abesset alio similiter inquisitore anliqniore in tempore 
immediate sequenti certam diocesim et districtum territorium predictae 
ecclesiae Angamalensi auctoritate nostra assignarent^ et si ita eis expedire 
videretur quaecunque loca ad diocesim Cochinensem et Meliapor spe- 
ctantia etiam intus regiones ipsas existentia ab eisdem diocesibus perpe- 
tuo dismembrarent et separarent, illaque sic dismembrata et separata cum 
incolis et habitatoribus eorundem praedictae ecclesiae Angamalensi pro 
eius dioc^i etiam perpetuo assignarent necessariasque scripturas et de- 
clarationes desuper facerent, ac propterea archiepiscopo Goanensi seu per- 
sonae ecclesiasticae aut vicariis et inquisitoribus predictis premissa et 
quecunque alia circa ea necessária et opportuna faciendi dicendi gerendi 
et exercendi, ac quae fecissent dixissent gessissent et exercuissent sub 
censuris ecclesiasticis et aliis penis eorum arbítrio imponendis et appli- 
candis executioni demandari et observari faciendi licentiam et facultatem 
dieta auctoritate concessimus et impartiti sumus prout in aliis nostris li- 
teris in forma Brevis sub die tertia Deccmbris m. d. g. ix desuper expedictis, 
quarum tenor presentibus pro expressis haberi volumus plenius contine- 
tur Cum autem sicut carissimi in Christo fílii nostri Philippi Hispaniarum 
Regis Catholici nomine nobis nuper expositum fuit dictus Alexius archi- 
episcopus ad executionem lilerarum in forma Brevis praefatarum deve- 
niens maturis et gravibus diversisque traclatibus et deliberatione praeha- 
bitis, ac vocatis vocandis suam diffinitivam sententiam desuper latam sub 
die xxii Decembris 1610 que ob non interpositam seu intra legitima têm- 
pora non prosecutam appellationem transivit in rem iudicatam certam 
diocesim et districtum ac territorium predictae ecclesiae Angamalensis 
assignaverít dismembraverit et separaverit prout in dieta sentenlia, cuius 
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tenor presentibus baberi volumus pro sufficienter expressis pleoius dici- 
tur coDtineri Cumque parum sit sententias ferre nisi sit qui illas habitae 
executioni demandei idcirco Nos iustis ipsins Philippi Regis supplicationi- 
bus desuper nobis bumiliter porrectis inclinati fratemítati tuae per pre- 
sentes commictimus et mandamus ut ad executionem dictae sententiae 
iuxta illius continentiam et tenorem dieta auctoritate procedas contradi- 
ctores quoslibet et rebelles per sententias censuras et peuas ecclesiasti- 
cas aliaque opporluna júris et facti remedia compescendo invocato etiam 
ad hoc si opus fuerit auxilio brachii secularis non obstanlibus quatenus 
opus sit felicis recordationis Bonifacii papae octavi Predecessoris nostri 
de una et in concilio generali edita de duabus dietis dumodo ultra três 
dietas aliquis auctoritate presentium ad judicium non contrahatur (sic) 
ác omnibus illis quae in nostris in forma Brevis expeditis literis predictis 
volumus non obstare caeterisque contrariis quibuscumque Datum Romae 
apud S. Mariam Maiorem sub anulo Piscatoris die sexta februarii 1616 
Pontificatus nostri anno undécimo ^ 



Breve do papa Paulo ¥ a el-Rel 



1010— Abril 1» 



Paulus Papa v — Cbarissime in Ghrísto fili noster salutem et aposto* 
licam.benedictionem. Allatum ad nos fuit magna sane cum animi nostri 
moléstia venerabilem fratrem Episcopum Portugallensem affectum fuisse 
gravissimis injuriis, atque contumeliis a nonnullis ministris curiae saecu- 
laris in illa civitate, quarum te nescium esse plane nobis persuademus; 
certi enim sumus quod si Majestati tuae innotuissent, nunquam aequo 
animo tulisses tam gravem offensionem Deo in sacerdote suo factam. No- 
i^imus eximium tuae pietatis zelum, et quod non ignoras, dixisse Domi- 
num Nostrum discipulis suis, quorum vices Episcopi in terris gerunt, qui 
vos spemit me spernit, sicut et alibi scriptum est, qui vos tangit tangit 
pupillam oculi mei; propterea mandavimus venerabili fratri António Ar- 

^ Inserto num transumpto authentico, no Arch. Nac.'i Maç. 13 de Bailas, nmn. 0. 
TOMO xn. 26 
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cbiepiscopo Gapuano Núncio Dostro Apostólico ut diligenter Majestatem 
tuam de omnibus certiorem faceret, nostroque nomine a te peteret, ut cum 
baec omnia patrala fuerint gravissimo ac publico cum scandalo, mandare 
velis, ut delinquentes ea ratione, ac modo corripiantur, ut exemplo illo- 
rum caeteri in posterum admonili cavere debeant ab bujusmodi excessi- 
bus; quod a Majeslatc tua summa animi contentione, et pari fiducia in 
tua egrégia pietate peliraus, ut uberius noster Nuncius tibi declarabit, 
quae consueta bumanitate audiri abs te cupimus, et Majestati tuae cum 
omni charitatis affectu nostram Apostolicam benedictionem impartimur. 
Datum Tusculi sub annulo Piscatoris pridie Idus Aprilis 1616. Pontifí- 
catus Dostri anno undécimo K 



Breve da papa Paulo ¥ a Femauda, bispo de Faro 



1010— JaUio4 



Paulus Papa v — Venerabilis frater salulem, et apostolicam bene- 
dictionem. Cum otficium generalis Inquisitoris contra baereticam pravita- 
tem in Portugalliae, et Algarbiorum regnis per obitum bonae memoriae 
Petri olim episcopi Leyriensis vacaverit, et vacet ad presens; Nos quibus 
potissima, et summa cura est ut sancta íides catholica ubique floreat et 
augeatur, atque omnis baeretica pravitas è cunctorum mentibus depella- 
tur, nostrae sollicitudinis studium diligenter adhibemur, ut qui a caula 
Dominici gregis diabólica fraude seducuntur ad eam, aspirante Domino 
reducantur, vel si in eorum damnaío propósito, et obstinato animo per- 
tinaciter perseverare contendant, ita debita animadversione puniantur ut 
eorum poena aliis transeat in exemplum, ac sollicite providentes, ne pro- 
pterèa in dictis regnis eadem sancta fidei aliquam iacturam, aut gravia 
inde damna sustineat in perniciem animarum christifídelium, et dispen- 
dium salutis aeternae, de praeíiciendo in locum dicti Petri episcopi buic 
muneri ecciesiastici ordinis viro, religione, prudentia, atque experientia 

1 Copia, na Biblioth. d'âjuda^ CoUecç. Geral, Tomo 143, num, 34. — Sobrescrito: 
Charissímo in Ghristo filio nostro Philippo Hispaniarum Regi Gatholico. 
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prestanti sollicite cogitantes, ad fraternitatem tuam de cuius doctrina, 
fide, pietate, et catholicac íidei zelo fidedigna apud dos testimonia perhi- 
bentur mentis nostrae aeiera converlimus, firma spe freti, te precipuum 
hoc múnus, dirigente Domitio, consilia et actiones tuas ad ipsius gloriam, 
et calholicae fidei exaltalionem, atque ad populorum charissimo in Christo 
filio noslro Philippo Portugalliae, et Algarbiorum Regi Catholico subdi- 
torum salulem feliciter obiturum. Motu igitur próprio, et ex certa nostra 
scientia, et deliberatione te in praefati Petri episcopi locum apostólica 
auctorilate tenore presenlium Generalem Inquisitorem adversus omnem 
haereticam, et apostaticam à sancta [ide christiana pravitatem in Por- 
tugalliae, et Algarbiorum, et ab eis dependenlibus fegnis, principatibus, 
ac dominiis eidem Philippo regi mediatè, vel immediatè subieclis, cum 
poteslate, et auctorilate contra omnes, et quoscunque haereticos, et qui- 
busvis haeresibus et erroribus infectos, ac eorum, et cuiuscunque dam- 
natae haeresis sectatores, et dogmatislas, atque ab eadem sancta fíde 
apóstatas etiam defunctos, et eorum memoriam, necnon de baeresi, seu 
apostasia à fide suspeclos, sortilegia, manifestam haeresim sapientia, di- 
vinationes, et incantationes, aliaque diabólica maleficia, etiam prestigia 
committentes, aut magicas, et negromanlicas artes exercentes, illorumque 
credentes, sequaces, defensores, fautores, et receplatores, vel eis opem, 
auxilium, consilium, vel favorem directe vel indirectè, publicè, vel occultè 
prestantes, atque eorum libros, et scripta ementes, legentes, et retinentes 
cuiuscunque status, gradus, conditionis, dignitatis, et praeeminentiae exi* 
8tant, tàm laicos quàm ecclesiasticos saeculares, et cuiusvis ordinis regu- 
lares, ac in aliis causis de iure, vel consuetudine ad of&cium Inquisitionis 
spectanlibus, et pertinentibus per te, vel alium, seu alios, prout iuris 
fuerit inquirendi, procedendi, et exequendi, seu inquiri, procedi, et exe- 
qui faciendi, contradictores quoslibet, et rebelles, ac tibi in praemissis 
noD parentes per censuras ecclesiasticas, ac alias poenas etiam pecuniá- 
rias, ac alia iuris, et facti remedia opportuna compellendi, compescendi, 
coercendi, mulctandi, et puniendi, atque in bis, et praefatis omnibus, et 
singuKs, si, et quoties opus fuerit auxilium brachii saecularis invocandi, 
et implorandi. Praetereà in quibusvis civitatibus, et diocesibus regnorum, 
principatuum, et dominiorum praefatorum unum, vel plures diclae haere- 
ticae, et apostaticae pravitatis Inquisitores, providos, et idóneos, ac bonae 
famae et sanae conscienliae viros catholicae íidei zelo, doctrina, et expe- 
rientia poUentes cum simili, vel limítata potestate, necnon dicti officii 

26* 
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coDsiliarios, procuralores, tabelliones, et alios ministros, et officiales op- 
portunos qooties tibi placuerit per te, vel alium, seu alios instituendi, et 
deputandi, ac tàm hactenus institutos et deputalos per dictum Petrum 
episcopum, et alios quoscunque quam eliam per te instituendos, et de- 
putandos quandocunque tibi videbitur revocandi, et amovendi, aliosque 
in eorum locum subrogandi, et substituendi, illos visitandi, ac de geslis, 
et administratis ab eis rationem petendi, et exigendi, ac quos culpabiles 
in officiís eis commissis repereris iuxta excessuum, et delictorum quali- 
tatem tuo arbitrio corrigendi, et puniendi, ipsasque per te perpetuo vel 
ad tempus impositas poenas in tolo, vel in parte moderandi, et remitlendí, 
ac quibuscunque jo^icibus, et pe/sonis quavis etiam episcopali, vel ar- 
chiepiscopali dignitaie fulgenlibus quibus tibi inhibendum videbitur, etiam 
sub censuris ecciesiasticis, ac poenis etiam pecuniariis inhibendi, ac ipsos 
inobedienles in eas incidisse declarandi, a^gravandi, et reaggravandi usque 
ad invocationem auxilii brachii saecularis inclusive, et ab eis postquam 
mandatis tuis paruerint, et obediverint, vel parere, et obedire promiserint 
absolvendi in forma ecclesiae consuela, ac omnia alia, et singula in prae- 
missis et circa ea necessária, et quomodolibet opportuna, necnon quae ad 
officium generalis Inquisitionís huiusmodi de iure, vel consuetudine per- 
tinent, aut pertinere noscuntur faciendi, gerendi, exerccndi, et exequendi 
auctoritate apostólica tenore presentium ad nostrum, et sedis apostólica 
beneplaçitum creamus, facimus, constituimus, et deputamus, ita ut tu om- 
nibus, et singulis honoribus, et oneribus, emolumentis, gratiis, facultati- 
bus, privilegiis, indultis, praerogatívis, superioritate, et praeeminentia, qui- 
bus alii Generales Inquisitores, qui pro tempore fuerunt, uti, et gavisi sunt, 
aut uti, frui, et gaudere poterunt, et consueverunt, uti, frui, et gaudere pos- 
sis, et valeas, slatuentes insuper appellaliones seu provocationes, et re- 
cursus à quibusvis sententiis, et decretis per quoscunque Inquisitores 
dictorum regnorum, príncipatuum, et dominiorum, tàm à praefato Petro, 
seu ab aliis Inquisítoríbus generalibus praedecessoribus tuis hactenus de- 
putatos, quàm à te in posterum deputandos occasione praemissorum pro- 
mulgatis, et promulgandis ac gravaminibus illatis, et inferendis ad.te io- 
terponi, teque causas appellationum, seu provocationum, et recursuum 
huiusmodi unà cum omnibus, et singulis earum incidentibus, dependen- 
tibus, emergentibus, annexis, et connexis per te, vel alios audire, cogno- 
scere, et fine debito terminare posse, et debere, ac decementes irritum, et 
inane si secus super his à quoquam quavis auctoritate scienteri vel igno* 
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ranter contigerít attentari. Non obstantíbus felicis recordationis Bonifacii 
Papae viij, praedecessoris Dostri de una, et in concilio generali edita de 
duabus dietis, et aliis apostolicis constitulionibus, et ordinationibus, ac 
etiam in provincialibus, et synodalibus conciliis editis generalibus, vel 
specialibus, ac statutis, et consuetudinibus etiam iuramento conGrroalione 
apostólica, vel quavis fírmilate alia roboralis, priviiegiis quoque indultis, 
et litteris apostolicis per praedecessores nostros quibusvis personis cuius- 
cunque qualitatis, grados, ordinis, et conditionis existentibus, ac capi- 
tulis, collegiis, coDgregalionibos, universilatibus, et confraternitatibus 
sub quibuscunque tenoribus, et formis concessis quibus omnibus iliorum 
tenores presentibus, ac si ad verbum insererentur pro suflScienler expres- 
sis, et insertis habentes, hac vice dumtaxat specialiter, et expresse dero- 
gamus, caeterisque contrariis quibuscunque. Volumus aulem quod infra 
sex menses à die quo tu officium huiusmodi exercere inceperis compu- 
tandos regimini, et administfationi ecclesiae Pharaonensis in manibus 
nostris cedere omnino tenearis, alioquin dieta ecclesia vacet, et vacare 
conseatur eo ipso, quodque presentium literarum transumptis manu no- 
tarii publici subscriptis, et tuo> vel alicuius alterius personae in dignitate 
ecciesiastica constilutae sigillo munitis plena fídes, ubique gentium, et lo- 
corum in indicio, et extra aequè ac si ipsismet praesentibus adbibeatur. 
Datum Romae apud Sanctam Mariam Maiorem sub annulo Piscatoris die 
iiij Julii BI. D. G.xvj. PontiGcatus nostri anno duodécimo ^ 



Bulia do papa Paulo Y a el Bel 



1619— 0etemliro 16 



Paulus episcopus servus servorum Dei Gharissimo in Christo filio 
Phiiippo Portugallie et Algarbiorum Regi Gatholico salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratie divine premium et humane landis preconium 
acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum prelatis presertim pon- 



^ Arch. Nâc, Papeis vários do Santo Officiò, (Caixa 26 de Bailas), Maç. 1, 
num. TH.-^ Sobrescrito : Yenerabili fratri Ferdinando Episcq)o Faraonensi. 
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tificali dígnitate preditis opporluni favorís presídiom et honor debitus im- 
pendalur Hodie siquidem ecclesie Egilaniensis ex eo quod nos nuper ve- 
nerabiiem fralrem nostrum Alpbonsum Episcopum Colímbriensem noper 
Egitaniensem a vinculo quo dicle ecclesie cui lunc preerat tenebatur de 
fratrum nostrorum consilio et apostoiice potestatis pienitudine absolven- 
tes ipsum ad ecclesiam Colimbriensem cerlo tunc expresso modo vacan- 
tem de simili consilio apostólica auctoritate transtulimus preficiendo ipsum 
illi in Episcopum et Paslorem Pastoris solatio deslitute de persona dilecti 
filii Francísci Electi Egilaniensis de fratrum eorundem consilio dieta au« 
ctoritate providimus ipsumque illi in Episcopum prefecimus et Pastorem 
curam et administralionem ipsius ecclesie Egitaniensis sibi in spirituali- 
bus et temporalibus plenário commitlendo prout in nostris inde confectis 
literis plenius continelur Cum ilaque íili charissime sil virtutís opus Dei 
ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis 
eterni gloria venerari Maiestatem tuam Regiam rogamus et hortamur at- 
tente quatenus eundem Franciscum Electum et prefatam ecclesiam sue^ 
cure commissam habeus pro noslra et apostoiice sedis reverentia pro* 
pensius commendatos in ampliandis et conservandis juribus suis sic eos 
benigni favoris auxilio prosequaris quod ipse Franciscus Electus tue Cel- 
situdinís fultus presidio in commisso sibi cure Pastoralis officio possit 
Deo propritio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vite premium et a 
nobis condigna proveniat actio gratiarum Datum Rome apud Sanctam 
mariam maiorem Anno Incarnationis Dominice millesimo sexcentesimo 
decimo septimo Quarto decimo kalendas Octobris PontiBcatus nostri anno 
tertio decimo *. 



Bulia do papa Paulo ¥ a el-Bel 



1619 — Setemliro !• 



Paulus episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo filio 
Philippo Portugallie et Algarbiorum Regi Cath.olico salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratie divine premium et humane laudis preconium 

1 Argh. Nag.i Maç. 17 de Bailas^ num. 29. 



RELAÇÕES COM A CÚRIA ROMANA 207 

acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum Prelalis presertim pon- 
tificali dignitate predilis opportuni favoris presidium et honor debitus im- 
pendalur Hodie siquidem venerabilem fralrem nostrum Laurenlium Epi- 
scopum Elvensem nuper Funchalenscm a vinculo quo ecclesie Funcha- 
lensi cui tunc preeral tenebatur de fratrum nostrorum consilio et aposlo- 
lice potestalis plenitudine absolventes ipsum ad ecciesiam Elvensem tunc 
per obitum boné memorie Roderici Episcopi Elvensis extra Romanam 
Curiam defuncti Pastoris solatio destituíam de simili consilio apostólica 
auctoritate transtulimus ipsumque illi in Epíscopum prefecimus et Pasto- 
rem curam et adminislrationem ipsius ecclesie Elvensis sibi in spirituali- 
bus et temporalibus plenarie committendo prout in nostris inde cpnfectis 
literis plenius continetur Cum itaque fíli charissime sit virtutis opus Dei 
ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro regis 
eterni gloria venerari Maiestatem tuam Regiam rogamus et hortamur at- 
tente quatenus eundem Laurentium Episcopum et prefatam ecciesiam El- 
vensem sue cure commissam habens pro nostra et sedis apostolice revê- 
rentia propensius commendatos in ampliandis et conservandis juribus suis 
síc eos tui favoris presidio prosequaris quod idem Laurentius Episcopus 
tue celsitudinis fultus presidio in commisso sibi cure Pastoralis officio 
possit Deo propitio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vite premium 
et a nobis condigna proveniat actio gratiarum Datum Rome apud San- 
ctam mariam maiorem Anno Incarnatiònis Dominice millesimo sexcente- 
simo decimo septimo Quarto decimo kalendas Octobris Pontifícatus nostri 
anno tertio decimo ^ 



Breve do papa Paulo W a el-Rel 



leit— OntaUro 4 



Paulus Papa v — Charissime in Christo fili noster salutem etc. (sic) 
Cogimur pastoralis officii nostri debito iterum alloqui Maiestatem tuam 
molesto illo genere litterarum quo te nondum annus est inviti allocuti 

^Abch. Nac, Maç. 24 de Bollas/nam. 21. 
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sumus, sed si tunc cum animi Dostri angore íd officium fecimns, Dunc fa- 
cere idem compellimar, testis esl Dominas, etiam com horrore, tantum 
enim excreverunt mala, ot nisi opportunum adbibeatur remedium, qood 
te facturam confidimus, horribilia Ecclesiae Christi in tuis Porlugaliiae et 
Âlgarbiorum Regnis non metuere non possimus, qaod et ipsa Maíestas 
Tua, pro iis, quae divina bonitas tíbi abundanter elargita est, christianae 
pietatis, honoris sui zeli, ac verae sapientiae donis, facile cognoscet, si 
rei gravitati excelsae mentis tuae intenderis considerationem, de causa 
libertatis et immunitatis ecclesiasticae in Regnis Portugalliae et Âlgar- 
biorum praefatis pessimè habitae, nos agere te intelligere non dubitamus, 
in iis enim Maiestatis Túae judicum inaudita licentia non solam non cessat, 
sed eorum indies magis grassantur excessus. Parum siquidem iis visam 
fuerat potestatem sibi sumere contra Episcopos, quos Deus constituit re- 
gere Ecclesiam suam, et legationem pro Chrísto fungi in terris, tanto 
saecularibus potestatibus sublimiores, quanto Apostoli Dei, quorum lo- 
cum tenent, caeteros homines antecellunt: siquidem venerabilem fratrem 
Octavium Episcopum Forosemproniensem iurium et spoliorum Camerae 
Apostolicae debitorum CoUectorem generalem, ne per delegatum, et Au- 
ditorem suum ecclesiasticum iudicium exerceret impedire non sunt veriti, 
et ut abissus abissum invocat, ne idem Octavius Episcopus et CoUector 
defenderet iurísdictionem suam adversus illatum impedimentum, contra 
sacros cânones, sacrorum conciliorum, et apostolicarum constitutionum 
decreta prohibere praesumpserunt extremae necessitatis adhibita verum 
famulis etiam clericis et benefíciatis in habitu et tonsura capiendis, aquam 
etiam et panem, vitaeque necessariorum omnium usum illi interdicendo, 
neque hic constitit praesumptio, commissum est etiam ut Ulixbonensis 
civitas plena omnium nationum videret domum Episcopi Apostolicae Sedis 
officialis tamquam hostis aut criminosí à satellitibus publicis indignissimè 
obsideri; nihili factus est excommunicationis gladius, nihili ecclesiasti- 
cum interdictum, sed cum magna afflictione fídelium, praesertim servo- 
rum Dei illud diu substinuerunt quae quantum religioni, quantum catho- 
licorum nomini officiant, et quanto cum Maiestatis Tuae existimationis 
committantur detrimento, cuius insignis pietas, et eximia religio praedi- 
catur in universo mundo, satis ipsa per se despicere potest quemadmo* 
dum etiam quantum scandalum fídelibus, ac Maiestati Divinae laesionem 
inferant, non ignoramus eos qui haec faciunt, iure à se fieri profíteri, 
communis enim haec est onmium transgressorum excusatio, sed vivit et 
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TÍdet Deus, cuius indignationis formído maxime nos conturbai. Quam- 
obrem ne ullo modo tanlorum malorum réus inveniaris ante districtum 
Judicem, licet Maieslatem Tuam optime erga ecclesiaslicam libertatem, 
et immuniiatem animalam esse non dubitemus, ita ut bis stimulis non 
indigeat, tamen quoniam rei gravitas et ofiScii nobis a Deo credití ratio, 
ac paterna noslra erga te charitas id exigit, enixè te in Domino hortamur 
ut non solum conscientiae tuae prospiciendo, divini honoris díligenter 
tueri dignitatem non omitias, cum scias scriptum, qui vos spernit me 
spernit, et qui vos tangit tangi l pupíliam oculi mei, sed etiam periculis 
graviorum malorum celeri remédio occurras, baeresum enim pestes à con- 
temptu ecclesiasticae potestatis oriri Sanctorum Patrum et experientíae 
nimis testatur auctorilas, nullum tibi gravius negocium hoc tempore esse 
ducas, quando in hoc agitur animae salus, quae universo mundo longe 
praestat, quod si ut plane speramus, efficaci tuae regiae potestatis remé- 
dio bis malis occurres, quod nostra magna cum spirituali laetitia te iara 
agilare accepimus, coníirmabis in omnium mentibus opinionem illam, 
quam coelesti favore tibi peperisti, rarae vero pietatis, et Ecclesiae Ca- 
tholicae defendendi studii, atque buius Sanctae Sedis observantiae» Ec- 
clesiae vero íura conservando, ac defendendo, a Chrislo eius sponso, iusto 
non minus quàm largo retributore, tuorum Regnorum firmam, diutur- 
namque tutelam, et incrementum in boc saeculo promereberis, aeternae- 
que mercedis cumulum in coelesti Regno accipies, quae tibi, ut omnia 
desiderabilia a Domino precamur. Relíqua quae ad buiusmodi negotium 
pertinent, aget cum MaiestateTua venerabilis frater Antonius Arcbiepisco- 
pus Capuanus Nunlius apud Maiestatem Tuam noster. Datum Romae apud 
Sanctam Mariam Maiorem die 4"" Octobris 1617. Anno 13 ^ 



* Copia, na Biblioth. d'Ajuda, Sym. Lu»., tomo 39, foi. 208. — Sobrescrito: Cha- 
rissimo in Cbristo filio nostro Pbilippo Hispaniarum Regi Catboltco. 

TOMO XII. 27 
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Breve do papa Paulo V ao Colleetor de Portnsal 



leit— Oaiabro e 



Paulus Papa v — Ad perpetuam rei memoriam. Ad audientiam Âpo- 
slolalus noslri nono sine iusto et gravi cordis noslri dolore, pervenit, quod 
procedente nuper in causa ecciesiastica in civitale Ulixbonensi pro sui 
muneris auctoritate venerabilis fratris Octavii Episcopi Forosemproniensis 
jurium et spoliorum Camerae Apostolícae debilorum in Portugaliiae et 
Aigarbiorum Regnis Collectoris generalis Audilore, et Júdice dclegalo 
cum pars altera ad judices saeculares temerè recursum habuisset, judices 
fauiusmodi et postmodum alii pariter saeculares, non solum contra Audi- 
torem praefatum, sed etiam contra cnmdem Octavium Episcopum et Col- 
lectorem occasione diclae causae suis iníustis et invalidis decretis et man- 
datis contra immunitatem, ac libertatem ecclesiasticam altentatis, iurisdi- 
ctionem pariter ecclesiaslicam, et Sanctae Sedis apostolicac officialium 
perturbando et impcdiendo procedere praesumpserunt, et ad quoddam 
eidem ecciesiasticae liberlati, et immunilati maximè adversans decretum 
devenerunt, per quod decrevcrunt ut Oclavii Episcopi, et Goilecloris huius- 
modi, iumenta et illis scrvientes caperentur, nisi à servitio eius desiste- 
rent, et ne pecuniae suorum slipendiorum à Thesaurario Camerae Aposto- 
licae ei solverenlur, neque panis illi vendcretur, et alia similia, unde in 
eius executionem factum fuit, ut non solum iumentum aquarii captum, et 
familiaris dicli Octavii Episcopi et Collectoris ciericus beneficiatus in habitu 
et tonsura publicè à satellitibus, tamquam vilis malefactor violenter simi- 
liter caplus, sed etiam domus eiusdem Octavii Episcopi et Collectoris ab 
iisdem satellitibus obsessa fuerint, spretis eiusdem Octavii Episcopi et 
Collectoris in sententiam excommunicationis, et alias ecclesiasticas cen- 
suras et poenas incursus declarationibus, et interdicli ecclesiastici ap- 
positione gravi cum scandalo totius civitatis, ac divinae Maiestatis offensa 
graviori. Quamobrem nos qui in sede Beati Petri, quamquam immeriti à 
Domino positi sumus, ne excessus huiusmodi, ac ecciesiasticae libertatis 
et immunitatis tam enormis violatio dissimuletur, et transeat in exemplum 
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pro Dostro pastoralis officii debito providere, et malorum graviorum sege- 
tem et radicem quantum & Domino permillilur nostra aucloritate apostó- 
lica evellere volenles, motu próprio, non ad alicuíus oobis super faoc obla- 
tae petitionis instantiam, sed ex cerla scientia, ac mera deliberatione 
Doslris, deque apostolicae polestalis plenitudine, omnia et singula prae-^ 
missa, et alia similia à praediciis diclorum Regnorum judicibus saecala- 
ríbus, eliam supremis quocumque nomine, titulo, praerogativa, et gradu 
iQsignibus, in causa huiusmodi, et eius occasione contra Octavium Epi- 
scopum et GoIIectorem praefatum, eiusque Audilorem, seu deiegatum, 
officiales, ministros, familiares, res, et bona quocumque praetextu, vei 
quaesito colore quomodolibet decreta, mandata, acla, ordinata, fada, et 
sive scriptis, sive verbis quomodolibet attentata, quae omnia et singula 
praesentibus haberi volumus pro cxpressis, nulla, invalida, irrita, et inania, 
ac nulliter et inaniler invalida, et de facto contra sacros cânones, con- 
ciliorum decreta, et apostólicas conslituliones attentata et praesumpta, 
praesentesque littcras, et ineis contenta quaecumque de intenlionis no- 
strae, vel alio quopiam defeclu noiari, impugnari, invalidari, retractari, 
rescindi, infringi, in jus,^vel conlroversiam vocari nuUatenus posse, sed 
semper valida, firma, et efiScacia fore, et esse, suosque plenários, et ínte- 
gros effectus sortiri, et oblinere, ac ab omnibus, ad quos spectat inviola- 
biliter observari debere, sicque per quoscumque judices ordinários, et de- 
legatos, et causaram Palatii Apostolici Auditores ac Sanctae Romanae Ec- 
clesiae Gardinales etiam de Latere Legatos sublata eis ele. (sic) attentari 
tenore praesentium decernimus, et declaramus, et nihilominus ne impo- 
slerum similia praesumantur omnibus et singulis judicibus secularibus 
et supremis diclorum Regnorum quocumque nomine nuncupentur, cu- 
iuscumque gradus,conditionis et praerogalivae existanl,ne talia huiusmodi 
aut similia conlra immunitatem et libertatem ecclesiasticam etiam quo- 
cumque praetextu contra ecclesiasticos, prelatos, judices, et personas, res 
et bona, ac eorum iurisdictionem, et aucloritatem eiusque liberum exer- 
citium quomodolibet committere, aut attentare praesumant, sub excom- 
municationis maioris latae sententiae poena, à qua, nonnisi à nobis, aut 
Romano Pontífice, pro tempere existente, praeterquam in mortís articulo 
absolvi possint interdicimus, et prohibemus in contrarium facientes non 
obstantibus quibuscumque. Quorum omnium, et singulorum tenores, etiam 
si de illis specialís, specifica, expressa, et individua non autem per clau- 
sulas generales idem importantes menlio habenda, seu quaevis alia ex- 

27# 
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quisita forma ad lioc servanda foret praesenlibus pro plenè, et sufficientcr 
expressís, et ad verbum inserlis haberi volumus. Aut si praefatis, vel qui- 
basvís aliis personis ab eadem sit sede indullum quod inlerdici etc. (sicj 
meútionem. Volumus aulem quod praesentes litterae seu illarum exempla 
maou Dotaríi publicí subscripta, et sigillo alicuius personae ín dignitale 
ecciesiastica constitutae muoita, et ad valvas ecdesiae Ulixbonensis a£Bxa 
ita omnes arcteot, et afficiant, ac si UDicuíque personalíter intimata fuis- 
sent. Datum Romae apud Saneiam Mariam Maiorem, die 6* Õctobris 1617. 
Addo 13^ *. 



Carta d'el-ReÍ ao papa Paulo ¥ 



1619 (?) 

Molto santo in Cristo Padre e molto beato Signore etc. (sic) Ho 
ricevuto il breve delia Sanlità Vostra inlorno alie materie delli procedi- 
menti di quelli miei Ministri dcl Tribunale delia citlà Portugallense usomo 
con il Vescovo di essa per deito Vescovo non voler confcrire la parochiale 
chiamata di Faudignannes a Don Giovanni de Sylva, essendo in essa pre- 
sentato per il mio Vice patrono, ai quale apparleneva, e me ne ríncrebbe 
assai che delli Ministri porgessero occasione delia quale la Santità Vostra 
pigliasse faslidio per il modo con che si portorno, e desiderando io assai 
che la Santità Vostra abbia moita sodisfazione di tutto quello che si fk 
in materie di giurisdizioni in tulti i miei regni ho falto che in particolare 
quesla si vedesse, e con la considerazione che la Santità Vostra racom- 
mandò, e per rispetio di ciò ho falto fare la dimostrazione che conveniva 
con il Giudice principale che processe, e con i suoi corresponsali, aver- 
tendoli insieme che con tulta Ia integrità servassero il jus canónico e li* 
bertà ecciesiastica, perche Tintentione mia è che li Ministri secolari so- 
disfacendo con il debito suo nella osservanza delia mia giurisdizione ris- 
pettino la osservanza ecciesiastica^ talmente che avendo inteso li conviene 
non perdere la própria, abbiano anche saputo che ne per ciò banno dà 

^ Copia, na Biblioth. d*âjuda, Sym. Los., tomo 39, foi. 212. 
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traslaciare per qualsivoglia via di osservare a pieno quella delia Santíla 
Vostra. E perche nol excesso de Ministri dei predello Tribunale ho fatio 
fare quello che la ragione et obbligo mio richiedeva, ricordo alia Santilà 
Vostra che \n corrispondenza di ciò deve fare rimproverare ai Vescovo 
d'introdurre nuovilà rispello alia mia giurisdizione Reale, e delia osser- 
vanza di essa, poi Tintenzione che ebbe nelli suoi procedimenti fíi il non 
ubbidire ai decreto dei Supremo Tribunale delia Giustizia di Lisbona, 
conlro il jus, concordati, slile, consueludino, e privilegii di questi Regni. 
Di piú ricordo alia Santilà Vostra che mi arrivorno moiti lamenti 
delli Gollettori, quali abusandosi delia cortesia, con la quale sono trattati 
per essere Ministri delia Santità Vostra contro il debito temperamento e 
santa intenzione delia Santilà Vostra, quale è il dovere che rappresentino 
in tutte le sue azzioni, si intromeltono nella giurisdizione secolare senza 
alcun fundamento; e cosi supplico la Santilà Vostra quanto so e posso 
per quello che conviene alia pace e concórdia, nella quale i suoi Ministri 
conviene che mos trino quella che la Santilà Vostra desidera, e tanto rac- 
comanda fra fedeli cristiani, comandi li sia riprovato che intenlino e pre- 
tendano usurpare la mia giurisdizione impedendo la buona amministra- 
zione di essa, perche oltre li rispelti predetti la spericnza ha moslralo 
essere queslo quello che piú conviene ai governo delia giustizia, quiete 
de suddili, et autorilà delia Sania Sede Apostólica, e facendo la Santilà 
Vostra questo oflicio per parle sua dando ad intendere esatlamente il 
dispiacere che ha, di che per li ecclesiastici si dia occasione a siraili dis- 
ordini, con quelli che io ho falto, e ne seguitarò a fare per la mia in 
quello che mi apparterrà, sia la Santilà Vostra certo che ci sara fra le 
due giurisdizioni buona corrispondenza e cessaranno molti altri inconve- 
nienli, quali solamente per questo mezzo si possono prevenire e rime- 
diare. Molto santo in Cristo padre ele. (sic) *. 



^ Copia, na Bibliotr. d'Ajuda, Sym. Lus., tomo 33, foi. 134. 

Este documento é precedido pelo seguinte titulo: Interpretazione delia letlera delia 
Maeslà Catlolica per la Santità di Nostro Signore Papa Paolo v intorno alie giarisdizioni 
di Portogallo. 

A data deve ser 1617 provavelmente, pois a carta do Núncio em Madrid que parti' 
eipa ao seu Governo o modo por que eURei resolveu o negocio, e que vem a fd. 137 do 
mesmo volume, é de 17 de julho do dito anno. 
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Carta d'el-ReÍ ao Papa 



ie«0 — AUril IO 



Muilo Santo em Christo Padre e muilo bem aventurado Senhor, o 
vosso devoto, e obedíento filho, Dom Phelipe por graça de Deus Rey de 
Portugal e dos Âlgarves d'aquem e d'alem mar em África, senhor de 
Guine, e da conquista, navegação e comercio de Ethiopia, Arábia, Pér- 
sia e da índia etc. com toda a humildade envio beijar vossos santos pcs. 
Muito Santo em Christo Padre e muito bem aventurado Senhor. Dom 
Álvaro dAtayde filho de Dom António dAlayde, do meu Conselho, meu 
gentilhome da boca e capitão gerai da armada da Coroa de Portugal tem 
cem mil reis de pensão sobre os frutos da igreja da Erra, que he dapre- 
sentação do Conde da Atalaya; e quarenia mil reis nos rendimentos do 
arcebispado de Braga; e porque hora entrou em religião tomando o ha- 
bito dos Carmelitas Descalços, e Dom António seu pay por sua qualidade 
e serviços he muy benemérito de todo o favor, e tem outros filhos em 
cujo beneficio será justo que se conservem as pensOes que Dom Álvaro 
haverá de deixar; me pareceo pedir a Vossa Santidade (como o faço com 
toda a instancia) haja por bem de lhe conceder, que antes de fazer pro- 
fissão, possa renunciar as mesmas pensOes em favor de Dom Bernardo de 
Alayde, seu irmão, que he bacharel na faculdade de Cânones, e collegial 
do coilegío de S. Pedro da universidade de Coimbra, e sogeito em que 
esta graça será bem empregada. Muito Santo em Christo Padre e muito 
bem aventurado Senhor Nosso Senhor por largos tempos conserve a Vossa 
Santidade em seu santo serviço. Escrita em Madrid a 10 de Abril de 
620.— ElRey •. 



^ Copia, no Arch. Nac, Liv. mss., num. 11K8, foi. 373. — Sohmcrito: Ao muito 
Santo em Christo Padre e muito bem aventurado Senhor Paulo Quinto por Divina Provi- 
dencia hora Prezidentc na universal Igreja de Deos. 



r 
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Breve do papa Gregório ILW a el-Rel 



1699 — MarfoS 

Gregorius xv — Gharissime ele. (sic) Lositaniae Regnum cui novos 
terrarom orbes Ghristiana Respublica debet Religionis arcem ac virtutom 
omnium portum haberi par esl: Inde enim oriens cx alto Evangelii lui» 
iitriusque Indiae populis aíTulsit, quos gemmarum, atque auri ditíssimos, 
coelcstisque verilatis egenos in perpetuis vincuiis lamdiu habueral prin- 
ceps tenebrarum, sed tanli facinoris decus, quod veterum Romanorum, 
Graecorumque laudes fermè observavit, cum ei Regno generís hiimani stu- 
dium, ac totius coeli benevolentiam coniparaverit, ineslinguibiles conflavit 
ioferiorum hoslium inimicitias. Saeviunt impacata rabie furentes ghennae 
lupi, e quorum faucibus opimae iilae, atque securae dapes ereplae sunt, 
quas ad sempiternos lanianus ignolum olim Americae ovile saginabat, ni* 
hilque impensius student, quam ul in eo Regno Gatholícam Religionem 
proterant, e cujus poriu illa ad exteras provincias navigavit. Sed enim 
populorum pielate, ac Gatholicorum Regum virlute freli speramus Ímpios 
conalus frustra illis semper fore: tamen cum urgeamur obsidione perpe- 
tua, excubiae diligenter agendae sunt, ne prius obsessi eives vincantur, 
qoam arma rapere possint. Quare ex allissima hac Aposlolicae dignitatis 
statione Majestalem tuam in presenlia alloquendum esse duximus o Rei- 
publicae Ghrístianae decus et laborantis Religionis praesidium! Nobis 
enim praecipuè dictum esse intelligimus, clama, et quasi tuba exalta vo- 
cem tuam. Ergo de Lusilancae salute et Majeslatis tuae gloria sollicilii 
tibi hisce Apostolicis litteris delegendas esse arbitramur insidias, quibus 
Regnum illud Religioni, tibique subripere conatur impacatus humani ge- 
nerís hostis. Videt iHe ex Hispaniae provinciis haeresim exultantem, et 
Mauroruro impietatem eliminalam, incredibile diclu est, quàm aegrè pa- 
tiatur se vinci in Regnis Majestalis tuae, qui de tot christiani orbis na- 
tionibus triumphavit, proinde eas artes diligenter expedit quibus Orien- 
tale Imperium Ghrísto eripuit c Brítania Ponlifícum auctoritatem expulit, 
propugnacula haeresibus in Germânia extruxit, Galliamque assiduis im- 
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piorum factionibus perturbai. Ne putet Majestas lua palam et temerè con- 
tra Calholica Regna díaboium bclligerare coepisse, non làm viríbus quam 
insidiis victorias peperit. Próceres qui ab Aposlolica Sede desciverunl 
primum delinire coepil poteuliae dulccdine inde humanae leges tamquam 
morosi censores ódio fuere. In templis atque aris cum aperte dominarí 
nefas esset, eo lamen patrocinii nomíne, aut falsa religionis specíe aucto- 
ritatero intrudere suasit, paulatimque eo pervenlum est, ut palam íicret 
forlitudo eorum, lex injustiliae, et de sacerdotum contemptu felicitatis ar- 
gumento gloríarentur. His machinis quot principalus everlil, quol provín- 
cias populalus esl? Nec sane noiissimas seplentrionis atque orienlis cla- 
des, aut vetora divinae ullionis flagelia commemorare necesse csl. Clamor 
enim Lusitanarum ecclesiarum nos admonet, ul desperala relinqucntes 
vulnera medeiam oportunam adhibeamus, quae ad saiulem converti haud 
difficulter posse videntur. Accipimus quotidie tanlam Majestati tuae in- 
juriam inferri a quibusdam Lusitaniac ministris, ut Regia auctoritale tua, 
quam religionis propugnaculum esse vis abulantur ad sacrosanctam Beati 
Pelri poleslalem oppriaiendam. Quod quidem periniquum est, et nullo 
pacto ferendum: sacerdotes ad laicorum tribunalia violenler abripi, cano- 
num decreta antiquari, spirilualia Aposlolicae veritatis et auctoritatis arma 
contemni in eo Regno audivimus, atque ingemiscimus. Ita ne quos Deus 
edificavit, illi destruent, quos piantavit, violent? Quid autcm efficere tan- 
dem putantur, cum ecclesiaslicam ditionem imminutam eunt? an eam 
tamquam parietem iuclinatum, maleque coherentem maceriam facilè à se 
labefactatum iri arbitrantur? o stulli et tardi corde ad credendum, quos 
suae miseriae tandem aliquando docebunt Principcm Aposlolorum Angc- 
licis legionibus circumvallatum pro ecclesiae suae auctoritate excubare, 
neque enim solummodo arcus impiorum confringitur, sed plerumque gla- 
dius eorum intrat in corda ipsorum, et sepelliuntur in fovea quam fece- 
runt. Jam vero quid aliud tandem impensius curat Apostólica auctoritas 
quàm ut Caesari, quae Caesaris sunt, et quae Dei Deo reddantur? Hanc 
qui evertere student, falsa potestatis specie decepti Regnorum funda-, 
menta evellunt, atque Principibus ipsis ruinaç periculum struunt. Satis 
est charissime fili de tanta re admonuisse Majestatem tuam, neque enim 
credimus id frustra tibi signiíicari. Te regnante atque incolumí lantum 
Calholicae Religioni vulnus infligi in Regnis tuis non patietur chrisliana 
ilIa pietas quam a majoribus tuis ecclesiasticae libertatis vindicibus tam- 
quam haeredilate acceptam, propriis quoque merilis ampliQcare velle cre- 
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deris. Gum autem ad tremendum Chrisli tribunal Reges omnes aliquando 
sistendi sint, causam aequo cum caeterís jure dicluri, noles, credimus, 
miuistrorum luorum audácia accumulari tibi furorem íd die irae. Quare 
te íd visceribus Jesu Christi oramus, ut animae tuae saluli et Regii no- 
minis dignitati consulens Iate serpentem hanc pestem ea auctorítate coer- 
ceas, quam tibi ad Regnuin Dei propagandum dominanlium Dominus de- 
dit, in orbe terrarum ampiissimam. Ut autem paleat ad paternas, praeci- 
puasque nostras causas Regnorum tuorum felicitatem pertinere islhuc in 
presentia allegamus venerabilem fratrem Antonium Episcopum Vigilien- 
sem Praelatum nostrum domesticum, el assislenlem generis nobilitate ac 
pietatis studio insignem, ut tibi Apostolicam benedictionem deferens cum 
Majestale tua nostro nomine de tanta re disserat. Ei ergo ut eadem quam 
nobis fidem habeas poslulamus, Deumque in cujus manu cor Regis est, 
obsecramus eam Majestati tuae mentem det per quam ecclesiaslicae li- 
berlatis asserlor, et Ponlificiae auctoritatis custos in Ecclesia Dei vocile- 
ris. Datum Romae die v Martii 1()22 (sic) K 



Breve do papa Gregório JLW a el-Rel 



leta — ilaneiro 4 



Gregorius xv. Gharissime in Ghristo fili noster salutem etc. (ticj 
Ghristianae religioni aditum per ignotos oteani fluctus patefacere, ejusque 
ditionem in novos terrarum orbes propagare Auslriacae potentiae deras 
est, quae ut magnitudinis suae fundamenta in coelo jacta esse ostendat, 
sacerdolum, sacrorumque cultui se prima felicitatis suae incrementa de- 
bere gloriatur. Gum autem imperia iisdem artibus retineantur, quibus 
initto parta sunt, diligentissimè semper Austriaci Principes curarunt, at 
divini nominis defensores, et orthodoxae fidei propagatores nuncuparen^ 
ter. Qoare cos timore Domini, qui invictae clypeus fortitudinis est, com- 
iBQnitos tamquam bostibus inexpugnabijes coeloque gratissimos cunotae 
terrarum partes venerantur. Hanc tantae pietatis, et gloriae haereditatem 

1 Copia, na Bibuoth. D*AmjiA, CoUecç. Geral, tomo 143^ nnm. 18. 
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Majeslati tuae Hispani Reges relíquerunt merítorum taorum accessione 
amplifícandam. Quare cum ea potentia sis, ut facile multisque modis pos- 
sis Regem Regum in ecclesiastico ordine regnantem demereri ad id te 
assidue inflammare debent, qui veris Regis nominis laudíbus favent. Nos 
cerle quorum votum est Majestatis tuae gloria, et Regnorum íslorum foe- 
licitas nihil unquam praetermitlemus, de quo pro paterna nostra in te cba- 
ritate te admonendum censeamus. Sane cum superiore anno in Lusita- 
niam legaremus venerabilem fratrem Ântonium Episcopum Vigiliensem éi 
litteras dedimus ad Majestatem tuam, quibus declarabamus quanta tuae 
pietati inferverelur injuria a Regiis illarum provinciarum magistratibus 
Apostolicae Sedis jura contemnentibus, et Christos (t) Domini ecclesiastica 
libertate divinitus constituta spoliantibus. Nunc autem malum id in dies 
ingravescere dolenter sane accipimus, eique ob id ab aulhoritate tua op- 
portunum remedium sollicite exposcimus. Charissime fili noster, christiani 
orbis decQS, ac firmissimum fídei praesidium, patieris ne sacri ordinis im- 
munitatero in iis regionibus naufragari, e quorum porlubus religio ad 
novi orbis accolas navigavit? Cum Pontificiae aucthoritatis hostes salu- 
taríbus armis in Hollandia proflíges, quare eam ministri tui pestilentibus 
consiliis in Portugallia oppugnabunt? Sacerdotii jura, Dei beneficia, et 
Regnorum stabilimenta sunt atque ea qui Príncipes tuentur, veras regnandi 
artes edocti in eorum arcibus mililiae coelestis exercitus excubat. Cogitet 
Majestas tua qui tandem animo polentiae suae conservationem petere pos- 
set ab exercituum Deo terribili apud Reges terrae, si sacram ejus here- 
ditatem in Regnis tuis diripi, ac in sanctuarío dominari patieris laicos ma- 
gistratus, qui illuc non nisi sacerdotibus aperíentibus ingredi debent? prae- 
sertim cum a te Princeps Apostolorum Pontifícia você loquens tantum ec- 
clesiae suae beneficium pelat. Ea te pietate, ac prudentia esse scimus, ut 
intelligas Reges tunc feliciter triumphare, cum demisse serviunt Domino, 
ac fírmissimis aggeríbus communirí propugnacula Principatuum, cum illi 
petre innituntur, contra quam (J) neque hominum vires, neque portae inferi 
unquam prevalebunt. Quare speramus máxima Majestati tuae propedieni 
beneficia debitum iri in Lusitânia ab ecclesiastico ordine qui te suae li- 
bertatis vindicem, dignitatisque restilutoreni nuncupare cupit. Quae qui- 
dem cognomenta adeo illustria sunt, ut ea non debeas Rex potentíssimas 
aspernari. Cum autem bane Majestati tuae gloriam comparari summopere 
cupiat Episcopus Vigiliensis Generalis Spoliorum Collector virum agen- 
darum rerum peritum, et pietatis studio praestantem allegabit quampri- 
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mum ad Majestatem tuam, qui una cum venerabili fratre Innocentio Epi- 
scopo Bríconoriensi Nunlio Apostólico te adibít, et negotium hoc gravis- 
simum diligenter disseret: iís ergo eandem quam nobis íidem haberi poterit 
Majestas tua, cui Apostolicam benedictionem amanlissime impartimur. Da* 
tum Romae apud Sanctum Belrum etc. (sic) die 4* Januarii 1623. Poq- 
lificatus nostri anno S."" ^ 
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Urbanus episcopus servus servorum Dei Gharissimo in Ghrísto filio 
Philippo Portugallie et Algarbionim Regi Gatholico salutem et apostoli- 
cam benedictionem Gratie divine premium et humane laudis preconium 
acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum Prelatis presertim pon- 
tificali dignitate predilis opportuni favoris presidium etlionordebitusim- 
pendatur Hodie siquidem ecclesie Sancti Thomc tunc per obitum boné 
memorie Petri Episcopi Sancti Thome extra Romanam Guriam defuncti 
pastoris solatio dcslitute de persona dilecli íilii Francisci Electi Sancti 
Thome nobis et fratribus nostris ob suorum exigentiam meritorum accepta 
de fralrum eorundem consilío apostólica auclorilate providimus ipsumque 
ilh in Episcopum prefecimus et Pastorem curam et administrationem ipsius 
ecclesie sibi in spirilualibus et temporalibus plenarie committendo prout 
in nostris inde confeclis lilteris plenius conlinetur Gum ilaque fíli cha- 
rissime sit virtutis opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos 
verbis et operibus pro Regis eterni gloria venerari Maieslalem tuam re- 
giam rogamus et horlamur altente quatenus eundem Franciscum Electum 
et prefatam ecclesiam sue cure commissam habens pro nostra et sedis 
apostólico reverentia propensins commendatos in ampliandis et conser- 
vandis juribus suis sic eos benigni favoris auxilio prosequaris quod idem 
Franciscus Electus tue celsitudinis fultus presidio in commisso sibi cure 

^ Copia^ na Biblioth. d' Ajuda, CoUecç. Geral, tomo 143, num. 35. — Sobnscrito: 
Gharissimo in Cbristo filio nostro Philippo Hispaniarmn Regi Gatholico. 
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pasloralis officio possit Deo propitio prosperar! ac líbi eiinde a Deo pe- 
renais vite premiam et a Dobis condigna proveniat actio gratiarum Dalum 
Rome apud Saneiam mariam maiorem Anno Incarnationis Dominice mil- 
lesimo sexcentesimo vigésimo tertio Decimo kaiendas Novembris Pontifi- 
catus noslrí anno primo ^ i 



Brev4^ do papa Urbano ¥111 



1094I — FeTerelro IO 



Urbanus Papa vm — Ad futuram rei memoriam. Decet Romanum 
Pontificem aequi bonique supremum assertorem iuxta credilum sibi de- 
super apostblicae servilulis otBcíum opporlunè providere ut gratiae per 
praedecessores suos ad fidei calholicae propagationem Sanclaeque Roma- 
nae Ecclesiae exallationem necnon Dominici gregis custodiam saiubriler 
concessae sublalis quibuslibel impedimentis débil um sortiaulur effecturo. 
Aliás siquidem à felicis recordalionis Gregório Papa xv praèdecessore 
nostro emanarunt lillerae tenoris subsequentis videlicet: Gregorius Papa xt 
Ad futuram rei memoriam. In suprema militanlis ecclesiae specula nullo 
licet meritorum suíTragio immensa Dei et Domini nostri benignitate con- 
stituti intra mentis nostrae arcana attentius considerantes príncipes et 
potentes tenebrarum adversus quos ecclesia sancta assidue colluctatur ad 
eiusdem ecclesiae ruinam et calholicae religionis excidium incessanter vi- 
gilara non possumus totis visceribus non commoveri et licet certam speo) 
et fiduciam babeamus in Domino Deo exercituum qui sponsam suam ec- 
clesiam sanctam sub umbra manus siiae protegit cogimur tamen iuxta 
creditum nobis desuper aposlolicae servitutís oflScium in id omni cogila- 
tione omnique cura incumbere ut provisionis nostrae ministério non solum 
oves Cbristi adversus rapacium luporum insidias communita secura ia 
tranquillitate reddant Domino abundanter fructus suos sed etiam in ooh 
nem terram verbi Dei sonus exeat et nomen illius cum felici eiusdem re- 
ligionis propagatione ubique gentium coUaudetur et glorificetur unde nos 

^ Abch. Nâc, llaç. 20 d^ BallaSi wam* 4. 
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super his iugiter solicili catholicorum Regum vota vias et modos exqai- 
rentiom quibus nefarii hoslium ipsius fidei ausus reprimi et dissipar! et 
hac ralione ioíideles ípsos ex infidelilalis tenebris ad veri Dei agnilionem 
adducere fideles vero ab inãdelium invasionibus rapinis et securitate li- 
berara vaieant iibenter et mérito amplelimur et officii nostri partes ad 
tam sanctum et Deo acceptum opus congruis quaDtum fíeri potest ad id 
soppeditatis auxiliis favorabililer interponimus aliaque facimus statuimus 
et ordinamus prout rerum temporum ac locorum qualitatibus debite pen- 
satis conspicimus íd Domino salubriter expedire. Exponi siquidem nobis 
nuper fecit cbarissimus in Christo filius noster Philippus Portugaljae^ et 
Algarbiorum Rex Gatholicus quod suscepta per natioDes septentrionales 
diabólica haeresum fraude seductas à tnultis annis citra in índias Orien- 
tales navigatione ex lucro inde facto ditiores et potenliores redditae non 
solum ingentem navium multiludinem compararunt et nonnulla propugna* 
cuia in illarum parlium maioris momenti portubus occuparunt sive con- 
struxerunt sed eliam ad loca et propugnacula per eundem Philippum Re- 
gem in eisdem partibus acquisita occupanda animum adiecerunt neque 
eas tot classes et armalam in eisdem Indiarum quam regni Portugaliae 
partibus cum immensa patrimonii ipsius Philippi Regis expensa ad bunc 
finem inslrucla debellare poluerunt immo illae praevaluerunl praesertim 
post occupatum à Persis earumdem nalionum auxilio suffultis propugna- 
culum de Ormus ita ut nisi de opporluno remédio provideatur evidentis- 
simum periculum adsit ne caetera eiusdem Pbilippi Regis loca et pro- 
pugnacula ibidem exislentia amiltanlur. Gum autem sicut eadem expositio 
subiungebat idem Philippus Rex proprium ipsius regni Portugaliae pa- 
trimonium praemissorum occasione vendiderit gravissimum aes alienum 
pro recuperandis et conservandis locis et propugnaculis praefatis per quae 
tam cleri quam populi eiusdem regni Portugaliae utililatibus et commo- 
ditatibus necnon catholicorum in diclis Indiarum partibus existentium sa- 
luti atque securitati consulitur contraxerit; contributiones vero generales 
dicli regni et ultra summam ducentorum millium cruciatorum per dilectos 
filios communitatem et bomines civitatis Ulixbonensis eidem Philippo Regi 
ad hunc effectum donalam non suppelant ad ecclesiasticarum personarum 
sobsidium confugiendum compellitur nobis proplerea dictus Philippus Rex 
humiliter supplicari fecit ut super promissis (sic) opportunè providere de 
benignitate apostólica dignaremnr. Nos igitur licet ab ipso pontificatus 
Q08tri ioitio nihil antiquius babuerimus quam eçclesias omnes illarumqae 
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praesales et personas non soIqid ab omni exactionis moléstia immunes 
preservare verum eliam quantum in nobis foret commodis et honoribas 
afficere animo tamen revolventes etiam ad clerum et ecciesiasticos dicti 
regni Porlugaliae huiusmodi necessitates perlinere eiusdem aulem regni 
opes ad tantam molem beilorum quae in pluribus et diversis locis contra 
christiani nominis validissimosque hostes geruntur vix ut praefertur suf- 
ficere posse et ad nostrum pastorale officium spectare pro ea quae tuendi 
et propagandi religionem nobis incumbit cura et solicitudine non solum 
pias et devotas supplices calbolicorum Regum preces benignis accipere 
auribus verum etiam assiduis eorum laboribus periculis incommodis et 
dispendíis quae ad honorem Dei et catholicae ecclesiae exaltationem in- 
defessè perferunt prospicere peculiarium ecclesiarum opes atque redditus 
pro necessária iilarum suorumque íiliorum et christianae ac tam clerico- 
rum quam laicorum causae atque salutis defensione et ipsius catholicae 
religionis augmento larga manu suppedilari debere dignum el iustum re- 
putamus. llaque supplicationibus dicli Philippi Regis nomine nobis super 
boc humililer porrectis inclinati unum subsidium ducentorum millium 
scutorum monelae dicti regni crucialorum nuncupalorum pro una vice 
lanlum solvendam ab infra scriptis personibus ecciesiaslicis et exigendum 
per collectores desuper deputandos infra tempus venerabili fratri António 
Episcopo Vigiliensi jurium et spoliorum Camerae Apostolicae in eisdem 
Porlugaliae et Algarbiorum rcgnis Coilectori generali ac duabus personis 
ecciesiaslicis per eundem Philippum Regem et clerum dicli regni nt infra 
nominandis benevisum iuxta vires etiam infra tactarum personarum et 
temporis congruitatem dummodo tamen lempus quadrienii non excedat 
tam pro recuperatione et custodia oppidorum et locorum quae in dictis 
Indiarum Orientalium partibus clarae memoriae Porlugaliae Reges dicli 
Philippi praedecessores Christianae Reipublicae sua virtule et industria 
adieccrunt et in futurum ipse Philippus Rex non minore spei ardore di- 
vina favente clemência adiicere intendit quam contra infideles haereticos 
vel scismalicos in dictis partibus existentes sive ad offenlionem sive ad 
deíTenlionem el non pro aliis usibus (super quo ipsius Philippi Regis ac 
Antonii Episcopi et personarum huiusmodi conscientiam oneramus) super 
omnium et singularum cathedralium et melropolilarum collegiataruro^ et 
aliarum ecclesiarum monasteriorum prioratuum hospilalium in quibus acta 
bospitalitas non servatur etaliorum quorumvis benefítiorum ecclesiastico- 
ram cum cura et sine cura secularium et San^cti Benedicti Sancti Augustini 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 223 

Cistercíensis Sancti Hieronimi et alíorum quorumvís eliam ex privilegio 
vel alias certos fruclus habentium necnon Cassinensis et Sanctae Justi- 
nae Sancti Salvatoris Sancti Georgii in Alga seu Sancti Joannis Evange- 
lislae ac aliorum congregationum et canonicorum regularium et colle- 
giorum regularium etiam Societatis Jesu (mendicaniibus lamen cerlos et 
perpétuos fructus non habcntibus exceptis) eliam si secularia canonicatus 
et praebendae porliones dignilales etiam in cathedraiibus etiam roelropo- 
litanis post pontificales maiores et collegiatis ecclesiis personales perso- 
natus administrationes et officia in cathedraiibus etiam melropolitanis vel 
collegiatis ecclesiis aut parochiales ecclesiae vel earum perpeluae vicariae 
cappellae cappellaniae perpetuae praestimonia praestimoniales porliones 
et simplicia etiam servitoria beneficia ecclesiaslica regularia vero benefi- 
cia huiusmodi prioratus praepositurae praeceploriae praepositàtus digni- 
tates etiam convenluales prioratus administrationes vel officia etiam clau- 
stralia fuerint et ad illa consueverint qui per electionem assumi eisque 
cura immineat animarum in quibuscunque civitatibus et diocaesibus aliis- 
que locis Portugaliae et Algarbiorum regnorum consistentibus ac capi- 
tularium conventualium et aliarum mensarum necnon universitalum red- 
dilus ecclesiasticos percipicndis fructibus reddilibus proventibus iuribus 
obventionibus et emolumentis ad eiusdem Antonii Episcopi modemi et 
pro lempore existentis collectoris huiusmodi ac duorum aliorum unius 
videlicet per ipsum Regem et alterius per universum clerum eiusdem regni 
Dominandorum Episcoporum seu ecclesiarum praelatorum post instam et 
proporlionabilem comparlilionem et distributionem per ipsos faciendas 
mandatum et ordinalionem collectoribus qui tamen personae ecclesiasti- 
cae esse debeant per eos depulandae per venerabiles fratres nostros Ar- 
cbiepiscopos et Episcopos ac dilectos fílios abbales priores abbalissas 
priorissas capitula congregationes et collegia conventus praeceptores com- 
mandatários caeterasque personas ecclesiastícas seculares et quorumvis 
ordinum regulares ecclesias monasteria prioratus praeceptorias praepo- 
sitàtus canonicatus et prebendas dignitates personatus administrationes 
et officia caeteraque beneficia secularia et regularia huiusmodi in titulum 
commendam administrationem et alias quomodolibet etiam ut unita obti- 
nentium ita quod quicunque fructus redditus proventus jura obventiones 
et emolumenla sibi et loco pensionis annuae acêt (sw) pensiones anouas 
sibi suner similibus emolumentis et sub quovis exemptionis et immuni- 
tatis à similibus vel dissiniilibus oneribus genere reservata et asftignaia 
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habentes et percipientes pro rata yeri valoris ecclesiarum monasteriorum 
A aliorum beneficiorum super quibus pensiones huiusmodi reservatae 
constitutae fuerint conlribuere leneantur cuiuscunqoe slalus gradus or- 
dinis vel conditionis fuerint venerabilibus tamen fratribus nostrís'Sanctae 
Romanae Ecclesiáe Cardinalibus qui pro universali ecclesia iugíter no- 
biscum iaborant necnon mililibus Hierosolimitanis ac clericis qui unum 
seu forsan plura beneficia ecciesiaslica insimul valorem annuum quadra- 
ginta ducatorum auri de camera non excedentia obtinent et apud illa seu 
aliquod eorum personaliter resident dumtaxat exceplis annis singulis in 
certis locis et lerminis ad id per ipsum Ântonium Episcopum modemum 
et pro tempore existentem Collectorem praefatum aliasque ut praefertur 
nominandas personas slatuendis integre persolvendis et penes aliquem fide 
et facultatibus idoneum seu alium ipsius Antonii Episcopi et personarum 
arbilrío eligendum locum tulum et securum realiter deponendos et ad 
ipsius Regis requisitionem ac Antonii Elpiscopi et personarum praetacta- 
rum mandatum in usum praefatum dumtaxat erogandos apostólica aucto- 
ritate et tenore presentium imponimus constiluimus et ordinamus Archi- 
episcopos Episcopos Abbates Priores et alias utriusque sexus ecclesiasti- 
cas tam seculares quam regulares personas praefatas hortantes illisque 
districte praecipientes mandantes ut tota cbristianae charitatis propen- 
sione incumbentes bane necessariam opem alacriter amplectantur et libenti 
animo exequantur, Nos enim subsidium praemissum sic impositum ut 
praefertur exigi deponi insumi et converti ac Arcbiepiscopos Episcopos 
Abbates Priores omnesque et singulas alias personas necnon capitula con? 
gregationes collegia et universitates fructus ecclesiasticos in universa Por- 
tugália percipientes ad illius contribulionem pro rata teneri et obligatos 
esse censurisque et poenis tam ecclesiasticis pecuniariis ipsius Antonii 
Episcopi arbitrio imponendas quacunque appellatione aliovè subterfúgio 
cessante cogi et compelli et sic per quoscunque iudices et commissarios 
quavis authorilate fungentes sublata eis quavis aliter iudicandi et inter- 
pretandi facultate et auctoritate iudicari et deíiniri dcbere ac irritum et 
inane si secus super bis à quoquam quavis auctoritate scienler vel igno- 
ranter contigerit altenlari decernimus. Quocirca venerabilibus fratribus 
Archiepiscopo Rracharensi et Episcopo Colimbriensi necnon dilecto filio 
Inquisitori generali contra haereticam pravitatem in eodem regno apostó- 
lica auctoritate deputato mandamus quatenus ipsi vel duo aut unus eoram 
per M vel alium seu alios presentes literas et in eis contenta quaecuBqM 
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nbi et quando opus fuerit el quando et quotíes pfo parte ipsius Re^ 
gis Pbilippi aut Ântonii Episcopi et nominandarum personarum desuper 
fuerint requisiti solemniter supplicantes (sic) eisque in praemissis effi- 
cacis defensionis praesidío assistentes faciant auctorilale nostra iitteras 
et in eis contenta huiusmodi firmiter observari ac quos ipsae literae 
concernunt íHis in omnibus parere et obedire contradictores quoslibet et 
rebelles per sententias censuras et poenas tam ecclesiasticas quam pecu- 
niárias suo arbitrio imponendas moderandas et applicandas appellatione 
postposita compescendo invocato etiam ad hoc si opus fuerit auxilio bra- 
chii secularis. Non obstantibus piae memoriae Bonifacii Papae vni prae- 
decessoris noslri de una et concilii generalis de duabus díaelis duromodo 
quatenus aucloritate presentium ultra três diaetas ad iudicium non tra- 
hatur ac aliis constitutionibus et ordinàtionibus apostolicis ac ecclesiarum 
monasteriorum ordinumaliorumque reguiarium locorum praefatorum etiam 
iuramento confirmatione apostólica vel quavis firmitate alia roboratis sta- 
tutis et consuetudinibus stabilimentis usibus el nalurís ac tam praefatis 
quam aliis immunitatibus et exemptionibus per nos concessis privilegiis 
quoque indultis et literis apostolicis ecclesiis monasteriis congregationi- 
bus collegiis universitatibus ordinibus eorumque superioribus et personis 
praefatis sub quibuscunque tenoribus et formis ac cum quibusvis etiam 
derogatoriarum derogatoriis aliisque eíficacioribus et insolitis clausulis ac 
irritantibus et aliis et vim contractus inducentibus decretis in genere vel 
in specie et ad Imperatorum et Regum instantiam ac alias quomodoli- 
bet concessis confírmatis approbatis et innovatis etiam si de illis eorum- 
que tolis tenoribus specialis speciíica et expressa et individua non autem 
per clausulas generales idem importantes mentio babenda aut aliqua alia 
exquisita forma ad hoc servanda foret tenores huiusmodi ac si de verbo 
ad verbum insererentur praesenlibus pro sufficienter expressis ha bentes 
illis alias in suo robore permansuris hac vice dumtaxat specialiler et ex- 
presse derogamus ac illis sufficienter et ad hoc ut nulla prorsus immuni- 
tas aliavè quantumlibet consideratione et nota digna exemptio cuiquam 
adversus praesentium tenorem suíTragari debeal derogatum esse declara- 
mus contrariis quibuscunque aut si aliquibus communiter vel divisim ab 
Apostólica sit sede indultum quod ad subsidiorum huiusmodi solutionem 
cogi aut interdici suspendi vel excommunicari non possint per literas 
apostólicas non facientes plenam et expressam ac de verbo ad verbum 
de indulto huiusmodi ac eorum personis locis ordinibus et etiam propriis 
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nominibus mentionem et quibuslibet âliis prívilegiis indulgentíis et literis 
apostolicis generalibus vel specialibus quocunque tenorc exislant per 
quae presentibas non expressa vel totalíter non inserta effectus buiusmodi 
gratíae impediri valeat quomodolibet vel differrí et de quibus quorumque 
totis lenoríbus habenda sil in noslris lileris specialis mentio qaae quate- 
nus praemissis adversenlur cuiquam volumus nullatenus suffragari. Cae* 
terom quod difficile foret praesenles lileras ad singula quoque loca ia 
quibus expediens esset deferre volumus et auclorilate apostólica decer- 
nimus quod earundem praesentium transumptis alicuius notarii publici 
manu subscriplis et sígillo Ánlonii Episcopi praefati aul cuiusvis in digni- 
tate ecclesiaslica etiam constilutae personae munitis ea prorsus fides in 
iudicio et extra in omnibus et per omnia adhibealur quae ipsius praesen- 
tibus adbiberetur si forent exhibitae vel ostensae. Datum Romae apud 
Saneiam Mariam maiorem sub annulo Piscaloris die vigésima secunda 
Junii millesimo sexcentesimo vigésimo terlio Pontificalus noslri anno ter* 
tio. Cum autem sicut dictus Philippus Rex nobis nuper exponi fecil uni- 
versus eiusdem regni Portugaliae clerus congregari non soldai et si cun- 
dem clerum pronominando Episcopo sive Prelato buiusmodi ad effectum 
in praeinsertis lileris expressum convocari oporteret effeclus gratiae per 
diclum Gregorium praedecessorem ut praeferlur concessae non modo in 
maximum dicti pii operis detrimentum deferretur sed etiam gravissima 
expensarum onera subeunda forent Nobis proplerea dictus Philippus Rex 
bumiliter supplicari fecit ut super praemissis opportonè providere de be- 
nignilate apostólica dignaremur. Nos igilur atlenlè consideranies negotium 
buiusmodi dilationem minimè pati pioque et laudabili ipsius Philippi Re- 
gis desiderio quanlum cum Domino possumus annuere volentes buiusmodi 
supplicationibus inclinati eidem António Episcopo moderno et pro tem- 
pore existenti Collcctori buiusmodi per presentes committimus et man- 
damus ut venerabili fratri Archiepiscopo Ulixbonensi ac dilectis íiliis clero 
civitatis Dlixbonensis terminum decem dierum praefigat quo durante Ar- 
chiepiscopus et clerus praefati Episcopum sive Prelatum ad effectum in 
praeinsertis literis expressum nomine tolius cleri regni praefati nominare 
teneantur quo quidem termino elapso et non facta per Archiepiscopum 
et clerum praefatos nominalione buiusmodi eidem António Episcopo et 
pro tempore existenti Coliectori ut Episcopum sive Praelatum buiusmodi 
vel alium in dignitate ecclesiaslica in aliqua catbedrali constitutum decre- 
torum doctorem vel in aliqua publica academia licenceatum ad effectum 
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prâefatum nominare ac ona cum illo in altero ex casibus praefatis necnon 
ab eodem Philippo Rege respective nominandis ad omnimodam praeinser- 
tarum dicti Gregorii praedecessoris literarum servata alias illarum forma 
execQtioDem procedere omniaque et singula io praemissis et circa ea ne- 
cessária et quomodolibet opporluna facere dicere gerere et exequi libere 
et licite possint et valeant in omnibus et per omnia perinde ac si Episco- 
pus sive Praelatus ab Archiepiscopo et clero civitatis Ulisiponensis seu 
António Episcopo et pro tempore existenli Colleclore ut praeferlur no- 
minandus ab universo eiusdem regni clero nominatus fuisset apostólica 
auctoritate tcnore praesenlium concedimus et indulgemus Non obstanti- 
bus praeinserlis literís huiusmodi omnibusque illis quae dictus Gregorius 
Praedecessor in eis voluil non obstare caelerisque contrariis quibuscun- 
que. Volumus autem ut praesenlium transumptis manu alicuius notarii 
publici subscriptis et sigillo Antonii Episcopi vel cuiusvis allerius perso- 
nae in dignilate ecciesiastica conslilulae munilis eadem prorsus Bdes in 
iudilio et extra adbibeatur quae praesenlibus adhiberelur si forent exhibi- 
tae vel ostensae. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Pisca- 
toris die deÈima Februarii millesimo sexcenlesimo vigésimo quarto Pon- 
tificatus nostri anno primo K 



Insirucçfto a Monsenhor Paloita, 
Colleetor em Portugal 



1094 — Janlio 



I\ regno di Portogallo benche non abbia li suoi ahlichi Regi, ritiene 
Dondimeno la grandezza acquistata per tante glorioso viltorie neile piú 
remote parti delFAíTrica e delKAsia. Rese celebri il nome di questa na- 
tione un generoso ardimento, col quale costeggiando lidi incognili con 
altretanta pericolosa quanto maiavigliosa navigatione, diedero notizia ai 
secolo noslro de nuovi mondi. A questa gloria di tanto scoprimento ag- 
giunsero nuovi trofei^ non solamente dagFacquisti delFimperio col valore 

' Copia, no Arch. Nac, Livro 9U do Santo Officio. 
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dellarmi^ roa delia propagatíone delia fede di Cristo^ coo la pietà man- 
dando per tutto cullori evangelici per piantar la santa fede in quelle vas- 
tissime parli delFAfirica, e delFAsia. E bencbe nel mantenimento degli 
acquisti fatti avessero gagliardi inconlrí per la quanlilà innuroerabile de 
nemiciy e per la lontananza de soccorsi, nondimeno superando le diffi* 
coltà con Ia forlezza deiranimo difesero gloriosamente quei dominii^ e 
resero formidabili a quei popoli le armi portogbesi. 

Da questa prosperilà d'avenimenti ebbe origine il fasto, e Talterigia 
di quella nalione, et il desiderio cbe tiene di sostener quando non possa 
con opre almeno con appareuza laulorilà dei suo potere. Quindi avviene, 
che si renda malagevole il maneggio di quelle genti, e cbe con difficoltà 
si sottopoDgbino ali obbedienza ancora in cose ragionevoli. 

Da quesle cose può Yostra Signoria agevolmente inferire quanta 
prudenza e destrezza, accompagoale da intrepidezza di animo vi si ricer- 
cbi per esercitare con probtlo la Collettoría, che in effelto è la legalione 
Apostólica appresso quelle genti. 

Per provedere questa di soggetto degno la Sanlilà di Nostro Signore 
ha rivolto gloccbi sopra la persona di Yostra Signoria^ la cui prudenza, 
e destrezza, zelo, e pielà Cristiana ha voluto Sua Beatitudine impiegare 
nel servilio di Dio, e di questa Santa Sede porgendo le occasioni, e cure 
non ristrette a brevi termini, ma cbe solcato Toceano faranno sentire i 
suoi effetti nel nuovo mondo. 

Io accompagnerò Yostra Signoria com'è costume con alcuni brevi 
ricordi, rimettendo il restante alFaccortezza e sagace avvedimento di lei. 

E per procedere con qualche ordine, ridurrò le mie presenti memo- 
rie ad alcuni capi, il primo de quali tratterà degfaffarí delia religione, il 
secondo de Yescovi e religiosi, il o"" delia giurisdilione ecclesiaslica^ il 4^ 
dei Iribunale delia Legatione, il 5^ et ultimo delfolfilio dei Collettore. 

Cominciando duuque dal primo intorno alie cose delia nostra santa 
fede, le quali doveranno sempre esser priucipali, e primário oggetto di 
tutti i pensieri di Yostra Signoria siccome sono di Sua fieatitudine 

Dico cbe a questo apporla notabil detrimento Tocculto giudaismo 
radicato vivamente nelle viscere di quei regno, cbe col suo mortífero con- 
taggio peneira sino ne cbiostri de religiosi, e delle monache. 

(iuesto velenoso seme d'infedeltà è giunto non solo ad addoltrare 
Fanimo di Psoslro Signore, ma lo spaventa ancora; imperoche non ostante 
i castighi, le pene, e Tignominie proposto a colpevoli, le somme diligenze 
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usate dagrinquisitoriy et il continuo esempio de penitentiati, và con tutto 
ciò serpendo il morbo tanto piix acerbamente perche è nascosto, laonde 
ragionevolmenle si tetne, che sotlo la simulalione dei rito Cristiano non 
vada avanzandosi il giudaismo, per andare incontro ad un cosi evidente 
pericolo è necessário che Yostra Signoria addopri la sua moita prudenza 
e destrezza^ e molto piú Tardente zelo e carita che hanno reso sempre la 
persona di lei riguardevole in questa corle. 

Due possono esser i rimedii curativi di questa pericolosa malatia 
deiranime, il primo dípende dalla diligenza e viggilanza de ministri dei 
Sanl'Ofiãtio9 il secondo da una viva carilà de confessori e predicatori. 

Per approfittarsi nel primo Yostra Signoria doverà comendare la 
sollecitudine e vigilanza degli inquisitori specialmente dei maggiore N. 
con testiScare loro ia paterna volontà di Sua Beatitudine, manifestandole 
il dolore ch'ella soffrisce per il male di quel regno, e lo spavento delle 
future calamità. Appresso spiegarà Tardente desiderio di Sua Beatiludine 
che si applichi seriamente il pensiere a ritrovare nuovi rimedii per tor via 
questo velenoso seme da quel regno, e se nell accorto awedimento di Yos- 
tra Signoria sovvenissé qualche mezzo efficace, non manchi di soggerirlo 
a detli ministri, confortandogli à cosi santa impresa; e perche sarebbe 
molto dannoso raffreddare Tardore di chi ha propriamente tal cura, con- 
viene che Yostra Signoria vadi circospetta non insospettiogli ch'ella vo- 
glia maneggiar gli affari di quel tribunale, dei quale non è solito, che i 
GoUettori s'ingerischino, senon quanto da Sua Beatitudine ò dalla Sacra 
Gorigregatione dei Sant'Offitio gli vien imposto. 

II secondo rimedio de confessori e predicatori, oltre Tessere piú 
apostólico è ancora assai piu efiScace nelle cose spirituali, e contro lè oc- 
culte malatíe delFanima; sara dunque savio consiglio ch'ella per mezzo 
de zelanti sacerdoti procuri di scoprire Tinterne piaghe di quelle genti 
per applícare senza violenza dei ferro e dei foco quei linitivi, che dalla 
Cristiana pietà le saranno somministrati. 

I predicatori ancora mentre detestaranno publicamente e da ogni 
lato con fervore e spírito la giudaica perfídia, apportaranno non picciol 
giovamento alia salvezza di quei popoli, et allora faranno degnamente il 
lor minis tero. 

Mentre dunque Yostra Signoria moverá con gFuni e con glaltri 
buoni et efficaci officii, non ha dubbio che si fará abbondantissimo 
profitto. 
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Questo peslifero conlaggio si è dilatâlo ancora nci regni di Angola, 
Congo, Capo Verde, delia Serra lliona, e deirisola di S, Lorenzo; laonde 
ha dato occasione ai Vescovo di Bisegli anlecessore di Vostra Signoria di 
consliluire visilatore apostólico in quei paesi Telelto Vescovo di S. Tom- 
maso, accioche ín compagnia di allri minislri dlnquisitione, si opponga 
alia veemenza d'un tanto male, e di queslo parlicolare si da notizia a 
Vostra Signoria acciò possa valersene conforme che le delterà la pru- 
denza e Toccasione. 

Essendo che dal regno di Portogallo metropoli e quasi comincia- 
mento dei nuovo mondo, si è sparsa neirindie, e nelle piu remote parti 
deirAffrica la fede di Crislo, sarebbe dovere ancora che da quello rice- 
vesse conservatione el augumenio, con tuUo ciò da un tempo in quà, per- 
che il preleslo delli ínteressi temporal! e delia ragione di siato abbia a tal 
segno sottralto lalimento spiriluale a quelle parli, che non si permelte 
accesso ad altri operarii, che a soli Gesiiili delia natione portoghese, ben- 
che poi è siata dislesa la facollà agrilaliani sudditi dei Rè Caltolico e 
delia Chiesa. (sic) 

Ouesla mal inlesa gelosia apporta notabil danno alia fede, poiche 
restringendosi a luoghi determinali Teleltione degroperarii, viene a re- 
stringersi in un medesimo tempo il numero e la sufficienza di quelli ; d^onde 
è nata la poça cognitione che si ha dei mantenimento e dei progresso 
delia religione in quelle parti, e il giusto timore che grolandesi col velene 
delle loro eresie infettino quei popoli semplici e destituti delFaiuto de 
sufficienti e buoni maestri delia fede. 

Potra dunque Vostra Signoria opportunamente rappresentare à chi 
bísogna la necessita delia libera concessione dei transito in quelle parti 
à Gesuiti ed altri buoni religiosi di ogni natione, adducendo non potersi 
aver raggionevole gelosia da religiosi tanto applicati ai servitio di Dio, e 
tra quali non vi è distintione di greco, ò di bárbaro, stringendoli tutti in- 
sieme 11 medesimo modo di carita, avvenga che col mulamento delia reli- 
gione facile a seguire dove non vi è chi la coltivi si muta con esso Tim- 
perio e che scorrendo con forze gagliarde quei mari gl^olandesi, cercano 
di spogliare il Rè Catlolico de suoi dominii non meno con Tarmi, che con 
la sowersione delia religione. 

Alia cura spiriluale di Vostra Signoria apparterrà vincere con dol- 
cezza le difficollà, provedere con le missioni di buoni e dotti rehgiosi, in- 
vestigare con accuratezza il presente stato delia religione appresso quei 
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popoli; applicare rimedii convenienti à mali, che vi si scopriranno, e dei 
tulto dare diligente ragguaglio, e si ricerca, che à qoesto attenda Voslra 
SigDoria piú deli usato per corrispondere airardentissimo zelo delia dei- 
la (sic) Saniilà di Noslro Signore col quale hà abbracciato la propagalione 
delia noslra sanla fede. Ella sia dunque piena di quella soUeciludine, che 
merilano tutti graffari d'un nuovo Qiondo soggello alia navígalione de 
portoghesí. 

E benchè la carilà di Voslra Signoria debba egualmenle stendersi 
in ogni parte, nondimeno se gli raccomandano piú particolarmente il Rè, 
et il regno di Congo, quali se bene sono piante novelle, e leneri figliuoli 
delia Santa Chiesa, sono nondimeno ad essa molto devoti, e meritano di 
esser sovvenuti con aiuii spirituali ai bisogno loro convenevoli. 

Passo non a moUo miglior vita il Rè D. Álvaro, e gli successe il ni- 
pote D. Pletro primo Prcncipe per quello s'intende molto pio, e cattolico, 
ma che non può impiegarsi come desiderarebbe neiraugumento, e colti- 
vatione delia santa fede, imperoche non essendo in quei regni altri ves- 
covi, che quel d' Angola si patisce carestia di sacerdoti, e per conseguenza 
di spirituali aiuii, non lasciandosi veder quel vescovo se non di rado nel 
regno di Congo. 

La Saniilà di Nostro Signore ha raccomandato ai Rè Cattolico quel 
regno, accioche applichi Tanimo airerettione di un nuovo vescovado per 
provedere alia saliile di quei popoli, la qual via se bene è sicura, è non- 
dimeno assai difficile però monsignor Albcrgati senza abbandonare questa 
si è messo a trattare col medesimo Rè di Congo, il quale può dare en- 
trate sufficienti à vescovi, et altri ecclesiastici, et erigger collegi, se averà 
chi lo solleciti, e Tislituisca. Piglierà dunque Vostra Signoria informatione 
dal medesimo monsignore, e dará mano à queslo negotio accioche succeda 
in breve. 

Si è auto (sic) avviso che moita gente di quei regni stava pronta 
per abbracciare la noslra sanla fede, e che à tal fine chiedevano dal Col- 
letlore cento religiosi. Per corrispondere à tanta pietà monsignor Alber- 
gati promise di fare il possibile, ma per molto ch'egli abbia fatto, resta 
luogo ancora alia carilà e zelo di Voslra Signoria. 

Con lettere di 30 Dicembre 1(323 il medesimo Albergati signiãca 
esser venuta nuova certa, che il Rè d' Angola sia disposto à ricevere il 
santo battesimo; laonde è necessário con ogni possibil sollecitudine pro- 
movere queslo santo proponimento se fino ai presente non Taverà eseguito. 
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Con questi tanti mezzi averanno Gne tante acerbissime guerre, e spargi- 
mento di sangue Cristiano, trà detlo Prcncipe e quel di Congo, oltre Top- 
portunità si aprirà laddilo alie missioni piu lonlane. 

Tal buoQ successo porge occasione a Vostra Signoria di riscaldarsi 
piu neireletlione dei sudello vescovalo di Congo, perche il vescovo d'An- 
gola, moltiplicata, cbe gli sara la messe, non potra ímpiegare quella poça 
opera, che prima spendeva in aiuto di quei di Congo. 

La Santilà di Nostro Signore à richiesta dei Rè Cattolico, fattale 
per mezzo dei CoUeliore, ba rinovato il breve credentiale per un Ambas- 
cia^ore da inviarsi in nome delia Sede Apostólica ai Rè di Pérsia in per- 
sona dei sacerdote Francesco Costa, cbe altre volte oiandato in quelle 
parti da Clemente Ottavo maneggiò fruttuosamente i negotii commessigli. 
II fine dei Cattolico è ricuperare per via di trattato la forlezza d'Ormus, 
e staccare il persiano dalKamicitia degrolandesi, ma quando ciò non se- 
guisse servirá nondimeno questa ambascieria per aiuto spiriluale de cri- 
stiani, che in gran numero si trovano nella Perdia, e nelFArmenia Minore, 
et anco per mantener viva la sollecitudine et il zelo col quale promovano 
la fede in quelle parti li padri Agostiniani, Domenicani, e Carmelitani 
Scalzi. 

Con lettere di Luglio passato avvisò Tanlecessore di Vostra Signoria 
che aveva cominciato in esecutione degVordini avuti di quà la visita de 
collegii istituiti per propagar la fede, o che mandarebbe la relalione dello 
stato di quellí, come anco de relígiosi, e cristiani che si trovano nel Brasil, 
neirAffrica, e nelFAsia, e quello, ch'egli non averà potuto perfettionare 
resta alia diligenza di Vostra Signoria. 

Di questo affare importantíssimo di religione, faro passaggio alfaltro 
circa il modo, col quale Vostra Signoria s'bà da governare ne publici e 
privali maneggi coVescovi, e religiosi di.quel reame. 

Sono nel regno di Portogallo congionto con quello d'Algarbe trè ar- 
cieviscovati di Borga (sic) che ha tilolo di primati, di Lisbona, e d'Evora, 
e nove vescovati oltre à quello deirisola di Madera, delle Terzere di Capo 
Verde, e di S. Lorenzo. 

I prelati di detto regno partecipano communemente deiralterigia 
nativa, e per esser lontani da Roma trapassano spesso i conGni delia loro 
autorilà dandosi ad intendere di sostener la riputatíone col non obbedire 
à grordini, che di quà gli vanno, e questa loro mala dispositione viene 
fomentata ancora da ministri regii ; trattano con tutto ciò con riverenza e 
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devotione alia Sede Apostólica, e meglio affetli si mostrarebbono se TiDte* 
resse presente non potesse piu in loro, che il ríspetto lontano. Imperoche 
essendo quei vescovati dí nominatione regia indrizzano volonlieri le loro 
operationi conforme ai prescrilto de minislri, da quali aspellano caldi uffi- 
cii appresso la Maeslà Gattolica, per esser trasferiti à vescovati migliori. 

Dovrà dunque Vostra Signoria vincere la loro durezza piú con la 
soavità, che con Tacerbilà rappresentandogli dolcemente Tobligo d'obbe- 
dienza, che devono à questa Santa Sede, et alia supcriorità di quella. 

Yoslra Signoria riconosca in oltre con destrezza i loro portamenti 
per awerlirgli piacevolmente dove Tabuso delle loro cbiese, e de loro tri- 
bonali talora lo richiedesse, e se bene ella avrà autorítà sopra di loro per 
le facollà, che se Ic danno, tullavia procurerà di servirsene parcamente e 
discretamente riserbandola sempre illesa per le cose maggiori. 

Le prime cause conforme la dispositione dei concilio di Trento, sono 
degFordinarii qucllc che per Tappellatione saranno inlrodotte nel tribu- 
nale di Vostra Signoria abbi ella cura che siano accuratamente conosciutl 
e con manifesta giustitia terminate. 

Per provedere alie doglienze di quei vescovi, che dimostravano di 
avere à male, che le cause spedite ne loro tribunali da persone gravi, et 
esperti sieno riveduti dagrAudilori dei CoUetlore giovani et inesperti, 
monsignor de Bisegli institui una congregatione di persone ecclesiastiche, 
acciochè insieme con TAuditore conoscessero le sudette cause la cual cosa 
portando seco pregiuditio gravissimo alia giurisdilione et autorítà de Gol- 
lettori, doveranno da Vostra Signoria in questo affáre esser seguitali gFor- 
dini di monsignor Protesaurario, che se gli danno aggionti, alli quali io 
mi rimetto. 

Sono assai facilí delti vescovi nelFusurparsi le coUationi de benefilii 
spettanti alia Sede Apostólica: laonde è necessário, che Voslr.i Signoria 
impieghi la sua accuratezza e vigilanza in non permettere che si pregiu- 
dichi in alcuna parte alie ragioni di quesla Dataria, e doverà farsi ancora 
che i medesimi vescovi non impedischino niente delle pensioni, che in 
questa corte si fanno. 

Alcuni priori di chiese secolari di Lisbona hanno avuto, et hanno 
la collatione di molti benefitii esistenti ne loro priorati, la quale eserci- 
tavano in quattro mesi dellanno, restando grallri oito riservati alia Sede 
Apostólica. Questi ultimamente stabihrono fra di loro di conferir tutti li 
sudetli beneOtii arcorche vacanti negrutto mesi Apostolici. 

TOMO xu. 30 . 
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II principal fabricatore di questa unione è slato i1 priore di Cintra, 
tiotno deirin6ma plebe, e di péssima natura infensissimo alia Sede Aposto- 
lica, e cbe cerca di privaria afTatto dalla collatione di que'beneíicii. 

U fine di quesfuomo è di acquislare con questi mezzi la gratia dei 
Rè, e di poter conferire à suoi parenti questi beneíitii. 

Coloriscano questa novilà, e dicano cbe essendo i priorati di patro- 
nato régio sono delia medesima natura i beneSlii soltoposti à quegli mas- 
simamente percbè già furono smembrati dalli beni di detli priorati: à 
questo aggiungano qualche provisione falia da loro di detli beneStii à 
mesi passati, e per mettcrsi in necessita d'avere à eseguire quesla prava 
intentione banno fatto venire un'ordine dal Rè alli minislri, cbe ricuperino 
i benefítii statí usurpati da altri non ostante qualsivoglia prescriltiono, an- 
corcbe di tempo immemorabile, la quale contro gUinteressi di Sua Maestà 
non vuole cbe abbi luogo. 

Ciò quanto sia mal fondato Tevidenza delia ragione lo convince, e 
molto piu Fuso e la consuetudine. Imperoche dovrebbe in tal caso a detti 
priori attener solamente Tinslitutione di quegli, cbe dal Rè fossero stali 
àtal benefitii presentati; ma avendogli loro conferiti sempre liberamente 
ne quattro mesi non riservati manifesto segno è cbe non banno riconosciuto 
mai il Rè per padrone di detti benefitii. Alia ragione dei petitório s'ag- 
giunge il possesso antico e pacifico delia Sede Apostólica di conferirgli 
ne mesi riservati, come si dirá appresso. 

Per andar incontro à queste fraudi, oltre agrufficii cbe monsignor 
Albergati ba passato con li Governatori, col Cappellano Maggiore, et altri 
ministri regii, con affermar loro asseverantemente cbe non seriano state 
tollerate. Egli secondo cbe scrive ba fatto mcltere in cbiaro per via di 
processo il possesso delia Sede Apostólica nella collatione di questi be- 
nefitii nelle vacanze, et bà osservato di conferirgli súbito, et à persone di 
poiso per non dar luogo à priori di mettere in possesso gUinlrusi, e per' 
aver chi aiuti alia difesa delle ragioni aposlolicbe. In oltre bà scommu- 
nicato il prior d'Obides (sic) e di Cintra, et i provisti da loro, e se bene 
questi banno preso ricorso ai magistrato laico, il quale ba commandato 
airAuditor delia Legatia cbe li assolva TAuditore non ba voluto farlo 
altrimente. 

Per questi inconvenienti, et altri, cbe Vostra Signoria ba udito di 
sopra, et udirà piú à basso si era pensato di far cbe monsignor AlBergati 
nel suo ritomo trattasse col Rè de rímedi, ma essendo tanl'oltre la sta- 
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gioDe, che à lui mellerà conto di venirsene piíi presto, che glí sia possi- 
bile, loccherà alia vigilanza e zelo di Voslra Signoria farne parola con Sua 
Maesta, e lasciar bene iDStrulto monsignor Nunlio perseverando oegrafiGilii 
co'mÍnislri regii di Porlogallo, da quali ricevono fomento et assistenza 
questí usurpatori, e col Procuratore delia Corona^ che à istigatione dei 
Prior di Cintra ha abbracciato Timpresa di levar la coUatione alia Sede 
Apostólica. 

Procuri Voslra Signoria con solleciti avvedimenti d'interpor8Í per 
comporre le conlroversie di giurisdilione solite à partorire accideoti poço 
convenevoli fra il Conservalore degCOrdini Mililari e grOrdinaríi dei Re- 
gno, e Irovando durezza nelle parli cercbi d'ollenere almeno la suspen- 
sione sino che ò col Nuntio à Madrid» ò quà resli consullala la conlesa. 
Dà vescovi io passo a Religiosi, i quali in Portogallo vivono con maggiore 
osservanza di regela, che forse in allra Provincia de Regni di Spagna. 
Sopra di quesli si dà a Vostra Signoria la medesima autorilà, che banno 
li Nuntii Apostolici, delia quale ella dovrà servirsi discretamenle, e con 
prudenza, e carilà a tine di non dare occasrone à Minislri Regii di ricor- 
rere alia Sede Aposlolica per la moderatione di quella, come sin ora 
hanno provato piú volte. 

Cammini Vostra Signoria avveduto nel concedere à frati essentioni, 
e priviiegii per non diminuire Tautorità de loro superiori, la quale dovr^ 
da lei esser sostenuta, quando non miri à distruggere la discipliua re- 
golare« 

Non si mostri partiale delle fattioni, che per lo piú sogliono regnare 
ne regolari in occasione particolarmente d'elettioni di Prelati. Usi matu- 
rità e circonspettione nel sentire, el ainmettcre le relationi delle cose fra* 
tesche, ben spesso solto speciosa apparenza piene di passíoni, e d'ÍQteressi. 

Alcuni religiosi dei Regno, che hanno in cura le monache abusaoo 
delle loro facoltà dando licenza à secolari d'enirare nella clausura, et 
alie monache d'uscire per qualche tempo fuori contro la dispositiooe c|# 
sacrí canoni, 

E benche per gFordini altre volte dati, e per le diligenze usatd do*- 
vrebbe essere cessato quesl'abuso, nondimeno resta iuogo alia vigilaosa 
di Voslra Signoria di non lasciarlo rigermogliare, e di sradicarlp a^atto» 

Monsignor de Bisegli fece alcune riforme in questa matéria d» reli** 
giosi, e di monacbe, e s^elle avranno cominciato à metlersi iq prattica Tes** 
p«ri6iusa 9coprirà a Vostra Signoria il baoe» e'l male che portano, §t io 

30* 
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qual parte meritino di essere mantenute, ò corrette a beneíitio de Mo- 
nasteri, e de Religiosi. 

La santa memoria dí Papa Gregório diede poteslà a monsignor de 
Bisegli di conceder licenza a dodici serve zitelle da educarsi ne i monas- 
teri pel tempo che doveva esercilare la carica di Colleltore. Nostro Si- 
gnore si contenta che Vostra Signoria abbia la medesima autorità in tulto 
il tempOi che risederà in quel Regno, e se le ne dà la facoltà per lettera 
deila Sacra Congregatione de Regolari; ma perche Saa Bealitudine vuole 
che dette licenze siano in tutlo gratiose, Vostra Signoria per levare à suoi 
ministri ogni occasione di trarne atilità dovrà di suo pugno mettere sopra 
di esse grátis ubique. 

S'inlende che'l Commissario Generale di Corte delfOsservanti di S. 
Francesco in tutte Toccasioni ricorra à tribunali laici in pregiuditio delia 
giurisditione Ecclesiastica, la quale puoco religiosa dispositione d'animo hà 
dimostralo particolarmenle neila controvérsia, che hanno i frati di quelF 
ordine con le monache di Santa Chiara, di Santa N. (sic) Questa causa 
dopo avere slraccalo trè Collettori antecessori di Vostra Signoria, e stata 
ultimamente commessa da Nostro Signore alia Congregatione de Rego- 
lari, si crede che la cagione di cosi dispiaccvole operatione di questo Pa- 
dre sia il desiderio di conseguire vescovali, mostrandosi ardente per la 
giurisditione Regia, con scemar quella delia Sede Apostólica. Vegga Vos- 
tra Signoria d'appllcare conveniente rimedio a tanto male, e con quelle 
maniere, che dalla sua maturilà e sollecitudine le saranno iosegnate vadi 
reprimendo Torgoglio e Tardire di questo non lodevole Religioso. 

Tutto questo negotío de Vescovi e Religiosi Nostro Signore incarica 
alia prudenza di Vostra Signoria, e si promette che quando ella lo ma- 
neggerà con saggio consiglío, e spogliata d'affetti e interessi particolari 
succederà felicemente à gloria di IJio, e con salute delfanime. 

Passo alia giurisditione Ecciesiaslica, la quale in quel Regno è forse 
pià travagliata, che in qualsivoglia altra parte delia Cristianità e Tofifese, 
gfabusi, e gli strapazzi sono arrivati à segno d'intollerabilità Tadoperare 
per rimedio la poteslà Ecclesiastica contra i contumaci, e ribelli, essendo 
scemata la fede, e raffredata la carita, può non riuscire proíittevole, poi- 
che per lo piú credano i laici di sostenere la própria riputatione, quando 
conculcano quella delia Sede Apostólica, e se bene Tinterdetto ai quale 
Tanno 1()17 sottopose la ciltà di Lisbona Monsignor Accoramboni Col- 
lettore fú osservato con ríverenza, e fíi efficace rimedio à far rivocare 
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glatti interposti da iniDistri Regi contro FÂudilore delia Legatíone, e con- 
tra il Collettore medesimo, nondimeno essendo dura ta Toslioatione per 
dieci mesii et argnendosi da queslo il pericolo dei disprezzo totale delle 
censure, si giudica savio consiglio tenere allra pià dolce via, e piatosto 
andare delicalamente toccando le piaghe delia coscienza, che incallire con 
percosse poço temute le vecchie feri te. 

A queslo sara di non picciolo aiuto la publicatione delia BoUa in 
Goena Domini tanto nella lingua latina, quanto nella volgare dei paese, 
caso però che sia stato praticato di publicaria dagrantccessori di Vostra 
Signoria, et allora procuri che i Vescovi nelle loro Diocesi faccino il me- 
desimo, e che per mezzo de Gonfessori, et allri dimostrino Timportanza 
di questa sacra Bolla. Rappresenlerà ancora Vostra Signoria à Vescovi 
medesimi le gratie, che nelle loro occorrenze possono promettersi da questa 
Santa Sede, mentre cooperaranno airindennità delia giurisditione Eccle- 
siastica conforme à che gli obbligha la dignità e TufiSlio Episcopale. 

Monsígnor Albergati mando qui nota di venlilre capi d'aggravii, che 
sono fatti airimmunità delia Ghiesa dalla Gorte secolare, de quali si dà 
copia a Vostra Signoria accioche unitamente col Nuntio ella possa trattame 
col Rè in Madrid, ò lasciare bene instrutto il medesimo Nuntio, quando 
Vostra Signoria giudicasse piú opporluno il riconoscere prima da se me- 
desima la verit^i de fatti presupposti. Dovrassi dunque rappresentare a 
Sua Maestà la vanità d'alcune leggi antiche dei Regno di Portogallo, con 
le quali si fanno scudo quei ministri contro la giurisditione Ecclesiastica, 
imperoche queste leggi, se pur vi sono, oltre che non operano, dove non si 
stende la potestà dei legislatore, quali sono tutte di materie Ecclesiastiche 
non ebbero pacifica esecutione; e con abrogarle Sua Maestà corrispon- 
derà alia sua moita pietà, e zelo verso le cose di Dio, e delia sua Ghiesa, 
et assicurarà lo stato temporale di quel Regno, imperoche caminando 
questi abusi ad un manifesto scisma, et alterandosi per questa via la re- 
ligione GattQlica, può con ragione temere il Rè di qualche alteratione nel 
suo dominio. Deve dunque Sua Maestà come prudentíssima smozzare le 
scintille, anchor che picciolissime di questo incêndio. Si dà notitia di tutto 
ciò a Vostra Signoria accioche per ogni buon rispetto sappia quanto passa. 

Oltre la sudetta nota d'aggravii avrà Vostra Signoria piú piena in- 
formatione di essi, et d'altre occorrenze da Monsignor Albergati, e piii 
particolarmente dal Dottor Ambrósio Gardosio Príore di S. Ândrea de 
Lisbona^ persona molto zelante, e che con ríschio delia sua vila ha pu- 
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blicalp scritlure in difesa dell'immunilà Ecclesiastíca, et autorità di qoesta 
SaDta Sede. Queslo suggelto merila di essere slimalo, accarezzato, e pro- 
tetto da Voslra Signoría, et io caldamenle gle lo raccomando. 

I Ministri Regii di Porlogallo molcstano quel clero per farglí pagara 
riniposilioni sopra beni Ecclesiaslicí, e le gabelle dei víno, delia carne, 
dei sale, et allro contrq rimmunità, e contro alfusalo Gne ai presente, 
perciò Monsignor Álbergali, secondo ch'egli scrisse quanto alie gabelle 
inibi, e quanto ali'impositione sopra li beni, che imporlano da quaranta 
mila scudí lanno publico un monitorio contro li Doganieri, e scrivendone 
ai Rè, e per quanto s'intese Sua Maeslà commandò che si soprasedesse; 
nondimeno que Minislri pigliano nota de beni ecclesiastici, e danno à di- 
vedere che lultavía persistono nella loro iniqua pretentione. 

Di tutto questo il Clero sudetto ha presentato un memoriale a Nostro 
Signore dei quale se ne dà copia a Vostra Signoria accioche di questo 
aggravio ancora ella dia un cenno à Sua Maestà nel passaggio, cb'ella 
fará da Madrid, lasciandone h pieno informato il Nuntio à difesa dei Clero, 
e per liberarlo conforme ai dovere da questa moléstia, ma trattanto che 
il Rè risolve Vostra Signoria non lasciarà d'applicar que rimedii cb'alla 
própria sua prudenza sovverranno, se non sopragiungerà avviso che qai 
sia stata presa sopra di ciò altra risolulione. 

Non è meno ingiusla la pratica che cercano d'introdurre i Ministri 
laici di Lisbona contro le provisioni beneficiali di Roma; poicbe non las- 
ciano che i provisli levino di possesso grinlrusi, se non dopo a tre sen- 
tenze conformi nel giudilio ordinário, aífinche altri slancbi per le spese, 
altri impotente à farle abbandoni la causa in pregiudilio notabile delia 
Seda Apostólica. Cosi è avvenuto alia causa dei Penitenticre, e d'un Quar- 
taonario delia Chiesa maggiore di Lisbona in quella delFArcidiacono di 
Braga dei Canonicato faconense (sic) impetrato da Martino da S. lago, e 
nella Tesoreria de Guimarais dei Doltor Agoslino Barbosa. Adunque è 
necessário che à questo inconveniente Vostra Signoria trovi efficaca ri- 
médio per difesa delle ragioni di questa Santa Sede. 

II rícorso che dalle senlenze e decreti de Giudici Ecclesiastici sotto 
prelesto di forza fanno in quel Regno grEcclesiastici stessi alli Tribunali 
laici uno che chiamano Dos feitos dei Rey, (sic) e questo esercila la giuri- 
ditione, che chiamano di forza, Taltro dei Disimbarco dei Barco ($10)9 cb'ò 
Tribuoala supremo, e sotto speciosa apparenza opera diversa (iic) con- 
trariamaota alia liberta Eoclesia&tica; laonda cajivíana cba Voalra SígiMH 
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ria stia bene attenta alia difesa delia sua piiurisditione, el à quella de Tri- 
bunali degrArcivescovi, Vescovi, et altri Giadici Ecciesiaslici; ma perche 
Delle conlroversie, che sopra di ciò nascono alia giornata sogliono esser 
molto solleciti i Minislri laicí in dar conlo alia Corte Vostra Signoria nella 
giusla difesa delia sua causa non si lasci prevenire, e vincere dalla solle- 
ciludine di quegli, e dia ancor ella accurata informatione ai Nunlio di 
Spagna, il quale non mancara dlnterpor gagliardi ufiGitii procurando di 
preservare alli Tribunali Ecclesiastici le loro ragioni. 

Quando Sisto v esctuse dagrordini, e da beneGtii Ecclesiastici i Cris- 
tiani nuovi di quel Regno, riservò à se la facollà di potervi dispensare, 
e quantunque si dispensi molto parcamente, et alie volte ad istanza degl' 
Ordinarii, nondimeno li Minislri Regii, e per lo piú grOrdinarii con pro- 
prii fmi loro privali si opponganoà provisti Apostolici. E però necessário 
che da Vostra Signoria questi ricevino difesa, et assistenza, e ch'ella am- 
monisca quelli a desistere dalle ingiuste molestie loro minacciandoli, che 
con queste oppositioni perderanno i loro privilegii. 

Agli stessi nuovi Cristiani, che dispensati dairaulorítà Apostólica 
Togliono entrare in qualche ordine regolare dia Vostra Signoria ogni aiuto 
contro quei superior! che con un decreto opposto ai Pontificio voglioHO 
escludere detti dispensati dalFingresso delia Religione. 

Pretendono li Ministri Regii che le cause Ecclesiastiche non escfaino 
fuori dei Regno, e si fondano in un Breve di Giulio, sopra il quale nel 
tempo di Monsignor Vescovo di Fossombrone appoggiorno un decreto 
che non si esseguissero Tessecutoriali di questa Rota. Che sia di questo 
Breve cosa certa, e che Fuso è in contrario venendo ogni di quà le cause 
di Portogallo: anzi li medesimi Giudici delia Corona di Portogallo hanno 
piú volte costretti i Giudici inferiori ad ammettere le appeilationi alia 
Sede Apostólica, et in caso che non Tabbino ammesse hanno dichiarato 
il gravame, et usando di dare la tuiliva à grappellanti con facoità di po- 
ter in termine di un anno levare i dispacci ordinarii per trasporlare il 
processo delia causa à Roma, sono venuti ad approvare positivamente 
questa consuetudine, e rendono vana la loro pretentione. 

II tutlo s'accenna a Vostra Signoria acciò che se rísoi^sse questa 

pretentione ella abbi luoghi d'onde cavar possa argomenti per opporvisi. 

. In tutto questo maneggio delia giuriditione, ancorche per li eopra- 

detti rispetli sia necessária la prudenza e destrezza di Vostra SigiKma 

eHa è necessarissima, perche si è mutata la forma dei governo. Ini]^eroehe 
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dove prima Saa Maestà soleva tenere un Vice Rè forestiere il quale an- 
dava temperando la rigidilà de porloghesi, e perche non aveva fine d'au* 
gumentare la licenza loro piegava ai camino delia ragione ; ora si è in- 
trodotto di far trè Governatori portoghesi, e riesce molto piú malagevole 
il guadagnarli bastando la conlraditlione d'un solo ad impedire ogni buon 
successo. 

Avrà dunque Voslra Signoria tanto maggior campo di Tare mostra 
dei suo valore menire se gli offeriscano piíi frequenti diíficultati. 

Ma se per avventura fusse vero che il sereníssimo Arciduca Cario 
venglii Vice Rè di Portogallo, Vostra Signoria averà piii facilita di ri- 
durre le cose ai suo giusto segno, col favore di Sua Altezza essendo 
queslo Príncipe religiosíssimo, e dovendosi sotto di lui restituire Tantica 
forma di governo, mutala da Filippo terzo in quà, come di sopra hò deito, 
e tanto basti havere accennato circa la giuriditione ccclesiastica. 

Vengo ora ai tribunale delia Legatia, ai quale apparlengono le spe- 
dilioni di giustitia e di gratia, di quelle di giusiilia hò accennato di sopra 
alcune cose, quando trattai de Vescovi e delia giuríditione, aggiungo 
solamente, che ai detto tribunale altengano Tappellationi da Conservatorí 
de Regolari, et in particolare da quello degUordini militari delFabito di 
Cristo, di S. Giacomo e di S. Benedeilo di Avis, il qual Conservatore vien 
posto dal Rè, come da Gran Mastro in virtà dei privilegio Apostólico, e 
questo conosce solamente le cause di manifesta violenza, che corrono fra 
laici et ecclesiastici e detti cavalieri. 

Dopo un lungo contrasto, che nacque una volta in questa matéria, 
fu stabilito finalmente per concórdia a tempo di Monsignor Paluzzi bona 
memoria, che quando detto Conservatore avesse sententialo dovesse sú- 
bito darsi per inibito, e^ trasmettere gFatti senza piu intromettersi in dette 
cause, conforme ai breve di Clemente Oitavo santa memoria spedilo ad 
islanza di Sua Maestà Tanno i 603. Con quest'occasione ricordo a Vostra 
Signoria che in evento di simiU conlroversie ella non venga ad alcuna 
concórdia senza darne conto à Noslro Signore, con aspettare poi gFordini 
di Sua Beatiludine. 

È solito concedersi à Collettorí di Portogallo per la gran lontananza 
da Roma la facollà di dispensare in quarto grado inter vero pauperes 
nella forma ch'ella vedrà dal suo indulto. NelFesercitio di questa facoltà 
servendosi male li ministri et u£Qliali dei Colleltore, et ampliando troppo 
largamente il senso delle parole fanno pregiudilio gravissimo alia Dataría 
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e €aiicellaría Apostólica, e molto piíi airaníme di dispensati, mentre ap- 
poggiano la loro coscienza sopra una dispensa nulla et invalida. 

Però mi è parso ricordare à Vostra Signoria irè regole date ancora 
ai suo antecessore Tuna si è ch'ella non facci ammettere fedi sopra la 
po verta de vicaríi foranei, de quali per la larghezza delle diocesi ve n'è 
quantità grande in quelli vescovati et arcivescovali, essendo questi vicarii 
le piú volte gente non degna di moita fede: ma si osservi in questo lo 
stíle di Roma di dar solamente luogo alia fetfe de Vicarii generali. 

L'altra che richiedendosi in Roma in questa sorte di dispenze po- 
chissima spesa conforme à questa deve essere regolata la poverlà, la quale 
acciò sia eapace delia gratia deve esser di quella sorte che possiede poço, 
ò niente^ come quella di persone chiamale miserabili non potendosi in 
altra maniera veriGcare le parole vere pauperes. 

La terza che alli figlioli sub pátria polestate, e che non abbino pe- 
cúlio castrense vel quasi può con verità farsi fede delia poverlà, ma 
quando ancora questi avessero il padre facoltoso non potriano cbiamarsi 
vere pauperes. 

Le continue doglienze fatte sino in tempo di Papa Paolo v santa me- 
moria da mmislrí Regii, che nel tribunale delia Legalia si desse luogo ad 
ogni sorte di persone senza distinlione di nascita di letteratura e di cos- 
tumi diedero matéria a Monsignor di Bisegli di fare una congregatione 
di tutli i ministri dei tribunale compresivi ancora gFavvocati e scrivani, 
nella quale ha stabilito il mimero, e fatta la scielta de migliori, con avere 
ancora decretato che per Tavvenire non vi si ammelta alcuno senza dili- 
gente inquisitione sopra la sua nascita, letteratura e costumi. Troverà 
Vostra Signoria questa riforma messa in pratica, e penso sia bene man- 
tenervela per riputatione dei tribunale, quando ella non avesse urgente 
cagione dallerarla, ò di rimuoverla. 

Monsignor Brisegli (sic) hà fatto una certa riforma di tasse dei tribu- 
nale ristringendo Tauiorità de ministri inferiori, e mando copia di detta 
riforma, la quale se bene era slata approvata da una congregatione insli- 
tuita da Monsignore à quest'eíretto ristríngendosi nondimeno per quella 
li giusti e consueti emolumenti dei Collettore, e grinteressi delia Camera, 
fú ordinato airistesso Monsignore di Brisegli (sic) che rivocasse tal riformia, 
volendo essere uditi i camerali, egli replico che la riforma risullava à mag- 
gior utile delia Camera, poiche per mezzo di essa si loglievano via alcuni 
impedimenti posti da ministri Regii alFesattioni camerali di gran momento. 

TOIIO XII. 31 
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Di questo partícolare, e di tuttí graltri inleressi camerali Yosira 
Signoría seguiterà grordini di Monsignor Protesauriero, che se glí danno 
annessi alia presente, à quali in tutlo io mi riferisco. 

Resta per ultimo che io accenni à Voslra Sigaoria qualche cosa 
dellufiGilio delia Colletloria, dal quale ha preso nome ia sua carica. Quest' 
uffitio in Spagna quando era distinto dalla Nuntiatura consisteva princi- 
palmente in tener conto degli spogli, ma non avendo luogo lo spoglio in 
Portogallo il Colletlore in quel Regno è quello che raccoglie altri proventi 
delia Camera Apostólica in quclle parti. 

Attengono alia Camera i beni, che restano dopo la morte degFapos- 
tati scacciati dal chiostro delia Religione per le loro colpe, e di quegli 
che volontariamente apostatano dopo aver fatto la professione, conforme 
alia bolla di Gregório decimo terzo, e benche pretendessem i ministri Re- 
gii che la sudelta bolla avesse iuogo solamente negli apostati, che deposti 
spontaneamente gFabiti morivano fuori delia Religione, nondimeno ne 
contrasti nati sopra di ciò sostenncro il contrario, e si mantennero in 
possesso Monsignor Caraccioli, Monsignor di Sant'Angelo, e Monsignor di 
Fossombrone, cosi dovrà far Vostra Signoría si nasceranno di simili con- 
troversie. 

Appartengano ancora alia Camera suddetla i beni che da Santo Uf- 
fitio si levano à chieríci inquisiti, ma perche questi negraltrí Regni di 
Spagna s'applicano ai fisco Régio in ricompensa delle spese, che fà il Rè 
per uso di quel tríbunale, pretendono che ciò debba osservarsi ancora nel 
Regno di Portogallo; nondimeno essendo stati proveduti i^tribunali deir 
Inquisitione di Portogallo delia Sede Apostólica con pentioni e con bene- 
fitii sufiScienti, non ha luogo la sudetta ragione. E per ciò Tlnquisitor 
maggiore mostro di quietarsi, ma essendogli sopragiunto ordine contrario 
dal Rè, non sappiamo se la dilígenza di Monsignore Albergati abbia ope- 
rato qualcosa à prò delia Camera Apostólica. Vostra Signorià intenda da 
esso come passi questo negotio, e ponga in buono stato quello ch'egli per 
mancamento di tempo non avesse potuto fare. 

Tra le cure de Gollettori è quella ancora di esiggere li quinqucni, (sic) 
et a suo tempo fará quà la rimessa, come parímente il risquotere la portione 
delia Cruciata per la fabríca di San Pietro. Ella dunque impieghi nelFuna 
e n'eiraltra esaltione la sua opera con ogni accuratezza. 

Delia Camera finalmente sono i pagamenli tassati alie dispense, alie 
commissioni di cause matrimoniali, et ad allre spedilioni, il denaro dei 
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quale entra subi lo nel Tesoriero col quale si salda ogni mese i conti, et 
ogni semestre si fà la rimessa à Roma. 

Per fuggire le doglienze coDlro i ministri tanto circa Taggravare in- 
debitamente le parti, quanto ai fraudare la Camera íú ordinato, che tutte 
le speditioni, lanlo di gralia, quanto di giustitia si registrassero non nel 
libro (sic) dell^Abbrevialore, e per rincontro in quello dei Tesoríere. Questo 
come proGltevole dovrebbe esser slato posto m uso, e se ne da cenno à 
Yoslra Signoria perche lo pralicbi, ma di ciò ragiona con esso lei Monsi- 
gnor Protesoriero nellaggiuula scritlura. 

Hanuo lentato allre volte i ministri Regii di levare i SuccoUettori; 
massimamente nelle parti oltramarme, e quanto à beni di Regolari può 
avvenire che tornino à tentare nuovamente lo stesso. 

Per ciò si ricorda à Yostra Signoria ch'ella ha da mantenere il con- 
sueto senza innovar cosa alcuna, non solo in Portogallo ma nelllndie 
ancora e neU'At}'rica e nelllsole. 11 Yescovo d' Angola, che íu SuccoUettore 
Apostólico in que paasi, mori gFanni passati, e lasciò da novanta mila 
scudi, la maggior parte cavati dallo spoglio de Preti negotiatori. 11 Sua- 
res fratello dei Yescovo e Segretario dei Rè à tempo di Paolo v compose 
con la Camera per cinquecento scudi, stimandosi questo poço un gua- 
dagno trovato. 

Seppe dopo Monsignor Albergati che il Suares andava risquolendo 
molte mighaia di scudi, e non comportando una si fatta lesione indusse 
detto Segretario ad obligarsi per instromenlo di pagare alia Camera oltre 
a cinquecento scudi sudetti, dieci per cento per quello risquoterebbe pi- 
gliando sopra di se la cura deli esaltioue, e di dilenderla dalle contra- 
dittioni de* ministri Regii e dei nuovo Yescovo, i quaU pretendevano in 
detto spoglio. 

In questo affare dunque Yostra Signoria procuri che il Suares adem- 
pisca intieramente quanto ha promesso. 

Non occorre che io le ricordi quanto convenga che ella abbi Tocchio 
alia sua famiglia, e sopra lullo alie mani de suoi ministri, accioche vi- 
vino con quella modéstia e con quel desinteresse, che conviene à chi fà 
communi Ic sue atlioni con un Prelato e con un Uffitiale delia Sede 
Apostólica esposti a glocchi d ogn'uno. 

Sole dirò bene che quelle genti sogliono curiosamente spiare gFan- 
damenti de forestieri, e specialmente di quegli che coUocati in eminente 
grado debbano essere norma ad altri. 

31« 
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Gon le Maestà dei Rè e delia Regina di Spagna con graltri serenis- 
simi Principi di quella Casa, e co'personaggi pe'quali si danno à Yostra 
Signoria brevi Pontificii e mie letlere, ella passerà in você quegruffitii 
che sono proporlionati à ciascheduno tanto a nome dí Sua Beatitudine, 
come à mio. 

Ecco che io bò spiegalo à Yostra Signoria piíi tosto per osanza, che 
perche io conosca essere ella bisognevole di simili ricordi. AI rimanente 
supplirà la prudenza e Faccorto avvedimento di Voslra Signoria per tutto 
quelio che riguarda Tonore di Dio, la riputatione di questa Santa Sede, 
el (sic) buon servitio dí Nostro Signore, il quale la benedice, et io Taccom- 
pagno con aíTeduose preghiere per la sua felicita. Di Roma (sic) 

Giugno 1624*. 



Breve do papa Urbana imi a el-Rel 



16t4--AffO0to t 



Urbanus Papa vin — Charissime in Chrísto fili noster salutem etc. (sic) 
Mirari non debet Europa tam illustribus omnipotentis clementiae beneficiis 
decorari Hispaniarum imperium, quae tot Sanclos educarunt regnantes in 
templis, el Iriumphantes in caelo. Qui Regnis istis invident Peruanos the^ 
sauros, et Indicas gazas discant ibi non raro letissimum esse felicitatis 
proventum^ ubi ubérrima floret sanctimoniae seges. Qaaluor Beatis Hispa- 
nis non ita pridem triumpbalia sanctilalis ornamenta praedecessor nosler 
una die decrevit. Consimilis honor non paucis isthic genitis quotidie pos- 
tulatur. Et cum catholicas aras casleilanus nuper arator obtinuerit, in tan- 
tae nunc gloriae societatem vocatur lusitana Regina, ut pateat ulrique ter- 
rarum orbi, nuUum in provinciis Maiestati tuae subiectis esse hominum 
genus/aut tam vili inópia deformatum, aut tam superbificis opibus prae- 
poUens, quod sanclorum ferax non sit. Gratulamur Maiestati Tuae caele*- 
slem hunc hispanorum cum Chrísto regnantium chorum, quorum patrocí-- 
nio Qon minusy quam legionum excubiislranquillitas provinciarum custo- 

^ Copia, na Bibuots. d' Ajuda, Sjm. Ltti., tomo 14, foL 39. 
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ditor. Quod vero ad Reatam Isabellam Reginam perlinet, laudamus cum 
prímis pietatem Maiestatis Tuae radíatam diadema Regali capili postu- 
laDtis, cupimusque et tentae RegÍDae honoribus consulere, et provinciarum 
istaram, et Regiae domus vota consolari. Jassimus ergo acla confiei, et 
testimonia explorari diligentissime. Porro aulem accuralissimis precibus 
rogabimus Pairem luminum, ut Regium hoc sydus fulgens splondoribus 
sanctorum Pontificiae menti ila detegat, ut illud toti Ecclesiae adorandum 
proponere quamprimum possimus. Caelerum quanto studio negolium tam 
grave conficiendum curemus, nobilis vir Dux Pathanae, qui Regias literas 
reddidit^ et caelestem bane causam eleganlissimè disseruit luculenler te- 
stabitur Maiestati Tuae, cui Apostolicam benedíctionem amantissimè im- 
pertimur. Datum Romae apud Sanctam Mariam Maiorem die 2 Augusti 
MDGXiiiii. Pontifícatus primo (sic) K 



Breve do papa Urbano ¥111 a el-Rel 



16t4— Afosto 8 



Drbanus Papa viii — Charissime in Christo fili noster salutem et apo- 
stolicam benedíctionem. Turcicae impielatis tyrannis lot Provincias op- 
pressit, (sic) ut sacrilegis armis maria exterreat, chrisliani orbis non modo 
fines circumsonet sed viscera eliam aliquando crudeliter laniet. Nos au- 
tem etsi speramus Majestatis Tuae potentiam barbaricae temeritatis exci- 
dium fore, tamen eorum etiam omnium conatibus sufl*ragamur, qui ad li- 
berandas tam saeva peslilentia terras animum adjiciunt. Dignum ob id 
siogulari laude judicavimus Nivernensis Ducis consiiium qui non minus 
magnânimos, quam pios spirilus gerens, et vitam, opesque Realae Vir- 
gini devovit, et aliarum Nationum Príncipes in praeclaram quandam Re- 
ligionis propagandae, et extinguendae impíetalis socíetalem vocat. Proinde 
Ordinem Miiitiae Christianae institulum in Virgineae Conceptionis hooo- 
rem aactorítate Apostólica confirmavimus, et patrocínio nostro tuebimur. 
Huno autem magna meditantem armari cupimus auctoritate Majcjstatis 

^ Copia, na Bwufífm.S^Awúx, Sym. Los., taino i4, foi. 8t(« 
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Tuae, cujus favor lanti est in orbe terraruiiii ut aliquando pro magno 
excrcitu habealar. Proinde testamar Dobis fore gralissimum si aliquem 
dignitate et virtule praccípuum màgnalem islhic nomínabis, qui ordinem 
hunc in tuis Hispaniae et Lusilaniae Regnis institual. Id benefícium si 
equitibus tuis detuleris videberis signum aliquid in Europa extollere ad 
bene de hac militari conspiratione sperandum. Quod si eorum armis pro- 
pitius aderit exerciluum Dominus in gloriae societatem illi semper voca- 
bunt Majestatem Tuam. Negotium hoc disserenli Nuntio nostro eandem 
quam nobis fidem habere poteril Majestas Tua cui Âpostolicam benedi- 
clionem amanlissime imparlimur. Dalum Romae apud Sanctam Mariam 
Maiorem etc. (sic) die 3 Augusli 16:24. PonliQcatus primo (sic) K 



Breve do papa Urbano ¥111 ao Inquisidor Geral 



16»S— Abril tt 



Urbanus Papa viii — Venerabilis frater saiu tem et âpostolicam be- 
nediclionem. Sedes Apostólica pia mater Sanctorum Apostolorum qui pas- 
toralis officii formam tradentes nascentis ecclesiae infantiam lacte prove- 
ctam vero eius aetalem solido cibo nulrierunt verbo et exemplo edocla 
neopbitorum omnium à suscepta Chrisli fíde devianlium statui et imbecil- 
lilati libenter compatilur ac i ios tamquam párvulos (sic) et leneras dictae 
ecclesiae plantas pielatis et benignilatis suae uberibus confovendo nonuUa 
eis eliam post relapsum condonat et remiltit quae in provectioribus mé- 
rito essent acerbius corrigenda et punienda. Cum itaque sicut accepimus 
charissimus in Cbristo filius noster Philippus Portugalliae et Algarbiorum 
Rei Calholicus nobis nuper exponi fecil quamplures provinciarum ínsu- 
larum transmarinarum pro tempere exislenlis Porlugaliae et Algarbiorum 
Regis temporali diclioni subíectarum incolae et habitantes de gentilitatis et 
infidelitatis errorum tenebris ad veri lumínis qui est Cbristus cognitionem 
noviter conversi ac sacri baplismalis lavacro abluli ex mutua inter se ac 
etiam indiscreta eorum cum aliis gentilibus et inQdelibus conversatione 

^ Ccpia, na Biblíotr. o^Aiuda, Sym. Los.» tomo 14, foi. 86. 
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Tel alias humani generis antiqui hostis fraude à fide catholica deficiant et 
quandoque ad eam reducli in pristinos gentilitatis seu iníidelitatís errores 
ac etiam in alias a Sancta Ecclesia damnatas et reprobatas haereses atque 
suprestitiones (sicj relabaniur sed postmodum cognitis suis erroribus má- 
xima contrilionis signa nunquam amplius ab eiusdem fidei sinceritale disce- 
dendi proposila prae se ferentes eidem Sanctae Matri Ecclesiae reconci- 
liar! summopere desiderent et pro illorum salule plurimum expediat ut sic 
poenit entes benigne recípíantur nec curíae saeculari propter illorum rela<- 
psum iuita iuris rigorem debila animadversione puniendi relinquantur ne 
desperatio vaeniae (sic)eos ad preslinam (sic) perdilionem faciat recidivos 
ipsique ac alii gentiles et infideles melu corporalis suplicii ab eorum futura 
ad christifidelium conversione retrahanlur Non (sic) illius qui misericors 
et miserator exislens non vult morlem peccatoris sed magis ut convertalur 
et vivat vices gerentes in terris pro ea potestate quam ab eo per íiiium 
suum habemus iuris rigorem mansueludine temperando noviler conversos 
praedictos nec (sic) acta in eis fidei praefalae semina arescant aut diaboli 
malitia eradicentur sed benignitatis dictae Sedis rore aspersa coalescant 
ac firmis radicibus stabilila incrementum suscipiant et usque ad perfeclio- 
nem perdurent omni qua possumus misericórdia et clementia prosequi et 
confoTere volentes piis ipsius Philippi Regis in hac parte supplicationibus 
inclinati fraternitati tuae cum Tu (?) haerelicae pravitalis in regnis praedi- 
ctis generalis Inquisitor existas ac pro lempore existenli in regnis huiusmodi 
generali Inquisitori ut durante quinquénio a die quo praesentes literae tibi 
fuerint praesentatae computando per Te vel alium seu alios haereticae pra« 
vilatis in eisdem regnis et provinciis et insulis pro tempore deputatos In* 
quísitores adiumrtis etiam locorum Ordinariis vel illorum officialibus seu 
vicariis in spiritualibus generalibus aut illis recusantibus seu negligenti- 
bus etiam absque illis omnes et quoscunque utriusque sexus regnorum 
provinciarum et insularum huiusmodi neophitos ex gentilibus et infideli- 
bus originem ducentes qui posl Chrisli fidem per eos susceptam in cri- 
men apostasiae ab ipsa fide vel in damnatas et reprobatas haereses et 
errores semel et iterum vel etiam tertio non tamen ulterius relapsi fuerint 
cognita in eis vera et non ficta ae simulata poenitentia necnon apostasia 
a fide ac haeresibus et erroribus huiusmodi prius per eos publico vel pri- 
vatim prout tibi et pro tempore existenlibus generali seu aliis Inquisito- 
ribus praefatis videbitur detestalis abiuratis et anathematisatis à sententia 
excommunicationis aliisque ecclesiasticis censuris et poenis quas propterea 
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quomodolíbet incurrerunt vel quae contra ipsos per sacras coDStitutiones 
tam generales particulares (sic) quomodocunque stalutae ac alias pro- 
malgalae fuerint iniuncta eisdem pro modo culpae pocna arbitraria vel 
alia pocnitentia salutari quam iis qui secunda et tertia vice relapsi fuerint 
aggravari volumus auctoritate noslra in utroque foro in forma ecclesiae 
consueta absolvere et liberare alque ad eiusdem ecclesiae graemium re- 
cipere et admitiere ac tam eos tradendi curiae saeculari propter primum 
secundum tertiumque relapsum huiusmodi a iure statulis quam etiam 
alias corporales et capitales ac confiscationis omnium bonorum et caeleras 
quascunque (alibus delinquentibus inflictas et irrogatas poenas ipsis mi- 
sericorditer remillere et condonare libere et licite positis (sic) et valeatis au- 
ctoritate apostólica tenore praesenlium de speciali gratia indulgemus Tibi- 
que ac generali et aliis Inquisitoribus praefatis plenam et liberam desu- 
per facultatem auctoritatem et potestatem ad dictum quinqueninm dun- 
laxat duratnram tribuimus et impartimur. Non obstantibus praemissis et 
apostolicis ac in synodalibus provincialibus et generalibus conciliis editis 
constitutionibus et ordinalionibus necnon legibus etiam municipalibns et 
imperialibus ac officii Inquisitionis regnorum provinciarum et insularum 
huiusmodi eliam juramento conGrmalione apostólica vel quavis firmilate 
alia roboratis statulis et consuetudinibus privilegiis quoque indultis et li* 
teris apostolicis sub quibuscunque tenoribus et formis ac cum quibusvís 
etiam derogatoriarum derogatoriis aliisque efficacioribus et insolitis clau- 
sulis ac irritantibus et aliis decretis in genere vel in specie etiam motu 
próprio et ei certa scientia ac de apostolicae potestatis plenitudine etiam 
consistorialiter ac alias quomodolibet concessis approbatis et innovatis. 
Quibus omnibus et singulis illorum tenores ac si de verbo ad verbum nibil 
penitus omisso et forma in illis tradita observata inserti forent presentibus 
pro expressis et insertis habentes illis alias in suo robore permansQris hac 
vice duntaxat specialiter et expresse derogamus caeterisque contrariis 
quibuscunque. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Pisca- 
toris die ^2 Âprilis 1625. Pontificalus nostri anno secundo K 



^ Copia j no Abcii. Nac, Livro 94 do Santo Officio. 
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MtS— Mato •! 



Urbanos Papa Octavus — Garissime íd Gbristo fili noster salatem et 
apostolicam benedictionero Orlhodoxae fidei conservandae et propagan- 
dae zelus ac singularis erga Nos et bane Sanctam Sedem devotio alíaque 
catbolici cogDomiDe óptimo jure insigniti Regis praeclara merita quae in 
Maiestate tua caelesti gratia refulgent plane exigunt ut illi reddamur ad 
gratiam liberales. Gum ítaque tu clarae memoriae Pbilippi u Philippi ni 
Hispaniarum Regum Gatbolicorum auri (sic) et genitoris aliorumque maio- 
rum tuorum exemplo cbrislianae reipublicae utilitati inservire et non so- 
lum catbolicae fidei defensioni sed illius eliam propagationi totis viribus 
incumbere desiderans adeo ingentia expensarum onera subieris ut non so- 
lum regnorum tuorum ordinários et extraordinários redditus verum etiam 
omnia illorum aeraria fere exbauseris Nos ad egrégia utriusque Pbilippi 
Regis avi et genitoris aliorumque majorum tuorum tuaque própria merita 
buiusmodi paternae dirigentes considerationis intuitum laudabiles et Deo 
maxime gratos conatus tuos quantum nobís ex alto conceditur adiuvan- 
dos duximus motu itaque próprio et ex certa scientia ac matura delibe- 
ratione nostris deque apostolicae potestatis plenitudine tibi omnes et sin- 
gulos fnictus redditus et proventus iura obventiones et emolumenta ín 
quibus etiam pensiones annuas quantumvis liberas immunes et exemptas 
quas de caetero super illis apostólica auctorítate reservari contigerit com- 
prebendi volumus unius integri mensis à die possessionis per infrascriptos 
portionarios necnon provisos praefectos seu institutos de ecclesiis seu 
aliis benefíciis infra expressis babitae seu qua per eos steterit quominus 
possessionem buiusmodi adipiscatur computandi proportionabiliter ad ra- 
tam anni et veri anniii valoris deductis oneribus quarumcumque prima- 
tialium metropolitanarum catbedralium collegiatarum parochialium et 
aliarum ecciesiarum necnon monasteriorum mensarumque abbatialium 
prioratuum quoque praepositurarum praepositatuum praeceptoríarum di- 
gnitatum etiam maiorum et principalium canonicatuum et praebendarum 

TOMO xu. 32 
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personatuam admínistratioDum officioram caeteroromque beneficíorum 
ecclesiasticorum cum cora et sine cara saeculariom non tamen quoad 
curata eoram qnorum centnm quo vero ad simplicia quorum fructus red- 
ditus et proventus valorem annaum viginti quátoor ducatoruro auri de 
Gamera non excedunt necnon Sancti Benedicli Sancti Augustini Qu- 
niacensis Gisterciensis Praemostratensis ac quorumcomque aliorum or- 
dinum regularium necnon mililiarum praeterquam Sancti Joannis Hiero- 
solymitani caeteroromque locorum etiam exemptorbm in regnis Portu- 
galliae eV^lgar|)ioruai.ac dç tuo iure patronatuç siye adoopp^J^opem 
tibi legitime competentiom disponi soíitorom lantum existeptium de qui- 
bu;^. quovis modo etiam per traoslationem vacaturis quascunque perso- 
nas quavis etiam cardinalatus dignitate fulgentes ad presentatipoem seu 
nominationem. toam praeSci vel proyideri sive illas in eis qoomodolibet 
institqi seu quibus pensiones ipsas reservari coixtigerit ut praefertur per 
personas in dignitate ecclesiastica constitutarum à dilecto filio magistro 
Joannç Baptista Pallota in utraque signatura nostra referendário moderno 
et pro tempore existente jurium et spoliorum Gamerae Apostolicae debi- 
torum in^eisdem regnis Gollectore generali ad hpc specialiter deputandas 
à quibuscunque Primatibus Archiepiscopis Episcopis Abbalibus Priori- 
bus Praepositis Praeceptoríbus Canonicis Praebendatis Rectorí|)us et per- 
sonís saecularlbus et regularibus etiam militiarum huiusmodi necnon pen- 
sionariis praefatis cuiuscunque dignilatis etiam cardinalatus et conditionis 
íuerint percipienda exigenda et levanda tibique integre persolvenda te- 
nore presentium concedimus et assignamus. decementes Priínates Ar- 
cbiepiscopos Episçppos Abbates et denique universum clerum çaecular 
rem et regolarem praefatom ac qoosconqoe qoibos soper froctibqs redr. 
diti^s proveu tibusioribus obventionibus et emolumentis huiuçmpdi peQ- 
sionies annuas apostólica auctoritate reservar! contigerit in praefata so- 
lutione pro rata pensionum ac mensis huiusmodi parte cpncu^rere ,de- 
bereet obligatos esse eosque solutipnem seu prae^tationem huiusiQp^i 
etiam,^ oçcasiope praeteritarum , cootributionum ia;ipositÍQnum sive .one- 
rum vqI damnorui]^ poçsesson^m aut etiam enpi;mis vel enormí;ssi(ne Jae- . 
sionis vql quocunque alio praetextu in totó v^í in parte miiiim^^efi^ger^e. 
seu. difierrei dictosque Primates Archi^çpiscppos Episcopos Áhb^tes .ui^j*, 
versoriimque cleruin saecularp;n et^ re^larem huiusmodi ppi;tÍQnem^^ et^ 
ratam partem pensionaras pro lemppfe tan|[eQtefQ, ad çffeçtum solutionis.^ 
praefatae detrahere et retinere respective. posse sicque et npn aliter per 
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quòscúnque judices ordiDarios et delegatos eliam causarom Palatíi Apo- 
stolici Auditores et Sanctae Romanae Ecclesiae GardÍDales etiam de La- 
tere Legatos et Núncios quavis auctoritate fungentes sublata eis et eorum 
cuilibet quavis aliter iudicandi et interpretandi facultate et auctoritate 
ubique judicari et deíiniri debere ac irrilum et inane si secus super bis a 
quoquam quavis auctoritate scienter vel ignoranter contigerit attentari 
^uocirca moderno et pro tempore existenli Gollectori generali praefato per 
presentes committimus et mandamus quátenus ipse per se vel aliúm seu 
liliòs ut praéfertur deputandos ' ubi efquando opus fuérit ac iqúoties pro 

Íhtle toa fuérit requísitús sólemniter publicanles faciat auctoritate nostra 
Ibí fruclus rèddítus bròvenlus iura obventíones et emoiumehta pfaeíata a 
' Primátlbiis Archiepiácopis Episcopis Abbátibús ác deniqúé universo clero 
Sáeèblári et regulari eorumque singulis iúxla pràéséntium' íénÒrem*ac 
etiam per illorum aut aliorum bonõrlim"non iámen sacròriim siiBtra- 
ctionem sive sequestrationem integre persolvi seu quibus volueris con- 
signari contradictores quoslibet et rebelles per sententias censuras et pe- 
nas ecciesiasticas aliaqueopporttkna iuris et iacti remedia appellatione 
postposita compescendo invocato etiam ad hoc si opus fuérit auxilio bra- 
chii saecularis. Non obstantibus quátenus opus sit felicis recordationis 
Bonifacii Papae octavi praedecessoris 'tiofstri de una et in concilio gene- 
rali aedita de duabus dietis dummodo ultra três dietas aliquis auctoritate 
presentium ad iudicium non trabatur necnon chancellariae apostolicae re- 
gulis et praeserlita ("?) ília deibrè ijaaesito nbntolfehdo kliis^ue cbnstitu- 
tiónibus et brdií^ationibus apòslolicis neCilon èccíesiafummònasteribtiim 
'tnilitilarum et alicírum Ibcorbtn ecclesiaSticofúta^praefatórum etiSin^ufa- 
metito cònfírmátibne ajiostolica vel quavis fírmitate alia robbrafis státlitis 
et cònsuetudihibúsprivilegiis quóque indultis et litláris apo^tblicis siib 
qúíbusciínque tenbre et formis ac cum quibusvis etiám dérogátoriáriim 
dérogiatbriis aliisque éfficacioribus et ínsolitis dausulis irrilantibbsqué et 
áliis deórétis in génere vel in specie kc aliás' in'óonlraríum'quoniodòlibet 
cpncessis èonfirmatis . et innovatis. Quibiis òmnibus etiám si pro illorum 
silifièiétiti derogatiòne de illis ebrbmque totis tenoribíis specialis specifica 
et expressa ác de verbo âd verbum nbn àutéin per clausulas generáles 
'íâlém itMjpbrlántes mehtio seu quaevis' alia eipressio bábenda esset illonim 
oniniiim tenores presentibus pro plene et sufficienter expressis babéntes 
illis alias in suo robore permansuris hac vice dunlaxat specialiter et ex- 
presse harum serie deroêáttibátaeteriátjhe cbnítariis*l|Uffi Vo- 

32 # 
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lumus autem quod pecuniae quas ex presenti concessione percipies in 
alios usus quam calliolicae religionis defensionis et propagalionís necnon 
obedientiae erga llomanam Ecçlesiam conservalionis pro quibus duntaxat 
concessio ipsa Qt nuliatcnus converlanlur super quo Maieslalis tuae et 
minisirorum tuorum conscienliam oneramus. Quibus dico qoodque pre- 
scntium iransuinpiis eliam impressis manu alicuius uoiarii publici sub- 
scriplis et sigiilo personae in dignitale ecclesiastica constitutae munitis 
eadem prorsus fides ubique in juditio et extra illud adhibeatur quae ipsis 
presenlibus adhiberetur si forent exhibitae vel ostensae Presentibus ad 
quindecim annos próximos tantum valituris per easdem autem presentes 
iuribus Camerae apostolicae quoad fructus vacantes nuUatenns praeiu- 
dicare sed ea illaesa et illibita (sic) praeservare intendimus. Datum Ro- 
mae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris die xxxi Maii m.dg.xxv. 
Pontiiicatus nostri anno secundo K 



Breve do pa|ia Urbano ¥111 a el-Rel 



MtS— «OBllO 



Urbanus Papa vni — Gharissime in Ghristo íili noster salutem etc. (sic) 
Parum novisse videtur ingenium Majestatis Tuae Lusitanus Magistratus 
Ulixipponensibus imperitans. Gum enim Austriacae pietatis lacte nutritiís 
diadema perfecti decoris existimes regalem auctoritatem bumiliare sub 
potenti manu Dei, et sacerdotis jus, id est dilionem divinilatis propugnare, 
ille non ita prídem temere conatus est tibi tantam gloriam eripere con- 
temptu Apostolicae dignitatis et ecclesiaslicorum ministrorum oppressione. 
Misera certo haec Principum conditio est, quibus testis meritorum fama 
audet alienas etiam culpas exprobare. At non deest tanto Regi facallas 
sacrílegi criminis suspicionem ab se segregandi. In manu enim Majestatis 
Tuae est efficere, ut qui boc tempore in eo regno violata ecdesiae jura 
conquerentur, discere etiam possint, iisdem facinoribus, quibus divinae 
uUionis fulmina accenduntur regiae pietatis indignationem exardescere. 

1 Copia, no Argh. Nac, Livro 90 do Santo OflBeio. 
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Horrel animus ea referre, quae contra GoUectorís nostri ditíonem lusitani 
judices Ulixipone patrarunt. Neque eDÍm satis fuil eonim audaciae pon- 
tiOcios magistratus vocare ad tríbunalem saecularís fori et laicam manum 
in caeli mcssem extendere ; sed moerens ea civitas spectavit aedes Apo- 
stolici Ministrí armalis satellium vilissimorum cobortibus obsessas, ibique 
fores intimoram conclaviom sacrilegis eíTraclas securibas in dictuin exi- 
liam, rerumque pene omnium usum iniquissiroa interdictione ademptum 
legationis Aoditori quem jus gentium in boslili eliam solo satis contra 
furentium populorum injurias armasseti ipsum auctorilate nostra muni-^ 
tum Gollectorem temerè despectum ludibrio habitas excommunicationes, 
quae sant fulmina Omnipotentis. Tam atrox spectaculum lacrymanlibus 
oculis in eo variarum nationum portu prospexit moerens ecclesia, quae 
regnorum fundamenta iisdem macbinjs quati scit, quibus sacerdotis digni- 
tas oppugnatur. Neque enim adeo desipiunt filii tenebrarum, quos ali- 
quando filiis lucis prudentiores evangélica yox appellat, ut in uUa fide- 
lium provincia palam jactitent se querere sedem, et principatum haeresi. 
Una enim nominis adeo invisi mentio pioram populorum iras facilè con- 
tra ipsoram conatus armaret. Instruitur dolis infernus, ejusque yenena 
non raro sub cibi specie delitescunt. Prudentiam illam mundi, quae stul- 
titia est apud Deum, sociam sibi plerumque adjungit, atque ea dum Prín- 
cipum ditionem amplificaturam se poUicetur, paulatim suadet contemptum 
ecciesiasticae aucloritatisi qua dejecta confestim effrenis licentia vitiorum 
impune debaccatur; atque ea demum haereticae impietati fores patefacit, 
et civitates prodit. Quis vero nescit huiusmodi aríete usum esse Satanam 
ad Longobardorum Regum in Itália, et Graecorum imperium in oriente 
evertendum? Id certè non ignorarunt parentes Majestatis Tuae scientiam 
salutis edocti. li enim, ut omnes aditus haeresibus seditiones progignen- 
tibus intercluderent in Hispânia, religioso magnanimae liberalitatis con- 
silio non timuerunt ex islã navi egerere venenatos illos thesauros, id ^est 
maurítanas nationes, quarum multitudo, et opulentia poterat multaram 
' provinciarum votis invocari. Hanc Gatbolícorum Regum gloriam nisi pe- 
nitus obliti essent Lusitani Magistratus adduci ne potuissent in spem fore^ 
ut tam audací facinore regale j)atrocinium promererentur? Ubi ejusmodí 
nuncius Apostolicae Senatus aures vulneravit vix dici potest quantam 
omnium ordinum consensus injuriam pietati tuae illatam esse doluerít. 
Nunc autem conversão sunt omnium mentes in Majestatem Tuam atque 
a te illa exempla expectantur, quae doceani régios omnes ministros, iis- 
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détn ártibus, quacri favorero Regis et benevolentiam Dei. Exorgé Réx ím- 
ptorute odiis claríssimè, age causam caeli, et Pontilicis sempiterno ma- 
jestatem in ecclesiasticis minislris laesam placa iis reroediis, quae docu- 
menta sint pietatis Austriacae, et solatia afflictae religionis. Quantam in 
te spem Romana Ecciesia, et Pontifícia sollícltudo constituerit uberius 
declarabit renerabilis fraler Episcopus Gravinensis Nuncius noster. Ei 
ergo fidem habere poterit Majestas Tua, cui apostolicam benedictionem 
im^arlimur. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub anúulo Píscatoris 
^die (sic) mensis Junii 1625. Pohtiíicalus nostri anno secundo *. 



Br^ve do papa Urbano ¥111 a el-Rel 



Urbatíus Papa vlíí— ChárisfsimeinChfisto BH Hoáfer àáltíféioíi títc. (sic) 
Laudes* a nóbis exigere, et praêmia a Majésláte Tua cxpectareiiòiiieffiéTe 
'^òtesffides, âc prudentia dilecti filii Michaelis SúaiiezÍ^réiHáie,'qfu?i!iti- 
'áitani Regni negotia in hac nationum pátria curát. Ei enito nún *âbltíím 
phudmit omnes urbis ordines, quos ille dícittir moram elegáiítiá déihe- 
misse, sed etiam favere yidentbr beati caélitum chori, cum Sáticlá Lttsi- 
tániae Regina eo procurante caelesies sanctitatis triumphõs nuper in 
Cbrístiana Republica sit coúsecuta. Nos certe: pronis auribús éjiis inrã- 
tibnem excipimús, in qua degústare licet suavissimutn illabi itíiktiii^ám 
pietatis cum prudentia. Quare Ldsitanae nationis láíidibus consulentes, 
cupinitis hújus viri virtuteral fieri illic pátrio Reghofructuo&atn: Id ábtém 
continget, si ad Episcopale Lusilanaealicujusiecclesiae sacerdbtittm (|ti'átn- 
pHmum tocetur. Regia sufiragatione si illútn Mãjéslas Tua decoraVbríti 
fatebimúr, praemium virtuti, et Pontificiae chaíritsíti tfibuluínesse^^áota- 
liiim. Hoc aulém dum propediem èxpectamus, Majestati Túae, cujbsí ]po- 
téiitiiám Lusitânia creditè&se tutelam yiftúttím, ÂpostoIrcambetiédrctTon^m 
ámaritissime impartimur. Oátumf 'Romae ápúd Sànctnta' ¥èíTÚm cicí (éic) 
Die'4"Martii 1626. Pontificatus etc. (iic) terlio'. 

.. ' Copia, na Biblíqtb. d Ajuda, Sym. Las., tomo 14, foi. 90 t. 
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IBreve,d9^|||PA^p«b|||»,Q,V|||^^|.*ltel 



l«t«— «anuo • 



Urbanus Papa vm — Gharissime in Christo íili noster salutem etc. (sic) 
Utriasq^e prbis commercio, atque humani generis commoditati Lusitaniam 
patare; jam diu fatetur Europa, Ateniaiad Áposlolicae autboritatis fines ^ 
prQferei)dos Regai ilUus opportunilatem selegis^e videtur, cuxn iilud Ga- 
tholicis Regibus famulari voluit dominanlium Dominus. Ut eDim Bealí 
Peiri ditioaem ab imperii sqi rationibus non sejuDgont bispani Regoata-, 
res siç cqranty ut proprii Regni propagatio Gatbolicae Religionis incre-r 
mentuo) habeatur. His igilur artibus non $oluin in tcrris amplificara, sed, 
eliam $uper maria potenti^im soam firmara dicunlur man^iim soam suppo- 
nente jDopiinp. Quare in Lusitaniam alacar profiçiscitur yenar^bilís fraler. 
Fabius Arcbiapisçopus Gpnsanus, qui ibi Generalçm Spoliorqm^GoUpctOT 
ram age]^ Dum enim ibi Be^iti Pçtri jura dafendat, propugnacula m^piçt ^ 
Aastrjftcaa dominationis, et fretus patrocinio Majestatis Tuae, sperat facile . 
conciliatiim in omnas controvérsias, quibus pater discordiarum dirimere.;; 
seqiper^ conatur salutarçm illami humano generi concordiam Regni et sa^- . 
cerdo<|ii, Gaaterum Neapolitanae nobilitalis claritudo diuturpa rerum ax- 
periçntia; et insigne pietatis studium illi haud difficalter Majestatis Tuae 
beneyolçntiam quaerenl. Is enim artibus Ecclesiasticos Magistratus etmoT 
deste petiit, et sapieqter gessit. Ab eo Apostolicam benedictionem açci:^ 
pies, cui hujus Sapctaje Sedis negotia curanti fidem habere non secos, aç 
nobis ipsis poteris. Testamur autem ea omnia beneficia Pontificiae-soU}-, 
citudinem solatium allatura, quibus regia homanitas iilum in Lusitânia 
commorantem decoraverit. Datum Romaa apud Sanctam Mariam Maiorem 
etc. (sic) die 6 Junii 1626. Pontificatus nostri anno tertio K 



Copia, na Biblioth. d^Aj^da^ Sym. Lu8.,,ton)o. 14, foi. ^10l&.^ 
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Breire do papa Urbano ¥111 
ao0 Goirernadores do Reino 



l«t«— «aBUo • 



Urbanus Papa tin — Dilecte fili nobilis vir salutem etc. (sic) Ibi 

enixè curaDdom est, ut Gatholica Religio feliciter dominetar, ande lúmen 

>Yeritatis pelunt nationes ia tenebris ambulantes. Quare in Lusitano Regno, 

cui tanta beneficia debet uterque terrarum orbis Pontifícia soUicitudo una 

cum Vestris Nobilitatibus excubat. Neque enim in ista Religionis arce 

umquam cessabit princeps tenebrarom dolos sobstruere egerrimè ferens 

sacerdotales legiones quotidie isthinc profícisci ad expugnandam diabo- 

licam barbaricae impietatis tyrannidem. Cum igitor istuc Generalis Spo- 

liorum GoUector allegandus esset venerabilem fratrem Fabium Ârcbiepi- 

scopum Gousanum selegimus, qui bonarum artium disciplina imbutus ve- 

ram illam gloriam esse existimat, quae Ecclesiasticae dignitatis tutela, et 

salutis publicae procuratione paralur. Si Nobilitalum Vestrarum aulho- 

ritas, ut speramus, illius piis conalibus suffragabitur^ non yeremur quin 

Beati Petri dilio babeatur in Lusitânia beneficium caeli, et praesidium 

Regni. Illi ergo perinde ac nobis ipsis loquentibus credere, et omnem 

opem praestare poteritis. Sic enim et Dei causam agent, et Pontifíciam 

benevolentiam mirifícè sibi obstringent Nobilitales Vestrae quibus ille 

Apostolicam benedictionem impartietur. Datum Romae apud Saneiam 

Mariam Maiorem etc, (sicj die 6 Junii 1626. Pontifícatus nostri anno 
tertio *. 



^ Copia, na Biblioth. d^Ajuda, Syin. Lus.» tomo 14, foi. 105 ▼. 
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Breve do papa Urbano ¥111 
ao Duque de Wllla Hermosa 



ÈG2G — dlambo 



Urbanus Papa viu — Dilecle fili noster salalem etc. (sicj Trophaea 
ÍDÍerni sunt, et damna provinciarum eae coniroversiae, quibus concórdia 
dirimilur inler Régios el Ecclesiasticos magistratus. Non praelerit Nobi- 
lilalem Tuam quam pestífera in ejusmodi zizaniis latrant scmina calami- 
tatum. Qoare diligenter praefocanda sunt, priusquam radices agant et 
ferant labruscas amaritadinis. Nos certe mire sollicitos diu babuerunt 
ea dissidia, quae in Lusilaniae Regno Ponlificios ministros ab Ulisipo- 
nensi Magistralu sejunxerunt. Nunc autem spéramus fore, ut omne virus 
evomerit pater discordiarum, et paleat ilH nationi jura Ecclesiae defendi 
authoriíate Regis, nec tutiorem publicae felicitatis optari posse tutelam, 
quam ditionem sacerdolii. Quare óptima spe fretus illuc proficiscilur ve- 
nerabilis frater Fabius Archiepiscopus Consanus, qui Generalem Spo- 
liorum Collectorem in eo Regno aget. Exploratum illi est quantum praesi- 
dium sacerdotalibus negotiis esse possit in ofSciis Nobililatis Tuae, cujus 
voluntatem iis artibus quaeret, quibus sacrps Magistratus baclenus gessit. 
Miscere enim solet pietatem cum prudentia, et quaerens ubique Regnum 
Dei parare etiam studia populorum el patrocinium Principum. Neapoli- 
tano genere clarus tum suis rationibus praeclare consultum esse arbitra- 
bitur, cum Dei negotia curans insigne aliquod gaudium afTerre poterit 
Gatholico Regi. Caeterum voluntatem nostram supra quam dici potest 
demerebitur, suffragans piis iliius conatibus Nobilitas Tua, quae illi ean- 
dem, quam nobis fidem habere poterit. Quod a tua pietate solatium ei- 
pectanles, Apostolicam benedictionem tibi impartimur, et patrocinium no- 
strum pollicemur. Datum Romae apud Sanctam Mariam Maiorem etc. (sic) 
Die 6 Junii 1626. Pontificatus ele. tertio (sic) *. 



^ Copia, na Bibuoth. d'Ajoda, Sym. Lus., tomo 14, foi. 106t. 

TOuo xu. 33 



258 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 



Breve do papa Urbano líWÊM 
a Franelseo, bispo da Quarda 



leso— maneiro IO 



Urbanus Papa vra — Venerabilis frater salutem et apostolicam be- 
nedictionem. Cum officium generalis Inquisitoris contra baereticam pra- 
vitatem in Portugalliae et Âlgarbiorum regnis per obitum bonae memo- 
riae FerdinaDdi olim episcopi Pbaraonensis vacaverit et vacet ad presens, 
Nos quibus potissima et summa cura est, ut sancta íides catholica ubique 
floreat et augeatur, atque oiddís haeretica pravitas è cunctorum mentibus 
depellatur, nostrae soUiciladinis studium diligenter adhibemas, ut qui à 
caula Dominici gregis diabólica fraude seducuntur, ad eam, aspirante Do- 
mino reducantur, vel si in eorum damnato propósito, et obstinato animo 
pertinaciter perseverare contendant, ita debita animadversione puniantur, 
ut eorum poena aliis transeat in exemplum, ac sollicitè providentes ne 
propterea in diclis regnis eadem sancta fides aliquam iacturam, aut gra- 
via inde damna sustineat in perniciem animarum christifideliuro, et di- 
spendium salulis aeternae de praeSciendo in locum dicti Ferdinandi epi- 
scopi buic muneri, ecciesiastici ordinis viro religione, prudentia, atque 
experientia praestanti sollicitè cogitantes ad Fratemitatem tuam, de cuius 
doctrina^ fide, pietate, et catholicae fidei zelo fidedigna apud Nos testí- 
monia perbibentur, mentis nostrae aciem convertimus firma spe freti te 
praecipuum hoc múnus dirigente Domino consilía et actionès tuas ad 
ipsius gloriam, et catholicae fidei exaltationem, atque ad populorum Cha- 
ríssimo in Christo filio nostro Philippo Portugalliae et Âlgarbiorum Regi 
Catholico subdilorum salutem feliciter obilurum; motu próprio, ac ex 
certa nostra scientia, et deliberatione Te in praefati Ferdinandi episcopi 
locum apostólica auctoritate tenore presentium generalem Inquisitorem 
adversus omnem baereticam, et apostaticam à sancta fide christiana pra- 
vitatem, in Portugalliae et Âlgarbiorum, et ab iis dependentibus regnis, 
principatibus, et dominiis eidem Philippo Regi mediatè, vel immediatè 
subiectis cum potestate, et auctoritate contra omnes et quoscunque baere- 
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obedientes in eas incidisse declarandi, aggravandi, et reaggravandi usque 
ad invocationem auxilii brachii saecularis inclosivè, et ab eis postquam 
mandatis tais paruerint, et obediverint, vel parere et obedire promiserint, 
absolvendi in forma ecciesiae consuela, ac otnnia alia et singula in prae- 
missis, et circa ea necessária, et quomodolibet opportuna, necnon quae 
ad officium generalis Inqnisilionis huiusmodi de iure, vel consueludine 
perlinent, aul pertinere noscuntur, faciendi, gerendi, exercendi, el exe- 
quendi apostólica auctorilate tenore presenlium ad nostrum etSedis Ápo- 
stolicae beneplacitum creamas, facimus, constituimus et deputamus, ita 
tu omnibus et singulís honoríbus et oneribus, emolumentis, gratiis, fa- 
cultatibus, privilegiisy indultis, praerogativis, superioritate, et praeemi- 
nentia quibus alii generales Inquisitores qui pro tempore fuerunt, usí, et 
gavisi sunt, ac uti, frui, et gaudere potuerant, et consueverunt, nti, frai, 
et gaudere possis et valeas. Statuentes insuper appellationes, seu provo- 
cationes et recarsus à quibusvis sententiis et decrelis per quoscunqne in- 
quisitores dictorum regnorum, principaluum, et dominiorum tam à prae- 
fato Ferdinando, seu ab aliis Inquisitoribus generalibus praedecessoribus 
tuis hactenus deputatos, quam in posterum deputandos occasione prae- 
missorum promulgatis et promulgandis, ac gravaminibus illatis et infe- 
rendis ad te interponi, teque causas appellationom, seu provocationum, 
et recursuum huiusmodi una cum omnibus et singulis earum incidenli- 
bus, dependentibus, emergentibus, annexis et connexis per te, vel alios 
audire, cognoscere, et fine debito terminare potere et debere, ac decer- 
nentes irritum et inane si quid secus super bis a quoquam quavis aucto- 
ritate scienter, vel igDoranter contigerit attentari ; Non obstantibus felicis 
recordationis Bonifacii Papae viij praedecessoris nostri de una, et in con- 
cilio generali edita de duabus dielis, et aliis apostolicis conslitutionibas 
et ordinationibus, ac etiam in provincialibus et synodalibus conciliis editiâ 
generalibus vel specialibus, ac stalutis et consuetudinibus etiam iura- 
mento, conGrmatione apostólica, vel quavis firmitate alia roboratis, pri- 
vilegiis quoque indultis, et lilteris apostolicis per praedecessores nostros 
quibusvis personis cuiuscunque qualilatis, gradus, ordinís, et conditionis 
existentibus, ac capitulis, collegiis, congregationibus, universitatibus et 
confraternitatibus sub quibuscunque tenoribus et foruiis concessis, qui- 
bus omnibus illorum tenoribus presentibus, ac si ad verbum insererentur 
pro sufficienter expressis, et insertis habentes bac vice dumtaxat speciali- 
ter et expresse derogamus, caeterísque contrariis quibuscunque. Volmnus 
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autem quod infra sex menses à die quo tu officium hiiiusmodi exercere 
incoeperís computandos regimini et administrationi ecclesiae Egilanicnsis 
íd manibas nostris cedere omnino teuearis, alioquin dicla ecciesia vacet, 
et vacare censeatur eo ipso^ quodque praesenlium litterarum transumplis 
manu notarii publici subscriplis, et tuo, vel alicoius alterius persoDae in 
digoitate ecclesiastica conslitutae sigilio mimitis plena fides abique gen- 
tium et locoram in indicio et extra aequè ac si ipsismet praesentibus 
adhibeatnr. Datum Romae apnd Sanctain Mariam Maiorem sub annulo 
Piscatoris die xix Januarij m.dg.xxx Ponlificatus noslri anno septimo^ 



■Breve do papa IJrbauo ¥111 
Franelseo, bispo da Ouarda 



1«30— «anlio U 



Urbanus Papa thi — Venerabilis frater salutem et apostolicam bene- 
dictionem. Nuper te Generalem Inquisitorem adversus omnem haerelicam 
et apostaticam à saneia fide christiana pravilalem in Porlugalliae, et Al- 
garbiorum, ac ab eis dependentibus regnis, principatibus, et dominiis 
charissimo in Christo fílio nostro Philíppo Portugalliae, et Algarbiorum 
Regi Calholico mediatè, vel immediatè subiectis sub certis modo, et forma 
tunc expressis depulavimus, volentes, quod infra sex menses à die, quo 
tu officium Inquisitoris generalis huiusmodi exercere incepisses, compu- 
tandos, regimini, et administrationi ecclesiae Egitaniensis, cui praeesse 
dignoscebaris, in manibus nostris cedere omnino tenereris, alioquin dieta 
ecciesia Tacaret, et vacare censeretur eo ipso, prout in aliis nostris desu- 
per in simili forma Brevis expedi tis litteris, quarum tenorem presentibus 
pro expressis haberi volumus, plenius continetur. Nunc autem te ampliori- 
bus favoribus, et gratiis prosequi volenles, et a quibusvis excomunica- 
tionis, suspensionis, et interdicti, aliisque ecclesiasticis sententíis, censu- 
risy et poenis à iure, vel ab homine quavis occasione, vel causa latis, si 



1 Abch. Nac, Papeis vários do Santo OGBcio, (Caixa 26 de Bulias)^ Maç. i, 
num. 275.— Sf^serito: Yenerabili fratri Francisco Episcopo Egitaniensi. 




262 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

quibus quomodolibet ionodatus existis ad effectum presenlium dumtaiat 
conscquendum harum serie absolventes, el absolutum fore censenles, sup- 
plícationibus dicti Philippi Regis Dobis super hoc bumiliter porrectis in- 
clioati, dictos sei mense/ ad alios sex menses à primodictorum sex men- 
siam fine computandos quibos durantibus regimini, et administrationi ec- 
clesiae Egitaniensis huiusmodi in maDÍbus nostris cedere omnino tenearis, 
alioquin eisdem sex mensibus per presentes prorogatis elapsis, dieta ec- 
clesia vacet, et yacare censeatur eo ipso apostólica auctorilate tenore pre- 
sentium extendimus, et prorogamus. Non obstantibus omnibus illis, quae 
in dictis iitteris voluimus non obstare, caeterisqae contraríis quibascum- 
que. Datum Romae apud Sanctam Mariam Maiorem sub annulo Piscato- 
ris, díe xy Junii m.dc.xxx. Pontifícatus nostrianno septimo^ 



RuUa do papa Urbano ¥111 
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16SS — Deaemliro S 



Urbanus Episcopus servus servorum Dei, Venerabili fratri Joanni 
Epíscopo Lamacensi in Archiepiscopum Elborensem electo salutem, et 
Apostolicam benediclionem. Romani Pontificis, quem Pastor ille caelestis, 
et Episcopus animarum potestatis plenitudine sibi tradita ecclesíis prae- 
tulit universis solicitudo requirit, ut circa cuiuslibet ecciesiae statum síc 
vigilanter excogitet, sicque prospiciat diligenter, ut per eius providentiam 
circunspectam, nunc per simplicis provisionis effectum, quandoque vero 
per ministerium translationis accommode prout personarum, locorum, et 
temporum qualitas exegit, ac ecclesiarum utilitas suadet ecclesíis singulis 
pastor accedat idoneus, et rector providus depuletur, qui populum suae 
curae creditum salubriter dirigat, et bona ecciesiae sibi commissae non 
solum gubemet utiliter, sed etiam multimodis efferat incrementis. Sane 
ecclesia Elborensis ad quam dum pro tempore vaccat nominatio personae 

^Arch. Nac, Papais vários do Santo Ofiicio, (Caixa 26 de Bulias), Maç. i, 
num. ilQ.-^ Sobrescrito: Venerabili fratri Francisco Episcopo Egitaniensi. 
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idoneae Romano Pontifici pro tempore existenti facienda âd cbarissimum 
in Chrísto ãliom nostrum Philippum Portugalliae, et Algarbioram Regem 
Catholicnm ex pmilegio Apostólico, cui non est hactenus in aliquo dero- 
gatum expectare dignoscitur, ef coi bonae memoriae Josephus Arcbiepi- 
scopus Elborensis dom viveret, praesidebat, per obitum dicti Josephi Ar- 
cbiepiscopi, qui extra Romanam Curiam debitum nalurae persoWit pasto- 
ris solatio destituía. Nos vacatione buiusmodi fidedignis relationibus in- 
tellecta ad provisionem eiusdem ecciesiae Elborensis celerem et felicem, 
ne illa longae vacationis exponatur incommodis paternis, et solicilis stu- 
diis intendentes post deliberationem, quam de praeficiendo eidem eccie- 
siae personam utilem, et etiam fructuosam cum fratribus noslris babuimus 
diligentem demum ad te Episcopum noper Lamacensem consideratis gran- 
dium virtolum meritis quibus personam tuam illarum Largitor allissimus 
multipliciter insignivit, ac quod tu, qui ecciesiae Lamacensi bactenus lau- , 
dabiliter praefuisti, eandem ecclesiam Elborensem scies, voles, et poteris, 
auctore Domino salubriter regere, et feliciter gubernare, direximus óculos 
nostrae mentis. Intendentes igitur tam eidem ecciesiae Elborensi, quam 
eius gregi dominico salubriter providere te licet absentem á vinculo, quo 
dictae ecciesiae Lamacensi, cui tunc praeeras, lenebaris de simili consi- 
lio, et Apostolicae potestatis plenitudine absolventes te, qui Gdem catbo- 
licam iuxta articulos pridem á Sede Apostólica propósitos expresse pro- 
fessus fuisti, et quem praedictus Philippus Rcx nobis ad boc per suas 
litteras nominavit ad dictam ecclesiam Elborensem de pari consilio Apo- 
stólica auctoritate transferimus, teque illi in Archiepiscopum praeScimus, 
et Pastorem, curam, et administrationem ipsius ecciesiae Elborensis su- 
per cuius mensae Arcbiepiscopali fructibus nonnullae pensiones annuae 
antiquae, usque ad summam sex millium quadragintorum, et octuaginta 
cruciatorum monetae regni Portugalliae annuatim ascendentibus certis 
personis ecclesiasticis illas annuatim percipientibus dieta Apostólica au- 
ctoritate reservatae reperiuntur, quas salvas esse volumus, et nos hodie 
unam, seu plures alias pensiones annuas iuxta quantitatem in decreto 
nostro consistoriali exprimendas, et non alias dummodo omnes insimul 
cum antiquis quartam parlem fructuum dictae mensae Elborensis non 
excedant in favorem unius, seu pluríum personarum per nos, seu Ro- 
manum Pontifícem pro tempore existentem nominandae, seu nominan- 
darum, et eidem Pbilippo Regi gratae, et acceptae, seu gratarum^ et ac- 
ceptarum reservari concessimus, tibi in spiritualibus, et temporalibus pie- 
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oarie commHtendo , liberamque tibi ad eandem ecclesiam Eiborensem 
transeundi licentiam tribuendo arma spe, fíduciaque coneeptis, quod 
extera (sic) Domioi tibi assistente propilia prefata ecclesia Elborensis per 
tuae circunspectionis industriam, et studium fructuosum regetur utiliter, 
et prospere dirigetur, ac grata in eisdem spiritualibus, et temporalibus 
suscipiat incrementa. Volumus autem, ut antequam regimini, et admi- 
nistrationi dictae ecciesiae Elborensis te in aliquo imisceas in manibus 
venerabilium fratrum nostrorum Francisci olim Egitaniensis, et Neoca- 
strensis Episcoporum, seu alterius eorum fídelitatis debitae solilum prae- 
stes iuramentum iuxta formam, quam sub Bulia nostra miltimus inter- 
clusam, quibus, et eorum cuilibet per alias nostras litteras mandamus 
quatenus ipsi, vel alter á te nostro, et Romanae Ecciesiae nomine hu- 
iusmodi recipiant, seu recipiat iuramentum. Fratcrnitati vero tuae per 
Apostólica scripta mandamus quatenus ad dieta m ecclesiam Elborensem 
cum gralia nostrae benedictionis accedens, curam, et administrationem 
praedictas sic exercere studeas, solicite íideliter, et prudenter quod exinde 
sperali fructus proveniant, ut tuae bonae famae odor ex tuis laudabili- 
bus actibus latius defundatur, ipsaque ecclesia Elborensis gubernatori 
provido, et fructuoso administratori gaudeat se commissam, tuque prae- 
ter aeternae retributionis praemium, uostram, et Sedis Apostolicae be- 
nedictionem et graliam exinde uberius consequi merearis. Nos enim di- 
ctam ecclesiam Lamacensem per solam translationem, et praefectionem 
huíusmodi vacare decernimus. Datum Romae apud Sanctum Petrum anoo 
Incarnationis Dominicae millesimo sexcentesimo trigésimo quinto, tertio 
nonas Decembris Pontifícatus nostri anno tertio decimo ^ 



^ Copia, no Arch. Nac, Liv. mu., num. 419, foi. 83. 
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Urbanus Episcopus servus servorum Dei. Dilecto filio António de 
Rosário Electo Malacensi salutem et Apostolicam benedictioDem. Aposto- 
latus officium, meritis licet inoparibus, nobis ex alto commissum» quo ec- 
clesiarum omnium regimini divina dispositione praesidemus, ntiliter exe- 
qui, coadjuvante Domino cupientes soliciti corde reddimur, et solertes ut 
cum de ecclesiarum ipsanim regiminibus agilur committendis, tales eis in 
Pastores praeficere studeamus, qoi populum suae curae credilum sciant 
non solum doclrina verbi, sed eliam exemplo boni operis informare com- 
missasqoe sibi ecclesias in siatu pacifico, et tranquiUo vellint, et valeant, 
aoctore Domino salubriter regere, et feliciter gubernare. 

Sane ecclesia Malacensis in Indiis Oríentalibus, quae de jnre patro- 
natas charissimi in Christo filii nostri Philippi Porlugalliae, et Algarbiorum 
Regis Catbolici ex privilegio Apostólico, cui non est hactenus in aliquo 
derogatum, fore dignoscitur, tunc ex eo quod nos nuper venerabilem fra- 
trem nostrum Gundisalvum Episcopum Tingensem, et Septensem, olim 
Malacensem a vinculo quo dictae ecclesiae, cui tunc praeerat tenebatur 
de fratrum nostrorum consilio, et Apostolicae potestatis plenitudine ab- 
solventes, illum ad ecclesiam Tingensem et Septensem, certo tunc ex- 
presso modo vacantem de simili consilio, Apostólica auctoritate transtu- 
limus, praeficiendo ipsum in Episcopum et Pastorem Pastoris solatio desti- 
tutae, nos ad provisionem ejusdem ecclesiae Malacensis celerem et felicem, 
ne longae vacationis exponatur incommodis, solicitis studiis intendentes, 
post delibera tíonem, quam de praeficiendo eidem ecclesiae Malacensi per- 
sonam ulilem, et eliam fructuosam cum eisdem fratribus habuimus dili- 
genlem demum ad te ordinis Sancti Dominici congregationis Indiae Orien- 
talis, ac tbeologiae professorem ex legitimo matrimonio, ac bonestis, et 
catbolicis parentibus procreatum in sexagésimo tuae aetatis anno, et a 
pluríbus annis in sacro presbyteratus ordine constitutum, et ad alios do- 
cendum idoneum, quem praedictus Philippus Rex nobis ad hoc per suas 

TOMO XH. 34 
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literas praesentavit, et de cujas vitae munditia, morum bonés tate, spiri- 
tualium providentia, et temporalium circumspectione, aliisque multipli- 
cum virtulum donis apud nos fidedigna testimonia perhibentur, direxímus 
óculos nostrae mentis. Quibus omnibus debita meditatione pensatis, de 
persona tua nobis, et eisdem fratribus ob tuorum exigentiam merítorum 
accepta, praedictae ecciesiae Malacensi de eodem consilio, auctoritate 
praedicta providemus, teqne illi in Episcopnm praeficimus, et Pastorem 
curam, et administrationem ipsius ecciesiae Malacensis tibi in spirítuali- 
buSy et temporalibus plenariè committendo in illo, qui dat gratias, et 
largitur praemia, confidentes, quod dirigente Domino actus tuos, praedi- 
cta ecclesia Malacensis sub tuo felici regimine regetur utiliter, et prospere 
dirigetur, ac grata in eisdem spiritualibus et temporalibus suscipiet incre- 
menta. Jugum igitur Domini tuis impositum humeris prompta devotione 
suscipíens, curam et administrationem praedictas sic exercere studeas so- 
licite, fideliter, et prudenter, quod ipsa ecclesia Malacensis gubernatori 
provido et fructuoso administratori gaudeat se commissum; tuque praeter 
aeternae retributionis praemium nostrum, et Sedis Âpostolicae benedi- 
ctionem et gratiam exinde uberius consequi merearís. Volumus autem ut 
theologalem et poenitentiariam praebendas, necnon seminarium praescri- 
ptum concilii Tridentini erigi, et montem pietalis fíeri cures, conscientiam 
tuam in hoc onerantes. Utque antequam possessionem dictae ecciesiae 
Malacensis adipiscaris, ac illius regimini, et administrationi in aliquo te 
immisceas, professionem fídei in manibus venerabilium fratrum nostrorum 
Archiepiscopi Cranganorensis, et Gochinensis, et Sancti Thomae Episco- 
porum, vel alicujus eorum emittere tenearis juxta formam, quam sub bulia 
nostra mittimus introclusam. Quibus et eorum cuilibet per alias nostras 
literas mandamus ut ipsi, vel aliquis eorum a te fidei professionem huius- 
modi recipiant. Datum Romae apud Sanctum Petrum anno Incamationis 
Dominicae 1636 quinto Idus Februarii Pontificatus noslrí anno 14 ^ 
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Urb&Dus Papa octavus— Ad futuram rei memoriam. Quamyis jiixta 
canónicas sanctiones, et constitutiones Apostólicas etiam in conciliis uni^ 
versalibus editas, ac in bullain Coena Domini quotannis legí solita inno- 
vatas, et approbatas prohibituni, et expresse interdictum sit, ne bona se- 
mei Deo dicata ad laicales, seu profanos usus convertantur, neve Judices, 
et Príncipes laici super bonis ecciesiarum, et monasleríorum, benefíciorum- 
que ecclesiasticorum, ac piorum operum manus apponant praesertim ad 
illorum occupationem, ipsarumque ecciesiarum, monasteriordm, bene&- 
ciorumque ecclesiasticorum, ac piorum operum, et locorum praefatorum, 
ac ultimarum voluntatum etiam antiquarum a christiGdelibus pro tempore 
pro ipsorum animabus apud Deum adjuvandis dispositarum, et relictarum 
abrogationem, praejudicium, et gravamen etiam contra leges civiles, quae 
illorum integram exequutionem, et plenam observantiam expresse jubent 
et mandant nihilominus, ut accepimus in Portugalliae et Algarbiorum 
Regnis sub praelextu assertarum legum, seu ordinationum illorum Regno- 
rum, etiam si illac a piae memoriae Gregório Nono, et aliis Romanis Pon- 
tificibus praedecessoríbus nostrís, etiam occasione confirmationis concor- 
datorum inter Regem, seu Reges, ac Praelatos, et clerum aliás initorum 
annullatae, revocatae, et abrogatae fuerint, atlentarunt, et inceperunt non- 
nulli etiam officiales, et ministri Regii inquietare, et perturbare ecclesias, 
monasteria, beneGcia, opera, et loca pia bujusmodi, eorumque possessiònes 
super suis bonis etiam ab antiquo tempore per cbrístiGdelium diversas 
largitiones relictis, et acquisilis Capellas vulgo nuncupatis de facto etiam 
auctoritate laicali, et Regia, et coram judicibus laicis vexare et molestare, 
et aliqui forsan etiam nulliler, ac de facto injustè, et debite illis easdem 
ecclesias, et monasteria, beneficia, operaquc, et loca pia praedicta, eorum- 
que possessores expoliarunt, alii, et occupantibus, et moleslantibus, ne- 
diitn auxilium, et favorem Iara in agendo, et occupando, quam in reti- 
nendo, et alias quomodolibet praestilernnt in animarum suarum praeju- 
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dicium, ac damaationem, sed etiam ia violalionem immaDitalis eccle- 
siasticaei et usarpalionem juriaai ecclesiaram, moDasteriorum, beoeíi- 
ciorum, operum et locorum piorum bujusmodi, ac Sanclae Malris Eccie-' 
siae coulemptum, et íq scandalum plurimorum, censuras et poeiías in 
praedictis sacris caoonibas, coostilutlooibus Apostolicis, UQÍyersa|ibus- 
que conciliis, ac Bulia Coeoa Domini iuílictas damuabililer iocurrendo. 
Et quia a nonouUis asseritur quod aliqui ia diclis Regais ministrís Sedis 
Apostolicae, et forsao etiam CoUectores supradicta, vel eorum aliqua ta- 
cita coDuiventia, seu incúria tolerarunt, seu permiserunt, aut nonnullos 
etiam actus^ etiam per modum declaralionis, seu alias qui praetenduntur 
tendere in praejudicium ecclesiarum; monasleriorum^ beneticiorum, ope- 
rum, vel locorum piorum, aliorumque praefatorum super praefatis capel- 
lis, et alias contra jurisdictionem, liber latem, et immunitatem ecclesiasli- 
cam, et jura Sanclae Sedis Apostolicae, aliaque praemissa fecerint, eliam 
si actus quorumcumque olUcialium, et minislrorum Sedis Apostolicae 
etiam CoUectorum, vel eorum taciturnilates connivenliae, tolerantiae, pro- 
missiones, omissiones, et acta quaecunque non possinl eidem Sedi Apo- 
stolicae, ac jurisdictioni, libertati, et immunitali ecclesiasticae in aliquo 
praejudicare, absque scientia, et approbatioue nostra; nibilominus ad 
abundantiorem cautelam ^os, ad quos ex debito pastoraiis officii nobis 
divina dispensatione injuncli perlinet ecclesias, monasteria utriusque se- 
lus, benebcia, operaque, el loca pia, piasque cbristifídelium elargitiones, 
et capellas praedictas, illarumque possessores, libertatem, immunitatem- 
que ecclesiaslicam, ac jura, et jurisdicliones Sanclae Malris Ecciesiae, et 
Sedis Apostolicae ab indebitis molesliis, vexationibusque, et gravaminibus 
quibuscumque lueri, et liberare super bis de mentis nostrae declaratione, 
et de opportuno remédio, quantum nobis ex alto conceditur debite provi- 
dere volentes, necnon praeíatarum legum, ordinationum, statutorum ipso- 
rum Regnorum, ac quorumcumque tam ab officialibus, et ministris Regiis, 
et abis quibuscumque, cujuscumque status, gradus, conditionis, praehe- 
minentiae, ac dignilalis eliam ecclesiasticae, et Regalis, ac alias etiam 
speciali nota, el expressa mentione dignis, quàm à quibuscumque offi- 
cialibus, et ministris Sedis Apostolicae, ac etiam CoUectoribus super prae- 
missis quomodolibet forsan lactorum, et gestorum, seu è contra omisso- 
rum, vel qualitercumque permissorum, el commissorum, ac inde século- 
rum quorumcumque tenores etiam maiores, et veriores, litiumque, et cau- 
sarum, si quae etiam de facto super praemissis exorlae, et pendentes sint, 
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illarumqae status, et merita, nominaque, et cognomina jadicum, ac tri- 
bunalium quomodolibet qualifícatorum etiam laicalium, et collitigantium, 
ac quorumcumque aliorum hic forsan exprimendorum^ el inferendorum 
pro plenè, et sufficienter expressis, et inscrlís habentes motu próprio, 
certaque scientia, maturaque delíberatíone noslris, deque Apostolicae po- 
testalis pleniludine praeseotium nostrarum lillerarum serie, omnes et sin- 
gulos actus etiam per modum declarationis, ac alias quomodolibet factos 
tàm per quoscumque ministros et officiales Rcgios, ac judices, et quoscum- 
que alios quavis auctoritate procedentes praefalos quàm per quoscumque 
officiales et ministros Sedis Apostolicae, ac etiam per Collectores, et quas- 
cumque alias personas, et tribunalia quavis auclorilale fungentes, et fun- 
gentia super praefatis bonis (Capelias nuncupalis) ecciesiarum, monaste- 
riorum utriusque sexus, beneficiorum, operumque, et locorum piorum 
praefatorum, et contra eorum possessores praefatos, et alias contra ju- 
risdictionem* liberlatem, et immuuitatem ecclesiaslicam, ac jura Sanctae 
Sedis Apostolicae cum omnibus et quibuscumque inde secutis, et sequen- 
dis tamquàm nulliter, et injustè emanatis, et emanandis fuisse, et esse 
nulla, nuliiusque roboris, et momenti, etiam quascumque ministrorum, et 
officialium Sedis Apostolicae etiam Collectorum omissiones, negligentias, 
tolerantias, aut promissiones, et acta quaecumque nullum praejudicium 
ecciesiis, piisque locis attulisse, seu ailerre poluisse declaramus, illosque, 
et illa, si aliquid validitatis unquam habuisse> el babere, aut bujusmodi 
praejudicium aíTerre potuisse a quoquam praetenderetur, annullamus, im- 
probamuSy cassamus, revocamus, et irritamus, et irrita, nulla, improbata, 
cassa, viribusque vácua fuisse, et esse pro nuUisque improbatis, cassatis, 
revocatis, et irritis haberi decernimus, ita ut nunquaoi possint allegari, 
nec etiam quod unquam inde aliquid damni, vel praejudicii ecciesiis, 
aliisque praefatis omnibus, el singulis potuerit oriri, à quoquam in judi- 
cio, vel extra judicium deduci, nec praetendi possit etiam praetexlu cujus- 
cumque interpraetalionis praesentium lillerarum, quarum interpraetalio- 
nem, et declaralionem ac praedictorum occupantium, et usurpantium 
quorumcumque, illisque auxilium, consilium, et favorem praestantium, 
et qui antea praestiterunt absolutionem, ita ut in quacumque facultate, 
ac dispositione generali etiam Cruciatae Sanctae minime comprebendun- 
tur, Dobis ác Romanis PontiGcibus successoribus nostris dunitaxat reser- 
Yamus. Praesenles quoque lilteras, omniaque et singula in eis contenta 
de subreptionisi obreptionis, ac cujuscumque nullitatis, aut invalidilalis 
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vitio, intentionisque nostrae, ac quocumque alio defecta quantomlibet 
substantiali etiam ex eô quod in praemissis quoinodolibet interesse ha- 
bentes, vel habere «praetendenles quicumque etiam ministri, et officiales 
praedicti, ac praesertim judices, ministri, et officiales Regii praedicti, et 
alii quicumque cujuscumque qualitatis, status, gradus, dignilatis, condi- 
tionis et praeheminentiae eliam speciali nota digna existant praemissis 
non consenserint, nec ad ea vocali, et auditi; solemnitatesque, et qtiaevis 
alia servanda, et adimplenda nullatenus servata, et adimpleta, et causae 
propler quas praesentes emanaverint adduclae, verificatae, seu aliàs suf- 
ficienter, aut etiam in aliquo justificalae, non fuerint, ac quocumque alio 
colore, praelexlu, occasione, el causa etiam in corpore júris clausis, et 
alia quacumque quantumvis rationabili, justa, et privilegiata etiam tali, 
quae ad eíTeclum validitatis praemissorum necessário exprimenda forel à 
quoquam notari, impugnari, relractari, in jus, vel controversiam revocari, 
vel adversus illa quodlibet júris, facli, vel gratiae remedium impetrari, vel 
sic impetrato, ac etiam molu, scientia, et potestatis plenitudine paribus 
'etiam consistorialitèr, aut alias quomodolibet concesso quemquam uti, 
seu se juvare in judicio, et extra minime posse, sed illa semper valida, 
firma, et efficacia existere, et fore, suosque Íntegros, et plenários eflFeclus 
sortiri, el obtinere, sicque el non aliter in praemissis per quoscumque 
judices ordinários, et delegalos etiam causarum Palatii Ápostolici audi- 
tores. Núncios Apostólicos, ac Sanctae Romanae Ecciesiae Cardinales 
eliam de latere legatos, ac quoscumque alios quavis aucloritate, et po- 
teslale fungentes, sublata eis, et eorum cuilibet quavis aliter judicandi, 
et inlerpraetandi facultate, et aucloritate judicari, et definiri debere, ir- 
ritumque, et inane quidquid secus super bis a quoquam quavis auclori- 
tate scienler, vel ignoranter conligerit attentari decernimus, et declara- 
mus. Non obstanlibus praemissis, ac constitutionibus, et ordinationibus ' 
Aposlolicis, et Gancellariae Aposlolicae regulis, et quatenus opus sit iila 
de non tollendo jure quaesito, ac praedictis, et quibusvis aliis Regnorum 
praediclorum legibus, el ordinationibus, statutis, stylis, et consuetudini- 
bus, etiam immemorabilibus, ac etiam juramento, confirmatione Apostó- 
lica, vel quavis firmitate aliqua roboratis, privilegiis quoque indullis, et 
litleris Aposlolicis quibusvis, sub quibuscumque tenoribns, et, forrais, ac 
cum quibusvis derogatoriarum, derogatoriis, aliisque efficacioribus, et in^ 
solilis dausulis, ac irritanlibus, et aliis decrelis, etiam per viam legis, aut 
contractus, vel statuii perpetuí iri genere, vél in specie, aut alià3 qúomo^ 
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dolibet eti^m motu simili, et ex certa scientia, ac de Apostolicae poteslatis 
plenitudioe similibus, ac consístorialiler, seu etiam ad quorumvis etiam 
Regum, et aliorum Principum instanliam, etiam ileratis vicibus quomodo- 
libet coQcessis, approbatis, et innovatis. Quibus omnibus, et singulis etiam 
si de illis, eorumque totis fsicj lamen specialis speciffca expressa, et in- 
divídua, ac de verbo ad verbum non autem per clausulas geuerales idem 
importantes mentío servare foret, illorum omnium, et singulorum teoores 
praesenlibus pro plene, et sufficienter expressis, ac de verbo ad verbum 
insertis habentes, iilis alias in suo robore permansuris ad praemissorum 
effectum specialiter et expresse derogaraus, ac derogatum esse volurous, 
et decernimus, ceterisque contrariis quibuscumque. Datum Romae apud 
Sanctam Mariam Maiorem sub annulo Piscatoris die 5 Julii 1638. Poo- 
tifícatus Dostri anno decimoquinto K 



IntttrueçAo a Monsenhor Faeehinetti, 
nunelo E::&iraordlnario em Hespanha 



leao— Maio 91 



Non sò a che termine sara Taífare delle capelle di Porto- 

gallo airarrivo di Vostra Signoria e se ne ia un capitolo in foglio a parte, 
restandomi il dirle che in quelio, che occorrerà, coadjuvi Tafíare. 

Vien proibilo in Portogallo agli ecclesiastici per una legge 

di quel Regno Tacquisto de'beni stabili solto pena in caso di contraven- 
zione delia perdita loro, se dentro il termine d'un'anno non vengono alie- 
nati a persone laicali. Perlocche pretendendosi che contro questa dispo- 
sitione diversi Regolarí possedessero alcune Capelle, che cosi chiamano 
in Portogallo quei beni, che vengono lasciati alie chiese con obbligo di 
messe e di altre opere pie, sono state concedute dal Rè a varie persone, 
et il CoUettore vedendo il pregiudizio, che da cio risultava alia liberta et 
immanità ecclesiastica, ha proceduto, e procede tuttavia contro gli occu- 
patori di esse, alcune delle quali sono state restituite agli ecclesiastici, 

^ Copia, na Bibuoth. D*AnjDÁ^ GoUecf . Çmú, tomo 143, ni^m. 26. 
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che prima le possedevano. Onde i mÍDistri Regi, che pretendono che Ia 
legge sia stata approvala da Sommi Pontefici come necessária in qael 
Regno, dove dicono essersi posta in uso da longo tempo, slrepitaoo con- 
tro il Collettore, affinche rivocando i snoi procedimenti riponga ogni 
cosa nelio stato di prima. Airincontro si afferma per parte degli eccle- 
siastici che la legge è stala sempre improvala, et abrogata dalla Sede 
Apostólica; e che non solo non s'è mai osservato; ma che piú tosto si è 
praticato in ogni tempo il contrario, essendo i primi aiti, che si allegano 
dai Regi a favore delia prelesa osservanza dal 1670 (sicj in quà, et a 
questi si è pur anche coíltradetlo ^ 



Breve do papa Urbano ¥111 
ao Colleetor de Portugal 



lea» — OoLtabro %n 



Urbanus Papa Octavus — Venerabilis frater salutem etc. (sic) Quae 
lusitanus magistratus adversus fraternitatem tuam nuper patrasse fertur, 
nberem tibi landis materiam attulerunt cum etenim scuto bonae volunta- 
tis munitus ecclesiastica jura sedulo propugna veris, totque labores atque 
incommoda divino servitio constanter devoveris, insigni religiosae fortitu- 
dinis exemplo non vulgarem conslantiae commendationem apud veros Ec- 
clesiae íilios consecutus es. Nos quidem animi firmitatem apostólico mi- 
nistro apprimè dignam summopere probamus, et ponli6ciae charitatis 
lestimonio libenter prosequimur, túm quòd te paternè diligimus, tum quod 
tibi exploratum esse volumus, virtutes tuas praeler existimationem, quam 
insbonorum omnium mentibus nactae sunt, a nobis etiam magniSeri. Do- 
minus stel a dextris tuis, et clementer tueatur fraternitatem tuam, cui nos 
apostolicam benedictionem ex animo impertimur. Datum Romae die 22 
Octobris 1639 fsíc;». 



^Extracto da copia, na Biblioth. D*AjtJDA, Sym. Lus., tomo li, foi. 182 e 184. 
2 Copia, idem, tomo 19, foi. 227. 
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Breve do papa Urbano ¥111 a el-Rel 



— Oololiro 81 



Urbanas Papa Oclavus — Charissimo ele. (sic) Pastoralis muneris 
noslri debitum, et honoris domus Dei zelus quibus pro tuendis Sanctae 
Ecclesiae juribus assiduè praemimur, nos impeliu nt, ut ea silentio non 
praelereamus, quae máxima cum Dei ofTensione in ipsius Ecclesiae, ac 
Sedis Apostolicae detrimentam per oílicialesr ac ministros M^ijestatis tuae 
in Regnis Portugalliae et Algarbiorum nedum contra sacrorum canonum 
dispositionem, sed etiam contra jus nalurale, et genlium nuper commissa 
fuerunt, et forsan ipsi commillere non desinunt. Cum itaque sicut non 
sine gravi animi nostrí moléstia accepimus venerabilis frater Alexander 
Episcopus Neocastrensis jurium et spoiiorum Camerae Apostolicae debi- 
lorum in diclis Regnis Colleclor generalis cum facultate Nuntii Apostolicí 
exislens ad consulendum saiuti animarum, et ad evitandam usurpationem 
legatorum piorum, et bonorum à christiíidelibus pro suarum animaram 
suffragio diversis ecclesiís ac monasleriis etiam sanctimoniaiium, et locis 
piis relictorum, ab eis per plures annos pacificè possessorum, quae inibi 
Capella nuncupantur a Majestalis tuae ministris tunc comminatam, et for- 
lasse incaeptam, fecisset generalem monilionem contra spoliantes, spo- 
liareque volentes ipsas ecclesias, monasleria, et loca pia, monendo illos 
de incursu censurarum, et poenarum ecciesiasticarum, ex ipsis occupa- 
tionibus resultante, ipsi officiales, et ministri, ut quosdam laicos poten- 
tiores ditarent, Dei timore postposito, nedum easdem ecclesias, monaste- 
ria, et loca pia suis bonis etiam ad victum, et suslentalionem respectivo 
necessariis spoliarunt, sed etiam in praedictum Alexandrum eorum supe- 
riorem ecclesiasticum, ac Beati Petri, nostrumque et Sedis Apostolicae 
officialem praecipuum, et Episcopum inhumaniter saevire ausi fuerunt, 
nulliter enim, ac de facto contra ipsum nulli, nisi nobis, et Sanctae Sedi 
subditum processcrunt, et sua pertinácia in deterius utendo, ipsum própria 
iibertate etiam naturali, ac cibariis^ commoditateque; missam audiendi, 
et confessarium sibi necessarium habendi privarunt, famulosque ab ejos 

TOMO XH. 35 
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servitiis TÍoleoter amõverunt, ac etiam per milites, et satellites in ejus 
própria domo obsederunt, ac etiam eidem ad se dejiciendum è fenestra 
cum yitae pericnio ne talia pateretur, causam dederaot, et interdictum 
ecclesiasticum ab eo positum, Dei iracundiam provocando parvi fecerunt; 
ac deinde a monasterio fratrum ordinis Sancti Francisci civitatis Dlixbo- 
nensis, ad quam ex exteris nationibus etiam infídeles, et haeretici causa 
commercii coufluunt, non sine calholicorum scandalo, ac orthodoxae fidei 
inimicorum derisione, sacrilegè extraxerunt, illumque invitum extra prae- 
dicta Regna ad instar facinorosi, et hostis duxerunt in ipsius vilipen- 
diom, et Sedis Apostolicae contemptum sententias, censuras et poenas 
ab eisdem sacris canonibus, et conciliorum universalium decretis, ac con- 
stitutionibus Apostolicis, etiam in bulia in die Coenae Domini legi so- 
lita, ipso jure iníliclas damnabiliter una cum complicibus suis incur- 
rendo. Nos autem, ut Deus ab ecclesia sua huiusmodi gravem aiílicti- 
onem avertat, ad eum levabimus óculos nostros, et religiosi coetus ora- 
tiones fundere non intermittent donec in Domino faciamus virtutem. ín- 
terim vero, cum non videatur credendum a Rege Catbolico scienter talia 
emanasse idcirco sperantes Majestatem tuam omnia esse in inlegrum 
reposituram, et contra delinquentes animadversuram, quantumque ad- 
verso animo illa acceperit patefacturam, eamdem Majestatem tuam pa- 
terno in Domino hortamur, et enixè rogamus, ut avítae virtutis, ac pie- 
tatis emulatrix^ Regumque Portugalliae et Algarbiorum, qui in similibus 
negociis pro oportuno remédio ad Sedem Apostolicam recursum habue- 
runty vestigiis inhaerens praedicta omnia et singula impedimenta et op- 
pressiones removeat ac removeri facial, ut idem Alexander CoUector de- 
bita cum dignilate ad eadem Regna quamprimum reverti, et in exercilio 
sui muneris continuare, et prosequi, ut prius possít et valeat, nos enim 
praedictorum innovatorum remotionem a Majestate tua sedulo postula- 
mus, Sedes enim Apostólica sicuti semper facere consuevit, ab aequitate 
non recedet, nobis etiam persuadentes illam gloriam, quam tua Majestas 
pietate in Deum, et propensa voluntate in Sedem Apostolicam, aliisque 
magnis meritis hucusque assecuta est, inde non parvum argumentum esse 
recepluram. Et quidquid in favorem praedicti Collectoris à tua Majestate 
gestum fnerit nobis tam gratum erit, quam quae gralissima accidere pos* 
sunt. Et super hoc gravíssimo negotio cum Majestate tua fusius disseret 
venerabilis frater Caesar Archiepiscopus Damiatensis Nuncius noster, ac 
dúm nostram Apostolicam benedictionem Majestati tuae iterum imparti- 
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mur, fusis ad Deum precibns petimus ut coeleslium graliarum dona cidem 
jugilcr eiargiatur. Datum Romae apud Sanctani Mariam Maiorem die 31 
Octobris 1639. Aono decimo septimo (sic) *. 



Breve do papa Urbano VIII 
ao Colleetor em Portugal 



1089— Desemliro M2 



Urbanus Papa viii — Venerabilis fraler ele. (sic) Cura nu per, sicut 
non sine gravi animi nostri moléstia accepimus minisiri regii in regnis 
Portugalliae et Algarbiorum, Dei timore postposito, in suanim animaram 
damnationem el cbristifidelium eliam ipsorum regnoram scandalum, ju- 
risdictionisque et immunilatis ecciesiasticae violarínt ac Sedis Apostoiicae 
contemptum ausi fuerint in civitale Ulyssiponensi nedum absque jurisdi- 
ctione contra fraternitatem tuam in dignilate episcopali existentem ac mu* 
nus primarii o£SciaIis, et minisiri nostri, ac Sedis Apostoiicae insuper Col- 
lecloris Generalis jurium Camerae Apostoiicae, cum facultatibus Nuncii in 
eisdem regnis exercentem, et nuUi nisi nobis, et Sanctae Sedi subditum 
procedere, sed etiam eandem fraternitatem tuam temere sacrílege, ac non 
sine máxima violentia actibusque valde inhumanis tractare, cíbariisqué 
tam animae quam corporis, ac servitio solíto famulorum, quos etiam car- 
ceribus mancipare fecerunt privare, teque in domo tua obsidere, et in 
duobus illius cubiculis, etiam mililibus et satellitibus armatis obsessum 
retinere, ac deinde in monasterio fratrum ordinis Sancti Francisci dictae 
civitatis capere, et ab illo etiam pro delinquentibus immuni, violenter 
exlrahere, ac ab eisdem regnis expellere, et extra ipsa regna invitum 
abducere, et in loco a civitate Pacensi regni Castellae octo milliaribus 
circiter distante injurioso dimittere; idcirco cum pro vindicandis tot gra- 
vaminibus et injuriis Sanctae Ecciesiae illatis, eadem fratemitas tua, juxla 
sacroram canonum conciliorumque universalium et constitutionum aposto- 
licarum etiam in die Coenae Domini legi solitae, dispositionem ad censu* 

^Impresso, na Biblioth. d* Ajuda, Collecç. Gera), tomo 143, num. 26. 

35* 
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rarum el poenariim ecciesiaslicarum Iam in eis ÍDÍticlarum qoam a te 
forsan promulgalarum declaratíoriero, ac etiain aliarum poeDarum tibi be* 
nevisarum fulminalionem condemnalionem el denuucialíoneili procedere 
debeat et ininister apostolicus, praecipuè facaltalibus Nuncii munitus ubi* 
cumque existens possit in expulsores animadvertcre facultatesque et ju- 
risdictíones sibi in certa provinda, civilate, seu loco concessas in ejus 
siibditos exercere, ac si expulsus non fuisset, et propterea ambigendum 
non videatur quin motus a tua provintia, ul prefertur expulsus possis in 
alia provincia Iam Hispaniarum, qiiam ubique locorum» ubi securè com- 
morari voleas ad praefata júris remedia, ac alia necessária et opportuna 
ac sibi bene visa eliam ad propulsandas offensiones et injurias tibi illalas 
nedum extrajudicialiler devenire,tam contra praefatos expulsores, et illos 
qui eis in cuilibet eorum auxilium, consilium, vel favorem quomodolibet 
prestiterunt, quam quoscumque aiios etiam participes seu complices et 
fautores eliam sub generali et universali sermone non comprehensos cu- 
juscumque qualitatis, status, gradus, condilionis ac dignitatis etiam ec- 
clesiastices sint, vel fuerint, ac alias quomodolibet speciali et individua 
expressione dignos, etiam ultra duas, ac três et quptcumque dietas lega- 
les degentes seu moram trahentes et habitantes, sed contra quoscumque 
etiam judicialiter procedendo inquirere, nihilominus nos ad omnem du- 
bitandi occasionem amovendam et abundantiorem cautbelam adbibendam 
facultatesque facultatibus addere volentes motu próprio certàque scientia 
ac matura deliberalione noslris, deque apostolicae potestatis plenitudine» 
omniumque expulsionis praefatae, et excessuum quorumcumque a prae- 
dictis et complicibus contra te, jurisdiclionemque et immunitatem eccle- 
siasticam, ac. Sedis Apostolicae superioritatem et jura perpetratornm, ac 
circumstanliarum, et qualitatum quomodolibet aggravanlium, aliorumque 
praesentibus forsan insereudorum vel exprimendorum quorumcumque te- 
Doris etiam maioris, et verioris pro sufficienter insertis, et expressis ha- 
bentes, fraternitati tuae praesentium tenore commitlimus, et mandamus, 
ac concedimus, ut tam intra, quam extra praefata regna, el ubivis loco- 
rum et in quacumque aliena provincia, civitate, dioecesi et jurisdictione 
ubi nunc et pro tempere te etiam itinerando, vel transenndo existere, seu 
morari contigerit, omnibus et singuiis tam conjunctim quam divisim júris 
remediis opportunis eliam ex oíficio seu per inquisitionem, etiam non re- 
quisito episcopo dioecesano, metropolitano, primate et quocumque alio 
cujuscumque status, gradus, conditionis, qualitatis ac dignitatis etiam ec^ 
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clesiaslicâe et speciali nota, ac mentione individua digno, nallaque petita, 
nec oblenta licentia illorum vel aliorum qoorumcumquc nedum facuitates 
et jurisdictiones a nobis tibi in eisdem Porlugalliae et Algarbiorum regnis 
concessas in jurisdictionis tuae súbditos, ac si expulsus non esses, et in 
praefatis regnis morareris, ac etiam in aiios non súbditos, tibi vim ali- 
quam inferentes, seu quomodoiibet te oífendentes exerceas exercereque 
libere et licite possis et valeas sed etiam contra expulsores eorumque 
complices et fautores, aliosque praefatos etiam summarie simpliciter et 
de plano, etiam sine slrepilu et figura judicii, sola facti veritate inspecta, 
omni et quacumque appeilalione remota procedas super praemissis re- 
busque aliis in actis causae et causarum huiusmodi a tuo procuratore 
fiscali vel ab alio per te loco iilius deputando, exprimendis, ac deducen- 
dis contra praefatos omnesque alios quantumlibet magnum et maximum 
numerum constiluentes et quomodoiibet qualificatos quoscumque et qua- 
lescumque sint et fuerint, sententiasque, censuras et poenas ad tui de- 
fensionem, et injuriarum etiam illatarum propulsationem et vindictam ne* 
dum extrajudicialitcr sed etiam judicialiter procedendo infligas et fulmi- 
nes, infliclasque et fulminatas etiam a jure et constitutionibus apostolicis 
declares ac denuncies, aggravesque et reaggraves aliaque desuper neces- 
sária et opportuna etiam si speciali expressione indigerent facias, decer- 
nas et exequaris toties quoties opus erit, vel tibi videbitur nec non quae- 
cumque interdicla ecclesiastica tam personalia, quam localia et mixta in 
una, seu pluribus civitatibus, ac teriris et locis, ac etiam in totó regno, 
seu regnis Portugalliae et Algarbiorum, et castella xegia ipsorum regno- 
rum cessa tionem que a divinis decernas et ponas, nos enim ad praemis- 
sorum effectum pleuam, amplam et sufficientem facultatem fraternilati 
tuae desuper tribuimus et impertimur cum facultate deputandi ubique 
alium vel alios cum simili vel limitata facultate, proul tibi videbitur ad 
faciendum gerendum et exequendum omnia et^ingula praefata ac alia 
quae tibi videbuntur, et quae erunt quomodoiibet necessária et opportuna 
illumque et illos mittendi ad civitates, terras et loca quaecumque tibi bene 
visa tam intra quam extra praefata regna consistentes ac etiam cum fa- 
cultatibus citandi praedictos, omnesque alios etiam per edictum publicum 
constito etiam summarie quantum tibi sufficere videbitur de non tuto ac- 
cessu iUisque toties quoties opus fuerit inhibendi etiam sub sententiis, cen- 
suris et poenis etiam pecuniariis per te, vel tuos deputatos tuo vel eorum 
arbítrio infligendis, applicandis et moderandis, et quaecumque alia quomo- 
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dolibel necessária et opportuna gercndi, decerncndi, mandandi et exe- 
queodi non obslantibus fciicis rccordalionis Bonifacii Papae viii de una, 
et concilii gencralis de duabus dielis aliisque apostolicis et in conciliis 
universalibus provincialibusque et syDodalibas editis generalibus vel spe- 
cialibus constitutionibus et ordinalioDibus nec Don dictorum regnoram, ac 
ecclesiarum, monasterioram, ordinum, coDgregationum, institutorum, et 
militiaruíD quorumlibet, ac quarumvis civitatum, terrarum et locorum etiam 
juramento etc. (sic) constitutionibus, stabilimentis, legibus, usibus, natu- 
ris ac ordinibus, privilegiis elb. (sic) apostolicis dictis regnis, illorumque in- 
colis, et quibusvis aliis locis et personis tam conjunctim quam divisim sub 
quibuscumque tenoribus, et formis, ac cum quibusvis etiam derogatoria- 
rum derogatoriis, aliisque eificacioribus etc. (sic) in specie vel in genere, 
etiam motu, scientia et potestatis plenitudine similibus etiam consistorialiter 
et alias quomodolibet in contrarium praemissorum eliam pluries, et itera- 
tis vicibus concessis, confirmatis et innovatis. Quibus omnibus el singulis 
etiam si pro sufiicienti eorum derogaloriarum de iliis eorumque totis te- 
noribus specialis, speciGca individua, et expressa non autem per clausulas 
generales etc. (sic) servanda foret tenore huiusraodi ac si de verbo ad ver- 
bum insererentur praesentibus pro expressis et inserlis et formam huiusmodi 
pro servata babenles illis ele. permansuris etc. (sic) derogamus caeterisque 
contrariis quibuscumque aut si eisdem regnis illorumque incolis et qui- 
busvis aliis locis et personis communiter ele. (sic) indultum quod ad pa- 
rendum alicui cogi et compelli, aut quod citari, seu in judicium coram 
judicibus de eorum consensu noii deputatis, vel extra regna huiusmodi, 
et loca suae habitationis evocari, vel quod interdici ele. (sic) mentionecn 
et qualiter alia ejusdem Sedis judicia generali etc. (sic) specialiter. Da- 
tum Romae apud Sanctum Petrum sub die 22 Decembris 16^9 anno 
vero decimoseptimo ^ 



1 Copia, na Biblioth. d* Ajuda, Sym. Lus., tomo 19, foi. 22d.— So6r^«n7o: Ve- 
nerabili fratri Alezaodro Episcopo Neocastrensi in Portugalliae et Algarbionim regnis 
spoliorum et juríum Camerae nostrae Apostolicae debitorum CoUeetori Generali. 
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Carla do Marquez de Castello Rodrig^o, 
EmbaisLador em Roma, a el-Rel 



11140^ Maio 19 



Senhor — Tenho dito a Vossa Magestaâe como havia fallado a Sua 
Santidade nas couzas do Golleitor, e lhe dey o memorial de que vay a 
copia, que Dom João Chumaceiro tirou do papel, que lá se fez, havendo 
parecido ao Cardeal Albernos, a elle, e a my, que não se podia deixar de 
dar papel sobre elia pelo grande ruido, que este negocio havia feito aqui, 
e despois hey lembrado a Sua Santidade a satisfação que Vossa Mages- 
tade esperava das desordens do Gollector, agora ha mandado a my os 
Monsenhores Maraldí e Albezi, que ahi foi Auditor do Núncio Monti, e 
me hão dito que o que eu reprezenlava continha duas parles, hua a jus- 
tificação da ley, e a outra os procedimentos do Gollector: que na primeira 
se fora certo o que dizíamos de concordias, e confirmação delias dos Pa- 
pas corria a matéria sem di£Bculdade; mas que isto he totalmente ao con- 
trario, porque as concordias dos onze capitulos, que traz Gabriel Pereyra, 
foi antecedente á dos sessenta e dous, na qual estão incluzos os que 
naquella se confirmarão, e tudo o mães ficou annullado; e porque elle 
Gabriel Pereyra não meteo a data dos onze, (sic) que esta ley ha sido 
contradita pelos Papas desde seo principio, que o que se lhe (sic) como 
exemplar da confirmação feita por EIRey Dom Fernando Magno ao mos- 
teiro de Lorvão ho bua confirmação como então se uzavão em todas as 
doaçoens, ainda dos Princepes cm que confirmavão os ricos homens, e 
que seria hum absurdo dizer que todos os bens que se conquistavão erão 
dos Reys, para lhes poder por as condições que quizessem, pois nem a 
Igreja, nem os descendentes dos antigos possuidores das terras de Hes- 
panba havião prescrevido os direitos que antes tinhão com a invazão dos 
mouros, por serem injustos possuidores, e que EIRey Dom Affonso 2® 
fora o primeiro que o havia feito, e logo o contradisse Gregório 9"^ como 
constava de seu breve, excomungando por isso aquelle Rey, o qual morreo 
neste estado, e que a EIRey Dom Sancho o segundo lhe havião tirado o 
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reino por querer guardalla, e que para que ElRey Dom Affonso o 3^ 
pudesse ser Rey o obrigarão os prelados a jurar que a não guardaria, 
que os exemplares que traziamos de sua pratica desde ElRey Dom Ma- 
noel para cá, erSo menos dos que elles tinhão do contrario com a fun- 
dação de bua infinidade de capellas, que daquele tempo a esla4)arte se 
bavião feito, de que os eccleziaslicos estavão em posse, e que eslas se 
fazião por testamentos, a que eslavão prezenles notários, e testcmunbas 
que não deixarião de accuzall as, se a ley estivera em observância, mayor- 
mente tendo pennas graves, se o não fizessem, e que as bulias e capítulos 
que sobre isto bavia mas mostrarião, se quizesse vellas. Que no que to- 
cava aos procedimentos do Collector Sua Santidade estava informado de 
quão ajustados bavião sido, e que as palavras que no monitorio bavião 
metido contra esta ley não bavião sido suas, senão referindo as de Gre- 
gório 9^ e que assi esperava Sua Santidade que Vossa Magestade por sua 
grande piedade faria demonstração com os ministros que nestas matérias 
bavião andado. Eu lhes repliquey que os ministros de Vossa Magestade 
nunca allegavão couzas falças, nem mudavão datas, couza que só se po- 
dia sospeitar de Roma, donde tanto se uzava, que as doações dos Reys 
era verdade que as confirmavão no antigo os senbores, mas não os Reys 
as d elles n aquelle sentido, senão so no de suprir a que fosse contra as 
leys, (sic) e que a mortandade bavia sido tão grande quando a guerra, e 
tanto o tempo que os mouros bavião occupado a terra que ninguém per- 
tendia successão no que d elles se bavia tirado, antes constava por todas as 
bistorias das repartições feitas pelos Reys das terras que bião conquistando 
entre as igrejas, ordens militares e barões, e os demais conquistadores, 
que não se podia duvidar que quem as dava podia fazello com as con- 
dições que quizesse, que o que me dizião do tempo da ley, o avella es- 
crito ElRey Dom Affonso 2"" não tirava que fosse ella muito mais antiga, 
pois no tempo de seo pay e avô não se atendia a escrever leys, senão a 
pellejar, e tinbamos disto bom exemplar na ley mental, que bavendoa 
feito ElRey Dom João o i"" em tempos mais quietos, não a bavia escrito 
senão ElRey Dom Duarte muitos annos depois, e que naquelles primeiros 
tempos 8e uzava tão pouco o escrever os Reys leys, que bavia dous mil 
exemplares de que cada povo fazia as que bavia mister, que o baver ti- 
rado o governo do reyno a ElRey Dom Sancbo não bavia sido por isso, 
senão por sua incapacidade, e que se ElRey Dom Affonso 3® bavia jurado 
outra couza, devia ser antes de entrar na administração para alcança 
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com isso o favor do Papá e dos Prelados que lhe derão, e que oeste cazo 
cada hum jurava tudo o que lhe pedião, mas que era certo que elle a não 
haveria guardado. Confessarão que o juramento se havia feito sendo Conde 
de Bolonha, estando em Pari^. Ao da posse que allegavão lhes disse que 
não ma mostrarião de que havendo sse controvertido se ficassem com 
ella, como succedia nas nossas que EiRey e seus ministros não estavão 
obrigados a saber tudo o que se fazia contra as leys, a cxecutallas sim, 
quando se tinha noticia que eu não necessitava de ver papeis, porque 
Vossa Magestade estava eerlo de sco direito, e não me mandava disputar, 
senão responder a Sua Santidade ás queixas que d esta matéria me ha- 
vião dado, e dar lhe conta do pouco fundamento com que o Collector se 
havia movido, e que me espantava muito que me dicessem que elle se 
havia governado bem, pois quando fora certo o que presuppunhão, não 
tocava a hum Collector desfazer o que não havião podido tantos Reys e 
Prelados como elles confessa vão que havião trabalhado nisso, e que ha- 
via grande differença de Gregório 9"" a hum Collector, e de Vossa Ma- 
gestade a ElRey Dom AfTonso 2^ com o que se via quam grande exceso 
elle havia cometido, quando não houvera todos os demais dezatinos, que 
eu já tinha reprezentado, e que o querer manter os ministros nos dispa- 
rates que fazião cauzava que se tivesse muito menos força no que hou- 
vesse razão, e que assi eu tornava a pedir a Sua Santidade fizesse cota 
o Collector as demonstrações que merecia, e que a ley era tão justa que 
quando a não houvera, e fora necessária a ajuda de Sua Santidade, era 
certo que assi, como em outras se fazião a Vossa Magestade se faria 
nesta tudo o que permitisse o justo e conveniente. Respondi lhes que em 
outras matérias as esperava de Sua Santidade, mas que em esta não ne- 
cessitávamos d ella, nem de pedir por graça o que tão justamente se tinha. 
Dizem que o Collector recorreo muitas vezes a Vossa Magestade por suas 
cartas, mas que como os ministros, a cujas mãos vinhão erão interessados 
nas capellas, não chegavão ás de Vossa Magestade. Disse lhes que eu o 
havia sido alguns annos, e sabia que não havia sido algum tão ouzado, 
ainda em matérias de menos ruido, que deixasse de as mostrar logo do 
concelho, donde immediatamente se consultavão a Vossa Magestade estas 
se havião visto em muitas juntas, como elles sabião, e que estas não erão 
matérias pêra cartas do Collector. Sobre tudo isto não os tenho por muy 
assegurados de sua razão, e conhessem o pouco juizo do Collector, aos 
que aqui hão visto o memorial lhes ha parecido asaz justificado, e hão me 

TOMO xu. d6 
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dito que acudirão la com os papeis. Hoje me queixey a Sua Santidade 
desta reposta de seos ministros, e tornamos aos mesmos lances que com 
elles, e a rezolação foi que faria informar a Vossa Magestade, cuja ca- 
tholica pessoa guarde Deos como a christandade ha mister. Roma 19 de 
Mayo de 1640. O Marquez de Castel Rodrigo K 



■nstrueçAo aos Embaixadores em França 



1S41 — Fevereiro 1t 



Francisco de Mello monteiro mór, e Doutor António Coelho de Car- 
valho, Embaxadores Amigos, Eu tenho nomeado (como sabeis) por meu 
Embaxador pêra hir por mym dar obediência ao Santo Padre e informal o 
do direito e justiça com que fui restituido á Coroa destes meus Reynos, 
a Dom Miguel de Portugal, do meu Conselho Bispo de Lamego, de cuja 
partida se fica tratando, e porque a viagem que podia fazer pello estreito 
he muito arriscada, haverá antes de ser daqui a França tomando porto 
na Rochella, ou Burdeos, e atravessando aquelle Reyno até Marselha, 
embarcar sse e navegar a Civitá vechia, o qual caminho não seria tam- 
bém siguro sem particular licença, passaporte e favor de ElRey Chris- 
tianissimo E assy tratareis d este negocio logo que chegardes, pedindo a 
ElRey de minha parte passaporte pêra o Bispo entrar em seu Reyno e 
fazer a jornada por elle, e ordens particulares pêra todos os Menistros 
concorrerem em comprimento do passaporte, e assistirem ao Bispo em 
tudo o que se offerecer pêra sua passagem, e segurança de sua pessoa, 
familia, dinheiro e roupa, e ser favorecido e amparado de modo que não 
receba moléstia, nem detença; e o passaporte e ordens refieridas lhe en- 
viareis por duas vias aos portos da Arrochella e Burdeos, deregidos a 
pessoas conhecidas que lhas dem em chegando a qualquer d elles. 

Pedireis também a ElRey Christianissimo, que mande logo sinalar 
e aprestar duas ou mais galez, que em chegando o Bispo a Marselha, o 

^ Copia, na Biblioth. d'Ajudà, Miscel., tomo 12, foi. 17. 
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passem a Civita vechia, porque sem ellas será impossivel conlinuar a 
jornada a respeito dos impedimentos que acharia hindo por terra. 

E pêra milbor disposição da jornada do Bispo pedireis também a 
ElRey que mande escrever a Republica de Génova, e ao Grão Duque de 
Toscana, fazendo lhes a saber como eu sou amigo e confederado seu, e 
qúe se passar por seus portos e terras o Embaxador que envio a Sua 
Santidade o favoreção como amigos, ou se ajão com elle neutralmente. 

Tratareis com o Cardeal de Rochilieu, e com os Menistros de ElRey 
Christianissimo do modo e segurança com que o Bispo poderá por via de 
França enviar cartas pêra mym e escrever logo a Roma pêra os avizos 
que antes de sua chegada aquella Corte deve procurar, de que lhe avi- 
zareis a Rochela e a Burdeos juntamente com os passaportes. 

E para que se facelite a entrada do Bispo em Roma procurareis tam- 
bém que ElRey escreva logo ao Cardeal Barberino Protector de França 
e ao seu Embaxador que com seus adherentes sigão a minha parte, e 
facão o que convier pêra que Sua Santidade admitta a embaxada e mande 
differir as propostas delia como he justo e devido, e alcansando estas 
ordens as fareis encaminhar a Roma com o primeiro correo que se offe- 
recer^ e de tudo o que se obrar em conformidade desta instrucção me 
avizareis com a mayor brevidade que ouver lugar em quaesquer em- 
barcações que primeiro vierem, e em falta delias fretando htla ligeira 
pêra que o Bispo sem se deter possa hir advertido do que se ouver ne- 
goceado e dispor milhor sua jornada; João Pereyra de Sotto mayor a fez 
em Lisboa a 2 de Fevereyro de mil seiscentos e quarenta e hum. E eu 
Francisco de Lucena o fiz escrever. — Rey- [ • 

Instrucção de que hão de uzar Francisco de Mello monteiro mór, e 
o Doutor António Coelho de Carvalho Embaxadores de França sobre a 
passagem do Embaxador de Roma — Para Vossa Magestade ver ^ 



AncH. Nac, Coltecç. de S. Vicente, Liv. 14, foi. 17. 
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lii0tFueçdes a D. Miguel de Portugal, 
Ulspo de Eiamego, EmbalsLador a Roma 



1II4I1— AUrâl « 



Reverendo Dom Miguel de Portugal Bispo de Lamego sobrinho 
amigo, na embaxada com que vos envio a nosso muito Sancto Padre 
Pappa Urbano oitavo guardareis a instrução seguinte: 

Pellos Embaxadores que forao a França mandey tratar com ElRey 
Christianissimo sobre vos haver de conceder passagem por seu Reyno, 
e gallesy em que vades de Marselha a Givita Vechia, a respeito de ser 
aquella jornada menos arriscada que a do districto (sic) de Gibaltar, e por- 
que he de crer que a terão alcançado fareis, vossa viagem no navio que vos 
esta sinalado, em dereitura a Roctiela, ou a outro porto de França que 
mais comodamente possais tomar E entrando na Rochela, dareis a minha 
carta que levaes ao Grão Prior da Ordem de São João que ally governa, 
em que lhe aggradeço o bom tratamento e gazalhado que fez aos meus 
Embaxadores, e lhe encomendo a disposição da vossa jornada, ou lhe 
enviareis a carta do porto que tomardes se for outro E não achando re- 
cado dos Embaxadores, sobre o que houverem negoceado com EIRey, 
acerca da vossa jornada (como levarão a cargo enviarvolo) os avizareis 
logo em dilligencia para que vos advirtão do que fareis, e se havereis de 
passar por Paris, e parecendo vos conveniente ganhar tempo e hir cami- 
nhando entretanto para que possaes entrar em Roma antes das mutações 
do verSo o fareis assy, e se passardes por Paris, vizitareis a EIRey Chris- 
tianissimo de minha parte, e lhe dareis a carta que levaes e tratareis de 
a haver sua, para que o seu Embaxador de Roma vos assista, c passando 
por outra parte escrevereis aos meus Embaxadores que a peção, e tam- 
bém lhes dareis, ou remetereis a minha carta para elies que levaes. 

Por atalhar quanto seja possivel as duvidas e contradições que se 
vos podem mover por parte dos ministros de EIRey de Castella em razão 
de serdes admitido por meu Embaxador, convirá que tanto que dezem- 
barcardes em Itália prosigaes o caminho de Roma, sem vos deter nem 
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esperar licença E sendo necessário enviar diante algum aviso ou recado 
o fareis por termos^ acautelados, e de que se nãO' possa tomar occasião 
de duvidar, ou vos mandar deter, e quando todavia se faça, e hajaes de 
parar, procurareis instantemente facillitar a entrada, pellos meos que con- 
forme ao estado das couzas e qualidade da duvida se vos offerecerem, 
trabalhando sem vos declarar de todo por entrar em Roma bua vez, por- 
que despois de entrado ficara menos dificultozo consiguir que Sua San- 
ctidade vos trate e ouça como a Embaxador meu, no que be de crer que 
vira, posto que por parte de ElRey de Castella se impugne, pois nenbum 
Príncipe deixa de ouvir o Embaxador de outro, e menos se deve esperar 
que estando eu justamente restitubido a Coroa destes Reynos, e obede- 
cido nelles repare Sua Santidade Cabeça da Igreja Catbolica e Pay uni- 
versal em baver de dar lugar a demonstração que Fu como filbo obediente 
delia faço mandando lhe por vos dar conta de minha restiluyção, e a obe- 
diência que os senhores Reys meus antepassados sempre costumarão dar 
a See Appostolica, e aos Summos Pontífices antecessores de Sua San- 
tidade. 

Levaes cartas minhas para Sua Sanctidade para o Collegio dos Car- 
deaes em comum, e em particullar para os Cardeaes sobrinhos e irmão 
de Sua Sanctidade, e para os mais, muitas delias sem sobrescríttos que 
o Secretario da Embaxada lhes porá com noticia certa de seus nomes e 
titulos, e vão as cartas com defferente estillo, bua em que se lhes falia 
por Eminência, e outras, bua só vez por Eminência, e as demais por vós, 
para que uzeis das que julgardes que mais convirá a respeito do tempo, 
advertindo que ategora se lhes escrevia por vos como os senhores Reys 
Portuguezes o costumavão, e que com boas considerações mandey eu es- 
crever ao Cardeal Rochaleeu por Eminência do que pode ser se tenha ja 
noticia em Roma, e descontemtarense os Cardeaes de se uzar com elles 
estillo differente. 

Também levaes cartas para o Embaxador de França, Cardeal Palotto 
e Conde de Patinoleu, tio do Conde de Arcos que agora be camareiro se- 
cretto do Pappa e se aflSrma ter lugar com elle e com os Cardeaes seus 
sobrinhos, e outra carta para o Padre João de Mattos assistente do geral 
da Companhia de Jesus, as quaes dareis despois de chegado a Roma se 
Yos não detiverem no caminho, ou lhas enviareis antes de chegar como 
vos parecer mais acertado para que se não duvide a entrada no que o 
Padre João de Mattos poderá também obrar. 
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Fareis toda a dilligencia possível por ler brevemente audiência de 
Sua Santidade havendo a disposto primeiro por meyo dos Cardeaes seus 
sobrinhos e irmão, e ao Cardeal Palotlo, se elle corresponder a confiança 
que se entende se pode fazer de sua pessoa para as couzas de meu ser- 
viço e destes Reynos, e porque he costume dar Sua Santidade nas au- 
diências banco aos Embaxadores dos Reys, fareis quanto puderdes para 
que se guarde comvosco o mesmo, supondo o por couza assentada, sem 
a por em questão, mas quando se duvide e se queira uzar comvosco o 
estillo que se teve com o primeiro Embaxador que o Emperador que hoje 
be enviou a Sua Santidade ao qual não deu assento e vos pareça que o 
não podereis vencer com a brevidade que requere o negocio, a que hides, 
tomareis o logar que se vos der protestando que não he o que vos tocca, 
e que Sua Santidade melhor informado vos haverá de mandar restituir 
a elle. 

O que em substancia haveis de dizer a Sua Santidade de minha 
parte quando lhe fallardes em negocio, he que por fallecimento do se- 
nhor Rey Dom Henrique meu lio tocou directamente de justiça a succes- 
são da coroa destes meus Reynos a sereníssima senhora Dona Catherina 
minha Avó como filha legitima e herdeira de seu irmão o senhor Iffante 
Dom Duarte meu bisavô, cuja pessoa sua Alteza reprezentava, prece- 
dendo no mesmo direito, e excluindo a ElRey Dom Phelippe T de Cas- 
tella, ao qual não tocava por ser filho da Emperatriz Dona Isabel, e que 
reprezentava a pessoa de sua may, e por ser estrangeiro, e assy valendo 
sse da violência e força das armas, individa, e tiranicamente occupou estes 
Reynos, e esbulhou dellesa dita senhora Dona Catherina minha Avó, e a 
mesma individa e injusta occupação forão continuando os Reys de Cas- 
lella seu filho e netto. Dom Phelippe 3" e Dom Phelippe 4* opprimindo 
e avexando estes Reynos e os naturaes d elles como Reys intrusos e tira* 
nos, com tam pezado governo, tantas injustiças e tributtos incomportá- 
veis que aprouve a Deos nosso Senhor restituhirlhes sua liberdade, e a 
mym a coroa que me estava uzurpada, e assy o primeiro dia de Dezem- 
bro do anno passado por acclamação e consentimento geral da nobreza 
e povo d esta cidade de Lisboa fui nella appellidado, e alevantado por 
Rey e dentro de muito breves dias se fez o mesmo em todas as villas e 
lugares destes Reynos, sem duvida nem contradição algua, e se me ren- 
derão e entregarão sem derramamento de sangue as fortalezas em que 
havia guarnição de gente de guerra castelhana, ficando eu pacificamente 
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em posse de tudo, como também na mesma forma e com as solemnidades 
costumadas fuy em Cortes geraes dos três Estados da Nobreza, Povos e 
Prelados jurado e obedecido por Rey e o Príncipe Dom Theodozio meu 
muito amado e prezado filho primogénito, por meu herdeiro, e successor 
nestes Reynos, cujas fronteiras tenho guarnecidas, e previnidas dos ca- 
pitães e gente necessária a sua defensão para em caso que ElRey de Cas- 
tella intente molestai as perturbando me na posse real e verdadeira que 
tomey desta Coroa por cuja conservação estabelecimento e segurança es- 
tão dispostos todos meus vassallos a dar as vidas e despender as fazendas; 
e que reconhecendo eu a grande e particular mercê que Deos nosso Senhor 
foy servido de me fazer na restituyção desta Coroa, e dezejando imitar 
aos senhores Reys portuguezes meus predecessores na piedade, e deva- 
ção, e obediência que sempre tiverão a Sancta See Appostolica e aos 
Summos Pontífices fazendo o com particular e mais affectuosa demonstra- 
ção, determiney enviar vos a Sua Santidade por meu Embaxador para de 
minha parte lhe dardes conta de tudo, e a devida e costumada obediên- 
cia que espero Sua Santidade asseíle de tam boa vontade como a merece 
a com que Eu por meo d esta Embaxada e de vossa pessoa reconheceu - 
dome obediente filho da Igreja Catholica me prostro a seus pees como de 
Yigairo de Christo nosso Senhor e lhe peço sua sancta benção para me- 
lhor poder acertar no governo e administração da justiça que estão a meu 
cargo e me prometo de Sua Santidade toda assistência favor e graça con- 
venientes para milhor satisfazer a obrigações tam grandes. 

Na substancia do que fica refferido fallareis a Sua Santidade sem por 
em duvida o notório direito que sempre tive, e com que fuy reslituydo a 
esta Coroa, e em caso que repare nelle, e se mo vão alguas questões, a 
que se haja de responder o fareis com comunicação do Doutor Pantaleão 
Rodrigues Pacheco do meu Conselho e do geral do Sancto Officio da In- 
quisição que vay em vossa companhia para servir de Agente, e com ou- 
tras pessoas de letras e comfiança que vos parecer e uzando dos papeis 
e documentos que se vos entregarão, não para pedir a Sua Santidade 
declaração ou confirmação do Reyno, mas para o informar do direito e 
justificação com que estou de posse delle de que devo ter por certo qua 
Sua Santidade entendendo o assy o mostre em publicas significações, e 
favores palernaes, e se asegure que quanto me for possivel heyde tra- 
balhar por merecer a Sua Sanctidade e a Sancta See Appostolica que se 
multipliquem, empregando eu as forças e cabedal desta Coroa, e dos 
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Reynos c Províncias sogeitas a cila em dillatar a fee catholica nas mais 
remotas parles do mundo, e procurando reduzir ao grémio da Igreja (com 
o mesmo cuidado que os senhores Reys meus antecessores o ãzerão) as 
nasçOes barbaras, a que ate agora não havia chegado a palavra do sancto 
evangelho, para o que con6o na mizericordia divina slabelecerá e con6r- 
mara as couzas destes meus Reynos de modo que possa eu lograr com- 
pridamente o dezejo que lenho de o fazer. 

Disporeis as cousas para que Sua Santidade haja por bem que lhe 
deis privadamente a obediência reprezentando as conveniências que de 
ambas as partes se oíTerecem de prezente para ser assy, e que ao diante 
sendo necessário fazer se em publico^ e com mayor ostentação se não 
faltara a tudo que for de mais satisfação de Sua Santidade. 

Com a minha caria para o consistório dos Cardeaes lhes falareis na 
forma que se costuma, e os vizitareis a cada hum em particullar dando 
lhes as cartas que para elles levaes^ e depois continuareis em os ver, e 
fallar, segundo os negócios e occurrencias delles, e o que ouverdes al- 
cançado de seus ânimos o pedirem e dos que mostrarem mais particullar 
aíTeição a meu serviço se formara relação que me enviareis para a esse 
respeito se continuar com elles, E com os Cardeaes vassallos de ElRey de 
Castella (sendo vos admitido por meu Embaxador) vos havereis, se elles 
derem a isso lugar segundo o estillo, e em cazo que vos faltem na cor- 
tezia devida escuzareis também fazer Ih a dando conta de tudo ao Pappa; 
porem se Sua Santidade tardar em vos reconhecer por meu Embaxador 
emquanto o não fizer será acertado andardes por Roma com as cortinas 
da carrossa corridas por escuzar questões, e os inconvenientes que delias 
se podem seguir, 

E com Dom Thadeo Perfeito de Roma sobrinho de Sua Santidade 
vos avereis sendo admitido por meu Embaxador como o fazem os de 
França e Castella, não lhe consentindo differença. 

Se na capella de Sua Santidade ou em outros actos públicos con- 
correrdes com Embaxa dores de outros Reys dareis precedência aos que 
por estillo antigo a tiverão, como são os de Alemanha, França e Castella, 
e não a outros alguns E encontrando vos na rua com o Embaxador de 
Castella que se entende vos não vizitará lhe fareis a corlezia que elle 
vos fizer. 

Se acontecer que estando vos em Roma vague o Pontificado vos 
inclinareis para a elleição futura a parte dos Papalinos, ou a de França 
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qaal entenderdes que tem milhor partido, procedendo porem com a cau- 
tella necessária para que o Embaxador de França se não descontente 
se descubertamente vos declarardes em favor da parte contraria pelo 
muito que importa conservar a amizade e boa correspondência de ElRey 
Christianissimo. 

A protecção d estes Reynos sendo necessário dar se logo a offerece- 
reis de minha parle a hum dos Cardeaes sobrinhos e irmão de Sua San- 
tidade qual estiver hábil e dezempedido para ella, e entendendo que elle 
se satisfará de se lhe dar também a propossição dos Bispados o fareis e 
quando a não aceite a oferecereis ao Cardeal Palotto. 

Os negócios da Embaxada comunicareis com Pantaleão Rodrigues 
Pacheco que envio em vossa companhia por Agente e vosso conselheiro, 
fiando d elle por sua pessoa letras e experiência que vos assistira e aju- 
dara em tudo, e também dareis a Rodrigo Rodrigues de Lemos do meu 
Dezembargo e Dezembargador da caza do Porto que vay por Secretario 
da Embaxada a parte dos mesmos negócios que he razão e por elle cor- 
rerão os despachos cartas e papeis tocantes a seu officio, e muito vos en- 
comendo que tenhaes com ambos parlicullar conta. 

Levaes sifra para me escreverdes por ella e se vos responder, e 
outra para vos corresponderdes com os Embaxadores de França aos 
quaes se remete hua copia delia com a minha carta que se vos dará 
com esta instrução, e lha encaminhareis, ou entregareis quando pas- 
sardes por França. E tornando a estes Reynos deixareis a sifra ao 
Agente. 

Escrever me eis pela via de França dirigindo as cartas aos meus 
Embaxadores que agora assistem pnto a ElRey Christianissimo e em 
seu deffecto as pessoas que elles vos avisarem. 

Os negócios ordinários desta Coroa correrão pelo Agente e nos de 
importância e que for necessário porpordellos a Sua Santidade o fareis 
levando o Agente comvosco quando vos parecer. 

Para os gastos extraordinários da Embaxada se vos proverão agora 
sinco mil cruzados que fareis entregar a pessoa que vos parecer que 
ha de dar d elles conta nos meus contos do Reyno e caza, e se quando 
voltardes da Embaxada, ouver sobejado algum dinheiro deste se carre- 
gara ao Agente com a mesma obrigação de dar conta, e o seu conheci- 
mento se tomara cm satisfação a í|ucni tiver despendido c recebido o 
mais dinheiro. 

TOMO XII. 37 
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O qae nesta instrução se vos não advírte deixo a vossa priidenfcra 
e bom zeUò teiído por certo que t)rocarareis encaminhar tado de ma- 
neira que ãque Eu bem servido. Vicente de Soltomayof a fez em Lisboa 
a 7 de Abril de 1641 '. 



CàHk dó itiàpo fté liâme^ò, Embai kail«É^ éM iáéH^á, 

âò Conde da Wldlsuelrfi 



1II4I!B— Janlio 14 



Com grande contentamento recebi a carta de Vossa Excellencia de 
5 do passado, por me segurar da chegada de Vossa Excellencia a salva* 
mento ao porto da Kochela, esperando que d'esta jornada de Vossa Ex- 
cellencia hão de rezullar os effeitos que dezejamos no serviço de Sua 
Magestade Deus o guarde. 

Eu me acho pouco adiantado no recebimento d'esta embaxada^ por- 
que sendo entrado de 20 de Novembro nesta Cúria, não pude, té o pre- 
zcnte, alcançar audiência de Sua Santidade ou do senhor Cardeal Bar- 
berino. Ao Agente se tem concedido alguas, e depões de varias propos- 
tas, que se lhe fezerão mostra a Congregação deputada para o negocio^ 
que antes de se tratar da aceitação de obediência de Sua Magestade, 
convém darsse satisfação á Sé Appostolica no particular da prizão dos 
ecleziasticos, e da controvérsia das cappellas, para o que se reprezentarão 
por nossa parte alguns meyos ajustados com as ordens de Sua Magestade. 
E porque se não contenlão d'elles plenariamente, sendo de novo signiQ- 
cado ao senhor Cardeal que da ultima rezolução darei só conta a Sua 
Santidade a boca, ou a Sua Eminência, para o que me tem mandado 
declarar, que nesta semana, que entra, me ouvira como particular, fora 
do Paço de S. Pedro, no da Chancallaria, na sustancía da reposta que 
Vossa Excellencia entenderá pello papel induzo, não hei d'alterar couza 

4 
1 BiBuoTH. Nac, Uss. Y, rr (Corresp. do Marquez de Niza) foi. 71. 

Copia mandada pelo Governo ao Conde da Vidigueira j Embaixador em França. 
Vide: Carta d'el'Rei a este de 19 de Abril de 1643, no dito voL, a foi. 70. 
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algua, por assy m o haver Sua Magestade ordenado, e so lhe reprezentarei, 
como lendo sse comprido de nossa parle em ludo com o respeito devido 
a Sua Santidade quando nos falte a correspondência, procuraremos d'at- 
tender á conservação da authoridade Real, insinuando lhe que me volta- 
rei para o Reyno posto que de prezente o nao posso executar, e so espe- 
rar que Sua Magestade me mande licença para o fazer, como o tempo 
refrescar. 

Na justiça da cauza esta bem inteirada a Congregação, e assy so da 
dilação ha que recear e que os barberinos qucirão buscar subterfúgios 
para não cheguar a ultima resolução durando este pontificado. 

O Marques de Fontané Embaxador d^EIRey Ohristianissimo, com 

quem estou ainda hospedado, por assy convir para melhor expediente do 

negocio me assiste com grande affecto. Vossa Excellcncia mo fará mercê 

do render por isso as graças a Sua Magestade Christianissima e ao se- 

ohor Cardeal de Richiliu. 

, 4 

Por hora he precizamente necessário mandar Vossa Excellencia as- 
sentar correspondência segura pella via, que ahi se escolher, para nos 
podermos comunicar frequentemente, e remetter as carias de Sua Ma- 
gestade. 

£!om Manuel Fernandes Villa Real, e com os mais christãos novos 
portuguezes trate Vossa Exceljencia cqm grande cautella porque são os 
jDaiores eoimiguos que tem a Coroa de Portugal e a pessoa de Sua Ma- 
gestade. A tudo ^ue tocar ao serviço de Vossa Excellencia acudirei sem- 
pre com muito gosto. Deus guarde a Vossa Excellencia. Roma 14 de Ju- 
nho de 1M2.— ,0 Bispo Dom Miguel de Portugal^. 



6 



*,B«uoTT?. Ji^AP.^Mss. I, - (Corresp. do Mfsqc^e^ de Niza),. foi. 65. 
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Caria do Bispo de Riantego^ Embai iLador eui Roma, 

ao Conde da Vidigueira 



1II4!B — Agosto IO 



Depois d'escrever a Vossa Excellencia ficava entregue da primeira 
yia» chegou a segunda, a cauza porque faltei a Vossa Excellencia com 
carta, procedeo da incerteza com que os propios francezes falavão na 
terra em que assistia Sua Magestade Christianissima, e porque a mesma 
bavia para duvidar onde Vossa Excellencia se achava, e também pella 
dilação, com que chegavão as postas de Leão, ou por embaraçadas na 
passagem do estado de Milão, ou pellas novidades que nesse reyno suc- 
cederão, agora que tem cessado este inconveniente, e Vossa Excellencia 
tem ja praticado com o mestre das postas a direcção da correspondência 
como Vossa Excellencia aviza na de 12 do passado, não faltarei em co- 
municar a Vossa Excellencia os passos que for dando no serviço d'ElRey 
roeu Senhor, nem em procurar boas novas da saúde de Vossa Excellencia. 

Bem mostrão as muitas deligencias que Vossa Excellencia vai appli- 
cando, o muito zelo com que trata do serviço de Sua Magestade Deus o 
guarde pões andando pellas hostiarias não perde occazião. A copia da 
carta que Vossa Excellencia escreveo ao Cardeal Mazarino, vi, be escritta 
com tanto acerto^ que não ha que acrescentar, mas so continuar as pro- 
pias instancias com o mesmo Cardeal, para que o Cardeal Duque queira 
mandar ao Marques de Fontané fassa de novo algum esforsso grande ; 
porque tudo o mães tem feito com bom animo, e o esforsso que só pode 
obrar melhoramento para que Sua Santidade me receba, he vir ordem ao 
Embaxador d'EIRey Christíanissimo dizer que sairá de Roma se eu não 
for recebido por Embaxador em termo certo: quando Vossa Excellencia 
não possa alcanssar tanto, bom será persuadir ao mesmo Embaxador 
que a Magestade Christianissima me mandara navios em que me recolha, 
porque nesta forma o representara a Sua Santidade com mayor affecto. 
Com a chegada d'ElRey Chrístianissimo a Paris lerá Vossa Excellencia 
audiência que importará muito pois fica lugar para Vossa Excellencia 
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falar pessoalmente nos negócios, de que espero caminhara esta emba- 
xada, a qual os castelhanos com seus poderes e insolências tem dilatado 
tanto tempo, que passa de novemezes que estou nesta Guria sem Sua 
Santidade me ter dado audiência, nem como a Bispo de Lamego, nem 
querer aceitar as cartas d'ElRey meu Senhor e d'EIUey de França, bas- 
tantes motivos para me eu sair de Roma, porem falta me ordem de Sua 
Magestade para o fazer, sendo que a tenho pedido muitas vezes por ser 
só o que convém a authoridade e reputação de Sua Magestade, e em- 
quanto me não chega vou dando a entender que me voltarei com brevi- 
dade se não for logo admitlido. 

O estado do negoceo depões que escrevi a Vossa Exccllencia he que 
aos 20 de Junho me veio dizer Monsenhor Bique, irmão do Gardeal Bi- 
que, podia ir falar naquella tarde ao Gardeal Barberino ao Paço das 
Quatro Fontes, que he da caza Barberina, e que fosse em carroça do 
Embaxador de França, com quatro lacayos seus, e o seu mestre de Ga- 
mera para não ser sentido dos castelhanos, que podião encontrar me no 
caminho, mostrei me sentido do modo com que me mandavão ir, mas sem 
o alterar fui, falei ao Gardeal, e dicelhe o sentimento e admiração com 
que Sua Magestade estava da dilação que havia em ser recebida a sua 
embaxada, pello mal que com ella se correspondia, as demonstrações e 
zello com que se recorrera a Sé Appostolica, porem que se prevalecessem 
respectos particulares e conlradicções castelhanas, seria forssado remediar 
o dano que padecia a authoridade Real mandando me recolher ao Reyno: 
Respondeu que se não tinha feito aggravo, porque era costume da Sé Ap- 
postolica proceder com toda a madureza em negócios de tanta importân- 
cia, que o propio se fizera com Henrique 4^, e com o senhor Rey D. João 
o 1^, que elle vinha aquelle lugar para eu lhe dar satisfação aos dois 
particulares dos ecclesiasticx)s e cappellas a que lhe satisGs com a re- 
posta, que ja se lhe dera aquelles dois pontos: A despedida lhe dei conta 
de como me mudara para este paço em que vivo, e que aluguei pello 
Natal, saiu dizendo o trataria na Gongregação, respondi lhe que não era 
meu intento pedir licença a elle, ou a Gongregação. 

Mudei me dizendo me Monsenhor Bique da parte de Sua Santidade 
que o podia fazer, e andar incógnito, só com três lacayos, quartinas cor- 
ridas, e que Sua Santidade não segurava minha pessoa, a que respondi 
com liberdade persuadido da semrazão de Sua Santidade me não segu* 
rar, e que por essa cauza traria comigo carroças de criados meus que me 



294 COBPO DIPLOMÁTICO P0RTU6DEZ 

defenderiâo. Mandei pedir ao Cardeal António audiência respon4eo qn^e 
daria coDta a Congregação, fis logo a mesma debgencia com o Çar()ied^l 
Decano que he também dos da Congregação deputada para este oego^cio, 
que ma deu no propio dia em que lha pedi. 

Sen lio o Cardeal Barberino esla minha saida, e falar ao Caridedl 
Decano, e para que eu não continuasse em falar aos mães me injkn4/(W 
no dia seguinte Monsenhor Bique a dizer da parle de Sua Santidade ^ 
eslava sentido de eu buscar o Cardeal Decano antes de ttie fãJar a elle, e 
também estranhava o acompanhamento com que fora, que queria conside- 
rar hua e outra couza, que me abstivesse de sair fora hum dia ou doqs: 
respondi como depões de entrar em Roma so tratara de alcançar licença sua 
para lhe beijar os pes, e de ter audiência e dos Cardeaes seus sobriohos, 
e porque nem elle nem os Cardeaes ma concederão, buscara ao Cardeal 
Decano, e determinava buscar os mães para lhe pedir acabassem com 
Sua Santidade me ouvisse, que o acompanhamento fora o que IratarawiQS. 

O que rezullou da reflecção que Sua Santidade quis fazer foi vo^fk- 
dar me dizer pelo propio Prelado, que me segurava, que não visitasse 
Cardeaes nem Prelados, e que podia andar pella cidade, mas com numero 
certo de criados, ordenando que as carroças que me acompanhassem fos- 
sem longe da minha, e que tudo aquilio era para encaminb^^r Qiilhor o 
jpkegocio principal. Respondi que o animo seria bom porem que as obras 
erão contrarias, que Sua Santidade naquella forma me tirava a Uberdade 
de que eu devia uzar como Embaxador, e que assy não podia consentir 
no que me ordenava, que se Sua Santidade porem quizesse dar t€)rmo 
cerrlo dentro do qual receberia a embaxada, ou me permitisse que lhe 
fosso beijar o pe, e falar aos Cardeaes, que faria o que se me propuqh^. 
Não tem deíirido té hoje, e estou por isso rezoluto a sair como a primeira 
ves, e ver os Cardeaes, para lhe reprezentar a justificação com que me 
tenho havido, e os inconvenientes que &e seguirão de Sua Santidade iqb 
não admittir, inda que de me não dar audiência o Cardeal Saqueie man- 
dando Ih a pedir entendo he certo o que me disse Monsenhor Bique de 
que elles tinhão ordem de me não falar, com o que me não fica lugar 
para encaminhar hum negocio tão justificado, que lhe não foi posta du- 
vida pellos Ministros da Sé Apposlolica, e me torno a ratificar no muito 
gue convém mandar me Sua Magestade recolher, porque de outra loa* 
neira crescerão os desprezos, e alcançará o Cardeal Barberino seu wl^nlo, 
que he dilatj^r esla embaxada por todo o tQrnpo que durar.esteippatific44Q. 
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Não tenho falado nas culpas dos ecclesiaslícos prczos, porque so 
trato da recepção da embaxada, anles da qual a nenhua outra proposta 
querem deBrir, particularmente a esta que he hum dos dous pontos sobre 
que andamos pleiteando. 

Nesta corte mães que em outra algua os castelhanos divulgar (sic) 
mentiras, por conservarem com ellas sua oppinião, e de prezente não são 
elles SOS os que fingem muitas contra nos, porque os christãos novos es- 
tão nossos inimigos em sumo grão, e no mes d'Julho publicarão esles que 
ElRey nosso Senhor Deus o guarde fora morto, em 18 de Junho, e en- 
trãõ a dar estas novas os propios que vem a esta caza, do cuidado que 
ibe deu esta falssidade me livrarão (?) por via dos castelhanos, sirva esta 
advertência a Vossa Excellencia para se acautelar de Manoel Fernandes 
de Yilla Real, e dos mães desta casta, porque ainda que Vossa Excellencia 
só lhe de entrada nos exteriores, e particulares (sic) se ha de meter tanto 
de dentro, que será prejudicial, ésles mesmos são os que dizem que os 
olandezes tomarão a nao que foi para a índia, que mandarão hua armada 
ao Brasil, para o conquistarem todo, que Portugal não tem dinheiro, for-* 
tificação, nem armas, e que brevemente tomara a sogeição de Gaslella, e 
não digo taíitas novas, mas qualquer delias basta para por em dilação 
os negócios nesta Guria. 

A carta de Vossa Excellencia para o Conde de Gastei Vilhano lhe 
nãtK tenho dado, porque suspendo também hua que Sua Magestade lhe 
escreve com o tratamento de primo, honra que não ha merecido, porque 
não fala neste negocio palavra algua, e receo que Vossa Excellencia lho 
mande outra, ou lhe acuze esta que ca lenho, de que Vossa Excellencia 
me deve avizar, e farei o que Vossa Excellencia me ordenar. 

Esse masso me fará Vossa Excellencia mercê remeter a Lisboa, e lo- 
dos irei mandando ao mestre das postas de Leão na forma que Vossa Ex- 
cellencia avizou, e aqui pagarei os portes das que vierem. Toda a occazião 
que Vossa Excellencia me der de o servir estimarei muito. Deus guarde 
a Vossa Excellencia tnuitos annos. Roma iU d'Agosto de 1642 '• 

1 Assumpto extranho. 

fi 
'BiBLiOTH. Nac, Mss. l, -^ (Corresp. do Harqaez de Niza), foi. 73. 

Tem no fim a seguinte nota por lettra do Conde da Vidigueira : Roma — Do Bispo Em- 
baixador de Roma de 9 (sie) de Agosto de 1642, recebida em 9 de novembro do mesmo 
anno; e no principio por lettra egud á da carta : Copia da carta de 9 (sic) d' Agosto de 1642. 
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V 



Carla do Bispa de Eianiego, Embaixador em Rama, 

a el-Rei 



(ie4l«)— Affosio 1t^ 



Senhor — Em carta de vinle seis de Julho dei conta a Vossa Ma- 
gestade como Monsenhor Bique me dicera, que contentando me de andar 
por esta Corle com pouco acompanhamento de lacayos, Sua Santidade 
me segurava prometendo dar me disso hum escrito: e ainda que reparou 
despois em mo dar, por não ser estilo usado da See Appostolica com- 
tudo se ratificou verbalmente, na segurança de Sua Santidade, o que 
lãobem confirmou ao Agente o Cardeal Barberino, em prezença do mesmo 
Monsenhor Bique. Nesta conformidade acompanhado só de dous lacayos, 
e dos meos acrescentados em duas carroças desviadas da de minha pes- 
soa, na forma que se me havia ordenado, fui visitar o Embaxador de 
EIRey Christianissimo na tarde de quarta feira vinte do corrente, e por- 
que de minha çaza té á do Embaxador me seguio hua espia do Marques 
dos Yelles, e pellos ameaços que andava fazendo, mandei descobrir se ha- 
via algua inquietação em sua caza, avizarãome que com grande deiigen- 
cia se preparavão carroças e armas para elle sair. Acrescentou sse, que 
sendo chamado no mesmo tempo o Agente da parte do Cardeal Barbe- 
rino^ veio no discurso da audiência a entender, com occazião de se re- 
ferir ao Cardeal, que eu estava então em caza do Embaxador de EIRey 
Christianissimo; que o Marques dos Velles estava resoluto a me assaltar 
a prin.eira ves que saisse fora, e vio mandar logo o Cardeal fazer preven- 
çoens pellos Ministros da justiça a fim de evitar a insolência do Marques; 
e vindo me o Agente com muita pressa dar noticia desta novidade a caza 
do Embaxador avisou ao Secretario para que com seos criados viese para 
nos, e eu mandei buscar as armas e resto da familia. Comecei me a .re- 
colher junto ás Ave Marias acompanhado de todos os criados do Emba- 
xador, de alguns portugueses e catelães que se ajuntarão. Logo na pri- 
meira rua me saio ao encontro o Marques com quarenta lacayos do seu 
acompanhamento ordinário, quasi todos soldados do presidio de Gayeta 



i 
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com sete ou outo carroças cheas de capitães e officiaes de guerra que 
maodara vir de Nápoles, e de outros castelhanos de sua facção, deixando 
tomadas as outras ruas com diferente gente armada, para que em ne- 
nhum acontecimento me pudesse recolher, sem ser assaltado. O Mestre 
de Camera do Embaxador se passou diante da minha carroça com a 
mayor parle dos companheiros, para suslentar o primeiro acometimento 
sem perigar minha authorídade, e vida. Gomo fomos descubertos dos cas- 
telhanos bradarão que parassem ao EmbaxadoV de Hespanha, respondeu- 
selhes da nossa parte que parassem elies, com que começarão a sair os 
seus das carroças com as espadas nuas, e despois de uma brevissima 
suspenção dispararão hum tiro de fogo, a que se seguirão muitos outros 
assi da nossa parte como da sua. O que rezullou foi ficarem mortos dos 
que me acompjtnhavão hum cavaleiro de Malla francês pagem do Emba^ 
xador, e hum lacayo seu italiano, e outro meu lãobem italiano, e hum 
pagem do Agente por nome Julião Ferreira natural de Torres Vedras 
ficou ferido n aquelle conflito, e não aparecendo em toda aquella noite, 
foi achado ao dia seguinte em bua igreja morto, e entendesse que o ma- 
tarão a sangue frio em caza do Gardeal Albornos, são feridos dois ou 
três francezes, dos quais hum ajuda de Gamera do Embaxador está em 
perigo de morte. Da parte dos castelhanos ficarão logo no campo alguns, 
em que entrou hum capitão chamado Vargas de quem fazião a maior 
confiança e de presente se sabe serem mortos oito, e estarem feridos mui- 
tos mães, e por muitas circunstancias se entende ser hum delles o Mar- 
ques. Porem não consiste nisto a sustancia da reputação senão em que o 
Marques fugio vergonhosamente pello espaldar da carroça deixando a no 
campo com os cavallos mortos, e se meteo em bua tenda d onde depões o 
levarão para caza do Gardeal Albornos, e ainda que os castelhanos mata- 
rão tãobem hum cavallo da carroça do Agente com tu do a pode trazer a caza. 
Eu me recolhi a caza do Embaxador por estar muito vesinha, na qual 
nesta minha, e na do Marques mandou logo Sua Santidade por guarda de 
soldados, e ordenar me pelo Gonde de Gastei Vilhano me deixasse estar, 
por ser o termo que tãobem se praticava com os Gardeas Gueva, Albornos, 
e Montalto, que se acbavão em caza do Marques, porem depois de alguas 
replicas que fiz se me permetio recolher me na mesma noite para minha 
caza em companhia do próprio Gonde. O successo escandalisou as pessoas 
dezapaixonadas de maneira que forão muitos gentishomens romanos oife* 
recer sse ao Gardeal António para reprimirem a insolência de Hespanha, 

TOMO XII. 38 
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por julgarem que tanto offendia a Republica Romana como a Sua Santidade. 
Té o presente não tem havido outra demostração mães, que continuar se 
com a guarda, que se tem posto para a defenssão d esta caza, a qual consta de 
duas companhias de infantaria, e hua de cavallos. Os castelhanos confusos, 
e envergonhados deste cazo, procurão persuadir que eu fui o agressor com 
rizo e zombaria de quem lho ouve, e espero que na mesma forma seja rece- 
bida esta sua invenção de Sua Santidade, e dos Cardeaes seus sobrinhos, 
como boas testemunhas dos antecedentes, e da soberba com que lhes respon- 
dia o Marques quando lhe falavão na segurança de minha pessoa e familia. 

Por esta relação do que tem succedido, será prezenle a Vossa Mages- 
tade o aperto e sobresalto com que posso estar receando que os castelhanos 
intentem outros insultos mayores pello grande poder que tem Itália, e par- 
ticularmente nesta Corte na qual quasi todas as pessoas grandes são inte- 
resadas com elles: e ainda que nesta occazião me achei bem acompanhado 
da fidilidade dos nossos, que todos acudirão a sua obrigação com grande 
pontualidade, e mayor da que se esperava de alguns cazados aqui em 
Roma carregados das obrigaçoens de mulheres e filhos, e bem assistido 
dos francezes, que se ouverão com tanto valor como se pelejarão cm pre- 
zença do seu Rey particularmente o Mestre de Gamera do Embaxador 
comtudo he certo que soo a Providencia divina nos livrou com honra de 
tão manifesto perigo. 

Se com este accidente Sua Santidade nam tomar ultima resoluçam no 
recebimento da embaxada de Sua (sic) Magestade, que he o meo que se julga 
por mais conveniente para nossa segurança e quietaçam e quizer continuar 
nos respeitos de que te gora se deixou levar e dos ameaços que lhe fazem 
os ministros castelhanos me parece que nam posso deixar de me sair desta 
Corte com os ministros de Vossa Magestade em me dando o tempo lugar 
por se não poder esperar no estado das couzas que tem sobrevindo a licença 
que por muitas vezes tinha pedido a Vossa Magestade. Nesta conformidade 
aviso ao Conde da Vidigueira me haja delRei de França comodidade de 
embarcação para me poder passar a França no mes de Outubro e do que 
de novo succeder irei dando conta a Vossa Magestade *. 

6 
* BiBLioTH. Nac, Ms8, I, ~, (CoFFesp. do Harqaez de Nira), foi. 9. — Tem á mar- 
gem por lettra egual á do Secretario do Bispo, que é a d*esta e de quasi todas as cartas. 
Copia da carta que escreve o Hispo de Lamego Embaxador Extraordinário de Roma a 
Sua Magestade em 24 de Agosto. 
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Relaç&o e instrueç&o da Santa Sé 
ao Mundo em Hespanlia^ 



Slabilita dai Ire Siati, cioè ecclesiaslici, nobiltà, e popoli delii regni 
di Porlogallo Telezione, et acclamatione in Re dei Duca di Braganza in- 
tilolato D. Giovanni il Quarto, ne pubblicarono i porlughesi reíTetto con 
le loro asserte ragioni, e D. Giovanni fece diverse.spedizioni a potentali, 
et ancora s'intese che mandava il Vescovo di Lamego per ambasciatore 
a Nostro Signore. 

Ciò presentilo. dei signor D. Giovanni Gbiumazzero ambasciatore 
delia Maestà Gallolica fece islanz^ a Sua Santilà che condannasse con 
suo breve per ingiusta la revoluzione'cbe chiamava ribellione dei regno 
di Portogallo, e che comandasse ai Duca di Braganza, e suoi aderenti 
sotto pene e censure di desistere dai loro procedimenti che il Duca di 
Braganza non fosse senlilo, quando mandasse da Sua Bealiladine, ne 
meno per inlerposila persona, se prima non avesse desislito che Sua 
Santitíi dasse con breve autorilà a due o tre giudici spagnoli di procedere 
conlro i prelati, persone ecclesíastiche e religiose, che avessero avuta 
parte nella sollevazione, per castigarli. 

Rispose Sua Santità, che ha sentilo, e senle gravíssimo cordoglio 
d'ogni sinistro accidente accaduto alia Maestà dei Rè Gattolico, e vorrebbe 
potergli ovviare con viscerc di vero, et affetluosissimo padre, e rime- 
diare ad ogni dislurbo di Sua Maestà, e condescendere ad ogni richiesla, 
che da Sua Maeslà sia fatia alia Santilà Sua, ma che dall'altro canto è 
costretta di procedere giustificalamenle in ogni azione, e massime nelle 
piu gravi non trovare che i Pontefici suoi antecessor] abbiano proceduto 
nella maniera, che si lascia inlendere il signor ambasciatore Gbiumazzero 
in ogni caso non conoscere come si possa condannare alcuno, senza prima 
procedere giudicialmente, e senlire le sue ragioni e queslo per giustiíicare 
la sua azione appresso I)io, il mondo, et a medesimi popoli di Portogallo, 

1 Imprimem-se esta e a subsequente Relação como illustraçõo á matéria dos documen' 
tos próximos. 

38# 
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acciò essi non piglioo occasione di perdere il rispetto alia Sede Apostó- 
lica, e di cadere in precipizii maggiori. 

Al secondo rispose la Santità Sua quello altre volte ha risposto, cioè 
di non aver sicurezza che qui venghino mandate persone da Portogallo, 
ne con qualità e quando ciò segua, si considererà il caso con il riguardo 
che conviene ai luogo, che tiene il Vicário de Cristo. Al terzo rispose che 
la Sede Apostólica non è stata solita di concedere facoltà di procedere 
contro grecclesiastici, se non dopo che la província sollevata sia ridotta 
airubbidienza di prima, acciò il giudizio possa avere la sua esecuzione: 
perche li portughesi pretenderiaoo non dover comparire in Castiglia avanti 
giudici spagnoli, mentre oggi non è libero il commercio, anzi son chiare 
le ditferenze, et apparaii di guerra. Cosi essersi osservato, quando Porto- 
gallo venne in potere dei Rè Filippo secondo, et anco in Francia in occa- 
sione dei moti cagionati dal Duca d^Orleans. 

Diede poi Tambasciatore altri memoriali pretendendo die il Vescovo 
di Lamego non si deva ricevere. 

.1° Perche sia pergiuro. 

S'' Perche il Duca di Braganza, dal quale è mandato sia parimente 
pergiuro, notório ríbelle, e primo aulore dello spoglio, e perciò non paò 
essere udito in giudizio, senza prima restiluire il tolto, et obblígarsi alFos- 
servanza dei giuramento, quaFesso Duca ha fatto ai Rè di Spagna« 

S"" Perche si suppone che Sua Santità abbia riprovata la ribellione 
condannando li suoi aulori, e conseguentemente non si devano far attii 
per li quali si approvi la detta ribellione. 

4^ Perche tulto quello, che il Duca e Vescovo potesse trattare, lo 
può trattare per mezzo di terza persona. 

5^ Non si deve ammettere ; perche Paolo 2® cosi fece, che non volse 
ammettere gKambasciatori d'Alfonso, quaFera stato acclamato Rè da molti 
baroni di Castiglia dopo la deposizione d'Enrico iv Rè di Castiglia suo 
fratello, se prima non rivocavano il giuramento, ch'avevano fatto a detto 
Alfonso, e avendoli poi uditi, li riprese. 

6"^ Per grinconvenienti, che ne possono nascere; e perche amraet- 
tendosi nascerá grande perturbazione tra le nazioni porlughese e casti* 
gliana; perche altrimente pigliarebbe il principal fomento dalla Chièsa« 

T" Perche greretici in qoesta turbulenza sperano dilatare la loro 
eresi^ tanto pià che di già Portogallo cammunica con grolandesi» et ere- 
tici d'Alemagna. 
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8* Che non si deve ammettere il Vescovo con il titolo di venir ad li- 
mtna, perche quando bene non se gli faccino glonori solili farsi agram- 
basciatori regii, cioè riceverli nell'ingresso, e darli da sedere, in ogni modo 
tale sara tenuto da lulti menlre egli nel resto delie ostentazioni si trattarà 
come ambasciatore, cioè in aprir casa sonlnosa, carrozze, livree, fiocchi, 
campanella, corteggi, et altro. 

In un allra audienza lasciò un altro memoriale, rispondendo ad al- 
cune obiezioni, e particolarmente a chi avesse detto, che se il Turco vo- 
lesse venire a Homa per riconoscere la polestà dei Papa, non polria la 
Santilà negare d'ascoltarlo , portando le differenze, che sarebbero tra 
queslo caso a quello dei Vescovo di Lamego; soggiungendo di piú, che 
desiderandosi da alcuno che si esibisse la forma dei giuramento prestato 
dalli Duchi di Braganza, acciò si potesse vedere se era pergiuro, dice 
non esser necessária Tesibizione dei giuramento, per esser notória la 
forma che si tiene, quando si giura fedehà ai Príncipe; e che dopo lo 
spazio di 60 anni non potersi presumere che il Duca non abbia giurato, 
e tanto piu, mentre Taffermano anco le istorie. Che eliam che il Vescovo 
venisse come da se, è complice delia ríbellione, e reo dei pergiuro in virlu 
dellí giuramenti, che prestarono li bracci ecclesiastico e miiitare. La ob- 
bligazione di Sua Beatiludine di scacciarlo essere il peccato che risalta 
daila roltura dei giuramento, ancorche Gregório nono parii per causa di 
giuramento la matéria chiara non avçr bisogno d'esempii; in ogni modo 
che ve ne sono fra gl'altrí molti due di Martino v, altrí due di Stefano 9^ 
e Paolo 2**. Per il rigore dei Re D. Alonso il Savio alcuni grandi, e città 
dei regno si diedero alllnfante D. Saneio suo fígliolo, il quale accettò per 
forza, per non dar calore a D. Alfonso delia Cerda prelensore ai regno, 
et, in ogni modo Martino iv lo scomunicò, e pose i'interdetto a tutte le 
città che lo seguirono. 11 medesimo Papa scomunicò, e privo per sentenza 
il Re D. Pielro delli regni d'Aragona e Valenza, ponendo in essi Tinter- 
detto, per aver occupato il regno di Sicilia. Stefano 9° inviò legato apostó- 
lico contro li Principi e comunità dei regno di Prancia e di Borgogna, acciò 
nbbidissero a Ludovico 4"* figiio di Cario il Semplice, con minaccie che k) 
scomunichería, con che ubbidirono. Paoio T non voise ammettere ne suoi 
stati gFambasciatori delllnfante D. Alonso di Casliglia, quando si sollevò 
contro il Re D. Enrico suo fratello se prima non renunciava ai giuramento 
da loro fatto alllnfante, e poi gFudi per ríprendergli delia sedizione, et 
erdinè ehe li ribelli fossero sccHnuaicatii e cosi ritomarono aIl'QbÍHdieDta. 
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II vero esempio essere il detlame nalurale di fare ad allri quello 
vorrebbe fallo a se in un caso simile ai cbe piu d'ogni altro è teouta Sua 
Beatitudine per il luogo che tíene. Gresempii che alcuno ha volulo por- 
tare in contrario non essere a propósito. Dicono che Giulio 2® ricevesse 
il tributo di Napoli tanto dal Re di Francia quanio da quello di Spagna; 
ma essere differente il caso: perche li due Re andarono giuntamente a 
conquistare il regno, e nel dividerlo essendo poi allemani, ogn'uno pago 
il tributo per non pregiudicarsi: tanto piu che niuno di essi teneva ancora 
rinvestilura, e Tacquislo fallo dei regno era freschissimol dove che nes- 
suna di queste ragioni può adaltarsi alia sollevazione di Portogalio. Quello 
che si dice di 'Gregório xiii esser molto meno a propósito, poiche essendo 
partito di Polónia incógnito, e con ogni segretezza il Duca d'Angiò, fú 
eleita regina Anna sorella deiruitimo Re con palio, che si casasse con 
Stefano Battori Príncipe di Transilvania, e cosi Tu falto. In questo men- 
Ire il nuovo Re scrisse ai Papa, il quale avendo che alcuni avevano dato 
il voto a Massimiliano Imperatore, per dubbio di disgustarlo soprasedè di 
rispondere ai Re; ma essendo morto Massimiliano diede rísposla ai Re. 
Dal qual esempio piu tosto si cava il rispello dei Papa verso i Princípi 
ne fra i canoni, ne per allri esenjpii rilrovasi che con ribultarsi il Vescovo 
di Lamego si ailontanaria il regno di Portogalio dalla Chiesa; anzi esservi 
ragioni efficacissime da credere il contrario, come largamente si deduce 
in Ire periodi seguili dei medesimo memoriale. 

Tutte le allre ragioni sono de verbo ad verbum le medesime poste 
nel primo memoriale. 

Dairaltra banda fu esibita un allra scrittura in forma di memoriale 
contefienle che si sente con molto dísconsolo delia nazione portughese, e 
con moita maraviglia di tutta la corte che se bene si conosca quanto ^ia 
giusta Tadmissione dei Vescovo di Lamego airubbidienza delia Santa Sede 
per il Regnante di Portogalio, nondimeno per Topposizione de castigliani 
si pensi non già di negare ai Vescovo reffetliva admissione airubbidienza, 
ma si bene negargli la solènnilà dei ingresso ed allre fonzioni apparenti 
solite a precedere il medesimo alto deirubbidienza, solto protesto che an- 
cora Sua Santità legalmente non sappia chi è quello che venga, in che 
qualità venga, e con che mandalo, o facoltà. Tender ciò a mira, che le 
prime azioni dei nuovo Re qui comincino dal discredito; che Tubbidienza 
slessa quando si ríceva, mancando delie sue solennità solite, e preambu- 
lariy riescà in un certo modo clandestina, torbida, e viziosa; massime se 
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si ammettesse con clausule e riserve. Che ciò saria ingiuria ai Bè e Re- 
gno*di Portogallo lanlo divoto alia Sanla Sede, e per tal novità, e perche 
la medesima Sede, che è il piu sacrosanto Iribunale che abbia non sola- 
mente la religione, ma anco la giustizia in questo mondo, bis judicaret in 
id ipsum con diversità e parzialità di giudizío. 

Che Gregório xiii ammesse airubbidienza per il regno di Portogallo 
Tarabasciatore di Filippo S"" Re di Castiglia, che nel concorso di tanli pre- 
tendenli alia successione di quel regno e di tante università, che canoni- 
zavano le ragioni chi delfuno, chi deiraltro, non mostro altro jus, altro 
mandato, ne altra facoltà di rendere ubbidienza per quel regno, se non 
quello deirarmi, e delia violenza; e nondimeno la sua ubbidienza Tu am- 
messa senza difficoltà (anzi senza consulte e congregazioni) con tutte le 
solennità consuete, ne fu parlato di clausole, o di riserve, come si può 
vedere dagratti concistoriali sotto li 18 Marzo 1581 e dal Diário de maes- 
tri di cerimonie sotto Tistessa data: sopra di che nella scrittura si dice 
sono d'avvertirsi piu cose e prima che quando deito Re Filippo rese Tub- 
bidienza, D. António acciamato per Re dai popoli, et entrato in possesso 
dei regno, ne rileneva tultavia de gran pezzi, com'erano Tlndie e Tisole 
Terzere. II Duca di Braganza non aveva ancora volnio cedere le sue ra- 
gioni ai Re Filippo; la Regina Calerina di Francia mandava grosso ar- 
male per maré alFimpresa delFisole sudette, et il Duca di Parma, e gFal- 
tri se ne stavano tuttavia con le loro pretensioni in essere, dolendosi con 
tutto il mondo che il piu potente si facesse ragione da sua posta, e non 
restasse agraltri dove ricorrere. Antepone la scrittura che è da ricordarsi 
che il Rè Filippo 2° tanto in vita, quanto dopo morte dei Cardinal Enrico 
ricusò sempre ogni giudice, et ogni compromissario, e specialmente la 
Sede Apostólica, alia quale graltri si contentavano di rimettersi, e la le- 
gazione dei Cardinal Riario fini di chiarire qucsta pariita. Che ai incon- 
Iro il Duca di Braganza, venulagli con miracolosa providenza di Dio la 
palia ai balzo, invitato, et acciamato da tutto il regno, senza eserciti, e 
senza sangue entra in possesso di ciò, ch'era suo sessant'anni prima (o 
almeno di ciò, che veniva giudicato tale da tante università, e da tanti 
jurisconsulli, quanti ne producesse per se Filippo 2®) e se gli vuol con- 
tendere o difficultare ciò che non fu conleso, ne difficultato ai suo com- 
petitore, ai suo concussore, et ai declinalore de giudizii delia Santa Sede, 
che ha ricevuto quello con solennità e con pompa, ha da ricevere clan- 
destinamente e senza honore questo che gFha portalo e porta ogni rispetto. 
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Soggiunge la detta scrittura cbe i casligliani dicono cbe il Duca di 
Braganza è ribelle, e pergiuro, coroe anche íl Yescovo di Lamego, e* che 
ciò circa Tesser rebelli è un assumere per supposto id quod esl io ques- 
tione non mai dccisa, ne che mai lí Rè di Castiglia hanno voluto che si 
decida, ne che pur legitimamente si coiiosca che il Duca di Braganza non 
intenta azione alcuna avante il Pontifico, onde abbia bisogno d'assolu- 
zione dal giuramento che non abbia rinonciato ai suo jus cbe non si 
reputa abbia dato Tassenso ad una enormíssima lesione; ne che conlro 
se stesso si sia voluto obbligare, e per cosi dire uccidersi colla própria 
spada che vi è chi sostiene, che quando il giuramento comprende non 
solo il próprio jus, ma il bene d'allri, non tiene, oltre alia regola, che il 
giuramento non deve esser vincolo d'iniquilà, se bene la matéria corrente 
non sia dei pergiuro, o ribellione;' ma se Sua Santità deva ricevere il 
vescovo di Lamego, é nel modo cbe se poi ricorrano ai possessorio bas- 
tarebbe il rispondere che costa notoriamente de ipsius initio vicioso, poi- 
che segui con violenza e forza possessione plena, et lite pendente, nel 
qual caso è certo che non suíTraga: e si sà che anche il possesso cente- 
nário non induce prescrizione quando constat de titulo vitioso; masenza 
descendere a questi particolari, aggiunge il mèmoriale che si dimandi a 
castigliani, se oggi intendano di venire contro il Rè D. Giovanni giudi- 
cialmente o estragiudicialmente. Se vengono giudicialmente, si díchiarino, 
che se li dará sodisfazione, cosi bene sopa (sic) il possessorio, come so- 
pra il petitório delia causa, e parimente sopra il giuramento, e se in tal 
caso di giudicialità non daranno sodisfazione, eliam per quel che tocca 
il giuramento, si contentaranno li portughesi d'esser ripulsi a limine ja- 
dicii, benchè sia notório quanto facilmente si riceva Tassoluzione ad effe- 
ctum agendi. Si consideri pêro che il Duca di Braganza pretende esser 
reo ma che se i castigliani non vengano giudicialmente, e declinano di 
soltomettersi ai giudicio in una diíTerenza, che ha distratto in partes le 
penne, e gFingegni de jurisconsulti di lutta Europa, ne anco entrino a 
parlare ne di possessi, ne di precarii, ne di termini, che non s^allegano, 
e non s^adattano senon ne giudizii perche fuori di quelli niuno vien es- 
cluso sotto pretesto di pergiuro, ne d'altro da qualsivoglia azione, o fon- 
zione per altro comune et usitaia, altrimente ciò sarebbe un far sentire 
gli effetti delia condanna a chi non è stato ancora ne condanato ne quisito. 

Cbe la bolla áurea asserisce quello doversi tenere per eleltore che 
si. trova in possesso deirelettoralo esser officio dei Pontcfice di pascere 
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te ftecorelle, et abbracciare il gregge, cbe lo segnita, el imitar gi'afiteces- 
sori cbe l'atto deil'ubbidienza, che vuol Tare il Yescovo di Lamego opera 
cbe la sua ambasciata si deva chiamare sacro, e non profana, e conie tale 
oon ammelte le discussioni temporali d'usurpazione e di violata promessa, 
e giuramento, e di ribellione, le quali eccezioni devono allora coDside- 
rarsi» quando il Pontífice assumendo Kufficio di gindice, potesse chiamare^ 
e sforzar le parti alia giustificazione delle ioro islanze, il che non con- 
corre oggi, mentre niuna delle parti ricorre ai Papa come giudice; ma la 
Spagna lo vorrebbe unito seco come parte. Dice S. Agoslino, che tra le 
persone deite diece tribu, che rebellarono a Roboam posto per esempio 
di perdizione v'erano Elia et allri uomini santi, e che la separazione por- 
tava la divisione nel Rogno, e non delia religione; aggiungendo, cbe se 
bene si dividono li Regni de crisliani, la Catlolica Chiesa si trova in que^ 
gristessi Regni divisi. 

L'alto deirubbidienza esser un'atlo, cbe non si fa in forma di giu- 
dizio, e cbe però s'ammette senz'allra discussione per qualsivoglia causa, 
o colore, «t in specie ex causa possessionis qualiscumque; e che sia il 
vero il Rè Philippo secondo (come s'è detlo) fu ammesso dalla Sede 
Apostólica airubbidienza dei Regno di Portogallo solamente, perche 
n'era in possesso, anchor che non pacifico, ne intiero, violento e di po- 
chi mesi. 

Cbe Pio Si'' agrambasciatori di Fedcrico Imperatore cbe si dolevano 
cbe Mattia Corvino fosse stato ricevulo airubbidienza per il Regno d'Un- 
garia (non estante ch'esso Imperatore fosse slato eletlo anch'egli ai me- 
desimo Regno, e ne avesse accettata Telezione) rispose moris esse Sedis 
Apostolicae eum Regem appeiiaro qui Regnum teneat e mentre Renato e 
Ferdínando pretendevano il Regno di Sicília, preferi Alfonso (sic) a Renato, 
considerando anco la ragione che Alfonso (sic) era possessore, come si vede 
nelli commentarii dd medesimo Pio secondo ai lib. 5 dove dice Rbenalo 
si quid júris competiit baud ablatum est Ferdínando Regni Príncipes, 
Duces, Barones, Comités, populares omnes obediebant, eumque sibi con- 
stitui Regem petíerani, et in ejus verba juraverant, aut Regnum ex testa- 
mento patris ad Ferdinandum pertinuit, et jure illi concessum est, aut ad 
Rhenatum, et nihil ei ablatum; cum salvum esse velint Apostolicae literae 
jbs alienum at cum de jure dubium esset, et uterque coloratum per se titu* 
lum ferrei, licuit possessorem praeferre: la quale delerminazione asseri^ 
scano^ éhe se ebbe luogo nelle ragioni temporali, molto piu deve procedere 

TOMO xu. 39 
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nel presente caso, nel quâle si tratta delle spírituali, cbe sono proprie delia 
Sede Apostólica. 

Che il Rè de goti anlicamenle si disponeva airarbitrio in Spagna. 

Che Zaccaria quando consullalo quello si avesse da fare dei Rè di 
Francia mentre essi avevano il nome, et altri li falti di Rè, esso decreto, 
che quello doveva stimarsi per Re che esercilava e leneva con i fatti la 
somma aulorità e fece ungere Pipino in Re. 

Che Gregório xiii ricevè Tubbidienza dei Regno di Polónia da Stefano 
Ballori incontenente che ne fu eletto Re, e messo in possesso, non ostante 
una elezione e possesso antecedente di Enrico Re di Francia, senza che 
prima fosse stato sentito il medesímo Enrico sopra la prelensione di rite- 
ner quel Regno (anco dopo csser diventato Re di Francia) e di non averne 
mai deposto ne il titolo, ne il possesso civile nondimeno con una gagliarda 
contradizione, che fece il suo ambasciatore a quel di Polónia, non riportò 
dalla Sede Apostólica altro, che una sola clausola sine praejudicio Re- 
gis Galli. 

Che airincontro Innoccnzo S'' ricevè Tubbidienza da Ricardo Re 
dlngbilterra, etiam per il Regno di Francia, ancorche non lo possedesse 
(ma che se n'inlitolasse, come se n'intitola ancor oggi per certe prelen- 
tioni antiche) e che Tambasciatore francese presente a quelFazione li pro- 
testasse conlro, e disse Regem Angliae non esse Regem Franciae, come 
suppone si legga nel Diário de Maestri di Ceremonie dei medesimo Inno- 
cenzo solto li 18 Febbraro 1485. 

Che Giulio t^ ammise alFubbidienza dei Regno di Napoli (che pur 
era suo feudo) i francesi et i spagnoli in un medesimo tempo, riceven- 
done dairuno, e dallaltro pur nel medesimo tempo il tributo, benche con 
gran contrasto fra le parti: e puré le investi ture date da Alessandro 6° 
airuno et alFaltro erano recenli, e pareva che avessero dovuto levare 
ogni occasione di contrasto fra le parti, o almeno ^\ dubietà nel Papa. 

Che António di Borbone fu ammesso da Pio iv (et Enrico suo figlío 
da Gregório xni) airubbidienza per il Regno di Navarra, che da una pic- 
ciola parte in fuori (chiamata il Principato di Bearne) era posseduta dai 
Re di Castiglia, e quel ch'importa gFautorí de Borboni n'erano stati pri- 
vati, et i castigliani se n'erano impadroniti per vigore d'una scomunica 
delia Sede Apostólica, e cosi ammettendogli airubbidienza in qualità di 
Re di Navarra, poteva parere che la medesima Sede non solo pregiudi- 
casse ai Re di Castiglia, ma a se medesima, e mettesse in dubbio o la 
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validità, o la giustizia di ciò ch'altre volte aveva fatio; e tuUavia senza 
arrestarsi a questa discussione passo inDanzi a ricevere TuLbidienza, ben- 
che colla clausola sine pracjudicio cujuscumque el praeserlim Regis Ga- 
tholici. 

Soggiunge di piú la scritlura dei porlughesi che s'intende cbe i cas- 
tigliani rispondeDdo a questo esempio, anzí a queslí esempii (che tutta- 
¥ia coDtinuano in tutle TubbidieDze dei Re di Francia per la Navarra) 
sostengano che i Principi delia casa di Borbone si possailo cbiamare Re 
di Navarra; perche una parte che conservano di deito Regno si chiama 
delia Bassa Navarra et anco perche quelli che hanno perduto il possesso 
d'un Principato si sogliano onorare con riserbarli il tilolo. Ghe quanto 
alia prima ragione si vede che fu allegala già dal Duca di Luxemburgo 
a Papa Glemente 8^ e non menatali buona, il quale solto detto pretesto 
cbiedeva che s'ammeltesse Ia sua ubbidienza liberamente, e senza la clau- 
sola sine praejudicio, et in eíTello il medesimo Papa dubitando di qualche 
pregiudizio delia Sede Apostólica nel nominare Enrico 4'' non solo per 
Re di Francia ma di Navarra nelFatto delFassoluzione, e successivamente 
nel ricever Tubbidienza, dichiarò prima con suoi brevi a parte, che tutte 
le volte che gli fosse occorso di nominare Enrico per Re di Navarra in- 
lendeva di farlo sine praejudicio jurium Sedis Apostolicae. Anco Fran- 
cesco di Vera arabasciatore dei Re Filippo 2^ a Venezia avendo pochi anni 
prima sen li to nominare ai Duce (sic) il Re Enrico per Re di Navarra, 
non lasciò passare quella parola senza censura, dicendo che non era Re 
di Navarra altro che il Re Filippo suo signore. Ghe quanto alia seconda 
ragione di onorarsi col tilolo chi ha perduto il possesso, oltre che non è 
generalmente vera, è anco certo che non ha luogo rispetto a quei pos- 
sessi, che si sono persi per delitto, et a quei Principi che per occasione 
di delitto hanno multato e privato altri, e cosi ne li Re di Spagna hanno 
mai onoralo di questo titolo i Principi di Borbone, dopo che gliene leva- 
rono il possesso, ne la Sede Apostólica tampoco senon quando v'è stata 
costretta da qualche rispetto particolare, et allora anco con precauzioni, 
e cautele come sopra. 

AUegano inoltre altri esempii et in particolare come dopo la morte 
di Alessandro 3** Re di Scozia prelesero il Regno Fiorenzo conte d'01anda, 
Giovanni Baliolo, Roberto de Brus, Giovanni d*Astinges, et altri baroni, 
La causa delia successione fu vista, e conosciuta da Odoardo Re d'In- 
ghillerra, quale per li suddelti pretendcnli fu riconosciulo per loro so- 
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vrano signore, e promisero d'ubbidíre a quello che da esso fosse delfir- 
mÍDato ranno 1292. II Regno di Scozia fu aggiudicato a Giovanni dl 
Dasiliolo; ne prese ii possesso pacilico, è tenne per alcuni anni. Roberla 
de Brus dopo la terminazione delia causa rimase suddito di Giovanni Re 
di Scozia, come aoco dei Re d^Inghilterra, ai quale essendo in Scozia, li 
magoali di Scozia, et esso Roberto aveva giurato fedellà, e fatio lomag- 
gip come a Re di Scozia. L^anno 1307 detto Roberto, occupaodo il Re-^ 
gno di Scozia «si fece corooare solennemenle, benche Odoardo Re dlo- 
ghilterra possedesse attualmenle il Regno di Scozia, e Giovanni Re di 
Scozia, et anco suo íiglio vivessero come esuli, e privali dei. Regno, et 
esso Giovanni avesse ceduto il Regno ai Re .d'Inghilterra. Dopo la coro- 
nazione Roberto prese Tarmi contro ii Re dlnghilterra, ch'era Re di Sco- 
zia, et essendo slato superato si ritirò fuggendo. Passati alcuni anni Ro- 
berto assali il Regno dlngbilterra et ottenne alcune vittorie. Odoardo tro^ 
vaadosi strettamente travagliato, supplicò a Giovanni xxu cbe volesse conne 
Padre comune intromettersi per Taggiustamento. L'anno dunque Í3i7 
mando il Ponteíice due Cardinali in Inghilterra, et altre parti per concor- 
dare deito Roberto et Odoardo con ordine di pubblicare la trégua tra di 
loro come fu pubblicata; ma percbe per parte di Roberto non fu osser- 
vala, fu dicbiarato scomunicato Tanno 1318. Nel principio dei anno 13i9 
due Ambasciatori mandati da Roberto Re di Scozia a Giovanni xxn furono 
rícevuti, et ammessi alFaudienza^ e tratlorno molti negozii concernenti il 
loro Re e Regno di Scozia, et ad instanza de medesimi fu ordinato cbe 
si soprasedesse nel possesso cbe si faceva contro alcuni, cbe non avevano 
osservato Tinterdetto messo per occasione delia trégua rolta. 

Ricardo Re dlnghilterra fratello d'Odoardo iv parimente Re d'Ia- 
ghillerra s'impadroni dei Regno facendo morire Enrico 6^, che possedeva 
il Regno, et Odoardo suo tiglio, et unallro Odoardo, e Ricardo 6gU 
d'Odoardo iv quali dovevano succedere nel Regno dopo la morte d^Bo- 
rico 6^ e dei suo íiglio. 

L'anno 1485 mando Ire Ambasciatori ad Innocenzo 8^ quali fa«- 
rono ricevuti et ammessi, e preslarono Tubbidicnza nel publico concistoro 
li ií8 Febbraro dei medesimo anno, e nondimeno era certo cbe Ricardo 3° 
Qon era Re legitimo, ma piu tosto occupatore, pergiuro e tiranno. 

Enrico 7^ Re dlnghilterra ammazza Ricardo 3^ parimente Rè dlor 
ghilterra, oecupa il Regno, manda fuor Ambasciatori ad Innocenso 8^^, 
sono ammessi, uditi e resero la solita ubbidienza nel pubblico concistoro 
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K 13 Maggio 1487. Due Ambasciatori mandati da Giovanni primo Re di 
Portogallo eleito dal popolo, furono ricevuti daBonifazio ix, benche deito 
Giovaoni fosse bastardo figlio di Pielro primo Re di Portogallo, e vivesse 
Bealrice marilata ai Re di Gasliglia figlia legítima di Ferrando primo Re 
di Portogallo, e Giovanni e Dionísio figli di D. Pietro, ch'erano rileouli 
dal detto Giovanni Re di Gasliglia, et a quali dopo la morte di Ferrando 
primo si doveva il Regno. 

Ghe li cavaiieri Teutonici furono spogliati da polacchi d'una parte 
delia Prússia; in queslo mentre vaco la chiesa di Gulma; et il Gardinal 
Fermano prolettore de Teutonici faceva islanza a Galíslo 8^ che si pro- 
vedesse delia chiesa ad ist^nza d'essi cavaiieri, quali inclinava di gratiíi- 
care; ma avendo poi sentito il Gardinal Enea determino che si creasse 
iin'economo per la chiesa, considerando che í polacchi erano in possesso, 
e che se avesse concessa la chiesa ad istanza de Teutonici, il Veseovo 
eleito non avrebbe poluto avere il possesso. 

Ghe neirEvangelo si dice di non toccar la zízanía aspettando Tagri- 
collore il tempo delia messe, lasciando nel suo stato lutto il grano, perc- 
ebe se sradícando la zizania non patísca il frumento. 

Molti Re eretici si riconoscono daí Principi cattolíci per lali, che 
pare secondo il rigore delia Ghiesa non sarebbero per tali ricevuti ne sia 
testimonianza il trattato di Monzone, nel quale fu riservata la sovranilà 
delia Valtellina ai Grisoni, Ira quali e tanta quantità d'eretici; el ultima- 
mente la Valtellina resa loro quanto alia sovranilà, e quanto alia pro^- 
príetà. Ghe mai sono stati riconosciuli i Re eretici privali dalla Santa 
Ghiesa come fu da Garlo v Enrico S'' Re d'Inghilterra, e la Regina Elisa- 
betta da Filippo 2° e da Enrico 4^ 

Ghe quando dalla santa memoria di Paolo v furono scomunicati li 
veDeziani, furono da Stefano iv e da Filippo 3"" rilenuHi grAmbasciatori 
d'essa Repubblica, non ostante che la Santa Sede gFavesse privali delia 
comunione de fedeli. 

Ghe la Sede Apostólica si contenta d'una protesta quando ricev6 la 
chinea per il Regno di Napoli; e perciò con il riceverla non stima farsi 
pregiudizio, et ultimamente con tutte le pretensioni, che ha la Ghiesa in 
riguardo de cavaiieri Teutonici su la Prússia, delia quale il Re di Polo* 
nia investe ud Príncipe eretico, se la passa con fare una protesta avaoti 
il sodetto Re. 

Che coovinli da quesli et altrí esempii, edal solito delia Sede Apo- 
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stolica í castigliani vanno divulgando che niuno degresempii suddelti, od 
allri, che si polessero ailegare, tratta di controvérsia fra Príncipe e sud- 
dito, o fra sovrano e ribelie, come nel caso presente, ma solo fra Principi 
e Príncipi; ma che saria bene che dimostrassero che quesla fosse una 
dífferenza sostanziaie, ii que non mostrano, e dureranno fatica a rinvenirla. 
Secondaríamente che bisognaría si ricordassero quello è stato detto di so- 
pra, cioè che assumunt in proposilione id quod est in questione; poiche 
li porlughesi non ammetlono, et i castigliani non provauo legitimamente 
che il Re D. Giovanni sia mai stato suddito de) Re di Casliglia, o che il 
Re di Casliglia sia mai stato sovrano di D. Giovanni, ancorche per tanti 
anni li sia convenuto di sottomettersi de fado alia calamità de tempi. 
Interno a che quando occorrerà daranno le dovute sodisfazioni. 3° che il 
Re Giovanni d'Albret autore d 'António di Borbone era stalo privato dei 
Regno di Navarra ad titulum spirítualitatis, cioè d'aver sprezzato i pre- 
cetti e le scomuniche delia Chiesa, bisogna perciò dire che come Príncipe 
Cristiano, et tamquam ovis Dominici gregis avesse peccato contro il suo 
(in spirítualibus) sovrano, cosi come pretende il Re di Castiglia ch'abbia 
peccato contro di lui il Rè D. Giovanni Quarto. 

Che finalmente è molto considerabile che per le admissioni airubbi- 
dienza si trovino tanti esempii di tante sorti, e di tanti Pontefici, e che 
dairaltra parle non si trovi in quest'istessa matéria d'ubbidienza un solo 
esempio^ ne un solo caso di repulsa; onde vogliano i castigliani dopo 
tanti secoli introdurre in Roma questa pratica ai tempo dei presente Pon- 
tifice, e cominciarla dalla persona di D. Giovanni 4^ che i portughesi 
chiamano loro Re, e dal vilipendio dei Regno di Portogallo. 

Che quanto agli esempii che dicono di Martino 4^ e di Stefano 9^/ 
e di Paolo ^"^ non hanno punto che fare col caso deirubbidienza, ne tam- 
poço d'alcuna ambasciaria, se non quanto glammuliuati di Castiglia che 
seguivano il nome deirinfante D. Alonso mandarono a Roma alcuni Am- 
basciatori per Tassoluzione d'una scomunica promulgata da un Legato 
delia Sede Apostólica, e bisognò prima d'essere ammessi che parerent 
mandatis ecciesiae, come dice il Mariano istoríco castigliano. Che il caso 
dei Re D. Pietro d'Aragona, che fu scomunicato per aver occupato la Si- 
cilia, paría d'un feudo delia Sede Apostólica, alia quale ne spettava la 
cognizione jure próprio. Graltri due casi de spagnoli apportatisi dai Re 
D. Alonso il Savio, e de francesi inobbedienti a Ludovico 4^ Re di Fran- 
cia non pongono dubbio che i due Re suddetti erano i sovrani, e che 
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quegraltri erano loro sudditi non pertendenti jus alcuno ai Regrio, ne 
alia liberta; ma de facto s'erano volulo ribellare, c cosi Tingiuslizia el il 
peccalo era cerlo, el indubitato, e si traltava dicono i canonisli d'un 
scisma factí, et non júris. 

€he non solamente in Roma e nelle ambasciate d'ubbidienza (che 
solo sono proprie di quesla Corte, e che non portano altro che ossequio 
alia Sede Apostólica) non è stalo soiito esaminare i tiloli legitimi de Prin- 
cipi, Gh'hanno mandato a presentarla, e massime quando sono stati in 
attual possesso dei Principato; ma anco altrove non s'è caminato, ne si 
può moralmente caminare con questi rigor i e sottigliezze^ quando si tratta 
d'ammellere in qualsivoglia modo rappresentanti de Principi. Che veg- 
ghino i castigliani medesimi come n'usava Filippo secondo ai tempo d'Eli* 
sabetla d'Inghilterra, che non solo era eretíca, e privata dei Regno per 
sentenza delia Sede Apostólica, ma anco illegitíma di nascita, e puré il 
Re Filippo la riconosceva per Regina, tenendo Ambasciatore appresso dl 
lei, et Âmbasciatorí di lei nella Corte própria. Che non ci è, ne ci è stato 
da un pezzo in qua Príncipe alcuno in Germânia, et altrove che non abbi 
riconosciuto Goslavo e suo padre per Re di Suezia, ancorche le ragioni di 
detlo Regno notoríamente, e senza controvérsia aicuna apparlenghino ai 
Re di Polónia, per non parlar ora de Svizzeri, degrolandesi, e d'altri, i 
primi de quali sono trattati da tutti come Principi legitimi, et i secondi 
da una gran parle dei mondo, ancorche gFuni e graltri si siano soltrati 
de facto da (sic) casa d'Austria, e che gFolandesi non siano mai stati in 
possesso pacifico delFusurpata liberta. Che il possesso naturale e presen- 
taneo, o pacifico, o non paciGco che sia pare quello che principalmente 
guida queste materie. Que piú di tutie Taltre pare che deva guidar quella 
dellubbidienza 1^ perche si tratta d'un'ubbidienza solamente spiriluale; 
onde non deve il Papa a chi la rende far un processo addosso di tempora- 
lità, e per occasione di essa repellerlo da quelFatto religioso e d'ossequio, 
almeno íin'a tanto che un giudizio legitimo e una re judicata non Tabbia 
dichiarato per usurpatore, e predone formato. 2^ Perche si tratta d'un 
alto estragiudiciale e momentâneo, che non dà, ne toglie ragione ai prín- 
cipato; ma solo serve per fare che quel tale, che Tha in titolo o in pos- 
sesso, o in qualunque altro modo (ancorche diffeloso e invalido) in quanto 
ne voglia usare (etiam che n'usasse de facto) ne debba sempre usare con 
quella professione di Príncipe cattolico e con quella subordinazione spi- 
riluale alia Santa Chiesa, che si deve da chiunque è nato in grembo di 
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essa. 3^ Perche essendo quesla fonzione non comuoe tra Principi seco- 
lari, ma dovuta solamente ai Sommo Pontefíce, e da lui non recíproca-^ 
bile a nessuno, si correrebbe pericolo di fargli perdere, o rendere ineao 
frequente in progresso di tempo con quesle difficollà Tuso dei jus, cbe ha 
la Sede ÂpostoHca di ricevere Tubbidienza, a posla di voler arreslarsi su 
grinteressi e differenze d'ãllri. 

Concludono i porlughesi che non possono lascíar di dire, benche 
con ogni dovuto rispetto e riverenza, che non potendosi senza molto de^ 
trimenlo delia salute spiriluale dei Regno di Porlogallo, e degi'aUri Regni 
e provincie da quello dependenti tener in sospeso molte provisioni et or^- 
dinamenli speltanti ai clero secolare e regolare, e generalmenle alia salute 
di quei popoli^ non è possibile che le bolle, i brevi, e grordiui delia Sede 
Apostólica siano per aver esecuzione in quelle parli, se saranno accom^ 
pagnati da altri termini che proporzionati alio stato presente di quel Re- 
gno, e di quel Re, et alia costituzione presente di quella jerarchia; à se^ 
goo che quando bene il Re per la sua inolla pielà, et osservanza verso 
Sua Santilà lo volesse permettere, i popolí se ne offenderebbero infinita^ 
mente, e massime per esser loro stali i primi autori delia mulazione, ch'è 
seguita, e delia realla, che s'è introdotla (anzi rimessa) nei naturali di 
quel Regno. 

Che pertanto viene Sua Santità suppHcata a non tener piu in so>- 
speto greffelli delia buona giiístizia dei nuovo Re, dei Vescovo, e delia 
nazione, sendo massime notório che detlo Vescovo è Ambasciatore, e cbe 
per tale è stato riconosciulo per dove fin'ora è passato nel suo viaggio 
da Porlogallo in Itália; oltre che non è solito d'impedirsi gringressi so- 
lenni degrAmbasciatori, e le altre fonzioni preambulari, airobbedienza^ 
solto pretesto di non aver vedute le loro commissioni, e íloro poleri, e 
qualità. Che oltre che Sua Santità fará atto di giuslizia e prevenirá moiti 
inconvenienti che potrebbero nascere in Portogallo alKavviso di questa 
scarsezza e defferenziamento dagFaltri Ambasciatori obbligherà anco in 
perpetuo quella nazione divota a questa Santa Sede, et alia persona di 
Sua Beatitudine. 

Avendo dunque Nostro Signore inteso quanto è stato esposto dali' 
Ambasciatore Chiumazzero, e quanto è stato esplicato nella scrittura, o 
sia memorialo dalo per parte de porlughesi, per piu maturamente com 
sultare Taífare di tanto momento, ne ha falto tener propósito in una con- 
gregazíone dovo è solilo che si discutino le materie pubbliche e prívate 
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di Slalo, e per ponderarlo maggiormente, vi ha aggionlo qoallro Cardi- 
Dali primaríi e reputati ben'affelli alia Corona di Spagna, dove in piú 
volte essendoseoe trattato, s'è prima conchiuso, che il Vescovo di Lamego 
iion si possa, ne deva ricusare, ne impedirgli la venuta, e che il piu che 
si sarebbe poluto fare sarebbe stato di procurare (se si fosse potuto) che 
si formasse in qualche luogo convicino, o che facesse Tingresso privata- 
moDte senza pompa, e neila medesima maniera si trattenesse, finchè di- 
chiarasse la causa delia sua venuta, e per cosi dire legitimasse il suo mi- 
nislero, per dare col temporeggiare e con i prefati modi tulto quello che 
si può concedere con la dilazione dei tempo alia reputazione dei Re Gatto- 
lico; ma che si deve ricever da lui Tubbidienza in qualità d'Ambasciatore, 
come si legge esser stato osservalo solto Pio 2®, Giulio 2®, Gregório xui 
et altri Pontefíci, ponderandosi che Tubbidienza è un'atto religioso e spi- 
rituaie, non pregiudiciale ad alcuno, non facendosi in forma di giudizio; 
e che dalU Sede Apostólica sono slati ammessi grAmbasciatori di quei 
Principi, che avevano il possesso dei Principato, e non il tilolo, et altri 
che avevano il tilolo, e non il possesso; e fin quelli che non avevano ne 
Tuno, ne Taltro; come successe nelli Principi di Borbone per il Regno di 
Navarra, bastando la sola detentazione (sicj o possesso naturale ad effetto 
delFubbidienza, et anco il solo tilolo colorato. Ghe il Duca di Braganza 
si ritrova nel possesso naturale, et è fornilo ancora di tilolo régio colorato 
cosi per Tacclamazione, o elezione de popoli, come per le ragioni delia 
successione toccale già da tanti giurisconsulti et universilà, senza che la 
controvérsia sia stala decisa (come dicono li portoghesi) senon con Tarmi. 
Ghe in altri tempi si è ben falto istanza che si rícusasse d'ammettere 
allubbidienza chi veniva a prestaria, ma poi non essersi reclamato ab 
admissione. Ghe Tubbidienza si deve esiggere da lulli li Principi cristiani, 
come omaggio spiriluale per il Príncipe e per i popoli; e che è necessa- ' 
no per Tesecuzione delle bolle, et altre spedizioni e spirílualilà in Porto- 
gallo. Ghe quel Regno ha tenuto qui sempre Tagenle fermato. Ghe i bi- 
sogni che può portar il Vescovo di Lamego di tulto quel Regno si de- 
vono sentire. Ghe Braganza è figlio, e non può diseredarsi dalla sua le- 
gitima spiriluale (per cosi dire) senon per li tolo d'ingraliludine verso 
Iddio, e verso il Papa, cioè' o per eresia, o per oBesa. Ghe non si trova 
esempio che sia stata ribultala Tubbidienza, nella quale la Sede Apostó- 
lica utitur jure suo, ne fa torto ad alcuno in proseguirlo, non entrando 
nel resto a canonizzare^ et approvare le ragioni dei temporale. Ghe d'ogni 
TOMO xn. 40 
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disordine che nascesse nella Chiesa di Dio in rejeitar il Yescovo si Qietle- 
rebbe la colpa sopra Sua Santità, e non nel Re Cattolico. Állegare i por- 
togbesi che il Duca noD ha giuralo contro se stesso, oltre alfesser Ktato 
sforzoso, e di piú che si come Sua BeatítudiDe non pone la mano a giti- 
dicare sopra la pertinenza dei Rcgno, cosi ne anco entra a disculere il 
gioramento. Che bene si procuri d'insinuare ai Re Cattolico il dispiaceíre 
the ha Nostro Signore degl'accidenli sopragiunti in quei Regni, per il pa- 
terno afTetto che porta alia Maestà Caltolica, alia quale, et a suoi popoli 
desidera ogni bene; e che Sua Beatítudíne avrà tnlto quel rígaardo, dbe 
sai^à possibile alie sodisfazioni delia Maestà Sui in procurare che si dia 
luogo alie proteste, o ad altre (sic) rimedii, che preservino le ragioni, che 
competer possino a Sua Maestà, a cui non da ne toglie Fatio meramente 
spirituale deirubbidienza; la quale di necessita non si può ricúsare, come 
s'è veduto dagresempii e ragioni suddetle, et apparisce dal successo in 
tempo di Filippo 2^, che non s'alterò, anzi che Sua Beatitudine conside- 
rerà la dichiarazione che potra farsi, anche per breve, essendo la mente 
di Sua Santità di non pregiudicare ai Re Cattolico, e di far apparire ogni 
afídttuosa stima verso Sua Maestà, alia quale, et a suoi ministri monsi- 
gnor Nunzio porterà queslo negozio con i modi proprii delia sua destrezza 
e valore, si che restino persnasi delia ragione, e che continucrà sempre 
Sua Santità intatta et illesa la sua ottima paterna disposizione verso il 
Be Cattolico, dal quale scambievolmente si promelte tutto quello che può 
derivare dalFossequioso amore filiale verso Sua Beatitudine. E potra pa- 
rimenle dire monsignor Nunzio che in riguardo delia premura, che si ha 
in tulto quello concerne il servizio dei Re, se n'è di quà vòluto spedir 
corriere espresso. Frattanlo qui ai signor Âmbasciatore Chiumazzero non 
si dará risposta senon in generale, con significarli dípoi che a monsignor 
Nunzio per corriere spresso sono stati pienamente dati gFordini oppor- 
tuni in queslo aíTare di quel che dovrà trattare con Sua Maestà e suoi 
ministri ^ 



^ Copia, na BiBLion. d*Ajudá, Sym. Loi., tomo 19, foi. 24. 
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Relação 4o encontro do lllspo de lifi^mejso 
eoni o Einbál]iLii€lor de Hespanlia^ 



Veone li mesi passati il signor Marcbese de los Veles Ambasciatore 
dei Re CatloHco a questa* Corte di Roma çon opinione grande di persopa 
molto fiera, bizzarra, conduUiero d'eserciti, di buon negoziante, e d'uomo 
esecutivo nelle sue azioni e risoluzioni. 

In quel tempo si trovo a quesia Corte il Prencipe di 6allicai\o Co- 
lonnese, che in pochi giorni radunò qu.i ^00 uomíni di RegDO, avendo 
cola tutti i suoi caslelli senza sapersi a che effetto. Per una rissa seguita 
tra essi et alcuni soldati carabini di Perugia, nella quale accidentòlmenie 
s'ÍQContrò il signore Cardinale António, che con la sua prudenza et au- 
torità quieto il rumore ma con risco grande delia sua persopa, fu neces- 
sário darne parte a Nostro Signore quale con la sua solila paterna vígi- 
lanza fece commandare a detto Príncipe di Gallicano cbe in tçrmine di 
poche ore facesse sgombrare da questa çittà e stato tutla qqella gente 
solto pen^ capitale. Cosi fu obedilo, e dopo pochi giorni sgombrò lui 
ancora. 

Partiu que$ta gente il signor Ambasciatore Marcbese de los Veles 
per continuare Ia matéria de suoi pensieri in tempo di notte feçe abbru- 
giare parte di una picciola porta di dietro il suo slesso palazzo, e fatl^Ia 
poi di giorno risarcire pubblicamente, prese da questa ocçasione d) vo- 
lere armare^ e far venire gente per diíendere le scritlure dei suo Re, npo 
le stiipando sicure senza questa provisione, el in esecuzione dei suo pen- 
siero cominciorno qui a comparire varii regnicoli distribuiti in allogia- 
iqento parte nel suo palazzo, e parte nelle case vicine ai suo quartiero. 

Ma in poço tempo, come piacque a Dio, si scopersero li suoi dise- 
gni, perche andando monsignore Vescovo di Lamego, destinato Amba- 
sciatore dei nuoTO Re di Portogallo per sua divozione verso il mese di 
Maggio una mattina alia Madonna degli Angeli a dire messa, ivi a çantp 

^ O titulo que está no documento é: Relazione delia zuffa seguita in Roma tra il 
MapelMse de ks Veles ambasciatore dei Rè CattolÍG<» e MoDsigoAT Veeeovo di Lamego 
d«#linate awbaâcialare d^l i^uovç |iè di PoxtogaUo, 

40* 
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essendo il giardíno dei Cardinal Montalto, si scoverse che li spagnoli lo 
volevano pigliare, t mandare a Napoli, come fu falto ai Preocipe di 
Sanso, ma la spia non giunse in tempo airAmbasciatore di Spagna, che 
gli potesse riuscire Ia sua machinai perche fu mezz ora piú tardi di quel 
che bisoguava. Di questo fu avvisalo da persona divota alia Corona di 
Francia il suo Ambasciatore, quale essendo sagace di natura dolce e 
flemmatico inimicissimo di rumore e novità, ma vigilantíssimo nel servi- 
zio dei suo Re sinceramente s'informò dei fatto, e trovatolo vero ne diede 
parte a palazzo, che puré ne aveva qualche incontro. 

Pochi giorni dopo finse il suddetto monsignor Vescovo di voler an- 
dare per sua divozione un doppo pranzo a Santa Maria Maggiore, e cola 
si viddero súbito molti regnicoli a quella divozione, et in queUe osterie, e 
molli aggiungono che nel giardino dei signor Cardinale Montalto ve ne 
fossero molti , ma non essendone statí vistí, conviene stare alia pubblica 
você e fama delia città. 

Nel principio di Giugno di notte fu a Monte Citorio fermato il cav- 
vazzino (sic) dei signor Cardinale António, che conduceva a casa sua mon- 
signor Cornaro veneziano già Auditore di Rota, ora Vescovo di Padova, 
che aveva cenato con Sua Eminenza da 12 mascherati, quali aperte le 
bandinelle, e visto che non era chi loro pensavano, lo lasciorno andare. 

Yedendosi qui dalle cose precedenti che lardire d alcuni passava 
ogni termine di convenienza, furono da padoni (sic) mandati commissarii 
alli confini dei Regno, perche non lasciassero passare altri regnicoli alia 
corte con ordine preciso che a passaggieri che andassero o venissero s*apris-. 
sero tutte le lettere che portavaoo, ancorche che (sic) fossero di Palazzo, o 
dei Nunzio, e j^rovando in esse cosa di momento li carcerassero, e mandas- 
sero le lettere a Padroni. In pochi giorni vi furno arrestab da venti, e qui vi 
ne furono carcerati altri, a molti de quali si trovo il passaporto dei Vice 
Re di Napolí per Roma per servizio di Sua Maestà Cattolicá, sopra quali 
carcerati si formo processo non ancora pubblicato, ma però per cor- 
riero espresso mandato ai Nunzio di Spagna acciò ne fusse con quella 
Maestà. (sicj • 

Yedendosi non estante quesle diligenze, che per via delle marine 
capitavano gente alia síilata airAmbasciatore di Spagna, fu rísoluto di 
meltere guardie alie porte di questa città sotto pretesto che li soldatí non 
uscissero a danneggiar le vigne, e questi ebbero ordine preciso di fare 
esattissime diligenze con tuttí li forastieri, che entrassero in Roma, coo 
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notare dove andâvano ad alloggiare, di dove venissero, quanto tempo che 
erano partiti, col nome, cognome, e pátria. 

Successi vãmente si pubblicò bando molto necessário conlro vaga- 
bondi sotto pena delia galera et altre arbitrário che partissero da questa 
città chi non avesse impiego d'arti o di servilu, e con questa occasione 
sfratlorono gran quantilà di borgognoni et altre genti venuti senza sa- 
persi a che effetlo, senon per commun você e fama si diceva che voles- 
sero attaccare fuoco alie stalle e finili di questa città dove loro stavano, 
e correndo il popolo airincendii, questi armati con le armi, che ha in casa 
TAmbascialor di Spagna, che ollre alFarmaria ordinária di cinquecento 
uomini avava (sic) da Napoli fatto venire gran quantità di moschelti per due 
mila uomini, e continuavano a venire altri in guisa tale che a Ripa Grande 
furono levati da ui)a barca napoletana 600 moschetli copertí de melan- 
goli, e condotti in Gastei Sant'Angelo, voleva con questa gente andare ai 
palazzo di monsignor Vescovo di Lamego per pigliarlo, et altri aggiun- 
gono che vi fusse pensiero di dare un sacco a questa città: e questo ha 
dei verisimile, avendosi TAmbasciatore lasciatosi uscir di bocca con piu 
persone che voleva lasciare eterna memoria di se alia Gorte di Roma, e 
questo è notório a tutta la città. 

Avendo visto il signor Ambasciatore di Spagna che ii ripari fatti 
dalla prudenza de Padroni troncavano il filo a suoi disegni, dimandò li- 
cenza a Palazzo di tenere alcuni uomini per sua guardiã, e gli fu da Pa- 
droni risposto ch'era loro pensiere di fare che gli Ambasciatori vivessero 
sicurissimi in questa Gorte senz'altra guardiã, e che non volea introdur 
questo abuso. Rispose TAmbasciatore che averebbe cresciuto il numero 
de suoi parafreniere, ai che non fu fatto riílesso. 

Gli augumentò dunque da sedici sino a quaranta tulti regnicoli, e 
di questo non contento conduceva di piú 30 uomini tutti capitani et offi- 
ciali riformati, che quando usciva lo seguitavano alia lontana a due a due 
vestiti ognuno a suo capriccio. 

Gon questa scolta di gente oprò che il Gardinale Albornoz passasse 
officio col signor Gardinale Rarberino che se dal signor Ambasciatore di 
Spagna sara incontrato il Vescovo di Lamego, e non le formasse, Fave- 
rebbe fatto fermare per forza. Fu perciò preso temperamento a Palazzo 
che per ora dovesse il medesimo Vescovo andare incógnito con quattro 
staffieri solamente dietro la carrozza e con simile ordine TAmbasciatore, 
mentre avesse ancora le bandinelle chiusoi se beoe non gli fermasse* 
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S'incontrò alcune settimane sono TAmbascialore suddetto neUln- 
qaisitore dei Regno di Portogallo, il quale con molto termine di cortesia 
se glí fermò e salutò, ma il medesimo Ambasciatore le chiuse le bandi- 
nelle delia carrozza in faceia. Pensava ora neiristesso modo e forse peggio 
trattare il Vescovo di Lamego, fermandosegli, e dl poler poi dire cbe con 
queiralto gli aveva re$o Tobbedienza come Ambasciatore dei suo Re, e 
cbe lui Taveva sprezzato, e mortiGcato come rebello, e se non si fermava, 
pigliava occasione di eseguire la trama de suoi pensieri, senza aver ri- 
guardo alia dignità ne ai caratlere che poria. 

Alli 2U dei corrente mese d' Agosto pocbi giorni dopo la parlata dei 
signore Cardinale Albornoz usei di casa dopo pranzo il signor Ambascia- 
tore di Spagna con la sua solita comitiva, et ando a casa dei signor Car- 
dinal Roma, e nel smontare cbe fece di carrozza se gli accostò un spa- 
gnuolo giovane in abito lungo, e gli disse, per quanto dimostrò il successo» 
che monsignor di Lamego era uscito di casa, che il medesimo Ambascia- 
tore parlasse ad uno de suoi, e poi ando sopra a visitare il suddetto Car- 
dinale. Monsignor Vescovo segoitato sempre da una spia spagnola ando 
dal signor Ambasciatore di Francia per suoi negozií con quattro staffierí 
incógnito, e non estante la parola data dal signore Ambasciatore di Spa- 
gna, in meno d'un ora vennero dei vicolo dietro ai palazzo dei signor 
Cardinal Roma due carrozzale piene d'armi di íuoco, cioè pistoni, cara- 
bine, terzaroli e pistole per armare 36 persone, e perche non era in casa 
colui, che teneva la chiave delFarmaria, fu scassata la porta a viva forza 
(cosi ha detto l'islesso armarolo a persona sua confidente) e furon distrí- 
buite alia gente di esso Ambasciatore, e dopo si radunorono ai cortile 
dei suddetto Cardinale, et in anticamera di Sua Eminenza casualmente 
si sparò una pistola d'uno de genliluomini deirAmbasciatore che fu 
sentito da vicini che viddero medesimamente le distribuzioni delFarmi 
suddette; et in quanto alio sparo delia pistolla crederono alcuni che fusse 
stata sparata a posta per dar segno airAmbascialore che il tutto era 
airordine. 

Fu intanto avvisato il signor Ambasciatore di Francia di símile appar 
recchio quaVAmbasciatore desiderando la quiete delia città e la sicurezza 
dei suo amico, per un suo gentiluomo ne avvisò li Padroni, facendoli dire 
in specie che trovandosi in casa sua monsignor Vescovo di Lamego Am*^ 
basciatore dei Re di Portogallo confederato col suo Rè non poteva far di 
nneno di noa assistergli contro Tinsidie cbe gU venivwo prefuara^ da 
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spagnoli, e farlo condurre sicuro aila sua casa, che però rimediassero alio 
scandalo che poteva succedere. 

Onde li Padroni ordinorno ai bargello che con grossa comitiva a ca- 
vallo vedasse (sic) evilare í rumori, el a monsignor Fausto Poli Maggior- 
domo di Noslro Signore che parlasse ai signore Ambasciatore di Spagna, 
e diedero allri ordini necessarii per la quiete universale. 

Usei finalmente 11 signore Ambasciatore di Spagna dal signore Car- 
dinal Roma verso il Corso da Capranica per gli Orfanelli con la sua ca- 
terva a lento passo, e di quando in quando si andava fermando, e mas- 
sime di rincontro alia porta dei signore Marchese Raggi in Píazza Co- 
lonna, aspellando il segno delfuscita dei Vescovo di Lamego, per il qual 
segno v'erano due spie a Santa Maria in Via, e Taltra alia bocca dei vi- 
colo dei Pasticciere nel Corso, e verso Tave Maria essendo avvisato il 
signore Ambasciatore di Francia che quello di Spagna stava girando in- 
torno a suoi quartieri tracciando il suddetto Vescovo stimò bene di dis- 
tribuire le armi alia sua famiglia et a quella di Lamego et ordinò che 
fosse condolto sicuro a casa sua. 

. Finalmente fu dato segno da quello di Santa Maria in Via con un 
fazzoletto in alto alKaltro che stava alia cantonata delFistesso vicolo ai 
Corso, e questo alia volta delia carrozza delfAmbasciatore di Spagna 
che monsignore Vescovo di Lamego era uscito dal palazzo dalPAmba- 
scialore di Francia, e faceva la strada solila, che veniva a sboccarc alia 
cantonata delia chiesa di Santa Maria in Via, marciava di vanguardia alia 
sua carrozza una truppa di gente con le carabine alie mani, e medesi- 
mamente di retroguardia alia carrozza vi era una truppa simile con Tis- 
tesse armi. Spagna imboccò con gran celerità súbito ch'ebbe il segno dei 
fazzoletto il vicolo delia Stufa dei Conte Spada che dal Corso va a Santa 
Maria in Via, e pervenuto alia cantonata che sbocca nella strada fece alto 
fintanto che vidde spuntar li francesi dal vicolo a canto delta chiesa, e 
súbito li spagnuoli dissero eccoli, arme, arme, e la carrozza interzò (sic) li 
cavalli nella strada, a segno che quella restava mezza coperla dalla can- 
tonata. Vi si affrontò il bargello con settanta uomini, ma non essendo in 
tempo â'infraponersi fra gli uni e gli altri per impedire, fece pregare i 
francesi a fermarsi, perche non succedesse tanto male, ma quelli rispo* 
sero che loro caminavano per condurre a casa TAmbasciatore di Porlo- 
gállo, e che volevano passare, e che non averebbero dato fastidio, se 
prima non le veniva dato, e s'incaminorono alia volta de spagnuoli, li 
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quâlí gridorno li quattro primi però ch'erâno avanti, ferma aU'Amba- 
sciatore di Spagna. Fu risposto súbito da francesi che non avevano da 
trattar con lai, alia quale risposla uno de spagnoli sparò una pistola, e 
gli altri tre a tirar sassi conlro la carrozza di Lamego. Al che i francesi 
risposero con sparo dèlle carabioe alia volta delia carrozza delFAmba- 
$ciatore di Spagna, e cosi fu attaccata la zufTa. 

In questo dal palazzo dei signor Cardinale Albornoz uscirono otto 
uomini con armi di fuoco, et entrorono nel vicolo dei Pasticciero, cre- 
dendo di mettere in mezzo Lamego, ma trovorno che detto monsignore era 
trapassato il vicolo sudetto, et avanzatosi alia volta di Spagna. Duro questa 
zuffa un miserere con Tarmi da fuoco, e dopoi si venne alFarmi bianche. 

Monsignor Yescovo di Lamego si salvo in casa d'un gentiluomo ivi 
vicino, e la carrozza sua non potendo passare, essendo stata altraversata 
la strada da quella di Spagna, che aveva li cavalli morti, ritornò in die- 
tro in casa delVAmbasciator di Francia, dove si condusse poço doppo 
monsignor Vescovo, che poi alFotto ore di notte dal Conte di Castel Vil- 
lano fu condotto in Piazza Navona con buona scorta de soldati. 

11 signor Ambasciator di Spagna doppo aver visti morti li cavalli 
delia sua carrozza, e ferito il cocchiere, stimò bene mettersi in sicuro, 
uscendo di carrozza accompagnato da alcuni suoi ando in casa dei si- 
gnor Cardinale Albornoz. 

Ad un'ora di notte il signor Cardinale Albornoz, et il signor Cardi- 
nal Montalto accompagnarono il deito signor Ambasciatore a casa sua. 
La Corte dice ch'era ferito in una spalla, perche il medico Fonseca li fece 
súbito cavar sangue da tulte due le braccia, ma fu per altra causa, e non 
per la ferita. 

Li morti tra tutti saraono da venti, e non fu proseguito piu avanti, 
perche con la partenza dei signor Ambasciatore di Spagna li spagnuoli 
si sbandorno, e li francesi si ritirorono a casa. Questi vi hanno lasciato 
morto súbito un parafreniere di Portogallo d'archibugiata. Vi reslò anco 
morto un paggio di Francia cavaliero di Malta d'una archibugíata, avendo 
di prima però ammazzato il capitano delle lance spezzate (stcj de spagnuoli, 
e se non li mancava il vigore aveva di già con la pistola preso a mira 
TAmbasciatore ma mancandoli il spirito, TAmbasciatore salvo la vita e 
restato ancora ferito malamente Tajutante di camera, che spoglia e veste 
il signor Ambasciatore di Francia, ma ancora non è morto, anzi vi è spe- 
ranza che camperà la vita. 
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Per parte de spagnao]i resto morto il gran capitano con altri sei ín 
strada. Sono morti però altri sediei cb'erano feriti, et il cerusico dice cbe 
akri sei slima cbe dod possíno canipare, ma cbe gli allri tulti guariranno, 
quali staoDO compartiti per quesli opitaii. 

L'avantaggio de francesi fu cbe la risa segui in strada stretta, ohe 
se li spagDuoIi cercavano il lor vantaggio cod attacarla in largura, es-* 
seodo superiori di gente, facilmente restavano Tincitort. 

L'istes8a notte per evitar maggiori inconvenienti si posero doe corpi 
di guardiã, uno tra Francia e Spagna a Sant'Andrea delle Fratte, 6 Fal- 
tro intorno ai palazzo di monsignor Vescovo di Lamego in Piazza Na- 
vona, cbe consistono in una compagnia de moscbettieri e carabine per 
ciascbednno e cosi sta il negozio. 

II signor Ambasciator di Spagna esclama cb'è stato assaltato dai 
Vescovo di Lamego, mentre lui se n'andava divotamente a S. Bernardo 
non avendo arme di fuoco, ma il successo è seguito in tempo cbe si ve- 
deva^ e vi era gran popolo. In quelta. strada per essere picciola e stretta 
rare volte si vanno Prencipi et Ambasciatori, anzi questi mai. 

L'ora non era per divozione essendo iave Maria sonata. Li negozii' 
antecedenti dicbiarano li susseguenli, larmamento in casa di Roma fu di 
giorno e pubblico, le ferile de morti parlano da se, se vi erano per parte 
de spagnuolí arme di fuoco, o nò, le fermate per le strade, e U sçgni de 
fazzoletti parlano la di lui intenzione ^ 



Carta do Bispo de Eiameso, Embal^iLador em Roma, 

ao Conde €la Yldlg;uelra 



104t — Agosto ti4 



Pella copia induza da carta que escrevo a Sua Magestade que Deus 
guarde, entenderá Vos^ Excellencia o que me succedeo quarta feira 20 
do corrente, sem baver naquella matéria couza de que mães avizar a 
Vossa Excellencia. Por ella constará bem a Vossa Excellencia como nio 

> Copia, na Biblioth. d'Aioda, Sym. Las., tomo i9, foi. 56. 

TOMO XII. 41 
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he ja possível esperar a licença que por muitas vezes tenho pedido a Sua 
Magestadc para me haver de recolher, e assy estou rezoluto a me sair 
d esta Corte, com os mães Ministros de Sua Magestade, no cazo que Sua 
Santidade não tome occaziâo deste accidente para me receber logo. 
Vossa Excellencia me fassa mercê procurar instantemente que as em- 
barcações em que houver de passar ou o senhor Cardeal Bique ou o se- 
nhor Cardeal Mazaríno tragão ordem para nos levar a qualquer porto 
desse Reyno. K quando Suas Eminências não hajão de ser aqui por todo 
Outubro, Vossa Excellencia seja servido de procurar a mesma ordem, para 
qualquer navio ou galé franceza nos vir buscar ao porto de Civita Vechia 
té o fim d'aquelle mes por conta da fazenda de Sua Magestade. E em cazo 
que Vossa Excellencia não possa conseguir nenhua destas ordens, me 
fassa merco despachar logo avizo, a toda a deligencia, para eu buscar 
por ca algum remédio, se o puder haver de modo que em todo o acon* 
lecimento me possa embarcar no termo referido. Fico prestes para tudo 
o que for do serviço d' Vossa Excellencia. Deus guarde a Vossa Excel- 
lencia. Roma 24 d'Agosto de 1642. — D. M. Bispo de Lamego \ 



Carte do Bispo de Liaiiioso, Embaixador em Roma, 

ao C!onde da Yldlguelra 
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Pclla importância de chegarem estas cartas a Vossa Excellencia 
mando os duplicados incluzos, assy da carta, que escrevi a Sua Mages- 
tade Deus o guarde como a Vossa Excellencia em 24 do prezente, quando 
succeda não chegarem as primeiras destas copias poderá Vossa Excel- 
lencia avizar a Portugal. As couzas estão no mesmo estado, a guarda 
posta para defeossão de minha caza continua ainda, porem nenhua outra 
demonstração se tem feito, nem me tem mandado recado algum, pello 
que me ratifico mães no que digo a Vossa Excellencia na induza. O 
Marques dos Velles saiu desta C^te q.^ feira a tarde para Aqoila, fwão 

^ BauoTH. Nac«, Jf». I» ^ (Corresp« do Manjun de Niza), foi. 78. 
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em sua companhia os dous Gardeaes Albornos e MontaltOi e dizem que 
lambem irá o Cardeal Cueva, e os Auditores da Rota castelhanos, com o 
que se inlimidão muito os que nos governão. 

Recebi a carta de Vossa Excellencia do ultimo do passado, festejo 
as boas novas que Vossa Excellencia me dá da saúde d' Sua Magestade 
Deus o guarde e da Caza Real, e os bons successos das fronteiras, e que 
Vossa Excellencia haja chegado a essa Corte com saúde. Para servir a 
Vossa Excellencia fico certo. Deus guarde a Vossa Excellencia. Roma 
31 d' Agosto de 642. — D. M. Bispo de Lamego ^ 



Carta d'el-Rel ao Conde da Yldlguelra, 
Embaixador em França 



ie4t — Setemliro t 



Conde Almirante Embayxador amigo. Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo 

A dilação que em Roma tem havido sobre o recebimento da minha 
embaxada he de maneira que se não pode ja dissimular mais sem muito 
descrédito, pelo que mando escrever ao Bispo de Lamego que se ate 20 
de novembro, que cumpre hum anno que entrou em Roma não for admit- 
tido, se despida e volte logo a este Reyno, ficando por conta do Pappa e 
de seus sobrinhos e conselheiros os escandallos e graves inconvenientes 
que podem resultar de termo tão injusto, e indigno do Vigário de Christo 
nosso Senhor, e cabeça da Igreja catholica, como he não receber a obe- 
diência de hum Rei Christão que não quer de Sua Santidade outra cousa 
que prestar lhe a obediência devida a See Apostólica. Com este supposto 
certo he necessário que aperteis agora mais as diligencias para que El- 
Rey Christianissimo as mande fazer taes, por meo do seu Embaxador, e 
dos Cardeaes de sua devação que possão mover a Sua Santidade a re- 



1 BiBUOTH. Nac, Mss. l, — (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 79. 
^ Asiumpto extranko. 



41 « 





324 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

cepção da embaiada e se o Embaxador de França se sahisse com o mea 
ou pelo meoos tizesse lai demonstração que os Italianos se persuadissem 
que se havia de sahir, grande abalio faria nelles, mayormente que se 
presume de algtlas inteligências secretas que elles tem determinado de 
receber a embaxada chegados a este termo. E para encaminhar que ElRey 
o ordene ao seu Embalador foi muito acertada a prevenção qae fizestes 
com o cardeal Mazarini, escrevendo lhe na forma das copias que vierâo 
com a vossa ultima carta de 30 de julho. E porque eu estou particular- 
mente obrigado a affeiçãò que mostra a minhas cousas, havendo enten- 
dido da carta que me escreveo sobre sua creação que estaria ja em Roma 
lhe mandava la escrever com ordem ao Bispo embaxador que lhe desse 
a caria; mas agora que pelo que referis nesta ultima vossa, parece que 
está mais de vagar, vay* outra minha quasi da mesma sustancia que lhe 
dareis, ou remetereis adonde se achar, significando lhe que estou muito 
aggradecido do que faz, e com muito desejo de lho gratificar. 

Escrilíi em Lisboa a á de Setembro de 642. — iícy- *• • — Para o 
Conde embaxador de França. — DupUcado*. 



Carto do Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França, a Franelseo de liiieena 



M49— «etembro t 



Para Sua Magestade me chegou no ultimo correo de Roma esse 
gram maço do Embaxador que remetto nesse navio, e supposto que ha- 
via alcançado audiência particular do Cardeal Francisco e ficava ja em 
cazas suas, não tem certeza de quando será recebido como Embaxador 
e a isto diz o Secretario Chavegni que em matéria de tanta importância 

1 AmwKj^ exiranho. 

«BiBLioTB. Nac, Mss. y, rr (Cotresp. do Marquei de Niza) foi. 13 v.—Softr^ 

scrito: Por ElRey— A Dom Vasco Luis da Gama Conde daVidipeira Almirante da índia 
do seu Conselho e seu Embaxador junto a pessoa de ElRey CbristíBOSMo. 
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he necessária cordura, e hua pouca de paciência para a dillação, que de 
novo se fariSo mais diligencias em Roma por parle do Christianissimo, 
e tem por sem duvida ser o Bispo recebido brevemente. 

Do Cardeal Francisco me vierão a mão dous grandes maços para o 

Vice Collector desse Reino, a Sua Mageslade os remeto, por se for ser- 

¥Ído ver nelles algua couza, quando o não seja disto, sirva sse Vossa 

Mercê mandar que se lhe entreguem. 

s 

Quinta feira $ tarde 4 deste me mandou dizer Madama a Duqueza 
de Aguilhon sobrinha do Cardeal que naquella hora chegara a sua caza 
o Secretario do Marichal de la Milharé, que passava com cartas a ElRey, 
6 com as capitulações da entrega de Perpinhão, que se havia de fazer 
hoje 7 de Setembro, he nova digna de grande estimação, e muito para 
se festejar nesse Reino, porque delia resultarão grandes novidades em 
Itália (segundo nos dizem) e o recebimento do Bispo de Lamego, ao qual 
avizei logo no correo de 6' feira ^ 

Pariz 7 de Setembro de 1642 \ 



Carta do Bispo de liameso, Embaln^ador em Roma^ 

ao Conde da Tldlg^uelra 



lIMIt— fletemliro 14 



Em earta de 24 e 31 d' Agosto dei conta a Vossa EiceeUeneia do 
emcontro que tive com o Marques dos Velles, Embalador d'EIRey de 
Castella e da reputação com que delle havia saido, e da rezoluçSo com 
que me achata de voltar a Portugal, no cazo em que Sua Santidade me 

' Assumpto extranho. 

Udm. 

^ Cofia auikmaieã, na Bmioni. Nac, Mss. I, ^^{Corresp. áo U$Mfam de Niza), 
ia. fl2v. 
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não receba loguo a embaxada de Sua Magestade pedindo a Vossa Ex- 
cellencia fosse servido de me procurar comodidade d'embarcaçâo, ou de 
me despachar correio de como não se podia ahi alcançar para eu ter lu- 
gar d'a buscar por minha via dentro no mes d'Oulubro, ao que espero 
haverá Vossa Excellencia mandado dar satisfação, com a pontualidade 
com que acode ao serviço d'ElRey meu Senhor, e me faz a mym mercê. 

Passados alguns dias depões deste emcontro, vendo que nem por 
parte de Sua Santidade nem dos Cardeaes seus sobrinhos se tinha comigo 
comprimento algum, nem se fazia na matéria outra demonstração mães, 
que continuar com a companhia de guarda que assiste a esta caza, pa- 
receo que o Agente fosse ao Cardeal Barberino, para o que lhe mandou 
pedir audiência por Monsenhor Bique, irmão do Cardeal Bique com pre- 
texto de lhe querer render as graças da honra que nos fazia em nos man- 
dar guardar. Sua Eminência não foi servido de Ih a conceder, nem de dar 
esperança de se deixar ver brevemente. A esta secura do Cardeal se ajun- 
tou ter noticia certa de que se procurava formar o processo com tal des- 
treza que assi os aggressores como os asaltados ficássemos tendo culpa a 
fim de se poder escrever como de ffeito se escreveo ao Núncio dessa corte, 
e ao Vice coUeitor de Portugal, que os portuguezes e francezes erão os 
culpados, e ao Núncio de Madrid que o erão os castelhanos; procurando 
assi com esta rezão politica ter dependentes todos os Príncipes, e não dar 
lugar a se lhe pedir algua satisfação por parte de Sua Magestade e dEl- 
Rei de França. Fechando sse sobretudo de maneira no negocio principal 
que por nenhua via posso alcanssar, não so a rezolução final, mas nem 
ainda o tomarem no ao estado em que antes d'este successo. Nesta con- 
formidade fis a saber a Sua Santidade por meio do Embaxador d'ElRey 
Christianissimo a dezauthorídade com que assistia nesta corte, posto em 
necessidade de ser guardado, e sem se me declarar que ou logo, ou den- 
tro em breve tempo se receberia a embaxada de «ElRei meu Senhor que 
era só o meio com que me daria por assigurado, fora do qual era for- 
ssado passar em continuas perturbações, de mães da grande quebra que 
padecia a reputação Real com tantas dilações. Pello que pedia a Sua San- 
tidade se service de me mandar deferir, declarando lhe, que no cazo con- 
trario me rezolvia em voltar para Portugal, com certeza de que deixava 
justificada com Deus e com os homens a cauza d'ElRey meu Senhor. 

O Embaxador me mandou dizer ontem pello seu Secretario que Sua 
Santidade depois de o ouvir neste particular lhe não dera reposta algfia. 
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e que com o mesmo termo se ouvera o Cardeal Barberino; com isto re- 
tefíco na rezoluçao que tenho tomado de me sair desta corle, porque es- 
tar nella como prezo, sem poder fazer deligencia algua nem por mim, 
nem por terceira pessoa com tam manifesto periguo da vida, não pode 
ser serviço de Sua Magestade, e me será estranhado de todos deter me 
em terra aonde publicamente me quizerão matar, estando segurado pello 
senhor d ella sem haver castiguo para os culpados. 

O que agora me da maior cuidado he acertar no caminho que hei de 
tomar porque em todos ha grandíssimas dificuldades pelo muito poder 

^ e com o primeiro avizo d' Vossa Excellencia me rezolverei 

de todo, e darei conta a Vossa Excellencia do que obrar. 

Para servir a Vossa Excellencia fico certo. Deus guarde a Vossa 
Excellencia muitos annos. Roma 14 de Septembro de 1642. — D. M. Bispo 
de Lamego ^ 



Carta do Conde da Vldlsueiraj, 

EiiibaiiLador em França, 

ao Embaixador doeste paiz em Roma, 

o Marquez de Fontenay 



1641— flefemliro 19 



Excellentíssimo Senhor — Supposto que teegora me falta reposta da 
que escrevi a Vossa Excellencia da Ârrocbella, não faltarey eu em beijar 
de novo a mão a Vossa Excellencia pello continuado favor que o senhor 
Bispo recebe, e sempre reconheceremos todos por mui particular que (sic) 
Vossa Excellencia lhe fez no dia em que teve o encontro com o Marquez 
de los Veles, que bem se cree que havia de sahir castigado, pois se atre- 
veo a querer offender hum tão grande servidor de Vossa Excellencia, em 

' em dfra, 

2 Assumpto extranho. 

R 

' BiBLioTH. Nàc, Ms8. l, -T (Corresp. do Marquez de Niza)> foi. 69. 
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CQJo amparo nSo podia de cons^ir (de) tão bom soccesso, e por meyo 
de Vossa Excellencia espero inda outros mayores, qae como as couzas de 
Portugal correm tanto por conta de França, não haverá poder que lhe 
estorve seus intentos, nem mayor bem para my que muitas occaziOes do 
serviço de Vossa Excellencia a quem Deus guarde. Pariz, e Setembro 19 
de 642 '. 



Carta do Canele da Vidigueira, 
EmbaliLador em Prança, 
ao Agente em Roma, Pantaiefto Rodrigues Paeheet 



1649— fletemlbro IO 



Desculpa he de me faltar Vossa Senhoria com carta sua achar se tão 
occupado em o negocio de armas e outros muitos que resultarião d elle. 
Bem sei que em todas as occaziOes mostrará Vossa Senhoria que não 
impedem as ropas ecclesiasticas o valor portuguez, quando atrevidos o 
querem exprímentar. 

Dou lhe a Vossa Senhoria o parabém do sucesso, que em tanta 
desigualdade de partido ynda foy mayor, e achar o enemigo tanto vitu- 
pério donde queria fazer algua afronta. Promessas castelhanas poucas ve- 
zes se acompanhão de muitas obras. Vossa Senhoria está victorioso, e ea 
alegre de que já que o contrario buscou a occazião tirasse delia o fructo 
que merecia intento tão insolente. O Secretario Ghavegni me deu os para- 
béns da victoria, dando m os também em carta sua o Cardeal Mazicini (sic) 
com grande affecto e estimação dizendo que esperava no negocio d essa 
embaxada felecissimo acerto. Sobre o que escrevo ao senhor Bispo no 
particular da mudança que me aviza verá Vossa Senhoria mais larga- 
mente o que sinto nelle. E hoje com o rendimento de Perpinhão (de qae 
assistimos esta tarde na acção de graças que o Christianissimo fez) aynda 
he mais conveniente a paciência que tem (sk) esta e muito soffrimento 
não se vencem negócios grandes, quanto mais o que he mayor que todos. 

^ Copia autheníica, na Biblioth. Nac, SI$$. I, -r (Corresp. do Marqtiet de Niza), 
foK 246. 
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Creya Vossa Senhoria que esta nova de Perpinhão he muy solicilada de 
todas as parles, e que em todas se esperão grandes consequências de sua 
certeza, e pois temos esta devemos esperar aquellas, que também se po- 
dem ler por infalliveis * Pariz, e Setembro 19 de 642*. 



Carta do lllspo de Ijaiiieg;o, Embaixador enf Roíila, 

ao Conde da Vidig;ueira 



1649 ^ fletemliro 19 



Achasse Vossa Excellencia sem carta minha porque emquanlo me 
não veio carta de Vossa Excellencia ser chegado a essa Corte deixei de 
escrever, porem tanto que a recebi dei razão de mym em 10 do passado, 
e do successo que tive no emcontro com o Marques dos Velles em 24 e 
31 do mesmo. Da rezolução em que eslava e dehgencia que já havia feilo 
com Sua Santidade por meyo do Embaxador de França, em 14 do pre- 
zente todas espero que Vossa Excellencia haja recebido, pclla muita se- 
gurança que nestes con^eios expirimento. 

O ultimo estado do negocio era haver eu mandado dizer a Sua San- 
tidade pello Embaxador de França, a dezauthoridade com que assistia 
nesta Guria posto em necessidade de ser guardado, e sem se me decla- 
rar que ou logo ou dentro em breve termo seria recebida a embaxada de 
Sua Magestade que Deus guarde, que era só o meyo com que me daria 
por assigurado, pello que pedia a Sua Santidade se service de me man- 
dar deferir, declarando lhe, que no cazo contrario me rezolvia em voltar 
para Portugal, com certeza de que deixava justificada com Deus e com 
os homens a cauza d'ElRey meu Senhor. O Embaxador me dice que Sua 
Santidade o ouvira, e discorrera largamente sobre o que lhe dicera, mas 
sem lhe dar reposta affirmativa, nem negativamente, e que o Cardeal 
Barberino seguira o mesmo termo. 

' Assumpto extranho. 

2 Cofda authenticaj na Biblioth. Nac, Mss, l, — (Corresp. do Marquez de Niza), 

foi. 248. 

TOMO xu. 42 
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Estando assy as couzas dice Monsenhor Bique ao Inquizidor da 
parte do Cardeal Barberino, que a Congregação havia rezoluto que eu 
não fosse recebido por Gmbaxador por se acharem na minha pessoa im- 
pedimentos depões do emconlro com o Marques, e que os Cardeaes jul- 
gavão não ser conveniente a Sé Apposlolica, quando tinha bua guerra 
com o Duque de Parma, querer outra com ElRey Catholico. Esle recado 
do Cardeal comuniquei ao Embaxador de França, e porque elle se resol- 
veo em fazer a saber aos Cardeaes da Congregação, que se me mandavão 
de Roma se havia de sair em minha companhia, respondi ao Cardeal que 
eu não podia sair desta Corte com satisfação que dar a ElRey meu Se- 
nhor se elle me não mandasse notificar em forma pubhca. Não me tor- 
nou ^eposta ainda, porque o embaraça a rezolução do Embaxador d'ElRey 
Chrislianissimo, e assy receo que me dilatem a reposta, se as guerras de 
Parma não fizerem aperto, e me deixem estar sem me ouvirem nem faze- 
rem cazo de mym. Pello que estou com a. mesma rezolução esperando 
avizo d' Vossa Excellencia. Para servir a Vossa Excellencia estou sem- 
pre certo. Deus guarde a Vossa Excellencia. Roma 22 de Setembro de 
1642. — D. M. Bispo de Lamego •. 



Carta do Slispo de Ijameso, Embalx^ador em Roma, 

ao C^nde da Wldlg;ueira 



1649— Oataliro 19 



Acabo de receber com o correio de hoje as cartas d' Vossa Excel- 
lencia de 12, e 18 do passado, da ultima delias entendi haverem che- 
gado as mãos d' Vossa Excellencia as de 24 e 31 d' Agosto, com o que 
recebi grande contentamento, pello cuidado, que me dava o descaminho 
da que escrevi a Vossa Excel encia em 9 do mesmo mes de que agora 
íutío copia para que Vossa Excellencia tenha noticia dos antecedentes e 
a altura em que estava o negocio. 

Bem certo estava de que se alegraria quanto he justo Vossa Excel- 

*BiBLioTH. Nac, Mss, I, -T (Gorresp. do Marquez de Niza), foi. 63. 
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lencia com ficar a reputação de Sua Mageslade que Deus guarde no em- 
conlro do Marques dos Velles lanlo em seu lugar, e não menos me lem 
alegrado o certificar me Vossa Excellcncia que este mesmo juizo se lem 
formado nessa corte. 

Pella carta de 14 do passado será prezente a Vossa Excellencia 
tudo o que havia succedido té aquelle dia, logo dahi a poucos mandou o 
Cardeal Barberino declarar ao Agente por Monsenhor Bique como a Con- 
gregação linha rezoluto, que eu não fosse recebido pellos accidentes, que 
de novo sobrevierão em minha pessoa, e por se julgar, que não convinha 
a Sé Appostolica tendo hua guerra com o Duque de Parma querer ter 
outra com ElRey de Hespanha, e que assy se me fazia a saber como 
dali em dianle seria tratado como particular, e se removeria a guarda, 
que assiste a esta caza, porem que não era sua tenção excluir de todo a 
embaxada de Sua Mageslade. 

Comuniquei esta novidade ao Embaxador de França o qual se tem 
empenhado com o mesmo Cardeal, em que sendo eu mandado sair desta 
corte, se sairá elle juntamente comigo. E mui bom fora, que não só este 
empenho lhe seja mandado approvar, mas que uze do mesmo termo se 
me não quizerem receber. 

Nesta conformidade respondeo o Agente a Monsenhor Bique, que 
ainda que eu não podia deixar d' obedecer as ordens de Sua Santidade, 
e de seus Ministros, comtudo era necessário, para dar satisfação de mym 
a Sua Mageslade que se me notificasse em forma publica aquelle assento 
da Congregação. Com esta deligencia ficou suspenssa a execução de me 
lançarem fora, mas esta em seu ser a rezolução da Congregação de que 
eu não seja recebido, e assy continuão em me não ouvir por via algua, 
mas anles suppondo que se me havia assinado termo certo para me sair 
desta Corte fes a saber o mesmo Monsenhor em 6 do prezente ao Secre- 
tario, que o Cardeal entendia que té 10 deste mesmo mes se acabava o 
tal termo, e que determinava de remover a guarda, o que te o prezente 
não executou por lhe ratificar o Embaxador de França pessoalmente a 
sua determinação, mas cada hora o poderá fazer com o que me será 
forssado voltar me para Portugal com os Ministros de Sua Mageslade. 

Conforme a isto me não poderão ser de proveito as embarcações 
que Vossa Excellencia procurar depões doesta minha carta recebida, por- 
que não chegarião a tempo capas de navegação, pello que sendo forssado 
partir me logo procurarei por minha via outra comodidade para passar a 

42* 
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qualquer porto (?) desse Reyno, e ciando as couzas lugar para me poder 
ir entretendo, e dilatando a partida, em tal cazo tornarei avizar a Vossa 
Excellencia para Vossa Excellencia ser servido de conlinuar as deligen- 
cias que ahi terá principiado com os Ministros d' ElHey Chrístianissimo a 
este &m. 

Todas as razOes com que Vossa Excellencia discorre nesta sua 
carta, para me persuadir a continuar nesta Cúria, me parecem dignas do 
grande zelo com que Vossa Excellencia procura emcaminhar o serviço 
d'ElRey meu Senhor, e do bom animo com que Vossa Excellencia me de- 
zeja ver acertar em tudo, porem como Vossa Excellencia se acha tão dis- 
tante desta Cúria, e sem inteira notia (sicj do estado das couzas prezeií- 
tes nella, posso ter confiança para dizer a Vossa Excellencia, que nunca 
poderá parecer conveniência o persistir em querer estar nesta terra cootra 
vontade do senhor delia, e com tão manifesto perigo de ser opprimido de 
nossos inimigos, e não pareça a Vossa Excellencia que por haver passado. 
o primeiro encontro, e se haver auzentado o Marques dos Velles tem ces- 
sado o fundamento do temor, porque os poderes d' ElRey de Castella em 
Roma não dependem da assistência do seu Embaxador pões quazi todos 
os Princepes e Barões romanos são seus vassalos, e o que Vossa Excel- 
lencia aponta do socorro dos soldados, que me pode vií* de Portugal a 
Liorne mostra bem que não esta Vossa Excellencia ainda informado de 
q^ie pellas terras dos Princepes dltalia não pode passar mUicia estran- 
geira, e que aquelle Porto he do Grão Duque tão dependente d' ElRey de 
Castella, que me não atrevi eu a desembarcar nelle, e sobretudo pouco 
importaria este soccorro quando os castelhanos podem aqui por em campo 
mães gente que e(n Castella, porem nenhua destas razoens uie obrigará 
a me voltar emquanto houver algua minima esperança de se melhorar 
o serviço de Sua Magestade. 

Muito grande mercê me fes Vossa Excellencia em m% comunicar as 

boas novas do Reyno que espero se acrescentarão com os progressos da 

armada. 

* 

No particular da conezia de Lisboa não posso servir a Vossa Ex<- 
cellencia por me ter rezoluto a não fazer petições ao Cardeal emquaDto 
não difere a embaxada de Sua Magestade, e por esta razão deixei passar 

^ Áuumpto eadranho. 
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a occazião do Deado de Évora, que era a miihor que poderia ter, para 
hum de meus sobrinhos. As cartas para Ferdiuando Brandão, e para o 
Assistente se lhe entregarão, e do credilto se uzarã quando pellas deli- 
geocias que ellés fizerem seja necessário. 

O papel que contem copia das capitulações para a liga (?) de Itá- 
lia, em que dizem quer entrar Sua Santidade mando a Vossa Excellen- 
cia, Dão para se lhe haver de dar outro credillo mães que o que basta 
para alcançar o intento dos castelhanos neste particular. Em tudo o que 
se offerecer do serviço d' Vossa Excellencia me empregarei sempre com 
muito gosto. Deus guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Roma i^i 
d' Outubro de 1642. — D. M. Bispo de Lamego *. 



Carta do Ilisipo de lianie^o, EiiibaliLador em Roma, 

ao Conde da Widjg;iieli*a 



1049 — Novembro 9 



A três cartas d' Vossa Excellencia devo reposta, são de 3, iO e 17 
do passado, as quaes com esta darei satisfação no sustancial delias. Re- 
fere me Vossa Excellencia como dando conta o secretario dessa emba- 
xada ao Cardeal Mazarine, e a monsieur de Chavigni, da rezolução com 
que me achava de voltar para Portugal, por não querer Sua Santidade 
aceitar em tanto tempo a obediência d^ElRey meu Senhor, nem conce- 
der me audiência como a pessoa particular, negando me de todo os meios 
de lhe poder reprezentar as razões que justiticão esta embaxada forão 
elles de parecer que a minha saida de Roma era agora intempestiva pella 
occazião que se dava a ElRei de Gaslella tornar a mandar Embaixa- 
dor a esta Guria, e ajustar suas couzas com o Cardeal Rarberino, signi- 
ficando ultimamente a Vossa Excellencia que seria conveniente deter me 
eu por tempo de dous mezes esperando que dentro deste termo se po- 
deria tomar inteira resolução, e que o Marques de Pontane ajudaria com 
dizer que não sendo eu ouvido se havia de sair comiguo, e eu podia di- 

iBi9U0T«» Nac., JUss. I, j (Corresp. do Migrquex de Ki«i), foi. 61. 
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zer lambem todos os dias que me hia porem que nenhum de nos effei- 
tuaria csla resolução sem nova ordem. Como não acho nesla relação qne 
Vossa Excellencia me fas feita menção de que o secretario comunicasse 
áquelles ministros, que depões d' eu me haver valido d* Vossa Excellen- 
cia para a comodidade d' embarcação, em que pudesse passar a esse 
reyno como tinha determinado, sobreviera de novo mandar me declarar 
o Cardeal Barberino, como a Congregação rezolvera que eu não fosse 
recebido, e que d'ali em diante seria tratado como pessoa particular, e se 
removeria a guarda, que assistia a esla caza, como mães miudamente le- 
nho escrilto a Vossa Excellencia: e ultimamente avizara Sua Magestade 
a Vossa Excellencia como me ordenava, que se até 20 do prezente me 
não admitise Sua Santidade, ou não sinalace dia para o fazer me houvesse 
por respondido, e saisce de Roma com os mães ministros, voltando me 
para Portugal: fíco tendo algua razão de duvidar que se o Cardeal Maza- 
rini e monsieur de Chavigui teverão aquella noticia assi circunstanciada 
forâo por ventura de contrario parecer e não julgarão por particular opi- 
nião minha o que he ja agora execução das ordens de Sua Santidade e 
de Sua Magestade e assy quando este negocio parara só em ser necessá- 
rio satisfazer a Vossa Excellencia, entendo que assas justificado estava 
em tomar hua rezolução, que depões vimos ter tomado Sua Magestade 
no mesmo tempo : porem como para a ser (sic) necessária satis (sic) aos 
ministros de França a quem tanto devemos folgo muito de me someter 
ao seu juizo e lhes pode Vossa Excellencia dizer significar (sic) que eu 
me accomodo a me deter ale os dous mezes de novembro e dezembro, 
mães por mostrar a veneração com que abraço o seu conselho, que por 
esperar melhoramento algum pões te o propio Marques de Fontane me 
dis, que tem por certo que neste Pontificado se não defirira a esta emba- 
xada, e com muito gosto tomo sobre mim a obrigação de dar conta a Sua 
Magestade d esta alteração de suas ordens esperando do do (sic) Cardeal 
Duque de Rocheliu mande fazer o ultimo esforço nesta matéria o qul (sic) 
so consiste em o Marques de Fontane se empenhar em se sair comigo 
porem de 20 d este por diante hei de dizer que me saio na forma do que 
dis a carta de 15, quando succeda quererem por em pratica outra maior 
detença advirto a Vossa Excellencia, posto que não será necessário que 
neste particular se respeita mais a conveniência de França que o serviço 
de Sua Magestade, porque França interessa muito em não vir Embaixador 
d ElRei de Castella a Roma nesta occazião em que tanto se trata da guerra 
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de Itália, e o serviço de Sua Mageslade inlereca Ião pouco nisso, como a 
experiência tem mostrado, não se me declarando que não seria recebido 
senão depois que aqui fallou o Embaixador de Castella, e posto que o in- 
teresse dos amiguos obrigue a muito não ha de ser com tanta perda da 
reputação própria. 

O masso que recebi de Sua Magestade com a carta d' Vossa Ex- 
cellencia de 10 do passado era a segunda via, espero pella primeira com 
cuidado. 

A Liorne chegou hua embarcação de Lisboa partio em 8 do pas- 
sado, e ainda que te o prezente não são chegados despachos de Sua Ma- 
gestade os passageiros portuguezes assigurão, que Suas Magestades fica- 
vão com saúde, e erão entrados naquelle porto António de Saldanha 
com as duas navetas da índia arribadas a ilha Terceira, António Telles 
com 2 nãos de preza, e a frota do Rio de Janeiro, nas fronteiras avizão 
que ouve entradas de consideração com bom successo dos nossos de que 
me pareceo dar parte a Vossa Excellencia, porque não haverá porven- 
tura tido novas de tão pouco tempo, e de tanto gosto. Fico certo a tudo o 
que tocar ao serviço d' Vossa Excellencia. Deus guarde a Vossa Excel- 
lencia. Roma 9 de Novembro de 1642. 

^Nese masete pêra o senhor Cardeal Mazarino vai hua carta de 
Sua Magestade e na minha me remeto a Vossa Excellencia no que toca 
a informação do estado em que esta esta embaijada — D. M. Bispo de 
Lamego *. 



Carta do Bispo de Ijaineg;o, EmbaiiLador em Roma, 

ao Conde da Vldig;uelra 



1649 — IVoTemliro lO 

Pello correio ordinário tenho escrito a Vossa Excellencia hontem 9 
do corrente, e porque despois me vio o Marques de Fontane pêra confe- 
rirmos a forma com que deve representar a Sua Santidade o que ElRei 

^ Este paragrapho é da lettra do Bispo. 

*BiBH0TH. Nac, Mss. l, — (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 58. 
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meo Senhor ordena sobre a minba despedida desta corle me paresceô 
avisar logo a Vossa Excellencia por esle genlilbomem que o mesmo Mar- 
ques envia a essa corte, como comunicando lhe o que Vossa Excellencia 
me refirio do senhor Cardeal Mazarino e mohsiur de Xaveni (sic) em re- 
são de não aprovarem a resolução de me sair agora de Roma sem espe-^ 
rar que passase mais dous mezes por poder acontecer que dentro nelles 
se melhorassem as cousas, significando que o Marques me ajudaria, com 
publicar que se sairia comigo, o achei muilo alheio de tal determinação, 
e me deo a emtemder que se não achava com essa ordem, posto que em 
toda outra demostração estevesse com o aífecto a nossas cousas com que 
sempre me assistio. Conforme a isto se vai obrando em execução da or- 
dem de Sua Magestade de modo que se antes de acabado o termo de 
dous meses, se offerescer ocasião de me partir o não deijarei de fazer^ e 
Vossa Excellencia se pode servir de dar resão de si e de mim aquelles 
menistros quando seja necessário, não a fim de lhes mostrar sombra de 
queixa, em não haverem avisado ao Marques na forma que praticarão 
ao Secretario de essa embaxada, se não pêra se segurarem das resões 
porque não faço maior dilação nesta corte, as quais são tão justificadas 
diante dos que nella residem que o próprio Marques mas aprova, acre- 
scentando que convirá ao serviso de Sua Magestade tomarem a mesma 
resolução os portuguezes que aqui se acharem mais avultados, do que 
for socedendo irei dando conta a Vossa Excellencia, pidindo sempre a 
Vossa Excellencia continuas ocupações de seo serviso. Guarde Deus a 
Vossa Excellencia como dezejo. Roma 10 de novembro 642. Sofra Vossa 
Excellencia a minha ma letra, que o Secretario impidido de hum achaque 
não pode fazer estas regras. — D. M. Bispo de Lamego *. 



^ Toda escripta pelo Bispo. 

BiBLioTH. Nac, Mss. I, — (Corresp. do Harqaez de Niza), foi. 87. 
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Carta do Bispo de liameso, Embaixador em Roma^ 

ao Conde da Tldlg;iielra 



1649— IVoTeiiiliTO M 



Depões de haver escritto a Vossa Eicellencia em carta de 9 do pre- 
zente em reposta ás de Vossa Excelleocia de 3, 1 e 1 7 do passado, na 
qaal dizia a Vossa Excellencia quê folgava muito de someter o mea joizo 
ao dos ministros dElRei Christianissimo em quanto achavão ser conve- 
niente deter me aqui por tempo de dous mezes esperando que nelles se 
poderia tomar inteira rezolução e que o Marques de Fontané ajudaria 
com declarar que não sendo eu recebido se sairia comigo : tomei avizar 
a Vossa Excellencia em 1 1 do corrente como communicando ao mesmo 
Marques o que Vossa Excellencia me referira o achara muito alheo de 
se sair agora d esta Corte dando me a entender que não recebera tal or- 
dem conforme ao que signifiquei a Vossa Excellencia que se antes d'aca- 
bado o termo dos dous mezes se ofiferecesse occazião de me partir o não 
deixaria de fazer: neste estado me chegarão as de Vossa Excellencia de 
23 e 25 do passado, das quaes fiquei entendendo haver se tomado as- 
sento pellos ministros d ElReí Christianissimo que não convinha em ne^ 
nhum acontecimento sair me de Roma voluntariamente, e que antes devia 
esperar ser lançado por ordem de Sua Santidade acrescentando Vossa 
Excellencia que isto mesmo parecia ao Embaixador de Olanda, e a todos 
os ministros de Sua Magestade, e que no cazo contrario tinha Vossa Ex- 
cellencia por certo perderíamos todas as assistências dElRei Christianis- 
simo, e perigaria o bem commum e publico d esta embaixada, concluindo 
Vossa Excellencia que eu me devia accomodar ao Marques de Fontané, 
não me resolvendo sem sua aprovação. Confesso a Vossa Excellencia que 
he grande o desprazer que tenho com ver a Vossa Excellencia tão em- 
penhado nesta matéria parecendo que não he servido deixar algila parte 
do bom acerto delia ao cuidado com que a tenho tratado ha tanto tempo, 
na mesma Corte em que assistem os ministros que a hão de rezolver, 
tendo todas as noticias do que tem succedido, e dos dezignios mães par- 
Toiío XII. 43 
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ticulares que se pretendem, depões de se haverem tido diferentes audiên- 
cias, e feito todas as deligencias, que forão possiveis, que são circunstan- 
cias que Dão concorrem nas pessoas com quem.Yossa Excellencia cooffere 
estes particulares: priocipal mente porque quanto Vossa Eicellencia me 
tem referido procede de se não haver feito menção da rezolução que se 
me declarou de que não seria recebido por Embaxador e da ordem que 
ElRei nosso Senhor me tem dado para me partir, porque não he de crer, 
que se aquelles ministros forão inteirados destas duas circunstancias to^ 
maram o assento que Vossa Excellencia significa, porque so antes delias 
intervirem puderão ter lugar as rezoens em que se fundão. Quanto mais 
que em lhes parecer seria mais conveniente mandar me sair Sua Santi- 
dade, e não mostrar eu que o faço por ordem de Sua Magestade são con- 
trariados até do Marques de Fontana, e não posso deixar de me admirar 
de Vossa Excellencia estar persuadido a que nos faltarilo as asástencias 
d ElRei Christianissimo por eu fazer o que o meu Rei ordena tão con- 
forme a sua auctoridade real, e se a minha assistência nesta Corte im* 
porta aos interesses dessa Coroa, fora justo que muito sinceramente se 
declarasse a Vossa Excellencia para eu entar (sic) procurar de me deter 
so a esse fim sem attender a execução do que Sua Magestade me manda, 
porem não se declarando esta importância a Vossa Excellencia, não se 
limitando tempo a minha detença, nem se ordenando ao Marques de Fon- 
tané que se saia comigo como de antes se dava a entender parece que 
pode Vossa Excellencia estar sem receo de perdermos a boa amizade dos 
francezes, porque sobretudo tenho neste particular approvação do mesmo 
Marques, a quem tenho dado conta não so destes particulares, mas de tudo 
o mais que se tem obrado nesta embaixada, e se eu me ouvera de go- 
vernar pello seu parecer, ja em maio me aconselhava elle, e monsieur de 
Leão que convinha a reputação de Sua Magestade voltar me logo então 
para Portugal. 

Confforme a isto o estado -em que me acho de prezente he ter dado 
hum memorial ao Marques para que o dè a Sua Santidade, no qual ref- 
ferindolhe todas as rezoens que Sua Magestade aponta na sua ultima 
carta, e declarando lhe que se te cinco deste me não admíttir por Em- 
baixador, ou sinalar dia para o fazer tenho ordem de Sua Magestade para 
me haver por respondido, e lhe peico (sic) queira considerar com sua 
piedade e justiça as demonstrações que Sua Magestade tem feito, a des- 
consolação que no espiritual se padece naquelle Reino, e as. desordens 
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que se podem seguir ao diante para não deixar passar mais tempo sem 
receber a obediência de hum Príncipe cbristão, que so o busca como pai 
universal da igreja catholica. Da entrega d este memorial, que se dará no 
principio desta semana pende o tratar eu de minha partida. De tudo o que 
for succedendo, e se ofiferecer, avizarei a Vossa Excellencia. 

O manifesto que compôs o Secretario dessa embaxada António Mo- 
nis de Carvalho me tem parecido muito bem, e me fes Vossa Excellencia 
muita mercê em me dar parte delle. Para servir a Vossa Excellencia es- 
tou com boa vontade. Deus guarde a Vossa Excellencia. Roma 16 de No- 
vembro de 1642. — D. M. Bispo de Lamego K 



IO de Eiamegii, Embaixador em Roma^ 
ao Coade da ITIdigiyelra 



1049 — Novembro 91 

Na conformidade da ordem de Sua Magestade que Deus guarde fis 
entregar a Sua Santidade peUo Marques de Fontané, na auiiOeocia de 
hoje 21 do corrente bum memorial cuja copia será com esta, o qual em 
effeito lhe ficou na mão, posto que no principio reparasse muito em o acei- 
tar; e porque d esla ultima diligencia, muito bem executada pello Mar* 
quês, não rezultou esperança alguma de Sua Santidade me querer deSé* 
rir, tenho declarado minha partida, de que dou conta a Sua Magestade 
com a carta que esta acompanha: e succedeo ser em tão boa occazião, que 
na (NTopia audiência se despediu também o mesmo Marques, para juntos 
sairmos d esta Guria té o principio do mes que vem. Conforme a isto £*• 
cará Vossa Excellencia fora do receo com que se achava de que por esta 
minha resolução poderíamos perder as assisteacias d ElRei de França. Do 
que for succedendo de novo darei conta a Vossa Excellencia, porque agora 
não da este trasordinarío lugar a escrever mães largo, para servir a Vossa 
Excellencia estarei sempre muito certo.Deus guarde a Vossa Excellencia por 
largos aanos. Roma 21 de Novembro de 1642. — D. M. Bispo de Lamigo\ 

'BauoTH. Nàc, ilti. l, -^ (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 5i. 

, ?I4iwi|ideBi,Jol, 11. 
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Memorial do Bispo de Eiamego ao Papa 



(ie49^IlíoTembro »lt) 

Santíssimo Padre e Beatissimo Senhor — Dom Miguel dé Portagal 
Bispo de Lamego, reprezenta a Vossa Santidade com este memorial, por 
não ter licença para o fazer ajoelhado aos sagrados pees de Vossa Santi- 
dade, como logo, que os três estados do Reyno de Portugal acclamarão por 
Rey ao Sereníssimo Dom João Duque de Bragança como successor uni- 
versal da Sereníssima Senhora Dona Caterina sua Avó, usando da facul- 
dade, que de direito lhes competia pêra resolver, julgar, e determinar a 
duvida da successão por morte do Sereníssimo Rey Dom Henrique, que 
falecera sem descendência, foy elle Orador destinado por aquella Mages- 
tade, para em seu nome vir render obediência a Vossa Santidade e im- 
petrar sua benção Appostolica; e sendo entrado nesta Guria em âU de No- 
vembro de 641, e procurando dar cumprimento á sua comissão, bojando 
os sagrados pees de Vossa Santidade, lhe foy ordenado fizesse enformar 
primeyro a Congregação, que Vossa Santidade pêra o tal efeito deputara, 
e dando se execução a esta ordem por palavra, e por escrito, não só se 
não tomou resolução no sustancial da aceitação desta obediência mas 
nem ainda se lhe premitio chegar á prezença de Vossa Santidade: do que 
sendo enformado a Magestade do dito Rey, e da desautoridade e pouca 
segurança com que elle Orador assistia nesta Guria, houve por bem de 
rezolver, que se atbe outro tal dia de 20 do prezente mez de Novembro, 
no qual se cumpre hum anno inteiro de sua entrada nesta Guria, Vossa 
Santidade não fosse servido de o admitir como Embaxador, ou sinalar dia 
pêra o fazer, se houvesse por respondido, e saisse de Roma, porquanto 
da parte de Sua Magestade se tinha justifiquado, e feito notório ao mundo 
todo, quão inteiramente comprira com a obrigação de Rey Gatbolico, e obe- 
diente filho da Igreja Romana, e Seé Appostolica acudindo logo que foy re- 
stituído aos Reynos, que de direito e justiça clara lhe pertencião, e com 
violência lhe havião sido usurpados, e dos quais plenariamente em todas 
as partes, e membros d aquella Goroa, estava de posse ha dons annos^ 
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jarado e obedecido, sem duvida iiem contradição a dar a devida obediên- 
cia a Vossa Santidade em seu nome e dos seus reynos reconhecendo o, e 
venerando o, como pay universal do Povo Christão, Cabeça da Igreja Ga* 
tbolica, e successor do Apostolo S. Pedro; sem pedir a Vossa Santidade 
declaração ou confirmação do titulo de Rey, de que não necessitava, nem 
ajuda pêra se defender e sustentar, nem outra couza mais que a benção 
Appostolica de Vossa Santidade: sendo tãobem notório, que os gloriosos 
Summos Pontifices predecessores de Vossa Santidade admitirão sempre as 
embaxadas, e receberão as obediências dos Príncipes possuidores dos 
Reynos, posto que com contradição de outros Príncepes e ainda dos in- 
trusos, sem que jamais excluisem ainda as dos herejes e infiéis, e ha- 
vendo bum anno que só a este negocio assistia elle Orador nesta Guria, 
fazendo tantas instancias, e tão apertadas diligencias pêra haver de ser 
ouvido e admitido, e provado com evidentes razões, exemplos, e documen- 
tos a precisa obrigação que havia pêra haver de ser recebida esta emba- 
xada, não somente se lhe não diffirira, mas nem elle Orador foy ouvido, 
como pretendente ordinário, negando se lhe a entrada a Vossa Santidade 
ainda privadamente, pêra lhe reprezentar o escândalo e graves inconve- 
nientes que podião rezultar de ser assi tratado dando se com isso occazião 
a se poder presumir, que obrava mais com Vossa Santidade as contradi- 
ções dElRey de Gastella, que a justiça e obrigação da Suprema Gabeça da 
Igreja, que não devia atender a outra dependência mais que a da mesma 
justiça, sem se inclinar a parsialidades temporaes em matéria meramente 
spiritual, qual he hum acto de hum Rey Ghristão render a obediência ao 
Vigário de Ghristo; e assi, que havendo Sua Magestade cumprido tudo o 
que devia, fiquava por conta dos que aconselhavão a Vossa Santidade o 
haverem na de dar diante do divino tribunal dos danos que se seguissem 
de resolução tão pouco esperada, e que não podendo a reputação real 
tolerar mais tempo a desestimação e pouco respeito com que he tratado 
publicamente, hera forçoso conhecer o dezengano de que neste pontefiquado 
não havia que esperar milhoria do aggravo, que se lhe tinha feito, reser- 
vando pêra outro a emenda e satisfação d elle; pello que com a devida 
reverencia e humildade, postrado de novo aos sagrados pees de Vossa 
Santidade pede elle Orador instantemente se sirva Vossa Santidade de 
considerar com piedade paternal as demostrações que se tem feito por 
parte de Sua Magestade as desconsolações e desordens que de prezente 
se padecem naquelle reyno no spiritual, e os perigos e danos que po- 
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« 

dem resultar ao diante, pêra que inclinado a soa natural piedade e jus- 
tiça, queira aceitar a obediência do dito Rey e reyno e lançar lhe sua 
benção Appostolica ^ 



Carta de Fernando Brandfto% 
ao Conde da ¥ldlgâelra 



M49 — IVoTembro 96 



Eccellentissimo Signore ' 

Molte cose unile baveranno fatio facilmente risolvere la Maestà Christia- 
nissima a dar ordine à Monsú di Fontanè suo Âmbasciatore à licentiarsi 
da Nostro Signore e de (sic) questa Corte, ancorche dalli piu inlendenti 
si discorra non sii per partirsi, et in ordine ai comandamento delia Maestà 
dei Rè di Portqgallo à Monsignor Vescovo di Lamego, cbe passato Tanno 
delia sua entrata in Roma, nè essendo da Sua Santità ricevuto si desse 
per risposlo, come lo fece intendere con un memoriale presentato venerdi 
matina da detto Monsú di Fontanè, ha voluto godere di questa ocasione 
di partire, e và disponendo la partenza in sua compagnia, cbe pare molto 
à propósito per quello possa apprendersi generalmente, cbe TAmbascia- 
tore di Fraocia parta da Roma per non ricevere Nostro Signore TAmbas- 
ciatore dei Rè di Portogailo senza distinguere vi siino altre raggioni coo- 
giunte, e stando li negotii dell'accettatione alterati con il sucesso delia 
barufifa de spagnoli, e sospesi, non sapendo dove potessero portare li sen- 
timenti di Sua Santità, si stima la congiuntura essere belUssima, et per 
salvarsi il credito in questo à Sua Maestà, et ai Regno, e per quello im- 
porta particularmente per la sicurezza delia persona própria di Monsignor 
Vescovo di Lamego, la maggior parte de porlughesi religiosi e corteggiani 

1 Copia mandada pelo Bispo Embaixador ao Conde da Vidigueira. Vide a carta an- 
tecedente (1642— Novembro 21). 

fiiBLiOTH. Nác, Mss. l, -T (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 12. 

* Já então, parece, tratava de negócios de Portugal, e depoiSy com certeza, os tratou 
juntamente com o Padre João de Mattos, 
' Aesumpto eearemho. 
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si preparano di accompagnarlo e servirlo in qoesto viaggio, che dará da 
considerare vedeodo abbandonarsi Roma da un corpo di gente, che dava 
atile e cómodo à questa città, e coo il dubbio di quello possa pigliarsi di 
resolotione da Soa Maestà in propósito delle cose ecclesiasticbe essendo 
io sempre per esser di sentimento che non se le perda il rispetto, ne to* 
talmente -si lasci di mantenere in qualche parte viva la negotiatione in 
Roma, ò per via de Ministri, ò persone adherenti a Francia, ò altre es- 
smdo-troppo importante alFinteresse politico dei Regnodi Porlogallo non 
mostrar, ne dar ocasione di rottura con il Papa, che sebene si viveva con 
qualche scredito con la delatione si faceva di rícevere TAmbasciatore di 
Portogallo, oltre alia speranza viva con Ia quale si tenevono li popoli, che 
d'hora in hora fosse per riceversi, era di grandíssimo danno alFinteressi 
di Spagna Tesser qui un'Ambasciatore portughese, li teneva in continuo 
timore, ò sospetto che il Papa Thavesse a rícevere, che però come di so- 
pra dico saro sempre d'opinione che con Roma non s'innovi, et si passi 
ogni buona corrispondenza, potendo poço tempo tardare Tammettersi, ò 
da questo, ò da allro Pontefice TAmbasciatore portughese, non mi par- 
rebbe senon molto conveniente ai servitio di Sua Maestà, che questo posto 
fosse occopato da Vostra Eccellenza, non praticandosi di farlo essercitare 
da persone ecclesiasticbe, quali come sudditi di Sua Santilà, non è a loro 
permesso, ne di parlare con quella liberta, che conviene ai servitio dei 
suo Prencipe, ne far molte funtioni, che non disconvengono ad un seco- 
lare nella persona di Vostra Eccellenza, e concorrendo la grandezza delia 
sua nascita, et il próprio talento e valore agginntavi Tesperienza e la no- 
titia maggiore che haverá appreso delle cose dei mondo con la carica che 
ai presente essercita appresso la Maestà Christianissima, non potra solo 
che apportare grandíssimo beneficio, et à Sua Maestà, et ai Regno, et à 
me sara di quella consolatione che potrei desiderar maggiore per poter 
reverír e servir di presensa un Signore delFessere, e qualità come è Vostra 
Eccellenza ponendo in consideratione a Vostra Eccellenza che à questa ca- 
ncã è molto pregiuditiale Tesser accompagnale (sic) d altro Ministro, ò con 
titolo di collega, ò d'agente, come Fesperíenza li ha mostrato con il danno 
patente, che ha fatto ai servitio di Sua Maestà et à Monsignor Vescovo di 
Lamego Pantaleone Rodrigues, che volendo competere di parità con questo 
Signore, e príma con lettere, e doppo arrivato in Roma indistintamente 
publicato, e dato parte a Gardinali, che doveva restare doppo la sua par- 
tenza Ambasciatore Ordinário di Sua Maestà, et in recompensa di essere 
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stato prÍDcipale autore delia soa esaltatione nominato per Cardinale, et 
havendo spedito cinqne persone à Portogallo sotto diversi colori à passar 
mal ufficio contra la persona di Monsignor Yescovo per facilitar maggior- 
mente la soa pretentione, e penetrandosi qoeste male sodisfationi da Pa- 
droni e dalla Corte ha redóndato in grandissima disistimatiooe e vilipen- 
dio di questa imbasciata ^ 

Roma 26 Novembro 1642. 

Devotíssimo et obligatissimo servitore (?) — Ferdinando Brandano ^ 



Caria do Bispo de Eiamego, Embaixador em Roma, 

ao Conde da ¥ldlguelra 



1049 — Desemliro IV 



Em 21 do passado escrevi a Vossa Excellencia como em execução 
da ordem de Sua Magestade, fis entregar a Sua Santidade hum memo- 
rial, cuja copia remeti a Vossa Excellencia, e porque depões d'aquella 
deligencia se certeficou mães não querer Sua Santidade por agora defírir 
a esta embaxada, lhe mandei pedir licença para lhe bejar os pés, como 
Bispo, e dar lhe conta da minha Igreja, dilatarão me a reposta por muitos 
dias, e quando m a derão, foi que Sua Santidade me queria ouvir como 
a Bispo, com a condição de que havia de declarar por escrilto as pala- 
vras que quizece dizer, e que fosse de noite, entrando por bua escada, e 
que sairia por outra diferente, com outras taes condiçOes, que respondi 
julgava delias a pouca vontade, que Sua Santidade tinha de me falar, 
pões me mandava o fizesse de maneira, que não convinha a minha aa- 
thoridade. Considerarão com mães vagar no que lhes mandei dizer, e a 
véspera do dia em que me determinava partir, me avizarão, tirando to- 
das as condições, que podia ir, respondi que estavão ja os meus criados 

' Attumpío exiranko. 

* Bduoth. Nac, Mss. P, rr (Corresp.. de Fernando Brandão), Carta 79. 
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vestidos de cor, e eu sem comodidade para poder aceitar aquella mercê, 
desta minha rezoluçao sè veio alegrar copiigo o Marques de Fontanè, 
por assy mo haver aconselhado, antes de me darem a audiência, e estou 
contente com o successo, por ficar satisfazendo ao parecer do Marques 
em me escuzar, e a obrigação de Bispo em pedir audiência. 

Per razão do mao tempo me tenho detido alguns dias esperando 
que melhore pella menhaã me partirei, sendo Deus servido em compa- 
nhia do Marques de Fontané, em direitura a Florença ; e foi grande couza 
succederem as couzas em tal maneira, que fica tendo a nossa cauza por 
sy a saida do senhor Embaxador Marques de Fontané, das terras em 
-que ouver comodidade avizarei a Vossa Excellencia, e sempre pedirei a 
Vossa Excellencia occaziões d' o servir, 

Ao Conde de Castel Vilhano se entregou a carta de Vossa Excellen- 
cia. Em favor de hnm catalão escrevi a Vossa Excellencia he benemérito 
de que os ministros de Suã Mageslade o favoreçamos, eu peço muilo por 
mercê a Vossa Excellencia se sirva d' o favorecer. Deus guarde a Vossa 
Excellencia muitos annos Roma 17 de Dezembro de 1642 — D. M. Bispo 
de Lamego \ 



Carta de PantaleAo Rodrigues Paeheeo, 

Agente em Roma, 
ao Conde da ITIdlgaelra 



1MI9— Beseinfevo MH 



A ultima carta de Vossa Excellencia me achou em cama sangrado 
quatro vezes, que foi occasião de não poder acompanhar o senhor Bispo 
Embaxador, quando partio desta cidade com o de ElRey Christianissimo, 
de prezente, ainda que com poucas forças, me determino partir em seu 
seguimento segunda feira 29 do prezente. Sua Excellencia me espera em 
Florença, aonde chegaria vespora de Natal, fora ja do Marquez de Fon- 
tané, que parou na cidade de Viterbo duas jornadas d esta Corte não sa- 

1 BiBLiOTH. Nac, Mss. \, -^ (Corresp. do Marquez de Niza), foi. BO. 

z 
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bemos tégora com que occasião, por ventura que terá Vossa Excelleucia 
ahi melhor noticia delia. Cojmo chegar a Florença escreverei a Vossa 
Excellencia mães largo, e ao Padre Frei António de Cerpa, porque esta 
serve só de avizo. Deus guarde a Vossa Excellencia, e lhe de muito bons 
princípios de anno novo como dezejo. Roma 27 de Dezembro 1(542. — 
Panialeão Roiz Pacheco. 

Senhor Conde Almirante '. 



Carta d^el-Rel ao Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França 



ie49 — Deaembro 99 



Conde Embaxador amigo; Eu EIRey vos envio muito saudar, como 
aquelle que amo. O primeiro avizo, que tive do successo que ouve em 
Roma, entre o Marquez dos Velles Embaxador de Hespanba, e o Bispo 
de Lamego, meu muito amado sobrinho, e meu Embaxador naquella 
Guria, foi o que me destes por carta de 26 de outubro passado, que 
posto que procurado pelo Marquez, e que ao Bispo succedeo tão favora- 
velmente, não pude deixar de recear, que de tal novidade resultasse al- 
gua alteração, e maior dilação á recepção da minha Embaxada, que he o 
mesmo, que o tempo vai mostrando; Este avizo vos aggradeço muito, e 
igualmente as diligencias que fizestes com o secretario de Estado Cha- 
vini, por meo do secretario da Embaxada, e despois com os Gardeaes 
Rochilíeu e Mazarini, e o que com elles se passou em razão de o Bispo 
embaxador se haver de deter em Roma todo o tempo que fosse necessá- 
rio para justificar a minha cauza sem embargo de eu lhe aver ordenado 
que não sendo recebido ate os 20 do mez passado se sahisse logo de 
Roma. E porque tudo o que neste negocio fizestes foi bem considerado, 
e eu o esperava assy de vossa prudência, e do zello que tendes para as 
couzas de meu serviço, o aprovei, porque ainda que a minha resolução 
sobre a saida do Bispo foi tomada com todas as boas considerações, a 

* BiBLiOTH. Nac, Mss. I, — , (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 99. 
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alteração que despois ouve, com o successo entre o Marquez dos Yelles 
e o Bispo meu Embaxador não dava lugar a se proceder como eu o ha- 
via mandado o que fica mais justificado com os pareceres dos Cardeaes 
Rochilíeu e Mazarini, conforme aos quais não convinha nem convém que 
o Bispo se saya de Roma salvo sendo deitado, como elles mesmos appoií- 
tão com tanta sciencia das couzas da cúria romana; e porque para este 
caso, e para os que podem sobrevir importaria muito estar ElRey Chris- 
tianissimo tão empenhado no que me loca, que tomando o por sua conta, 
no caso de o Bispo ser mandado saliir de Roma, mandasse também sahir 
ao Marquez seu embaxador vos encomendo e mando, que por esta rasão, 
e pellos respeitos que se devem ter a ElRey Christianissimo, e a seus Mi- 
nistros não intenteis, nem façais couza, que lhe não comuniqueis, pedin- 
do lhe sempre seu parecer em Iodas, c de minha parte, emquanto se não 
offerece occasião de escrever a ElRey Christianissimo, lhe dareis de mi- 
nha parle as graças pelo amparo e favor que mandou fazer ao Bispo, e o 
muito que toma a sua conta os negoceos que me tocão, o que sempre lhe 
hey do procurar merecer, e este mesmo officio fareis com os Cardeaes 
Rocbilieu e Mazarini, signiGcando lhe que tenho grandes dezejos de lhes 
grateGcar a affeição que mostrão a minhas couzas, e do que vos respon- 
derem ElRey e os Cardeaes, e se for ofiTerecendo, me avizareis, e junta- 
mente do assento, que se tomar na pratica que se havia movido entre E 
e o príncipe de Parmi, fsicj que folgarei que se acomode de maneira que E 
fique devedor desta compoziçam e amizade a H; e assy o dezejo muito, 
pelo que a todos convém; Escrita em Lisboa a 28 de Dezembro de 1642. 
— jRcy- l • 

Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França K 



4 

* BiBLioTfl. Nac, BIss. V, r= (CoiTesp. do Marquez de Niza), foi. Í8,— Sobrescrito: 

Por ElRey — Â Dom Vasco Lais da Gama Conde da Vidigueira Almirante da índia do 
seu Conselho e seu Embaxador de França. 

444^ 
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Carta de Fernando Brandfto 
ao Conde da Wldlguelra 



ie4l9 — Desemliro SI 



EccelleD tissimo Signore * MonsigDor Vescovo di Lamego parti 

da Roma in i8 slante senza haver visto in tutto ii tempo è stato qoi ai Papa, 
che se bene le sarebbe stato permesso, era però con tali limitationi, cbe 
forse ha stimato per il megiio il non farlo qoesto Signore puol essere com- 
patito per la poça fortuna de suoi negotiali, essendosi alterati puré assai 
per il successo con li spagnoli che se bene si sarebbe tardato à receverlo, 
non però si sarebbe prolongato molto tempo. Egli parti di sua casa, et ando 
à quella deirAmbasciatore di Francia, di dove partirono e viaggiorono di 
conserva sino a Viterbo luogo da qui discostp dodeci leghe, et ivi si divi- 
sero, essendo remasto TAmbasciatore di Francia poço lontano da quella 
città in un luogo chiamato Buonmazo di certi Signori di casa Orsini, e 
monsignor Vescovo seguito il suo viaggio verso Firenze, di dove vi è nova 
fosse arrivatOy accompagnándolo monsu di Lusart maestro di cammera 
di detto Ambasciatore, e con questo svanisce il cóncetto formato in questa 
Corte, cbe TAmbasciatore di Francia si partisse di Roma, per non volersi 
da Nostro Signore accettare come Ambasciatore di Portogallo monsignor 
Vescovo di Lamego: e si va discorrendo possa retomarsene qui. 

Pantaleone Roiz parti hieri in seguimento di monsignor Vescovo, 
il Signor Iddio le dia meglior fortuna nel suo viaggio di quella ha ba- 
vuto qui, e nel suo governo, e ne suoi negoliati, e sicome io fui di pa* 
rere sino in Luglio et Agosto delFanno passato 1641 cbe questi Signori 
non dovessero venire a Roma, et apertamenle lo protestai, ma di doversi 
fermare in Francia con preteslo di poça sanita, ò altro, come Vostra Ec- 
ceilenza vedrà dalfacclusa copia di lettera scritla da me in 28 Settembre 
dell'anno sudetto à Duarte Nunez da Costa in Amburgo, havendo man* 
dato la medesima copia nelFistesso tempo ai Serenissimo Infante à Pas- 

' Assumpto extranko» 
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sau, dove era all'hora tratleDuto; et in Lisbooa, et allre parti, come pro- 
Dostico di quello haveva à succedere; cosi ancbe il lasciarsi questa piazza 
Yota Don potra solo che apportare grandíssimo pregiuditio airinteresse 
politico dei Regoo; poicbe il meglior gioco cbe si possa fare à spagnoli 
gFè venuto alie maoi, acqaistando assai di credito e reputa tione nelFuni^ 
versale cbe TAmbasciatore porlugbese sia parlito da Roma, non solo non 
accettato, nè ricevoto, ma nè meiío ammesso airaudieDze dei Papa e dei 
Gardinale Barberíno, ai quale solo mesi sono per molto favore parlo ona 
volta: di maniera cbe resta largo il campo à qoesti politici di polervi 
discorrere sopra se sia stata^ ò nò accerlata questa resolutione. 

Roma 31 Dicembre 16i2 * 

Devotíssimo et obligatissimo servitore Ferdinando Brcmdano '• 



Carta do Bispo de liame^o. Embaixador em Roma, 

ao Conde da Vidigueira 



lejS— maneiro 4 



Em 17 de Dezembro deixei escritto a Vossa Excellencia como me 
partia de Roma naquelle mesmo dia, em companbia do Marques de Fon- 
tané, e pella não perder deixei de esperar os dias, que o Bispo elleito 
d' Elvas se detínba para recuperar as forssas que Ibe fallavão para se por 
em tempo tão rigurozo a jornada tão dilatada. Em Viterbo cidade do es- 
tado eclesiástico duas jornadas de Roma, se ficou enlreleodo o Marques 
esperando o correo que mandou a essa corte. Eu vim caminhando a esta 
cidade de Florença té onde me acompanbou monsieur de Luzar mestre 
de Gamera do Marques, cheguei véspera de Natal, a Deus graças, cóm 
saúde. Aqui me detenho sem passar a Liorne em razão de serem chega- 
das áquelle porto as doze gales de Cezilia e Nápoles, as quaes se reco- 

^ Auumpío êxtranko. 
^Idern. 

' BiBuoTH. Naç., Msi, P, r^ (Corrosp. de Fernando Brandão), Carta 84, 
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Iberão com o primeiro bom tempo, e logo ea passarei para aquellc lugar, 
a tralar de embarcação, pões me acho sem a que esperava de Portugal. 

Nas terras do Grão Duque vou experimentando toda a boa pasagem 
e segurança, e nesta onde eile se acha o mesmo. Em 28 xlo passado re- 
cebi a carta d' Vossa Excellencia de 27 de novembro, nella me torna 
Vossa Excellencia a repetir o assento, que estava tomado pelios ministros 
d' ElRey Christianissimo sobre a minha estada em Roma, e como o seu 
Embaxador o não seguio, em nenhum cazo eu podia deter me naquella 
Corte sem ser recebido, e com a falta d'Embaxador de França, ainda 
quando me faltara a ordem de Sua Mageslade, e muito menos convindo 
tanto a authoridade d' EiRey meu Senhor não sofrer mães tempo o pouco 
respeito com que, com que (sic) o Cardeal Barberino se descuidava do 
recebimento de hua embaixada tão justificada, darei parte a Vossa Ex* 
cellencia do que se for ofiferecendo. 

Vossa Excellencia logre bons princípios d' annos com muitos bens, 
para servir a Vossa Excellencia estarei sempre certo. Deus guarde a Vossa 
Excellencia muitos annos Florença 4 de Janeiro de 1643. — D. M. Bispo 
de Lamego *. f 



Carta do Bliipo de liamego, Embaixador em Roma, 

ao Conde da ^Idl^uelra 



104IS— maneiro »0 



Duas cartas de Vossa Excellencia recebi boje, hua de 19 do pas- 
sado pello coreio, e outra de 23 pello Secretario, ambas me dão a en- 
tender o bem que ElRey Christianissimo tomou a rezolução do Marques 
de Fonlané, com que me alegro muito, porque de não tornar para Roma 
se confirma a authoridade com que sai em companhia do Marques, bejo 
as mãos a Vossa Excellencia por todas as deligencias que fes para se 
lhe agradecer, e louvar acção tanto em proveito do serviço de Sua Ma- 
gestade, porque ainda que não fosse a cauza principal de sua despedida, 

1 PiBLiOTB. Nac, Uss» l, -z (CofTesp. do Marquez de Niza), foi. 49. 
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nâ oppinião de quazi todos, be a que o moveo, com o que ficamos assas 
airozos por julgarem daqui a muita amizade que entre as Magestades 
d'EIRey meu Senhor e d'ElRey Cbristianissimo se trata. O Cardeal Bar- 
berino queria persuadir que o Marques não seguiria a jornada esperando 
que o seu Rey llio mandasse as^^y, e porventura embaraçasse a seu tbio 
com isto para que não mudasse de parecer, sendo que para alcançar este 
fim só buscou o meyo de mandar bum correio ao Núncio, sem appontar 
algum ao Marques, que todo seu governo consiste em entreter, como se 
ve de mandar dizer que pedia ao Marques esperasse em Roma a re- 
posta, por cuidar que viesse conforme a sua vontade, sem dar satisfa- 
ção algua. 

Tenbo escrito a Vossa Excellencia de Roma como nos puzemos a 
caminho em 18 do passado, e o que passou sobre a audiência, que pedi 
ao Papa como Bispo, de Florença em 5 do corrente de haver ali che- 
gado, e d' achar toda a segurança no estado do Grão Duque, que por ve- 
zes me tem mandado regalos. De Florença sai em 8 entendendo que as 
gales se tivessem ido para Nápoles, e porque ainda eslavão em Liorne, 
me detive nesta cidade de Piza. Amenbaã me passo a Liorne donde 
partirão ja para Nápoles as gales, e vou tratar d' embarcação no que 
acho grandes deficuldades vendo que não acaba de chegar a que havia 
de vir de Lisboa. 

Do que ge oiTerecer, e caminho que tomar avizarei a Vossa Excel- 
lencia» as boas novas que Vossa Excellencia me da de sua saúde estimo 
muito, peço a Vossa Excellencia m as continue, e me mande em que o 
sirva. Deus guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Piza 20 de Ja- 
neiro de 1643 — D. M. Bispo de Lamego K 



^BiBLioTH. Nac, Mss. \, -r- (Cofresp. do Marquez de Niza), foi. 48, 
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Carta d'el-Rel ao Ur. Pantoleão Rodrigues Paehceo 



ie4ia — Fevereiro 94 



Doutor PaDtaleão Roiz Pacheco amigo: Eu ElRey vos envio muito 
a saudar. Dom Francisco de Sotto maior Bispo de Targa me deu conta 
de como mandava recorrer a Sua Sanctidade sobre o prover na Cone- 
zia que na See deste Arcebispado vagou por falecimento do Cónego 
Eugénio Cabreira, e porque o Bispo por suas boas partes, virtude, e le- 
tras he merece(\3r d ella vos quis encomendar, como o faço procureis fa- 
lar a Sua Sanctidade, e significar lhe da minha parte quam bem empre- 
gado ficara no Bispo este provimento fazendo para assi o conseguir todas 
as mais diligencias que for pocivel, e vos parecer. Escrita em Lisboa, a 24 
de fevireiro de 1643 — Rey- | • * 



Carta do Conde da Vldl^uelra^ 

Embaixador em França, 

ao P.^ JoAo de Matlos, A^ml^tenie da Companhia 



Creyo que as que remeti a Vossa Paternidade para me encaminhar 
ao senhor Bispo, não haveria lugar de se lhe remeterem, porque ja tive 
carta sua escrita em Marselha d onde determinava fazer sua jornada ao 
Porto da Arrochella. 

' BiBLioTH. Nac, Mss. P, ~ (Corresp. de Fernando Brandão), Carta 49.— Sobre- 

Ou 

icriio: Por ElRey— Ao Doutor Pantaleão Roiz Pacheco do seu Concelho, do geral do 
Santo Officio seu agente na Corte de Roma Eleito Bispo d Elvas, em sua auzencia ao Pa- 
dre João de Mattos assistente da Companhia de Jesus. 
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Por aqui se diz, qne MoDsieur de Fontané torna a essa Guria para 
se Ibe dar satisfação a suas queixas, succedendo assy, não deixará Vossa 
Paternidade de procurar perssuadirlhe que convém a sua authoridade e 
reputação da grandeza de França fazer toda a instancia porque se satis- 
faça ao ponto da recepção da embaxada de Portugal, supposto ser o mo- 
tivo principal com que sahio dessa Guria; e muito mais se deve fazer 
sendo tão justificada a cauza de Sua Magestade, e havendo mais de dous 
annosi que está de posse, sem que o enemigo tenha praça algua no Reino, 
ou suas conquistas, pelo que se deve instar mais na satisfação deste ponto, 
o que Vossa Paternidade applicará como de sy, mostrando que o obriga 
a esta diligencia não haver ahi outro ministro de Portugal, e de tudo o 
que Vossa Paternidade alcançar neste particular, e aynda em outros, que 
pareça nos não podem tocar senão muy remotamente me dará Vossa Pa- 
ternidade avizo, para que eu possa informar a Sua Magestade com toda 
a clareza, e assy espero que per todos os correyos me não faltem cartas 
de Vossa Paternidade, e muitas occaziOes de o poder servir como devo. 
Nosso Senhor etc. (sic) Paris e Março 6 de 1643 K 



Carta do Conde da Vidigueira, 

Embaixador em França, 

ao P.*^ JoAo de Mattos, Assistente da Companhia 



leja— Marfo is 

A de Vossa Paternidade de 5 do passado recebi com a estimação, 
que sempre farey das boas novas de sua saúde, que festejo summamente 
a possua Vossa Paternidade tão prospera * 

Os senhores Ittalíanos discurção, mas não desejão ahi Embaixador 
portuguez, e quando chegue a effecto o que desejamos, tem Sua Mages^ 
tade sobjeitos tão grandes, que deixarão a essa Corte, com a satisfa- 

1 Copia autkerUica, na Bibliotr. Nac, iht. l, — (Corresp. do Marquez de Niza), 

foi. 211 v. 

^ Assumpto extranho. 

TOMO xu. 45 
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cão, qae de my não poderá alcançar. O senhor Bispo me escreyeo já 
de Marcelha, d onde se ponha a caminho para a Arrochella, a esperar 
embarcação. 

A Dom João Baptista Jadice Fiesco não vejo ha muitos dias: hon- 
tem me disserão estivera nesta caza com o men confessor, e devia deixar 
de me ver, respeito de huas vesitas com que estava. Tenho alcançado que 
he pessoa das prendas, que Vossa Paternidade me tem referido, e o ser- 
virey sempre em tudo o que puder com muy boa vontade. 

Por que Vossa Paternidade saiba que be obra da malicia castelhana 
tudo o que ahi corre da desunião de Portugal, lhe mando a copia in- 
clusa, que he de tudo o que ha succedido atee 29 de Janeiro segurando se 
Vossa Paternidade que os grandes e piquenos estão muy conformes, e Ião 
deliberados a fazer a guerra, que offerecerão a Sua Mageslade 2 milhOes 
cada anno como ja ávizey a Vossa Paternidade ' 

Paris e Março 13 de 1643 * 



Carta da C^ande da Wldlgaelra, 
Embaixadar em França, aa Cardeal Bleque 



1649— AUril 19 



Eminentissimo Senhor — Pellas ultimas cartas que vierão de Avi- 
gnon entendi a brevidade com que Vossa Eminência se havia de embar- 
car, de que me parece que ja esta alcançará a Vossa Eminência na Guria, 
e que será com boa saúde livre dos enfados do mar, e moléstia da jor- 
nada, que tudo estimarei me avise Vossa Eminência haver passado tão 
felix mente como lhe dezejo; e será para mi mercê mui particular, que a 
estas boas novas que espero, junte Vossa Eminência muitas occupaçOes 
de seu serviço; porque em cada bua delias testemunharei com o effecto 
a vontade grande que devo a servir a Vossa Eminência. 

1 Auumpto extranho. 

^ Copia authentica, na Biblioth. Nác, Mss. I, — (Gorresp. do Marquez de Niza), 
foi. 202y. 
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Muy confiado estou do animo e afiecto com que Vossa Eminência 
haverá tratado com Sua Santidade e o senhor Cardeal Barberino as ma 
terias tocantes a ElRei meu Senhor, a quem he prezente o muito que 
Vossa Eminência ja fez nellas, e o que se atrazarão com a auzencia 
deste favor, como Vossa Eminência bem sabe, sem que com Sua Santi- 
dade e seus Ministros tivessem mayor lugar nem a justiça da causa, nem 
a intercessão de Sua Magestade Christianissima. Conforme ao que de 
Roma se me avisa se collige que Sua Santidade não trata de dar satis* 
facão ao senhor Marquez de Fontané neste particular, e bem sabe Vossa 
Eminência a obrigação que o senhor Marquez tem de a procurar, por ser 
esta bua das causas de sua sabida com o senhor Bispo de Lamego, pro- 
metendosselbe petio reverendo Padre Mazirini,.que entrando em Roma 
se lhe daria, o que tee o prezente não conseguio effecto, antes continuão 
os senhores Barberínos em sustentar os designios e contradição de Cas< 
tella, tanto em ofifensa da rasão e justiça, que nesta matéria he tão co- 
nhecida de todos, como o cattolico zelo com que ElRey meu Senhor tem 
procedido, dessimulando mais do que muitos julgão era necessário e con- 
veniente, e vãosse dispondo as couzas por Sua Santidade a tal termo que 
será impossivel sustentar sse mais em Sua Magestade este suffrimenlo, 
que ja he mayor do que a authoridade Real o permitte, como lho signi- 
fícão todos seus vassallos, sendo duríssima cousa que Sua Santidade e 
seus Ministros queirão ser causa, e dar a Deos conta dos grandes ríscos 
em que põem a Portugal e suas conquistas. Lembre Vossa Eminência com 
seu grande zelo estas razões a Sua Santidade, para que não esteja mais 
tempo suspença a justiça que nos deve fazer per obrigação precisa de sua 
suprema dignidade, pois se lhe não pede confirmação de Reinos, soldados, 
ou assistência de dinheiro, porque tudo isto nos fez Deos mercê que o 
tivéssemos, e soo procura Sua Magestade a submissão que lhe deve como 
obediente filho da Igreja, acção que em nenhum Pontificado tee o pre- 
zente padeceo repulssa, e antes se devia solicitar pella mesma See Ap- 
postolica esta obediência, quando Sua Magestade não fora tam cuidadoso 
em a offerecer, como testemunhou ao mundo logo que foi restituído a 
seus Reinos, imitando a seus predecessores no aifecto com que sempre 
se mostrarão amantíssimos a Igreja Cattolica. 

He muito para conciderar que a índia hum estado tão grande, e 
estendido, tenha boje soo hum Prelado, que he o Arcebispo de Goa, por 
Sua Santidade não querer pór o fiat nas apprezentações dos mais bispar 

45* 
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doS| com tanto risco da administração daquella cbristandade, por poder 
faltar o referido Arcebispo, que he mai enfermo. 

As ilhas dos Açores estão por este mesmo respeito sem Bispo al- 
gum, e dentro em Portugal estão vagos 7 bispados e hum arcebispado; 
auzéntes estão Ires, e hum impedido, de que se infere bem a necessidade 
de remédio em negocio de tanta importância. Do animo de Vossa Emi- 
nência confio o proporá a Sua Santidade em tal forma, que espero por 
meyo de Vossa Eminência ver neste negocio o fim que lhe dezejo, que 
he o que em mym precede a todos por ser tanto do serviço de Deos, lem- 
brando a Vossa Eminência ultimamente, que ha quasi trez annos que 
Sua Magestade que Deos guarde possue todos seus Reinos e Conquistas 
ultramarinas, que são tão dilatadas, como a todos he notório, e que sendo 
todos os Reys de Portugal summamente amados de seus vassallos. Sua 
Magestade o he tanto dos mayores, e menores, que aynda excede a seus 

accendentes ^ 

Deos guarde a Vossa Eminência felicíssimos annos como dezejo. 
iz, e AbrUi7de643'. 



Carta d'el-Rel aa Conde da Vidigueira^ 
Embaixador em França 



104S— AUrU IS 



Conde Almirante Embaxador amigo: Eu ElRey vos envio muito sau- 
dar como aquelle que amo. Antes de ver a carta de 12 de Março, em que 
avizais o que vos referio o Cardeal Mazarine, sobre o particullar de Em- 
baxador de Roma, tinha resoluto despacha vos (sic) ordens para passardes 
âquella Corte, na forma que o Cardeal vos propôs, porque logo, que me 
fizestes avizo do que se entendia nesta matéria, mandey ver o que mais 
eoDveria a meu serviço. Pareceo, encarregar vos de tão grande negocio, 

^ Aãivmpío exiranho. 

* O^ ttutkentka, na Bihjotb. Nac, Mu. I, - (Gorresp. do Marqaes de Niza), 

M. 101 V. 
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no caso em que se dispusesse o effeito delle; e pois que este se acha tão 
emprompto, como prometem os avizos do Marques de Fontané, convirá 
que esteis a ponto, para vos partires logo que receberes avizo com cer- 
teza de que vos não arisqueis a algua dilação, qpe obrigue a volta me- 
nos ayrosa; e para com mais facilidade vos previnires para a passagem, 
que parece deveis fazer aforrado, vos mando passar hum creditto de quan- 
tia de seis mil cruzados, e Iodas as ordens e despachos necessários para 
a jornada, e bons effeitos d ella, que tudo vos será com esta, e instrução 
do que haveis de obrar na Guria, e carias para as pessoas delia, espe- 
rando que de tudo deis tam boa conta, que correspondais á satisfação 
que tenho de vossa pessoa, e se adiante muito o dezejo que tenho de 
vosso acrecentamento. Escrita em Lisboa a 18 de Abril de 1&43. 
Para o Gonde Almirante ^ 



Carta d'el-Rel ao Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França 



104S — AUril 19 

Gonde Almirante Embaxador Amigo; Eu ElRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que amo. Por se ter entendido que Sua Sanctidade 
reconhecendo as razões de meu direito na successão d estes Reynos, e as 
obrigações que lhe correm, como cabeça universal da Igreija Gatholica, 
de acceitar, com boa vontade a obediência que lhe mandey oíferecer, logo 
que fui restituido á posse de minha Goroa, que então não quis admittir, 
e agora, segundo o que me escreveis, detrimina aceitar, e que neste cazo 
convirá acudir com toda a brevidade a obrigação de verdadeiro filho' da 
Igreija Romana, enviando áquella Gorte pessoa que possa reprezentar a 
minha; me pareceo, pois vos achais tanto em via encomendar vos este 
negoceo, para o qual, demais da instrucção, que levou o Bispo de La- 
mego, cujo traslado se vos envia, para uzardes delle no que ainda puder 

4 

'BiBuoTH. Nag.> Ms$. y. rr (Gorresp. do Marquez de Niza), foi. 68. — Sobre- 

z/ 

icrito: Por ElRey-— A Dom Vasco Luis da Gama Gonde da Vidigueira Almirante da índia 

do seu Gonselho e seu Embaxador de França. 



^' 
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ter lugar, vos mando dar estas advertências, para com ellas procederdes 
neste negoceo, da maneira que sempre o fizestes em todos os de meu 
serviço. 

Logo que receberdes avizo do Marquez de Fontané, de que Sua San* 
ctidade quer receber Embalador meu, vos partireis a Roma, eslando, 
desde logo, prevenido, para ganhardes tempo, assy na brevidade da par- 
tida, como no progresso da jornada, advertmdo porem vos não inquieteis, 
sem a certeza que baste para vos segurar, que não sobrevindo algum acci- 
dente extraordinário, sereis bem recebido, subordinando vos sempre em 
tudo ás ordens, e conselho, de ElRey Ohristianissimo, em tal forma, que a 
disposição seja sua e a execução vossa, e nesta vos dareis toda a preça, 
que parecer necessário para atalhar qualquer accidente, que sé possa 
oíferecer em alteração do acordo de Sua Sanctidade que justamente de- 
veis recear, suppostas as grandes deligencias, e poderoso sequicto de 
ElRey de Castella, e por esta razão, procurareis, quanto vos for possivel, 
que se não sinta vossa jornada antecipadamente. 

Chegado a Roma (em que vos deve buscar logo o Marquez de Fon- 
tané) entendereis delle, despois de lhe dar a carta que vos envio, e as 
devidas recomendações, com que me sinto obrigado à boa vontade, que 
mostra a minhas couzas, o estado, em que se acha Sua Sanctidade a meu 
respeito, e com o que achardes nelle procurando sempre ajustar vos com 
seu parecer, resolvereis o termo que haveis de seguir, em pedir audiên- 
cia a Sua Sanctidade, prevenindo primeiro para ella, com as minhas car- 
tas, os Cardeaes Sobrinhos, e os mais, para que também vão cartas, em 
commum e em particular, muitas d ellas sem sobreescrito, que lhe man- 
dareis por, com inteira noticia de seus nomes, e titolos. 

Chegado o dia da audiência, supporeis, com toda a advertência, por 
couza indubitável, que se vos ha de dar banco, porque assy o custuma 
Sua Sanctidade fazer aos Embaxadores dos Reys; porem, quando, sem 
embargo de vossa boa deligencia, e de este lugar vos tocar se queira 
uzar comvosco defferente estilo (como ja se uzou com outros) aceitareis 
o lugar que se vos der, protestando, que não he o que se vos deve, e 
que Sua Sanctidade melhor informado, vos haverá de mandar restituir 
a elle. 

Reprezentareis a Sua Sanctidade que a particular devação com que 
respeito a Sancta See Apostólica continuando o exemplo dos Reys meus 
progenitores, me obrigou logo, que fui restituído a posse de meos Uey-* 
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nos, por acclamação de todos os Estados delles, mandar manifestar a 
Sua Sanctidade minha restituição, dando lhe a devida obediência, que 
como verdadeiro filho da Igreija Romana lhe reconheço ; e que não sendo 
bastante a desconsolação que pudera receber de não acceitar aquella de- 
monstração de meu amor e obediência, para me julgar desobrigado de a 
continuar, pois parece tinha satisfeito o reconhecimento e obediência, que 
no spirítual devo a Sua Sanctidade, como a cabeça universal da Igreija 
Gatholica, me pareceo attender mais que a tudo, ás razões de verdadeiro 
filho delia, mandando vos a seus pees, para da minha parte lhos beijares 
e que espero delle aceite esta minha obediência, de tão boa vontade, 
como merece a com que eu por meyo de vossa pessoa, reconhecendo me 
obedientissimo filho, me postro a seus sanctos pees, como de Yigairo de 
Ghristo nosso Senhor, e lhe peço sua sancta benção para melhor poder 
acertar na administração da justiça e governo dos Reynos, que estão a 
' meu cargo e me prometo de Sua Sanctidade toda a assistência, favor e 
graças convenientes para satisfazer inteiramente a obrigações tão grandes. 
. E como vossa jornada aquella Gorte se ordena só á deligencia re- 
ferida vos havereis por respondido, logo que satisfizerdes a ella, e vos 
podereis fazer na volta de França a continuar com os intentos de vossa 
primeira embaxada, e me avizareis com a mayor brevidade, logo que fo- 
res chegado, para ter entendido o que passastes em Roma (d onde tam- 
bém procurareis escrever me), e o que nessa Gorte achares de novo, des- 
pois de vossa auzencia, e sereis advertido que na sabida de Roma tereis 
todo o devido comprimento com Sua Sanctidade, se segundo os estilos 
dessa Guria achardes que deveis ter mais algum com Sua Sanctidade, 
que o da vezita, que fica apontado, e o mesmo comprimento tereis com 
os Ministros, e mais em particular com os Gardeaes Sobrinhos, assegu- 
rando os que logo mandarey Embaxador ordinário para assistir naquella 
Gorte. 

E porque com a vossa auzencia não fica em Roma pessoa, que possa 
assistir aos negoceos desta Goroa, emquanto do Reyno não vay Em- 
baixador, que haja de tratar delles; os encomendareis da minha parte 
ao Padre João de Matos, para o qne lhe dareis a minha carta, que será 
com esta; encomendando lhe queira, por me servir, fazer officio de meu 
Agente para os negoceos ordinários, emquanto d aqui não mando pessoa, 
que os possa fazer, o que será brevemente. E quando, ou por falta da 
licença do seu geral, ou por outra qualquer razão acheis inconveniente 
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tal, que seja de impedimento a esta comissão, escolhereis nessa Curía a 
pessoa, que para ella vos parecer mais a preposito, e a qualquer que 
seja podereis offerecer satisfação e ordenado muito conveniente. Ao Dou- 
tor António Moniz de Carvalho, secretario da vossa embaxada deixareis 
em França com titulo de Rezidenle, emquanto não voltaes, para poder 
dar calor aos negoceos e avizarme do que nelles for succedendo, e lhe 
deixareis ordem para abrir as minhas cartas, que forem para vos, se acazo 
chegarem alguas antes de eu ter poticia de que sois partido; Escrita em 
Lisboa a 19 de Abril de 1643. — Rey- \ • 
Para o Embaxador de França ^ 



Carta d^el-Rel ao Conde da Vidigueira. 
Embaixador em França 



104S— Mato 11 

Conde Almirante Embaxador amigo. Eu ElRey vos envio muito sau- 
dar como aquelle que amo. Sendo obrigação minha attender particular- 
mente aos negócios de nossa santa fee que se tratão no Tribunal do Santo 
officio, me pareceo encomendar vos muito (como por esta carta faço) que 
em Roma tratteis delles com toda a applicação, e cuidado, conforme as 
instrucçOes que se vos enviarão por parte do Bispo Inquizidor geral, e 
em particular procurareis (sendo necessário) informar a Sua Santidade, e 
seus ministros da rezão, que o Santo officio teve nas duvidas que em 
Évora se moverão, entre os Inquizidores d aquella Cidade e Padres da 
Companhia, que con intrevenção minha se composerão em favor do San- 
cto officio, como me constou merecia seu procedimento, para que intei- 
rado delia, se não altere na matéria couza algua. Escrita em Alcântara a 
11 deMayode 1643.—%. \ • 

Para o Conde Almirante Embaxador '. 

^BmuoTH. Nac, Ms$. V, r= (Corresp. do Marquez de Niia), foi. 70.^ Sobre- 

ierilo: Por EIRey— A Dom Vasco Luis da Gama Conde da Vidigueira Almirante da ín- 
dia do seu Conselho, e seu Embaxador de França. 
^ Idem, idem, foi. 84.— Idem. 
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Carta cia Cande da Vidigueira, 

Embaixador em França, 

aa P.« «laãa de Mattos, Assistente da Companhia 

1643-^^011110 it 

Não ey tido neste ultimo correyo, nem no antecedente, carta de 
Vossa Paternidade, que estimarei não seja por lograr menos saúde da 
que Ibe dezejo a Vossa Paternidade. 

Já agora haverá chegado a essa Guria o senhor Gardeal Bichi, a 
quem Vossa Paternidade nSo deixará de lembrar com toda a instancia 
os negócios de Portugal, pellos quaes me prometteo faria tudo o que de 
seu bom animo espero. O que esses senhores Itlalianos tem nesta matéria 
he necessário que Vossa Paternidade com toda a destreza o procure al- 
cançar, e avisar me de tudo muy particularmente para com essa noticia se 
dispor mais cabalmente o que convém em negocio de tanta concideração. 

Hontem estive com o senhor Cardeal Mazirini, e com outro Minis- 
tro, e com effecto irá no correyo da sommana que vem as ordeês que 
digo ao senhor Embaxador a quem de novo se escreve, e juntamente 
ao senhor Gardeal Bich sobre as couzas de Portugal. Vossa Paternidade 
faça todo o esforço por conseguir hua resolução grande de que aquelle 
Reino lhe fique devedor e Sua Magestade obrigado fazendo esta boa obra 
sua, em que a pessoa de Vossa Paternidade e Relligiam merecerão por 
ella particular nome e gloria, e Vossa Paternidade aperte quanto for pos- 
sível com estes dous senhores para que adiante este negocio em que tanto 
nos vai, representando lhe Vossa Paternidade os riscos a que se tem posto 
a Ghristandade da índia, e todas as mais razões que a Vossa Paternidade 
são bem prezentes, avizandome Vossa Paternidade de tudo por todas as 
vias que ouver para cá. 

Pariz, e Junho 12 de U3 \ \ 

^ y Assumpto estranho' 

^ Copia authentica, na Biblioth. Nac, Mss, I, — (Corresp. do Marquez de Niza), 

foi. 199. 

TOMO xu. 46 
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Carta d'el-ReÍ ao Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França 



1649— OatoUro 6 



Conde Almiranie Embaxador amigo; Eu EIRey vos envio muito sau- 
dar, como aquelle que amo. Por alguas noticias, que se me derão das 
couzas de Roma, soube como naquella Cúria se havia eleito a Celio Pi- 
colomini, primo com irmão do Cardeal Biche para Vice Colector destes 
meus Reynos, e que era ja enviado a essa Corte de EIRey Christianis- 
simo com grande segredo, para delia se vir a este Reyno; e porque con- 
forme o estado das couzas, be muito conveniente, e ainda necessário, que 
por todas as vias se atalhe o intento e jornada deste Celio Picolomini, e 
o meyo que para isso se considera mais adequado a todas as razões e 
respeitos de meu serviço he o de se lhe impedir a passagem para este 
RejDo; vos encomendo muito, e encarrego procureis fazei o assy, uzando 
para isso de termos, que o persuadão a entender, que estou bem intei- 
rado do que seus primos o Cardeal, e Monsenhor Biche tem obrado em 
roea serviço e muito prompto para a este respeito lhe fazer merçe mas 
que não convém admittil o, senão com o titulo e poderes de Núncio e 
qae de nenhua maneira exercitará em meus Reynos jurisdição em outra 
forma, e do que em tudo se vos offereçer, e fizerdes, me dareis conta para 
o ter entendido. Escrita em Évora a 5 de Outubro de 1643. — Rey- ] • 

Para o Conde Almirante Embaxador — V via \ 



^4 ^ 

'BiBLioTH. Nac, Mss, Y, t= (Gorresp. do Marqaez de Niza), foi. 106. — qobre- 

terUo: Por EIRey — A Dom Vasco Luis da Gama, Conde da Yidigeira, Almirante da ín- 
dia, do seu Concelho, e seu Embaixador em França. — 2* via. 
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Carta d'el-Rei ao Conde da Vidigueira, 
Eniiiaixador em França 



1648 — IVowemliro MO 

Conde Almirante Embaixador Amigo: Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Do procedimento de Ferdinando Brandão 
tenho a satisfação que persuade a informação que delle me fazeis em 
carta de 30 de Agosto, porem de seus avizos, e dos do Padre João de 
Matos, se alcança que durante o estado em que se achão«os Ministros de 
Sua Santidade a respeito de minhas couzas não convém que em Roma 
se ti*ate requerimento ou negoceação algua por despacho e ordem minha, 
podereis avizarlhe que continue na forma em que o ha feito certo que de 
tudo me dareis conta, para lhe mandar fazer a mercê que ou ver lugar 
quando se offereça tempo e occazião. 

Escrita em Lisboa a 20 de Novembro de 1643. — Rey- \ •- 
Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França ^ 



Carta d'el-ReÍ ao Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França 



104S — Noveiurliro tO 

Conde Almirante Embaixador Amigo: Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Tendo entendido com a copia da carta 
do Padre João de Matos inclusa em a de i 2 de Agosto, o estado em que 
se acbão os Ministros da Santa Igreija a respeito de meus particulares, e 

^ Asiumpto exiranho. 

4 
^BmuoTH. Nác, Ma, y, ^ (Corresp. do Marquez de Niza), foi. i45.— So(f#- 

tcrito: Por ElRey — A Dom Vasco Luís da Gama, Conde da Vidigueira^ Almirante da 
índia, do seu Conçellio e seu Embaixador em Fran{a. 

46* 
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reconhecendo por conveniente o proposto por ellas, resolvi se convocasse 
hua junla na forma do decreto que será com esta, e que oulrosy se fi- 
zesse averiguação sobre a confiança do Yiçe Colleclor. Espero que de 
tudo resultem tais acertos que se possa encaminhar o que mais convenha 
ao serviço de Deos, e meu, com grande utihdade e consolação de meus 
vassallos, o que assy o assegurão as razões de minha justificação ajudada 
da posse trienal tão poderosa, como deverão reconhecer os Rezidentes de 
Roma. Escrita em Lisboa a 20 de Novembro de 1643. — Rey- \ - 
Para o Conde da Vidigueira Emba&ador em França ^ 



Carta de Fernando Brandfta 
^ aa Cande da Widiguelra 



1649— neaemUro S 



Eccellentissimo Signore ' 

Yedrà Yostra Eccellenza quel tanto contiene la lettera, çbe io scrivo 
à Sua Maestà e la dispositione delli suoi negotiati in questa Corte, sup- 
plico Yostra Eccellenza farle godere occasione sicura per il recapito di 
essa, et essendo finito il mese di novembro, ne essendosi fatta la Con- 
gregatione sopra li negotii di Portogallo per moiti impedimenli legitimi, 
Monsignore Spada Secretario di Stato mi promette nelia prossima setli- 
mana sia per farsi, e per qnello vado raccogliendo dalli Cardinali e Pre- 
lati di essa, siamo quasi con certezza di haversi a pigliare resolutione 
sopra il negotio delli Yescovati, e se si slabilísse la pace come si va ne- 
goliando s'ammetterebbe TAmbasciatore delia Maestà Sua, non vi essendo 
ragione, che la possi oppugnarc, con il Marchese di Fontane mi vedo 
spesso, e dubito di non esserle molesto, poi che doppo Taggiustamento 
seguito con il signore Cardinal Barberino non lascio di ricordarli spesso 
per Tessecutione delia parola datali per mezo dei Padre Mazzarini, e per 
Teoardi mi promette farlo con ogni calore e forsi se il Padre Assistente 

4 
^BiBUOTB. Nac, Mis. Y, rr (CoiTesp. do Marquez de Niza), foi. Vii.— Sobre- 

Êcriio: Por ElRey— A Dom Vasco Luís da Gama Conde dá Vidigueira Almirante da Ín- 
dia do seu Concelho, e seu Embaixador em França. 
' Aãmmfto êxíranko. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 365 

el io giudicaremo sia a propósito, saro assieme con Sua EccelleDza alFau- 
dlenza dei Papa e dei Cardinal Barberino per maggiormente accalorare 
rioslantie; dal detto Ambasciatore io ricevo inSniti favori, e da Sua Ec- 
celleDza sono approvati tutli li miei negotiati, e cón applauso di hoDore- 
volezza e di stima, el ai suo ritorno in Francia, ben credo sara per testi- 
Gcare a Yostra Eccellenza qual sia il servitio cbe presto alia Maeslà Sua 

Roma 3 Dicembre 1643. 

Devotissimo et obligatissimo Ferdinando Brandano \ 



Carta de Fernanda Brandfta 
ao Conde da ¥ldisaeira 

104S — aeaemliro 1 9 

Eccellentissimo Sigoore ^ 

Per hoggi finalmente reslò inlimata, e si fará la Congregalione de 
Cardinali e Prelati sopra li negotii di Sua Maestà, et havevo per fèrma 
la resolutione delli Vescovati, se un corriero venuto due giorni sono di 
Spagna con letlere delli 24 novembro non Tinturbida portando avviso 
delia destinatione in Roma per Ambasciadore ordinário ai Conte di Si- 
ruela, la mutatione dei Duca di Medina Vice Rè di Napoli, venendo TAl- 
mirante di Castiglia, cbe boggi è Vice Rè di Sicilia, et in suo luogo vi và 
a governare il Marchese de los Veles, che essendosi dal Papa desiderato 
novo Vice Rè in Napoli per la poça buona corrispondenza, cbe si haveva 
con il Duca di Medina, et anche si mandasse novo Ambasciadore in Roma 
non saprei cbe giuditio farmi di quello sii per resolversi in questa Con- 
gregatione non lasciando di sperame bene, tutti questi giorni il Padre 
Assistente et io babbiamo informato tutti li Cardinali e Prelati de la Con- 
gregatione * 



^ Aiiumpto extranho. 

5 

33 
^Auumpto extranho. 



5 
' BiBLioTH. Nac, Mss. Py rn (CoiTesp. de Fernando Brandão), Carta 63. 
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CoDfido però possa pigliarsi resolutione favorabile, e per hoggi bo 
fatto laccluso memoriaie per darlo come si principii la Congregatione 
per maggiormeQie per via delia conscienza, et interesse delia Sede Apo- 
stólica obiigarli, discorrendo io che le comple il pigliarla avanti che qul 
venga il Conte de Siruela novo Ambasciatore, e cbe trovi negotio finito* 
per non havere in principio delia sua imbasciata a contestare liti sopra 
questa matéria, et io poço spero di avvantaggiare con la venuta dei si- 
gnor Marcbese di San Jomont, ne altri, cbe quando ai Papa non lo mova la 
giustitia delia causa e Tinteresse delia Sede Apostólica poço sara per dif- 
ferire alKinslantie d'altri, quando però la Francia con le armi alia mano, 
e con le coUegationi non Tobligasse, ne creda Vostra Eccellenza che niun 
PrÍTicipe sara per metíere in disordine li stioi inteí^essi per li nostri, ma si 
bene procuraranno con li nostn, solo fosse per riuscire d' avvantaggiare li 
loro, che la ragione di stato, et Ia fina politica non permette che Tutile 
próprio, o come torni a se non si fa caso dei compagno, non bavendosi 
reguardo ne a fede, ne a parenlele, ne qualsivoglia respeito humano o 
divino, purche redondi di profítto a suoi interessi, e con questa massima 
Vostra Eccellenza bilanci lo stato presente delle cose dei mondo, e le ve- 
derà pesate tutte con questa statera dei próprio commodo. 

La nota delle persone nominate da Sua Maestà alli cinque Vesco^ 
vati dei Regno e bonissima, e me ne valgo nella presente congiuntura 
delia Congregatione, e stavo considerando cbe se si piglia resolutione 
cbe si devano spedire conforme le nominationi et ordini di Sua Maestà 
qui non vi sono ne letlere Reggie con le presentationi, ne inslrultioni, 
ne crediti per poter fare le speditioni havendo tutto portato via il Padre 
Pantaleone Rodrigues, usando delia medessima diffidenza con il Padre 
Assistente, cbe con me. 

Roma 17 Dicembre 1643. 

3 

Perpetuo devotissimo et obligatissimo servitore (?) — Ferdinando 
Brandano \ 

1 Aiiutnpto exiranho, 

^Idem. 

' Idem. 

^ BiBuoTH. Nac, M$$. P, rr (Gorresp. de Fernando Brandão), Carta 28. 
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Carta d^el-Rei ao Conde da Vidi§;ueira, 
Embaixador em França 



104S— Deaemliro tO 

Conde da Vidigueira Embaixador Amigo. Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Com muito bom acerto executastes tudo 
o de que me avizais em caria de 9 de Setembro, e em particular o que 
referis da vizita ao Cardeal, e instancia sobre a vinda de Embaixador, 
que deveis continuar com todo o calor, logo que for chegado o Marquez 
de Cascaes. E quanto a expedição das bulas dos Rispados foi muito bem 
advertida a reposta que escrevestes ao Padre João de Matos, na mesma 
conformidade lhe avizareis, que sobre este particular sigua a ordem des- 
pachada em carta minha, sem consideração algua ao avizo do Rispo 
elleito do Porto; porque esla se devia remeter por inadvertência sua. 
Escrita em Lisboa a 20 de Dezembro de 1643. — Rey- \ • 

Para o Conde da Vidigueira *. 



Carta do Conde da Vidigueira, 
Embaixador ein França, a el-Rel 



1644— maneiro S 

Senhor — ' 

Pella carta que com esta vai de Fernando Brandão saberá Vossa 
Magestade o estado em que estavão os negócios de Roma, e falando so- 
bre elles com o Conde de Briena Secretario de estado me disse que o 

4 
iBiBLioTH. Nac.,í/5<. Y, r= (CoiTesp. do Marque de Niza), foL 19&.— iSoire- 

icrito: Por EtRey— A Dom Vasco Luis da Gama Conde da Yidigaeira, Almirante da 
índia, do seu Conselho e sen Embaixador em França. 
^ Assumpto exiranho. 
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Marques de Fontané avia escrítlo em carta de i O de dezembro que fa- 
lara largamente a Sua Santidade sobre os negócios de Portugal, e que 
ouvira ja tudo sem se apaixonar, e que dissera que avia mister algum 
iempo para responder, e que entendia que brevemente se diffiriria a 
Vossa Magestade; e eu recomendei ao ditto Secretario que escrevesse 
de novo apertadamente, para se alcançar o effeito, por me parecer ser 
mui necessário para os negócios de Munster o estar já Vossa Magestade 
reconhecido por Sua Santidade. Avizei a Vossa Magestade que pellas no- 
ticias que avia seria bom protector doesse reino o Cardeal Bique, mas 
por cartas, que ao depois tive do Padre João de Mattos, e Francisco (sic) 
Brandão, entendo que o Cardeal António sobrinho do Papa estimará o 
fazei o Vossa Magestade protector, e assi esta diante de todos, e sendo o 
elle se não pode agravar o Cardeal Bique, ao qual neste cazo podia Vossa 
Magestade deixar contente e obrigado dando lhe 4 ou 5^ cruzados de 
pensOes, pello muito que importa o ter Cardeaes obrigados e bem affe- 
ctos em Roma, e ficar suprindo na Agencia que faltar ao Cardeal António. 
O * * Marques de Fontane tomou a soldar com o Cardeal Francisco e 
continua nas audiências do Papa e se tem por serto avera acomodamento 
entre Sua Santidade e Príncipes de Itália e neste caso pouca duvida 
avera ao aver também com Vossa Magestade. 



Carta do Conde da ¥idlsaelra, 
Embaixador em França, a el-Rel 



1644 — Janeiro tO 

3 

Fislhe queixa (ao Cardeal Mazaríni, ncr audiência que d^elle teve) 
das dilações de Roma em dar se satisfação a Vossa Magestade, e me res- 
pondeu que era necessário agora mostrar Vossa Magestade que podia 

> Desde aqin aU Vossa Magestade é da lettra do Embaixador. 

^Aisumpto extranho. — Copia autkefUica, na Biblioth. Nac, Ms$. 1, — (Corresp. 

do Marquez de Niza), foi. 13. 
' Áiiumpto extranho. 




RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 369 

sasteotarse em seu Reino sem a aceitação da obediência que offerecera, 
e que querería Deos que os bons succesos da campanha que vem pudes- 
sem dar resolução a tudo, e falando nos dous Cardeais, que o Papa fez 
de novo, dos quais be o Padre de Lugo da Companhia de Jesus caste- 
lhano, e hum Bailio de Malta monsieur de Yalancey francês, me disse, 
que Sua Santidade não fizera algua couza nisso a Coroa de França, que 
inda qoe era hum francês não fora pedido por esla Coroa, e que o Papa 
o fizera por lhe satisfazer seus serviços da guerra, e o assegurar nelles 
de novo, e que o outro Cardeal era, (sic) e fora pedido por Gastella. 



Carta do Conde da Wldlsnelra, 
Embaixador em França, a el-Rel 



1644— jranetro 94 

Senhor — • 

Dise lhe /ao Cardeal Mazarini na audiência que este lhe concedeu 
em 17) que tivera cartas de Roma com avizo de se aver feito a congrega- 
ção de Portugal, e que não avião differido a nada, e me respondeo que 
em aquella hora acabava de falar nisso ao Núncio do Papa que lã esteve, 
e que elle respondera que era necessário ver esta campanha, que vem, 
tomei lhe em reposta que Vossa Magestade não esperaria tanto, ao que 
me disse, que nisso era so de considerar bua couza, se faria isso dano 
com os povos a conservação de Vossa Magestade, porque não o fazendo, 
tinha Vossa Magestade dado bastante satisfação ao mundo; diselhe que 
nenhum dano, porque amavão todos muito a Vossa Magestade, e que 
elRey de Castella não avia de tornar a selo de Portugal senão quando 
não ouvesse português vivo e dei lhe conta de como me avizavão de Roma, 
que avião chegado três correos extraordinários de Castella dentro de pou- 
cos dias, e que se entendia que o Papa se accomodaria com os castelha- 

1 Assumpto extranho.— Copia autherUicaf na Biblioth. Nac, Mss. I, -jr (Corrosp. 

do Marques de Niza), foi. 21 v. 
^ Asiumpto exíramho, 

TOMO xu. 47 
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DOS, calou 86 riodose dando a entender qae avia atgSa couza, e dizendo 
qne se escrevia que o Papa ficava mui mal tratado. Diseihe, como me 
avião contado, que o Conde de Briena fora a caza do Núncio a queixar se 
da parte da Rainha da elleição que Sua Santidade fizera dos dous Car- 
deais, e que falara muito alto, e o Cardeal me deu a entender que assi 
fora * 



Carta d'el-Rei ao Padre JoAo de Mattos^ 
Assistente da Compaahia de Jesus 



1S44— jraaeiro SS 



Por cartas que ontem se reseberão de Ferdinando Brandão Romano 
entendi que em muitos breves dias se rezolveria na janta que Sua San- 
tidade mandou criar para a expedição das letras dos Bispados do Reyno, 
a forma em que se devião conceder, e segundo aviza ao Bispo eleito do 
Porto I parece que querem se expidão a favor dos nomeados por my 
sem se fazer menção da prezentação que d elles fis, e pareseu me dizer vos 
que por este modo se altera o estilo, e ainda parece se prejudica ao di- 
reito d esta Coroa a que eu devia atender sobre todas as couzas tempo- 
raes, principalmente sendo passado o triénio de minha posse, e coroação, 
e por esta rezão vos emcomendo o mais apertadamente que posso pro- 
cureis se passem na forma em que te gora se custumarão expedir, sem 
clauzulla^ nem alteração em contrario, no que, quando o possais alcan- 
çar receberei de vos muito particular serviço. Porem como o meu primeiro 
e mais principal yntento he acudir a cura das almas dos fieis que na falta 
dos prelados padesem o dano, que vos he prezenle, quando as não pos- 
sais alcançar na forma referida vos ordeno as expidais na que aponta 
Ferdinando Brandão na carta do dito Bispo eleito, com advertência que 
na secretaria, e o£Scio por onde se expedirem, fique guardada minha no- 
meação, e cobreis sertidão de que ali fiqua, que vira junta com as Bulias 

1 Asiumpto êwtranko.^ Copia auikêfUica, na Biblioth. Nac, Ma. I, j (Gorresp. 
do Marquai de Niza), foi. 2St. 
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para que nessa Guria, uesta Gorte, e em toda a parte, conste sempre que 
ainda que nas bulias se não fas menção de nomeagão minha se conside- 
ram e expedirão em vertude delia, e advirlireis mais que nas bulias não 
venha clauzula algua de que declaradamente se sigua prejuizo a meu di- 
reito, e a expedição se fazer assim nesta forma, quando não possais al- 
cançar que se faça na primeira, que vos hei por muito emcomendada, 
me averei por muito bem servido de vos, e mostrarei a vossas couzas 
por este serviço o agradecimento que exprimentareis, e ainda que mando 
escrever a Ferdinando Brandão lhe agradesereis da minha parte o cui- 
dado e bom efieito com que sérvio neste particular, em suas cartas avizo 
dos créditos para a expedição, e respondo ao mais sobre que me escreveo 
por via de França volo tenho mandado fazer a todas as cartas que te 
gora resebi vossas, também me aviza Ferdinando Brandão que será ne- 
cessário nomear Gardeal protetor assy para a expedição das letras dos 
Bispados como para os mais negócios d este Reyno, que se offerecereoi 
nessa Guria, por ser falecido o Bispo de Lamego me informei sobre este 
particular com o Doutor Patalião Roiz Pacheco, e me não soube apon^ 
tar couza de que possa lançar mão. Pareceu me fiar de vos este nego^ 
cio com serteza de que com vossa prudência e zelo o sabereis encami- 
nhar coroo mais convenha a meu serviço, e para poder ser assy vos vereis 
logo que receberdes esta carta com o Embaxador de ElRey Ghristíanis- 
siiOQ, e lhe çomonicareis da minha parte esta matéria dizendo lhe que 
levais ordepi. mJQha par^^ lhe dar delia conta, e para vos acomodardes a 
pessoa que elle apontar, e nesta forma parecendo vos conviniente o que 
elle disser, o seguireis e emquanto não mando escrever ao Gardeal lhe 
podereis da minha parle (sic) sendo precizamente necessária esta brevi- 
dade, queira aseilar a proteção destes meus Reynos, uzando para esta 
seremonia e vizita dos termos e cortezias que vos parecerem necessárias, 
segundo o uzo dos outros Principes, em ocazioes semelhantes, e quando 
para a expedição das letras dos Bispados não seya necessária proteção de 
Cardeal, escuzareis esta diligencia, e me avizareís da pessoa que vos pa- 
recer devo escolher, para que mandando aqui conciderar este negocio 
mais seriamente, vos mando avizar do que deveis seguir escrita em Lis- 
boa a 25 de Janeiro de 1644 K 

1 Copia junto á Carta d*el-Rei ao Conde da Yidígneira, de 31 de Janeiro. Vide 

4 
adiontt, foi. 376.— Biblioth. Nac, Mss. V, rr (Corresp. do Marqaez de Niza), foi 238* 

47» 
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Carta d'el-Rel ao Conde da Widlgaelra, 
Embaixador em França 



1644— drametro 2H 



Ck)nde Almirante Embaxador amigo. Ea ElRey vos envio muito sau- 
dar, como aquelle que amo 

Em cartas que ontem se escreverão a João de Matos lhe avizei, que 
comonicando com o Marquez de Fontane, escolhesse para Cardeal Pro- 
tector desta Coroa o que lhe parecesse mais a propósito, e segundo o 
que me avisaes, he de crer escolherá o Cardeal António, se acaso for 
necessário nomeai o para a expedição dos Bispados, que me avisarão es- 
tavão em termos de se concluir convenientemente, e se não fosse neces- 
sário Cardeal Protector para este cazo lhe pedisse o parecer sobre a es- 
colha para me resolver nella mais seriamente, e tenho por certo, que ou 
se escolha em Roma por ser necessária esta brevidade, ou Eu o haja de 

escolher aquy, será sempre o dito Cardeal 

% 

Escrita em Lisboa a 27 de Janeiro de 1644. — Rey* ] * 
Para o Conde da Vidigueira Embaixador em França ^ 



1 Assumpto extranho. 

4 
' fiiBuoTH. Nao., Mss» V, rr (Corfosp. do Harqaez de Niza), foi. 206.— Sotreicrdo: 

Por ElRey— A Dom Vasco Lais da Gama, Conde da Vidigueira, Almirante da índia, do 
seu Conselho, e sen Embaxador em França. 
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Carta d'el-Rei ao C^nde da Wldlsaeira^ 
Embaixador em França 



164M— drameiro 9V 



Conde Almirante; Embaixador Amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que amo. Frey Fernando de Menezes, e frey Gon- 
çalo da Gama passão a Roma, enviados pello seu Provincial ao Capitolo 
Generalíssimo da sua ordem de São Domingos, e posto que por asento 
tenho mandado que nenhum religioso passe aquella Guria, por se me 
mostrarem cartas de frey Miguel Masarini escritas a estes mesmos reli- 
giosos, em que mostrava gosto de sua jornada, lhe mandei dar passa- 
porte, e volos envio, para que os possais ahy offerecer ao Cardeal, para 
dispor deites, como de tudo o destes meus Reynos, como for seu gosto. 
Escrila em Lisboa a 27 de Janeiro de 1644. — Rey- ] • 
. Para o Conde da Vidigueira Embaixador em Franga ^ 



Carta de Fernando BrandAo 
ao Conde da Widignelra 

1644— draneiro 29 



Eccellentissimo Signore ^ 

Ho communicato ai Padre Assistente la lettera di Vostra Eccellenza 
e li particolarí delia cifra dei negotiato con il Papa dal Marchese di Fon- 
tane non è d'avvantaggio dello scritto da noi a Sua Maestà et a Vostra 
Eccellenza e le speranze havevo vedere avvantaggiati li negotii delia Maestà 
Sua in questa Corte me le veggo diminuite stante le sodisfacíioni date da 
spagnoli ai Papa di muiare il Vice Rè di Napoli, li mali successi delia 

4 
^BiBUOTH. Nac, Mss.\, ^ (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 218.— Sohv- 

scrito: Por EIRey— A Dom Vasco Lais da Gama, Conde da Vidigeira, Almirante da In 
dia, do seu Concelho, e seu Embaixador em França. 
' AMiumpto êxíranko. 
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guerra, la poça speranza delia pace, ela sua infirmità, mi fa dubiíare che 
in awenire si siano per difficultarsi maggiormente le nostre negoíiationi, 
hieri il Marchese di Fonlaoe, cod íl qoale hebbe un discorso di due bore 
sopra Tinleressi di Sua Maesta, aoche è dei tnedesimo parere, approvan- 
dosi da Sua Maestà lutlo quello viene operato da me, e mi dice di. vo- 
leroe scrivere alia Maestà Christianissima, et ai ritorno suo a Parigi di 
signiiicare a Vostra Eccelleoza quanto si dia per sodisfatto delle miei 
negotiali, e veramente li favori, che ricevo da questo signore sono grandi, 
et io le vivo obligato per vederlo tanto animato per Tinteressi di Sua Maestà. 

Roma 29 Gennaro 1644. 

Sin qul scritto vengo avvisato da bonissima parte che il Papa si ri- 
trova con megliore salute, el in pensiere di far fare Ia Congregatione so- 
pra li negotii di Portugallo, e provedere per motu próprio le Chíese va- 
canti dei Regno in soggetti portughesi, e che non siino diffidenti di Sua 
Maestà, ma che li vuol nominare lui, e forse nelle persone noroinate da 
Sua Maestà; ma non nelli Vescovati destinateli da Sua Maestà, ma con 
tramutarli cosa pregiuditialissima alli nostri interessi; questo non puol 
esser altro che negotio aggiustato con castigliani, e con il pretesto di re- 
mediare in quanto ai mondo quelio concerne alFanime, fare a loro un ser- 
vitio singolarissimOy in uscendo di casa andarò a trovare maggior rincon- 
tro di quest'aYviso, et essendo vero, saro dal Padre Assistente per es- 
sere assieme dalFAmbasciatore di Francia, per consultare quello stima- 
remo per il meglio per ímpedire questa resolutione, supplicando Vostra 
Eccellenza di far renovare gFordini delia Maestà Chrístianissima ai Mar- 
cbese di San Jomont accio assistino airinteressi di Sua Maestà poiche 
nob solo questo è in ordine a quello mi scrive Vostra Eccellenza haver 
detto il Papa ai Marchese di Fontane, ma quasi una aperta dichiaratione 
di non sentire bene delia giustitia di Sua Maestà, se bene in Portugailo non 
sara per ammettersi questa resolutione, con tutto ne sarebbe di patente 
scredito alFuniversale. Vostra Eccellenza ne assista, e con Taiuti, e coo il 

conseglio per potere operare, et accertare ai servitio di Sua Maestà * 

Devotissimo et obligatissimo Ferdinando Brandano \ 

^ Auumpto extranho. 

> BnuoTH. Nac, Mêi. P, rr (Gk)rresp. de Fernando BrandSo), Carta 20. 
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Carta d>l-Rel ao Conde da Vldigaelra, 
EmbaiiLaflor em França 



1644— diâmetro 81 

Conde Almirante Erobaxador amigo Eu ElRey vos envio muito sau- 
dar como aquelle que amo. Na vossa carta de dous do passado que agora 
se recebeo me referis o estado das cousas de Roma, no tocante a expe- 
dição das letras dos Bispados, e me enviaes bua copia da carta que re- 
cebestes do Padre João de Mattos sobre este ponto, a que ja se vos tinha 
di&rido por cartas de anteontem, que vão por este mesmo navio. Sobre 
haver de fazer escolha de Cardeal para protector destes meus Reynos 
vos tenho também mandado escrever, e ao Padre João de Mattos com esta 
será a copia da sua carta para que vos seja prezente o que lhe ordeno 
neste particular (sic). 

O Conde Capitão deu neste mesmo dia hum papel a Pedro Vieira 
em que referiu ter aviso vosso, em que lhe dáveis conta terdes entendido 
por noticias de Roma seria muito provável haverdes de partir aquella 
cúria em termo de três mezes, dar em meu nome obediência a Sua San- 
tidade na forma que vos tenho ordenado por bua instrucção que para 
este caso se vos enviou o anno passado, e posto que nas vossas cartas 
me não dais estas novas sendo muito para isso porque não suceda acon- 
tecendo este caso achardes vos sem cabedal para poderdes fazer jornada 
de tanto gosto para mym e de tanta importância para o Reyno, que era 
o intento com que o Conde offereceo aquelle papel, mando logo ao con- 
selho da fazenda vos proveja com summa brevidade dose mil cruzados 
de ajada de custo para esta passagem e dô a ordem necessária para 
que Fernão Roiz Penso vos tenha prevenido em Roma provimento das 
mesadas, que vos provê nessa corte; e porque esta diligencia pode ser 
tam dilatada, que cheguem primeiro os três mezes do que o provimento 
chegue a esse Reyno vos ordeno que dos vinte mil crusados, ou o que 
importarem os effeitos que pouco ha se vos remeterão, tomeis a dita quan- 
tia de doze mil crusados, se antes vos não chegarem os que vos mando 
prover pello dito conselhOi e da quantia que resta vos podereis também 
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valer para algam gasto secreto se acaso vos for necessário, e nesta quantia 
dos dose mil crusados entrão os seis da letra de Roberto Coque que se vos 
tornou a remeter, fazendo se corrente o impedimento com que abi se vos 
empedio o pagamento delia; E tem em vossas mãos tam boa fortuna to- 
das as couzas de meu serviço que espero sejaes vos o que executeis o bom 
sucesso delias. Escrita em Lisboa a 31 de Janeiro de 1644. — Rey- [ • 
Para o Conde Almirante K 



Carta de Fernando BrandAe 
ao Conde da Wldlsnelra 

1644 — Fevereiro 18 

Illustríssimo et Eccellentissimo Signore * 

Soggiongono le medesime lettere (de Lisboa a 21 de Janeiro) che 
nella giunta ultima tenuta in Lisbona sopra li negotii di Roma alli 20 
Genoaro, dicono si rísolvesse di mandare persona qui a Roma in nome 
dei Clero per assistere sotto questo colore dei negotio delle Chiese, alli 
negotii di Soa Maestà, che quanto quesla resolutione possa essere dán- 
nevole ai negotio principale, alie negotiationi fatte dal Marchese di Fon- 
tane, dal Padre Assistente, e da me, e per li concetti sparsi con il Cardi- 
nal Barberino, e Cardinal], e Preiati delia Congregatíone, che in Portu- 
gallo si sarebbe licentiato, il Vice Collettorè è venuto ad altre deliberationi 
de poço gusto di Sua Santilà, secondo le lettere, et instruttioni datene da 
Vostra Eccellenza, mentre qui bavevamo destramente intermesso il nego- 
tiare potra Vostra Eccellenza con moita facilita discorrere, e piaccia a 
Dio che io non sia il pronostico delle male nove, che scoprendosi questa 
debolezza, et in cambio di farsi in Portugallo qualche resoluta demostra- 
tione à capo a quatr'anni, tomino a f^ir nuove instantie con mandare 
persona qui a gettare assieme con il credito il danaro e come dal Vice 
Collettorè, che risiede in Lisbona, ne saranno, et il Papa, et il Cardinal 

>BnLioTH. Nac., Ms8. V. r= (Corresp. do Marquez de Niza), foi. 237,— Soòtv- 

icriio: Por ElRey— ADom Yaseo Luís da Gama, Conde da Vidigueira, Almirante da ín- 
dia, do seu Gon(elho e seu Embaixador em França. 
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Barberino di questo affare pienamente avvisali, corra pericolo, si facci 
GoDgregatioDe da Cardinal!, et si pigli resolutioDe sopra le Chiese, e si 
nominipo dalla medesima Congregalione li soggelti che le paria, noi fa- 
remo lê nostre parti per soslentare e le ragioni, e la giustitia delia Maestà 
Sua, e che almeno in nostro tempo non si venga a si perniciosa e pre- 
giuditiale deliberatione. La morte di Monsignore Vescovo di Lamego ha- 
verá liberato d'un gran fastidio, e la Maestà Sua et il Papa, poi che in 
queslo pontiGcalo, e mentre li spagnoli havessero havuto qualche autorità 
in questa Corte difficilmente haverebbe poluto passare alia Chiess^ di Lis- 
bona, o (l'Evora ad'una delle quali, qui si discorreva che facilmente la 
Maestà Sua Thavesse a promovere ; poi che il Padre Assistente et io neirau- 
dienze havute da Sua Santilà Vostra Ecceilenza sarebbe remasta maravi- 
gliala in che forma, e con quali parole prorompeva il Papa contro la sua 
persona, et il Padre Assistente, et io stimassimo bene per non pregiudi- 
care a suoi interessi di scriverne, ne motivarne cosa alcuna facendo il Padre 
Assistente la parte di buon religioso, et io di buon suo ma mal corresposto 
servitorc, e veramente di questo signore si puol dire quello disse Tácito 
di Galha, maior prívato visus dum privatus erat, et omnium consensus 

dignus Império, nisi imperasset (sic). 

^ ^ . . . * 

Roma 18 Febraro 1644 , . * 

Devotíssimo et obligatissimo Ferdinwido Brandano *. 



Carta de Fernando Brandfto 
ao Conde da Yidisuelra 



Illustrissimo et Eccellentissimo Signore ' 

Dalla qui acclusa lettera scritta da me a Sua Maestà vedrà Vostra 
Ecceilenza quello passa nel negotio delle Chiese, che per mancamento di 

' Assumpto extranho, 

*BiBLioTH. Nàc, Mss. P, rr (Corrcsp. de Fernando Brandão), Carta 17. 

^ Assumpto eairanho. 

TOMO xn. 48 
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risposta dí lettere et ordiní resta tutto incagliato, e pér dod sapere li sen- 
timeDti delia Maestà Sua non potiamo stringere ii negotio. II signore Mar- 
chese di Fontané hieri mi disse, che il signore Cardinal Spada le haveva 
dettOy che questo negotio caminarebbe bene, e che il signore Cardinal 
Bichi e Saa Eccellenza ne havevano parlato con ogni calore ai signore 
Cardinal Barberioo prima delia partenza di detto sigDore Cardinal Bichi 
per Venetiai si liene per certo, che il Papa non sia sodisfatto delli spa- 
gnoli, et se la pace segue, potiamo sperare assai, assai se havessimo or- 
dÍDÍ| Io sarei di parere stringessimo il negotio delle Chiese menire però 
fosse con sodisfactione di Soa Maestà, e perdeodosi qnesta bella congiuD- 
tara presente, Dio sa qaello possi portare il tempo d'a!teratione, e parti- 
colarmente in questi Dostri negotii che Tengono combattuti, poi che otte- 
nutasi Ia gratia delia crnciata, superato qoesto negotio delle Chiese, ogni 
poça di dimostratione si facesse (che anche forse qoi sarebbero per sti- 
maré darseli qoest'occasione) contro il Vice CoUettore, crederei si fosse 
per mandar Nuntio, e fosse per riceversi TAmbasciatore, e stimarei fosse 
per éssere di gran consolatione alli popoli il vedere proviste le Chiese de 
sDoi Pastori, piaccia a Dio stii permanente qnesta santa intentione, sino 
a tanto ne pervenghino Tordini delia Maestà Soa, e credo che a quest'hora 
saríano venuti se dal Yescovo di Lamego e dal dottore Pantaleone Rodri- 
gues non fossero stati pertorbati, che come non riusci di negoliarsi da 
lóro, cosi non potevano diggerire qnesta gloria s^acquistasse da altri, 

Roma 5 Marzo 1644. 

Devotíssimo et obligatissimo Ferdinando Brandano '. 



^ Aisumffio exiranko. 

5 
> Bduoth. Nac, Mm. P, rr (Gorresp. de FernAndo Brandio), Gâru 16. 
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Carta de Coade da Wldlsaelra, 
Embaixador em Fraaça, a el-RrI 



■•441— MMTfO • 



Queixando me (ao Cardeal Mazarini na audiência que teve d'eUe) 80- 
bre as couzas de Roma me disse que do mesmo modo se avião com elles 
mostrando, (sic) que não avia que esperar neste pontificado pois o Cardeal 
Barberino se governava todo por Castella mas que ella lhe avia de dar o 
pago, e acerca da saúde do Papa me disse, que ainda que estava milhor, 
não era milboria de dura. Falei Ibe no Cardeal Tbeodoli que se declarou 
por francês, e me disse que ha sinco annos o avia grangeado entendendo 
que viria a ser Cardeal, e que tanto que se declarou acudirão a sua caza, 
e o acompanhado todos os portuguezes que avia ém Roma. 



Carta do C^nde da Wldlsnelra^ 
Embaixador em França^ a el-Rei 



1644— Marfo no(?) 

Senhor — Em cartas de 27 e de 31 de Janeiro próximo passado me 
aviza Vossa Magestade das couzas que tocão aos negócios de Roma. Em 
a primeira o que Vossa Magestade resolvia sobre a elleição de Cardeal 
protector, e em a segunda me fas Vossa Magestade mercê de me mandar 

1 AiMumpto exíranho. 

< liem,"- Copia authentíca, na Bibuoth. Nac, Mss. I, rr (Corresp. do Marquez á% 

Nia), foi. 42v. 
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remetter as ajudas de casto e ordem para se me pagarem as mesadas que 
aqui se me dão partindo eu logo para a embaixada de Roma conSorme 
ao que nessa corte se enlendeo. pelio que avizei ao Conde Capitão e me 
veo a copia dft c^rlâ que Vo$sa Mageslade escreve ao Pa^re João de 
Mattos e assi deixei para esla carta a reposta do que avia e entendia a 
respeitd^^áos negócios de Roma. E respondendo a que deu as esperan- 
ças de ÉtfDha passagem, a rezão que tive de n^o avizar a Vossa Magestade 
delia foL^a muita incerteza que avia, e tanta quanto logo se experimen- 
tou em tíiudarem os negócios de face, e assi escrevi so ao ditto Conde 
Capitão icv que me parecia pellos avizos que avia recebido, e como não 
estava s^uro nelles, nem avia algua resolução certa, me pareceo que 
sem ella não devia avizar a Vossa Magestade. Ja por cartas minhas que 
ao depois forão poderá Vossa Magestade estar inteirado como da junta 
que se fes em Roma sobre os bispados não resultou algSa milhoria nos 
despachos, e que 03 que se propunhão não convinhão, e que de novo 
não avia esperança próxima de se diffirir a Vossa Mageslade como con- 
vém, e assi ao prezente não ha occazião d esta embaixada. 

t 

Respondendo ao que Vossa Magestade me aviza, e ao que contem 
a copia da carta que Vossa Magestade manda ao Padre João de Mattos, 
pois Vossa Magestade me fas mercê de dar licença para que avize o que 
por quá se entende de tudo não posso deixar de dizer o que se me re- 
prezenta em os dçus pontos de que ella trata. 

Em primeiro lugar vejo como Vossa Magestade por sua grande pie- 
dade resolve, que não se podendo conseguir a expedição dos Rispados 
com a declaração da nomeação de Vossa Mageslade se aceite o provi- 
mento nos nomeados sem ella ser inserida nas bulias, avendo as mais cau- 
telas que se encomendão, e neste ponto confesso a Vossa Magestade que 
se estivera /^m Roma como oje esta o Padre João de Mattos me não atre- 
vera à dar esta ordem a execução sem primeiro rescrever a Vossa Ma- 
gestade as rezões que se offerecem em contrario. 

He a primeira e principal ser esta tolerância ou permissão o meo 
mais certo para que o Papa dando bua grande satisfação a Castella, não 
diffira nunqua a Vossa Magestade em o recebimento de Embaixador, nem 
em o reconhecimento de sua coroa, porque sabendo sse que Vossa Ma- 

* Assumpto extranho. 
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gestade consente a que elle o não reconheça nas buliaSi também ficará 
quieto a o não reconhecer na embaixada, pois os motivos que o obrigão 
a não querer exprimir a nomeação, por não declarar a Vossa Magestade, 
são os mesmos que lhe impedem o reconhecimento solene da obediência 
que Vossa Magestade lhe manda dar, e assi como he costume dos Prín- 
cipes que entrão a reinar mandarlhe Embaixadores e de Sua Santidade 
recebei os, assi he dereito e coslujne dessa coroa nomear os Bispos, e do 
Papa aprovar lhe a nomeação. A cauza de Vossa Magestade he ser reco- 
nhecido, a cauza que Sua Santidade vai sustentando he dilatar este re- 
conhecimento; e pois como pode deixar de ser prejudicial a de Vossa 
Magestade o dar lhe meos para que o não reconheça? 

He a segunda rezão ser certo que a maior instancia que ha, e a que 
mais aperta a Sua Santidade para reconhecer a Vossa Magestade he o 
escrúpulo de estarem por prover os Bispados, e estarem as igrejas sem 
prelados, e o culto divino com perígos, e em segundo lugar o ser lhe ne- 
cessário o dinheiro das leiras e das rendas para as despezas da Santa See 
Apostólica. Pois se Sua Santidade com toda esta instancia se não resolve 
a reconhecer a Vossa Magestade que he o meo para acudir a tudo, que 
podemos esperar oje, que Vossa Magestade lhe desembaraça o escrúpulo, 
lhe tira a instancia e os apertos, consentindo em hum meo pello qual 
acode elle a tudo o que dezeja, e fica continuando com Gastella, fazendo lhe 
grande merecimento de não nomear a Vossa Magestade; e a certidão d^ 
serem os nomeados os providos quando muito, prova, que he Vossa 
Magestade Rei encuberto e não reconhecido d elle, nem nomeado, isto 
he o que entendo neste ponto, sobre o qual escrevo ao Padre João de 
Mattos na mesma foráia, e que quanto a mim o mais a que podia ce- 
der se, he ao que Vossa Magestade tem feito, de consentir a clausula sem 
prejuizo. 

Em segundo lugar remette Vossa Magestade a elleição de Cardeal 
protector ao padre João de Mattos, avizandolhe que se veja logo com o 
Embaixador de França e da parte de Vossa Magestade lhe comunique 
esta matería, para se accomodar a pessoa que elle apontar, e parecendo lhe 
conveniente o que elle diser o sigua, e em contrario se offerecem as re- 
zSes seguintes. 

He a prímeira o parecer grande sumissão que se fas a coroa de 
França pedir lhe a aprovação para hum acto, de que ella não recebe pre* 
juizo, ellegendose hum protector que não seja da facção dos inimigos^ e 
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com isso terá occazião de esperar que do mesmo modo se lhe commoDi- 
quem outros actos políticos qae não convém. 

He a segunda não esperar esta coroa nem ter os olhos em que se 
lhe faça este comprimento, e se lhe peça esta nomeação, e bastaria so 
dar lhe conta do Cardeal que Vossa Mageslade ouvesse ellegido, e se isto 
respeitava aos empenes que obrou o Marques de Fontané, pello que se 
deve também a sua pessoa e pellas noticias que tinha he certo que elie 
está de caminho para França, e que o Marques de Sant Chaumont fica 
agora de novo com os negócios. 

A terceira he poder se entender por certo, que o dito Marques de 
Fontané ellegeria ao Cardeal Bicby por elle o merecer, e pellas obriga- 
ções que França lhe tem, e por serem ambos mui amigos, e ou o elle- 
gesse a elle ou a qualquer outro, lhe pagaria França com isso fazendo sse 
auctora da elleição e do cargo, de modo que as obrigações ficassem mais 
em França que em Portugal o que não convém ao Real serviço de Vossa 
Magestade, mas antes, que o Cardeal que for elleito receba essa mercê 
da grandeza e favor de Vossa Magestade, e lhe fique por ella afieiçoado, 
e isto he o que parece nesta matéria. 

Sobre a elleição do Cardeal António parece que também deve adver- 
tir se, que sendo a principal rezão porque convém o ser nepote de Sua 
Santidade, esta fiqua a periguo de cessar cedo porquanto a melhoria de 
Sua Santidade com sua muita idade não he de dura, segundo todos di- 
zem, e ficão os nepotes desemparados, e sobre tudo o Cardeal António 
não he muito agente nem efficás, e he protector de França e lhe fica em 
segundo lugar mais asombrada a protecção do Reino de Portugal e assi 
fora de parecer que he mui conveniente o eleger Vossa Magestade por 
protector ao Cardeal Bicby, que França se satisfará muito d isso, e Vossa 
Magestade ficará bem servido, porque he de tanta agencia e efficacia que 
contra a vontade do Cardeal Francisco Barberíno, e outros muitos con- 
trastes, efieituou a pas de Itália, e fes as capitulações d ella que ja estão 
aprovadas por Sua Santidade, de que ficou com grande reputado, e mos- 
tra grande zelo ao real serviço de Vossa Magestade, e assi que em todo 
o tempo servirá bem e em o prezente alem da auctorídade, he necessário 
buscar muito a industria das pessoas. 

Nesta corte, e em muitas partes correo a nova que se fazia nesse 
Reino sobre as couzas delia, (sic) e se esperavão grandes efifeitos da 
justiça e rezão de Vossa Magestade, e agora sei que já se escreve a Roma» 
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qae a ditta janta não foi mais por diante, e podendo a noticia delia 
cauzar algam remorço na cúria, parecia ser conveniente o saber se que 
ella continuava, inda que não fosse mais que pro forma. A muilo alta, e 
muito poderosa pessoa de Vossa Magestade etc. (sic) '. 



Carta de Conde da Vldisaeira, 
ESinbalxader em França, a el-Rel 



ie44 — (Pias de Har^ o« pi^lneâpâos de Abril 1) 

Senhor — Depois de aver respondido as cartas de Vossa Magestade, 
que me chegarão por via do Marques de Cascais, recebi as outras que 
me faltavSo, as quais me entregou Miguel Botelho meu criado, três de 20 
de novembro passado, e hua de seis, outra de 8, outra de 18, duas de 
vinte, e hua de 21 de dezembro, e hua de 22, e outra de 27 de janeiro. 
Com hua das de 20 de novembro recebi a copia do decreto que Vossa 
Magestade mandou, para se congregar hua junta na forma delle em que 
se tratasse do remédio que podião ter as couzas que dependem de Roma, 
e ja avízei a Vossa Magestade quam necessária era a ditta junta, e como 
convinha muito que ella fosse continuando, inda que não fosse mais que 
pro forma, porque so da resolução delia em algíia novidade se poderia 
seguir prejuizo algum (sic), mas não das apparencias de buscar remé- 
dios, e mostrar se tão justo sentimento, para que isso fizesse considerar 
em Roma inconvenientes, e ja lá se avizou, e a outras partes, que parara a 
ditta junta, e não se resolvera couza algiia, com que tornão a ficar muito 
mais froixos, e muito mais ficarião se se executasse o passarense as 
bulias dos Bispados sem vir Vossa Magestade expresso nellas. 

Em a de 20 do mesmo (dezembro) aprova Vossa Magestade o avizo 
que mandei ao Padre João de Mattos sobre a expedição dos Bispados, a 
respeito do que lhe avizou o Bispo elleito do Porto; eu lhe tenho man* 

^ ^ Copia autkenUca, na Biíuoth. Nac, Mu. I, ^ (Gorresp. do Marques de Ním), 

foi. 4». 

* Attumflo 0iBinmko. 
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dado de novo a copia da que escrevi a Vossa Mageslade sobre não ser 
conveniente expedirense agora sem ser declarada a aprezenlação e nomea- 
ção de Vossa Magestade pellas resões, que ja tenho avizado 

• ^ ^ i 

Na semana santa chegarão a esta caza os Padres Prei Fernando de 
Menezes e Frei Gongalo da Gama, diffinidores da ordem de S. Domingos 
que vão para assistirem ao seu capítulo general, e me entregarão a carta 
que trazião de Vossa Magestade de 27 de Janeiro, e avendo audiência do 
Cardeal quinta feira mayor foi com elles o doutor António Monis de Car- 
valho (?) Secretario d esta embaixada, e os aprezentou ao Cardeal com as 
rezões por onde eu não bia tomar lhe o tempo, Leolhe a carta de Vossa 
Magestade, e os offerecimentos que nella vinhão, e o Padre Frei Fernando 
lhe reprezentou como Vossa Magestade os mandara com muito gosto, 
tanto que soubera qae o Padre Frei Miguel Mazarini seu irmão o tinha 
em que elles fossem, dizendo lhe mais como Vossa Magestade lhes enco- 
mendara que procedessem de modo que ficasse Sua Eminência mui sa- 
tisfeito. O Cardeal agradeceo isto muito, dizendo que não era novo em 
Vossa Magestade o fazer lhe honrras e mercês, e que seu irmão dezejava 
so o bem da religião, e que assi os instruiria do que fosse para isso mais 
conveniente, e lhe escreveria logo, e que tratassem de partir cedo, para 
irem em duas galés que estavão em Marcelha esperando ao Cardeal de 
Leão que vai para Roma a quem encomendaria sua passagem; e assi 
partirão logo no outro dia. Ao Padre Frei António dos Anjos agente da 
provincia da índia, que tratava da separação d ella escrevi que se reco- 
lhesse a esse Reino, e deixasse a cúria, e os negócios de que tratava, na 
forma que Vossa Magestade me ordenou, e o que mais se passou com o 
Cardeal vai em outra carta por ser de differente matéria e pertencer ao 
negocio de que nella avizo a Vossa Magestade. A muito alta, e muito po- 
derosa pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como a christandade 
ha mister etc. (sic)^. 



1 Aêiumpto e^ratAo. 

6 



^ Copia authêntícãj na Biblioth. Nac, Mss, I, -r (Corresp. do Marqaez de Niui), 
foi. 52t. 
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Carta d>l-|tel ao Coode da Vldlf^aelra, 
Embaixador em França 



10J4— Abril IO 



Conde Almirante Embaixador amigo. Eu EIRei vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Parecerão me tam bem as rasões de vossa 
carta de 20 do passado, sobre se não haverem de aceitar as iefras dos 
Bispados vagos, sem se fazer nellas menção de que são passadas, e con- 
firmados os Perlados, em vertude de nomeações minhas, que logo no 
mesmo dia, em que se me leo, mandei revogar aquella ordem, em pri« 
meira via por hua setia, que daqui partio para Itália, e em segunda em 
companhia desta vossa carta, para que assy possa chegar a Roma com 
mayor certeza de se não perder, pelo que procurareis logo que receber* 
des esta carta enviar com toda a brevidade e segurança a que com ella 
vay para o Padre João de Matos. Bem se vio nesta advertência, que me 
fizestes, o juizo, e acerto, com que as sabeis fazer nos particulares de meu 
serviço; o que me fizestes por esta carta vos agradeço muito particular- 
mente affirmando, que entre todas vossas couzas foi esta hua das que me- 
lhor me parecerão, e das que mais me obrigarão. Também mandei parar 
na nomeação de Cardeal Protector; tudo o que sobre ellé se vos offerecer 
de mais do que agora me avisais, me refirireis, para poder com vossa 
informação acertar melhor em elleição tão importante, como esta he. 
Escrita em Alcântara a 20 de Abril de 1644. — jR^- ] • 

Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França '. 



> BouoTU. Nag., Mu. Y, == (Gorresp. do Marquez de Niia), foi. 256.-* So(r#- 

tcrtío: Por EIRey— A Dom Vasco Luis da Gama, Conde da Tidigoeira^ Almiranio da 
Índia, do seu Conselho, e seu Embaixador em França. 

TOMO xu. 49 
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Caria d'el-Rel ao Conde da Vtdlsnetra, 
Embaixador em França 



Conde ÂlmiraDte Embâxador amigo. Eu EIRey vos envio muito sau- 
dar como aquelle que amo. Tendo sse sobre as razões da vossa carta de 
20 de março que trata dos negoceos de Roma a devida consideração, fuy 
servido conformar me com o vosso parecer no tocante a expedição dos 
Bispados; e de deffirir para melhor tempo a nomeação de Cardeal Pro* 
tector; e posto que ja se fez aviso desta resolução ao Padre João de Ma- 
tos para proceder em conformidade delia, pareceo se vos devia dar tam- 
bém conta, para que fiqueis entendendo quanto se deffirio ao que propu- 
sestes acerca d estes particulares» e que dos Bispados se não deve aceitar 
graça senão na mesma forma em que te gora se passou aos Reys meus 
predecessores. Escrita em Alcântara a 27 de Abril de 1644. — Rey- \ • 

Para o Conde da Vidigueira Embâxador em França *. 



Carte d'el-liel ao Conde da Vldlgnelra, 
Embaixador em França 



10J4— AltarU WB 

Conde Almirante Embaixador amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que amo. Com carta de 23 de março se reçebeo a 
inclusa do Padre João de Matos para o Bispo de Lamego que Deos per- 
doe, e memorial sobre o cambio que os banqueiros de Roma pretendem 

'Buuon. Nac, íIím. Y, r= (Gorresp. do Marqaoi de Nia), foi. iSO.^ Sobre- 

sèríto : For EIRey —A Dom Vasco Luís da Gama, Conde da Vidigaeira, Almirante da ín- 
dia, do seu Conselho, e seu Embaixador em França. 
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levantar. E quanto a matéria do primeiro, em respeito de outros avisos 
que se receberão, se tem ja ordenado quanto por hora pareçeo conve- 
niente. E quanto ao segundo, se procurará também remédio pellos meyos 
possiveis, com consideração ao que o dito papel aponta. Escrita em Al- 
cântara a 29 de Abril de 1644. — Rey- \ - 

Para o Conde Almirante Embaxador em França *. 



Carto d'el-liel ao Conde da Vidigueira, 
Biiiibalxador em Fran^ 



Conde Almirante Embaxador amigo. Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Recebeosse o macete de Fernando Rran- 
dão incluso em carta vossa de 7 de fevereiro, e pello que delle parece, 
e em outros avisos me tinheis ja informado da intelligencia e préstimo 
d este homem, se ficou entendendo que sua pessoa poderia ser de serviço 
para o tempo que convenha instar com Sua Santidade sobre as justas 
pertençSes dos vassallos d estes Reynos, de que agora não convém tratar 
por sua via; porem, porque sempre convirá muito que se anime a me ser- 
vir, com certeza de que me he prezente seu merecimento, lhe mandey 
escrever em direitura a Roma; e vos encomendo continueis com elle a 
correspondência para alcançar todas as noticias daquella Curía. Escrita 
em Alcântara a 29 de Abril de 1644. — Rey* | • 

Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França *. 



4 
iBiBLiOTB. Nac, JVm.Y, r= (Corrosp. do Marquei de Niia), foi. S70.— Ssirv- 

icrilo: Por BIRey — A Dom Vasco Luís da Gama, Conde da Yidigaeira, Almirante da 
Índia, do seu Concelho e sen Embaixador em França. 

> Idem, idem, toh 274.— Idem. > 
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Carta do Conde da Vidigueira, 
Embaixador em Fran^, a el-Rel 



1644— Maio 1 

Senhor—. • * 

Tive carta do Padre João de Mattos em reposta da copia qae lhe 
mandei da que escrevera a Vossa Magestade sobre não ser conveniente 
aceitarem se as bulias dos Bispados, sem expressa menção de Vossa Ma- 
gestade e com seu nome e real deeoro, e tne aviza que he do mesmo pa- 
recer, e que o contrario será hua ruina de todos os negócios, e das espe- 
ranças que temos, e que assi não avia de fazer nada sem nova ordem de 
Vossa Magestade, e mandou bua carta que com esta vai. Escreve me que 
se estava esperando pella vinda do Cardeal Bichi com muitos aplausos, 
e que so elle era o que podia adiantar e fazer dar conclusão aos negó- 
cios de Vossa Magestade, e que so elle era o que convinha para protector 
desse Reino, e que o Cardeal António vinha so em consideração a res- 
peito do Papa seu tio cuja muita velhice e doença fazia cessar essa cauza'. 



Carta do Conde da Wldlsuelra, 
Embaixador em França, a el-Rel 



1644— Mato S 

Senhor — ' 

Fui vizitar nesta Corte ao Marques de Fontané, que ch^ou de 
Roma, e praticando com elle sobre os negócios de Vossa Magestade em 

^ Aiiwmpto exiremko, 

^ Cfípia autkentiea, na Bouotb. Nac., Ma. l, t (Correep. do Marqaez to Nisa)» 
foi 66. 
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aquella curia^ e o que se offerecia acerqua dos Bispados, me disse nisso 
o mesmo que lenho avizado a Vossa Magestade, e qae se Vossa Mages- 
tade consentisse o não vir expressamente nomeado, e fazer se o provi- 
mento do Papa por via de motu próprio não querião os Italianos outra 
couza para tomar caminho por onde se dilatassem no reconhecimento e 
prejudicassem a Vossa Magestade e que assi não covinha isso nunqua» 
e do mesmo mçdo me escrevo o Padre João de Mattos, eom o exemplo, 
que ficará para os outros. A muito alta, e muito poderosa etc. (sk) K 



Carta do Conde da ITldlsuelra, 
Embaixador em França, a el-Rel 



10J4 — Moio !• 



Remetto a Vossa Magestade com esta a copia de hua carta, que o 
Padre frei Fernando de Meneses diffinidor pella provincia da Relligião 
de Sam Domingos em Roma escreveo ao Secretario desta embaixada 
António Monis para que me communicasse as noticias delia, que Vossa 
Magestade verá pella dilta copia; com este avizo escrevo ao Padre João 
de Mattos que trate logo por todas as vias, que puder, e acudindo ás 
pessoas que achar que convém, faga toda a deligencia necessária para 
impedir os dous decretos de que se tratou no difiSnitorio, assi sobre a 
caza de Sam Domingos de Macáo, como sobre a erecQão e separação da 
provincia da índia, e que para isto digua ao Padre geral elíeito as re- 
zoes de Vossa Magestade com certeza de que alem do escândalo, que se 
dará em elle se mostrar enemigo das couzas de Portugal, não terão e£feito 
suas ordens, nem Vossa Magestade consentirá que se faça a sua Real 
coroa tal injustiça, e do mesmo modo lhe avizo que busque ao Padre 
frei António dos Anjos procurador da Índia, e lhe estranhe muito o aver 
consentido, e feito nova deligencia nestas matérias, depois que da parte 
de Vossa Magestade o adverti ; que dezistisse d ella, e que assi lhe note* 



* Copia wiHuntíca, na Bouotb. Nao., Mu. I, — (Gorresp. do Mftrqoei de Níta), 



foi. 68. 
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fique, que se com effeíto não der nisso satisfação e se sair de Roma Vossa 
Magestade mandará proceder a seu respeito na forma que mais convier 
ao serviço de Deus que Vossa Magestade nisso deífende, e ao que mais 
for de seu Real serviço; A muito alta, e muito poderosa pessoa ele. (sic) ^ 



Carto do Conde da ITIdlsnelra^ 
Embaixador em França^ a el-Rel 



1644— dmnHo 19 

Senhor — ' 

Pediibe^foo Cardeal Mazaríni na audiência que d^elle teve a 8) que 
Sua Eminência fosse servido de querer fazer hum capitulo particular na 
carta que escreve cada correo ao Marques de Sant Chamont Embaixador 
desta coroa em Roma em que lhe encarregasse que com todas as veras 
tomasse mui a peito e a sua conta fazer com Sua Santidade que rece- 
besse Embaixador de Vossa Magestade, e mandasse Núncio para esse 
Reino, e que eu tinha entendido que se o dito Marques fizesse esta de* 
ligencia com calor que se avia de dífSrir a ella, e diseme que assi o en- 
tendia, e lhe tornei a dizer que para este particular não queria carta 
d elRey nem da Rainha Ghristianissima, senão este capitulo na sua, ao 
que me respondeo que assi o faria e que desse a memoria a seu primeiro 
Secretario Monsieur de Lion a quem se entregou com outra sobre os 
passaportes de Munster para que avizasse neste correo. Diseme mais que 
Gastella não podia ter mayor sentimento, nem couza que lhe fizesse mais 
dano, que o irem cada ves passando mais annos em que Vossa Magestade 
se establecia em seus Reinos e ganhava cada ves mais o amor de seus 
vasallos. 



< Copia autkentiea, na Biblioth. Nac, Mu. I, -g- (Corresp. do Marqaai de Niia), 

foi. 83. 

^ Atmmpto exiraàho. 

> iibm.— Ccpia autkeníiea, na Bibuotb. NaGm Jtfsi . 1, j (Corresp. do Marqoez de 
Niza), foi. 80v. 
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Caria d'el-liel ao Conde da Vidigueira, 
Embaixador em França ^ 



1644 — díaiilio IS 



CoDde Almirante embaixador amigo; eu elRey vos envio muito a 
saudar, como aquelle que amo. Em as cartas que com esta vos serão re- 
pondo (sic) as que me remettestes sobre os negócios que tratais nessa corte 
de Franca» e assi fazendo reposta a vossa que recebi de 10 de Mayo so- 
bre as couzas de Roma, em que me avizais de que Sua Santidade não 
avia tomado resolução de receber embaixador meu, nem prover os bispa* 
dos deste Reino na forma que se costumou sempre em tempo dos senho- 
res Reis meus Progenitores, e que se hia gastando tempo sem se reme- 
diarem tantas faltas, me pareceo encomendar vos como por esta faço, 
que tanto que a receberes representeis a elRey e a Rainha Christianis- 
siraa, e depois ao Cardeal Mazarini, que com muito notória offensa de 
minha auctorídade Real, e de meus vasallos tenho sofrido nesta minha 
corte e Reino hum ministro de Sua Santidade sem ter titulo de Núncio, 
nem os mais poderes, e partes, que para isso são necessárias, e isto a 
vista do rigor com que sahio sem ser ouvido nem admetlido o Bispo de 
Lamego, que Deus tenha em gloria meu embaixador a Sua Santidade, 
so por mostrar minha obediência e devagão filial so (sic) a Santa Se 
apostólica e esperar ate agora que passados os três annos de minha Real 
e pacifica possesão que tenho enteiramente de meus Reinos sendo este ja 
o quarto anno se resolveria Sua Santidade a fazer o que o dereito e a 
rezão pedem, e o que tantos exemplos certeficão sendo me ja de nota o 
sofrimento, e crecendo os escândalos com o tempo, e os danos com as 
faltas dos provimentos das igrejas, e outras consequências irreparáveis, 
lhes pego, que com todo o calor recomendem ao embaixador e Cardeais 
de Franca que estão em Roma, que facão as instancias necessárias para 

1 titulo d*esta carta é: Copia de hOa carta supposta de Soa Magestade sobre as 
cotuas de Roma para se mandar ao Padre João de Mattos. 
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que Sua Santidade aceite minha obediência como he justo e receba mi- 
nha embaixada, que he o ponto principal em que vai tudo, pois para sa- 
tisfazer ao ze]o de meus vasallos que se queixavão ja de meu sofrimento 
fis fazer hua junta com cujas resoluções o justificasse, buscando meos 
para não ser culpado na remissão de meu senlimenlo e que advirtão aos 
ministros de Sua Santidade do prejuizo que ha na dilação com certeza 
de que se com as ultimas instancias que se lhe fizerem por minha parte 
se não resolver a receber meu embaixador, e a dar satisfação a palavra 
que se deu ao Padre Frey Miguel Mazarini mestre do Sacro Palácio no 
tempo em que se retirou de Roma o Marques de Fontané embaixador 
d essa coroa me será forçoso uzar dos meos que convém a auctoridade, 
e conservação de meus Reinos, sem que alguém possa culpar me, e que 
do mesmo modo avizem que eu não receberei nem admittirei provimento 
algum em os bispados e prelazias que estão vagas sem ser na forma em 
que se passarão sempre a nomeação dos Reis meus avos, e do mesmo 
modo avizareis ao Padre João de Mattos pêra que reprezente hua e outra 
couza em a cúria de Roma na forma que lhe tenho ordenado e me avi* 
zareis do que alcançardes nesta matéria. Escritta em Lisboa a 13 de Ju- 
nho de 644. Pantalião Figueira a escrevi ^ 



Carta d'el-Rel aa Caiide da Ttdlsnetra, 
Embaixador eoi França 



1644 — JiiilllO ta 



Conde da Vidigueira Embaixador Amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que amo. A Junta que mandey formar sobre os 
negócios de Roma se compõem de tantos e taes ministros, como viríeis 
pello decreto delia, cuja copia vos mandei remeter; e confesso vos, que 
por mais que dezejo seguir vosso parecer, assy pela authoridade de vosso» 

1 Rascunho da Uttra de Aníonio Moniz, Secretario da Embaixada, embora no titulo, 
conforme fica dito, venha como ccpía.— Biblioth. Nac, Mm. I, -r (Corresp. do Marquei de 
Niza), foi. 87. 



I 
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como por me parecerem maito poderosas as razOes em que se funda, não 
está em minha mão em matérias de direito apartar me daquillo, que me 
dizem be conformo á justiça. Eslay eerlo que neste particullar se tem feito 
o que pareceo que mais convinha ao serviço de Deos, e meu, e utilidade 
do R^o; ainda a janta dura, mas não sey se podará ser pbr Wãito 
tempo, por algãas razões, que por hora se offerecem para se acabar. O 
estado ecclesiaslico me tem pedido licença para mandar á Corte de Roma 
bua pessoa que possa reprezentar a Sua Sanctidade os graves danos, que 
no espiritual padecem os christãos d esta monarchia com a resolução, que 
segue té gora, de não querer admittir meus Embaixadores confirmando as 
nomeações, que fiz dos Bispados vagos, que cbegão ja a dezassete; e tra- 
tando me em tudo, como aos mais Reys da Christandade. E tem nomeado 
para esta missão hum eeclesiastico de grandes partes, letras e vertude, 
Prior ou Perlado da Collegiada de Sedofeita, Bispado do Porto, que cba- 
mão Nicolao Monteiro. Prazerá a Deos que seja sua hida de algfia utili- 
dade; não leva carta, nem algua ordem minha, nem eu sofri que para 
esta deligencia se nomeasse ministro meu, como a principio sd tentou. 

Folguey muito de o Cardeal Masarini se pagar do offeredmento de 
frey Fernando de Menezes e frey Gonçalo da Gama, e podeilo certeficàr 
nas occasiSes que se vos oíTerecerem, quanto estimarey que haja moitas 
em que lhe possa dar gosto. Escrita em Alcântara a 23 de Junho de 
1644. — Rey- \ • 

Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França \ 



^BiBLioTR. Nac, JVm. T, rr (Corresp. do Harqaez de Niza), foi. 334.— So^^ 

mi 

ãcrito: Por ElRey — A Dom Vasco Luís da Gama, Conde da Vidigueira, Almirante da ín- 
dia, do sen CkinseUio, e sen Embaxador ordinário em França. 

TOMO in. 50 
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Carto do Conde da Vldlsuelra, 

Embaixador em França, 

ao P.« JoAo de Mattos, Jkmmlmiente da Companhia 



10J4— díliillio 94 

Tenho alcançado por aviso certo, qne o Jerai elieito da ordem de 
Sam Domingos o padre Tarcho se mostra tam obrigado e pardal de 
Castella que com novos e injustos decretos offende a coroa de Portugal^ 
e o respeito de Sua Magestade sendo hum delles mandar que se confir- 
masse hum decreto do capitulo geral que se fes em Bolonha no anno de 
1615 em que se ordenava que o convento qne está na cidade de Macáo, 
na China, e pertence á congregação da índia de Portugal se entregue á 
Província das Philipinas, que he de castelhanos, por aver sido fundado 
por ella, e alem de que isto se não executou nunqua, ainda no tempo 
que as coroas de Portugal e Castella estavão unidas, nem lá se consen- 
tirão castelhanos, nem em todos os estados da índia, e ouve cinco capi- 
tolos geraes, e se não falou nunqua nisso, depois do sobreditto de Bolo- 
nha, e ainda que os fundadores forão das Philipinas, não faz isso dereito 
algum, pois, como Vossa Paternidade sabe, isso não obra em Reinos dif- 
ferentes, e com Reis soberanos, e se vé que os fundadores da relligião de 
S. Bernardo em Portugal forão de França, os da relligião de Iheronimo (tic) 
forão de Castella e nem por isso ficarão sogeitos nem o são a outro Reino, 
ou provincia d elle, e pouco ha que em rezão das desunião (sic) dos dous 
Reinos alcançarão os Carmelitas Descalços ficarem independentes em Por- 
tugal, e assi he contra a rezão de justiça a novidade em que agora fala o 
Padre geral 

O outro decreto foi sobre separar da provincia de S. Domingos de 
Portugal os conventos da mesma ordem que estão na índia, de maneira 
que no mesmo tempo em que ajunta aos castelhanos das Philipinas os 
frades portugueses de Macáo, em dous Reinos contrários, e differentes, só 
por cauza da fundação offende a mesma nos fundadores, que forão de 
Portugal, e aparta os portugueses dos portugueses, e os membros de hua 
só coroa com separalos. 
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E assi recomendo muito a Vossa Paternidade que com sua prudên- 
cia, e selot acuda a isto, reprezentando ao dito Padre generalíssimo o es- 
cândalo que dará a Sua Magestade e ao Reino de Portugal em fazer estas 
novidades, e moslrarse apaixonado e castelhano, conlra o serviço de Deos, 
e o bem commum da sua Relligião, dando bua geral desconfiança de suas 
accOes, e isto sem obra nem effeito algum porque Sua Magestade como 
Rey, e soberano Senbor de seus Reinos, Ibe não ba de consentir que nas 
dittas duas couzas tenhSo effeito algum suas ordens, e pello contrario, se 
proceder com o respeito e igualdade, que se espera de suas obriga(Oes 
ao cargo que tem, ficará Sua* Magestade reconbecido e o respeitará como 
convém. 

E porque o Padre frei António dos Anjos procurador da índia disse, 
que não tinha duvida ao ditto primeiro decreto, e instancia das Pbilípinas, 
e contra a ordem que Sua Magestade lhe avia mandado que se recolhesse 
a Portugal e dizistir da instancia, que fazia sobre a separação da provin- 
cia da Índia, foi continuando nelia, e sendo cauza destas novidades lho 
estranhará Vossa Paternidade como convém, assegurando o de que se logo 
não remediar bãa e outra couza, e dizistir de sua instancia procederá Sua 
Magestade a seu respeito de modo, que outros se não attrevão a faltar a 
sua Real obediência, a que deve dar logo satisfação, e sair se de Roma, 
e sobre as dittas duas couzas será serviço de Sua Magestade fazer Vossa 
Paternidade diligencia com todas as pessoas que nisso puderem contribuir 
com informação particular de tudo, e ajuda do Padre mestre Mazarini, 

Tive avizo de que nessa cúria avia bum italiano, que querui man- 
dar bum irmão seu a Lisboa pêra corresponder com elle, e dar o dinheiro 
de cambeo a des ou doze menos do que oje se dá aos portuguezes, e que 
tinha cabedal junto, e daria as fianças necessárias, obrigando sse a pagar 
os créditos e letras do ditto seu irmão, e que assistiria com dinheiro pêra 
seus gastos ao embaixador ou ministros que Sua Magestade tivesse nessa 
cúria, e vista a altura dos cambeos de oje me pareceo avizar disso a 
Vossa Paternidade pêra que se achar nisto bastante fundamento e pes- 
soa, o trate, e se informe de tudo isto, e do ditto italiano dará rezão a 
Vossa Paternidade António Francisco que agencea os negócios de Antó- 
nio Monis Secretario desta embaixada em essa cúria. 

ElRey Christíanissimo tem avizado com fervoroza instancia a mon- 
sieur de Saint Chaumont e aos Cardeais amigos de França pêra que aper- 
tem as instancias.a effeito de ser recebido embaixador de Sua Magestade 

60# 
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e p Cardeal Maxarioi as fes particulares em suas cartas, e assi recorra 
Vossa Paternidade ao embaixador de França, e aos mais amigos, pêra ver 
se podemos avançar isto, pêra o que dezejarâ muito que se achara ja ahi 
o Cardeal Bicbi. Deos guarde a Vossa Paternidade Paris etc. (sic) ^ 



Caria dlo Conde da Vidigueira, 
Eimbalmader em França, a el*llel 



1644—^01110 1« 



••••r • 

Sobre as couzas de Roma tive cartas do Padre João de Mattos e de 
Ferdinando Brandam em que me avizão que sobreviera bum accidenle 
ao Papa de que esteve sem poder falar, e que ficava muito enfenno, e 
com esta remelto a Vossa. Magestade bua lista dos nomes dos Cardeais» 
e bum papel itóliano que se fes sobre as esperanças de novo conclave 
relatando sse todos os que podião concorrer ao Papado» e as partes e cir- 
cunstancias de cada bum, e por não aver tempo em que se traduzisse 
vai escrílto na lingua italiana ^ 



^ Copia authentica, na Bibliotíi. Nac, Mu. l, - (Corresi». do Marquei de Nisa),, 

foi. 83 T. 

^ Asiumpto extranho, 

^ Cofia auihfUica,na Biblioth. Nac, Mss, l, -^ (Cprresp, do Marques de Nica)^ 

íol. 97- 
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Ca via. da €aiMÍa da Wldlgtialra, 
BmbatuikdaF em França, a cUnal 



1«44— AM»tO IO 

Senhor — Com esta remelto a Vossa Mageslade cartas do Padre João 
de Mattos, e de Fernão Brandão, pellas quais saberá Vossa Mageslade 
como falieceo o Papa Urbano 8 em 29 do passado, com as mais parti* 
colarídades de que avizam, ás quais me remetto, as diltas cartas me che* 
garão por hum extraordinário que o Marques de Saínt Chaumond despar 
chon a EIRey Chrislianissimo com esta nova, e com a occazião d ella, foi 
o Doutor António Monis Secretario desta embaixada falar logo a monsieur 
de Lioni primeiro Secretario do Cardeal Mazarini,e lhe recomendou muito 
da minha parte, que em todas as cartas, que na expedição deste extraw* 
dinario escrevessem ao embaixador de França e aos Cardeais amigos 
d esta Coroa, em nome do ditto Cardeal Mazarini lhes recomendasse muito 
os negócios de Vossa Magestade e o assistirem às deiigencias, que sobre 
eUes se fizessem nesta occaziam do conclave, e nas em que os Cardeais 
se juntassem, a effeito de ser recebido embaixador de Vossa Magestade 
tanto que se creasse novo Pontifice, e a mesma deligeneia foi fazer com 
o Conde de Briana Secretario de estado, para que as recomendasse em 
as cartas delRey Chrístianissimo o que hum e outro prometerãOt e eu 
escrevi ao ditto Marques de Saint Chaumond, e aos Cardeais Bichi e 
Theodoli, a Nantes avizei que não estando prestes para partir para esse 
Reino hum navio, que se esperava, se fretasse logo hum barco ligeiro 
para Vianna, de modo que pudesse Vossa Magestade ter com toda a bre- 
vidade esta nova, e fazer com a noticia d ella o que mais fosse de seu 
real serviço. A muito alta, e muito poderosa etc. (sic) ^ 



1 Copitk anikfnika, na Bmuou. Nac, Mês. I, -r (Gorresp. do Marques dé Niza), 



foi. 101. 
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Carta do Cande da Wldlgaeira, 
Mbalxadar em França, ^ el^Rel 



1044 — AyOAtO tt 



Senhor 



Toqoei-lbe (ao Cardeal Mazarini) nos negócios de Roma para sa- 
ber delle se seria conveniente depois da exaltação do novo Pontifico ir 
embaixador de Vossa Magestade para darlbe a obediência como os dos 
mais Principes sem se esperar que elie mande avizo, ao que me respon- 
deo que sempre era necessário ter eu as ordens necessárias em meu po- 
der, e que o que se podia fazer era dizer o Cardeal Bichi ao novo Papa, 
que Vossa Magestade lhe mandava embaixador e que ja vinha, porque 
inda não tirasse resolução de lodo avizaria ao menos se estavão as cou- 
zas em estado que fosse logo, antes que o Papa o avizasse, apertando o 
com essa diligencia, e isto mesmo he o que eu tinha ja escrito ao Car- 
deal Bichi na mesma forma. Aqui ha bons indícios de que os Barberinos 
se ajuntarão com França para a elleição, porquanto querendo os Car- 
deais de Castella que se tirasse o bastão de geral das armas a Dom Tadeo 
irmão dos dittos Barberinos, elles o sustentarão contra os de Castella por 
mais dous votos, e o Cardeal António pós as armas de França â sua porta, 
o que não tinha feito em vida de seu tio, do que mais for saccedendo irei 
avizaodo a Vossa Magestade. A muito adta, etc. (sic) \ 



6 



* Cofia aulluntiett, m Bouoni. Nao., ii$$. f, ? (Gomsp. do Marqnat da Ni»), 
foi. 107t. 



RELAÇÕES COM Â GURIA ROMANA 390 



Carta d'el-Rel ao Cande da WidlsiielFa, 
Embaixador em França 



M44I— «etemftro it 



Conde Almirante Embaixador Amigo. Ea ElRey vos envio muito 
saudar como aqueile que amo. O estado ecciesiastico d este Reyno me 
pedio licença para enviar a Roma o Doutor Nícolao Monteiro Prior da 
Colegiada de Sedofeita tratar com Sua Sanctidade e seus ministros alguns 
negoceos, que diz tem naquella Guria, e porque se podem ofTerecer nella 
alguns de meu serviço a que seja necessário acudir, e Nicolao Monteiro 
be pessoa, que dará de todos muito boa conta, assy por suas leiras, par* 
tes, é vertudes (de que faço grande estimação) como porque leva do Reyno 
mais e melhores noticias, que as pessoas que em Roma corrião com elies, 
despois que meus Embaixadores se recolherão, Ouve por bem deffirir ao 
estado ecciesiastico, concedendo lhe a licença que me pedia, e cometer ao 
mesmo ministro todos meus negoceos, que se ofiferecessem d aquella parte 
avizando a João de Matos e Ferdinando Brandão se abstivessem delles 
ajudando e assistindo a Nicolao Monteiro com seus pareceres para poder 
acertar assy melhor em meu serviço. Ordenei lhe passasse em direitura a 
essa Corte, ainda que isso lhe atrazasse a jornada que convém fazer com 
toda a brevidade, tanto para o ajudardes com cartas da Rainha Christia* 
nissima, para seu Embaixador, e do Cardeal Masarini para os Cardeaes 
e pessoas de seu séquito, como para que tomando convosco notícias do 
estado das couzas de Roma, pudesse (entendendo as melhor) encamiahar 
os requerimentos com mayor acerto. Leva ordem minha pára vos com- 
muniquar a Instrucção que lhe mandei dar, e a que também lhe der o 
estado ecciesiastico, para conferir comvosco. cada hum dos particullares 
delia. Encomendo vos muito o aconselheis, e ajudeis em tudo, e tenhais 
com elle antes e despois de partido a correspondência que for necessária, 
e para o poderdes fazer nas matérias de segredo o fareis pella cifra, de 
que uzais, de que aqui se lhe deu a copia. E espero que se passardes a 
Roma, no cazo em que volo ordeno por outras cartas minhas^ vos seja 



H5> 



I 
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elle (assy para dispor alguas couzas antes de vossa chegada, como para 
vos assistir, e ajudar despois delia) muito bom amigo e companheiro. 
Escrita em Lisboa a i7 de Setembro de 1644. — /?ey • j • 
Pana o Conde Almirante Embaixador em França *. 



Carta d'el-Rel aa €)aiide da WldisueiFa, 
Embaixador em França 



11144 — «etemUro IH 



Conde Almirante Embaixaddr amigo. Eu ElBey vos envio mnito 
saudar, como aquelle que amo. Com a vossa carta de 12 de Junho, e 
com o que nella me referis sobre a particullar noticia, que em Roma se 
tinha de tudo o que aqui se fazia a seu respeito, mandei tirar hua devassa 
com sumo segredo, e aperto, e constou por ella quem fora a pesaoa que 
deu a copia da Consulta, que se me fez pela Junta que mandey convocar 
sobre os particullares daquella Cúria, e de crer he, que pela mesma via» 
porque he ella acomodada para tudo se saberião os mais avizos, porem 
ja este ministro não dará outros. Com occaziSo desta mesma carta aper- 
tey mais a prohibicSo de se não dar licença para vassallos meus passa- 
rem a Roma, se não for com cauza muito preciza e justificada. Com a 
hida do Doutor Nicolao Monteiro não tem lugar a patente de mea Agente, 
que vos parecia poderia mandar a Ferdinando Brandão, creo deUe as 
boas partes, que me avizais, e conforme ao serviço que me fez, dezejo 
mandar lhe fazer mercê no que ou ver lugar. Escrita em Lisboa a 17 de 
SetemtNTO de 1644. — Rey* \ • 

Para o Conde da Vidigueira Embaixador em França*. 



^BiBLtoTR. Nac, M$s. y, rr (Corresp. do Marquei de Niza), foi. â72.— Sobre- 

éii 

serito: Por ElRey— A Dom Vasco Luis da Gama Conde da Vidigueira Almiraote da ín- 
dia do sen Conselho e sen Embaxador em França. 
^Idem, idem, foi. 380.— Idem. 
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Carta d'el-Rel aa Cande da Widlsaeira, 
Embaixador em França 



1«44— «eteiiiliro 19 



Conde Almirante Embaixador amigo. Eq ElRey vos envio muito sau- 
dar como aquelie que amo. Com carta vossa de 10 do passado se recebeo 
aviso do falecimento de Sua Santidade, e do niais que com esla nova 
dispuzestes, em ordem a minhas couzas naquella Cúria, tudo vos aggra- 
deço muito, e porque espero, que com estas deligencias, com a mudança 
do Pontiffice, e com a justi6cação de minha cauza, queira Sua Santidade 
receber meus Embaixadores, e conceder me sua benção Appostolica (que 
he só o que pertendi nestes quatro annos, despois de minha resteluição) 
me rezolvy a mandar prevenir nova embaixada, que será forçado façais 
em meu nome, não só porque vos achais dessa parte, mas porque me 
tem mostrado a experiência, que ninguém milhor que vos poderá satisfa- 
zer a negocio tão importante, como este he para o Reyno, e dar delle a 
boa conta, que espero de vossa prudência, e do zello e amor com que 
tratais de meu serviço, que são as rezões porque elle se adianta tanto em 
vosso poder. 

Mas porque não convém comelter segunda embaixada, sem certeza 
de ser admetida pelia Santa See Appostolica, pellas rezOes que facilmente 
entendereis, ainda que vos envio tudo o necessário para ella, a não come- 
tereis sem o parecer da Rainha, e Cardeal Mazarino, e sem tal probali- 
dade (sic) de serdes admelido, que não possa acontecer o dezar de voltar- 
des de Roma menos ayroso. Para o cazo que ouverdes de passar a Roma, 
usareis da Instrucção que se deu ao Bispo de Lamego, que Deus perdoe, 
e da que se vos enviou para passardes áquella Cúria, em tempo que se 
entendeu, que poderieis ser nella admelido, de cada bua, no em que se 
puder aplicar á embaixada prezente. Também levareis a copia da Instruc- 
ção que hora se deo ao Doutor Nicolao Monteiro; e porque fora destes 
papeis se não offerece por hora couza de novo que advertir, se vos não 
faz outra Instrucção, tendo por certo que a milhor de todas será vossa 
TOMO xn. SI 
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pnidenciai e a noticia que tendes das cousas do Reyno para as dispordes 
e encaminhardes como mais convém a meu serviço. 

As da embaixada que fazeis nessa Corte, deixareis a cargo do Mar- 
ques de Cascaes, para continuar com eilas, emquanto dura vossa auzen- 
cia, e assy lho mando ordenar por caria minha. Procurareis que ella seja 
de pouca dura, assy porque não estareis para as despezas de Roma, 
que tenho por mayores que as de Pariz, como porque não convém a meu 
serviço que vossa pessoa falte por hora em França por muito tempo ; e a 
Sua Santidade e a seus ministros direis, que por ganhar tempo, fostes pella 
posta a darihe obediência em meu nome, e que logo que me chegar 
avizo de que o tendes feito, mandarey partir Embaixador ordinário para 
aquella Cúria. 

Para esta passagem vos mando prover por letras que serão em com- 
panhia deste carta, dose mil cruzados de ajuda de custo, e oito mil para 
as despezas de gastos secretos; e porque procurando hora (com occaziSo 
de hfla carta vossa, que se recebeo) entender do Concelho da Fazenda se 
vos tinha provido os oito mil cruzados de ajuda de custo de que anteci- 
padamente vos tinha feito mercê, com as occaziOes de vossas despezas, 
se achou que não bastavão para esta quantia os effeitos que tinha reme- 
tidos, por esta rezão vos mando prover mais os ditos oito mil cruzados^ 
com advertência, que tendo cobrado algua cousa por ordem do Concelho 
da Fazenda, tanto quanto tiverdes cobrado por aquella via cobraras de 
menos por esta; e se as couzas do Reyno não estiverão no estado, que 
podereis julgai (sic), de tantos gastos, differentemente vos mandara pro- 
ver, para tio grande occazião como esta he. 

Levareis em vossa companhia ao Secretario d essa embaixada para 
fazer o mesmo officio na que ou verdes de fazer em Roma, e nella usareis 
da mesma sifra, que ultimamente se vos enviou; e tomo a encomendar vos 
procureis sahirvos de Roma o mais depressa que vos for possiveL 

Se naqoella Cúria puderdes favorecer em algua couza os negócios 
da Junta de Muster, receberey particular serviço em o fazerdes com todas 
as veras, pois sabeis a importância de que são. 

Emquanto não tenho noticia da eleição de novo PontifSce, me pa- 
receo não declarar Cardeal protector, alem de que se entendeo aquy, que 
emquanto o não declarava poderia, com esta esperança, ter milhor incli- 
nados os Cardeaes, e não ha para que apressar em couza de que não ha 
preciza necessidade como esta. 
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Com esta serão novas cartas para o Papa e Cardeaes, e serão mais, 
embarco, (sic) quatro firmas, por se acazo for necessário escrever algQa 
carta mais, ou enmendar algua das que se vos envião. 

Escrita em Lisboa a 18 de Setembro de 1644. — Rey* [ • 

Para o Conde Almirante Embaixador ^ 



Carto d'el-Rel a# Conde ám ¥ldisaelra, 
Embaixador em França 



11144— «etemUro 18 



Conde Almirante Embaixador amigo. Eu ElRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. O estado ecclesiastico d estes Reynos envia 
á Corte de Roma, a negócios seus, ao Doutor Niculao Monteiro Prior da 
CoUegiada de Sedofeita, pessoa de muitas letras, partes e vertudes, de 
quem por esta rezão, e pello zello que tem de meu serviço, faço toda a 
estimação; ieva também ordem minha para tratar todos os negócios de 
meu serviço que se offerecerem d aquella parte, e em particular para vos 
avizar de tudo o que aly puder alcançar, tocante aos negócios de que vos 
encarregei, e para fazer tudo o que dahy lhe avizardes em ordem a elles. 
Podeis vos comunicar, e ajudar deste ministro com toda a confiança, en- 
comendando lhe o que vos parecer necessário pella sifra de que uzaes, 
cuja copia ihe mandey aqui dar para este effeilo, e espero eu o faça de 
maneira que tenha muito que lhe agradecer. Escrita em Lisboa a 18 de 
Setembro de 1644. — Rey* | • 

Para o Conde Almirante *. 



>BmuoTH. Nac, iiss. y, ^ (Corresp. do Marquei de Niza), foi. 388.— Soifié- 

icrito: Por ElRey— A Dom Vasco Lnis da Gama Conde da Vidigueira Almiraate da Id« 
dia do seu Conselho e sea Embaxador em França. 
*Idem, idem, foi. 392.— Idem. 

51 ♦ 
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Carto de Fernanda Brandfti 
ao Conde da Wldiguelra 



1044— Oataftro ao 



Excellentissimo Senhor ^ 

Eq protesto a Vossa Exceliencía que o que aqui digo nam he para 
escusar ao Cardeal ádIodío, nem porque entenda eu que as resoluçoens 
d essa Coroa nam sejam prudentíssimas, mas como criado de Sua Ma- 
gestade, que Deos guarde, que tanto desejo o seu Real serviço, quizera 
que a authoridade de França fosse poderosa nesta Corte peilo bem que 
podia redundar aos interesses delRey nosso Senhor, pois com este sucesso 
fazendo se os Barberinos espanhoes, nam poderá resultar nenhum bem as 
nossas cousas; que se os negócios de Portugal se remeteram as Congre- 
gaçoens dos Cardeaes, donde entrevem quasi todos creaturas de Barbe- 
ríno, considere Vossa Exceilencia que favor nos querèram fazer; porque 
a necessidade ha de obrigar aos Barberinos a deitar se aos pés delRey 
Catholico, para ter emparo e protecçam; e nam convindo aos Reyes ser 
vingativos, mas mesericordiosos e clementes, como vemos nas historias, 
assi como fizeram com os sobrinhqs de Clemente vnj se crè que aceita- 
ram os de Urbano. E com este sucesso aprenderam os sobrinhos dos 
outros Papas a ter muita circunspeçam em tomar protecçoens de Coroas 

por nam por se em semelhante laberinto de disgostos. 

^ ^ ^ t 

Despois com o correyo ordinário recebi sesta feira 28 outras duas 
cartas de Vossa Exceilencia dos 8 e X deste; nellas me obríga Vossa 
Exceilencia de tal maneira que nam reparo abalançar me a tudo em or- 
dem ao serviço de Vossa Exceilencia e obediência de seus mandamentos. 
Os que Vossa Exceilencia usa comigo passam os termos da mesma cor- 
tesia. E Deos que foi servido de dar me entendimento para algumas cou* 

> Asiumpto extranko. 
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saSi me fez também conhecer a verdade e a fineza do nobilíssimo animo 
de Vossa Excellencia, e com este dictamen sem reparar em cousa ne- 
nhuma me ponho a obedecer as ordens de Vossa Exceilencia em serviço 
de Sua Magestade, que ainda que estava determinado a nam tratar mais 
d estas matérias, nam me podendo sustentar de palavras que nam sejam 
da boca de Deos, resolvendo me a ver que fruilo haviam de dar estas 
esperanças de Sua Magestade antes de se me acenar a vida entre ellas, 
com todo proseguirei com os mesmos gastos e despezas. 

Mas primeiro de tudo he necessário ponderar as consideraçoens 
feitas na carta que eu escrevi a Sua Magestade no primeiro d'Outubro 
que vay com o mesmo conceito de Vossa Eicellencia nesta dos 8 do 
presente ; somente discordamos em hum ponto, e be, que eu quizera que 
quando falasse a Sua Santidade sobre os negócios de Sua Magestade ou 
o Cardeal Bique, ou o Padre Assistente, ou eu, lhe representasse, que 
logo que o mesmo Senhor soube a nova felice da eleiçam de Sua Santi- 
dade, no mesmo ponto pello particular affecto, que tem aos merecimentos 
grandes da sua pessoa, e obsequio que lhe deve, e reverencia a Santa 
Sede Apostólica, nomeou por seu Embaxador o tal sogeito declarada- 
mente para lhe vir a dar a divida obediência e parabéns da sua exalta- 
çam; e juntar a isto o mais, que lá julgaram a propósito. Mas hir dizer 
ao Papa Sua Magestade tem já nomeado Embaxador para Vossa Santi- 
dade e se perguntar, quem he o nomeado ? Ficamos corridos, e logo verá 
que he traça, e com este Pontifico nam ha senam tratar com muita pon- 
tualidade, que eu o conheço, e sey o que quer, pois tive fortuna de falar 
e tratar com Sua Santidade muitas vezes, e sempre com gosto seu, e sa- 
tisfaçam do meu proceder. 

Demais disto considero outro inconveniente; aqui já está hum criado 
de Nicolao Monteiro com o seu fato, e ordem de meter a casa e carrosa 
em ordem como também Vossa Exceilencia haverá visto pela carta escritta 
ao Padre Assistente que mandei no passado. E assi podemos crer, que 
com a nova da morte do Papa, que chegou em ^6 de Agosto, sendo des- 
pois partido este criado em 12 de.Settembro, nam mudaram a resoluçam 
de o mandar, pois me diz o criado que seu amo parteria com a primeira 
embarcaçam para França. Que diligencia podemos fazer aqui, que seja 
acertada, nam sabendo Vossa Exceilencia, nem o Padre Assistente, nem 
eu que ordens traz Monteiro, e que cousa assentaram ^n Portugal des- 
pois da morte de Urbano. Se bimos a tratar com Sua Santidade sobre os 
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negócios delRey facilmente poderá estar amado das resoluçoens qae^lá 
u tomaram em Portugal por carta do Vice Collector, e quando o que lhe 
dicessemos fosse contrario ao que lhe houvesse escrito, coroo nos acha- 
remos? Desta maneira sempre himos a perder mais que a ganhar, sem 
tratar com certeza sobre o que manda Sua Magestade, que com muita 
commodidade em negocio tam importante podia mandar avisar os seus 
intentos havendo corrido i 7 dias de tempo desde 26 de Agosto, que che- 
gou o aviso da Sede Vagante até os 12 de Settembro, que partio o navio 
para Génova. E a nam se saber aqui a vinda de Monteiro, eu tinha aqui 
muitas occasioens de falar a Sua Santidade sobre os negócios Reaes, e 
de servir a Sua Magestade em boa maneira. Mas como quer Vossa Ex- 
cellencia que eu possa falar nestas matérias, e entre em os negócios del- 
Rey empenhando me nelles com hum novo Papa, quando posso com rezam 
duvidar, que mandando Sua Magestade a Monteiro, nam me cumprindo a 
sua Real palavra, se se dá, ou nam, por bem servido de mim, tanto mais 
que me nam escreve nada d esta sua vinda (sicj. Nam he justo. Senhor Ei- 
cellentissimo, que eu queira acabar de destruir me, e aventurar o conceito, 
que Sua Santidade tem de mi, e a opiniam; mas antes me convém que 
Sua Santidade saiba de mi mesmo que faltando me de Portugual com o 
prometido, e nam me pagando o que se me deve e eu gastei em serviço 
de Sua Magestade, por nam poder continuar com os gastos necessários 
me escusei de servir. E nisto eu digo verdade de que Vossa Excellencia 
he testemunha abonada, pois sabe que sam muitos meses que as minhas 
cartas falam sobre esta matéria. E havendo me sido até agora Portugal 
de danno, nam será justo que me acabe de percipitar com a fazenda a 
reputaçam juntamente. Empenhei me em tempo de Urbano, cuidando que 
o meu trabalho, zelo, fedelidade, intelligencia, serviço, desprezo de pe- 
rigos, e tudo o mais que Vossa Excellencia quizer, fossem remunerados, 
e eu correspondido ; agora nam me está bem fazer semelhantes empenhos. 
Se Sua Magestade nam foi servido de me declarar seu Agente, nam im- 
portaria a seu Real serviço, e eu sem este titulo em Roma nam sarei me- 
nos estimado de todos, e serei intruduzido em muitas partes mais do que 
fui até agora. Mas se Sua Magestade nam me fizer mercê de me mandar 
pagar os gastos feitos em seu Real serviço, isto he o que eu sinto, e sen- 
tirei toda a vida. 

fio me verei com o Padre Assistente e também comunicarei isto 
com o Padre frei Femwdo de Meneses que he entendwte e may zdofio 
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do bom serviço de Sua Magestade, e do que resultar do parecer de todos 
faremos o que mais convenha ao serviço de Sua Magestade que este em 
todo o tempo e em qualquer maneira o porei sobre os olhos; mas eu sou 
de parecer que esperássemos até Vossa Eicellencia ter cartas de Sua 
Mageslade que he impossivel possam tardar, e segundo ellas faremos o 
que ordenará Vossa Excellencia. 

Todos os Príncipes grandes dam arbitrío a seus Ministros de fazer 
sempre o que estiver bem a seu serviço, segundo o tempo e accasiam o 
requerer, ainda que elles nam sejam informados do que passa. Nestas 
matérias de Roma se devia dar a Vossa Excellencia toda aauthoridade 
por maj/or Ministro, por mais vezinho, e por estar em huma Corte Chrís- 
tianissima, e também podiam ter seu arbitrio os Ministros que estam por 
estas partes, para com mayor brevidade se poderem tomar as resoluçoens 
que o tempo pedir sem haver de esperar respostas de Portugal que que- 
rem hum anno, e primeiro que venham se passa a conjuntura de nego- 
cear bem, e de servir a Sua Magestade. E lá antes de fazerem nenhuma 
resoluçam das cousas de Roma devem tomar os pareceres de seus Minis- 
tros que por cá eslam, e nam destruir com huma resoluçam contraria o 
qoe aqui estiver intentado, ou feito. 

O Reyno d^ Portugal nam está como no tempo dos outros seus 
Reyes naturaes, que eram podorosissimos, e opulenlissimo o comercio 
das conquistas, e grande o de todas as partes do mundo por ser empório 
do Oriente, e todas as riquezas de índia e mercadorias vinham a Lisboa 
e de aili se espalhavam pella Europa, trazendo a si todo o precioso que 
havia em seus Reynos e Províncias. 

O que mais importa he, que tinha pazes com todos, e por huma e 
outra cousa eram juntamente amados, respeitados e venerados das outras 
Naçoens, e desejavam a sua amizade todos os Principes do mundo. E assi 
eram árbitros, e podiam tratar com Roma, e nas outras partes, como lhe 
milhor parecesse. Mas hoje esta Corte considera Portugal em muy difife- 
rente estado; cançado pello mao tratamento que lhe deram os castelhanos 
por 60 aooos que o opprimiram, cercado por todas as partes do inimigo 
e com continua guerra. Pois a reslauraçam de Sua Magestade achou o 
Reyno destruído, sem gente e sem dinheiro, o comercio desbaratado e 
dindido; e bem que o novo governo animou os portugueses a muito, com 
tudo nam se pode considerar mais do que era, faltando lhe o comercio 
de Castella, donde lhe vinha o dinheiro; e ainda que se abrisse com 




408 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 

França e Olianda destas partes nam mandam dinheiro. Demsôs, que fal- 
tando a grandeza do comercio da índia se achou com dois inimigos iam 
potentes, como espanhoes e ollandeses, huns que tem o Reyno em con- 
tinuo motu em terra, outros que nam tratam no mar mais que de fazerse 
senhores das suas conquistas. E o peor he, que se considera este Reyno 
só, sem auxilio nem de gente, nem de dinheiro de nenhuma parte de 
fora, e assi difficilmente se crè que com estes dois inimigos possa por si 
só conservar se, sabendo se que para o sustento da guerra lhe foi, e he 
necessário alterar o verdadeiro valor da moeda e de impor o tributo de 
pagar as decimas durante a guerra, que se pode temer perpetua, que he 
o mais pessado que nenhum Príncipe chegou a pòr em nossos tempos, e 
o que mais dá que cuidar he qae nam se perdoa aos ecdesiasticos, cujas 
immunidades os Potentados da Christandade nam offenderam, se nam 
foi com occasiam de guerras contra infiéis; e ainda que se diz que sam 
decimas voluntarías, hum momoríal que se deu a Urbano viij por parte 
de muitos clérigos de Portugal provava que nam eram tais, pois riguro- 
samente eram executados, e forçados a pagar, e que nenhum se atreve a 
dizer que esta decima he mal tomada por falta de consentimento de Sua 
Santidade, duvidando de ser como traidor prezo e castigado. E que para 
ser voluntária devia toda pessoa ecclesiastica cobrar o seu, e despois li- 
vremente dar cada hum o que mais lhe parecesse. Sobre esta matéria tam 
grave e importante discorrerei com Vossa Excellencia em outra occasiam 
mais de vagar, e com mayor fundamento porque ha novo sogeito. 

Todas estas cousas consideradas de por si de prudentes e capazes 
Ministros, como Vossa Excellencia, bem se vè que o Reyno de Portugal 
nam pode tratar com Roma com aquellas bizarrias que fizeram Ingla- 
terra e outros Reynos e Príncipes nas occasioens de pouco gosto com os 
Papas; assi pella natural inclinaçam religiosa dos portuguezes, argumento 
donde eu tomei o parecer que se aceitasem os Bispados ex motu próprio^ 
como pellas suas poucas forças. Importa portanto que com machinas, 
negoceaçoens, e intelligencias licitas e honrosas pello que tem de pruden- 
tes tratem todos os Ministros de Sua Magestade de aventejar seu partido 
em toda a parte, e de engrandecer sua Monarchia. 

A efFeito que Portugal intentasse aquella façanha honrosa com que 
sahio de acclamar a Sua Magestade por seu legitimo Rey, lhe houvera 
acodido França com gente, com dinheiro, e com armadas no mar; e ha- 
veria estabelecida huma liga, para continuarem por muitos annos, com 
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todas as condiçoens que os portugueses quizessem. E o mesmo fariam 
também os oliandeses. Mas vendo estas duas Naçoeos os portugueses 
empenhados, e que ja nam podem deixar de sustentar a guerra, os ollan- 
deses nam querem perder occasiam de conquistar o Brasil e as mais con- 
quistas de índia, para tirar todo o comercio a Portugal e trazei o a seus 
estados, e ser sós na venda das drogas e de tudo o que pruduz o Brasil 
e a índia, para de Amstradam repartirem por toda Europa, como de 
Lisboa faziam os portugueses, despois que descobriram com tanta gloria 
da Naçam lusitana e dos progenitores gloriosos de Vossa Excellencia es- 
tas famosas navegagoens. 

Os franceses, por outra parle, procuram alargar os limites do seu 
império, vendo empenhados os espanhoes com esta diversam de Portugal 
sacando fruilo para si somente da nossa restauraçam, nam acodindo a 
nos ajudar, como Vossa Excellencia diz, em cousa nenhuma, aprovei- 
tando se das nossas guerras, dos nossos bens ou males, que de tudo te- 
mos, e tudo o nosso lhe serve para seus intentos. 

E quando os franceses e oliandeses nos digam, que se nam foram 
as guerras deversivas que fazem em tantas partes do dominio de Espa- 
nha, nam poderiam os portugueses manter a guerra contra a potencia do 
castelhano por muito tempo, ainda que nisto havia muito que dizer, com 
tudo a mais fácil resposta he, que as guerras que huns e outros fazem a 
Coroa de Espanha eram antes da restauraçam de Portugal com que elles 
ficaram Iam melhorados de partido como com evidencia conhece todo o 
mundo. 

Os oliandeses de mais do mal, que fazem a Portugal querendo se- 
nhorear as suas conquistas, acrecentam o damno na opiniam dos homens 
parecendo lhe que quasi certos (sic) que Portugal nam tenha forças para 
conservar se contra a potencia dos castelhanos, querem ganhar as con- 
quistas antes que lhe tornem á mam. 

França nam dando a Portugal nem gente, nem dinheiro, e faltando 
de acodir as instancias dos catalaens para diversam das armas de Gas- 
tella, parece que nenhuma conta faz de Portugal e nesta forma também 
nos vem a perjudicar. 

De tudo o referido nace huma ponderaçam que se deve considerar 

muito, que o Papa e todos os Príncipes de Europa querem o equilíbrio 

da (sicj duas potencias de França e Espanha, e tanto desejaram a grandeza 

delRey Christianissimo quanto que pudessem fazer contrapeso a poten- 

TOMO xn. 52 
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cia; da Casa de Aostría, más vendo ja qne áqaella de França crece intríto, 
e que se pode duvidar que nam abata totalmente a de Espanha, sendo 
certos qae qualquer destes Reyes que for superior ao outro será senhor 
de toda Earopa, e os Príncipes italianos ficaram acabados, e a estimaçam 
do Papa demiouida, tratam de fazer agora a favor de Espanha o que fi- 
zeram por França, porque com estas duas Monarchias ignaes vive o Papa 
venerado e os Príncipes com estimaçam. 

Com este preludio nam posso deixar de dizer a Vossa Excellenciá 
què ainda que os progressos da Coroa de França se devem desejar dos 
portugueses, porque manifestamente se ve que se encaminham a sua con- 
servaçam, quando porem fossem, e continuassem demasiados, nam se de- 
vem desejar nem festejar, mas antes se se pudessem se deviam impedir. 

Pellas mesmas rezoens de acima se vio que festejaram os Príncipes 
de Europa a restauraçam de Portugal porque entam os franceses nam 
tinham feito outras conquistas, mas despois da restauraçam que ham visto 
perder se Perpinham, o Condado de Roxilhon e o resto de Catalunha e 
outras tantas praças que se accomodaram com os Príncipes de Saboya; 
que fizeram ao Transilvano mover guerra ao Emperador e em Plandes e 
Germânia fazer notáveis progressos durídando de mayores, pella propríà 
conservaçam já nam desejam tanto a dfi Portugal mas procuram com to- 
das suas forças que Espanha o recupere por donde lhe for possivel, e se 
Espenha (sic) nam honvera despois feito taolas perdas, todos os Príncipes 
de Europa concorreriam a sustentar Portugal. 

Nam despreze Vossa Excellencia este descurso que tem fundamento 
de verdadeira política. Assi quando Vossa Excellencia exalta as victorías 
de França a mi nam me alegram porque o nosso remédio nam depende 
dos bens dos outros, mas do nosso próprio, quando sendo causa da gran* 
deza de França nam he Portugal igualmente correspondido de esta Co- 
roa, antes envejado dos outros Potentados, como instrumento de sen te- 
mor e damno. 

Tudo isto me pareceo dizer, poi% Vo$$a Excellencia me manda qae 
fale com liberdade o que entendo por serviço de Sua Magestade com a in- 
genuidade de hum coraçam portuguez, e de hum verdadeiro servidor de 
vossa Excellencia cuja mayor grandeza e gloría desejo pella medida de 
minhas obrígaçoens. 

Nam persuadirá Vossa Excellencia nunca aos francezes que assis- 
tam como he importante a conservaçam de Catalunha, nem a dar gente 
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Qu dinheiro a Portugal se Vossa Excellencia oam se valer das mesmas 
artes que elles usam conosco; faça Vossa Excelleocia div^ulgar pellos 
meyos que )be pareceram a propósito, que tratam os espanhoes hum 
partido de tre^oas por alguns aonos, e que ainda que seja peijudicial a 
reputaçam de Portugal nam podendo o Reyno sustentar a guerra he força 
que o abrase; tanto mais para poder acodir contra os ollandeses ás suas 
conquistas. E se eu aqui me achara com a confiança, que mereço a Sua 
Magestade e satisfaçam, podia ser que tivesse huma boa occasiam de Calar 
com Sua Santidade para que movese esta pratica para tratar de concór- 
dia e largas tregoa$ entre aquellas Coroas e Vossa Excellencia logo vira 
como França deixava as emprezas de outras partes para acodir a Por- 
tugal porque nam aceitase tal partido, e que nam venha a tratar de 
tregoas. 

Ja desde o anno passado se devia fazer este motivo verdadeiramente 
para obrigarmos a Coroa de França a parteciparnos algum proveito de 
tantos que por nosso respeito tem logrado. E se tarda Vossa Excellencia 
a fazer este motivo crecendo tanto a Monarchia de França, que nam se 
lhe dará que se perca Portugal tanto mais se chegar a ver em mãos dos 
ollandeses as conquistas, fazendo tam pouco caso de Portugal agora, que 
ainda as possue; e folgaram por ventura de as ver em poder dos ollan- 
deses, a quem se vam avezinhando com dilatar o seu dominio nos con- 
fins dos Payzes baxos. 

Nam porá o boticário outra vez o escudo das armas do Bispo de 
Lamego, se juntamente nam se lhe desse algum bom regalo, e soubesse 
que protecçam o assegurava podendo duvidar que assi como os espa- 
nhoes huma vez deram as punhaladas no escudo, que vendo o outro novo 
das armas, nam lhas dem na sua pessoa; antes naquella occasiam todos 
os officiaes, que tinham outras do Bispo as suas portas as tiraram por 
sua própria vontade, temendo que lhes nam sucedesse o que ao boticá- 
rio; e como o caso socedeo em Sede Vagante, nam convém fazer queixa 
ao Papa senam quando se tratar dos negócios de Sua Magestade. Naquel- 
les dias do caso, por dizer a Vossa Excellencia a verdade, estive algum 
tanto receoso que os mesmos espanhoes nam fizessem alguma injuria de 
noite ás armas do Cardeal Albornoz e do Embaxador de Espanha, e com 
imputar a culpa aos portugueses fizessem alguma demonstraçam contca 
mi, que sirvo a Sua Magestade, nam estando aqui seguro bum homem 
que faça assisteneia publica aos negoeioe de Soa Magestade e da Reyno, 

5;í# 
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e a nam ter ea numero grande de amigos, e cada dia saber grangear mui- 
toS| nam sey qae fora de mi. 

Sobre o negocio da Inquisiçam de Evorai com a vinda a Roma de 
três padres da Companhia, parece que o Vigairo Geral devia falar ao 
Papa sobre nam se darem a execuçam os Breves impedidos por Sua Ma- 
gestade que nam se publicassem ; isto nam pode causar nenhum bem a 
seus reaes negócios. E bem vè o Padre frey Fernando que he necessário 
compor estas differencas em Portugal. O ponto está que os Padres que- 
rem que se faça alguma demostraçam publica contra os Inquisidores de 
Évora. E se aqui proseguirem alcançaram tudo o mais que desejam. Eu 
somente posso bir entrelendo os Padres, e persuadir lhe que considerem 
os damnos públicos, que poderam resultar a todo o Reyoo e ao credito da 
mesma Companhia. Oalras formas de composiçam se podiam achar, mas 
eu me vejo tam pouco favorecido de Portugal que nam tenho animo de 
servir, nam sabendo a quem obrigo; o Padre frey Fernando deve escre- 
ver largo a Vossa Excellencia sobre esta matéria, e como ja está em bom 
estado o negocio do Padre frey Fernando deli Hone (?). 

Roma 30 de Outubro 1644. 

8 

De Vossa Excellencia — Devotíssimo et obligatissimo 

Ferdinando Brandano. 

Senhor Conde Almirante ^ 



> Auun^ extranho. 

Uim. 

^ BiBLioTH. Nac, M$$. P, r^ (Gorresp. de Fernando Braadio), Gam B4. 
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Carto d'el-liei mm €)«nde da Vidigueira, 
Emliaixadar em França 



ie44— Novembr* « 



Conde Almiraote Embaixador amigo: Eu EIRey vos envio muito 
saudar como aquelle que amo. Pella copia do capilolo da carta de Luis 
Pereira de Castro, que será com esta, entendereis a descortesia com que 
foy tratado dos Plenipotenciários de Sua Santidade e de Veneza mediato- 
res da paz, de que se trata na cidade de Munster; Ordeno vos que logo, 
que receberdes esta carta, vos queixeis em meu nome a EIRey Christia- 
nissimo e seus Ministros, de tão ruim termo, procurando se mande escre- 
ver aos Plenipotenciários dessa Coroa, que aly assistem sobre a matéria, 
com o aperto e resolução que convém, e que o mesmo se faça por sua 
parte aos Embaixadores que tem em Roma e Veneza, para que se quei- 
xem a Sua Santidade e á Senhoria desta descortezia; procurando se 
emende para o diante, pois este he bum, ou o major dos cazos, em que 
me ha de ajudar, e valer a amisade e aliança de EIRey Christianissimo. 
Também mando escrever sobre a matéria ao Doutor Nicolao Monteiro, 
que supponbo estará ja em Roma, o que vereis pella copia da sua carta, 
que se vos remete. E não posso deixar de vos mostrar grande sentimento 
de que facão os Plenipotenciários de França menor tratamento e cortesia 
ao Doutor Luis Pereira do que os de Suécia fazem ao Doutor Rodrigo 
Botelho de Moraes, pois este he tratado em tudo como verdadeiro Em- 
baixador, e o não he assy o Doutor Luis Pereira, sendo que era justo» e 
devido, que França desse exemplo a todos nas couzas que me tocão. 
Escrita em Lisboa a 6 de Novembro de 1644. — Rey* [ • 

Para o Conde da Vidigueira Embaixador em França ^ 



* BiBuoTH. Nac, M$$. y» r= (Gorresp. do Marquez de Niza), foi. 40K.— Soifvimf*: 

Por EIRey —A Dom Vasco Lnia da Gama, Conde da Vidigueira Almiranle da índia, do 
seu GoBselho e sea Embaixador ordinário em França. 
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Carta d'el-liei ae Bastar IVIiMlaa Maatelra 
Agente da Estada Eaelealaetlea 



i«44--l«eveMta*« « 



Doutor Nicolao Monteiro Eu ElRey vos envio muito saudar. Pello 
capitulo da carta do Doutor Luis Pereira de Castro que será com esta 
entendereis a descorlezia com que o Plenipotenciário de Sua Santidade 
na Junta de Munster tratou ao Doutor Luis Pereira de Castro. Mando me 
queixar d este termo a ElRey Cbristianissimo para que por via do seu 
embalador nessa Cúria faça prezenle a Sua Santidade este agravo pro- 
curando como he justo, emenda d elle para o diante. Encomendo vos muito 
que façais em ordem a este fim as diligencias que ahy se vos offerecerem 
porque he de outra casta esta descortezia de£ferent6 da qoe ahy se fes 
te gora a meus embaxadores porque a junta não se fas em nome do Papa 
nem isso he aução ou obra da santa Igreja, senão hum ajuntamento de 
ministros de muitos Príncipes em que entrão alguns que não reconhecem 
a Igreja Romana e he muito indigna couza que o que se concede a estes 
que he a cortezia e tratamento, que urbanamente se lhe deve, se negue 
aos meus em que concorrem tão defferentes razOes. E para isto tos ajuda- 
reis do Padre João de Mattos no em que vos puder ser de préstimo e 
creio delle o fará com o mesmo zello e amor com que tegora aepdio a 
tudo ode meu serviço. Escrita em Lisboa a 6 de Noveinbro de 1644. Rey^ 



1 Copia fBUfmdada pêlo Governo ao Conde da Vidigueira, Embaixador em França. 
Vide a GarU anteçedente.—BittLuyni. Nac, ãltt. Y, r= (Correqp. do Jlut]iiei da Nizi), 
foi. 406. 
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Carto d« C^nde da Vidigueira, 
Embaixadar em França, a eÍ-Rel 



M44--l««vemliri» • 



Senhor — Na occazião que em Roma teve o Bispo de Lamego com 
o Marques de los Velles, era mestre de camará dos embaixadores de 
Frauça Monsieur de Luzarche, que ioda oje o be, e foi o que capitaneou 
todos os franceses que acompanharão ao Bispo, que Deus tem, e se acha- 
rão naquella occazião, avendose com tanta resolução e valor, que foi 
grande parte do bom successo, que então se alcançou ; o Bispo lhe avia 
escritto, segundo me avizão, que Vossa Magestade lhe promeltera de 
agradecer com algum effeito de sua grandeza o bom serviço que lhe avia 
feito Monsieur de Luzarche com algúa pensão posta em algSa comenda, 
ou benefício, ou com outra algua mercê que melhor parecesse a Vossa 
Magestade. Aqui se me deu bua memoria sobre o mesmo, e me consta o 
muito que valeo sua assistência no dito (?) tempo, e que será de credito e 
satisfação aos estrangeiros a mercê que Vossa Magestade lhe fizer, e assi 
fis este avizo sobre isso, para que Vossa Magestade ordene o que mais 

for de seu Real serviço. 

i 

A muito alta e muito poderosa etc. (m) '. 



1 Àa nmut o exiranhò. 

^ Copia aíUkifUiea, na Biblioti. Nac, Miê. I, ? (Corresp. do Marquez de Níxa), 
foi. 139v. 
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Carto de Fernande BrandAa 
ao Cande da Vidigueira 



1#44— Movembro 91 



Excellentissimo Senhor * 

O Padre frey Fernando de Meneses avisará a Vossa Excellencía o 
que passa no negocio da Inquisiçam com os Padres, e do que faço para 
contemporizar, ainda que nam basta, porque os Padres ja tem cetimes de 
mim pellas instancias que lhe faço de ajustamento. E permita Deos que es- 
tes bons desejos que tenho de servir em negocio tam importante nam me 
dem na cabeça, e que os Padres nam se ponham contra mi. 

Sobre esta matéria gravissima e importantíssima tenho ja escritto a 
Vossa Excellencia quanto importa o ajustamento e o dar se alguma satis- 
façam publica aos Padres pois nam se trata de menos que de quebrantar 
os privilégios a Inquisiçam, do que nam pode redundar nenhum beneficio 
aos interesses de Sua Magestade que Deos guarde nem do Reyno. E 
creame Vossa Excellencia que quanto mais cedo for será muito miihor. 
Porque qualquer outra queixa que se juntar da Gente de Naçam, com 
muy pouca negoceaçam que se fizer, se puderam tomar resoluçoens pre- 
judiciaes ao presente Governo do Santo Officio. O Padre frey Fernando 
vè, e considera tudo, e avisará sobre esta matéria largamente o que temos 
descursado, que he evidencia. 

Nam deixo de fazer o que devo sobre o negocio da Cruzada, que 
está já reduzido a termos, e como tiver mais certeza avisarei a Sua Ma- 
gestade. E a tudo que pertence a seu Real serviço acudo com todo cui- 
dado. Se vem chegando o Natal, e com este titulo de criado de Sua Ma- 
gestade será força dar as manchas que se devem dar com mayor lar- 
gueza por ser o Ponteficado e Ministros novos. Bem que nenhuma espe- 



^ Asiwnpio estranho. 
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rança tenbo de alcançar nada de Portugal nam posso negar qae desejo 
fazer muito por o bem do Reyno e serviço de Sua Magestade, e assi con- 
tinuo e me deixo governar pellos mandamentos de Vossa Excellencia 
com tanto mayor gosto quanto se me avezinha o tempo de poder ver, e 
servir a Vossa Excellencia nesta Corte. 

Sobre a vinda de Vossa Excellencia a Roma, e do que será neces- 
sário para isto avisarei a Vossa Excellencia largamente com o primeiro, 
por ser matéria que pede mayor consideraçam que permite a brevidade 
do tempo em que escrevo esta. Somente digo, que as más novas que cor- 
rem de Catalunha nam ajudam muito o principio do nosso negocio. 

Roma 21 de Novembro 1644. 

De Vossa Excellencia — Devotíssimo e obrigadissimo 

Ferdinando Brandano. 

Senhor Conde Almirante l 



Carta da Cande da Vidigueira, 
Embaixador em França, a el*Rei 



1«4I4— Movembro MB 



Senhor — Chegou a minha casa nesta corte o Doutor Nicolaa Mon- 
teiro Prior da collegiada de Sodofeila em i 7 do prezente, e me entregou 
os despachos, que me trazia de Vossa Magestade. Estimei muito sua vinda, 
assi pelio acerto de sua missão, como pella acertada ellecçam, que se fes 
de sua pessoa, Qm que concorrem as virtudes e letras igualmente. EUe me 
commonicou as ordens que trazia de Vossa Magestade para os negócios a 
que vay, e confferi com elle todas as noticias que quá tinha, e lhe dei por 
escrito as que me parecerão mais necessárias. Pareceo que convinha 

< Aiiumpto exíranho» 
^Idetn. 

' BiBLioTH. Nac.^ Msê, V, rr (Corre5p. de Fernando Brandio), Carta 63. 

TOMO xn. 53 
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apressar suas jornadas a Roma, ficando á minha conta o ilo avizando 
de tudo o que achasse no Cardeal Mazaríní, e remetterlhe as cartas de 
favor, que pudesse alcançar aqui para os ministros d esta coroa, que es- 
tão, ou estiverem na Cúria, e assi irei continuando sua correspondência 
com toda a confiança, e cuidado, que Vossa Magestade me encomenda, e 
elle merece, e creo que de todos os negócios de Vossa Magestade que lhe 
sao encarregados dará boa conta com muita inteiresa e satisfação, prí- 
mitta Deos ajudai o para que obre seu zelo e deligencia; com o que fica 
respondido as duas cartas que recebi de Vossa Magestade sobre sua vinda 
hSa de 17 e outra de 18 de Setembro. Â muito alta, e muito poderosa 
pessoa etc. (sic) '. 



Carta da C^nde da Vidlsveira, 
Embalxadar em França^ a el-Rel 



M44— aMembr* 4 

Senhor — * 

Deixadas estas noticias que aqui refferi na ordem em que o Car- 
deal foi discorrendo, lhe falei nas couzas de Roma, dando lhe conta de 
como Vossa Magestade me ordenava que fosse com embaixada a Sua 
Santidade comonicando primeiro tudo a Sua Eminência e me respondeo, 
que se fora Papa o Cardeal Saquetti, pudera dispor d elle, mas que com 
este tinha muita duvida o successo, que Sua Santidade fazia muitas de- 
roonstraçoens de ter grande amor a esta coroa e a elle cardeal, em tanto 
que não quizera receber em Roma ao Duque de Vandoma dizendo que 
não era amigo de quem o não era delRey Christianissimo e do cardeal 
Mazarini, mas que com tudo isto a vontade e animo de Sua Santidade 
era de Castella, e que os castelhanos o fizerão, disse lhe como era par- 
tido o Doutor Nicolau Monteiro e que era necessário que se avizasse ao 
Cardeal Bichy e ministros d esta coroa que o ajudassem indo cartas de 

^ Copia autkêntica, na Biblioth. Nac., Mtt. I, -r (Corresp. do Marques de Nisa), 

foi. 147 ▼. 

^ Aêiumpío etBiranko. 
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aqui para isso, e me disse qae todas se darião, e mostrou grande senti- 
mento do cardeal Anionio, e como nestas cousas está Iam desgostado 
não fui nellas por diante ' 



Carto de Fernando BrandAo 
aa Cande da Vidisuelra 



M44— aasembro 1» 

Excellentissimo Senhor ^ 

Commaniquei as novas ao Padre Assistente. Advirto a Vossa Excel- 
lenda que o maço dos 18 que veyo por via do Embaxador se me entre- 
gou franco, e paguei o porte do outro dos 25, que recebi pella posta 
ordinária, dizendo me Vossa Excellencia que costumavam a vir francas. 

Já com a passada dei parte a Vossa Excellencia da honra, que Sua 
Santidade me tem feito declarando me Perfeito da Componenda da Data- 
ria; officio muy authorisado nesta Corte para bom secular pellas occa* 
sioens de trattar com o Principe, e pella utilidade, demais das circunstan- 
cias, com que o Papa e o senhor Cardeal PanBlio m o concederam que he 
o que eu estimo mais que tudo. 

Estava suspenso em escrever, quando cheguei a considerar as pa- 
lavras, e resoluçam, com que Vossa Excellencia me diz que partia logo 
para esta Corte, e que deixaria ordem para que lhe fossem remettendo as 
cartas pello caminho, adonde quer que se achasse; mas persuadi me logo 
que Vossa Excellencia escrevia isto para que se divulgasse, ainda quo 
nam m o diz. Eu Senhor tenho por certo que esta e outras muitas achará 
a Vossa Excellencia em Paris, nam podendo eu crer que Vossa Excellen* 
cia se aballe sen ler aqui muita seguridade de ser recebido, governando se 
com o dictamen da sua muita prudência; quanto mais que os sucessos 
passados podem servir de exemplo. 

Ainda que Vossa Excellencia me reprende de nam haver fallado 

6 
^ Aiiumpío iiglranko,— Copia atUkentica^ na Bibuoth. Nac, Mu. I, -g (Corresp. 

do Marques de Niza), foi. 158. 
' Auumfto txiranho. 
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Das andiencias que tive de Sua Santidade uas matérias de Portugal eu 
nam estou arrepentído ; antes folgo de o haver feito, por deixar a gloria 
inteira d esta negoceaçam ao Doutor Nicolao Monteiro. Que supposto que 
a Corle se deixa presuadir que vem a nome do Clero, sem que Sua Ma- 
gestade que Deos guarde ter nome nesla embaxada, elle avisará a Vossa 
Excellencia da resulta destes negoceados; e com ella tomará Vossa Ex- 
cellencia a resoluçam que for servido, que eu nam sou bom conselheiro 
de gente que faz ao revcz tudo o que se lhe advirte, e lhe pode estar bem. 

Nam pode Vossa Excellencia entreter duas horas a fúria com que 
vem Monteiro, tanto foi o vento que lhe deviam dar em Portugal para 
nam malograr a prompta occasiam do novo PonteGcado. A mi me doe 
que nam posso acudir ao remédio como Ministro do Papa. Mas Vossa 
Èxêdlenda tem tempo de escrever e esperar resposta de Portugal antes 
de fazer nenhum motiw de sua partida para Roma; e eu como servidor 
de Vossa Excellencia lhe rogo encarecidamente que se nam mova de Pa- 
ris até que primeiro o Núncio de Sua Santidade nam lho diga, porque 
de outra maneira he perder a fazenda, por em perigo a reputaçam. E eu 
nam quizera ver a Vossa Excellencia em semelhantes lances. 

Excellentissimo Senhor, eu ja tinha escrito a Vossa Excellencia que 
os desenganos nam se costumam dar, mas que quem tem juizo os toma 
a tempo, que lhe sirvam. E assi nam me esteve bem perder a occasiam 
de melhorar meu partido, sem esperar tantas respostas de Portugal. E 
assi procurei, e'aceilc;i a graça que Sua Santidade me quiz fazer para li- 
vrar a Sua Magestade do empenho de me declarar seu Agente, e a Vossa 
Excellencia de me procurar esta honra, de que ja estou fora, sem espe- 
ranças e chimeras com que me arrastavam a vida. 

Por respeito deste cargo, que Sua Santidade me deu para minha 
quietaçam ficando Ministro publico, estive duvidoso de responder preci- 
samente aos mais negócios, que Vossa Excellencia me apponta sobre os 
interesses de Sua Magestade, mas com declaraçam que o faço por servir 
a Vossa Excellencia somente, sem nenhuma outra esperança. 

E primeiro de tudo por estar fora de pretençoens nam posso dei- 
xar de dizer livremente e com toda a divida reverencia o que ingenua- 
mente sinto. 

Esta vinda de Nicolao Monteiro assi como prejudicial (sic) ao ser- 
viço de Sua Magestade vinha direitamente a ferir a minha reputaçam a 
nam me achar em lugar equivalente. E bem que Vossa Excellencia dis- 



•> 
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corre com prudência que os Mioistros dos Príncipes nam recebem por ag- 
gravo que lhe mandem outros ao mesmo lugar donde se acham, digo que 
se eu estivera comendo, e com salário corrente, e nam gastando do meu 
(como Vossa Excellencia apponta nos exemplos) folgara muito, mas nam 
sendo os termos conformes, nam corre a regra que Vossa Excellencia dá. 

Bem conheço que sam todas as razoens que Vossa Excellencia, que 
Vossa Excellencia (sic) escreve consolaçam do disgosto que eu pudera 
ter, a nam me anticipar o reparo do golpe; porem nam duvido que in- 
teriormente conhece Vossa Excellencia a verdade, e se nam approva, com- 
padece Vossa Excellencia a minha resoluçam. Tanto mais que Vossa Ex- 
cellencia sabe estimar os engenhos italianos. A mi me estaria milhor a 
disimulaçam por seguir o conselho de Tácito: nullum insidiarum reme- 
dium esse, si non intelligerentur, mas eu me vou por outro caminho, por- 
que Deos me deu capacidade de adivinhar, e de saber prevenir. 

Sua Magestade me prometco com sua Real caria de 25 de Janeiro 
passado de mandar me os despachos de seu Agente, e dinheiro, e isto com 
o primeiro navio; passaram muitos, e quasi hum anno, e nam me escre- 
veram mais sobre isto. Fazer hum despacho, mandar passar huma ordem 
em duas hora^ se ajusta. Para inviar Monteiro foi necessário formar jun- 
tas conferir pareceres, gastar muito tempo, e muito dinheiro, emfim se 
conclue esquecendo se de mt, que servi, e gastei o meu dinheiro. 

Passou o golfo lançado, veyo voando por França com ordens tam 
apertadas, que Vossa Excellencia com entender que nam convinha ao ser-- 
viço delRey passar de Paris, nam se atreveo a entreíello huma hora^ 
pois logo calçou os talares de Mercúrio; diligente Embaxadòr achou o 
Clero! Graciosa cousa me parece o que Vossa Excellencia refire, que em 
Portugal nam suspenderam a sua vinda despois de sabida a morte de 
Urbano, que foi em t'6 de Agosto, porque elle tinha mandado em 12 de 
Setembro do mesmo anno para Roma hum criado e dinheiro, que hum e 
outro podia tomar a Portugal acrecentado. 

Que Monteiro venha aos negócios da Igreja he cousa de riso; bem 
sabe o mundo o pretexto; e eu tenho por certo que nam passaram dous 
meses despois da sua felice chegada a Roma, que nam meta a mam nos 
negócios de Sua Magestade, e tire das minhas ainda os particulares co- 
metidos a minha pessoa, que eu desde aqui lhe renuncio de boa vontade. 
E bem que me traga cartas de Sua Magestade sam de comprimento, mas 
nam comprimento do prometido. E nesta parte Vossa Excellencia perdoe^ 
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86 acaso passo os termos, pois peço licença para faltar com liberdade; 
800 bem afortaoado em meus pronosticos, e com a vamgloria, que soube 
acertar em tantas cousas, estou certíssimo que adivintiarei esta também. 
E pello contrario tenho observado que a matamatica de Vossa Excellen- 
cia tem algumas falências, quando se tratta de meu favor particularmente, 
ainda que Vossa Excellencia (áz o que pode a meu favor. 

Nunca fiz milhor resolvçam em minha vida, que em nam tomar neste 
novo Pofiteficado, nem com Sua Santidade, nem com os Ministros, ou ou- 
tras pessoas^ na boca, o nome ou negócios de Sua Magestade antevendo o 
que me socedia; assi me resolvi, por nam perder o meu credito e repu- 
taçam ; porque para dizer a Vossa Excellencia a verdade em Roma nam 
se faz conta de pessoas, que irattam negodos sem serem pagos; e tanto sam 
autborizados respeitados e estimados do Papa e de toda a Corte quanto 
se sabe que sam salariados, e favorecidos de seus amos. Eu Excellenlis- 
simo Senhor nam hei de mudar esta máxima. E se acaso parecer a ai* 
guem que eu poderei servir a Sua Magestade se nam receber primeiro 
satisfaçam do que tenho gastado, e a remuneraçam de quatro annos de 
serviço a mercê, (sic) nam trattarei com ninguém, nam foliarei palavra, 
nem moverei hum passo por seus Reaes negócios; porque nam sou de aquel* 
les homens, que estimam somente ser mandados. E folgarei que entenda 
Roma, que eu deixei de servir |>or nam gastar do meu, como Portugal pre- 
tendia para me fazerem favor lá no dia do Juizo donde todos nos veremos. 

E eu hei mister presentaneamente o necessário para sustento da 
minha pessoa e casa, que nam sofrem dilaçoens particularmente de Por- 
tugal donde vem as respostas com os annos. 

Eu quizera experimentar a grandeza de Sua Magestade, de que 
Vossa Excellencia de tanto tempo a esta parle e com tantas cartas me 
assegura o effeito, para delta poder dizer alguma cousa. A Vossa Excel- 
lencia be fácil presoadirme com duas regras, que continue a servir a 
Sua Magestade, mas eu acho ser impossivel acrecentar o meu damno, dei-- 
xando o logro das minhas esperanças e serviços, a penna do Doutor Mon- 
teiro que traslade as queiocas dos portugueses pretendentes contra mi a 
Sua Magestade representando lhe outros respeitos, e logo tinhamos oon- 
cluido com todas as pretençoens. 

Ja por impedimento do meu officio eu nam posso publicamente ser- 
nr a Sua Magestade, e quando se me permetisse, o nam farei, senam com 
$alario fixo, e déaixo das ordens de hum EmJbaxador. 
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Se preceder a satisfaçam ea assistirei, e aconselharei a Nicolao Mon- 
teiro nos negócios de Sua Magestade com toda fedilidade e amor e com 
proveito, de outra maneira tomo a dizer a Vossa Excellencia com toda 
liberdade que nam estou para fazer finezas por Portugal, ainda que a Vossa 
Excellencia lhe parece que mas nam desmerece, quando eu e meu irmam 
Francisco Brandam experimentamos roinas. Bastem às que tenho feito, 
que eu sey gue me degoUaram. 

Por rezam deste meu officio me he forçoso tratlar com todos, como 
esta somana me aconteceo com o Cardeal Albornoz, e trattarei com o 
Embaxador de Espanha por lhe nam dar ceumes e occasiam de se quei- 
xarem de mi ao Papa. E assi me convém caminhar com destreza; mas 
quando eu esteja satisfeito e obrigado, nam me faltaram meyos e modos 

de servir a Sua Magestade e ao Reyno. 

t 

Pesa me do que me avisa Vossa Excellencia que os quatro criados 
diviam vir de Lisboa brevemente a Liome para servir a Vossa Excellen- 
cia em Roma, e das encomendas que se haviam de mandar; porque como 
a resoluçam de se receber Embaxador de Portugal ha de bir de vagar, 
assi nam fora bem que os criados fizessem gastos, e estivessem aqui com 
pouca estimaçam, e as encomendas padecessem. Eu lhe assistirei, e ser- 
virei em tudo, que basta trazerem o titulo de criados, e cousas de Vossa 
Excellencia, para fazer o que devo. 

Em quanto a casa ainda que seja com a moderaçam e sem excesso 
dexaido as ostentaçoens e apparencias de Embaxador extraordinário de 
obediência, e se forme como de hum Embaxador ordinário de França e 
Espanha, nam trazendo Vossa Excellencia armaçoens para se por em or- 
dem, com as cousas necessárias, que se fazem nos principies, nam bas- 
tam 25 para 30$ cruzados, e os gastos e occasioens de gastar sempre 
crescem. E para continuar a viver em Roma com lucimento, entrando os 
gastos extraordinários de hospedar, de dar manchas, esmolas, e pagar es- 
pias, sam necessários W$ cruzados cada anno. E de tudo se tiver tempo 
farei huma notta com distinçam. 

Vossa Excellencia de nenhuma maneira faça motivo de Paris ate 
que nam saiba da chegada do Doutor Monteiro^ e o qmo Cardeal Bique 
deve responder, e he impossivel que sendo hum Senhor tam prudente nam 
sejamos conformes neste parecer. E ainda que eu me ritiro de servir a 

^ Awmpto estranho. 
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» 

Portugal nam deixarei de hir avisando o qae for sucedendo para aviso 

e instruçam de Vossa Excellencia. 

I 

Roma 19 de Dezembro de 1644. 

De Vossa Excellencia — a quem de novo supplico como seu devotís- 
simo e verdadeiro servidor a não fager motivo da sua pessoa pêra façer 
jornada pêra Roma até não ler carta do Doutor Monteiro, estando em 
Roma pouquo maduros os negócios de Sua Magestade, e não quisera ver 
a Vossa Excellencia senão que com muyto gosto — Devolissimo et obli- 
gatissimo Ferdinando Brandano. 

Senhor Conde Almirante *. 



Caria d'el-Rei ao Conde da Widisaelra, 
EmbaliiLador em França 



1044 — Deaemliro Ml 

Conde Almirante Embaixador amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que amo. Logo que aqui chegou nova do falleci- 
mento do Pontifico Urbano, mandey ver por Ministros de toda a satisfação 
se conviria que com occazião da vacante da See Apostólica mandasse 
sabir destes Reynos ao Vice Collector, e seus officiais, em ordem ás con- 
sequências que me propoz Fernando Brandão com a inclusa em carta 
vossa de 11 de Setembro; e com o que se me consultou, ouve por bem 
resolver que se não fizesse novidade, esperando mais da justiça do novo 
Pontífice, que de outro qualquer meyo, ainda que se manifestasse tão 
efScaz, como o da expulsão do dito Vice Collector. Escrita em Lisboa a 
31 de Dezembro de 1644. — Rey- \ • 

Para o Conde da Vidigueira \ 

^ Àãsuwipto eúaramko, 

V 

^BiBuoTH. Nac, Mts. P, r? (GoiTMp. de Fernando Brandão), Carta 62. 

'BitLioTH. Nac, Mss, Y« r= (Corrosp. do Harqnez de Niza), foi. 427. — Sobr^- 

terito: Por EIRey — A Dom Vasco Luis da Gama, Conde da Vidigueira, Almirante da ín- 
dia, do sen Conselho e sen Embaixador em França. 
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Caria do Doutor /Intonlo Plnio a el-Rel 



1S9S— Maio tS 

Senhor — ÁDtre oalras cartas qae receby de Vossa Mageatade aos 
XX deste mes, vinha hua feita em viiij de março, per que mandou signifi- 
car a satisfação que recebera do que fiz de minha parte no despacho da 
legatia de Portugal em pesoa do Serenissimo Cardeal Árchiduque e a 
diligentia com que se despacharão e enviarão as letras do Arcebispado 
de Goa, e do palio. Beijo a Real mão de Vossa Magestade por esta mercê 
que be grande consolação a quem serve, como deve, entender que seu ser- 
viço e trabalho seija accepto. 

Diz Vossa Magestade nesta mesma carta que me quer mandar res- 
ponder mais particularmente do que podia ser ao tempo que se fez aquelle 
despacho, sobre a matéria da incorporação dos mosteiros nas congrega- 
ções: e que entretanto proceda no que sobre ella me tem mandado. 

Pareceo devido advertir de novo Vossa Magestade que o Papa se 
ha por demasiadamente importunado de mim nella porque me disse a 
semana antepassada que lhe não devia fallar mais nisto, pois tinha en- 
tendido sua vontade e me tinha respondido tantas vezes, e que os Car- 
deaes de Como e Maffeo a quem Vossa Magestade mandou escrever, 
vendo que o Papa se lhes mostra difficil não lhe querem dar enfada- 
mento: Parece me que algua cousa poderia aproveitar mandar Vossa Ma- 
gestade ao Conde de Clivares que faltasse nella a Sua Santidade porque 
lhe terá mais respeito, e entenderá que preme o effecto delia a Vossa 
Magestade, e eu terei o cuidado de informar o Conde de tudo o que for 
necessário pêra ellc poder nella proceder. 

TOMO xu. 54 
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O Papa (iqua com prospera saúde, entrado no daodecimo anno de 
seu Pontificado, e certo que mostra tal disposição que parece durará ou- 
tros doze annos pello menos, e no collegio dos Cardeaes não se vé pesoa 
mais conveniente que a sua pêra bom governo da igreja. 

De Veneza me enviou bum genlilbomem hum macetle de cartas 
pêra Vossa Magestade que envio com esta, eu tive também carta do ca- 
pitão do Capitão (sic) dormuz de xxjx de março do anno passado, na qual 
não me diz cousa algua do estado daquellas partes: Vierão estas car- 
tas em bua nao venezeana, que vco de Tripoli de Soria (sic) neste mes: 
Nem se offrecendo outra cousa nosso Senhor guarde e acrecente a vida 
e Real estado de Vossa Magestade, de Roma xxiij de Mayo m.d. Ixxxiij. 
O doutor António Pinto \ 



CJarta de Franetoeo ¥aa Pinto a liopo Soares 



ISOl— jLUrll 14 

Senhor — A 10 deste mes chegou ca o ordinário com as cartas de 
23 de fevereiro, e por elle receby a de Vossa mercê desta data, pella 
qual entendo a vontade que tem de me fazer mercês, que corresponde 
bem coro as obras, que vejo nas occasiois, e com o que o senhor António 
Pinto me escreve que devo a Vossa mercê pella lembrança, e cuydado 
com que trata de me fazer mercês, as quais eu reconheço do animo e 
gratidão como sou obrigado em quanto não posso per outra via servillas: 
E porque tenho escrito a Vossa mercê quanto basta no particular de minha 
pretensão em se dever tomar resolução sobre minha estada e assentar se me 
sallarío com que possa servir não quero mais cansallo neste particoiar, 
esperando que Vossa mercê em todo me fará as mercês que costuma. 

As cartas que pedy pêra o Papa e Cardeal Sfrondato sobre minha 
Agentia e serviço vierom por via de Madrid, e a do Papa que veo primeiro 
lhe presentey, e Sua Santidade responde a Sua Magestade o que Vossa 
mercê vera pella copia que aquy lhe mando. 

' AiCH. Nac, Corp. CtiroD., Part. 1.% Maç. Hl, Doe. lOi.—Sebreicrko: A El- 
Rey Nosso Senhor. 
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Com esta serSo as bollas de mil cruzados de pensão sobre o Arce- 
bispado de Lisboa qne Soa Mageslade mandou nomear ao mosteiro de 
Belém por xx annos mas nem Sixto v.^ nem este Papa a quisérom con- 
ceder mais que por xv: a despesa se fez a cusia dos frades que manda- 
rom credito de Eylor Mendez a quem escrevo o custo que se fez. 

Escrevi a Vossa mercê como tinha despachados todos os breves que 
Sua Magestade mandou pidir pêra prover de comendas a pessoas que não 
servirom em Africa, e pello mesmo correo mandey os breves de Alexandre 
de Sousa, Dom Fernando Carrilho, Simão da Gama Fragoso, D. Manoel 
da Cunha, Paulo Affouso Nogueira, que tinhão dado ordem pêra os cus- 
tos. Fiquão esperando esta ordem Ruy Diaz de Meneses, Nicolao de Faria, 
Pêro da Costa, D. João da Cunha e João de Mendoça. 

Pella carta que escrevo a Sua Mageslade vera Vossa mercê as dili- 
gensias que ca usarom os procuradores do dollor Francisco Fernandez 
Galvão porá se proverem de dispcnsação, sem esperar as diligencias que 
conforme ao breve se deverão fazer, e estava ordenado pello Cardeal Sfron- 
dato que se fezessem, como se vera pella sua carta ao Arcebispo de Évora, 
com cujo favor yslo se negoceou. 

Dey conta a Sua Magestade como estes ministros novos do Papa 
pretendem introduzir prover benefícios a forasteyros do Reyno dizendo 
que não ha ley nem costume que o prohiba, ao que me oppus, mas por o 
negocio ser grave, e ser qua inuyta contradição, cumprira que se Sua 
Magestade o quiser defender, como parece razão, que escreva ao Papa, e 
ainda seria bom neste pontificado pretender bua bulia per que ysto se 
prohiba perpetuamente. 

O Mestrescollado de Braga se concedeo a Sua Magestade pêra a 
pessoa que mandar nomear, não se dilate a nomeação, e o senhor a quem 
tocar envie ordem pêra consentir pensão e dar delia francas banquarias, 
porque doutra maneira não se lhe dará. 

O negocio de visitar limina Apostolorum, não se melhorou ategora 
em dar fícença aos bispos pêra cumprir ysto com mandar ca nomear 
hum procurador que o faça em seus nomes. E com tudo Vossa mercê 
faça que o senhor Bispo de Ceyta me mande sua procuração, e hum 
instrumento das causas que tem pêra não poder vir nem mandar pessoa 
de la, e bua relação do estado daquelle bispado, e veremos se ysto se 
pode remedear. 

Ao padre Luis de Moraes dey o recado de Vossa mercê a que cuydo 

54 # 
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respondera^ o ar de Roma não lhe be favorável» e assy me parece determina 
de o mudar cedo, e tornar se a Vossa mercê cuja muyto illustre pessoa (?) 
nosso Senhor guarde. De Roma 14 de Abril dia de Páscoa que Deus de 
a Vossa mercê muy boas de 1591. 

Bejo as mãos de Vossa mercê — Francisco Vaz Pinto. 

Senhor Loppo Soarez K 



CJarta de Francisco ¥aa Plnio a liopo Soares 



ISOl— ivoveniliro t» 

Senhor — Por bum correo extraordinário que partio aos 18 deste 
mes escrevy a Vossa mercê e disse como o P.^ Delbe (?) recebera hiia 
carta sua de 25 de Settembro escrita na quinta onde estava retirado até 
convalecer de suas indisposições, de que permitta nosso Senhor dar lhe 
a perfovta saúde que deseja, e seus servidores lhe desejamos. Nesta me diz 
Vossa mercê como no mesmo dia fallara ao senhor Miguel de Moura em 
meu particular, e teria lembrança de continuar em me fazer mercê : cer- 
tifíquo a Vossa mercê que tenho nisto tanta confiança, que nenhua outra 
me da alento a continuar este trabalho, e por sua mão espero sair d elle, 
que verdadeyramente ysto entendo he o que me mais cumpre, porque 
estou desenganado que eu com minha fazenda não posso viver em Roma 
como cumpre a Ministro de Sua Magestade neste cargo, e que o de la 
corre tam devagar e com tanta violentia, que não bastão os favores de 
todos os senhores que me desejão fazer mercês, e as instantias que meu 
tyo me escreve faz, de maneira que no estado em que oje me acho cdy- 
daria fazerem me grande mercê se me provessem pêra pagar o que estou 

devendo, e começar de novo a mindigar pêra o diante viver que 

pêra minha condição estremamente traba verdadeiramente 

folgaria sair d aquy, enviando • . • Magestade outra pessoa pêra este lu- 
gar, e se fosse servido dar me a mym ia outro conveniente em que podesse 
servir o farey, e quando não farey o que me mandarem. Porem orde- 

>Abcb. Nac, Corp. Chron., Part. 1.% Haç. iiS, Doe. 19.-- Sobrescrito: ko 
myto Oliutre Senhor Lopo Soares Secretario de Sua Magestade— nieii Seoiíor— Lisboa, 
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nandoseme que fique em Roma por mais tempo^ peco a Vossa mercê me 
ajude em dous pontos o hum que se limite o tempo que ey de estar, o 
outro que se me de logo assignamento onde ey de acudir pello meu sal- 
larío, de maneira que me não seja necessário padecer o que ategora. E 
pois tem começada esta matéria de me fazer mercê com o senhor Miguel 
de Moura, lhe peco não canse ate lhe por. a ultima mão. 

Nesta mesma carta me advirte Vossa mercê do que cumpre ao par- 
ticular da despensa que Sua Magestade mandou pedir ao Papa pêra pro- 
ver bum fidalgo de hua comenda sem embargo do defeyto do nacimentOi 
DO que ja estava advirtido. Eu tenho fallado a Sua Santidade e como tiver 
o despacho o enviarey com outros de matérias de comendas. 

Com o ordinário que chegou aos 21 receby duas cartas de Vossa 
mercê sobre negócios particulares de 24 e 27 de Setlembro, na primeira 
me encomenda a coadjutoria do senhor Fernam da Sylva sobre que re- 
ceby carta de Sua Magestade. Deste negocio não he ainda tempo de tra- 
tar, porque Sua Santidade tem deputada hua congregação de Cardeaes 

pêra tomarem apontamento das matérias que se ceder e das 

que não, que se dará ao Datario Sua Santidade não quer ou- 
vir tratar matérias exirao mas a seu tempo terey deste negocio 

o cuydado que Vossa mercê me manda, e o mesmo da pensão de Hiero- 
nymo Corrêa da Sylva, que pella outra carta me encomenda. O que mais 
se offrece de negócios vera Vossa mercê pellas cartas que escrevo a Sua 
Magestade. Nosso Senhor guarde a muito Ulustre pessoa de Vossa mercê. 
De Roma 25 de Novembro 159i. 

Bejo as mãos de Vossa mercê — Francisco Vaz 

Senhor Loppo Soarez V 



1 Documento lacerado, no Abgb. Nac, Corp. Cbroo., Part. 1.% Maç. ii2. Doe, lOd, 
— Sobrescrito: Ào muito Ulustre Senhor Lopo Soares Secretario de Sua Hagestade — meu 
Senhor-^ Lisboa. 
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Carla do Dentor CJniiçalo Mendes de Waseoneell 

a el-Rel 



Seohor — Acerqua do neguocio das precedências tratei loguo com 
Soa Santidade e se nam resolveo, mas espero qoe o faça cedo e logao 
escreverei a Vossa Mageslade a resoluçam. No neguocio da conesia de 
dom Joam Luis falei a Sua Santidade e aos officiaes da dataria, drsem 
que nam se podem impedir as letras per duas resOes, a primeira porqne 
a dataria nam costuma negar expedicam de leiras das quaes vem pro* 
veito a Camera Apostólica, a segunda que os oflSciaes da dataria nam 
sam de justiça e que expedem as bulias segundo a sopplica das partes, 
as quaes se nam falaram verdade, (iquam as letras surrepUcias e assi nam 
valem nada o que as partes requereram em juizo ordinário e nisto se 
resolvem. 

Vossa Magestade me mandou que ouvesse do Papa uma lícensa pêra 
poder emprazar em vidas e dar em fateozim perpetuo os bens das ordens 
militares, a qual licença os capitulos das ordens custnmavão dar aos Reis 
como a gram mestres das ditas ordens o Papa respondeo qúe queria ver 
a faculdade que os capitulos das ditas ordens tinham pêra dar a dita li- 
cença, e como era solito darem a dita licensa aos Reis, convém que ve- 
nha isto provado. 

Aqui mando as diligencias que fis com Miguel de Maris e com Mi- 
guel de Labanha, que Vossa Magestade me mandou fisesse mas por 
nam dar occasiam aos ministros do Papa se queixarem e diserem que 
isto ee impedirem letras apostólicas e impetraçam de beneficios me pare- 
cia que se devia proceder contra elles per uma provísam de Vossa Ma- 
gestade pela qual os desnaturalizasse por serem desobedientes aos man- 
dados de Vossa Magestade sem diser sobre que, o que Vossa Magestade 
pode faser com sciencia particular pois ee certo que os Reis podem con- 
denar sem sciencia publica senam com particular, a qual Vossa Mages- 
tade tem per certidam e carta do agente, e pode a provisam levar thxh 
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sola justificativa pêra que as partes possam mostrar seu direito e resam 
e defenderem se, e nam parecia que neste caso se devia proceder em juizo 
ordinário, nem especiãcaodose as causas nem acostando a cerlidam do 
agente aos autos porque estaa o Papa e seus ministros nestas materías 
de modo que parece que convém furtar o corpo e nam dar occasiam pêra 
que se queixem, mas em nenhum modo convém deixar Vossa Magestade 
de mandar proceder contra o dito Miguel de Maris e contra Miguel de 
Labanba porque se os nam castigarem por este modo nam se terá res* 
peito ao agente de Vossa Magestade nesta Corte nem ao que elle da 
parto de Vossa Magestade requerer e tanto isto assí que Álvaro Soares 
tinha impetrado a meslrescdlia de Braga de Lopo Soares d Albergaria e 
eu acodi a isso e o Papa mandou sobrestar no n^uocio e estaa esperando 
o successo de Miguel de Maris e de Miguel de Labanba pêra segundo elle 
ir por diante em a impetraçam d uma dignidade de pesoa tam qualificada 
como Lopo Soares d Albergaria e que Sua Magestade custuma ordinaria- 
mente prover. 

O Miguel de Labanba tem dado escândalo publico nesta Corte fa- 
lando contra as leis do reino e seus ministros, tachando o proceder das 
justiças seculares e publicando o nesta Corte, fasendo muitas descortesias 
ao agente de Vossa Magestade por entender que se requeria ao Papa o 
que Vossa Magestade lhe mandava e aguora novamente impugna o breve 
de Sislo 5 contra os christãos novos disendo que espirou per morte do 
mesmo Papa; com elle acompanha e o faverece Antonio Barreto d Aguiar 
ao qual Vossa Magestade deu uma carta pêra que eu falasse ao Papa 
sobre o dispensarem na obrigacam que tem de ser religioso, e o Papa o 
dispensou a instancia minha, o qual esquecido d estas mercês, que Vossa 
Magestade lhe fes e d outras se ajunta nesta Corte com os christãos no- 
vos e gaba o dito Miguel de Labanba publicamente, sabendo que eu digno 
por mandado de Vossa Magestade que elle ee christão novo e adolterino 
e determina incitar a todos que tem letras apostolicas contra o direito e 
mandado de Vossa Magestade, que façam executar (?) as ditas letras e assi o 
dise ao Álvaro Soares que fosse por diante na pretençam da mestrescollia 
de Braga de Lopo Soares d Albergaria. 

Por via de Heitor Mendes me veo um credito dirigido a Bfanoel 
d Affonsequa de mil crusados de camera velha pêra expedir as bulias da 
pensam em os cinquo mosteiros de S. Bernardo, o dito Manoel d Affon- 
sequa nam cumpre o credito convém que se lhe mande dee outro mais 




433 CORPO DIPLOMAUGO portugubz 

s^ro pêra o Pinelo on ootro baoqoo qae o pagoe logao porque o ne- 
gQOcio se nam expede por falta de dinheiro. 

Por esta mesma resam se nam expedem as bnllas do bispado de 
Congo porque os banqueiros me nam querem dar dinheiro por saberem 
que Vossa Magestade escreve ao Papa contra os chrístãos novos e se fas 
com instancia o officio contra elles acresentando que nam podem arreca* 
dar o dinheiro em Lisboa e que eu nam tenho beneficio ou renda pela 
qual elles se possam entregar em caso que nam possam arrecadar na 
fasenda o dinheiro. 

Escrevi a Vossa Magestade o que tinha feito na eieiçam da pesoa 
pêra Bispo diguo (?) Arcebispo dos chrístãos de S. Tome conforme ao 
que Vossa Magestade tinha escrito ao licenciado Francisquo Váz Pinto 
que era estar nesta Corte um frade de S. Domingues que tinha quatro 
annos de theologia e era de naçam e lingua Caldeo homem virtuoso e 
conveniente pêra aquelle carguo. Podia se mandar tratar com o geral que 
deve estar neste tempo em Espanha. 

Também escrevi sobre a resoluçaro que Sua Santidade tomava so- 
bre desobrigar os Bispos e Prelados da Índia da visitaçam li mina aposto- 
lorum, estou esperando per reposta perá concluir aquelle neguocio. 

Estou mui apertado dos credores nesta Corte avendo muito tempo 
que lhe devo dinheiro de que me sustento será mercê mandar Vossa Ma- 
gestade que com muita brevidade se me mande credito a pagar loguo» 
porque convém muito ao serviço de Vossa Magestade nam me ver em 
aperto nesta Corte e nam perder o credito, e mandar a Heitor Mendes 
que nam passe créditos tam longuos, mas que digua que a vista se pa- 
guem loguo porque isto convém muito pêra expediçam dos neguocios os 
quaes se delem somente a esta conta. Nosso Senhor vida de Vossa Ma- 
gestade por largues annos acresente, conserve e augmente seus estados 
de Roma a 29 daguosto de 96 (?). — O Doutor Gonçalo Mendez de Vos- 
conceUo$ ^ 

1 Abch. Nac.» Gorp. Cbroo., Part. L\ Maç. Ii2, Doe. iOi. —Sobrt9crito: A El- 
Rey Nosso Senhor. 
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